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SONETO, 
| Vem he efte,que na harpa Lufitana 
Abate as Mulas Gregas,& Latinas? 
E taz que ao mundo elqueção as plantinas 
Graças, com graça alegreslyra ufana? 

Luis de Camoens he,que a foberana 
Potencia lhe influio partes divinas, 

Por quem efpirãoas flores, & boninas 
Da Homerica Mufa,& Mantuana, 

Se tu/(triumphante Roma)efte alcançaras 
No teu theatro,& Scena luminofa , 
Nunca do graô Terencio te admirâras 

Mas.antes fem contraftes,curiola 
Eftatua d'ouro alli lhe levantaras, 
Contente de ventura tam ditofa » 


4 fepultura de Luis deCamoês Seneto , tirado de vote 
[os defuas Rimas por Ioão Gomes do Pego. 


Ebaixo defta pedra eftá metido 
| D Hum varão fapiente, em quem Thalias 
Nos verfos faudofos que efcrevia, 
 Alegra omundo todo entriftecido. 
| Sempre ferã famolo, & conhecido: 
| Que ao juizo das gentes merecia 
—  Dafamaeterna,ter perpetuo dia, 
Quejá por exercicio lhe he devidos 
Mufica com voz alta,8 muy fubida 
Copiofo exemplario para a gente, 
Onde fua fineza mais fe apura. 
Hiúa memoria nova, & nunca ouvida, 
Hum peito magoado,& defcontente 
| Jazem debaixo defta fepultura 
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LVISDECAMOEÉS 


SONETO L 





2) M quanto quizFortana,que tiveffe 

3 Efperança de algum contentamento; 
O gofto de hum fuave penfamento, 
3 Me fez, que feuseffeitos elcrevefte, 


Porêm temendo Amor,queavíio délle 


Minha efcrituraa algum juizo izento, 
Efcureceome oengenha co tormento, 
Para que fens enganos nam diceffe, 
O vósqu'Amor obriga a fer fugeitos 
A diverfas vontades, quandolerdes 
Num breve.livro calos tam diveríos; 
Verdades puras fao,& nam defeitos; 


E fabei, que fegundo o amor tiverdes, 


Tercis o entendimento de meus veríos, 


A 


50: 


ss. Rimas de 
x 
SONETO HH. 
FE U cantarei d'amor tam docemente, 
à, Porhús termos em fitam concertados, 
Que dous mil accidenpesnamorados, 
Faça fentir ao peito,que nam fente. 
Farei qu'amor a todos aviventes E 
Pintando mil fegredos delicados, 
Brandas irás, fufpiros magoados, 
Temerofaoufadia, & pena aufente: 
"Pambem,Senhora;do deíprezo honcko. 
De voíla vifta brandã, & rigurofa) - | Ty 
Contentarm'hei dizendo a menos partes | 
Porêm para cantar de volo gefto, 
A compofição alta,& milagrola, 
Aqui falta faber; engenho, & arte. 


SONETO TI. 
“Om grandes efperanças já cantei, 
Com que os Deofesno Olimpo conquiftãra 
Depois vim a chorar,porque cantãra, 
E agora choro já,porque chorei. 
Se cuido nas pafladas,que já deiy, 
Cultame efta lembranças Otam-cará,. 
Qu'a dor de ver as magoas,que paffára, 
"Tenho pela môr ma goa,que paffei, 
Pois logo, fe efta claro;que hum tormento. 
Dá caufa que outro 'n*alma fe acrecente, 
ta nungua pofo ter contentamento, 
“Mas efta fantafia fe me mente: 
Oh ociolo,& cego penfamento, 
“Ainda eu imagino em fer contente? 


Luis de Camoes. 3 


«SONETO IV. 
Efpois que quis Amor,que cu fó paflafte - 
D Quanto mal jà por muitos repartio, 
Entregoumeà fortuna,porque vio, F 
Que nam tinha mais mal, que em mi moftrafic, 
- Ella porque do amor fe avantejafle 
No tormento, que o Ceo me permítio, 
O que para ninguem fe confentio, 
Para mi fô mandou que fe invenráfte. Ê 
Eifmeaqui vou com vario fom gritando , 
Copiofo exemplario para a gente, 
Que deftes dous tyranos he fugeita: 
“ Defvarios em verfos concertando, 
Trifte, quem feu defcanço tanto eftreita, 
Que defte tam pequeno cftã contente, 


"SONETO V. 
E M prifoes baixas fui hum tempo atados 
Vergonhofo caftigo de meus erros, . 
Inda agora arrojando levo os ferros, 
Que amor a meu pefar tem jã quebrado: 
Sacrifiquei a vida a meu cuidado, 
Que amor nam quer cordeiros,nem bezerros: 
Vi magoas,vimiferias,vi defterros, 
Pareceme que eftâva afli ordenado. : 
Contenteime com pouco,conhecendo; 
Que era o contentamento vergonho(o, 
Sô por ver,que coufa era viver ledo, 
Mas minha eftrella, que eu jà agora entendo, 
A morte cega, & cafo duvidofo, 
Me fizerão de goRios haver medo. pt 
TE DRA s0- 
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SONETO VL. 

Lluftre, & dino ramo dos Menefes; 

Aos quaes o prudente, & largo Ceo, 
(Que errar nam fabe Jem dote concedeo- 
Rompefe os Mahometicos arnefes. 

Defprefando à Fortuna, & feus reveles, 
Ide para ende o Fado vos moveo, 

Erguci flamas no mar alto Erithreos 
E Íereis nôva luz aos Portuguefes. 

Oprimi com tam firme, & forte peito 
O pirata infolente,que fe efpante, 

E trema Taprobána, & Gedrolia, 

Dai nóvacaufa à-cor do Arabio efireito; 
A fi, que o roxo mar daqui em diante 
O feja,sô co fangue de Turquia. 


SONETO VII. 
- Otempo, que de amor viver fohia, 
N Nem fempre andava ao remo ferrolhado,, 
Antes agora livre,agora atado 164 
Em varias ftamas vatiamente ardia 
Que ardefle num fó fogo nam querias, 
O Ceo, porque tivefle exprimentâdo, 
Que nem mudar as canfas ão cuidado, 
Mudançama ventutamefaria, 
E fe algum pouco tempo andava izento,, 
Fui como quem co pefo defcanfou, 
Por tornar a canfar com mais alento. 
Louvado feja amor emmeutormento, 
* Pois para paflatempo feu tomou" 
fue meu tam canfado fofrimento, l 
à CBR R NR 2 o, . SO 
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Ê 'SONEEO vH. 

Mor, que gefto humano níalma efcreve ' 

Vivas'faifcas me moftrou hum dia, 
Donde hum'piro criftal fe derretia 
Por entre vivasrofas, Bralva neve. 

Avifá queemf mena nam fe atreve, - 
Por fe certificar do que allivia; "0 00 
- Foi convertida emfunte,que fazia 
A dor ao fofrimento doce,& leve, 

Iura amor, que brandurade vontade, 
Caufa o primeiro effeito, o penfamesto 
Endoudece,fé cuida! que he verdade: 0 + 

Olhai come amor géra num moménto, 

De lagrifnas de honefta pitdade, 
Lagrimas de immortal contentamento, 


SONETO 1X. 
Anto de meu eftádo meacho incerte, 
T Que em vivoardor tremendo eftou dfrio, 
Sem caufa juntamente chero, crio, 
O mundo todo abarco, & nada aperto, 

- He tudo quanto'finto hum defconcerto, 
DSalma hum fogo'me faeçda vita hum rio, 
Agoraeípero,agora defconho, 

Agora defvario, agora acerto. 
Eftando emterrachégo ao Geo voando, 
Num hora áchomilaunos, & de geito, 
Que em milannos nam polo achar hum hora, - 
Se me pregunta alguemporque affi ando? 
Refpondo,que riam fei, porêmfufpeiro, 
Que sô. porqueivos vi, minha fenhoras + 
Já, A 3 SOs 
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SONETO ck 
1 Ransformafe o amador na confa amada, . 

F Por virtude do muito imaginar, . Ee. 

Nam tenho logo mais, que defejars:: 
Pois em mi tenho a parte defejada, vv o: 

Se nella et minha alma transformada, 
Que mais defeja o corpo dealcançar? . 
Em fi fômente páde defcanfar,.;» | 
Pois configo tal alma eftà liada, 

Mas efta linda, & pura femidêa, , 
Que como o accidente em feu fugeito, 
Aff com aalmaminha fe conforma: 

Eftá no penfamento como idea, 
E o vivo, & puroamor, de que fou feitos 
Como materia fimplesbuíca a fôrma, 


SONETO XI. 
Aflo por meus trabalhos tam: izenta,” 1 

P De fentimento grande, nem pequeno; 
Que sô pola vontade, com que peno; 
Me fica amor devendo maistor&ento, 

Mas vaime amor matando tamatentos, 
Temperando a triaga,co veneno, | 
Que do peuar a ordem defordeno, 
Porque nam mo confente o fofrimento, 

Porêm fe efta finezao amor fente, 
E pagarme meu malcom mal pretende, 
Torname co prazer como ao Sol neves. 

Mas fe me vê cos males tam contente, 
Fazfe avâro da pena, porque entende, 
Que quanto mais me paga, mais me deve. io 
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SONETO XH.: 

7 Mtflor vos arrancou, de então crefcida, 

— Ah fenhor Dom Antoúio, adura forte, 
Donde fazendo andava o braço forte, 
A Fama dos antigos efquecida, 

Hiúa sô razão tenho conhecida, | 
Com que tamanha magoa fe: conforte, 
Que pois no mundo-havia honrada morte; 
Que nam podicis ter mais larga vida. 

Se meus humildes verfos pôdem tanto, 
Que co defejo meu fe iguale a arte, 
Efpecial materia me fereis, 

E celebradoem trifte, &rlongo canto, ' 
Se morreftes nas mãos do fero Marte; 
Na memoria das gentes vivireis. 


SONETO XIII. 

TT Umjardim adornádo de verdura, 
N A que efmaltão porcima varias fores 
Entrou hum diaa Deofa dos amores 
Com a Deofa da caça,& da efpefTura, 

Diana tomou logo hãa Rola pura, 
Venus hum roxo Lirio dosmelhores, 
Mas excediaô muito ás ontras flores, 

As Violas na graça, & fermofura, 

Perguntaõ a Cupido, que allieftáva, 
Qual d'aguellas tres flores tomaria, 

Por mais fuave, pura, & mais fermo fa? 

Sorrindofe o minino lhes tornáva, 
Todas fermofas fa6,mas eu queria 
Viola antes;que Lírio, nem que Rofa. 

À 4 SO. 


$ Rimas de os 


SONETO“ XIwo 
Odo animal da'calma' repoufava' WMM CT 
S4 Lifo o ardor della ham fentiayo) 1 
Que c repoufo do fego,em qu elle rdias bw 
Confiftia na Ninfa, quebufcava: nl po sob sed A 
Os montes parecia, que abalava ossos Ho 
O trifte fom das magoas, quejdiziay! Lens cof esoo 
Mas nada-qduro peito commoviay' “1 00 doc onf? 
Qne na vontade d'outrem; pofto eftavasq eu 1,7 
Canfado já-de andar pola efpeffura, 2055144 
No tronco de húa faya, por lembrança," > 02511) 
Elcreve eftas palavras de. triftezaya sivoinim fsiooo 
Nunqua ponha ninguem fuaefperanças ivo a 
Em peito feminil,que deindtara (1 +54 oltommorm -2 
Sômente em fer mudaveltem firmeza, 57 com 244 
SON ET O! KW. 
B Ulque Amor nóvasartes; &onovo engenho 
Para -matarme, & mnóvaselquivanças, El 
Que nam p óde tirarme as efperanças; (1: una 
Poismalme tirarã,o- que eunamtenho.: 
Olbai de que efperanças me mantenho,. 
Vede que p erigofas feguranças, 1 20101 
Que nam temo confiraftes,nem mudançãs, 
Andando em bravo mar,perdido ojenhos | 
Mas com quanto nam pôde haver deígoito, 
Onde efperança falta,lá mo eféonde 
Amor num mal;que mata, & nam fe vé; 
Que dias ha que nºalma me tem: pofto; 
Hum nam fei que, que nafce;naô fei donde; > 
Vem,nam Íei como, & doesnam fei:porgre. 


+ 
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SO NE TO! XVI É 
Ucm vê, fenhorasclaro;& manifeto- 
0) O lindo fer-de voffos olhos bellos, -. 
Senam perder a vifta fô em veios, o» 
Ta nam paga,o que deve avoflo gefto, | 
Efte me parecia preço honefto; +11 
Mas eu por de ventagem merecellos; "cr: 
Dei mais a vida,& alma por querellos,'' - 
Donde já me fica mais de refto, 0% 
Afiquea vida, & alma, & efperança, 
E tudo quantotenho,tudohe voflo, ' 
E proveito dilo eusóolevo: 
Porque he tamanha bemaventurança, 
O darvos quanto tenho, & quanto poífo, 
Que quanto mais vos pago, mais vos devo, 


SONETO XVII 
Uando da bella viíta, & doce rifo 
Q Tomando eftaô meus olhos mantimento,. 
Tam enlevado finto o penfamento, 
Que me faz ver naterra o paraizo, 

Tanto dabem humano eRtou divilo, 

Que qualquer outro bem julgo por vento, 
AM que em cafo tal, fegundo fento, 
Aflaz- de pouco faz, quem perde o filo, 

Em vos louvar fenhora,nam me fundo; 
Porque quem voífas coufas claro fente, 
Sentirã que nam póde conhecellas. 

Que detanta efranheza fois ao mundo; 
Quenam he deeftranhar,dama excellente, 
Que, quem vos fez;fizefle Ceo, & Eftrcllas, 


da 


Ou 
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SONETO Xv: 
Oces lembranças da paffada glória, 4» 
D Que me tirou Fortuna roubadoóra, j 
Deixaime repoufar em paz hãa hora 
Que comigo ganhais pouca vitoria. ind 
Imprefla tenho n“alma larga hiftoria 
Deffe paffado bem, que nunqua fora, «u 
Ou fora,& nam paflâra,mas já agora 
Em mi nam póde haver mais quea memoria. 
Vivo em lembranças mouro de elquecido, - 
De quem fempre deverafer lembrado, 
Selhelembráraeftado cam contente. 
Oh quemtornar pudêra a fer nafcido! 
Souberame logrardo bem paffado, 
Se conhecer foubera o mal prefente. 


SONETO XIX. 
Lmaminha gentil, quete partifte 

A Tam cedo defta vida defcontente, 
Repoufa lino Ceo eternamente, 
E vivaeu cà naterra fempretrifte, 

Se lá no aflentoethereo, onde fubifte, 
Memoria deíta vida fe confente, 
Nám te efqueças d“aquelle amor ardente, 
Que já nos olhos meus ram puro vifte, 

E fe vires,que pode merecerte 
Algia coufa a dor, que me ficou 
Da magoa fem remedio de perderte; 

Roga a Deos, que teus annos encurtou, 
Que tam cedo de câme lêva a verte, 
Quam ceda de meus olhos te levou, 

Ja SO. 
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SONETO XX. 
£ Um bo fque, que das Ninfas fe habitâva, 
Sybila Ninfa linda andáva hum dia, 
E fobida nºuma arvore fombria, 
As amarellas flores apanháva, 
Cupido, que alli fempre coftumâva 
A vir paflar a feftaàã fombra fria, 
Num ramo oarco,& fetas,que trazia, 
Antes,que adormeceile pendurava. 
A Ninfa, como idoneo tempo vira, 
Para tamanha empreza, nam dilata, 
Mas com as armas foge ao moço efquivo. 
As fetas traz nosolhos,com que tira, 
Oh paftores fugi; que a todos mata, 
Senao a mi, que de matarme vivo. 


SONETO XXI. 
S Reynos, & os Impérios poderofos; 

O Que em grandezano múdo maiscreícêras, 
Ou por valor de esforço florecérao, 
Ou por varoês nas letras efpantofos. 

Teve Grecia Themiftocles famofos, 
Os Scípioês a Roma engrandecêrad, 
Doze pares a França gloria dérad, 
Cides a Efpanha,& Laras bellicofos. 

Ao noflo Portugal/que agora vemos 
Tam differente de feu fer primeiro) 
Os voílos dêrão honra, & liberdade. 

E em vôs graô fuceflor, & novo erdeiro, 
Do Bragançao eftâdo ha mileftremos, 
Iguais ao fangue, & môres que a idade, o 


Po 
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SONETO! RKI. 
7 4 Evôs meuparto,o vida, & em tal mudapga, 
Sinto vivo damorte olentimento, "+ 
Nam fei para que he ter contentamento, dol 
Se mais ha de perder; quem mais alcança. ++ 
Mas douyosefta firme fegurança, 00 
Que pofto que me mate meutormento, 
Polas agoas do eterno efquecimento,"* 
Segura paffaramínha lembrança. US] 
Antes fesa vós meus olhos fe'entrifteçao, 
- Que com qualquer coufa outra fe contentem, — 
Antes osefqueçais,que vos efqueção, +" > 
Antes nefta lembrança fe atormentem,” 4 
Que com efquecimento-defmereção: q0fsa 10) 
A gloria, que euvfofrer'tal pena fentera, 


ye 


SONETO XXI. 
Ara'minha inimigaem cuja mão ds, 
3 Pozmeus contentamentosa ventura, 
Faltoute a tina terra fepulturas “ 
Porque me falte a mi confolação. 
Eternamente asagõas lograrád; > 
A tua peregrinaformofura; smo dl 
Mas em quanta mea mia vída durão 515 
Sempre viva emaninthalma te acharáS, 4 012 
E fe meusrudos veríos podem taútos''" 
Que poffaS prometerte longahiftoria, 

Daquelle amor tam puro, se verdadeiro: 
Celebrada ferás fempre em mencanro, + 
Porque em quanto no mudo ouver memotia;'! 
Será minhaelçritura peu letreiro, jul os sino! 


o 


Eus - SO. 


& 
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SONETO XXIV. 
Quella trifte, & leda madrugada; 
AÃ Cheá toda de magoa, & de pitdade,” 
Em quanto ouver nó mundo faudade 
Quero que feja [empre celebrada, 
Ella fó quando amena, & marchetada 
Sahia dando ao mundo claridade, 
Vio apartarfe dehua outravontade, 
Que nunqua poderá verfe apartada, 
Ella só vio as lagrimas em fio, 
Que de his, & de outros olhos ditivadas,, 
Se acrefcentaô em grande,& lyrgo rio, 
Ella vio as palavras magoadas, 
Que puderad tornar o fogo frio, 
E dar defcanfo ás almas condenadas, - 


SONETO XXKv. 
S E quando vos perdiminhaefperança; |. 

«A memoria perdera juntamente; * 
Do doce bem paflado; & mal'prefente, pe 
Pouco fentira a dor, de talmudança: 

Mas amor,em quem tinhaconfiança, 

Me reprefenta muy miudamente, 
Quantas vezes me vi ledo, & contente, 
Por me tirar avida eftalembrança, 

De coufas,de que nam havia final, 
Por aster poftas já em efquecimento, 
Deftas me vejo agora perfeguido, 

Ah dura eftrella minha!ah gram tormento! 
Que mal pôde fer mór, que no meu mal 
“Ver lembrança do bem, que he já perdido? o 

E RE vd 
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SONETO XkKVL 
Mfermofa Lethea fe confia, 
Poronde a vaidade tanto alcança; 
Quetornada em fobsrba a confiança, 
Com os Deofes celeftes competia. 
Porque nam foffe avante a oufadia 
(Que nafcem muitos erros da tardança.) 
Em effeito puzerão a vingança, 
ue tamanha doudice merecia. 
— Mas Oleno perdido por Lethea, 
Nam lhe fofreado amor, que foportafle 
Caftigo duro tanta fermofuras 
Quiz padecer em fia pena alhea, 
Mas porque a morte o amorvam apartafle, 
Ambos-tornados faôem pedra dura. 


SONETO XXVIL 
Ales, que contra mi vos conjuraftes, 
| Quanto ha de durar tam duro intento? 
Se dura, porque dura meu tormento? 
Baftevos quanto já me atormentaftes, 
Mas fe affi porfiais, porque cuidaftes 
Derrubar meu tamalto penfamento, 
Mais pôde a caufa delle,em que o fuftento, 
Que vós, que dellamefma o fer tomaítes. 
B pois volla tençad com minha morte, 
Ha de acabar o mal deftes amores, 
Dai jà fim a tormento tam comprido: 
porque de ambos contente fejaa forte, 
Yoôs,porque me acabaftes;vencedores, 
Eu, porque acabei de vos vencido. : 


k 


SO- 


| 
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SONETO XXKVIL . 
Stafle a Primavera 'trafladando 
É Em vofla vifta deleitofa, & honefta, 


| Naslindas faces, & olhos, boca, & tefta, 
' Boninas, Lírios, Rofas dibuxando. 


De forte voílo gêfto matizando, 
Natura quanto póde manifefta, 
Que o monte,o canipo,o rio, & a florefta, 
Sceftas de vôs,fenhora, namorando. 
Seagora nam-queseis,que quemvos ama, |, 
Pofia colher o fruito deftas fores; 
Perderáô todaa graça voílos olhos: 
Porque poco aproveita,linda damãá; 
Que femcáfle amor em vôos amores, 
Se voffa condiçaS produze abrolhos. 


SONETO XXIX. 
Ete annos de Paftor Iacob fervia, 
Labão, pay de Rachel, ferrana bella, ' 
Mas nam fervia ao pay, fervia a ella, 


| Queaella sô por premio pretendia. 


Os dias na efperança de hum sô-dia. 


| Paffava, contentandofe com vella; 
| Porêmo pay ufando de cautella, 


' Em lugar de Rachel, lhe dava Lya. 


Vendo otrifte Paftor, que com enganos 


| Lheforaafh negada fua Paftora, 


| 
| 
| 


Como fe a nam tivera merecidas. tl 
Começa de ferviroutrosfete annos, RE Me 

Dizendo, mais fervira, fenão'fora PEL CA 

Para tam longo amor tam curta avida, 


16 Rimas de 


SIO'NE TOU XXX: 
Stã o laícivo, & doce Palfarinho, 
Com o biquinho as penas ordenando; 
O verfo fem medida, alegre, & brando 
Esxpedindo no ruítico raminho, 
O cruel caçador,que do caminho 
Se vem calàdo, & manfo,defviando, 
Na pronta vifta a fera endereitando, 
Em morte lheconverte o caro ninho. 
Defta arte o coração, quelivre andáva 
(PoRto que jà de longe deftinado) 
Onde menos temiasfoi ferido, 
Porque ofrecheiro cegomeefperâva, 
Para que me tomaife defcuidado, 12) 
Em voílos claros olhos efcondido 


SONETO XXXI. 
) Edeo defejo,dama,que vos veja, 
Nam entende,o que pede,eftà enganado, 
He efteamor tam fina, & tam delgado, 
Que quem o tem, nam fabe,o que defeja. 
Nam ha ahi con(a,a qual natural feja, : 
Que nam queira psrpetuo feu eftado, 
Nam quer logo o defejo o delejado, 
Porque nim falte nunqua onde fobeja; 
Mas eftz puro affe&o em mife dana, 
Que como 'a grave pedra tem por arte, 

O centro defejar da natureza, mó!) 
Affi o penfamento pela parte, 
Que vai tomar de mi terrefte,8 humana, 
Foisfenhora,pedir cita baixeza, | 

Pa : so: 
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SONETO XXkH. . 
Orque quereis, ferhorasque offereça 
P A vidaa tanto mal,como padeço? 
Se vos nafce do pouco, que mereço, 
Bem pornaícer eftá, quem vos mereça. 
Sabei em fim, por muíto,que vos peça; 
Que poflo merecer, quanito vos peço, 
Que nam confenteamor,que em baixo preço; 
Tamalto penfamento fe Conheça. 
AM quea pagaigualde minhas dores, 
Com nada fe reftaura,mas deveilma, 
Por fer capaz de tantos disfavores. 
E fe o valor de voífos fervidores, 
Houver de fer igual com voíco mefma, 
Vos sô com voíco mefma andai deamores. 


SONETO XXXIII. 
E tanta pena tenho merecida, 
Em pago de fofrer tantas durezas, | 
Provai,fenhora,em mi vollas cruezas, 
Que aqui tórides hãa alma offerccida, 
Nella efperimentai, fe fois fervida, 
Defprezos,disfavores,& afperezas, 
Que mores fofrimentos, & firmezas 
Sultentareina guerra defta vida, 
Mas contra voflos olhos, quaes ferãos 
He forçado,que tudo fe lhe re ada, 
Mas porei por efcudo o coração: 
sPorque em tam dura, & afpera contenda; | 
He bem,que pois nimacho defenfao, 
Com me meter nas lanças me defenda 1) 
Bo B ; s | So. 


as “olunas de 
SONETO XXKIYV. 
Uandoo Sol encuberto vai moftrando, 
Ao mundo luz quiêta,Sc-duvido(a, 
Ao longo de hija praya-deleitofa, 
Vocuna minha inimiga imaginando. 
Aguiavioscabellos concertando, 
Ali co amão na face tam fermofa, : 
Aqui fallando alegre,alli cuido(a, 
Agora eftando queda, agora andando; 
Aquielteve aflentada,alli me vio, 
Erguendo aquelkes olhos tam izentoss 
Aqui movida hum pouco alli fegura, 
Aqui fe entrifteceo, alli fe rio, 
Em fim neftes canfados penfamentos, 
Paílo cita vida van, que fempre dura, 


SONETO; XKKV. 
Um mover deolhos-brando, & piedofo: —. 
À Sem ver de que,hum.rifo brando, &honefto, 
Quafiforçado,hum doce, & humilde geito :. 
De qualquer alegria duvidofo, ps 
Hum defpejo quiéio; & vergonhofo; 
Hum repouío graviflimo,& modeito, 
Hija pura bondade meet 
Indício d'alma,limpo,& graciofo, 
"Hum encolhido cufar,hãa braudura, 
Hum medo fem ter culpa, hum ár fereno; 
Hum longo,& obediente fofrimento: 
Betta foi acelefte fermofura | 
Da minha Circe, & O Magico veneno, U 
Que póde transformar meu penfamento: E 


= 


| 
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j SONETO XXXVI 
- (Qmoume voflaviftafoberanas 
Adondê tinha avatimas maisa mão, - 


' Por moftrar,que quem bufca defenfao 


Contra effes bellos olhes, que fe enganas 
Por ficar dá vitória mais ufana, 

Deixoume armar primeito dá razão: 

Cuidei de me falvarstmras foi em-vão, 

Que contra'oCeo nam: val defeofa humanas *- 
Mas porên'fé vovtinha prometído' - 

O voflo alto deftino efta vitoria; 

Servos tudo beim pouco eftá fabidor 
Que poíto que eftivelle apercébido; 

Nam levais de vencerme grande gloria, 

Mayora lêvoeude fer vencido. + 


SONETO XXXVI. 
N Am paffes caminhante, quem me chima? 
Ha memoria nôva,& nunca ouvida, 

De hum,que trocou'finita, & humana vida 

Por divina,infinita,& clara Fama. 
Quem he;que tam gentil louvor derrama? 

Q im derramar feu fangue nam duvida, 

Pur feguir a bandeira efclarecida 

De hum capitão de Chrifto,que mais ama.' 
Ditofo fim;ditofo facrifício, At 

Que a Deos fe fez, 8rao mundo juntamente, 

A pregaando direi tam alta forte. o dado 
Mais poderás contar atoda'a gente, - 

Que fempre dep fua vida claro indício, 


De vir a mereceram fanta morte. a 
: B 2 = ESSA 
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SONETO XXXVI. 
Ermofos olhos,que na idade noffa 
F Motftrais do Ceocertiflimos finais, 
Se quereis conhecer quanto pofiais, 
Olhaime a mi, que fou feitura voffa, 
Vereis,que de vives me defapofa 
Aquelle rifo, com quea vida dais, 
Vereis,como de amor nam quero mais, 
Por mais que o tempocorra,& o dano pofla, . 
E fe dentro nefta alma ver quiferdes, 
Como num claro efpelho, alli vereis 
“Tambem a vofla angelica,& ferena: 
Maseu cuido, que-so por nam me verdes, 
Vervos em mi,fenhora,nam quereis, 
Tanto gefto levais de minha pena. 


SONETO XXXIX 
Fogo,que na branda cera ardia, | 
Vendo rofto gentil, gue eu malma vejo, 
Se acendeo deoutro fogo do defejo, 
| Por alcançar a luz, que vence o dia. 
Como de dous ardores feencendia, 
Da grande impaciencia fez deípejo, 
E remetendo com furor fobejo;. 
- Vos foi beijar na parte onde fe via, 
Ditofa a quella flama,que fe atreve 
Apagar-feus ardores,& tormentos, . 
Na vifta,de que o mundo temer deve, 
Namorãofe,fenhora,os elementos, | 
De vôs,& queima o fogo aquella neve, 
Que queima coraçoEs, % penfamentos.. 
O q. SO. 
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, Legres campos,verdes arvoredos, 
Claras, & frefcas agoas de criftal, 
| Queem vôsos dibuxais ao natural, 
* Difcorrendo da altura dostochedos. 
Silveftres montes;afperos penedos; 
Compoftosem concerto'defigual, 
Sabei,que fem licença de meu mal, 
Jâ nam podeis fazer meus olhos Ledos. 
E pois me jà não vedes como viítes, 
Nam me alegrem verduras deleitofas, 
Nem agoas;que-correndo alegres vem. 
Semearei em vôs lembranças triftes, 
Regandovos com lagrimas faudofas, 
E naícerão faudades de meu bem. 


— SONETO XLS 


SONETO XLI.. 
Uantas vezes do fufo feefquecia 
Daliana banhaudo o lindo feyo, 
"Tantas vezes de hum afpero receyo, 
Salteádo Laurenio a cor perdia. 
Ella, que aSilvio, mais que a fi queria, 
Para podelo ver nam tinha meyo: 
Ora como curarã o malalheyo, 
Quem ofeu mal tam mal curar fabia? 
Elle, que vio tam claro efta verdade, 
Com foluços dizsa(que a efpeflura 
Comovia de magoa a piêdade) 
Como pôdea defordem danatura 
Fazer tam differentes na vontade, 


| Aquemfez tam conformesna ventura? Rã 
Fa SO- 
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SONETO XLII 
Indo futiltrançado, que ficafte 
E Em penhor do remedio,que mereço, 
Se sô contigo, vendote;endoudeço, 
Que fora cos cabellos,que apertafte? 
Aquellas tranças de ouro,que ligafte, 
Que os rayos do Sol tem em pouco preço, | 
Naó feisfe para engano, do que peço, 
Sesô para me atar os defatafte. 
Lindo trançado,em minhas mãos te vejo; 
E por fatisfação de minhas dores, 
Como quem naótem outra, hei de tomarte, 
E fe naô for contentemeu defejo, 
Dirlhehei,que nefta regra dos amores, 
Pelo todo tambem fe toma a parte. 


SONETO XLIIL 
O Cifne quando fente fer chegada 
“Ahora,que poemtermoa fua vida, 
“Mufica com voz alta,& muy fubida. 
Levanta pela praya inhabitada. 
Defeja rer a vida prolongada, 
Chorando do viver adeípedida,. 
Com grande faudade da partida, 
Celebra o trifte fim defta jornada. 
Aflj, minha fenhora,quando via 
O trifte fim, que davaó meus amores, 
Eftando poftojá no eftremo fio. 
Com mais fuave canto, & armonia. 
- Defcantei pelos voflos disfavores, 
La yueftrafalfa fe,y clamor mio. 
RUA ; vd H E SO. 
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SONETO RLIV. 
Elos extrêmos raros, que moftrou 
Em faber Pallas, Venus em fermofa, 
Diana em caíta; Juno em animofa; 
Africa, Europa,8 Afia,as adorou. 
Aquellefaber grande, que ajuú tou 
Eforito, & corpo em liga generofa, 
Efta mundana machína lnftrofas 
De sô quatro Elementos fabricou. 
Mas mor milagre fez a natureza 
Em vós,fenhoras pondo em cada híia, 
O que por todas quatro repartio. 
A vôsfeu refplandor deu Sol, & Lua, 
Avôs com viva luz, graça,& pureza, 
Ar, Fogo; Terra, & Agoa vos fervio. 


SONETO XLV. 
fi Omava Deliana por vingança 
Da culpa do paítor, que tanto amava, 

Cafar com Gil vaqueiro, & em fi vingâva 
O erro alheyo, & perfida efquivança. 

A difcrição feguras a confiança, 
Asrofas,que feu rofto dibuxavas 
O defcontentamento lhas fecava, 
Qui tudo muda ha afpera mudança. 

Gentil planta difpofta em feca terras 
Lindo fruito de dura mam colhido. 
Lembranças dºoutro amor,& fe perjura: 

Tornârão verde prado em dura ferra, 
Intereffe enganofo,amor fingido, 
Fizerão delditofa a fermofura. 
2º Bá SO. 
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SONETO JXLVI. 

Ram tempo ha já que foube da ventura, | 
A vida;queme tinha deftinâda, 
* Que alonga experiencia da paflada, 
Me dàva claro indício da futura. 

Amor fero,cruel,Fortuna efcura, 
Bem tendes vofla força exprimentâda, 
Afolai,deftrui,nam fique nada, 
Vingaivos defta vida;que inda dura, 

Soube amor da ventura,quea nam tinhas, 
E por que mais fentifle a falta della, 
De imagês impofliveis me mantinha, 

Mas vos, ferhora,pois que minha eftrella 
Nam foi melhor,vivei neífta alma minha, 
Que nam tem a Fortuna poder nella. 


SONETO XLVII. 
S E algiia hora em vos a piêdade, 
) De tam longo tormento fe fentira, 
Nam confentira amor, que me partira 
De voíTos olhos,minha faudade. 
Aparteimede vôs,masa vontade, 
Cue pelo natural nºalma vos tira, 
Me faz crer, que efta aufencia he de mentira, 
Mas ainda mal porem, porque he verdade, 
Irmehei, fenhora,& nefte apartamento, 
Tomarão triftes lagrimas vingança 
Nos olhos, de quem foftes mantimento: 
E affi darei vida a meu tormento, 
Que em fim meacharà-minha lembrança: 
Sepultado no voílo efquecimento,. 
Fl sos SO. 
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SONETO XLVIII. 
| Como fe me alonga de anno em anno | 
O) A peregrinaçaócanfada minha! 
* Como fe encurta,& como ao fim caminha, 
Efte meu breve, & vão difcurfo humano! 
Vaife gaftando a idade, & creíce o dano, 
Perdefeme bum remedio, que inda tinha, A 
Se por experiencia fe adivinhas. biis Bild 
Qualquer grande efperança he grande engano. - 
Corro apoz efte bem, que nam fe alcança, 
No meyo do caminho me fallece, 
Mil vezes cayo, & perco a confiança: 
Quando elle foge, eu tardo,& na tardança 
Se os olhos ergo a ver fe inda aparece, c 
Da vifta fe me perde,& da efperança. 


SONETO XLIX. 
"E Empo he jà, que minha confiança. 
Se deça de hua fala opinião, 
Mas fe amor nam fe rege por razão, 
Nam poffo perder logo a efperança:. 
A vida fique his afperamudança 
Nam deixa viver tanto humcoração, 
E eu na morte tenho a falvaçao?: k 
Si, mas quem a defeja nam a alcança. 
Forçado helogo,queeu efpere,& viva, 
Ah dura ley de amor; que nam: confente, 
Quiêtaçaon' hãa alma, que he cativa, 
Se hei-de viver em fim forçadamente,' 
Para que quero a gloria fugitiva,, 
D'hia: elperança van,que me atormenta? 
O 
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SONETO L: 
- Morsco a efperança jà perdida, 
Teu foberano templo vifitei; 
Por final do naufragio,que paífei, 
Em lugar dos veítidos puza vida. 
Que queres mais de mi,que deftruhida 
Me tensa gloria toda,que al cancei? 
Naô cuiídes de forçarme,que naó fei 
Tornar a entrar onde naó ha fahida. 
Vesaqui alma,vida, & efperança, 
Defpojos doces de meu bem paífado, 
Em quanto quiz aquella,em quem eu môro; 
Nella pódes tomar de mi vingança, 
E te inda nam eftás de mi vingado, 
Contentate co as lagrimas, que choro, 


SONETO LI. 
A Pollo; & as nove Mufas defeantando, 
Com a dourada lyra me influyam 
Na fuavearmonia;que fazião, 
Quando tomeia pena, começando: 
Ditofo fejx o dia;8chora quando 
Tam delicados olhos me ferião, 
Ditofos osfentidoS,que fentião, 
Eltarfe em feudefejo traí paffando, 
AM cantã vasquando amor virou 
Aroda à cfperança,que corria, 
“Tam ligeira,que quafi era invifivel, 
Converteofeme em noite o claro dia, 
E fealgúa efperança me ficou, 
Será demayo?mal, fe for poflivel, ; 


| 


º 
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SONETO LIL. 
Embranças faudofas,fe cuídais 
De me acabar a vida nefte eftâdo, 
Nam vivocom meu maltam enganado, 
Que não efpere delle muito mais. 
De muito longe jà me coftumais 
A viver de algum bem defefperâdo, 
Jà tenho co a Fortuna concertâdo. 
De fofrer ostrabalhos, que me daís, 
Atada ao remo tenho a paciencia, 


* Para quantos deígoftos dêr a vida. 


Cuide em quanto quizer o penfamento, 
Que pois não ha ahi outra refiftencia,. 

Para tam certa quêda de fubida, 

Apararlhehei debaixo o fofrimento. 


SONETO: ENE 
Partavafe Nife de Montano, - 
Em cuja alma partindofe ficava, 
Que o paftor na memoria a dibuxàva,, 
Por poder fuftentarfe defte engano. 

Pelas prayas do Indico Occeano,., 
Sobre o curvo cajado fe encoftâva, 
Eosolhos pelas agoas alongâva,. h 
Que pouco fé dohiaó de feu dano, 

Pois com tamanha magoa,& faudade 
o izdeixarme a em queeumôro; 
or teftemunhas tomo Ceo,& Eftrellas: 
Mas fe em vôs ondas mora piédade, 

Levai tambem as lagrimas, que choro, 
Poisafli me levais a caufa dellas, ) 
om ' pias 


48 Rimis des o, 
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| Uando vejo;que meu deftinoordena, *, 
Que por me exprimentar'd'vôs m'aperte, . 
Deixando de meu bem tam grande parte, 
Que a mefma culpa fica grave pena. 
O duro disfavor,queme condena, 
Quando pela memoria fe reparte, 
Endurece os fentidos de talarte, 
Que a dor d'aufencia fica mais pequena. 
Pois como póde fer,quena mudança 
D'aquillo, que mais quero, eftê tam fora, 
Deme nam-apartar tambem da vida, 
Eu refrcarei tam afpera efquivança, 
Porque mais fentirei partir, fenhora, 
Sem'fentir muite a pena da partida, 


SION BETO! DV? cs 
Epois de tantos dias mal gaftados; 
D Depois de tantas noites maldormidas, 
Depois de tantas lagrimas vertidas, . 
Tantos fufpiros vãos vanmente dádos, 

Como nam fois vós já delenganados, 99 
Defejos;que de confas efquecidas 
Quereis remediar môrtaes feridas, 

Que amor fez (fem remedio, o tempo,os Fados? 
- SenaGtivereis já experiencia 2 20 

Das fem razoês deamor,a quem ferviftes, 

Fraquezafora em vôs a refiftencia, - 

Mas pois por voífo mal [eus males viftes, 
Que tempo nam curou, nem longa aufencia, 
Que bem delle cfperais defejos triftes? 

EE SO- 
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SONETO: LVI> 


Ayadesvós, que os-tios habitais;, 
Que os faudofos campos vo regandos 
e meus olhos vereis eftar manando siso: 
utros, que quafi-aos voílos fao iguais; | oi 
Driades, vos que.as fetasatirais, ; 
Os fugitivos cervos derribando, 
Outros olhos vereis,que triunfando; 
Derribão coraçoés;que-valem mais,. 

Deixai logo as aljavas; & 2goas Lriass! visa 
E vinde Nynfas minhas,fe quereis .., f 
Saber como de hús olhos nafcem magoas, 

Vereis como fe paflad em vão osdias 
Mas nam vireis em vão;que.cã achareis, . as 
Nos feus as fetas,& nos meus as agoas, «| 


SONETO: LV; 
| À Udadfe os tempos; mudadieasvontades—, 
Mudafe o fer;mudafeaconfianças., 7 + 4 


a, 


ros 
q 


Todo mundo he compoito de mudança, «1.154 

- *Fomando fempre nôvas qualidades, str 
Continuamente;vemos novidades, v. jo 

Diferentes em tudo da. efperança,; sc cos 

Do mal, ficaô as magoas da lembrança; nasM 


"Edo bem (fealgum houve)as faudades) 


O tempo cobre o chão de verde manto; 
Que jà cuberto foi de neve fria, 
E em mi converte em choro odocecanto;; 
E a fora efte mudarfe cada dia, 
Outra mudança faz de mór efpanto,. 
Que nam fe muda já como Íohia,. 


so. 
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SONETO td. o 
S E as petias) Comi Que ahrór tank mal mie'tratas 


Quaizét) que tanto tempo viva delas) 
Que veja efcuroiolnmie "das eftreltas lo cucmm 00 
ou50 


Em cuja vitro imew fe acende, acinapav vp o 
E fe o tempo;que tudo desbaratay DO BIAL 
Secar as freícas rofas fem 'colhebas;> 207 
Moftrando a liáda'cor das tranças belas, 
Mudada de ouró'fitio em branca pratas Cecimroo 
Vereis,fehhora;entaô tambem mudado” 
O penfamento;Scafperézivofla, 
Quaudosam firvajã fúa mudança, 

Sufpirareis então pelo paffado, 
Em tempo, quandvexecurar fé polaç +80 201 
Em voío arrepender minha vingança: “004 


| SONE'TO “LIX. Ed 
Uem'jiz no gran fépúleco, que defcreve A 
Tamlluftees Ruais no'forte efcudor + o 
Ninguem, que nio em fim fe torná tudo, 
Mu foi,quem tud> pode, & tudo teve. | 
Foi Rey,fez'tuido quanto a R ey fe deve; — 
Poz na guerra, % na'paz devido eRudo, À 
Mas quão pefado fut ào Mouro 'rudo, 
Tanto lhe fejaagura aterta level" + 
Alexandre fera; ninguem fe engane, 
Que fuftentar,mais-que adquirir fé etnias 
Será Adrianopram fenhor do mundo? "> 
Mais obfervante fotda ley de cima, * 
He Numa?Nuamiiham; tas he Joane, 
De Portugal Terceiro; fem feprindo: + + 
da SO- 
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«SONETO «LX. 
 Uem póde livre fer,gentilicubora,, 
Vendovos comjuizo loflegado,., «º | 


* Seo minino, que de olhos he privado, 


Nas mininas dos voffos olhos mora? 
Alli manda,alli reyna,alli namora, 

Alli vive das gentes venerado, .., 

Que o vivo lume, 8 o-rofto delicado, 


Imagês faô de amor em tod'a hora, 


Quem vê, que em branca neve nacem rofas, 
Que fios crefpos de ourovão;cercando, o 


“Sepor entre efta luza vifta paíla, 


Hús rayos de ouro vê;queas duvidofas 
Almas eftão no peito trafpaffando, 
Afficomo hum.criftalo Sol traspaflas 


SONETO LXL 
Omo fizcfte,Porcia,tal ferida, 
Foivoluntaria,ou fi por innocencia? 
Mas foi fazer amor experiencia, 
Se podia fofrer tirarmea vida. | 
E comteu proprio fangue te convida 
A nam pores á vida refiftencia? 
Andome coftumando à paciencia, 
Porque o temor a morte nam impida, 
Pois porque comes lego fego ardente; 
Se a ferro te coltumas?porque ordena 
Amor,que morra, & pene juntamente, 
Etens a dor do ferro por pequena? 
Si, que a dor cofumáda nam fe fente, 
eu nam quero a morte fem pena. 
SE 


' , 


so. 
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CONTO ERA 
"4 Ecaim divino acento, & voz humana, * - 
De tam doces palavras peregrínas, 
Bem fei, que minhasobras ham faô dinas “' 
Que o rudo engenho meu me defengana. + 
Mas de voílos efcritos corre, & mana 
Licor,que vence as agoas Cabalinas, ' 
E com volcodo'Tejo as flores finas, 
Faráo enveja á copia Mantuana. 
E poisa vôs,de fi nam fendo avâras, 
As filhas de Mnemofine formofa, 
Partes dadas vos tem ao mundo cáras: 
A miohaMufa;&ca volla tam famofa, 
Ambas poffo chamar ao mundo rãras, 
A voffa de alta,a minha de envejofa, 


SONETO TLXHI. 
Ebaixo defta pedra eRà metido, 

D Das fasguinofas armas defcanfado, 
O Capitão illuftre aflinaládo, 
Dom Fernando de-Caftro efclarecido. 

Por todo o Oriente tam cremido, 
E da enveja da Fama tam cantâdo, * 
Efte pois fó agora fepultado, A 
Eftà aquijáemterra convertido, ' qa 

Alegráte,O guerteira Lufitania, 
Por efte Viriato; que criafte; 
Echoarao perdido eternamente. 

Exemplo tomanilto de Dardania, 
Que fe a Ronia com eleaniquilafte, 
Nem por iflo Carrágo eltà contente, ++ pa 
Q2 : 


a Eu 


K Luise Candes. 33 


SONETO! LXIV. 
) Ue-vençais no Orientetantos Reys, 
j Quedenovonosdeis darndia oeitâdo, 
— Que efcnregais a Faina, que ganhúdo +. 
* Tinhaõ,os que a ganhárada infieiss o 
— Quedo tempotênhaisvencido as leys; 
Que tudo em fim vençais, co tempo armãdo, 
Maishe vencer na patria defarmádo; — int 
“O; monftruos, & as chimeras; que venceiss -»7 +. 
— Eafifobrevencerdestanto imigo, 0 17 
“E por armas fazer,que fem fegundo 19357 
* Voffo nome nomundo ouvido feja: 
— Oquevosdimaisnomeinda noimundo; 


: 


- He vencerdes;fenhor,no Reynoamigo, ' 
Tantas ingratidoês,tam grande invejas “oi “+ 
SONETO LXIX., 

Erido fem ter cura perecia pl F 
+ O forte, '& duro Telepho temido," > “4 
páo Rr 2 


| Por aquelle, que na agoa foi metido,“ 
“A quem ferro nenhum cortar podia, 

| Ao Apolineooraculo pedia, dé 6) > 
| Confelho para feryrefticuídos "ol 2 o orenc O 
 Refpondeo,que tórsaffe a fet ferido; dem aaro fi 
EPor quenyvo ja ferra) se fararia,' Cro mor not 
H Aff, fenlisra quer miúha ventura, 00 Ri 
—* Queterido de vervosclaramente, 2º so iciitor 
* Comvos tornada catyamornecorano cisaouprod 
= MS he tará doce vbmarer morra! e D'v setod 
Que fico cet: iidropicodoemteo ie sonoqia A 

Que co bebor lheendfco nfgrifeenrá o =busiio suto 

à dE ç So 





mo maia 


SONETO! LXX. 
A metade do-Ceo fubidoardia, 
“O claro Almo paftór quando deixavão . 
O verde paftoasicabras; & buicavão 
A freícura fuave da:agoa fria. 00 ovo 
Coma folha das arvoresfombria, 
Do rayo ardente as aves fe amparávad, . 
O modulo cantar, de que ceflávao, 
Só nas roucas Cigarras fefentia. 
Quando Lifo paftor, num campo-verde, 
Natercia croa Ninfa so bufcâvas 
Com milfufpirostriftes, que derrama, 
 Porquêre vás;de quempor ti fe perde; 0: 
Para quem poúcote ama? (fulpirâva): 5.001 
OQ Eco lhe refponde, poucote ama, 0 | 


SONETO! LXKI. 
A a faudofa Aurora deftoncava 
Os feus cabieltos deouro delicados, : 
E as flores nos. campos efimaliádos, ts 
Do criftalino orvalho borrifava: rs 
Quando o fermofo gado fe efpalháva 
“DesSilvio,8 de Laurenterpellosprâdoss, . 
Paftores ambos, & anabos a partâdos,,.0:' A 
De quem o mefmo amor nam: (e apartâvas 10 
Com verdadeiras lagrimas Laurentey: | 
Nam fei (dizia)ô Ninfa delicadas,» ob out) ori 
Porque nam morre jasquem-vive aufentes 0710) 
Pois a vida femrinamprefia nada?) oc +14 
Refponde Silvio,amor nam o confenteyo soro) 
Que ofende as efperangas da tormadas 100.12 
3 e: SO: 
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SONETO “LXXIL a 
: ' Uando deininhas magoas acomprida 
Maginaçaõ, os olhas me adormece, > 
* Em fonhos aquella alma me aparece “0:51 1º 
* Que para mi toifonho neftavida. ro mos 
Là n'uma foledade, onde tRendida 
A vifta pelo campo desfalece,  ': 
* Corro paraella,&cella entao parece;: 
Que mais de mi fe alonga compelida. : 
'* Brâdo,namme fujais fombra benina; 
- Ella (os olhos em mi cum brando pejos 
| Como quem diz,'que jà nam póde fer) 
— Tornaa fugirme,8ceu gritando, Dinay:. 
* Antes quediga Mene,acôrdo;& vejo, 
Que nem hum breve engano poffoter. 


SONETO LXYV. 
“Oftos olhos, fenhora,que competem: 

- NV cosSolem'fermofara, & claridades 
— Enchemos meus de tal fuavidade, 

| Queem lagrimas de velos fe derretem.., 
- Meus fentidos vencidos fe fometem, 
+ Afficegosa tanta mageftade, 

* Edatrifte prifaô da efcuridade,: 

* Cheyos de medo por fugir remetem. 

| Mas fe niome vedes poracerto 
| Oafpero defprezo, com queolhais, 
Torna a efpertar aalmácofraquecidas:: ::.0) 17 
|  Ohgentilcura, & eftiranho defconderto, ;( 
| Que fa:ão favor gue vôsmamidais, 105 
| Quando vofla defprezotornag vida? ; co 
o o e COR 


e 





| SONETO EXVL 
Ormofura do Ceo a nôs defcida, 
Que nenhum coração deixas izento; | 
Sati fazendo-a todo penfamento, - : 
— Sem feres deneuhum:bem entendida: 
Que lingua pôde haver tam arrevido,, 
ne tenha de louvarte atrevimento, “ 
Pois a parte mayor do entendimentos, 
No menos;que emti ha;fe vê perdida, 
Se teu vator contemplo, a melhor parte: 
Vendo,que abre na tersabum paraifo, 
O engenho me falta mefprito mingua: - 
Mas oque mais me'tolhe inda louvarte 
He, que quandote'vejo, percoa lingua, - 
"E quando tenam vejo,percoo fio, o 


SONETO LXvVII. 
Ois meus olhos nam canfad de chorar 
Triltezas, quenam canfao de canfarmez 
Pois nam abranda o fogo;jem que abrafarme: 
Pôde, quem eu jimais pude abrandar, 
Nam caúfeo cego: amorde me puiar,, 
A parte donde nam faiba-tornarme,, 
Nem deixe o mundo todo deefcutarme;, 
Em quanto mea voz fraca nam deixar, 
E fe nos montes, rios;ouem vales, 4 
Piêdade môra,ou:dentro móra amor, 
Em feras aves;prantas, pedras, agoas. 
Ouçãoa longa biftoria de meus males;. 
Efcutem fua dor,com minha dor, 
- Que grandós magoas pódem curar magoas; É 
LA, ESA O: 
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SONETO 'LXVIL 

Aime húa ley,fenhora, de queresvoss 
D Que a guarde fopena de enojarvos, 
Que a fê,que me obriga a tanto amarvos, 
Fara,que fique em ley de obedecervos. 

Tudo me defendei, fenam só vervos, 
E dentrona minh'alma contemplarvos, 
Que fe affi nam chegar à contentarvos, 


| Ao menos que nam chegue aborrecervos. 


E fe ea condição cruel, & elquiva, 


Que me deis ley de vida nam confente, 


| Daima,fenhorajà,fejade morte: 


Se nem ella me dats,he bem que viva, 


* Sem faber como vivostritemente, 
* Mascontente porêm de minha forte. 


SONETO LXXVH. 
Culto divinal fe celebrava 
No templo, donde toda a creatura, 
Louva o Feitor divino,quea feitura, 
Com feu fagrado fangue reftaurâva, 
Alli amor,que a tempo me aguardâva, 


| Ondca vontade tinha mais fegura 


o 
EM 
a 





Niúa celefte,& angelica figura 
A vifta da razão me falteáva. 

“Eu crendo, que o lugar me defendia, 
E feulivrecotame nam fabendo, 
Que nenhum confiado lhe fugia. 

Deixcime cativar,mas já que eutende; 

Senhora, que por vaflo me queria, 
Do tempo,que fui livre;me arrependo, o 
sz ae 80. 
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SONETO LXXVIIN. 
Eda ferenidade deleirofa, | 
F Quereprefenta em terra hum parayfo; 
Entre rubís, & perlas doce rio, 
Debaixo de ouro, & neve, cor de rofa. 
Prefença moderada, & graciofa, 
Onde enfipando eftão defpejo,& filo, 
Que fe póde par arte;& por avifo, 
Como poruatureza fer fermofa. 
Fala;de quem a morte, & vida pende, 
Rara, fuave,em-fim, fenhora,voílas 
Repou'o nella alegre; & comedido, 
Eftas as ar mas fao,com que me rende, 
E mecativa Amor,mas nam que poíla 
Defpojarme da gloria de rendido. 


SONETO LXXIX.: 
Em fei Amor,que be certo, o que receo,” 
Mas tu porque com iflo mais te apuras, 
De manhofo monegas, & mo juras, 
Em teu dourado arco,& euto creo, 
A mão tenho metida no teu feo, 
E nam vejo meus danos às elcuras, 
E tu com tudo tantome afleguras, 
Que me digo, que minto,& que me enleo, 
Nam fómente confinto nefte engano, 
Mas inda to agradeço, &a mi me nego 
“Tudo,o que vejo, & finto de meu dano, 
Oh poderofo mal,a quemeentrego, 
Que no meyo dojufto defengano, 
Me pofia inda cegar hum moço cego. . 


o a 


so» 
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' SONETO LXXX. . 
E Ono quado do mat témpettasfo, 
y o O marinheiro laflo;s crabalhádo, 
- D'hum naufragio Cruel já falvo ánádo, 
Sô ouvir fallar nelle'o taz thedrofo. 
E jura,que ém quê vejrbonáriçofo 
O violento mar,& foflegado,. este 
Nam entre nelle miais;mas vaí forçado; 
Pelo muito interefle cubiçofo. a 
Affi,fenhora eu que da tormenta 
De vofTavifta'fujo, por falvatme, 
'Jurando de nam mais emoutra verme: 
Minh'alma,que de vós nunca fé aufenta, 
Dame por preço vervos,faz tornarme, 
Donde fugi cam perto de perderme. 


SONETO LXXHI. 
Ufpiros infamádos,que cantais 
A trifteza,com que eu vivi tam ledo, 
Eu mouro,& nam voslevo, porque ei medo 
| Que ao paffar do Lethe vos percais. 
| Efcritos para femprejã ficáis, | 
“Qade vos moftráarãô todos co dédo, 


Como exemplo de males, que cu concedo, | 


— Que para avifo de outros eltejaís. 


Em quem pois'virdes falfas efperanças, 


| De Amor, &d& Fortuna, cujos danos * 
Algas terão por bemaventuranças ; 
| Dizeilhe,que os ferviltes muitos anos, 

* Equeem Fortuna'tudofad mudanças, 


À Equeem Amor, dam ha fenam enganos, 


C4 
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SONETO LXXIV. 

Quella fêra humana, que enriguece 
Â Sua prefumpruofa tyranias 
Deltas minhas entranhas,ondecria 
“Amor hum mal, que falta quando crece. 

Se nella o Ceo moftrou (como parece) 
Quanto moftrar ao mundo pretendia, 
Porque de minha vida feinjuria? 
Porque de minha morte feennobrece? 

Hora em fim fublimai voffa vitoria, 
Senhora,com vencerme, & cativarme,. 
Fazei difto no mundo larga hiftoria:. 

Que por mais que vos veja maltratarme,, » 
Já me fico Icgrando defta gloria 
De ver,que tendes tanta de matarme.: 


SONETO -LEXXV. > 
Itofo feja aquelle,que fómerte 
Se queixa de am.orofas elquivanças,. 
Pois porellas nam perde as efperanças 
De poder algum tempo fer contente:. 
Dirofo feja,quem.eftando.aufente, 
Nam fente mais,que a pena das lembranças; 
Porque inda que fe tema de mudanças, 
Menos fe teme a dor,;quando fe fente. 
Ditofo feja em fim qualquer eftàdo,, 
Onde enganos,defprezos ,& izenção,, 
T'razem o coraçao atormentádo: 
Mas trifte, quem fe fente magoádo, 
De erros,em que nam pôde haver perdão, 
“Sem ficar n'alma a magoado peccádo. . 
“op o SO. 
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SONETO LXXKVI. 
. Uem fofleacompanhando juntamente; - 
à Por effes verdes campos aavefinha,. 
* Quedefpois de perder. hum bem;,que tinhas. 
Nam fabe mais,que coufa he fer contentes. 
E quem fofle apartandofe da gente. 
Ella por companheira; S: por vizinha, 
Me ajudaffe a chorar a pena minha,, 
Eu a ella o pezar,quetanto fente.. : | 
Ditofa ave,que ao menos fe a vatura 
A feu primeiro bem nam dá fegundo, 
“Dàlheo fer trifte a feu contentamento, 
dpi trifte, quem delonge quiz ventura;. 
Que para sefpirar lhe falte o vento 
"E para tudo,em fim, lhe falte o mundo, . 


| SONETO LXXHI. 
Mor he hum fogo, que arde fem fe ver; 
| Ã He fesida,que doe, & nam fe fente,. 
- Hehum contentamento defcontente,. 
| He dor,que defatina fem doer, 
| Hehum namquerer mais, que bem querer; 
— He humandar folitario entre a gente, 
| Henunqua contentarfe de contente, 
He hum cuidar, que ganha em fe perder,” 
He querer. eftarprelo.por vontade, - 
- Hefervira quem vence o vencedor, 
He ter,com quem nos mata, lealdade.: 
- Mas coma caufar pode feu favor 
* Nos coraçoês humanos amizade, 
Setam contrario a fiheo meímo amor? - 
R RES Ga e o CORRS 
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SÓNETO LXXXIÍ, 
Epeiá poramarvos feméreco, 14 

S Quem della livro enta,oa quenr boa! Es 
Que alma, que razão, que enteúdimento 
Em vervos fériam-rende, S& obedece? 

Que mór gloria na vidafe offérece, 
Que ocuparfe em vôs o penfamento? 
Toda a pena cruel;todo otorniénto, 
Em vervos fenam-fente, mas efquece. 

Mas fe meréce pena quer: amando 
Contíno vos eftà;fe vos ofende, 
O mundo matareis que'todo'he rolo. 

Em mi podeis;fenhorasir começando, * 
Que claro feconhece, & bem fe entende, 
Amarvos quanto devo; & quanto poflo. 


/ 


SONETO LXXXIII 

Uelevasctuelmorce? hum claro dia, 

A que'horas o tomaíte? amanhecendo, 
Entendes o que levas?nam 6 entendo, 7 
Pois quem to faz I=vartquétm'o entendia. 107! 

Sencórpoquen'o goza terra fria, 
Como ficou furluz2anoitecendo: 
Lufitania,que dizrfica dizendo, 

Em fin,nammereci dona Maria.” 

Matãfte quem vrojAmortrettáva, 
Que dizo cruskambro falar namrou ta; 

E quem faz.calarêminha vontáde. 

Nacorte,que='ficou?faudade brava: 
Que ficalã que ver?henhãa cou(as 
Mas E NIDA ires io? sá! au 
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" SONETO LEXXIW, 
Ndados fios deouro reluzente, 
O Que agora da mão bella recolhidos 
“Agora fobre as rofas eftendidos, 
Fazeis que ua belleza fe acrefcente. 
Olhos,que vos moveis tam docemente, 
Em mil divinos rayosacendidos, 
Se de cá me levais alma, & fentidos, 
Que fora,fe de vos nam fora aufente? 
Honeftorifo,queentrea mor fineza, 
De perlas, & coraes nafce,& perece, 
Se n'alma em doces eccos nam o quville?, 
'* Seimaginándo fd tanta belleza,“ 
“De fi,em nôóva gloria a alma fe eíquece,. « 
Que ferá quando a vir?ah quem a vifle. 


| ISONET O)» LXXXV.: 
| F Oijá num tempo doce coufa amar, 
| Em quanto me engavavaa efperança; 
O coração com efta confiança, 
“Todo fe desfazia em defejar; 
* Qhvam,caduco; & debilefperar, 
Como fe defengana-hiia mudança! 
| Que quanto he môr a bemaventurança, 
* 'Tanto menos fe crêsque hade durar, " 
| Quem jà fevio contente,& profperado; 
'* Vendofe em breve tempo em pena tantas 
' Razão tem de viver bem magoado, 
Porêm quem tem o mundo exprimentádos 
' Namo magoa a pena, nem oefpanta, 
Que mal fe cftranharão cotumádo, “o 
Ce REED Ss 
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SONETO LXXXVI 
Osilluftres antigos; que deixáraô, 
Talnome, que igualou Fama á memoria, 

Ficou por luz do tempo à larga hitoria 
Do; feitos,em que mais fe aflinalara6. 

Se fetom coufas deftes cotejaraó 
Mil voffas,cada ha tam notoria, 

Vencerã a menor dellas a môr gloria, 
Que elle; em tantos anhos alcançar á6. 

A gloria-fua foi,ninguem lha tome, 
Seguindo cada hum varios caminhos, 
Eftituas levantaudono feutemplo, 

Vos houra Portugueza, & dos Coutinhos, 
Hluftre Dom João, com melhor nome, 

A vô; encheis de gloria, & a nôs de exemplo, 


SONETO LXXXVII. 
Onverfação domeftica affeiçoa, 
Hora em forma de boa, & fan vontade, 
Hora de húa amorofa piédade; 
em olhar qualidade de pefloa, 

Se defpois pot vêntura vos magoa , 
Com defamor,8 pouca lealdade, 

Logo vos faz mentira da verdade 
O brando amor; que tudo em fiperdoa, 

Nam (45 ifto, que fallo,conjeturas, , 
Que'o penfamentojulgana aparencia, 
Por fazer delicadas efcrituras, 

Metido tenho'a maô na confeiencia, 
E nam fallo fenam verdades puras, 
Que me enfinou a viva experiencia, u 
ar So. 
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SONETO IXXKXVII. | 
| E Sforço grande igual ao penfamento; 
DE, Penfamentos em obras divulgados, ; 
E namem peito timido encerrados, - a. 
E desfeitos defpois em chuva, 8 vento: 
| Animo decobiça baixa izento, 
Dino por Ho fóde altos: eâdos, 
Fero açeute dos nunqua bem domádos 
Povos do Malabar fanguinolento: 
| Gentilkzade membros corporaess, 
(Ornâdos de pudica continencia, 
Obra por certo rara de natura: 
” Eftas vixudes, & outras muitas mais, 
Dinas todas da Homerica eloquencia,, 
“Jazem debaixo defta fepulturas., E A » 


SONETO LXXXIX. sie: 
O mundo quiz hum tempo,que fe-achafio 
N Obem,que por acerto,ouforte-vinha, . | 
E porexprimentar,que dita tinha, - 
| Quiz quea Fortuna em mi feexprimentafie, 
"Mas porque meu deftino me moftrafle,. 

* Que nem ter efperanças me convinhas 
* Nungua nefta tam longa vida minha, 

 Confa me deixou ver, que defejafle, 

Mudando andei coftume,terra,& eftádo; 

Por verfefomudavaa forte dura, 
* Avida poz nas mãos dehum levelenho, 
| Masfegundoo queo Ceo metem moftrádo;. 
| Jáfei, que defte meu bufcar ventura, * 
| Achado tenho já,que nam a tenho; 
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SONETO KG ? 

A Perfeição,a graça, odocegeito,). FE 
À A Primavera chea de frefcura, aÃ 
"Que fempre em vós florece, à que a ventura, + 

- Ea razão entregârao clte peito: sie 
Aquelle criftalino, 8 puro. afpeitos 
ue em ficomprendetodaa fermofura, 
O refplandor dos olhos, & a branduras 
De que amor a ninguem quiz ter refpeito: , 

Se ifto,que em vos fe ve,ver defejais, 
Comodino de verfe claramente, » 
- Por mais,que vôs de amor vos izentaís: 0d 

T'raduzido.o vereis tam bellamente, 

No meyo defte efpirito, onde eftais, 
-* Quevendovos fintais,o que clle fentes 


SONETO XCL 
V Os, que de olhos fuaves,& ferenos, 
W Comjuftacaufa avida cativais, 
' Eque os outros cuidados condenais, 
Por infulfos,por baixos, & pequenos. 
* Seindado amor domefticos venenos, 
Nunca provaítes, quero que faibais, 
Que he tanto mais o amor defpois que a mais, 
Quanto fao mais as caufas de fer menos. 3 
Enamcuidenivguem,que algum defeito, | 
Quando na caufa amada fe aprefenta, 
Poffa diminuir oamor perfeito: 

Antes o dobra mais, & fe atormenta, 
Pouco, & pouco defculpa o brando peitos |. 
Que amor com feus contrários: (e pcaedssan. a 4 
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SONETO XCIH.” 
Ue poderei do mundo ja querer, E 
Que naquillo, em que puz tamanho amor, . 
Nam vi fenam defgofto,defamor,. vu so mos 
' Emorte em fim,que mais vam póde fer. 
Pois vida 'me nam farta de viver, 
Pois já fei, que nammata grande dor;. 
Se coufa ha hi;que magoa dêmayor,. 
Eua verei quetudopoílo ver; esta sppiA 
A morte a meu pefar meaflegurou; 
* De quantomal'me vinha,já perdi, - 
* O que perdero medo:me enfinous: 
— Navida,defamor sômentevi; 
- Namorte, a grande dor;queme ficon,, 
* Parece;que paraifo so nafei.. > Nossos usos) 


SONETO NCIT 
4 Enfamentos,que agora nôvamenté: "> 
: P Cuidadosvãos em:mis refufcitais, | (1 4 
* Dizeime,ainda nam.vos-contentais;. vc o 
' Deterdes, quem vos tem-tamdefcontente?:- 
| Que fantafia heefta; que prefente 
| Cada horá ante meus olhos me moftraisa 
Com fonhos, & com-fombras atentais,) 
* Quem nem por fonhos pode fer contentes. 
| Vejovospenfamentosalterádos, |: 
| Enam quereiside efquivos declararme, ': - 
| Que heifto,quevos tragtamenleâdos, a 
Nam me negueis,fe andais: para negarme, 
Que fe contra mi eftais alevantâdos, 50 
Eu vos ajudareimelmoamatatme, 
Fax SO- 
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SONETO XCIV 
E tomar minha penaem penitencia, * LES 
Do erro,emquecahio o penfamento, Sol? 
Nam abranda,mas dobra meu tormento, '*“ 4 
Aifo, & amais obriga a paciencia “o os 
E fe hua cor demorto na: aparencia; ! 
Hum efpalhar fuípiros vãos ao vento, 
Em vôs nam fazjfenhora;movímentos 
Fique meu malem voila confciencias + 
Efe de qualquer afpera' mudança; 
“Toda a vontade izenta amorcaftiga, (a 
(Como euvibem no mal, quome condena, ) “> 
E fe em vós nam feentende aver vingança, q! 
Serà forçado( pois amor me obriga) 5 
Que eu sô de vofla culpa pague à penas 39h 


Ã Quella,que de pura caftidade, 
De: fi mefmatomou cruel vingança, 

Por hãa breve, & fubita mudança, - TRES Sa LA 
Contraria à fua honra,& qualidades * 53 24d 
Venceoa fsrmofura a honeftidade, à 
Venceo no-fim davidaa efperança, cm 
Porque ficaffe vivataMembranças firol aos 
“Talamors;tanta fetanta verdade. "1" muto 


De fi, da gente; & do mundoefquecidas '* 
Feriocom duroferto jo brandospeito,y >) p cia 3 
Banhando enrfavgae a força dotyrano,o 15 | su) 

Oh eftranhaonfadia,eftranho feitoy! 27 sá 
Que dando marte breverão corpo huntano;! =" o 
Tenha fua memoria larga vidal am isiibujnrov n3 


02 so 


Lens.de Catmoes. 49: 


SONETO”! KCVL - 

S veftidos Bliferevolvia,. 

Que lhe Rueas deixára por memoria, 
Doces defpojos da paflada'gloria, 
Doces, quaudo o feuiado:o confentia. 

Entre elles a fermofa'efpada via, 


* Queoinftrumento foida trifte hiftorias 


E como quem defirinha a vitoria, - 
Com ella aifallando,lhe dizia: 

Fermofa;& vóvaefpada,fe ficafte, 
Sô para executaresos enganos, 


* Dequem te quiz deixar emminha vida: 


Sabe; que tu comigote enganafte, 
Que para me tirar de tantos danos, 


Scbejamea triftezada partida. 


ERES rr 5 cimo a 


SONETO XCVII. 
Quao caro me cufta o entendertey 
Molefto Amor,quesô por alcançarte 
De dor em dor me tês trazido a parte, 
Onde em ti,odio, & ira fe converte; 
Cuidei, que para em tudo conhecerte, 
Me nam filtafle experiencia, & arte, 
Agora vejo n'alma acrefcentarte 
Aquillo, que era caufa de perderte. 
Eftâvas tam fecreto,no meu peito, 
Que eu meímo,quetetinha, nam fabia, 
Que me fenhoreávas defte geito: 
Defcubriftete agora, & foi por via; 
Que teu defcobrimento,& meu defeitos 
Hum me envergonha, & ontro me injuria, 


a 


so: cc Rimandos 


SONETO" KCVIA. 
* E defpois de efperança tam perdida, 
Amor polaventura con fentifles. o! 

Que ainda algiia hora alegre ville; «0/0 
De quantas trifies vio tam longá vidas 
Húa alma já cam fraca, 6 tamcahida, - 
Por mais alto;que a forte me fubifle, 1 
Nam tenho para mi, queconfentifleo 
Alegria tam tarde confentida o! nsilotibsaliosno 
Nam tam fômente Amor;menam mofrou - 
Hum hora, em que vivefle alegremente,» + 
De quantas nefta vidamenegou: - 

Ma inda tanta pera me confente; 
Que co contentamento me-tiróu: +++ 0014 
O gofto d'algum hora fer contentes ++. 151 


SONETO TeXIX - 
O Rayocriftalino fe eftendia; vo suis d à 
Pelo-mundo,da Aurora marchetada, +. 4 
Quando Nife paftora delicádas: ; manos o 
Donde a vida deixava fe partia 
Dos olhps,com'que o Sol efcurecias 
Levando a viftaem lagrimas banhádas TA 
De 11, do Fado, & tempo magoada, o. 18 
Pondoos clhos no Ceosafh dizia: cup 
Naíce fereno Sol,puro, & luzentes 
Refplandece Fetmofa, & roxa-Auroras 
Qualquer alma alegrando defcontente: - 
Que a minha;fabe tu,que deíde agora; 
Jamais na vidaapodesver contente, 
Nem tam irifte nenhãa qutra paltora,) o cus 
Os Gi SO- 
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SO NETO CG: 
O mundo poucos ánnos, Sucanfados + & 
+ Pp ev 
Foimetam cedoa lnzidodiaefcura, 0 0007 
— Quenam vi finco luftrosacabados, 
| Corriterras,6cmares aparrádos, : 
* Bufcando à vidaialgum remedio;on cura, 
Mas aquillo,que'emfim nam quer ventara, «+ 
* Nam noalcanção trabalhos arrifcados. - , 
— Crioume Portugal navetde,8rcara' 
' Patria minha Alam-quer;masár corruto, 
— Que nefte meuterreno vafo tinha, 
— Mefezmanjar de peixes emtibruto 
— Mar,que bates na Abafia fera, &ravãra, 
Tam longeda ditofa patria minha. 
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' SONETO CI. 
Ue me quereis perperuas faudades, 
N Q Com que efperança ainda me enganais? 
4 Que otempo, que fevai,nam torna'mais, - 
* Eletorna,nam'tornaõdas idadecs o cum ns 
| Razadhejádamos, que vos vades,” 
| Porqueeftes tamligeiros, que paffais, 
Nem todos parahum gofto fao iguais, 
Nem femprefao conformes as vontades: 
Aquillo, a quejá quiz,he tam mudado, 
Que quafi he outra coufa, porque os dias 
Tem o primeiro'goRto já danado, 

Efperançaás de nôvas alegrias, - ras 
Nam mas deixa'a Fortuna, & o tempo errado, 
Que do contentamento fao efpias. > 
"Bi DEU REAR E SO- 
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SONETO CH. . 
“Y Erdade,amor,razão,merecimento,. 
Qualqueralma farão fegura,& fortes. 
Porêm Fortuna;cafo;tempo,& forte, 
"Tem do confu(o mundo regimento. . 
Effeitos mil revolve o penfamento, . 
E nam fabe,a que caufa fe reporte, - 
Mas fabe,que o que he mais, que vida,& morte. 
Que nam o alcança humano entendimento. 
Doutos varcês daráoraz Esfubidas, 
Mas faô experiencias mais provadas; 
E por ifto he melhorter muito vifto. 
Coufas habi,que paffad fem fer qridas, - 
E coufas cridas ha, fem fer pafladas, 
Mas o melhor detudo he creremChrifios |. 


SONETO CHE 
Ioufe-o coração de muito izentos 
De fi,cuidando mal, que tomaria 
“Tam illicito amor;tal oufadia,. ) 
“Tal modo nungua vifto detormento, 
Mas os olhos pintârão tam atento, 
Ourros,que vifto tem na fancafia, 
Que a razão temerofa, do que via, 
Fugio,deixando o campo-ao penfamento; 
O Hypolito cafto,que de geito 
De Fedra,tua madrafta fofte amado, 
Que nam fabia ter nenhum refpeico: 
Em mi vingouo Amor teucafto peito, 
Mas eftà defle agravo tam vingado, . : 
Que fe arrepende já,do que tem feito. [ 
Gê os" 


Luise Combs. | 53 


SONETO : CIV. 
Uem quizer ver d'Amor hãa. cxcelléngiay- 
O onde lua fineza mais feapuras 0) 47 
Atente ondems poem minhaventura, 
Porter de minha fê expefiencia. 
| Onde lembranças matão a longa aalencia, 
Em temerofo mar,em guerra dura, 
* Alliafaudade eftà fegura; + di 
Quando mór rifco correa paciencia. - 
— Mas ponhamea Fortuna, & o duro Fado 
W Em nojo, morte,dano, & perdiçao, 
“Ou em fublime,& profpera ventura: 
Ponhame em fim,em baixo, ou alto eftâdo, 
Que atê na dura morte meacharão, 
Nalingoao nome, n'alma a vifta puras 


cd 
>, 


, 








SONETO Cv. 
V Os Ninfas da Gangetica efpeffura, 
Cantai fuavemente em voz fonora, 
Hum grande Capitão,quea roxa Aurora 
' Dos filhos defendeo da noite efcura. 
Ajuntoufe a caterva negra, & dura, : 
- Que na Aurea Cherfonefo affouta mora, 
Para lançar do caro ninhofóra 
Aquelles, que mais podem,que a ventura. 
Mas hum forte Leão com pouca gente, 
- A multidão tam fera,como necia, 
| Deftruindo caftiga,& torna fraca. 
Pois,ô Ninfas,cantai,queclaramente, | 
Mais do que Leonidasfez em Grecia, 
O nobre Leonis fez em Malaca. 
o D3 SO. 
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SONETO CVI 
Oce contentamento jà paflado, 
D Em que todomeu bem sô confiftia, 
Quem vos levou de minha companhia, 
E me deixou de vos tam apartado? 
Quem cuidou, que fe viffe nefte eftâdo, 
Naquellas breves horas d'alegria, 
Quando minha ventura confentia, 
Que de enganos viveffe meu cuidado? 
Fortuna minha foi cruel,& dura, 
Aquella,que caufou meu perdimento, 
Com a qual ninguem pôde ter cautela, 
Nem fe engane nenhiia creatura, 
Que nam pôde enham impedimento, 
Fugir do que lhe ordena fua eftrella. 
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CANCAM L 
F Ermofa,% genti! dama, quando vejo 


A tefta d'ouro,& neve, o lindo afpeito, 
A boca graciofa, o rifohouefto, 


| O cólode criftal,o branco peito, 


De meu nam quero mais,que meu defejo, 
Nem mais de vôs, que ver tam lindo geito, 


— Allime manifefto ] 


Por voílo a Deos,& ao mundeçallim'infamo | 
Nas lagrimas, que choro, 
E de mi,que vosamo, 
Em ver,que foube amarvos;jme-namoro: 
E fico por mifô perdido dearte, 
Que ei ciumes de mi por vofla parte. 

Se por ventura vivo defcontente, 
Por fraqueza de efprito padecendo 
A doce pena, que entender nam (ei; 
Fujo de mi, & acolhome correndo 
A vofla vifta, & fico tam contente, 
Que zombo dos tormentos, que paffei, 
De quem me queixarei, 
Se vôos me dais a vida defte geito, 
Nos males,que padeço, 
Senam de meu fogeito, 
Que nam cabe-com bem de tanto preço? 
Mas inda iflo de mi cuidar nam poflo, 
De eftar muito fcberbo com fer vofo,' 

Se por algum acerto amor vos erra, 
Por parte do defejo cometendo 

109 D 4 Algum 


s6 “Rimas de 
Algum nefando, & torpe defatino: 
Se ainda mais, que ver em fim pretendo, » 
Eraquezas faô do corpo, que he da terra, 
Mas nam do penfamento,que he divino: 
Se tam alto imagino, | 
Que de vifta me perco,ou pecco nifto, 
Defculpameo que vejo, 
Porque fe em fim refito, 
Contratar atrevido, & vaG defejo, 
Façome forte em vofla vifta pura, 
E armcme de vofla fermofura. 
Das delicadas fobrancelhas pretas 
Osarcos,com.que tira, amor tomou, 
E fez a linda corda dos cabellos: 
E porque de vós tudo lhe quadrou, 
Dos rayos deífes olhos fez as fetas, 
Com que feresquem alça os feus a vellos, 
--Olhos,que fao.tam bellos, 
* Daô ármas de ventagem ao amor, 
Com que as almas deftrues 
Porêm fe he grande a dor, 
Com a alteza do mala reftitue, 
Easarmas, com que mata faô de forte; 
Que ainda lhes ficais devendo amorte, 
Lagrimas,& fufpiros,penfamentos, 
Quem delles fe queixar, fermofa dama, 
Mimofo eftá de mal, que por vós fente:. Ecrã 
Que mayor bem defeja,quem vos ama, y 
Que eftar defabafando feus tormentos, 
Chorando, & imaginando docemente? 
Quem vive defcentente, 
Nam ha de dar alívio a fendeígofto; 368 
ue A CLS Por: 


Luis de Ganbees, 
Porque fe lhe agradeça: : 
Mas com alegre rofto, 
* Solta feus males,para que osmereça: 
Que quem do mal fe queixa, que padece; 
Fallo,porque efta gloria,nam conhece. 
De modo, que fe caco penfamento, 
Em algiia fraqueza de contente, 
He porque efte fegredo nam conheço: 
Afli que comrazoes,nam tam fômente 
Defculpo ao amor de meutormento, 
Mas inda aculpa fualhe agradeço: 
Por efta fê mereço, 
* A graça, que efles olhos acompanha; 
O bem do docerifos 
Mas porém nam fe ganha; 
Com hum parailo,outro paraí(o, 
E afli de enleádaa efperança, 
Se fatisfaz:co bem, que namalcança: 
Se com razoés efcufo meu remedio; 
Sabe cançatm, que he porque nam vejos. 
Engano com palavras-o defejo. 


“CANGAM IE 


Á Toftabilidade da Fortuna, 

Os enganos ftiaves de amor cego; 
(Suayes fe durârad lorgamente 

Direi, por dar ávida algum foffego: 
Que pois a grave pename importuna; 
Importune men canto a toda a pente, 

É fe o paífado bem co mal prefente, 


s8 “Rimas de 
Me endurecer a voz no peito frio, 
O grande defvario, . 
Dará da minha pena final certo, . 
Que hum-ecrro emtantoserros he concerto: 
E pois nefta verdade me confio 
(Se verdade fe achar no mal,que digo) 
Saiba o mundo de amor o defconcerto, 
Que já coma razão fe fezamigo, 
Só por nam deixar culpa fam caftigo. 
Já amor fez leys; fem tercomigo algua, 
Já fe tornou decego arrazoâda, 
Sô por ufar comigo fem razoês; 
E fe em algúacoafa o tenho errado, 
Comífifo grande dor-.nam vi enhíia, 
Nem elle deo fem erros affeiçoes, 
Mas por ufar de fuas izençoés, 
Bufcou fingidas.caufas por matarme, 
Que para derrubarme 
Em o abifmoinfernalde meu tormento, 
Nam foifoberbo nunqua o penfamento, 
Nem pretende-mais alto levantarme 
Daquillo,que-elle quiz, & fe elle ordena, 
Que eu pague feu oufado atrevimento, 
Saiba,que o mefmoamor;gueme condena, 
Me fez cahirna culpa, & mais na pena. 
Os olhos, que eu adoro,aquelle dia, 
Que defcêrao ao baixo penfamento, 
N'almao; apofentei fuavemente: Lasrsno) 
E pretendendo mais, como avarento, 
O coraçao lhe dei poriguaria, 
Que a meu mandado tinha obediente: £ 
Porêm como ante filhe foi prefentes o: 100000 
ég 4 Que 
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P Luis de Camoes. 59 
Que entendêrad.o fim de meu defejo,; 
Ou por outro deípejo, os 
Quea lingoa defcubrio por defvarios 
De fede morto eftou pofto namrio, 
Onde de meu ferviçoo fruitovejo, 
Mas lcgo fe alça, fe a colhello venho, 
E fogeme a agoa;fe beber porfio, 
Affi, que em fome, & fede me mantenho, 
Nam tem Tantalo a pena, queen foftenho. 
Defpois queaquella ,em quem minh'alma vive 
Quiz alcançar o baixo atrevimento, À 
Debaixo defte engano a alcancei:: 
A nuvem do contino penfamento, 
Ma afigurou nos braços, & aflitive, 
Sonhando, o queacordado defejei, 
E porque a meudefejo megabei,. 
De alcançar bum bem destanto preço,. 
Além do que padeço,. 
Aitâdo em hiia roda eftou penando,. 
Que em mil mudanças meanda rodeando,. 
Onde fe a algum bem fubo, logo deço; 
E affi ganho, & perco a confiança: 
E afli de mi fugindo, tras miando,. 
E afli me tem atado hiia vingança; 
Como Ixiam,tam firme na mudança. 
Quando a vifta fuave, & inhumana, 
Meu humano defejo de atrevido, 
Cometeo, fem faber,o que fazia, | 
Que de fua fermofura foi naícido, 
O cego moço,queco a feta infana, 
O peccado vingou defta oufadia: 
E afora efte mal,queeu merecia, 


do o Rimasdes * 
Me deo outra maneira de tormento, + sumi: 
Que nunqua o penfamento, score) 
Que femprevoade húaa outra parte; 
Deftas entranhas triftes bem fe farre, 
Imaginando,como o famulento, 
Que come mais; & a fome vaicre(cendo, 
Porque de atormentarme nam fe aparte, 
Afli que para a penaeftou vivendo; 
Sou outro novo Tiício, & nam me entendo. 
“De-vontadesalheas,que cu roubàva, 

E que engapofamente recolhia, 
Em meu fivgido peito me mantinha; k 
De maneira oenganolhe fingia, 
Que defpois que a meu mando as fugigava, 
Com amor as matâva,que'eu nam tinha, 
Porémlogo o caftigo, que convinha, 
O vingativo amor me fez fentir, 
Fazendome fubir 
Ao monte de afpereza,queem vôs vejo, 
Co pefado penedo do defejo; 
Que do cume do bem me vai cahir, 
Torno fubilo ao defejado aífento, 
“Torna a cahirme,em balde em fim pelejos 
Sififo,nam te efpantes defte alento, 
Queaàscoftasofubido fufrimento. 

Defta arte o fummo bem fe me offerece 
Ao faminto defejo,porquefinta, 
A perda de perdello mais penofa, 
Como oavãro,a quenro fonho pinta, 


w 


Achar thefouro grande ;onde enriquece, ! Q 
E farta fua fede cobiçola; | nd cd 
E acordando com, furia prefurola, o. isto 


Mi Vai 


el 








/ Luis'de Caties. 

Vai cavar o lugar,onde fonhávaz =» 
Mas tudo, o que buícava, | 
Lhe converte em carvão a defventura, 
Alli fua cobiça mais fe apura, . 
Por lhe faltar aquillo, quee!peráva; 
Defta arte amor me faz perder o fifo, 
Porque aquelles, que eftão na noite efcura; 
Nunqua fentirão tanto o trifteabilo, 
Se ignorarem obem do paraílo. 

Cançam, nam mais;que já nam fei,que digo; 

Mas porque a dor mefeja menosforte, 

Diga o pregão a caufa deíta morte, 


CANGAM HE 


A a roxa manhaã clara, - Domo 
Do Oriente as portas vinha abrindo; - 
Dos montesdefcubrindo 
A negra efcuridao da luzavãra: 
O Sol,gue nungua para, 
De fua alegre vifta faudolo, 
Tras ellapreffurofo, 
Nos cavallos canfados do trabalho,; 
Que refpiraô mas.ervas frefco'orvalho; 
Se eftendeclaro,alegre,& luminofo: 
Os paíffaros voando, “ 
De raminho,emraminho;vad faltando; 
E com fuave,& doce melodia, 
O claro dia eftaô manifeftando.! 
A manhaã bella, & amena, 
Scurofto defcubrindo,a efpeílura 


6 A Rimas 1 


Secobre de verdura, A a o saveo feY 
Cluca;fuave angelica, feramádis po obui re 
Oh deleicofa pena! sb:B oRY52 9 vITsvaoo ç 
Oh effeito de amor, alto;8 potenteto oi dao gu “WA A 

ug permite, & Confgnte;p gos tesai odio 


Que onde querjque me ache, oiii ea; G 

SempreoSerafida veja,obfio o 21 

Por quem de vivertrilte fon contente: 

Mas tu Aurora puta; 59 95 mod o mavsromas se 

Desanto bemidá graças-a ventura, - 

Pois a foi poremtitam es cume k 

Que reprefentestanta fermofwras cs E 

A luz fuave,& leda, 

A meus olhos me a que mouro, 

E nos cabellos de ogró, 59 

Nam iguala os que vi, mas arremeda; 

Efta he a luz,que arreda; > » pezorsh TF 

A negra efeuridão do fentimento, roi oQ À 

Ao doce penfamento: tosco 

O orvalho das Aoresidelicadas, Ig À 

Saô nos meus olhos lagrimascanfadas; , 

Que eu choro co prazer demeu tormentos * 

Os paffaros, que cantas, aos 

Meus efpiritos fad;quesa voz levantão, 707701 

Manifeftandoogefto peregrino, 1 205 

Com tam divino fom;queo: mundo clpantaô. 

Aflicomo acontece, túlisq O 

A quem a caravidaiela: perdendo; yduicasa 50 

Que em quanto vai morrendo; 05 2 .9wsui mod 

Algiia vifa6 fanta lhê aparece 

A mi;em quemjfallece:: jiadasa À 

A Rianqui fois vássininha: iii 71636 
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Luise Lafoes. á 3 
A cfta alma, que em vôsmóra 
(Em quanto daprifad feefta apar ratído ) 
Vos eftais juntamente aprefentando, 
* Em fôrma da fermo(a,& roxa Aurora; é | , 
É Oh ditofa partida! ,obasotob ogsbneM 04 A 






* Oh glariafoberanazaltasãe fubidatos voo voo 
* Se mo nam impedir o meu defejos:, 111 000107 
Porque o que vejo em fim;metornaavida, . 
| Porêm a natugezáganioo 5) podsoa seDona sra 
“Que nefta vifta pura fe mantinhazis oie ses 01 
Me falta tam afinha, pass out s AsTÁ 


— Quao afinha o Solfaltaà redondeza: = 
* Se houverdes, que he fraqueza; & +: Es 
“Morrer em tam penofo,& trifteeftádos; o 
* Amor ferã culpado, “esbsilsbef 
Ou vôs,ondeelle vive tamizento, + 
Que caufaftes tam largo apartamentos | 
Porque perdeffe a vida co cuidado; 
 Quefe viver nam poflo, : + - 
* Homem formado fou de carne;stoflo, 
| Efta vida, que perco,amor madeo, 
Que nam fou meu,fe movro,o dano he voflo 
Cançam de Cifne, feita em horaeftrema, 
Na dura pedra fria 
* Da memoria,te deixo em companhia 
| Doletreiro de minha fepultara, iv à 
| Queafombraefcura já me impede o dia: +» 
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Agas:ferenas agoas, o "Rem 
V Do Mondego defcendo, "1545/0001" 
Tam fa que até O tua nano paraô, dO 
Por onde minhas-magoas;* "+ 
Pouco a pouco crefcendo, 
Para nunqua acabar ends 1h 0% 
Allife me ajuntâragpiisnsm Shang olho sfion c0ss 
Nefte lugar ameno, onisanas stato 
Aonde agora mouro, Ato la dou! 
“Tefta de neve, & ouro, 
Rifo brando;& fuave,olhar foreho; nom 
Hum gefto delicâdo, Rio mf 
Que fempre na alma meeRará pintido 9, 
Nefta florida terra, 
Leda,freíca,& ferena, 
Ledo, & contente para mi vivia: 
Em paz comminha querra, | 
Contente com a pena, 
Que de tam belos olhos procedia, 
Hum dia no outro dia, 
O efperar me enganâva, 
Longo tempo paffei, 
Com a vida f. Iguei, 
Só porque em bzm tamanho me empre gávar 
Mus que me prefta já, 
Que tam fermo(os clhos nam os ha? 
Oh quem me alli difera, 
Quese amor tam profundo, 
O fim pudeffe ver inda algam hora! 
Oh 
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“Que daqui levar poflo, 


Luiside Cambes. 


“Oh quem cuidar pudéra, 


ue houveffe ahi noimundo, “5-2 


1or 


— Apartarmeeu de vôos, minha fenhoras 
Para que deíde agora, « usanstgãa vaca 


Perdefle a efperança, +ou Di oo já, 
E o vaô penfamento, siso do 
Desfeitoem hum momento, 


Sem me poder ficar mais,que a lembrança tá | 


Que (empre cftarà firme 
“Até o derradeiro defpedirmes 
Mas amôr alegria, A 


“Com a qualdefenderme trifte efpero, 
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E Minhas lagrimas fiquem por memoria) 


“He,que nunquafentia; . 


“No tempo, que fui volo; - 


* 


| Quererdeíme vosquanto vos eu quero; 


Porque o tormento fero, 
De voílo apartamento, 
Nam vos darà tal pena, « 


' Como a que me condena,' 


Que mais fentirei voífo fentimento, 


' Queoque minha alma fente: 
' Moura cu, fenhora; & vos ficai contente. 


g 
o 


Cançam,tueftarás pAts 


| Aqui acompanhando, JUAN 
* Eftes campos, eítas claras agoas, 


E pormificarãs, q. 
Chorando, & fufpirando, + 
Eao mundo moftrando tantas'magoas, 
Que de tam larga hiftoria, 
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E efte meu penfamento 
Como he doce,& fuave, . 
Da alma pudeffe vir gritando fôra; 
Moftrando feu tormento, 
" Cruel,af pero, & grave, 
Diante de vos so,minha fenhora;; > simao) 
Pudera fer,que agora: 
O voflo peito duro». 
“Tormâra manfo, & brando, 
E eu que fempre ando. : 
Paffaro folitario, humilde, obícuro: : 
“Tornádo hum Ciíne purgs. o: 
Brando, & fongro pelo àr.: voando, 
Com canto manifefto, 
- Pintára meu tormento, & vollo gêlto; j 
Pintâra os olhos belos, J | 
Quetrazem nas mininas. - 
O minino, que os (eus nelle cegou: 
E os dourados cabellos,, 
Em tranças-de ouro finas, 
A quemo Sol'feus rayos abaixou: 
A tefta, que ordenou. 
Natura tam fermofa,. 
Obem proporcionado. - 
Nariz lindo,afilido, 
Que cada parte tem da frefca rofa;. 
A boca graciofa, - 
Que querella louvar he efcufado,. 
Em Ahe! hum thefo! ue; 
Pero: 
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Virafe clatamênte, son": os 
“O dama delicada, 
' Queem vôs fe címerou mais amatureza, 
— E eu de genteem gente”. 
Trouxera trasladada ce titr 
' Emmeu tormento voffa gentilezas 
* Sômenteaafpereza 
“De voffa condiçao, 
Senhora, nam différa, 
Porque fenam foubera 
—* Que em vós podia haver algum fem nam: 
— Efealguem com fazão, 
* Porque morres, difleífe, ref sondera, : 
| Mouro,porque he tam bella, 





ge 
gi: 


Efe pela ventura, 
Dama, vos offendeffe 
Blgrevendo de vôs o que nam fento: 
— E vola fermofura | 
'* “Tanto àterra delceffe, 










| Seriao fundamento 
| Daguillo,que cantafle, 
Todo-de puro amor, 
| Porque voflo louvor 
* Em figura de magoas fe moftrafe; 
* Eonde fejulgafe 
| Acaufa pelo efeito, minha: dor 
Diria.alli,fem medo, 


 Entada mofiraria, 
E 2 


| Perolas dentes, & palavras im abtel é 


Queindanam fou para morrer Rugs ella 


— Que alcançafle humilde entendime: ata, 


Quem me fentir verà,de quem procedos 
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E fufpirar, quetraza alma configo: 

A fingida alegria, e 4 

Os paflos vagarofos, = E 


* Qeallar,& elquecerme do que digo; 


Ham pelejar comigo, 
E logo difculparme- 


. Hum recear oufando, 


Andar meu bem bufcando; 

E de poder achallo acovartN LH 

Em fim averiguarme, + 

Que o fim de tudo quanto eftou fallando, 
Saó lagrimas,& amores, 


- Sad vofTas izençoés;& minhas dores, 


Mas quem terà, fenhora; +: 
Palavras,cóm que iguale” 
Com voísa fermofura minha: pena, 


- Que em doce voz de fôra 


Aquella gloria fálie, 

Que dentro ra minh'alma amor ordena; 
Nam pôde tam pequena 
Força deengenho humano, 

Com carga tam pefada, 

Senam for ajudada, 


De hum piédofo olhar, de hum doce engano, 


ue fazendo me o danno 
Tam deleitofo, & a dor tam moderáda, 
Emfimfeconverteífse 
Nosgoftos dos louvores, que eferevefse. 
Cançam,nam digas mais, & festeus veríos 
Aa pena vem pequenos, 
Nim queirão deti mais,que «diràs menos. 


CAN. 
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Om força defufada, 
4 Aquenta fogo eterno, . 
; pó iha là nas partes do Oriente, 
Decftranhos habitáda, 
Aonde o duro inverno, o 
Os campos reverdece legrement, 
A Lufitana gente, 
- Por armas fanguinofas, 
“Tem della o fenhorio: 
*Cercada efta dehum rio; 
De marítimas agoas faudofas; 
Das ervas,que aqui naícem, 
Os gados juntamente, & os olhos pacem. 
Aqui minha ventura, 
Quiz que hãa grande parte 
* Davida,que nam tinha, fe paffafe, 
' Para que a fepultura, 
Nas mãos do fero Marte, 
De fangue, & de lembranças,matizaffe; 
Se amor determinaffe, 
| Que atrocodefta vida, 
' De mi qualquer memoria, 
Ficafle como hiktoria, 
Que de hits fermafos olhos foffe lida, 
A vida, & alegria, 
Por tam doce memoria trocaria. 
Mas efte fingimento, 
Por minha duraforte, 
“Com falfas efperanças me convida; a 
> “RE EA Nam 


o iai 
Nam cuídeo penfamento, 
Que pôde achar na morte, 
OQ que nam pode achár tam longa vida: 
Ett já tam perdida tah 
A minha confiança, 
Que de defefperádo, 
Em ver meu trifte eftado, 
Tambem da morte perco a efperança:: 
Mas oh, que fealgumdia 
Delefperar pudeffe,viviria! 
De quanto tenho vifto, 
Já agora nam me efpanto, 
Que atê defefperar fe me defende: 
Qutrem foicaufa diftey 
Queeu nungua pude tanto,, 
Que caufaffe efte fogo,que me encende,, 
Se cuidao,que meoffende,, 
“Temor de efquecimentos.,. + 
Osxalà meu perigo, “ à 
Me fora tam amigo, up 
Quealgum temor deixára ao penfamento? 
Quem: vio tamanhoenleo, 
Que houvefleahi efperança;fem receo? 
Quem tem;que perder pofla,, 
So.póde recear, 
Mastrifte quem nam pôde já perder; 
Senhora, a culpa he volla,, 
Que para me matar, 
Baftâra hum, hora sódevos nam ver: - 
Pofefteme em, poder: 
De falfas efperanças, 
E do que mais meefpanto,, 
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“Que nuhqua vallimtanto, bio 
* Que viffe tanto bem como efquivanças: . 
| Valiatam pequena, 20651 9 
Nam pode mezecerramdoce pena, . 
(Quvele amor comigo 
““Tamibrando,& pouco irado, 
Quanto agora em meusamales fe conhece, 
Que nam ha mó rcaftigo, 
Pera quem temerrado, 
Que negarlheo caftigo;quemerece, 
E bem como acontece, . 
Que afli como ao doente, | 
- Da cura defpedido, 
| Omedico fabido, 
* Tudofquanto defeja lhe confentes 
Affi me confentia, 
Efperançasdefejo;& oufadia. 
E agoravenho a dar 
Contado bem paífado, ns 
A eftatrifte vida, & longa aufencias 
| Quem pode imaginar, 
| Que houvelle emmi peccado, 
| Que mereça tamgrave penitencia? 
* Olhai,que he confciencia, 
Por hum tam pequeno erro, 
* Senhora, tanta pena:' 
| Nam vedes,que he onzena? 
Mas fe tam longo; 8 mifero defterro, 
Vos dá contentamento, 
Nunqua me acabe nellemeu tormentos 
Rio fermofo;& claro, 
Evósóarvoredos, 


oo E dead 
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Que os juftos vencedores coroais; 

E.ao cultor avâro,. 

Continuamente ledos, ! 

De hum tronco fódiverfos fratos dais: 

Aff nunqua fintais, à pOr 

Do tempo injuria algiias 

Que em vosachem abrigo. 

Asmagoas, que aquidigo, 

Em quanto dér o Sol virtude à Liia;. 

Porque de gente, em gente, 

Saibao,quejá nam mata a vidaaufente; 
Cançam,nefte defterrosvivirãs 

Voz núa,& defcuberta, 

Até que o tempo emecco teconverta.. 


CANC AM VH: 


o erário cante docemente, 
AVA O que elle ja em minh'alma tem impreflo; 
Com preiupofto de defabafarme, 
E porque com meu malfeja contente, 
Diz, que fer de tam.lindos olhos prefo,. 
Contallo baftariaa contentarme: 
Efte excellente modo de enganarme, . 
Tomara eu fó dé amor-por intereffe, 
Senam fe arrependeffe. 
Com a pena oengenho efcurecendo:: 
Porém a mais me atrevo,. 
Em virtude do gefto, de que efcreva; 
E fe he mais o que canto,queo que entendo; | 
Invoco o lindoafpeiso, "À 
prod Que 


Porque quando vi dar entendimento. . 
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Que pode mais,que amor,cm met defeito, 

Sem conhecer amor viver fobias: 
Seu arco,& feus enganos defprezando, 
Quando vivendo delles me mantinha: 
O amor enganofo, que fingia 
Mil vontades alheas,enganando,. 
Me fazia zombar de quemo tinha, 
No touro entrava Febo,& Progne vinha, 
O corno de Acheloo Flora entorpáva, 
Quando o amor foltáva 
O: fos de ouro,as tranças encrefpadas,. 
Ao docevento efquivas;' 
Os fios rutilando chamas vivas,. 
E as rofas entreaneve femeádas,. 
Co rifo tam galante, 

Que hum peito desfizera de diamante: 
Hum nam fei que fuave refpirando,. 
Caufava hum admirado, & novo efpanto; 
Que as coufas infenfiveis o fentiad: : 

E as garrulas aves levantando ; 

Vozes delordenadas em feu canto, 
Como no men defejo fe encendiads 
As fontescriftalinas nam corriad,, 
Inflamadas da linda vifta pura, . 
Elorecia a verdura, 

Que, andando;cos divinos pés tocâvas. 
Os ramos fe abaxávão, . 

Ou deinveja das hervas,que pifavão, . 
Ou porque ruda ante.ellafeabaixãva, 
Nam houve coufáemfim,.. o EC 
Quenam pafmafle della, & eu demitas 


é 
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As coufas; queonam tinhaõ,o'temor 
Me fez cuidar; que effeiro emmi farias 
Conhecime nam'ter conhecimento, 
Enifto sôo tive;poramor à 
Mo deixou,porque ville oque podia: 
'Tanta vingança amor desmi queria, “ 
Que mudava a humananazureza, 
Nos montes;'& a dureza 
Delles em miportrocatrafpaffavas 
Oh que gentil partido, 
Trocar o.ferdo monte fem:fentido, 
Pello que num juízo humano eftâva: 
Olhai que doce engano, 
“Tirar Comum proveito:de meudano! 

AM que indo perdendo o fentimento, 
A parte racional me entriftecia: 
Vella a hum apetite fometida, 
Mas dentro na alma o fim do penfamento;. 
Por tam fublime caufa me dizia, una 
Que era razaô fer a razao vencida: 
A meíma perdiçaõ a reftaurâva 
E em manfa pazeftâva, 
Cada bum com feu contrario num fugeito: 
Oh grande concerto-efte! 
Quem fera,que nam julgue, por celefte, 
A caufa,donde;vem tamanho effeito, 
Que faz num coração, 
Que venha qapetite a fer razaõ? . 

Aqui fentideamoramorfinezá,: 
Como foi ver fentir o infenfivel) 
E over a midemiimeímoperderme, 
Em fim fentinegaricamatureza, 
ds Por 


Luis de Camees. 25 
Por onde cri, que tudo era pe five J, à 
Aos lindos clhos feus,fenam guerermes, 
Defpois, que ja fentt desfallecerme, 
Em lugar do fentido,que perdia | 
Nam fei quem me efcrevia; 
Dentro n'alma coas letras da memoria, 
O mais defte procefo, 
Co claro gefto juntamente impreflo, | 
Que foi acanfa de tam longa hiftoria; 
Sebem a declaret, 
Eu nam a efcrevo, d'alma atrasladei. 
Cançam;fe quem: te ler,. 
- Nam crer dos olhos lindos, o que dizes 
 Pello que em fife efconde: 
Os fentidos humanos lhe refpondes 
Nam poôdem dos divinos fer juizes, 
Senam de fium:penfamentos, 
Que a falta fupra: a fe-do entendimento:. 


CANGAM VIE 


=| Omeiiatrifte pena, 
| Jâde defefperado,. 
De vos lembrar as muitas, que padeço;, 
Vendo,que me:condena: 
* A ficar euculpado,, 
O mal,que me-tratais, 80 que eumereços: 
Confcflo que conheço;. 
Que em parte a caufa dei: 
“Ao mal,em que me vejo, 
| Bois fempre meu deíejo,, RREO 
| Â tam 
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A camlargas promeflas entreguei: q 
Mas namtive fufpeita, 
Que feguifleis tenção tam imperácita: 
Se em voflo elquecimento, 
“Fam condenado eftou, 
Como os finais demoftrao,que moftrais, 
Vivo nefte tormento, 
Lembranças mais nam dou, 
Queas que de cfta razão tomar queirais: 
Olhai que me tratais, f 
Afli de dia em dia, R 
Cow voffas cfquivanças, a 
E as voffas efperanças, . 
Ds que vanmente eu jà meenriquecia; 
Renovada memoria, 
Pois com tella de vôs fô tenho gloria, 
E feito conheceffeis 
Ser a verdade pura, 
Mais que de Arabia o ouró reluzente, 
Lada que nam quifeffeis, 
A condição tam dura, 
-Mudáreis noutra muito diferentes 
E eu como innocente, 
Queeftouem efte cafo, 
lo em as mãos pufera, 
De quem fentença,déra, 
Que ficaffe o direito juíto, & razo; 
Quando nam receâra, 
Que a vôs por mí,% a mi por vós matára) 
Em vôs efcrita vi 
Vofla grande dureza, 
E na alma cfcrita cfta,que de vôs vives 








Nam 
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Nam que acabaffe alli | 
Sua grande firmeza - Lo 
Ottrifte defengano,que então tives * 
Porque antes que a dot prive 
De todo meus fentidos, 
Ao grande tormento 
Acode o entendimento, na 
Com dous fortes foldades,guarnecidos 
De rica pedraria, RETAS 
ve ficão fendo minha luz; & guia. 
Deftes acompanhado, 
Eftou pofto fem medo + 
A tudo,o que o fatal deftino ordene; 
Pôde fer:que canfado, 
Ou feja tarde,ou cedo. 
Com pena de penarme me defpene> . 
E quando me condene 
 (Queifto he que mais efpero): 
quda a mayores dores, - 
Perdidos os temores, e 
Por mais que venha,nam direinam queroí 
Com tudo eftou tam forte, 
Que nem mudarme pôde a mefma morte, 
Cançam, fe já nam queres 5 
Ver tanta crueldade, 
Lá vasonde verás minha verdade, 
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Unto de hum feco,fero,& eRteril monte 
. Inutil, & defpidoscalvo, & informe, 


Da 
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Danatureza em tudo aborrecido, 
Qude nem ave voa,ou fera dorme, 
Nem rio claro torre,ou ferve fonte; 
Nem verde ramo fax dece ruido: is iBpn iam 
- Cujo nome do vulgo introduzido, ; 
He felix por antiphrafi infelice: 
O quala natureza 
Situoujuntoá parte, ; 
Onde hum'braço de mar alto reparte J 
Abafia,de Arabicaafpereza, 1 2 
Onde fundada jà foi Berenice, | 
Ficandoa partedonde - 
O Sol,que nella ferve, fe lhe efconde: 

Nelle aparece o cabo,com que a colta: 
AfFricana,que vem do Auftro correndo, vO 
Limite faz, Aromata-chamado: 

Aromata outro tempo, quecorrendo 

(O tempo,a ruda lingua mal compofta 

Dos proprios outro nome lhe tem dado: 
Aqui,nomar,que quer aprefurado 
Eatrar polasgarganta deftebraço, 

Me trouxehum tempo, & teve A 
Minha fera venturas 

Aquinefta remota,afperá,& durá 

Parte domundo,quiz queavidabreve, .. 
Tambem dei deixafle hum breve eípaço, 
Porque ficaffe a vida 

Pello mundo em pedaços repartida, 

Aqui me achei gaftandohãs triftes dias; 

Triftes;forçados;maos,& Íolitarios, 
“Trabalhofos, de dor,& deiracheos, 

Nam tendo-tam fomente,por contrarios 

sd . à A vi- 
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 Avida;o Solardente; & agoas friass | 
Os ares groflos,fervidos, 8 feos, vu 
“Masos meus penfamentos, que faameyos; 
* Para enganara propria naturezas, e 


“Tambem vi contramis 
**Trazendome à:memoria E 
* Algãa jã paflada, & breve gloria; 
* Que euno mundo vi já quandi vivis. - 

Por me dobrar dos malesa afpereza,: 
“Por me moftrar,que Bavia: oo 
; N omundo muitas. horasdealegria. 

| Aqui efiive cu comeftes penfamentos: 
*Gaftando o tempo; Sa vidasos quaes tam alto» 
Me fubiaõ nas azas,que cahia o) 
“(E vede fe feria leve o-falto) 
* Defonhados,& vãos contentamentos,, 
* Em defefperaçao de ver hum dia; 
* Aquio imaginar fe convertia, 
* Num fubito chorar, & nús fufpiross . ca 
| Que rompião os ares: 
Aqui a alma cativa, 
Chagada toda eftava em carnevivaç, 
De dores rodeada, & de pefares, 
| Defamparada,& defcuberta aos tiros: 
| Da foberba Fortuna, 
| Soberba,inexoravel; & importuna. 
Nam tinha parte donde fe deicaffe;. 
| Nem efperança algiia onde a cabeça, 
* Hum pouco reclinafle pos defcanfo: 
| Tudo dor lhe era; & caufa, quepadeças: 
Mas que pereça nam,porque paffaíle 
| Oque quizo deítino nungua maníos;. [ 
ES: O que: 
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O que efte irado mar gritando amanfo, “ 
Eftos ventos da voz importunados, 
Parece que fe enfreão;. 
Sômente o Ceo fevero, ' as, é 
As eftrellas,& o Fado fempre fero, 
Com meu perpetuo dano fe recreão, 
Motfrandofe potentes,& indiguados, 
Contra hum corpo'terreno, 
Bicho daterra vil, & tam pequeno. 
Se de tantos trabalhos fó tivelTe 
Saberinda por certo,que algum hora: 
Lembravaa his claros olhos, que jà vi, - 
E fe eta trifte voz rompendo fôra, 
- Asorelhas angelicas tocafls - ” 
Daquella, em cuja viftajá vivi: va 
A qual tornada hum pouco fobre fi; 
Revolvendo na mente preívrofa, 
Os tempos jà paílados, E 
De meus doces errores, Guta 
De meus fuaves males, & furoresy 
Por ella padecidos,& buícados, 
'Tornada(inda que tarde)piêdofa, 
' Hum ponco lhe pefaffe, es 
E configo por dura'fe julgaffe: 
Ito Íó, que foubeffe,me feria 
Defcanfo para a vida,queme fica, 
Comiiftoafagaria o fofrimento: 
Ah fenhora,fenhoraps que tam rica 
Eltais,que ca tam longe de alegria, 
Me fuftentais cum doce fingimento, 
Em vós aflegurandoo penfamento, 
Foge todoo trabalho;toda a pena: 
eunt) Fa PRE so 
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SG» com vollas l:mbranças; 
 Meacho feguro;&r for tes, 2? ' 
Contrao rolto feroz da fera morte; 
* pg fe me ajuntaó logo as cfperanças, 
| Comquea fronte tornada mais ferena, 
7 “Torna os tormentos graves; 
* Em faudades brandas, & fuaves. 
Aqui com elles fico pe rguntando 
Aos ventos amoro(fos, que refpirão 
Da parte donde eftais, por vôs fenhoras. 
“Asaves,que alli voaG, fe vos virad;, 
— Que fazeis,& que eftaveis praticando? 
Onde, como,com quem,que dia, & que hora? 
“Alia vidacanfada fe melhora, 
“Toma efpiritos nóvos,com que vença 
“A Fortuna, & trabalhos; 
So por tornara VErvos, 
Só por ir a fervirvos, & querervoss 
— Dizmeo tempo,quea tudo darà talho, . 
— Masodefejo ardente,que detença 
 Nunqua fofreo, fem tento 
Meabre as chagas denovo ao fofrimentos 
Aff vivo, & fe alguem te preguntafe, 
Cançam,comonam mouro, 
“Podeslhe refponder,que porque mouro. 
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Inde cá meu tam certo fecretario; 
Dos queixumes, que fempre ando fazendo, 
Papel,com quem pena defafogo: 
sã E As 
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As femrazoês digamos, que vivendo 

Me faz o inexoravel, & contrario 

D.ftino, furdo' a lagrimas,8 a rogo: 

Deitemos agoa pouca em muito fogo, 

Aceudafe côm gritos humtormento, 

Que a todas as memorias feja eftrabhos 

Digamos mal tamanho 

A Deos,ão mundo,à gente,& emfim ao ventos, 

A quem jà muitas vezes o contei, 

Tanto de balde como o tonto agora: 

Mas já que para errores fui nafcido, 

Vir cite a fer hum delles nam duvido, 

Que pois já de acertar eftou tam fôra, 

Nam me culpem.tambem fe nifto errei: 

Se quer efte refugio fó terei, 

Fallar,& errar fem culpa livremente; 

Trifte quem de tam pouco eftà contente. - 
Jà me d=fenganei,que de queixarmey 

Nam fe alcança remedio, mas quem pera,. 

Forçado lhe he gritar; fea dor he grance:: 

Gritarei,mas he debil, & pequena. 

A.voz para poder defabafarme, 

Porque nem com gritar a dor fe abrandes 

Quem me dará fe quer,que fôra mande, 

Lagrimas,& fufpiros infinitos; tá 

Iguais ao mal, que dentro n'alma mdra? 

Mas quem pôde algum hora, 

Medir o malcom lagrimas,ou gritos? 

Emfim direi aquillo,que me enfinaô 

A ira,a magoa, & dellas a lembrança, 

Que he outra dor por fi mais dura, & firme, 

Chegai defefperados para ouvirme, : 

; à SE E fu- 
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E fujaô os que vivem de efperançã 
Ou aquelles,que nella fe imagínao; 
Porque Amor,& Fortuna determinao 
* Delhe darem poder para entenderem, 
* A medida dosmales;que tiverem. 
3 Quando vim da materna fepultura 
* De novo ao mundo, logo me fizeráo 
Eftrellas infelices obrigado: » 
“Com ter livre alvedriomo nam deraô, 
* Queen conheci mil vezes na ventura 
“Omelhor,& o peor fegui forçado, 
E para que o tormento conformado 
Me defem com a idade, quando abrifle, 
Inda minino os olhos brandamente, 
| Mandaó que diligente 
“ Hum minino fem olhos-me feriffe: 
Aslagrimas da infancia já manavão, 
Com hiãa faudade namorada: 
“O fom dos gritos,que noberço dava, 
| Jacomo de fufpiros me foava, 
Com a idade,& Fado concertado, 
Porque quando por cafo me emballavad, 
Se veríos de amor triftes me cantavaô; 
| Logo me adormecia a natureza, 
— Quetamconforme eftava co a trifteza. 
| Foiminhaama hãa fera, que o deftino 
— Nam quiz,gue mulher foffe,a que tivelle . 
“Tal nome paramí,nem à haveria; 
* Afficriado fui, porque bebefle 
O veneno amorofo demínino, 
Que na mayor idade bcberia, . 
' E porcoftume nam me mataria: 
F 2 Logo 
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Logo então via imagem, & femelhança; 

D'aquella humana fera tam fermofa, 

Suave, & venenofa, 

Que mecriou aos peitos da efperança, 

De quem eu videfpois o original; 

Que de todos os grandes defatinos, 

Faz a culpa foberba,& foberana: 

Pareceme que tinha forma humana, 

Mas cintillava efpiritos divinos, 

Hum meneo, & prefença tinha tal, 

Que fe vangloriava todo o mal 

Na vifta della:a fombra,co a viveza, 

Excedia o poder da natureza. ei 
Que genero tam novo de tormento 

Teveamor,que nam foffe,nam fomente 

Provado em mi,mas todoexecutado? 

Implacaveis darezas, que o fervente 

Defejo, que dã força ao pepfamento, 

"Finhaô de feu propcfitoaballádo; 

E defever corrido, & injuriado, 

Aqui fombras fantafticas, trazidas 
De algías temerarias efperangas, 

As bemaventuranças, 
Nellas tambem pintadas, & fingidas, 
Mas a dor do defprezo recebido, 

“Que a fantafia me defatinava, ER 
Eiftes enganos punha em defconcerto: 
Aquio adevinhar,& ter por certo, 
Que era verdade quanto adevinhava, 
Elogo o deídizerme de corrido, 
Dar ás confas, que via outro fentido: 
E para tudo em fim buícar razoes, 4 
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Mas erão muitas mais'as femrazoês. 


Nam feicomofaibaeftar roubando 


o» 
| Cosrayos as entranhas, gue fugião 


Por ella pellos olhos futilmente: 


 Ponco a pouco invenciveis me fahiãos 


Bem como do véo humido exalando 


“ERa o futil humor Sol ardente; 


Em fim o gefto puro, & tranfparentes 
“Para quem fica baixo,& fem valia 
“Defte nome de bello,& de fermo(o: . 

O doce,& piêdoio, fee 
“Mover de olhos, que as almas Infpendia, 


*Eoraõas hervas magicas;gueoCso 
* Me fez beber,as-quaes por longos an00s, 
“Noutro fer me tiverão transformado: 

- E tam contente de me ver trocado, 

- Que as magoas enganava Cos enganos, 


E diante dos olhos punha o vêo; 

Que me encobriffe o mal, que affi creceo, 

Comoquem com afagos fe criava, 

Daquelle, para quem crecido eftava. 
Pois quem pôde pintar a vidaaufente, 

Com hum defcontentarme quanto via; 

E aquelle eftar sam longe donde eRava; 

O fallar,fem faber,o que dizia, 

Andar,fem ver. por onde, 8 juntamente - 

Sufpirar,fem faber,gue fuípirava, 

Pois quando aquelle mal me atormentava, 

Eaquella dor,queidas Tartarcas agoas, 

Sahio ao mundo, & mais quetodas doe, 

Quetantas vezes fos, à 

Duras irastornar em brandas magoas, 

aeniod RRRIS E) Ágora 
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Agora co furor da magoa irado, ) 
Querer, & nam querer deixar de amar, 
E mudar noutra parte por vingança 
O defejo privado de efperança, 
Que tam mal fe podia já mudars' '- 
“Agoraa faudade do paflado 
Tormento puro, doce, & magoado, 
Fazia converter eftes furores 
Em magoadas lagrimas de amores. 
Que defculpas comigo fó bufcava, 
Quando o fuave amor me nam fofria | 
Culpa na coufa amada, & tam amada? 
Em fim eraô remedios,que fingia 
O medo do tormento,que enfinava: 
A vida fuftentarfe de enganada: 
Nitfto hiia parte della foi paflada, 
Na qual fe rive algum contentamento, 
Breve, imperfeito, timido,indecente, 
Nam foi fenam femente, ; 
De hum comprido, & amarifimotormento, 
Efte curío contino de tilteza, Eubdsos 
Eftes paífos tam vanmente efpalhados, = 
Me forãc apagando o ardente gofo, o; 
Que tam de filo n'alma tivha pofto,» 
De aquelles penfamentos namorados, “11! 
Em que eu orieiia tenra datureza, vv vo ol 
Que do longo coftume da afpereza, 055 
Contra quemforça humana nam refifie, 
Se convertçono golto de fer trifte, - Inpe 
Deftaartea ividá montra fui trocando, or cidr? 
Eu tam,mas o deftino fero irado, ts 
Que eu inda afli por outra anamtrocâra; 
MSGÃ EA Fefme 
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Fefné deixar o patrio ninho amado, MR 
Paffando o longo mar,que ameaçando 
Tantas vezes me cfteve avidacara; 
Agora ex perimentando a furiatara: 
De Marte;que cos olhos quiz que logo 
VifTe, & tocaffe o acerbo fruto feus 
Enefteefcudoumeu, 
A pintura verão do infeto fogo; 


* Agora peregrino,vago; & errante, 


Vendo naçoés,linguagês, S coftumess 


| Ceos varios, qualidades diferentes, 


* So por feguir com paflos diligentes, 
| Ati Fortuna ivjufta,que confumes 


* As idades,levandolhe diante 


Húãa efperança erm vifta de diamante; 


Mas quando das mãos cae fe conhece, 


Que he fragil vidro aquillo, que aparece. 
* Apiêdade humana me faltava, 
A genteamigajá contraria via, 
No primeiro perigo, & no fegundo: 
Terra,em que pôr os pês me fallecia, 
Ar para refpirarfe me negava, 
E faltavame em fim o tempo, S o mundo; 
Que fegredo tam arduo,& tam profundo, - 
Naícer para viver, S para a vida, 
Faltarme quanto o mundo tem para ella, 
E nam poder perdella, | 
Eftando tantas vezes;já perdida! 
Emfim nam houve-trance da Fortuna, 
Nem perigos,;nem cafos duvidolas 
me daquelles,que o confufo. + 
egimento do mapdo;ancigo abulo RAR 
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Faz fobre os outros homês poderofos) - 
Que eu nam paffaffe atado á fielcoluna 
Do fofrimento meu, que a importuna 
Perfeguiçao de males em pedaços 
Mil vezes foz á força de feus braços. 

Nam conto tantos males, como aquelle;, 
Que defpois da tormenta procellofa, 
Os cafos della conta emtempo ledo;: 
Que inda agora a Fortuna Audtuofa, 
A tamanhas miferiasme compelle, 
Que de dar hum fô paffo tenho medo; 
Ja de mal, que me venha,oam mearredo,, 
Nem bem, que me falleça,ja pretendo, ' 
Q ue para mí nam valaftncia bumana, 
- De força foberana, * Eosfigos pos 
Da providenciaem fim divina pendo;: 
I£o que cuido, & vejo, ás vezes tomo, - 
Para confolação de tantos danos; 
Mas a fraqueza humana quando lança» - 
Os olhos naquecorre,& nam alcança, 
Senam memoria dos paflados annos; 


As agoas que então bebos8ro paô que cómo, 


Lagrimás triftes fao,que eu nungua domo, . 
Senam comfabricarna fantafia, 
Fantaífticas pinturas de alegria: 

Que fe poflivel fofle,que tornafle- 
O tempo para trás, como a memorias 
Pellos veftigios da primeira idade; - 
E de novo tecendo a-antiga hiftoria,, 
De meus doces errores me levafle 
Pella: fores,que vida mocidade: 
É a lembrança da longa faudade,. 


Entao 
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Então foffe mayor contentamento, 


yendoa converfação Jeda, fuaves 


Onde húa, & onira chave, ss 
Efteve de meu novo penfamento, 
Os:campos,as pafladas,os finais, 
A: fermofura,os olhos;a brandura» 
A graça;a manfidão,a cortefias 

A fingella amizade, que deívia- 


"Poda a baixa renção;terrena impura; ery éE 

* Comoa qual out a alguanam vimais,. * 

— Ah vas memorias onde melevais 

O fraco coração, que inda nam poffo- 

Domar efte tam vao defejo voflo2- 
No mais Cançam;no mais;que irei fa 


Sem o fentirmilannos;& feacafo 


“re culparem de larga,& de pefada, - 
Nam pôde fer(lhe dize)limitada - 

A agoa do marem tam pequeno vafos. 
Nem eu delicadezas vou cantando, 
Co goRo dolouvor;mas explicando 


Poras verdades japor mi pafladas,. 
Oxalá foraó fabulas fonhadas:. 
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My LARA q 
Etem búr ER Mula,0 dae pranto, 
D Que amor teabre do peito, 
Eveftidaderico, Seledo: antes 
Demos honra; Sreípeito,: . 
Aaquella,cujo objeito, .: 
Todo o mundo alumia . 
Trocando a noite, efcurá emclaro diaç 
Qh Delia,quea pefar dansvoa profa; 
Cos teus rayos de prata, > won siim 
A noiteefcura fazes, que nam pola 
Encontrar,o que trata, 
'Eoquen'alma retrata, 

Amor,por teu. divino 
Rê Rofá potnia o Ua se: E estioo; 

Tu,quede fermofiflimas eftrcllas, 3 
Coroas,& rodeas .. o 
Teus cabellos de prata, & o belas, 

E os campos fermofeas, à 
Co as rofas,que femeas, 

Co as boninas,que gêra im 
O teu celefte amor na primavera. 

Pois,Delia, dos teus Ceos vendo eftãs quaitos 
Furtos de puridades, 
Sufpiros;magoas,ays,muficas, prantos, 
As-cónformes vontades, 

Hlúas por faadades, 
Outras 
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Outras por crúsiindícios;' 


Fazem das proprias vida 


 faciagetogu os 


à veyo Endimiao por eftes montes, 
O Ceo Íufpenfo olhando,” 


E teu nome cos'olhos feitos fontes; =" nat 


Em vadlempre chamando, 


Pedindo, & fufpirando. 
Mercês á tua beldade, 


“Que ache emtialgãa borapiédade, | 


Por ti feito:paftor de branco gado, 34 
- Nas felvas folitarias,. (Ho CARIO O 2 4 ONA 
* Só de feu penfamento acompanhado,. * nie 

' Converfa as alimarias,. E 
De todo amor contrarias,, 
"Mas nam çomotiduras,, 


. Ro 


Onde lamenta, & chora defventuras. 
Para ti guarda. o fitio freíco de Hio,. - 

* Suas fombras fermofas,. e, : 

Para ti no Erymantho olindo Opílio, o 


As mais purpureas'rofas, 
Eas drogas cheirofas 
De efte noflo Oriente, 


TCHtEES 


Guarda a felice Arabia mais contente. 


De que Panthera,Tigre,ou Leopardo, A 


As afperas entranhas, 


Nam temerado agudo, & fero dardo; 
Quando pellas montanhas sh nr | 
Muy remotas, & cftranhas, . op AR 


Ligeira atráveflavas, | 
'Tam fermofa, que amor 


Das caftas virgês fempre osaltos gritos, Reta 
19404] NM ah SAP 25 


Clara Lucina,ouvifte, 


VERA 


f 


asse gaia 
] fi 33544 


de amor iiatavas? h 
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E entigáiáios a Touca; dp oi sApaledis 4 

Mas os daquelle triftes) 

Ja nungua confentifte) 

- Ouvillos hum momento, - 

Pará fer menos: grave feu; corménto:: 
Nam fujas de mi afã, nem aflite efcondas 

De hum tam fiel amante, 

Olha como fufpiraõ eftas ondass 

E comoo velho sAtlante, » 

O feu collo arrogante, 


Move piêdofamente, 38 


Ouvindo a minha voz fraca, 8 doente 

- Trifte de mi,queme he peor queixarme; 
Pois minhas queixas digo, 

A quem jà erguco a maô para matarme, ' 
Como acruel imigo, 

Mas eu meu Fado figo, 

Que a ifto me deftina, 

E sôifto pretende, & fó me enfina; 

Oh quanto ha já, que o Eco me defengana; 

E eu fempre porfio 

Cada vez mais na minha teima Alt 
“Tendo livrealvedrio, : ig: 
Nam fujo 9, delvario, 

E efte,que em mi vejo, 

Engana coa efperança meu detejo, | 
- Ohquanto melhorfora,que dormiffe, 

Humfono perennal, 

Elftes meus olhos Ee nam vilema 1ê 


A ciufa defeu mal. 55 «001 atom au r 


Fugira hum, cempotal, - 
Mais que de antes progerva, , 
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Mais cruel que Uffa,mais fugaz, que Cerva. 

Ay de mi,que me abrafo em fogo vivo; 
Com milmortes ao lados: ing e 
E quando motíro mais,entao mais vivo! 
Porque affi me ha ordenado 
Meu infelice eftado, 
Que quandome convida, 
A morte para a morte tenhavida. 

Secreta noite amiga,a que obedeço, 


* Eftas rofas(por quanto 


Meus queixumes ouvifte)te offereços 
Efte frefco Amarantho, 

Inda humido do pranto, 

E lagrimas da efpofa 

Do ciofo Tithao branca, & fermofa.' 


ODE II 


Am fuave,tam frefca, & tam fermofa; 
Nunqua no Geo fahio 


A Aurora,no princípio do verao: 


Aas flores dando a graça coftumâda, 
Comoa fermofa minha fera, quando 
Hum penfamento vivo me infpirou, 
Por quem me defconheço. 

Bonina pudibunda,ou frefca rofa, 
Nunqua no campo abrio, 
Quando os rayos do Sol no Touro eftaõ, 
De cores diferentes efmaltada, 
Como efta flor,que os olhos inclinando; 
O fofrimentotritecotumou 


A pe. 
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A pena;que padeço.. RUAS 

Ligeira,bella N infa, linda,irofa, 
Nam creo, que feguio 3 
Satyro,cujo brando coração, q 
Deamores commovelTe fera irada, 
Que aff fole fugiudo, & defprezando 
Efte cormento,adende amor moftrou 
Tam profpero começo. 

“Nunqua em fim coufa bella, & rigurofa 
Naggra produzio, 
Que iguale aquella forma,8: condiçao, 
Que as dores,em que vivo, eftima em nada; 
Mas com tam doce gefto,irado, & brando, 
O fentimento,& a vida me enlevou, 
Que a pena lhe agradeço. 

Bem cudei de exaltar em verío,ou profa 
Aquillo, que a alma vio, 
Antre a doce dureza, & manfidao, 
Primores de belleza defufâda, 
Mas quando quiz voar ao Ceo cantando, 
Entendimento, & engenho mecegou, 
Luz de tam alto preço. . 
* Naquellaalta pureza deleitofa, 
Queao mundo fe encubrio, 
E no; olhos angelicos, que fa6 
Senhores defta vida deftinada, 
E naquelles cabelos, que foltando 
Ao manfo vento,a vida me enredou, | 
Me alegro,& entrifteço. 

Saudade, & fufpeita perigola, 
Que amor confituhio, . 
Por caftigo daquelles, que fe vao; 
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Temores,penas,da alma defprezada, 
Feraefquivança,que me vai tirando 
O mantimento,que me ÍuftentoU» 

A tudo me offereço.. 


ODE HL 


E demeu penfamento,. 
Tanta-razaô tivera de alegrarme;. 
Quanto de meutormento- 


| A tenho de queixarme,. : 
' Poderàs trifte Lyra confolarme: 


E minha voz canfada,. 


* Que noutro tempo foialegre, & pura;. 


Nam foraafiitornada,. 

Com tanta delventura, 

“Tam rouca, tam pefada;nem tam dura,- 
A fer como fohia,. 


' Pudera levantar vofleslouvoress. 


Vos minha Hierarchia. 

Quvireis meusamores,. 

Que exemplo faS ao mundo já de dores. 
- Alegres meus cuidados,. 

Contentes dias,horas,& momentos, 


Oh quaô bem alembrados 


Sois de meus penfamentos,- 

Reinandoagora em miduros tormentos. 
Ai goftos fugitivos,. 

Ai gloria já acabada, & confumida, 

Crueis males efquivos, 

Qual me deixais a vida, , 
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Quad chea de pefar,quaõ deftruidar 

Mas como nam he morta 

A trifte vida ja, que tanto dura? 

Como namabre a porta 

A tanta defventura, 

Que em vadco [eu poder o tempo cura? 

Mas para padecella, | 
Se esforça meu fugeito,& convalece, 

Que fó para dizella, 
A força me falece, 
E de todo me canfa, & enfraquece, 

OQ bem afortunado, A 
Tu, que alcançafte com lira toante, 
Orfeo fer efcutado, 

Do fero Rhadamante, ; 
E cos teus olhos ver a doce amante. 

As infernaes figuras, É 
Movefte com teu canto docemente, F 
As tres furias efcaras, ; t 
Implacaveis á gente, q 
Quiêtas fe tornârao de repente. 





Ficou como pafmado, e | 
Todo o Stygio Reyno co teu canto; suo | 
E quafi defcanfado, | 
De feu eterno pranto, | 


Ceflou de alçar Sififo o grave canto, 
Aordem fe mudava, 
Das penas,que ordenava allt Plutao, 
Em defcanfo tornava 
A rodade Ixiaqgs 
E em gloria quantas penas alli faô, 
- Peloqualadmirada , Auetobeam 
B60) pr A Ray- 
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A Raynha infernal,& commovida, eg 
Te deo a defejada! 
Efpofa,que perdida 
De tantos dias játivera vida. 
Pois minha defventura 
Como já namabranda híia alma humanas 
Que he contra mi mais dura, 
E mui mais deshumana, 
Que o furor deCaliroe profana? 
Oh crúa,elquiva,& fera, 
Duro peito, cruel,empedernido, 
De algúa tigre fera, 
“Da Hyrcanianafcido, 
* Ou d'antreas duras rochas produzido. 
Mas que digo coitado, . 
E de quem fio em vaô minhas querellas? 
Só vos, 0 do fagrado 
Humido Reyno,bellas, 
E claras Nivfas,condoeivos dellas. 
E de ouro guarnecidas 
Voffas louras cabeças levantando, 
Sobola agoa erguidas, 
Astranças gotejandos 
Sahi alegres todas, ver qual ando. 
Sahi em companhia, 
Cantando, & maiscolhendo as lindas fores, 
Vereis minha agonia, 
Ouvireis meus amores, 
E fentireis meus prantos, meus clamores. 
Vereis o mais perdido, 
E mais mofino cor po,que he gêrado, 
Que eftá ja convertido EE: 
RE Reg Em 


vs 


Rimiaside o 
Em choro, & nefte eftado, 
Sómente vive nelle o feu cuidado, 


ODE WWN. 


1 Ermofa fera humana, ' 

EF Em cujo coraçaô fobertió; 8 no) 
A força foberana. e 
Do vingativo Amor,que vence tudo, 
As pontas amoladas, 
De quantas fetas tinhastem quebradas? 

Amada Circe minha 
Pofto que minha'tam,com tudo amada, 
A quem hum bem, que tinha ' + 
Da doce liberdade defejada, 
Pouco a pouco entreguei, 
E fe mais tenho inda entregarei. 

Pois naturezairofa: 
Da razão, te deo partes tam contrarias, 
Que fendo tamfermofa, 
Folgues de te queimar em flamas varias, 
Sem arder em nenhiúa, 


Mais que em quanto alumiia o niaDO Liia, 


Pois triunfando vás 

Com diverfos deípojos de perdidos, 

Quetu privando eRtas. 

De razao, de juizo, & de Íentidos, 

E quafia todos dando,. 

Aquelle bem, que a todos vás negando, 
Pois tanto'te contenta, 

Nr o nqéturno moço em ferro envolto, | 


De- 
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Debaixo da tormenta «Liv vp) 50] | 
De Jupiter,em agoa devento folto, | 
A porta,que impedidos. +. asd 5 
 Lhetem feu bem.de magoa; adormecido 
Porque nam tens receyo, 
Que tantas infolencias, 6 elquivanças, 
A Deofa,que poem freyo, 
A foberbas,& doudas.efperanças, | 
Caftigue com rigor, 
E contra ti feafcendao fero amor? 
Olhaa fermofa Flora, 
* De defpojos-de milfuípiros ríca,., 
| Velo Capitaô chora, ; 
' Que lãem Thefialia em fim vencido fica; 
Efoi fublime tanto, 
* Que altares lhe deo Roma, & nome fanto. 
Olha em Lesbos aquella, 
No feu pfalterio infigne conhecida, 
| Dosmuitos,que por ella 
' Se perdêraô, perdeo acara vida, 
' Natocha,que fe infama, 
'* Comer remedio eftremo, de quem amas 
—  Pelomoçoeícolhido, 
Onde mais fe moftravão as tres graças; 
Que Venus elcondido A] A 
Para fi teve humitempo-entreasalfaças, 
Pagou com morte fria, p 
A mã vida, quea muitos já daria, 
E vendofe deixada. 
Daquelle, por quem tantos jà dexãra; 
Se foi defefperada . 
Precipitar da infame rocha cará; 
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Que o mal de mal querida, 
Sabe,que vida lhe he perder a vida, 

Tomaime bravos mares, 

Tomaime vôs,pois outrem me dexou; 
E afi dos aktcs ares, 

Pendendo com furor fe arremeçou:: 
Acódetu fuave, 

Acode poderofa, Sedivina ave, 

Tomaa nas azas tuas, 
Minino pio,illefa,8 fem perigo, 
Antes que neflas critas, - 

Agoas cahindo,apapue.o fogo antigos 
He dinoamor tamanho, j 
De viver, & fer tido por eftranho?- k 

Nam, quehe razao,quefeja 
Paraas lobas izéntas;gue amor vendem. 

Exemplo onde fevejas 
Que tambem ficad prezas,as que prendem, 
Affi deo por fentença 
Nemefs:,que amor quiz,que tudo vença.. 
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Unqua manhaã fuave, 

Eftendendo feus'rayos pelo mundo; 
Defpois de noite grave, 
“Tempeftuofa, negra, em mar profundo; 
Alegrou tanto nao,que já no fundo, 
Se vio em mares groflos, 
Como a luz claraa mí dos olhos voílos; 

adiapella fermofura; * 
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Que sô no virar delles refplandece, E 
Com quêm'a fombraeféura '- é 
- Clara fefaz,& o campo reverdece, 
Quando a meu penfamento fe entriftece 
“Ella,& a fua vivezas Vos A NADA 
Me desfazem anuvedatriltcza. | 
O meu peito,onde eftais, 
“He para tanto bem pequeno vafos 
Quandoacafo vitais) Sci 
Os olhos, que de mi nam fazem cafo; 
“Todo, gentil fenhora;então me abrafo 
Na luz,que me confume, NES 
' Bem comoaborboleta faz no lume, 
Se mil almas tivera; 
Que a tam fermofos olhos entregaras 
“Todas quantas pudera; 
“Polas peftanas delles pendurãra, 
E enlevada na vifta pura,& clara 
(Pofto que diffo indinas) 
 Seandáraó femprevendo nat mininas. | 
-  Evôsquedefcuidada | 
Agora vivireis de tais querellas, 
D'almas minhascercada, CU 
Nau pudefleistirar osolhos delas, 1 
Nam pôde fer que vedo a vollaentreellas;" - 


A dor,que lhe moftraffem 00 o 
“Tantas ,húa alma fó nam abrandaffem, - se 
Mas poiso peitoardente' dr Sli 


Hiúasó pôde fer fermofa datas O squuoa à mav 10 
Bata que efta sómente; %9 A210948D20p, TOC 
Como fe foffem duas milvos ama: = 

Para quea dor de fua ardente fatia; W30q BRU D 
SÁ dA RD Com: 
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Comvofco tanto pofla, sfisbrtsgi er és 
Que nam queirais ver cinza hãa alga vofa, 


ODE VIiso 7 Es i 
Ode hum defejo immenfo 
P Arder no peitotanto, 
Que àbranda, & à viva alma o fogo. intento” 
Lhe gafte as nodas do terreno manto, 
E purifiqueem tantaalteza o efprito, 
“Comolhos immortais, 
Que faz que lea mais doque vê elcrito, 
Que a fama, que fe afcende, .,;. lei 
Alto tanto alumia,..., E GR EP 
Que feonobre defejo ao bem fe eftende, 
Que nunca vio anfenteglaro dia, 
“ Elá vêdo que bufca o natural, 
À graça,a viva cor,' BotDolGik 
Noutra efpecie melhorque;a corporal, 
Pois vôs O claro exemplo: 
De viva fermofura,, n 
- Que de tam longe cà nóto,& contemplor. «s: 
N'alma, que efte defejo.fobe,8 a puma, iu er iá 
Nam creais, que nam vejo aquela imagens o. vs 
Que as gentes nunqua vem, !) dioupoos : 
Sede humanos, nam. tem.muita ventagemy;;:!, 
ue fe os olhos aufentesy shsz osso crio AM 
Nam vema compaflada:., storm asc Dõo Der 
Proporção, que das cores excellentes . . « «- 1 
De pureza, x vergonha he.variada: 
Da quala pocfiague COntEM., 1) o) aobnoop ara 
SEO) : u. Atê- 
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Atéquisô pinturas, o oa o ci 
Com mortaes fermofuras igualou, | 


sy 
q 


' Senam vemos cabellos; 
Que o vulgo chama de ouro; o 
E fenam vem os claros olhos bellos; 
De quemcantad;que fao do Sol thefouros 
E fenamvem do rofto asexcelencias, 
A quem diráo,que-deve hj 
* Rofascriftal, & neve as aparenciass 
Vem'logoa graça pura, GA e nsos 
A luzalta,& fevera, : 
Que he rayo da divina fermofura, 
Que n'alma imprime, & forareverbera, 
Affi como criftal do Solferido, 
Que por fora derrama. 
A recebida famma,efclarecido. 
E vem a gravidade 
Coma vivaalegria, 
Que mifturada'tem, de qualidade, 
Quis híúia da outra nunqua fe deívia, 
Nem deixa hãa de fer arreceadas 
Por lêda,& por fuave, 
Nem outra porfer grave muito amada. 
E vem do honefto fifo, - 
Os altos refplandores, 
Temperadosco doce;& lêdorifo; 
A cujo abrir abrem no campo as fores, 
As palavras diferetas, & fuaves; 
Das quaes o movimento, 
Fará detero vento; 8 as altas aves. 
Dos olhos o vitar: 
Que torna tudo rafo, did 
Rui G 4 
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Do qual nam Ri o engenho divifars ut 
Se foi por artifício, ou feito a cafo: 
Da prefença os meneos;ê a poftura,. 
O andar,& o moverfe 
Donde pode aprenderfe fermofura. 
Aquelle nam fei-que,: 
Que efpira nam fei como,. 
“Queinvifivelahindo a vifiao vê. 
Mas para o comptender nam lhe acha tomo,. 
O qual toda a Tofcana pçéfia,; 
Que mais Febo reftaura,. | 
Em Beatriz,ucm Laura nungua-via.. 
Em vôs a noíla idade, : 
Senhora,o póde very: 
Se engenho, & fciencia, & habilidade; 
Igualàfermofura vol der: 
| Como euvino meu longo apantanicitas 
Qualem aufencia o vejo: 
"Tais azas dão deftjo ao. penfamento.. 
Pois fe o defejo afina. 
Hiãa alma acefa tanto, 
* Que por vos ufeas partes da divinas 
Por vôslevantarsei nam viíto canto, 
Queo Bethis me ouça, &% o Tibre me levante;, 
Que o noflo claro Tejo 
Envolto hum pouco vejo, & diflonante. 
O campo gam o efmaltão. 
Elores,mas fóabrolhos, 
O fazem feo,& cuido,que lhefaltão;. 
Ouvidos para mispara vôs olhos:. 
Mas faça o que quizer o vil coâumes; 
no o So), que em vós cha 


Naefchridad dara mais clarolume; 
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Quem daráo de Pindo es moradoras 

EN "ram dontas como bellas,. : 
Florecentes capellas ; 
Do triunfante louro,ou myrto verde, 
Da gloriofa palma, que nam perde 
A prefumpçaô fublime, 
Nempos força do pefo algum fe oprime” . 

A quemtrarao na fralda. - 
Rofas aroxa Cloris, 
Conchas a branca Doris; 
Eítas flores do mar;da terra aquelas; , 
Argenteas,ruinas, brancas, & amarcellis, É 
Com-danças, 8 corêas, 
De fermofas-Nercidas, & Napeas? 

Alquem faraô os Hyminos /Odes;Cantos; 
Em Thebas Avfion, 
Em Lesbos Arion;: . 
Senam a vÔs,por quem reftituida: 
Se vê da poêfiaja perdida 
A honras& gloria igual, 
Senhor Dom Manoeljde Portugal? 

“Imitando os efpritos ja paflados,. 
Gentis,altos,reais, Ê 
Honra benigna dais- 
A meu tam baixo, quad zelofo engenho: : 
Por Mecenasa vos celebro,& tenho, 
E facro o nome voflo - À 
Farei, fe algiia confa em verío pofio.. 


o tus 


6 O died, 
O rudo cantoMmeu, que relulcita | 

“As horas fepultadas, e 

- As palmasjà pafladas, cj 
Dos bellicofos noffos Lufitanos, 

“Para thefouro dos futuros dnios; 
Comvofco fe defende »  s. : 
Da ley Lethea,à qual tudo fe rende. . 

Na voflaarvore ornada de honra,& gloria 
Achou tronco excellente, 
Aecraflorecente, 

Paramim atéqui de baixa eftima, 
Na qual para trepar feencófta, & arrima , 
E nella fubireis 
“Tam alco,guanto os ramoseRendeis, 
- Sempre forão engenhos peregrinos 
Da Fortuna envejados, 
Que quanto levantados 
Por hum braço nas azas faô. da Fama, 
- Tanto por outro a forte, que os defama, 
Co pelo, & gravidade, ; 
Os opprime davil neceflida de. 
-  Masalctos coraçoEs,dinos de imperio, 
* Quevencema Fortuna, .- - 
Foraõ fempre coluna 
Da Íciencia gentil: O&aviano, 
Scipiaô, Alexandre, & Graciano, 
Que vemos immortais, 
E vós,que noflo feculo dourais. 
Pois logo em quanto a cythara fonora; 
Se eftimar pelo mundo, 
Com fom douto, & jucundo, 
E em quanto produzir oTejo& o Douto; + 
O E gata "* Peitos. 


a 
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Peitos de Marte, & Febocrefpo; êrlontos 
Tereis gloria immortal,. : 981 
Senhor Dom Manoelde Portugal. + 


“ODEVIL 


Quelle unico exemplo, q 
De Fortaleza heroica;& oufadia;- 
Que merecco notempo 
Da Fama eterna ter perpetuo dia, 
“O graõ filho de Thetis,que dez anuos 3 
“Flagello foi dos miferos Troyanos. 
* Nammenosenfinado: | 
Foinas ervas; 8: medica polícia, 
Que defiro, & coftumado, 
No foberbo exercício da: mílicia; É 
AM que-as mãos, que atantos morte dérão; 
Tambem a muitos vida dar pudtraõ, ru 
E nam fe defprezou IDESIONA 
Aquelle fero, &indomito mancebo; * 
Dasartes, que enfinou" - 
Para olanguido corpoo intonfoFebo, 
Que feo temido Heitor matar podia," 
Tambem chagas mortaes curar fabia, 
“Taisartes aprendeo, 
Dofemiviro meftre,&r-douto velho, 
* Qnde tanto crefceo: | 
Em virtude;fciencia,& em:confelho,. 
Que Thelofo por elle yulnerado; 
Sô delle pode fer defpois curado». 
Pois a vos,dexcellentes Sigo” 
aa, ç E illu- 
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“E illuftriffimo Conde, do>Ceo 'dado;': b gos 

Para fazer prefente Le Faia 

Dealtos Heroes o feculo 'paflado, .... 

Em quem bem trasladada eftà a memoria 

De voflos afcendentes,honra,& gloria, 
Pofto que o penfamento” € o. 

Ocupado tenhais na guerra Anfelas 

"Ou do fanguinolento | 

Taprobano,ou Achem; que oimar molefta; 

Ou co Cansbayo oculto imigonoflo, 

Que qualquer dclles teme o nome volto, 
Favoreceia antiga 

Sciencia, que jà Achiles eftimou: 

Olhai,que vos obriga óbr 

Verdes,que em voflotempo sebentou 

O fruto daquella Orta,onde florecem | 

Plantas nóvas, que os doutos nam conhecems” 
Olhaisgue em voflos aonos - 

Elia Orta produze varias ervas; 

Nos campos Indianos, 

As quaes agutllas doutas,& protervas, 

Medea,& Circe nunqua conheceraõ, 

Pofto que à ley da Magicatxcedêrao. 
E vede carregado :: 

D'annos,& trazia varia experiencia 

Hum velho,que enfinádo 

Das Gangeticas Mufas na fciencia 
“Podalíria futil,& arte filveftre, 126 
Vence o velho Chiron de-Achiles meftre, FRIA 
O qual eftã pedindo... Iolod'T 

Voflo favor, & ajuda ao graõ volume, 

Que imprefio a luz“ cfahindogu tollsax2 vó 1 é vio 

: "À da y Dará 
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Dará da medicina humvivolume; 
E defcubrirnosha fegredos certos 
Atodos os antigos encubertos. . 
Aff que nam podeis 
Negar (como vos pede)benigna aura, 
Que fe muito valeis 
Na fanguinofa guerra Turca,& Maura; 
Ajudai,guem ajuda contra a morte, 
E fereis femelhante ao Grego forte. 


ODE IX. 


Opem as neves frias 

4 Dos altos montes,quando reverdecem 
Asarvores fombrias; 
As verdes ervas crecem, 
E o pradoameno de mil cores tecem. 

Zefiro brando efpira, 
Suas feras amor afia agora, 
Progne trifte fofpiras: 
E Filomela chora 
OQ Ceo-da frefca terra fe namoras. 

Vai Venus Cytherea 
Com os coros das Ninfas rodeadas. 
A linda Panopea- 
Deípida, & delicadas 
Com as duas Irmaãs acompanhada: 

Em quanto as officinas 
Dos Cyclopes Vulcano cRâ queimando, 
Yao colhendo boninas- 
As Ninfas,& cantando; 
A Ater, 
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A terra co ligeiro pêitocando;! 

Dece do duroemonte; | 
Dianajã caufada dacfpeflura, 
Bufcandoa clara fonte, f 
Onde por forte dura: . 

Perdeo Adteona natural figura 
Ali fe vai paffando: 

A verde primavera;& feco eftios 

“Tras elle vem chegândo. 

Defpois o inverno frio, 

Que tambem paflará por certo fio. 

- Irfeha embranquecendo: 

Com a frigida neveo feco monte, 

E Jupiter chovendo E» 

*Furbará a clara fonte, 

“Temerã o marinheiro o Orizontes 

Porque emfim tudo pafla, 

Nam fabe o tempo ter firmeza em nadas 
“E nofla vida elcafla 
Foge tam apreflada, 

Que quando fe começa he acabada, 

Que forão dos Troyanos, 

He&or cemido,Eneas piêdofo? 
Confumiraõte os annos, 
O Creflo tam famofo, 
Sem te valer teu ouro preciofo, 
- “Todo o contentamento 
Crias,que eftava no thefouro nfano? 
Oh falfo penfamento, 
Que à cufta de teu dano, 
Do douto Solon crefte o defengano? 
O bem, que aqui fealcanças inch 2a 
Nam 
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Nam dura por poffantenem por fare). 
Que a bemaventurança 
Duravel, de outra forte: 
Se ha de alcançar na vida para a morte, 
Porque em fim nada bafta: 
Contra o terrivel fim da noite €LCrAa; 
Nem pode a Deofa cafta,. 
“Tornar à luz fuperna: 
Hypolito da efcura noite Avernã.. 
Nem Thefeo esforçado. 
Com manha,nem com força rigurofa,. 
Livrar pode o oufado 
Pirithoo da efpantofa. 
Prifao Lethea ,eícura,õe tenebrofa.. 


ODE 


Quelle moço fero, 
Na Peletronia cova dountrinados, 
Do Centauro feveros 
Cujo peito esforçado», 
Com tutavos de Tygres foicreado;. 
Na agoa fatal minino 
Olavaa may, prefaga do futuro», 
Para quetferro finos 
Nam paffe o peito duro,. | 
Que de fi mefmo a fife tem por muro.. 
A carne lhe endurece,, 
Que fer nam pofla d'armas offendida,. 
Cega, que nam conhece. , 
Que pôde haver ferida. o 
KO Na 
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N'alina;que menos doe perdera vida, 
Que aonde o braço irado, 
Dos Troyanos paflava arnês;& eícudo, 
Alli fe vio paffado tv sn 
Daquelle ferro agudo 
Do minino,que em todos póde tudo, 
Allí fe vio cativo qRiles 
Dacativa gentil,gue ferve, 8 adora, L 
Alli fe vio, que vivo 
Em vivo fogomôra, 
Porque de feufenhor fe vê fenhoras 
Já toma a branda lyra 
Namao, que a dura pelias mencáras - 
Alli canta, & fuípira, Ho, 
Nam como lhe enfinãra 
O velho,mas o moço,que ocegãra. 
Pois logo, quem culpádo 
Será, fe de pequeno oferecido 
Foi logo a feu cuidado, 
No berço inftituido, - 
A nam poder deixar de fer ferido? 
Quem logo fraco infante, 
Doutro mais podsrofo foi fupeito, 
Que para cego amante 
Foi de principio feito, 
Com lagrimas banhando o brando peito? 
Se agora foi ferido 
Da penetrante feta, & força de erva, 
E fe amor he fervido, 
Que firva a linda ferva, 
Para que minha eftrella me referva. 
O gêfto bem talhado, 12454 
E VA k O ai- 
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O airofo menco;& a poftura; EP > 5 
O rofto delicado; 
ne na vifta affegura, ag 
Que fe enfina por arte à fermofuras 
Como pode deixar 
De cativar,quem tenha entendimento? 
Que a quem nam penetrar 
Hum doce gêfto atento, 
Namlhe he nenhum louvor viver izento. 
Que aquelles,cujos peitos 
Ornou d'altas fciencias O deftinos 
Eles forao fugeitos 
Ao cego;& vao miníDo, 
Arrebatados do furor divino. 
O Rey famofo Hebreo, . 
Que mais que todos foube, mais amou; 
Tanto que a Deos alheo, 
Falfo facrificou, 
Se muito foube,& teve, muito errou, 
Eo graô fabio,que enfina, 
Pafleando os fegredas da Sofia, 
Aa baixaconcubina 
Do vil Eunucho Hermia 
Ergucoaras,que aos Deofes só devia, 
Aras ergue,a quem ama, 
O Eilofofo infigne namorado, 
Doefe a perpetua Fama, 
E gritasque culpado 
De lefa divindade he accufado. 
Ja foge donde habita, ei 
à paga à culpa enorme Com defterro, 
Mas grande defdita! 
” Bem 
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Bem moftra tamanho erro, | 

Que doutos coraçoés nam faó de ferro. 
Antes na altiva mente, ni 

No futil fangue,& engenho mais perfeito, 

Ha mais conveniente, 

E conforme fugeito,, 

Onde feimprima obrando, & doce efftiro: 


em e nte 


SEXTINAS. 


"Ogeme ponco a pouco, a curta vida: 
F (Se por cafohe verdade; que inda vivo) 
Vailemeo breve tempo d'anteos olhos, 
Choro pello paflado,& em: quanto fallo, 

Se me-pafluõos dias paflo,&: paflo,, 
Vaifeme emfim a idade,& fica a pena.. 

Que maneira tam afpera de pena, 

Que nunquahíia hora vio tam longa vida, 
Em que pofla do mal moverfe hum paflo, 
Que mais me manta fer morto,que vivor 

Para que choro. em fim, para que fallo,, 

Se lograrme nam pude de meus olhos2- 

Oh fermolos, gentis, & clarosolhos,, 
Cuja aufencia me move a tanta pena, 
Quanta fenam.com prende emquanto fallo; 
Se no.fim de tam longa,& curta vida 
De vôs me inda inflamafle o rayo vivo, 

Por bem teria tudo quanto paílo. 
Mas bem fei, que primeiro o eftremo paílo 
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Me ha de vir a cerrar os triftes olhos, 
Que amor me moftre aquelles,porque vivo; 
Teltemunhas feraó a tinta,& pena; 
Que efcreveraó detam molefta vida, 
Q menos que paffei,& o mais,que fallo, 
Oh quenamfei,queefcrevo,nem que fallo! 


'Que fe de hum penfamento noutro paíto, 


Vejo tam:triftegenerode vida, 

ne fe lhe nam valerem tantos olhos, 
Nam pollo imaginar qual fejaa pena, 
Que trasladeefta pena,com que vivo. 

N alma tenho contino hum fogo vivos 
Que fenam refpiraffe no que-fallo, 
Eltariajà feita cinza a pena; 

Mas fobre-a mayor dor,que fofro;8 pafto, 
Me temperaõ as lagrimas dosolhos, 
Com que fugindo nam feacaba a vida. 

Morrendo éftou na vida,8&em morte vivos 
Vejo femolhos,& fem lingoa fallo, 

E juntamente pato gloria, & pena. 


a a dom VOS eram PESTE E a 


PERGIA EL 


| Poêta Simonides fallando 

O Co capitaó Temiftocles hum dia, 

Em coufas de fciencia praticando, 

Húúa arte fingular lhe prometia, 

Que entaô ii que lhe enfinaffe 
- 2 
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A fe lembrar de tudo,o que fazia. 
Onde tam futis regras lhe moftrafle, 
Quenunqua lhe paflafle da memoria, 
Em nenhum tempo as coufas, que paffaffe: 
Bem merecia certo Fama,& gloria, 
Quem dava regra contra o efquecimento,, 
Que enterra em fi qualquer antiga hiftoria,. 
Mas o capitão claro,cujo intento 
Bem diffcrente cftava,porque havia 
As paffadas lembranças por tormento, 
O illuftre Simonides dizia, 
Pois tanto em teu engenho te confias,, 
Que moftras á memoria nova vias 
Se me deffes hua arte que em meus dias. 
Me namlembraíle nada do paflado, ... 
Oh quanto melhor obra me farias! 
Se efte excellente dito ponderado 
F. fe,por quem fe.ville char aulente, 
Em longas efperanças degradado; ms; 
Oh como brádaria jutamentes .., 
Simonides,iuventa nóvas artes, 
Nam meflas o paflado co prefente! 


ug fe he forçado andar por varias partes, 


Bufcando á vida algum defcanfo honefto, 
Quetu Fortuna injufta, mal repartess 

Efe o duro trabalho he manifeíto; 
Que por grave que feja ha de paflarfe, 
Com animof(o efprito,ledo geRo, 

De que ferve às peffoas alembrarfe 
Do que fe paflou ja, pois tudo paffa, 
Senam de entriftecerfe, & magoarfe? 

Se noutro-corpo hiia alma fe trafpaíTa, 


Nam 
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Nam como quiz Pythagoras na morte, 
Mas como manda amor na vida efcafia, 
E fe cfte amor no mundo eltà de forte, 
Que na virtude-fô de hum lindo objecto, 
“Tem hum corpo fem alma vivo, & forte, 

Qude efte obje&to falta,que he defe&o 
"Camanho paraa vida,queja nella, 

Mc eftá chamando á pena adura Aleão; 

Porque me nam criãra minha eftrella, 
Selvatico no mundo,& habitante 
Na dura Scythia,ou na afpereza della? 

Ou no Cavéafo horrendo tenro infante; 
Criado ao peitode hãa tygre Hyrcana, 
Homem fora formado de diamante. 

Porque a cerviz ferina,& inhumana, 

Nam fometeraao jugo,& dura ley, 
Daquelle, que dá vida,quando eugana, 
Qu em pago das agoas,que eftilci, 
As que do mar paffei forao do Lethe, 

Para quemeefquecêra,o que paflei, 

Que o bem, que a efperança van promete, 
Quamorteo eftorva,ou a mudança. 

Que he mal, que húa alma em lagrimas derrete. 

Já fenhor cahirà como a lembrança 
No mal do bem paffado he trifte,& dura, 

Pois nace adonde morre a efperança, 

E fe quizer faber como feapura 
N'umaalma faúdofa,nem feenfade 
De lércam longa; & mifera efcritura, 

Soltava Bolo a redea,& liberdade 
Ao manfo Favonio brandamente, 

E cujãa tinha folçaà faudade, 
H 3 — Nep 
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* Neptunotinha pofto feu Tridense 
A proa a branca efcuma dividia, 
Com a gente maritima contente.) 

O Coro das Nereidas nos feguía, 
Os ventos namorada Galathea, 
Configo foffegados os movia. 

Das argenteas conchinhas Pavopeas 
Andava pelo mar fazendo molhos, 
Melanto, Dinamene,com Legea. 

Eu trazendo lembranças por antolhoss 
Trazia os clhos na agoa foflegada, 

E aagoa fem foflego nos meus clhose 

A bemaventurança jà paílada, 
Diante de mi tinha tam prefente, 
Como fenam mudafle o tempo nada. 

E como gêfo immdro,& defcontentes 
Cum fufpiro profundo, & malcuvido, 
Por nam mc ftrar meu mal a toda agentes 

Dizia,0 claras Nivfas,fe c fentido 
Em puro amor tiveíftes, Sc inda agora 
Da memoria o nam tendes efquecidos 

Se por ventura fordes algum hcra, 
Aoude entrao graô Tejo dar tributo 
A Thetis,;que vôs tendes por fenhora: 

Ou por verdes o prado verde enxuto, 
Ou por colherdes ouro rutilante, 

Das tapicas arêas rico fruto. 

Nellas em verfo heroico,& elegantes 
Efcrevei núúa concha, o que em mi viftes, 
Pôde fer que algum peito fe quebrante, 

E contando de mi memorias triftes, 
Os paftores do Tejo, que me ouvião, é 
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Quçag de vôs as magoas;que me ouviftes. 
Ellas, que já no'géfto me entendiao, 
Nos meneos das ondas me moftravad, 
Que em quanto lhe pedia confentiad. 

Eftas lembranças, que me acompanhavãó, 
Pola tranguilidade da bonança, 

Nem natormenta grave me deixavad: 

Porque chegando ão Cabo da Bfperança 
Começo da faudade;que renova; 
Lembrando a longa, & afpera miúdança: 

Debaixo eftandojá da eftrellanova, 

Que no novoEtmisferio refplandece, | 
Dando do fegundo axe certa provas 
Eis a noite com nuvesfe efcureces 
Do ár fubitamente foge o dia, 
E o largo Occeano fe embraveces 
A machina do mundo parecia, 
Que em tormenta fe vinha desfazendo, 
Em ferras todo o mar fe convertia. 

Lutando Boreas fero, & N otohorrendo, 
Sonoras tem peftades levantavão, 

Das naosas vellas concavas rompendo. 

As cordasco ruido affoviavad, 

Os marinheiros já defefperados, 
Com gritos para o Ceo o àr coalhavad, 

Os rayos por Vulcano fabricados, 
Vibrava o fero,& afpero'Tonante, 
Tremendo-os Polos ambos de aMombrados. 

Alli amor moftrandofe poffante, 

E que por nenhum medo nam fugia; 
Mas quanto mais trabalho, mais conftante. 

Vendo a morte diante; em mi dizias 
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Se algua hora, fenhora, vos lembrafle; 
Nada do que pafleime lembraria, 
“ Emfim nunqua houvecaufa, que mudafie , 
O firme amor intrinfeco daquelle, 
Cujo peito hua vez de filo entrafle, 

H tia coufa,fenhor,por certo afelle, 
Que nungua amos fe affina;nem feapura 
Em quanto cftà prefente a caufa delle, 

D sita arte me chegou minha ventura, 
Aefta defejada, & longa terra, 

De todo o pebre honrado fepultura, 

Vi quanta vaidade em nôs fe encerra, 
E des proprios quaô pcuca, contra quem 
Foi logo neceflario termos guerra. 

Que hi Ilha,que o Rey de Porca tem,, 
Que o Rey da Pimenta lhe tomãra,. 
Fomos tomarlha, & fuccedeonos bem. 

Com hia armada grofla, que ajuntãra 
O Viforrey,de Goa-nos partimos. 

Com toda a gente d'armas, que fe achãra,, 

E com pouco trabalho deftruímos 
À gente no curvo arco exercitada, 

Com mor tes; com incendios os punimoss. 

Era a Ilha comagoas alagada, 

De modo,que fe andava em almadias;, 
Em fim outra Veneza trasladada, 

Nella nos detivemos fôs dous dias,. 
Que fnaô para algiis os derradeiros, 
Que paffáraô de Styge as sgoas frias, 

Que eftes fados remedios verdadeiros). 

Que paraa vida eftão aparelhados, 
Aus que a queremter por cavaleiros, 
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Ohlavradores bemaventurados, 
Se conheceflem feu contentamento, 
Como vivem no campo foflegados! 
Dalhes a juftaterra o mantimento; 
Dàlhesa fonte claraa agoa pura, 
Mungem fuas ovelhas cento a cento, 
Nam vemo mar irado, anoite elcura; 
Por it bufcar a pedra do Oriente, 
Nam tememo furor da guerra dura. - 
Vive bum com fuas ar vorescontente; 
Sem Ibe quebrar o fono foffegado, 
Algum cuidado do ouro reluzente. 
S. lhe falta o veftido perfumado,' 
E da fermofa cor de Afiyria tinto, 
E dos torçais Atalicos lavrado: 
Senam tem asdilicias de Corinthos. 
E fe de Pario os marmores lhe faltaõ;, 
O Piropo,a Efmeralda,& o Jacinto. 
Se fuas cafas douro nam fe efmaitão;. 
E fmalta felhe o campo de mil fores, 
Onde os cabritos feus comendo faltao.. 
Alli amoftra o campo varias Cores, 
Vemfe ramas pender co fruto ameno», 
Alh fe afina-o canto dos paftores.. 
Allicantãra Titiro, & Sileno,. 
Emfim por eftas partes caminhowm 
A fanjuftiça parao Ceo fereno; 
Ditofo- feja aquellesque alcançow 
Poder viver na doce companhia 
Das manfasovelhinhas,que criou, 
Efte bem facilmente alcançaria. 
As caufas naturaes de toda a coufa,. PE 
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Como fe gera a chuva, & neve fria, | 

Os trabalhos do Sol,que nam repoufa, 
E porque nos dá a Litaa luzalhea, 

Se tolhernos.de Febo os rayos oufà, 
» E como tam depreffa oGeo rodêa, 
£ como hum Íó os outros tráz contigo; 
Efe he benigna,ou dura Cycherea. 

Bem mal pôde entender iRo;que dipo, 
Quem ha de andar figuindoo fero Marte, 
Que traz os olhos fempre: em feu perigo. 

Porêm feja, fenhor,ds qualquer arte, 
'Que pofto, que a Fortuna pofla tanto, 
Que tam longe dettodo-o'bem me aparte. 

Nam poderà apartar méú duro canto 
Defta obrigaçao fua,em quanto a morte 
Me nam entrega ao duro Radamanto, 

Se para triftes hatam léda forte, 
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Pelo.fermofo moço fe perdeo, 

Que fó por fi de amores foi perdido; 
Defpois que a Deofa em pedra a converteo, 
De feu humano gêRo verdadeiro, a 
A ultima voz só lhe concedeo. 

Afli meu mal do proprio fer primeiro; 
Outra coufa nenhãa me contente, 
Que efte canto,que efcrevo derradeiro: 

E fe inda algúavidaeftando aufente, 
Me deixa amor;he porqueo penfaipento 


A Quella, que de amor defcomedidó, 
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Sinta à perda do bem de eftar prefente. . 

Senhor;fe vos efpantã o fentimento, 
Que tenho emtanto mal para eferevelo, 
Furto efte breve tempo a mentormento: 

Porque quem tem podes para fofrelos 
Sem fe acabar a vida co cuidado, 
Tambem terà poder para dízclo. 

Nemeu efcrevo maltam coftumado,, 
Mas n'alma minha trifte, 8 faudofa, 

A faudade efereve,& eu traslado, 

Audo gaftando a vida trabalhofa,. 
Efpalhando a continua faudade, 

Ao longo de hia praya faudofa. 

Vejo do mar a inftabilidade, 

Como com feu ruido impetuofo,. 
Retumba na mayor concavidade, 

E com fua branca efcuma furiofo, 

Na terra a feupefar lhe eftã-tomando- 
Lugar onde fe eftenda cavernofo, 

Ella como mais fraca lheefta dando 
As concavas entranhas,onde efteja. 

Suas falgadas ondas efpalhando,. 

A todas eftas coufas tenho inveja 
“Tamanha. que nam fei determinarme, 
Por mais determinado que me veja. 

Se quero em tanto mal defefperarmes 
Nam poflo, porque amor, & faudade,. 
Nem licença me daô para matarme, 

Aas vezes cuido em mim fea novidade, 
E eftranheza das coufas co amudança, 

Se podérão mudar híia vontade, 

E com ifto afiguro na lembrança aí 
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A nova terra,o novo traro humano, | 3 
A eftrangeira gente, & eftranha ufança, 

Subome ao monte, que Hercules 'Thebano, 
Do altiílimo Calpe dividio, 
Dando caminho ao mar Mediterrano, 

Dalli eftou tenteando aonde vio 
O pomar das Hefperidas, matando 
A ferpe;que a feu paflo refiftio. 

Em outra parte eftou afigurando 
O poderofo Antheo,que derrubado 
Mais força fe lhe eftava acrefcentando, 

Mas dos Herculios braços ogigado, 

No árdeixou a vida nam podendo 
Da madre Terra já fer ajudado, 

Enem com iffo em fim,que eftou dizendo, 3 
Nem com as armas tam continuadas, 
De lembranças paffadas me defendo. 

Todas as couías vejo demudadas, 
Porque o tempo ligeiro nam confente, 
Que eftejão de firmeza acompanhadas. 

Vija que a Primavera de contente 
De mil cores alegres reveítia 
O monte,o rio,o campo alegremente, 

Vijá dasaltasaves a armonia, 
Que até aos montes duros convidava, 

A hum medo fuave de alegria, 

Vijã que tudo em fim me contentava; 
E que de muito cheyo de firmeza, 

Hum mal por mil prazeres nam trocava) 

Talmetema mudança, & eftranheza, ' 
Que fe vou pelloscampos,a verdura 
Parece que felecadetrifteza do 
das do Mas 
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Masifto he já coftume da ventura, 
Queaos olhos;que vivem defcontentes, 
Defcontenteo prazer fe lheafigura. pr 
Oh graves, & infufriveis accidentes, 
De Fortuna, & de Amor,que penitencia 
Tam grave dais aos peitosipnccentes+ 
Nam bafta exprimentarme a paciencia, 
Com temores, & falas efperanças, 
Sem que tambem me atente O maldeavfencia? 
Trazeis a hum. brando anímo em mudanças 
Para que nungua poffa fer mudado, 
De lagrimas, fuípiros,& lembranças. 
E fe eftiver ao malacoftumado,' 
"Tambem no malnam confentis firmeza, 
Para que nunqua viva defcanfado. 
Vivia eu foffegado na trifteza, - 
E alli nam me fartava bum brando engano, 
Que tiralle os cdefejos da fraquezas" n 
E vendome enganado eftar ufano; 
Deo à spda Fortuna,8& deo Comigo; ” 
Onde de novo choro o novo dano: 
Já deve.cebaftar,o queaqui digo, 
Para dar a entender'o mais, que callo, 
A quem já vio tam afpero perigo. , 
E fenosbravos peitos faz aballo, 
Hum peito magoado, & defcontente, 
Que obriga,a quemo houve,a confortallo. 
Nam quero mais fenam, que largamente, 
Senhor,me-mandeis novas defla terra, 
Ao menos poderei viver contente. E 
Porque fec duro Fado me defterra, a 
Tanto tempo do bem; que ofraco efprito, 
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Defemparea prifaô,onde fe encerra: 

Ao (om das negras agoas do Cocito, 
Ao pê dos carregados arvoredos, 
Cantarei,o que n'almatenho efcrito, 

E por entre elleshorridos penedos, . 

À quem negou natura:o claro dia, 
Entre tormentos afperos,& medos: 

Com atremilavoz canfada;S fria, + 
Celebrareio gêfto claro;Se;puro, 
Quenunqua perderei da fantafia, 

E omyfico de Thraciajã feguro 
De perder fua Eurydicettangendo, 

Me ajudará ferindo oàrcefcuro. 

-Asnamoradas fonibras revolven do 
Memorias do palfado me otvirão, 

Ecom eu choro orio irá crefcendo, 
-Em Salmoneo as penas faltarãô, 
E das filhas de Bslojuntamente, 
De lageimas.osvafos fe encherãó, 19 

Que fe amor nam fe perde em vida aufente;. 
Menos fe perderà por morte efcura, 
Porque em fim a alma vive eternamente, 
Eamor he effeito d'alma,& fempre dura. 


ELEGIA III, 


Sulmonenfe-Ovidio defterrado 
Naafperezado Ponto,imaginando 
Verfe de feus parentes apartado: 
Suacara mulher defemparando, 
Seus doces filhos, feu contentamento, a E" 
De 
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De fua patria os olhos apartando: 
Nam poderido encubrir o fentimento, 
Aos montes,& às agoas fe queixáva 
De feu efcuro,& trifte nafcimento. 
O curfo daseftrellas contemplava,. 
E como por fua ordem difcurria 
O Eco,o-Ar,& a Terra adonde eftava.. 
Os peixes pelo mar nadando via, 
As feras-pelo monte,procedendo 
Como feu natural lhes permitia. 
De fuas-fontes via eftar.nacendo- 
Os faudofosrios de criftal;. 
A fua natureza obedecendo, 
Aflisó de few proprio natural, 


* Apartado fe via-em terra eftranha, 
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A cujatrifte dor nam acha igual, EF 

SO fua doce Mufa o acompanha, 

Nos verfos faudofos,que efcrevia,. 
E choro,com queallio campo banha,. 

Defta arte me afigura a fantafia,. 

À vida,com que vivo.defterrado,. 
Do bem,que noutrotempo:pofluhia, 

Alli contem; lo o gofto jà paflado, 
Que nunqua paflarã pela memoria, 
De quem. tem: na mente debuxado. 

Alli:vejo a caduca,& debil gloria, 
Defenganar meu erro co a mudanças. 

Que faz a fragilvida tranfitoria; 

Alli me reprefenta efta lembrança, 
Quaô pouca culpa tenho,& me entriftece, 
Ver femrazão a pena,que me alcança. 

Que a pena, que com caufa fe padece,, 
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A caufa tira ao fentimento della, BTU 
Mas muito doe,a que fenam merece, EMA 
Quando a roxa manhaã fermofa, & bella 
Abre as portas ao Sol,& cae o orvalho, 
Etornaa feus queixumes Filomelas 
Efte cuidado,que co fonó atalho, 
Em fonhos me parece,que, o que à gente, 
Por feu defcanfo tem,me dã trabalho: 
| E defpois de acordado cegamente 
(Ou por melhor dizer defacordado, 
Que pouco acordo tem hum defcontente) 
Dalli me vou com paflo carregado, 
A hum outeiro erguido, & alli me affento, : 
Soltando a redea todá a meu cuidado, 
Defpois de farto já de meu tormento, 
Dalli eltendo os olhos faudofos | 
A parte aondetinha o penfamento.. 
Nam vejo fenam montes pedregofos, 
Eos campos fem graça, & fecos vejo, 
Que ja floridos vira, & graciofos. 
Vejo o puro,fuave, & brando Tejo; 
Com as concavas Barcas ,que nadando 
Yaô pondo em doce effeito feu defejo. 
Húas co brando vento navegando, 
Outras cos levesremos brandamente 
As criftalinas agoas apartando. 
Dalli fallo co aagoa,que nam fente, 
Com cujo nafcimento a alma fae 
Em lagrimas desfeita (claramente, 
Oh fogitivas ondas efperai, 
“Que pois me nam levais em companhia, 
Ao menos eftas lagrimas levai, 
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Atê que venha aquelle alegre dia, 
Queeu vyà onde vos his,contente,& ledo: 
Mas tanto tempo,quem o paflaria? 

Nam pôde tanto bem chegar tam cedo, 
Porque primeiroa vida acabará, 

Que fe acabe tam afpero degredo. 

Mas eRatriftemorte,que virã, 

Se em tam contrario eftado me acabaffe 
Aalma impaciente, adondeira? 

Quefe às portas Tartareas chegaíes 
*Temo,que tanto mal pela memoria, 
Nemo paflar do Lethe lhe paffafle, 

Que fea 'Tantalo, & Tycio for notoria 
A pena,com quevai;queatormenta, 

A pena, que là temsterãó porgloria. 

Eta imaginação sô meacrefcenta 
Mil magoas no fentido,porque a vida 
De imaginaçoéstriltes fe fuítenta. 

Que pois de todo vive confumida, 
Porque o mal, que poflue,fe refuma 
Imagina nagloria poíToida. 

Atê que a noite eterna me confumas, 
Ouveja aquelle dia defejado, 

Em que Fortuna faça,o que coltuma, 
Se nella hahi mudar hum teifte eltado. 
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4 DOM LEONIS PEREIRA, 
fobre o livro; que Pero de Magalhaês lhe of= 
fereceodo defcobrimento da terra 
Santa Cruz 


Efpois que Magalhagsteveteciida 
D A breve hiftoria fua,que illuftraífe: 
AterraSanéta Cruz;pouco fabida, 
Imaginando,a quem a-dedicaffe, 

Ou com cujo favor defenderia 
Seu livro, de algum Zoilo,que ladraífes 
Tendovifto ocupada a fantafia, 
Lhe fobreveo humfonorepouíado;. 
Antes que o Solabriflco clarodia, 
Em fonhos lheaparece todo armada: 
Marte,brandiadoa-lançafuriofa, 
Com que fez,quem:o vio-todo enfiado: 
Dizendo emivoz pefada,& temero fa," 
Nam he juto, que a-cutrem fe cffereça o 
Nenhiaobra,que pofla-fer famola, 
Senam, a quem porarmas refplindeça: 
No mundo todo,conxtabbome, & Famas 
Que louvor immigrrablempre mereça; 
Ito afli di to;Apollo,que da fama. 
Celefte guia os carros, de outra parte 
Se lhe aprefenta, & por feu nome o chama: 
Dizendo,Magalhags, pofto que Marte, 
Com feu terrorte efpante, todavia. 
Comigo deves fo de aconfelharte; 
Hum varao fapienrc, em quem Talia; 
Piz feus thefouros, & eu minha Íciencia; 
ERgireS De- 
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pefender tuas obras poderia. 

He jufto que a efcricura na pradencia 
Acheso defenfáo,porque a dureza 
Das armas he contraria da eloquencia, 

AM difle,8 tocando com deftrez a 
Acythara dourada,começou 
Demitigar de Marte a fortaleza. 

Mas Mercurio, que fempre coftumou 
A defpartir porfias duvidofas, 

Co Caduceo na maô,que fempre ufous 

Determina compor as perigofas 
Opinioês dos Deofes inimigos, 

Com razoês boas,juftas; Se amorofas: 

E diffe,bem fabemos dos antigos 
Heroes, & dos modernos,que prováraõ 
De Bellona os graviflimos perígos. 

Que tambem muitas vezes ajuntârad 
Aas armas eloquencia, porque as Mufas 
Mil Capitaés na guerra acompanhãrad, 

Nunca Alexandre,ou Cefar nas confufas 
Guerras deixárao o eftudo em breve efpaço, 
Nem as armas da fciencia fadefcofas. 

Nú maô livros, noútra ferro, 8caço, 

A húãa rege,& enfina;a outra fere: 
Mais co faber fe vence, que cobraço. 

Pois logo varaô grande ferequere, , 
Que com tens dogs, Apollo illuttre: feja, 

E de ti Marte, palma,8 gloriaeípere. » 

Efte vos darei eusem quem fe veja 
Saber, & esforço no fereno peito, à 
Que he Dom Leonis,que faz ao muadoenveja, 

Defte as irmaãs em vendo o bom fogeito, . 
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"Todas nove nos braçoso tomãraô, ( 
Criandoo co feu leiteno feu leito. 

Asartes,& asfciencias lhe enfinaraô; , 
Inclinaçãodivina lhe inflairaõ, 

As virtudes morais;que o logo ornàraó. 

Daqui os exercicioso feguiraó, 

Das armas no Oriente, onde primeiro» 
Hum foldado gentil inftituiraód: 

Alli taes provas fez de-cavaleiro, 
Que de Chriftão magnanimo,& feguro,, 
A fimefmo vencco por derradeiro. 

Defpois ja capitaó forte;& maduro; 
Governanda teda Aurea Cherfonefo, ' 
Lhe defendeo co braçoo debil muro; 

Porque vindo a cercalla todo o pelo: 

Do poder dos Achens,que fe fuftenta: 
Do fangue alheo,em furiatodo acefo. 

Efte sóque a ti Marrereprefenta, 
O caftigou eie forresqueo vencido 
De ter;quem fique vivo,fe contenta; 

Pois tanto que o graó Reyno defendidas 
Deixou fegunda vez com mayor gloria, 
Parao irgovernar foi elegido. 

E nam perdesdo aindada memoria. 

Os imigos o feu governo brando, 
Osimigos e dane da vitoria: 

Hiús com amor intrinfeco efperando: 
Eftaô por elle,& osoutros congelados, 

O vaó com temor frio receando, 

Pois vede fe ferão desbaratados 
Detodo por feu braço;fe tornáfle, 

E cos mares da India degradados: 
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Rorz, 


Lais de Camoes, 133 
Porque hejuíto,que nunqua lhenegaife 
O cosifelho do/Olympo alto, & fubido 
Favor, & ajuda, com que pelejafte. 
Pois aqui certo eftà bem dirígido 
De Magalhags olivrosefte fô deve 
De fer de vôs,ó Deofes,efcolhido. 
Ito Mercurio dife, 8& logo em breve 
Se conformárao nifto Apollo, & Marte, 
E vooujuntamente o fono leve. - 
Acorda Magalhags, & já fe parte 
A vos.offerecer,fenhor famofo, 
“Tudo o quenelle poz fciencia,& arte. 
Tem claro eftilo, engenho curiofo 
Para poder de vos fer recebido; 
Com ma6 benignade animo amorofo., 
Porque fôde nam fer favorecido 
Hum claro efprito,fica debaixo, & efcuro: 
Pois fejaelle com vofco defendido, 
Como o foi de Malaca fraco muro, 
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Quelle mover de olhos excellente, 
Aquelle vivo efprito inflamado 

Do criftalino rofto tranfparente; 

Aquelle géfto immoto, & repoufado, 

Que eftando n'alma propriamente efcrito; 

am pôde fer em verfo trafladado: 
> Aquelle parecer que heinfinico, 
Para (e comprender de engenho humano, . 
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O qual offendo em quanto tenho dito: 

Me inflama o coraçaô d'hum doce engano, 
Me enleva,& engrandece a fantafia, 

Que nam vi mayorgloria, que meu dano. 

Oh bemaventurado feja o dia, 

Em que tomei tam doce penfamento, 
Que de todos os outros me deívia. 

E bemaventurado.o fofrimento, 

Que foube fer capaz-de tanta pena, 
Vendo que o foi da caufa o entendimento. 

Façame, quem me'mata,o mal, que ordenas. 
“Trateme com enganos;defamores, 

Que então me falva,squando me condena, 

E fe de tam fuaves disfavores, 
Penando vive hiúia alma confumida, 

Oh que doce penar,que doces dores: 

Efe húa condição endurecida, 
Tambemme nega a morte por meu dano; 
Oh que doce morrer,que doce vida! 

E fe me moftra hum gefto brando, & humano 
Como que de meu malculpada fe acha, 
Oh que doce mentir,que doce engano! 

Eu em quererlhe tanto ponho tacha, 
Motftrando refrear o penfamento, 

Oh que doce fingir, que doce cacha! 

- Aff que ponho jà no fofrimento . 

A parte principal de minha gloria, 

Tomando por melhor todo o tormento. 
Se finto tanto bem fô na memoria 

De vos ver;linda dama, vencedora, 

Que quero eu mais que fer vofla a vitoria? 

Se tanto vofla vifta mais namora, 
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Quanto eb fou menos para merecervós; 
ue quero eu mais que tervos por fenhora? 
Se procede efte bem de conhecervos; 
E confifte o vencer em fer vencido, 
Que quero cu mais,fenhora, que'querervos. 
Seem meu proveito faz qualquer partido, 
Só na vifta de hãs olhos tam ferenos; 
Que quero eu mais ganhar, que fer perdído? 
Se meusbaixos efpritos de pequenos, 
Ainda nam merecem feu tormento, 
Que quero eu mais, que o mais nam feja menos? 
A caufa em fim me esforça o fofrimento, 
Porque a pefar do mal,que me refifte, 
De todos os trabalhos me contento, 
Que a razaô faz apenaalegre,ou trifte. 
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OVTAVAS. 


ADOM ANTONIO DE NORINHA, 
fobre o defconcerto do mundo. 


Uem póde fer no mundo tam quieto, 
Ou quem terá tam livre o penfamento, 
nem tam exprimentado, & tam difcreto 
Tam fôra emfim de humano entendimento, 
Que ou com publico effcito, ou com fecreto 
Lhe nam refolva & efpante o fentimento 
Deixandolhe o juizo quafi incerto, 
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Ver,& notar do mundo o defconcerto? 
Quem ha,que veja aquelle,que vívia 

Delatrocinios;mortes, & adulterios, 

Queaojuizo das gentes merecia 

Perpetua pena,immenfos vituperios: 

Se a Fortuna em contrario o leva, & guias 

Moftrando emfim, quetudo faó myfterios,, 

Em alteza de eftados triunfante,, 

Que por livre que feja,nam fe efpante> 
Quem ha, que veja,aquelle, que tam clara, 

Teve avida, queem tudo por perfeito, 

O proprio Momo ás gentes ojulgãra, 

Ainda que lhe vira aberto o peito? 

Sea mã Fortuna,ae bem fômente avãra,, 

O reprime, & lhe nega feu direito, 

Que lhe nam fique o peito congelado,. 

Por mais, & mais que feja exprimentado? 
Democrito dos Decfes proferia, 

Que erao fó: dous,a pena, & beneficic;, 

Segredo algum ferá-da fantafia,, 

De que eu achar nam poflo claro indicio,, 

Que fe ambos vem por nam cuidada via, 

A quem os nara-merece, he grande vicio, 

Em Deofes fem joftiça, & fem razão; 

Mas Democrito o dife, & Paulo nam, 
Dirmeeis, que fe efte eftranho defconcerto: 

Novamente no mundo fe moftraffe, 

Que por livre que foffe, & por efperto;, 

Namera de efpantar, fe me efpantafle: 

Mas que feja de Socrates foi certo, 

Que nenhum grande cafo lhe mudafie 

O vulto,ou de prudentesou de confiante; 
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Quetome exemplo delle, & nam me efpante, 
Parece a razão boa,mas eu digo; 
Que efte ufo da Fortuna tam danado; 
Que quanto he mais ufado, & mais antigo; 
Tanto he mais eftranhado, & blasfemado, 
Porque fe o Ceo das gentes tam amigo, 
Nam dá 4 Fortuna tempo limitado, 
Nam he para canfar muy grande efpanto; 
Que mal tam malolhado dure tanto? 
Outso efpanto mayor aqui meenlea, 
Que com quanto Fortuna tam pro fana 
Com eftes defconcertos fenhorea; 
A nenhia pefloa defengana: 
Nam ha ninguem,que aflente,nem que crea 
Efte difcufo va6 da vida humana, + 
Por mais que filofofe,nem que entenda, 
Que algum pouco do mundo nam pretenda, 
Diogenes pifava de Platao 
Com feus fordidos pês orico eftrado; 
Moftrando outra mais alta prefunçaO; 
Em defprezar o faufto tam prezado: 
Diogenes,nam vês, que eftremos fado. 
Eles, que fegues de mais alto eftado,. 
Que fe de defprezarte prezas muito, 
fà pretendes de mundo Fama, & fruito? 
Deixoagora Reys gtandes,cujo eftudo; 
He fartar efta fede cubiçofa,. 
De querer dominar, & mandar tudo; 
Com fama larga, & pompa funtuofa: 
Deixo áquelles,que tomão por efcudo: 
De feus vicios;& vida vergonhofa, 
A nobreza de fews anteceflores, | 
Ena 
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E uam cuídas de fi, que faô peores; 
Deixo aquelles,a quem o fono efperta; 
O grao favor do Rey,que ferve,& adora, 
Que fe mantem defta aura fala, & incerta, 
Que de coraçoés tantos he fenhora: 
Deixo aquelles;que eftaô co a boca aberta 
Por fe encher de thefouros d'hora,em hora 
Doentes defta falfa'hidropefia, 
Que quanto mais alcança;mais queria. 
Deixo outrasobras vas do vulgo errado, 
A quem nam-ha ninguem,que contradiga, 
Nem d'outra coufa algúa he fojugado, 
Que de hiia opinião, &ufança antiga: 
Mas pergunto ora a Cefar esforçado, 
Ora a Platão divino,queme diga, 
Efte das muitas terras,em que andou, 
Efloutro de vencellas,quealcançou? 
Cefar dirà,fou digno de memoria, 
Vencendo varios povos esforçados: 
Fui Monarca do mundo, & larga hiftoria, 
Ficarà demeus feitos fublimados: 
He verdade,mas efe mando, & gloria 
Lografteo muito tempo?os conjurados 
Bruto,& Caílio o dirao,que fe vencefte 
Emfim,emfim às mãos dos teus morrefte) 
:Dirá Platão, por ver o Ethna,& o Nilo, 
Fuia Sicília, Egypto,& outras partes, 
So por ver, & elcreverem alto eftilo, 
Da natural (ciencia em muitasartess' 
O tempo hebreve, & queres confumilo 
Plataostodo emtrabalhos, & repartes, 
Tam mal de teu eftudo as breves horas; 


GEEadI dE Que 


Luis de Camoes. 139 
Que emfim do falfo Febo o filho adoras? 

Pois defpois que do mundo età apartada 

A alma defta prifaô terrefte,& efcura, 
Eftã em tamanhas coufas occupada, 
Que da Fama;que fica,nada cura: 
Pois fe o corpo terreno finta nada, 

O Cynico o dira;fe por ventura: 
No campo onde deitado morto eftava, 
De fios caês, & asaves enxotava. 

Quem-tam baixa tivefle a fantafia, 
Que nunqua em móres coufas a meteffe, 
Que em-fô levar few'gado 4 fonte fria, 
E mugirlhe do leite;que bebefie! 
Quaôõ bemaventurado que feria, 

Que por mais que Fortuna revolveffe, 
Nunqua em fi fentiria mayor pena, 
Que pefarlhe da vida-fer pequena. 
Veriaerguer do Sola roxa face, 
Veria correr femprea clára fonte, 
Sem imaginar a agoa donde nafce, 
Nem quem a luz efconde no Otizonte; 
'Tangendo a frauta donde o gado pace, 
Conheceria as ervas doalto monte, 
Em Deos creria fimplez; & quieto, 
Sem mais efpecular nenhum fecreto. 

De humcerto Thrafilao fe lé,& elcreves 
Entre as coufas da velha antiguidade, 
Que perdido hum graô tempo o fifo teve, 
Por caufa de hia grande enfermidade: 
E em quanto de fi fora doudoefteve, 
“Tinha por teima, & cria por verdade, .. 
Que erão fuas às nãos,que navegavão, 
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Quautas no no Pireo aúcoravad, 
Por hum fenhormui grande fe teria 
(Alem da vida alegre, que paflava) 
Pois nas que fe perdião nam perdia, 
E dasque vinhao falvas fealegrava: 
Nam tardou muito tempo, quando hum dia, 
Huncrito feu irmao,que aufente eftava, 
Aa terra chega, & vendo o irmaô perdido 
Do fraternalamor foi comovido. 
Aos medicos o entrega, 8& com avifo 
O faz eftar á cura refulada: 
Trifte,que por tornarlhe o claro filo, 
Lhe tira a doce vida defcanfada: 
ds hervas Apolineas de improvifos 
O tornaó à faude atraz paílada, 
Sefudo Trafilao,ao claro irmão, 
Agradece a vontade,a obra nam, 
Porque defpois de verfe no perigo; 
Dos trabalhos, que o fifo lhe obrigava, 
E deípois de nam ver o eftado antigo, 
Queavanopínião lhe aprefentavas 
Oh inimigo irmaô.com cor de amigo, 
Para que me tirafte,fufpirava, 
Da mais quiêta vida,& livreemitudo; 
Que nunqua pôde ter nenhum fefudo? 
Porque Rey,porque Duque me trocâra; 
Porque fenhor degrande fortaleza? 
Que medava,que o mundo fe acabára? 
Ou quea ordem mudaffe a natureza? 
Agora heme pelada à vida cara, 
Sci,que coufa he trabalho, que he trifteza, 
Sorpame a meu gltado,que cute avifo, »» - 
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Quena doudice so confifte o fifo” pr 

Vedes aqui, fenhor;mui claramente 

Como Fortuna emtodostem poder, 
Senam sô,no que menos fabe,& fente, 
Em quem nenhum defejo podehaver: 
Eíte fe pode rir da cega gente, 

Nefte nam pode nada acontecer; 
Nemeftara fufpenfonabalança, 
Do temor rao-da peráda elperança. 

Mas fé o fereno Ceo me concedera, 
Qualquer quiêto,humilde,& doce cftado; 
Onde com minhas Mufas fó vivera; 

Sem verme em terra alhea degradado; 
Eallioutrem ninguem me conhecera; 
Nem eu conheceraontro mais honrado; 
Senam a-vôs,tambem como euconentes 
Que bem fei,que o ferieis facilmente. 

E ao longo de hãa clara, pura fonte, 
Que em burbulhas nafcendo convidafie: 
Ao doce paflarinho,quenos conte, 

Quem daclara-conforte o apartaffe: 

Defpois cobrindo a neve o verde monte; 

Ao gafalhado o frio noslevafle; 

Avivando o juizo ao doce eftudo, | 

Mais certo manjar d'alma em im que tudos- 
Cantâranos aquelle,que tam claro: 

O fez o fogo da arvore Febca; 

A qualelle em cftilo grande,& raro; 

Louvando o criftalino Sorga enfrea: 

“Tangeranos na frauta Sannazaro, 

Ora nosmontes,ora pela arêa, 

Baflára celebrando o Tejo ufano, 
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Q brando, & doce Laflo Caftclhanos 

E com voíco tambem fe achara aquella; 
Cuja lembrança;& cujo claro gêftos. 
Nºalma fomente vejo;porque nella 
Eftá em effencia puro, & manifefto: 
Poralta influíçao de minha eftrella, 
Mitigandolhe o firme peito honeftos., 
Entretecendorofas noscabellos, 
De que tomafle a luz o Solem vellos. 

Alli em quanto as flores acolhefle, 
Ou pelo inverno ao fogo acomodado, 
Quanto de mi fentira nos diflefle, o 
De puro amoro peito falteade: | 
Nam pedira eu entao, que amor me defle, 
De Trafilao,o infano, & doudo eftado, 
Mas queentaô me dobraffe o entendimento 
Por ter de tanto bem conhecimento. 

Mas paraonde me leva a fantafia? 
Porque imagino em bemaventuranças, 
Se tam longe a Fortuna me deívia, 
Que inda me nam confente as efperanças? 
Se hum novo penfamento amor mecria; 
Onde o lugar,o tempo,as efquivanças, 
Do bem me fazem tam defemparado, 
Que nam pode fer mais que imaginado? 

Fortuna emfimco amor feconjurou 
Contra mi,porque mais memagoafte, 
Amor a hum vao defejo me obrigou, 
Sô para que a Fortuna mo negafle. 
O tempo a eftc eftado me chegou; 
Enelle quiz que a vida fe acabaíle, 
Se ha em miacabaríe,o que cumam creo; .. 
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Que atê da muita vida me receo. ' 


4 DOM CONSTANTINO . 
Pafo:vey da Túdia, EQni 20 V 
ss 01º too o 16-20 rn À 
Omo nos voílos hombros tam conftantes' 
( ( Principe illuftre,& raro )fuftenteis 
Tantos negocios arduos,& importantes, 
' Dignos do largo Imperio; que regeis: | 
Como fempre nas.armas:rutilantes 
| Veftido,o mar; & a'terra fegureis 
| Do-pirata infolente,& do tyrano, 
Jugo do potentiflimo Ottomano, 
| Ecomo comvirtudeneceflaria, 
' Malentendida dojuizoalheo, 
| A defordem do vulgo temeraria, 
| Na fanta paz ponhais o-duro freo; 
Se com minha cfcritura longa,8& várias 
Vos ocupaffe o tempo'certo creo, 
Que com ridiculofa fantafia; *) 
Contrao commumproveito-pecaria: 
E nam menos feria reputado 
Por doce adulador fap>z, 8 agudo, 
Que centra meu tam baixo, & trifte eftado * 
Buíco favor em: vôsyque podeis tudos: 1 v0.0! 
Se contra a opiniao do vulgo errado, ençio 
Vos celebrafle verfo humilde, & rudo; 
Dirãô, que com'lifonja ajuda peço, 
Contra a miferia injufta;que-padeço: 
Porêm porque a virtude pôde tantg. 
No livre arbitrio (como diffe bem 
A Dario Rey,& moço fabio, & fanto; 
ea Que 
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Quefoi reedificar Hyerufalem) 

Efta me obriga, que em humilde canto, 

Contraa tençaó,que a plebe ignara tem, | 

Vos faça claro,a quem vos nam alcança, 

E nam de premio algum vil efperança. 
Romulo,Bacco;8 efloutros;que alcançãrad 

Nomes de femideofes foberanos, 

Em quanto pelo mundo exercitârad 

Altos feitos, & quali mais que humanos: 

Comjuftiflima caufa fe queixãraó, 

Que nam lhe refponderaó os mundanos 

Favores do rumor juítos, & iguaes, 

Afeus merecimentos immortaes, 
Aquelle,que nos braços poderofos: 

“Tirou a vida ão Tingitano Antheo, 

A quemos feustrabalhos;tam famofoss 

Cidadão o fizeraó do alto Ceo: 

Achou,que a mã tenção dos envejofos 

Nam fedôma,fenam defpois que o vêo 

Se rompe corporal, porque na vida 

Ninguem alcança a gloria merecida. 
Pois logo fe varoés tam excellentes 

Foraô do baixo vulgo moleftados, 

O vituperiovildas rudas gentes, 

Em louvor dos reaes;% fublimados: 

Quem no lume dos voflos afcéndentes, 

Poderá pór os olhos;que abalados 

Lhe nam fiquem da luz,vendo os mayores 

Voflos paflados;Reys,8& Emperadores? 
Quem verá aquelle pay da patria fuas 

Açoute do foberbo Caftelhano, o; 

Que o duro jugo (ó co efpada niia, ita] 
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Removeo do pelcoço Lufitano, . 
Que nam diga,O graô Nunoseterna tua 
Memoria caufarà,fenam me engano, 
Que qualquer teu menor tanto fecítime, 
Que nunqua pofla fer fenam fublimeé 

Niífto nam fallo mais,porque conheço, 

ug da materia fe me abaixa o engenho, 
Mas pois que a dizer tudomeoffereço, 
Que dias ha,que no defejo o tenho: 
Sendo vós de tam alto;& illuftre preço, 
A vida foftes pôr num fraco lenho;, 

Por largo mar,& undofa tempeftade, 
So por fervir a Regia Mageftade, 

E deípois detomar a redea dura 
Na mão do povo indomito,que eftava 
Coftumado a larguezas,& à foltura 
Do pefado governo,que acabava: 

Quem nam tera por fanta,& juftaa cura, 
Qual de voíte conceito fe efperava, 

A tam defenfreada enfermidade, 
Aplicarlhe contraria qualidade? 

Nam he muito,fenhor,fe o moderado 
Governo fe blasfema,& fedefama, 
Porqueo povo à largueza coftumado 
A ley ferena,& juíta dura chama: 

Pois o zelo em virtude fô fundado 
De falvaralmas da Tartarza flamma, 
Com a agoa falutifera de Chrifto, 
Poderá por ventura fer malquifto? 

Quem quizefle negar tam graó verdade 
Qualhe o feu efeito fanto,& pio, 

Negue tambem ao Sola claridade, 
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E certifique mais;gue o fogo hefrio: 
Que o fucceflo he contrario da vontade, 
As obras,que (a6 boas, & o defvio, 

Eftã nas mãos dos homês cometellas, 

E nas de Deos eftá o fuccefTo dellas. 

Sci eu, & fabem todos,que os futuros. 
Verao por yôs o Eftado acrefcentados 
Seráo memoria voíla os fortes muros 
Do Cambayco Dâmaô bem fuftentado; 
Da ruina mostal feraô feguros, 

Tendo todo o alicerfe feu fun dado, 
Sobre orfans em paradas com maridos, 
E pagosos ferviços bem devidos. 

Quanta infamiaao Principe he perderfe, 
Ponto do eftado feu, que inteiroerdou, 
Por tamcelebre gloria pôde terfe, 

Se acrefcentado, & profpero o deixou, 
Nunqua confentio Roma ennobrecerfe 
Com triunfo ninguem, fenam ganhou: 
Provincia,que ao Imperio acrefcentafle, 
Por máyores vitorias,que alcançafle, 

Pôde tomár o voílo name: digno 
Dúámao, por honra fuaclara,& pura, 
Como já do primeiro Conftantino 
Tomou Bizancio aquelle,que inda dura, 
E tu Rey,que noReyno Neptunino, 
Lá no feyo Gangetico a natura 
Teapofentou,de feres inimigo 
Defte Eftado, nam ficas fem caftigo, 

Bem vifte contra ti nadantes aves. 
Cortar a efpumofa agoa navegando; 
Ouviltco fom das tubas nam Íuaves, 
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“Mas comtemor horrifero foando; 

Sentifte os golpes afperos;& graves 

Do braço Lufitano,nungua brando; 

Nam fofrefte ograo brádo penetrante, 
ue ostrovoês imitavado Tonante, 
Mas antes dandoas coftas,& a vitoria 

A Bargances venturanam corrido, 

Difto vês a entender camanha gloria 

He de tal vencedor feres vencido; 

Quem fez obras tam dinas de memoria, 

Sempre fera famolo, 8 conhecido,: 

Ondeos juizos altos fe eftimarem, 

Que eftes fostem poder de Famadarem. 

Nam vos temaís, fenhor, do povo inaro, 

E ingrato,a quem tanto fez por elle: 

Mas fabei,que he final de ferdes claro, 

Serdes agora tam malquifto delle: 

Themiftocles da patria fua amparo, > 

O forte liberal Cimon, & aquelle, 

Queleys ao povo deo de Efparta antigo, 

Teftemunhas ferão difto, que digo. 

Pois ao juíto Ariftides hum robufto, 

Votando no oftracifmo coftumado, 

Lhe diffe claro afli,porque erajufto, 

Defejava, que fofle defterrado. 

Pachitas por fugir do povo injuíto, 

Calumniofo dando no fenado 

Conta de Lesbos,que elle ja mandára, 

Se tirou com fua-efpada-a'vidacara, 

Demofthenes deitado das tormentas 

Populares,a Pallas foi dizendo, 

Ds que tres monftros grandes te contentas 

Na De 
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Do Drago, Mocho,& do vil povo horrendo: A 
Que glorias immortais ouve, que izentas 

Do veneno vulgar foflem vivendoa - 

Pois mil exemplos deixo de Romanos, 

E vóstambem fois hum dos Eufitanos. 


A SETA, QVE O PAPA 
mandou a elRey D.Sebaftiao. 


M Ui alto Rey,a quem os Ceos em forte 
Derão o nome Avguíto & fublimado, 
Daquelle cavalleiro, que na morte, 
Por Chrifto foi de mil fetas paffado: 
Pois delle o fiel peito cafto, & forte; 
Com o nome Imperiak tendes tomado,. 
“Tomaitambem a feta veneranda, 
Quea vóso fuccellor de Pedro manda. 

Jà por forte doCeo,queo confentio,. 
Tendeso braço feu reliquia cara, 
Defenfor contra ogladio, que ferio 
O povo,que David contar mandãra: 
No qual,pois tudo-em vôs fe permitio,, 
Prefagio temos, & efperança clara; 
Que fereis braço forte, & foberanos 
Contra o foberbo gladio Mauritanos 

E o que efte prefagio agora encerra, 
Nos faz ter por mais certo,& verdadeiro 
À feta,que vos dà, quem he na terra: 
Das relíquias celeftes defpenfeiro, 
Queas voflas fetas (aô na juíta guerra- 
Agudas;& entraráó por derradeiro, 
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Cahindo a voffos pês povo fem ley, 
Nos peitos,que-inimigos faô do Rey. 
Quando voflas bandeiras defpregava 
Albuquerque fortiffimo com gloria, 
Polas prayas de Perfia, ts alcançava 
De uaíçoes tam remotas a vitorias 
As fêtas embebidas,quetirava 
O arco Ormufiano,he larga hiftorias 
Que no ár,Deos querendo,fe-viravãao, 
Pregandofenos peitós que as tiravãos 
O querido de'Deos, por quem peleja - 
O ar tambem, & o vento conjurado, 
Aoatambor acode, porque veja, 
Que quema Decos ama,he deDeos amado 
“O; contrarios reveis á Madre Igreja, 
Atroárao com fom-do Ceoirado, 
Que affi deoja favor, mayor que humano, 
A Jofuê Hebreo,Theodofio I(pano. 
Pois fe as fetas tiradas da inimiga 
Coria,contra fifô nocivas fao, 
Que farãô Rcy,as voffas, que tem liga, 
Com a quejá tocou Sebaftiao? 
“Tinta vem do feu fangue,com que obriga 
A levantar a Deos o coração, 
Crendo, que as que vosatirareis, 
No fangueSarraceno as tiogireis. 
Afcanio,fe trazer he concedido, 
Entre fantos exemplos,hum profano, 
Rey d» largo Imperio conhecido, 
Romano, & fo reliquia do 'Troyano, 
Vingou com feta, & animo atrevido 
As foberbas palavras de Numano, rt 
Ralo ER Kg Elos 
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E logo foi dalli remunerado, . Estilo 
Com louvores de Apollo celebrado. per dá 
AM vos Reysque foftes fegurança. 
De noffa liberdade, 8 que nos dais; 
De grandes bês certiflima efperança,. 
' Nos.coftumes, &aípeito, que moftrais: 
-Concebemos fegura confiança, 
Que Deos,a quem fervis,& venerais,, 
Vos fara vingador dos feus.reveis,. 
E os premios vos.dará, que mereceis.. 
Eftes humildes verfos,que prégão. 
Sao deftes voílos Reynos com verdade, 
Recebeicom begnina, & lêda mão,. 
Pois. he devida a Reys beguinidade,, 
Tenhao,fenam merecem galardão, 
Favor fe quer da Regia Mageftade, 
Aff tenhais de quem játendes tanto, 
Com o nome, & reliquia favor fanto.. 





EOCELOGAU É 


AMORTE DE D.ANTONIO DE NORONHA, 
que. morreo em Africa,€5 à morte de Diloao Prin. 
cpe de Portugal, pay delRey D; Sebafitad. 





Umbrano,& Erondelio Paftores. 


Ymbrano; 
E: | Ue grande-variedade vao fazendo. 
ip | 
Aa do pa * Come. 


Luis de Camoes, fg 
“Como fe vaô as coufas convertendo, 
E n outras coufas varias, & infperadas? 
Hum dia a outro dia vai trazendo; 
Por fuas mefmas horas já ordenadas: 
Mas quaõ conformes fao na quantidade 
Tam differences fa6 na qualidade. 
Eu vi já deftecampoas varias flores, 
Aaseftrellas doCeo fazendo inveja, 
Vi andar adornados os paftores 
De quanto pelo mundo fe defeja: 
E vico:campo competir nas cores 
Os trajos de obra tanta, & tam fobeja; 
Quefe a rica materia nam faltava, 
Aobrade maisricafobejava, 
E viperder feu preço as brancasrofas, 
E quafi efcurecerfe o claro dia, 
Diante de hiias moftras perigofas, 
* Que Venas mais que nunqua engrandecias 
Emfim vas paftoras tam fermoias, 
Que o amor de fi mefmo fe temia; 
Mas mais temia o penfamento falto, 
De nam fer parater temor tam alto. 
Agora tudo eftà tam differente, 
Que move os coraçoés a grahde efpanto, 
E parece,que Jupiter potente 
Se enfada já domíido durar tanto: 
O Tejocorre turvo,& defcontente, 
Asavesdeixao feu fuave canto, 
E o gado em ver,quea erva lhe falece, 
M «is que de a nam comer,nos emmagrece; 
Frondelo, 
Umbrano irmão,decrero he damátura + 
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Inviolavel, fixo,& fempiternoy 
Que a todo.o bem Ífucceda defventura; 
E nam haja prazer,que Íeja eterno: 
Ao claro dia fegue a noite elcura,. 
Ao verad Íuave o duro inverno, 
E fe hahi quem faiba ter firmeza, 
He sômente efta ley da natureza, 
Toda alegria grande, & funtuola. 
A porta abrindo vem ao rrifte eftado:. 
Se hãa hora vejo alegre, &deleirofa,. 
“Femendo eftou do malaparelhado: ' 
Nam ves, que moraa ferpe venenofa: 
Entre as flóres do frefco, & verde prado? 
em teengane nenhum contentamento, . 
Que mais inftaveLhe que. o penfamento, 
E. praza a Deos que o trifte,& duro Fado». 
Detamanhos defaftres fe contente: . 
Que fempre bum grande mal inopinado, 
He mais do que o efperaa incauta gente 
Que vejo efte carvalho, que queimado 
“Tam gravemente foi do rayo ardente, . 
Nam feja ora prodigio,que declare 
Que barbaro cultor meus campos area: 
Ymbrano.. 
Em quanto do feguro azambupeiro 
Nos paftores de Lufo houver. cajados,. 
E o valor antigo, que primeiro. 
Os fez no mundo tam aflinalados:- 
Nam temas tu. Frondelio companheiro. 
Que em nenhum tempo fejão fojugados, 
Nem quea cerviz indomita obedeça 
Aoutro jugo algum, que fe offereça.. 
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E pofto queafoberba fe levante 
Do inimigo aterto,8&r a direito, 
Nam creastu,quea força repunante' 
Do fero,8 nunqua já vencido peito, : 
Que defde quem poflue'o monte Athlante;. 
Atê onde bebes o Idafpe, tem fugeito,: 
O pofla nungua fer-de forga alhea, 
Em quanto o Sola terra, & oCeo rodca; 

Frondelio. 

Umbrano,a temeraria fegurança; 
Que em força,ou em razaô nam fe aflegura;. 
He falfa,& vaã, que a grande confiança, 
Nam he fempre ajudada da ventura: 
Que là junto das aras daefperança,. 
Nemefis moderada, jufta,& dura, 
Hum freyo lhe eftà pondo, & leyterrivel;. 
Que os limites nam paffe do poflivel. 

E fe atentares bem os grandes danos, . ' 
Que fe nos vao moftrando cada dia, 
Porás freyo tambem a efles enganos, 
Que te eftà afigurando aoufadia; 
“Tu nam ves como oslobos 'Tingitanos, 
- Apartados de toda a covardia; 
Matao os caês do gado guardadóres, 
E nam sômente os caês,masos paftores? 

E o grande curral feguro, & forte,, 
Do alto monte de Athlas,nam ouvifte;. 
Que com fanguinolenta, &fea morte, . 
Defpovoado foi por cafo trifte?' 
Oh cafo defeftrado!o dura forte! ' ' 
Contra quem força humana namrefife; 
Que alli tambem da vida foi privado, 

oo fe CaEs Tio; 
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Tionio meu, ainda em for cortado. 
Vmbrano. 

De lagrimas me banha todo o peito; 
Defle cafo terrivel a memoria, 
Quando vejo,quaô fabio, & quaõ perfeite, 
E quao merecedor de longa hiftoria, 
Era effe teu paftor,que fem direito, 

Deo às Parcas a vidatranfitoria: 
Mas nam hahi quem de erva o gado farte, 
Nem do juvenil fangue o fero Marte, 

Porém fete nam for muito pefado, 

Já que eftatrifte morte me Jembrafte, - 

Cantares defle cafo defeftrado 

Aquelles brandos veríos,que cantafte, 

Quando ontem recolhendo o manto gado, 

Denofoutros paftores te apartafte, 

Que eutambem, que as ovelhas recolhia, 

Nam te podia ouvir como queria. 
EFrondeho. 

Como ques,que renove ao penfamento 
“Tamanho mal,tamanha defventura? 
Porque efpalhar fuípiros vãosao vento, 
Paraos que triftes faô,hefalfa cura; 

Mas pois tambem te move o fentimento 

Da morte de Tíonio grife, & efcura, 

Eu porei teu defejo em doce efeito, 

Sea dor me nam congela a voz no peito, 
YVmbrano, 

Canta agora paftor;que o gado pace: 
Antreas humidas hervas foffegado, 

E là nas altas ferras,onde nace 
O facro Tejo 4 fombrarecoftado, 1 


“4 


EL 


Com 


| Luits de Câmoes. 1459 
Com feus olhos nochaG,amadna face; 
Eftà para te ouvir aparelhado, Eiti 
E com filencio trifteeftão as Ninfas, + 0 
Dos olhos eftilando claras lynfas. 0 uoss 
O prado as flores brancas, & vermelhas, 
Eftà fuavemente aprefentando,. set: 
As deces, &folicitas abelhas, Si 85 
Com hum brando Íufurro vas voandos 10. 0. 
As mantas, & pacificas ovelhas ,.' 
Do comer efquecidas,inclinando: 
. Às cabeças eftão ao fom divino, 
Que fazpaffando o Tejo criftalino. 
O:vento dentreasarvores refpira,. 
Fazendo companhia ao claro rio, 
Nas fombras a ave garrula fufpira,. 
Suas magoas efpalhandoao vento frios, 
“Toca, Frondelio,toca a docelira,. 
Que daquelle verde alamo fombrio,: 
A branda Filomela entriftecida,. 
Ao faudofo canto te convida. 
Frondelio, 
- Aquelle dia as agoasnam goftârad;. 
Às mimofas ovelhas,& os cordeiros, 
O campo enchêrao de amorofos gritos,;: 
Nam fe dependurãrao dos falgueiros - 
As cabras de trifteza,mas negáraõ 
O paftoa fi,& o leite aos cabritos; 
Prodigiosinfinitos,, | 
Moftravaaquelle-dia,. 
Quandoa Parca:queria: 
Principio dar ao fero:cafo trifte,. 
Eitu tambem, ôcorvo;o defcubrifte,, 
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Quando da-mão direitaem voz elcuia; 
Voando repetifte | n 7 
A tyranica ley da morte dura, 
Tioniomeun,o Tejo criftalino, 
Eas arvores,queja defamparafte, 
“Chorado mal de tua aufencia eterna: 
Nam fei porque tam cedo nos deixaftel 
Mas foi confentimento do deftino, 
Por quem mar,& aterra fe governa: 
E a noite fempiterna, 
- Que tu tam cedo vifte, 
sCruel,acerba, & trifte, 
Se quer de tua idade, nam te dêra) 
Que lográras a freíca primavera? 
Nam ufara com nofco tal crueza, 
Que nem nos montes fera, 
Nem paftor ha no campo fertrifteza. 
Os Faunos,certa guarda dos paftores, 
Já nam feguem as Ninfas na efpeffora, 
“Nem as Ninfas aos cervos dao trabalho, 
“Tudo,gual ves, he cheo de triftura 
Aas abelhas o campo nega as flores, 
- EEàs floresa Aurora nega o orvalho: 
“"Eu,que cantando efpalho 
“Triftezas todo o.dia, 
A frauta,que fobia 
Mover as altas arvores:tangendo; 
Se me vaí de trifteza enrouquecendo, 
Que tudo vejo trifte nete monte, 
E cutambem correndo, 
* Manas envolta, & trifte, ó clara fonte, 
— Ag Tagides vorio,& na afpereza 
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Do monteas Oreadas conhecendo, | 
Quem te obrigou ao duro,& fero Marte: 
Como gêral fentença vaô dizendo, 
Que nam pôdeno mundo haver trifteza, 
Em cuja caufa amor nam tenha parte; 
Porque affi defta arte 
Nos olhos faudofos, 
Nos paflos vagarofos, 
No rofto,a que o amor, &a fantafia, 
Da pallída viola lhetingia, 
A todos de fi dava final certo; 
Do fogo, que trazia, 
Que nunqua foube amor fer encuberto, 

Jà diante dos olhos lhe voavão 
Imagês,& fantafticas pinturas, 
Exercicios do falo penfamento: 
E pelas folitariasefpefluras, 
Entre os penedos sós,que nam falavão; 
Falava,& defcubria feu tormento; | 
Num longo efquecimento, 
De fi todo embebido, 
Andava tam perdido, 
Que quando algum Paftor lhe perguntava, 
A caufa detrifteza,que moftrava, 
Como quem para penas só vívia, 
Sorrindo lhe tornava, 
Senam viveíle trifte morreria. 

Mas como efte tormento o affinalon; 
E tanto no feuroíto fe moftraffe, 
Entendido mui bem do pay fefudo, 
Porque do penfamento lho tiraffe, 
Longe da caufa delle o apartou; 
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Porque emfim longa aufencia ac«ba-tudo, 
Mas à tu Marte rudo, 
Das vidas cobiçofo, 
Que aonde o generofo 
Feito refuícitava em tanta gloria, 
De feus anteceffores a memoria, 
Alli fero,& cruel lhe deftruifte, 
Por injuíta vitoria, 
Primeiro,queo cuidado,a vida trifte; 

Pareceme;Tionio,que te vejo, 
Por tingires a lança cobiçofo, 
Naquelle infido fangue Mauritano, 
Em Iípano fincte bellicofo, 
Que ardendo tambem vinha no defejo, 
De derrubar por terra o Tingitano; 
Ohconfiado engano! 
Oh encurtada vida! 
Que a virtude oprimida 
Da multidão forçofa do inimigo, 
Nam pôde defenderfe do perigo: 
Porque affi o deítino o permitio, 
Eafl levou configo, 
O mais gentil paftor,que o Tejo vio, 

Qualo mancebo Euryalo enredado, 
Entreo poder dos Rutulos fartando 
Assras,da foberba, & dura guerra, 
Do criftalino rofto a cor mudando, 
Cujo purpurco fangue derramado, 
Pelas alvas efpaldastivgea ferra, 
Que como flor,g&eaterra, 
- Lhe nega o mantimento, 
“Porque o tempo avarento, 

, Tam: 
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“Tambem o largo humor lhe tem negado, 

O collo inclina languído,& canfados 

Talte pinto Tionio datido o efprito, 

A quem to tinha dado, 

Que efte he fomente eterno, & infinito, 
Da boca congelada a alma pura, 

Co nomejuntamente da inimiga, 

E excelizote Marfidaderramavas 

É tu,geutil fenhora, nam te obriga 

A pranto fempiterno a morte dura, 

De quem por ti fômente a vida amava? 

Por ti aos eccos dava. 

Acentos numerofos, 

Porti aos bellicofos. 

Exercicios fe deo do fero Marte, 

E ta ingrata,o amor já ncutra parte 

Porâs;como acontece, fraco intento, 

Que emfim deita mefma arte, 

Se mudao feminino penfamento. 
Paftoresdefte valle ameno,& frio, 

Que de Tionioo cafo defeftrado 

Quereis nas altas ferras, que fe cante: 

Hum tumulo,de flores adornado, 

Lhe edificai ao longo defte rio, 

Que a vella enfree ao duro navegante: 

E ao laflo caminhante, 

Vendo tamanha magoa, ' 

Arrazeos olhos de agoa, 

Lendo na pedra dura o verfo efcrito, 

Que diga afli, Memoria fou quegrito, 

Paradar teftemunho em toda a parte, 

Do mais gentil efprito; 
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Que tirâraô do mundo amor, & Marte; T 
Vmbrano. 
ualo quieto fono aos canfados, 
Debaixo d'algúa arvore fombria, 
Ou qualaos fequio(os,2: encalmados, 
O ventorefpirante,a fonte fria, 
'Tass me foraó teus veríos delicados, 
Teu numero(fo canto,& melodia; 
E ainda agora otom fnave,& brando, 
Os ouvidos me fica adormentando. 
Em quanto os peixes bumidos tiverem 
Às arenofas covas defte rio, 
E correndo cítas agoas conhecerem 
Do largo mar o antigo fenhorio:, 
Eem quanto eftas ervinhas paíto derem 
Aas petulantes cabras,eu te fio 
ue em vircude dos veríos,que cantafte; 
Sempre viva o paftor, que tanto amafte. 
Mas ja que pouco a pouco o Sol nos falta; 
E dos montes as fombras fe acrefcentão, 
De flores mil o claro Ceo fe efmalta, 
Que tam ledas aos olhos fe aprefentão, 
Levemos pelo pê defta ferra alta, 
Os gados,que jà agora fe contentão, 
Do que comido tem, Frondelio amigo; 
Anda queaté o outeiro irei contigo. 
Frondelto. 
Antes por efte valle amigo Umbrano, 
Se teaprouverlevemos asovelhas, 
Que fe eu por defacerto nam me engano, 
Daqui me foa hum ecco nas orelhas: . 
O doce accento nam parece humano, - 
E fe 
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E fe tu nefte cafo-me aconfelhas, 
Eu quero ver daqui, que coufa feja, 
Que o tom me efpanta, & a voz me faz enveja. 
Ymbrano. 

Contigo vou,que quanto mais me chega 
Mais gentilme parece a voz, que ouvilte, 
Peregrina,excellente,& nam te nego; 
Que mefaz.cà no peitoa alma trifte: 

Vês como tem os ventos em foffego? 
Nenhum rumor da ferra lhe refiftes 
Nenhum paflaro voa,mas parece; 
Que do canto vencido lhe obedece. 

Porêm,irmão,melhor me parecia, 

Que nam foflemos là,que eftorvaremos: 

Mas fubidos nefta arvore fombria, 

Todo o valle daqui defcubriremos: 

Os çurroés,8& cajadostodavia, 

Nefte comprido tronco penduremos, 

Para fubir,fica homem mais ligeiros 

Deixame tu Frondelio ir primeiro, 
Frondeho. 

Efpera ali, dartehei de pê,fe queres, 
Subirás fem trabalho,& fem ruido, 

E defpo's que fubido là eftiveres, 

Darmehas a maó-decima, que he partidos 

Mas primeiro me dize,fe puderes 

Ver,donde nafce o cante nunqua ouvido, 

Quem lança o doce acento delicado: 

Fala,que ja te vejo eftar pafmado. 
Vmbrano. 

Coufas nam coftumadas na efpefTura; 
Que nunqua vi;Frondelio, vejo poses 
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Fermofas Ninfas, vejo na verdura, 
- Qujo divino céRto 6 Ceo namora: 

Húa de defufada fermofura, 
Que das outras parece fer fenhora, 
Scbre hum trifte fepulcro nam ceflando. 
“JEftá perlas dos olhos deftitando, 

De todas eftas altas femideas, | a 
Que em torno eftaô do corpo fepultado, 
Hiias regando as humidas arêas, 

De fores temo tumuloadornado: 

Outras queimando lagrimas Sabêas, 
Enchem o ár de cheiro fublimado, 

Outras em ricos panos mais avante, 
Envolvem brandamente hum novo infante. 

Hia,que d'antreasontras fe apartou; 
Com gritos,que a montanha entriftecérao, 
Diz que defpois quea morte a flor cortou, 
Que as eftrellasfômente merecêrao: 

Que efte penhor chariflimo ficou 
Daquelle,a cujo Imperio cbedecêras 
Douro, Mondego, Tejo, & Guadiana, 
Tão remoto mar da Taprobana. 

Diz mais, que fe encontrar efte minino, 
A noiteintempeftiva amanhecendo, 

Queo Tejo agora claro, & criftalino, 
Tornarà a fera Ale&o em vulto horrendo: 
Mas fe for eonfervado do deftino, 

Que as eft;ellas beninas promerendo 

Lhe eftao o largo pafto de Ampelufa, 

Co monte,que em mao ponto vio Medula, 

Ette prodígio grande a Ninfa bella, 
Com abundantes lagrimas recita, 
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Mas qual a eclypfada clara eftrella, 
Que entre'as outras o Geo primeiro habita; 
Talcuberta de negro vejo aquela, 

A quem fó n'alma'toca à graô deldita: 
Dacà, Frondelio,a mão, & fobe aver, 
"Tudo o mais que eu de dor nam fei dizer. 
Frondelto, 
Oh trifte morte,efquiva, s mal olhada, 
Que a tantas fermofuras injurias, 
Daquella Deofa bella,& delicada, 
Se queralgum refpeito ter devias: 
Efta he porcerto Aovia, filha amada 
Daquelle graô paftor,que em noflos dias 
Danubio enfrea,& manda o claro Ibêro, 
Efpantao morador do Euxino fero. 
Morreolhe'o excellente,& poderofo, 
(Que a ifto eftá fugeitaa vida humana) 
Doce Aonio de Aoniacaro efpofo, 

' Ahley dos Fados afpera,S:tyrana! oq O 
Mas o fom peregrino, & pitdofo, od 

Com que a fermofa Ninfa-a dor engana; 

Elcuta hum pouco;nôta;& vê Umbrâno, 

Quaõ bem que foaio verfo Caftelhano. 

mn donia. 
Alma,y primero amor del alma mia, 

Efpiritu dichofojencuya vida, 

La mia eftuvo,ensquanto Dios queria; 

Sombragentil defa prifion falida, 
Que del mundos laparriatebolvifte,. 
Donde fuifte ergendrada;y procedida; 
Recibe allielfacrificio trifte, 
Que te ofrecen losojos;querevieron, o 
E el 2 Sila 
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Sila memoria dellos no perdifte;. 

Que pues los altos ciclos permitieron;. 
Que no teacompafiafle en tal jornada, 

Y para ornarfe foloati quifieron:. s 

Nunqua permitirân, que acompafiada 
De mino fea efta memoria tuya, 

Que eftã de tus defpojes.adornada, 

Ni dexarán,por más que eltiempo huya,, 
De eftar en mi con fempiterno llanto, 
Hafta que vida, yalma fe deftruya, 

Mas tu gentilefpirito entretaito, 
Que otros campos,y fibres vás.pifando,. 
Y otras campoiiasoyes.y otro canto; 

Aora embevecido eltésmirando 
Allãen cl Empireoaquella idea, 
Queelmundoenfrena,y rige con fu mandos: 

Mora te poílea: Cyrherea,. 

En Íutercero afliento,d po rque amafte,. 
O porque nueva amante allà te fea: ' 

Aora el Solte admire,fi mirafte,. 
Como vàporlos fignos encendido, 
Lastierras alumbrando,q ue dexafte: 

- Sten ver-eftos.milagros.no has perdido, 
La memoria de mi,ó.fue en tu mano 
No paflar por lasagoas delolvido;. 

Buelve un poco los ojosa eftellano,. 
Verás una,que a ti contrifte lloro; 

Sobre efte marmolfordo Hama en vano” 

Pero fe entraren en los-fignos de oro 
Lagrimas,y. gemidos amorofos, 
Quemuevan el fupremo fanto coro,. 

La lumbze de tus ojos san hermofos,, 
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Yola vere muy prefto,y podrêvertes 
Que a pefar delos hados enojofos, 

'Tambien para los triftes huvo muerte, 
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O longo do fereno 

Tejo fuave,& brando, 
Num valle de altas arvores fombrio, 
Eftava o trifte Almeno 
Suípiros efpalhando 
Ao vento, & doces lagrimas ao rio, 
No derradeiro fio 
O tinhaa efperança, 
Que com doces enganos 
Lhe fuftentâra a vida tantos annos, 
Numaamorofa,& branda confiança, 
Que quem tanto queria, 
Parece que nam erra fe confia, 

A noite efcura dava ! 
Repoufo aos canfados 
Animais,efquecidos daverdura: 

O valle crifte eftava 

Cús ramos carregados, 

Que a noite fazião mais efcura: 

Moftrava a efpeílura 

Hum temerofo efpanto; 

As roucas ras foavão, 

Num charco de agoa negra, & ajudavão, 

Do paffaro nogturno o trilte canto: SC io dad 
| ma - OM 
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O Tejo com fom grave, 

Corria mais medonho, que fuaves 
Como toda trifteza, 

No filencio conhifte; 

Parecia queo vall: eftava mudo, 

E com efta graveza 

Elftava tudo rrifte, 

Porêm o trifte Almeno mais que tudo: 

Tomando por eífcudo 

De fua doce pena, 

Para poder fofrella, 

Eftar imaginando a caufa della: 

Que em tanto malhe cura bem pequena, 

Mayor he o tormento, 

Que toma por alívio o penfamento, 
Ao rio fe queixava, 

Com lagrimas em fio, 

Com que as ondas crefcião outro tante; 

Seu doce canto dava 

Triftes agoasao rio, 

E o rio trifte fom ao doce canto: 

Ao canfado pranto, 

Que as agõas refreava, | 

Refpondeo valle umbrofo: : 

Da manfa voz o acento temerolo. 

Na outra parte do rio retumbava, 

Quando da fantafia, 

O filencio rompendo, affi dizia; 
Corre fuave, & brando, 

Com tuas claras agoas, 

Sahidas de meus olhos (doce 'Tejo) 

Fê de meus males dando,, 

vs A Para 
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Para que minhas magoas 
Sejão caftigo igual de meu defejo; 
Que pois em mí nam vejo 
Remedio,nem o efpero, 
Ea morte fe defpreza 
De me matar,deixandome à crueza 
Daquella,por quem meu tormento quero, 
Saiba o mundo meu dano, 
Porque fe defengane-em meu engano. 
Jã que minha ventura, 
Ouquem mca caufa ordena, 
Que por paga da dor tome fofrella, 
Serà mais certa-cura, 
Para tamanha pena, 
Defefperar de haver já cura nella: 
Porque fe minha eftrella, 
Caufou talefquivança, 
Confintameu cuidado, 
Que me farte de fer defefperado; 
Para defenganar minha efperança, 
Que para illo nafci, 
Para viver namorte;& ella-em mi. 
Nam ceffe meu tormento 
De f:zer feu officio, 
Que aqui ha alma tem ao jugo atada, 
Nem falte o fofrimento, 
Porque parece vício, 
Para tam doce mal,faltarme nada: 
Oh Ninfa delicada, 
Honra da natureza, 
Como pôde ifto fer, ê 
Que de tam peregrino parecer, o 
| La -—  Pudef 
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Pudeffe proceder tanta crueza? 

Nam vem denenhum geito, 

Da caufa divinal contrario effeito. 
"* Poiscomo penatanta 

He contra a caufa della» 

Fora he de naturalminha triftezas 

Mas a mi que me efpanta, 

Nam bafta ô Ninfa bella, 

Que pódes perverter a natureza? 

Nam he a gentileza 

De teu gêfto celefte 

Fora de natural? 

Nam pôde a natureza fazer tal 

Tu mefma,bella Ninfa, te fizefte, 

Porêm porque tomaíte 

Tam dura condiçaõ,fe te formaftea ; 
"*- Por tialegreo prado 

Me he pefado, & duro, 

Abrolhos me parecem fuas fores;. 

Por ti do manfo gado, 

Como de minam caro, 

Por nam fazer offenfa a teus amores, 

Os jogos dos paftores,, 

As lntasentre arama, 

Nada me faz contente, 

E fou já do que fui tam diferente, 

Que quando por meu nome alguem m'chama, 
Pafmo quando conheço,, 

Que inda comigomefmo me pareço. 

O gado, que apacento,, 

Saô n alma meus cuidados, 
E as flores, que no campo fempre vejo, 
“ta 5 Sao, 
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Sao,no meu penfamento, 
'Feus olhos debuxados, pis 
Com que eftou enganando meu defejos 
As agoas frias do Tejo, 
De doces fe tornárao 
Ardentes,& falgadas; 
Defpois que minhas lagrimas canfadas; 
Com feu puro licor fe mifturáraõ: 
Como quando miftura 
Hypanis co Exampeo Íua agoa puras. 
Se ahi no mundo houvefle, 
OQuvirefme algiia hora, 
Affentada na.praya defterio,. 
E dearrete difleíle, . 
Omal,que paflo agora; 
Que pudefle moverte o peito frio! 
Oh quanto defvario,-. 
Que eftou afigurando!” 
Jáagora meu tormento: 
Nam pôde pedir mais ao penfamento;- 
Que efte fantafiar,que imaginando - 
A vida mereferva;. 
Querer mais de mewmal fera foberba.- 
Jãa efmaltada Aurora 
Defcobreo negro manto 
Dafombra,que as montanhas encubria;, 
Defcanfa,frauta;agoray 
Que meu canfado canto, 
Nam merece, que veja o claro dia,. 
Nam canfe a fantafia, , si 
De eftar em f pintando 
O geito delicado, . 


169 


Em 


170 Rimas de 

Em quanto traz ao pafto o manto gado, 
Efte paftor,que lá sô vem fallando: 
Calarmehei fômente,: 0; 

Que meu mal nem ouvir feme confente, 


Agrario pafler, 
“Fermofa manhaã clara, & deleitofa, 
Que como freíca rofa na verdura; 
“Te moftras bella, & puramarchetando 2 
As Nibfas, efpalhando feus cabéllos 
“Nos verdes montes bellos, tu só fazes, 
Quando a fombra desfazes,trifte,& elcura; 
Fermofa a efpeflura;&cfreíca a fonte, 
“Fermofo o alto monte, -& o rochedo, 
“Fermofo oarvoredo, & deleitofo, 
Em fim tudo fermofo com teurofto; 
Douro,& rofas compofto, & claridade: 
Trazes a faudade ao penfamento, 
Moftrando n'hum momento o roxo dia, 
“Coma docearmonianos cantares 
Dos paflaros a pares,que voando, - 
Seu pafto andão bufcando nos raminhos 
Paraos amados ninhos, que mantem, 
Oh grande,8fumo bem da na tureza, 
Eftranha futileza de pintora, - 
Que matiza v' húia hora de mil cores 
O Ceo,a terra,as flores, monte, & prados 
Oh tempo jà paffado, quad prefente 
Te vejo abertamente na vontade, 
Quamanha faudade tenho agora 
-- Do tempo, que a paftora minha amava, 
E de quanto prezava minha dos: 
E a Êntao 
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Entao tinha o amor mayor poder; 
Entao num sóquerer nos igualava; 
Porque quando hum chamava,a quem queria, 
O ecco refpondia deaffciçao, 
No brando coraçaã da doce imiga, 
Nefa amorofaliga concertavao, 
Os tempos,que paflavão com prazeres; 
Motftrava aflava-Ceres polaseiras, 
Das brancas fementeiras lêdo fruto, 
Pagando feu tributo aos lavradores; 
E enchia aos paftores todo o prado, 
Pales do manfo gado guardadora: 
Zefiro, & freíca Flora paflcando, 
Os campos efmaltando de boninas; 
Nas agoas criftalinas.trifte eftava 
Narcifo,que inda olhava na agoa pura, 
Sua linda figura delicada;: 
Mas Ecco namorada de feu gêfto, 
Com pranto manifeíto, feu tormento 
No derradeiro acento lamentava; 
Alli tambem fe achava o fangue tinto 
Do purpureo Jacintho, & o defiroço 
De Adonis, lindo moço morte fea, 
Da bella Cytherêa tam chorada, 
Toda a terra efmaltada deftas rofas, 
Alli as Ninfas fermofas pellos prados, 
Os Fauvos namorados apoz ellas, 
Moftrandolhe ca pellas de mil cores, 
Que faziad das flores, que colhião, 
As Ninfas lhe fugião amedrentadas, 
As fraldas levantadas pellos montes, 
A freíca agoa das fontes efpalharfe.. 
! à Ver. 
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Vertumnotransformarfe alli fe via, 

Pomona,que trazia os doces fruytos, 

Alli paftores muitos ,que tangiao 

As gaitas, que trazião, & cantando 

Eftavão enganando fuas penas, 

Tomando das Sirenaso exercicio, 

Ouviafe Salício lamentaríe, 

Da mudança queixarfe crõa,& feas 

Da dura Galatheatam fermo(a, 

E da morteenvejofa Nemerofo, 

Ao monte cavernofo fe querela, 

Que fua Elifa bella em ponco ef paço; 

Cortára inda em agraço a dura forte) 

O immatura morte, que a ninguem 

De quantos vidas tem nunqua perdoas; 

Mas tutemposque voas apreílado, 

Hum deleitofo eftado, quaõ afinha 

Nefta vida mefquinha transfiguras 

Em mil defaventuras, & a lembrança; 

Nos deixas por herança do quelevas, 

Affi que fe nos cevas com prazeres, 

He para nos comeres no melhor, 

Cada vezem peor te vas mudando, 

Quanto vês inventando, que hoje aprovas, 

Logo à manhaã reprovas com inftancia, 

Oh eftranha inconftancia, & tam profana, 

Detodaa caufa humana inferior, 

A quem o cegoerror fempre anda anexo, 

Mas eu de que me queixo,ou o quedigo? 

Vive o tempo comigo,ou elle tem 

Culpa no mal,que vem dacega gente? 

Por ventura elle fentesqu clleentende 
ho? Aquil. 
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Aquillo,que defende o fer divino? - 
Elleufade contino-feu officio, 
Quejà por exercicio Jhe he devido; 
Dânos fruito devidona fazão - 
Do fermofo verão, & no inverno,. 
Com feu humor eterno-congelado, 
Do vapor levantado co a quentura: 
Do Sol à terra dura lhe dã alento; 
Para que,o mantimento produzindo. 
Eftê fempre cumprindo feu coftume,. 
Afli que nam confume de fi nada, 
Nem muda da paffada vida hum dedo, 
Antes fempre eftã quedo no devido, 
Porque efte he feu partido;& fua nfança.. 
E nelle efta mudança he mais firmeza: 
Mas quem aley defpreza,& pouco eftimas 
De quem delà de cimaeftâ movendo 
O Ceo fublime,& horrendo,o mundo puro: 
Efte muda o feguro, & firme eftado 


Do tempo;nam mudado da verdade. 


Nam foi naguella idade de ouro claros- 
O firme tempo caro; & excellente?. 
Vivia entaõa gente moderada, . 

Sem fer aterra arada-dava paô,. 

Sem fer-cavado o chaô as frutas dava;. 
Nem chuva defejava;nem.quentura,. 
Supria então natura o neceflario:: 

Pois quem foi tam contrario a efta vida) 
Saturno,que, perdidaa luz ferena; 
Cáufou,que em dura pena defterrado, 
Foffe do Ceo deitado onde vivia, 
Porque osfilhos comia;que gêrava, . 
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Poriflo femudavaotempoigual 

Em mais baixo metal,8 afh'decendo 

Nos veyo affi trazêndod elteeltado,* 

Mas eu defatinado adondé vou? 

| Para onde me levou a fantafia ? 

«Que eftou.gaftando o dia em vãs palavras? 
«Quero ora minhas cabras ir levando 

Ao manfo Tejo brando,porque achar 

“No mundo,que emendar,nam he de agora, 
'Bafta que a vida fôra delle tenho, 

Com meu gado me avenho,eftou contente, 
Porêm fe me nam mente a vifta, euvejo 
Nefta praya do Tejo eftar deitado 
Almeno,que enlevado em penfamentos, 
As horas,& momentos vai gaftando, 
Parelle vou chegando fô por ver 

Se poderei fazer,que o mal que fente; 
Ham pouco fe lhe aufente da memoria. 


Almeno fonhando, 

Oh doce-penfamento,ô doce gloria, 
Saô eftes por ventura os olhos bellos, 
Que tem de meus fentidos à vitoria? 

Sao eftas,Ninfa,as tránças dos cabellos, 
Que fazem de feu preço o ouro álheo, : 
Ea mi de mimefimo fô com vellos? 

He efta a alva columna,o findo éfteo, 
Suftentadordás obras'mais que humanas, 
Que eu nos mos braços teúho;8 nat no Creó? 

Ah falo penfarento,quemeenpanas, 
Fazefme pôr a boca onde tiam devo, ' 
Com palavrasde doado, 8º quali infanas. á 

x Como 
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Como alçarte tam alto afi me atrevo? 
'Taes azas,doutas eu,'ou tu mas dás” | 
Levaíme tu a mim,ou eu te levo? 
Nam poderei eu.ir onde tu vasá 
Porém pois ir nam poflo onde tu fores, 
Quando fores nam tornes onde eftás. 


» e. 


Agrario, 

Oh que trifte fuccefio foi de amores; 
Oqueaefte paftor aconteceo, , 

Segundo ouvi contar a outros paftores , 

Que tanto por feu dano fe perdeo, 

Que o longo imaginar em féutormento,. - 
Em defatino o amor lho converteo. . 
O forçofo vigor do penfamento, 
Que póde noutra coufa eftar mudando 
A forma,a vida,o fifo,o entendimento! 

Eftafle hum trifte amanre transformando, 
Na vontade daquella,que tanto ama, 
De fi fua propria effenciatraíportandos: 

E nenhiia outra coufa mais defama, 
Que a fi,fevê,que em fi ha algum fentido;, 
Que defte fogo infano nam fe inflama. 

Almeno,que aquiefta tam influido 
No fantaftico fonho, que o cuidado 
Lhe traz fempre ante os olhos efculpidos: 

Eftàfelhe pintando de enlevado, 

Que rem já da fantaftica paftora 
O peito diamantino mitigado, 

Em efte doce engano eftava agora, 
Falando como em fonhos,mas achando 
Ser vento o que fonhava,grita, & chora, 

j ED - Defia 
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Dfta arte andavaô fonhos enganando; 
O paftor fonolento,que a Diana 
Andava entre asovelhas celebrando. 

Defta arte a nuvem falfa em forma humana 
O va6 pay dos Centauros enganava 
( Que amer quando contenta lempre engana) 

Comoa efte,que configo (0 falava, 
Cuidando,que falava de enlevado 
Com quemlhe o penfamento figurava. 

Nam pôde,quem quer muito;fer culpado 
Em nenhum erro, quando vem a fer 
O amor em doudice transformado, 

Nam he amor,amor fe nam vier 
Com doudices, deshonras,diflençoés, 
Pazes,guerras,prazer,& defprazer, 

Perigos;linguas mãsjmurmuraçoés, 
Ciumes,arroidos,competencias, 

“Femeres, mortes,nojos,perdiçoés: 

Eftasfaó verdadeiras penitencias 
De quem poem o defejo onde nam deves 
De quem engana alheas innocencias. 

Mas ifto tem amor, que nam fe elcreve, 
Senam onde he illícito,& cuftolo, 
Eondehe môr perigo,mais fe atreve, 

Paflava o tempo alegre, & deleitofo, 

O Troyano paitor,em quanto andaya 
Sem ter alto defejo,& perigofo, 
Seus furiofos touros coroava, 
E nos alamos altos efcrevia, 
Teu nome, Enone,quando ati sô amava, 

Crecião os altos alamos, crecia 
OQ amor;quetetinhasfem perigo, 

” E fem 
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E fem temor contente te fervia. | 

Mas defpois quedeixou entrar configo 
Hlicito defejo, & penfamento, 

De fua quietação tam inimigo. 

A todaa patria poz em detrimento, 
Com mortes de parentes, & de irmãos, 
Com crd incendio,8 grande perdimento, 

Nifto fenecem penfamentos vãos, 
Triltes ferviços mal galardoados, 

Cuja gloria fe pafla d'antre as mãos. 

Lagrimas, & fufpiros arrancados 

D'almastodos fe pagaô com enganos, 
E oxalá foflem muitos enganados. 

Andaô com feu tormento tam ufanos, 
Gaftando na doçura de hum cuidado, 

Apoz hiia efperança tantos annos. 

E gual ha tam perdido namorade, 
“Tam contente co pouco, que daria 
Por hum fô mover de olhos todo o gado; 

E em todo o povoado, & companhia, 
Sendo aufentes de fieftao prefentes, 
Com quem lhe pinta fempre a fantafia, 

Com hum certc nam fei que andaô contentes; 
E logo hum nada os torna ao contrario, 

De todo.o fer humano differentes, 

Oh tyranico amor,0 cafo vario, 

Que obriga a hum querer, que fempre feja 
De fi contino,& aípero adverfario! 

E outra hora nenhiia alegre efteja, 
Se nam quando do feu defpojo amado 
Sua inimiga eftar triunfando veja, 

Querofallar comeftc,queenredado 

e Nefta 
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Nefta cegueira eftà, fem nenhum tento; 
Acorda jà,Paftor defacordado. 


Almeno. 
Oh porque-me tirafte hum penfamento, 
Que agora eftavaaos olhos debuxando, 
De quemaosmeus foi doce movimento? 


Aprario, 
Nefla imaginação eftãs galtando 
* Otempo,& a vida, Almeno,O perdagrande, 
Nam vês quaó-malosdias vas paflando? 


A lmeno, 
Fermofos.olhos,ande:a gente,& ande, 
Que nungua vosireis deftaalma minha, 
Por mais,que.o tempo corra,& a morte mande, 


Agrario. 
Quem pudêra cuidar, que tam'azinha 
Se perca o curfoaflido fifohumano, 
Que corre pot direita & jufta linha? 
Que fejastam perdido por teu dano, 
Almeno irmão,nam heor certoavifo, 
Mas mui grande doudice,& grande engano, 


Almeno, 
Oh Agrario,que venda o doce rifo, 
E orofto tam fermofo,como.efquivo, 
O menos que perdi foi todo o fifo, 
E nam entendo, defque fui cativo, 
Outracoufade mi, fenam que mouro, 
O Mo Nem 
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Nem ifto entendo bem, pois inda vivo, 

A fombra defte umbrofo; & verde louro; 

Pafto a vidaora cam lagrimas canfadas, 
Ora em louvores dos cabellos douro. 

Se perguntares porque faó choradas, 

Ou porque tanta pena me confume, 

Revolvendo memorias magoadas? 
Delque perdi da viftao-claro lume, 

E perdi a efperança, & a caufa della, 

Nam choro por razão, mas por coftume, 

Ja mais pude co Fado ter cautela, 

Nem houve nunqua em mi contentamento, 
Que nam foffe crocado em dura eftrella: 
ue bem livre vivia, & bem izento, 
Sem nunqua fer ao jugo fometido, 
De nenhum amoro(o penfamento. 
Lembrame, Agrario amigo,que o fentido 
"Tam fôra de amor tinha;que me ria, 
De quem por elle via andar perdido. 
De varias cores fempre me veítia, 
De boninas a fronte coroava; 
Nenhum paftor cantando me vencia. 

A barbaentão nas faces me apontava; 
Naluta,no correr, & em qualquer manha, 
Sempre a palma entre todosalcançava. 

Da minha idade cenra em tudo eftranha, 
Vendo,como acontece,affeiçoadas o 
Muitas Ninfas dorio,8: da montanha: - 

Com palavras mimo(as,& forjadas: 
Da folta liberdade, & livre peito, Paga 
As trazia contentes; enganadas. 

Masnam ansioso deftegeito | É 
e 2 os 
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Dos coraçegs andafle trionfando; 

Em quem elle criou tam puro effeito) 
Pouco & pouco me foi de mi levando. 

Diflimuladamente às mãos,de quem 

Toda efta injuria agora cRtá vingando, 


grarios, 

Detfte teu cafo, Almeno,eu fei mui bem, 
O principio, & o fim,que Nemerofo 
Jão tudo contado, & mais me em. 

Mas querote dizer, fe o enganofo. 

Amor he coftumado a defconcertos,. 
Que susqua amando fi zpaltor ditofo.. 

Já que nellg eftes cafos fad tam certos, 
Porque os eftranhas tanto,que de magoa. 
Te chorag as montanhas, & os defertos?: 

- Vejoteeftar gaftavdo em viva fragoa, 
E juntamente em lagrimas, vencendo 
A graô Sicilia em fogo, & o Niloem agoa,. 

Vejo que as tuas Cabras, nam querendo 
Goftar as verdes hervas fe emmagrecem, 
As tetas aos cabritos encolhendo, 

Os campos, que co tempo reverdecem,, 
Os olhos alegrando defcontenres, 

Em te vendo parece, que entriftecem, 

Todososteus amigos, & parentes, 

Que là da ferra vem por confolarte, 
Sentindo malma q pena, que tu fentes: 

Se querem de teus males a artarte, 
Deixando a cafa,& gado, vás ugindo, 
Como cervo ferido,a outra parte, 

Nam vês que Amor as vidas confomindo 
See Na 
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YWive fô de vontades enlevadas; 
No falfo parecer de hum géfto lindo? 
emas hétvas das agoas defejadas 
Se-fartao,nem de flores as abelhas, 
Nem efte Amor de lagrimas canfadas. 
Quantas vezes;perdido entre as ovelhas, 
Chorou Febo de Dafne as efquivanças, 
Regando as flores brancas;8 vermelhas? 
Quantas vezes as afperas mudanças, 
O namorado Gallo tem chorado, 
De quem o tinha envolto em efperançasa 
Eftava o trifte amante recoftado, 
Chorando aó pê de hum freixo o trifte cafo, 
Que o fallo amor lhe tinha deftinado, 
Por elle o facro Pindo, & o graô Parnafo 
Na fonte de Aganipediftilando, 
O fazião de lagrimas hum vafo. 
Vinha o intonfo Apollo alliculpando 
A fobeja trifteza perigofa, 
Com aíperas palavras reprovando. 
Gallo,porque endoudeces,que a fermofa 
Ninfa, que tanto amafte,deícubrindo 
Por falfa a fê,que dava,8 menvirofa, 
Polas Alpinas neves vaí feguindo 
Outro amor, outro bem,outro defejos 
Como inimiga em fim de ti fugindo. 
Maso miferoamante,que o defejo 
Malempregado, Amor lhe defendia, 
Ter de tamanha fé vergonha,ou pejos 
Da falfifica Ninfa nam fentia, 
Senam,que o frio do gelado Rheno; | 
Os delicados pês lhe ojfenderia. is 
Ed NERO M 3 Ora 
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Ora fe tu vês claro,amigo Almeno; 
Que de Amor os defaftres faô de forte, 
Que para matar bafta o mais pequeno, 
Porgue nam poês bum freyo a mal tam forte, 
Que em eftado te poem, que fendo vivo, 
Já nam fe entende em ti vida, vem morte? 


É Almeno, 

Agrario,fe do géfto fugitivo, 

Por cafo da Fortuna defeftrado, 
Algiia hora deixar de fer cativo, - 
Ou fendo para as Urfas degradado, 
Aonde Boreas tem o Occeano, 
Cos frios Hyperboreos congelados 
Ouondeo filho de Clymene infano 
- Mudando a cor das gentes totalmente, 
As terrasapartoudo trato humano; 

Ou fe por qualquer outroaccidente 
Deixar efte cuidado tam ditofo, 

Por quem fou,de fer trifte, tam contentes 
'* Efterio, que pafla deleitofo,. 

Tornando para traz-irâ negando: 

Aa natureza o curfo; prelurofo:: 

As feras pelo mar iraô bufcando 
Seu pafto,andaríehaô pola efpeflura, 

Das hervas os Delfins a pacentando. 

Ora fe tu ves n'alma quad fegura 
Tenhoefta fê, & amor, para que infiftes 
Neffe confelho, & pratica tam dura? 

Se de tua porfia nam dififtes, 

Vaite paftar teu gado a outra parte, . 
Que he dura a companhia para os triftes, 
O A O E Hiãa 
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Húa só coufa quero encomendarte, 
Para repoufo algum de meu engano, 
Autes.que o tempo em fim de mite aparte, 
Que feefta fera, que anda em trajohum:no, 
Vires pela montanha andar vagando,: 
De meu deípojo rica, & de meu dano: 
Com os vivos efpritos inflamando 
O ar,o monte, & a ferra,que configo 
Continuamente leva namorando: 
Se queres contentarme como amigo; 
Paffando lhe dirás,gentil paítora, 
Nam ha no mundo vicio, fem caftigo. 
Tornada em duro marmore nam fora, 
A fera Anaxarete,fe amorofo 
Motftrára o rofto angelico algum hora: 
Foi bem jufto o caftigo rigurofo; 
Porêm quem te ama, Niofa,nam queria 
Noda tam fea em gêfto tam fermofo, 


Agrario, 
"Tudo farei, Almeno, & mais farias 
Por te ver algum dia defcanfado, 
Se fe acabão trabalhos algum dia. 
Mas bem vês como Ecbo já empinado 
Me manda,que da calma iniqua,& crúa 
Recolha em algum valle o manfo gado; r 
Tu nefla fantafia falfa, & núa, 
Para engano mayor de teu perigo, 
Nam querescompanhia fenam fua. 
Voume daqui,& fique Deoscontigos 
E ficaràs melhor acompanhade. REA 
M 4 «Almes 
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Almeno, 
Elle contigo vá,como comigo 
Me fica acompanhando meu cuidado. 


ECLOGA UI, 
De Almeno 6 Belifa, continuando com a paffadrs 


Affado jà algum tempo, que os amores 
P De Almeno,por feu mal eraô paflados, 
Porque uunqua Amor campre,o que promete, 
Entre hús verdes ulimeiros apartados, 
Regando pelo campo as brancas flores, 
Em lagrimas canfadas fe derrete, 
Quando a linda paftora,que compete 
Co monteem afpereza, : 
Co prado em gentileza, 
Por quemo trifte Almeno endoudecia, 
Pella praya do Tejo difearria 
A lavar a beatilha, So trançado; 
Já o Sol confentia, 
Que fahifle da fombra o manfo gado. 

E acordado já do penfamento, 

Que tam defacordado o fempre teve, 
Vio por acerto o bem, que incerto tin ha, 
E porque donde Amor a mais fe atreve, 
Alli mais enfraquece o entendimento, 
Nam lhe foube dizer,o que convinha; 
Como homem, que á aprazada briga vinha; 
A quem de fora engana 
A confiança humana, . 
iii E def. 
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E defpois vendo o rofto,a quem ré fifte, 
Treme,tenie o perigo, & nam infifte, 
à fe arrepende,a audacia lhe falleces 
Defta arte o paftortrifte, 
OQufa,arrecea esforça, & enfraquece, 
E tendo afi atonito o fentido, 
Cometeo com furor defatinado, 
E tirou da fraqueza coração: 
Cometimento foi defefperado; 
Que hãa sô falvação tem hum perdido; 
Perder toda a efperança a falvação,. 
As magoas,que pafláraG fe diráS: 
Mas as que ella dizia, 
Lembrandolhe, que via 
As agoas murmurar do Tejo amenas; 
Remeto a vôs,6-Tagides Camenas, 
Que de magoa nam poflo dizer tanto; 
Porque em tamanhas penas, 
Me canfaa pena, & a dorme impede o canto, 


Beli/a. 
Que alegre campo, & praya deleitofa, 

E quaô faudofa faz efta efpeflura, 
A fermofura Avgelica, & ferena, 
Da tarde amena,& quao faudofamente 
A fefta ardente abranda, fufpirando 
De quando em quando o vento alegre, & frio; 
No fundo rio os mudos peixes faltao, 
No ár fe efimaltão os Ceos d'ouro,& verde, 
E Febo perde a força da quentura, 
Pola efpefluralevao paffeando 
O gado brando,ao fom das ganfoninas > 

* RE E RR Pifan- 
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Pifando as finas, & fermofas flores, 
Os guardadores,que cantando o gelto 
Fermofo, & honeíto das paftoras,que amão, 
Ao àrderramão mil fufpiros vãos; 
Hum louva as mãos, &outro os olhos bellos, 
Outroos cabellos de ouro,em fam fuave, 
A amorofa ave leva o contraponto, 
Mas à que conto, & faudofa hiftoria, 
Que na memoria aquifemeofferece! . 
Senam:me efquece,já nefte lugar 
Ouvifoar nos valles, algum dia, 
E refpondiao eccoo nome em vao 
Num coração,Belifa retumbando; 
Eftou cuidando como o tempo paíla, 
E quaõ efcafla he to daalegre vida, 
E quaô cumprida quando he crifte, & dura: 
Nefta efpeflura lengo tempo amei, 
Se me enganei,com quem do peito amava, 
Nam me pefava de fer enganada, 
Fui falteada emfim de hum penfamento, 
Que hum movimento tinha cafto, & fam, 
Converfação foi fonte defte engano, 
Que por meu dano entrou com falfa cor, 
Porqueo amor na Ninfa, que he fegura, 
Entra em figura de vontade honcíta, 
Ms que me prefta agora dar difculpa, 
Se ahi houve culpa pola o firme amor, 
Sô num paftor,que nunqua o Sol,nem Lua, 
Ou ferraalgiia defde o Ibero ao Indo, 
Outro tam lindo.virao tam manho(o, 

+ Nefte amorofo eftado, & fé quetinha, 
Que n'alma minha tam fecretamente, 
assi d Vivi 
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Vivi contente amando; & encobrindo; - r 
Elle fingindo mentirofos danos, "+" (i-a 
Que faô enganos, que nam cuftao nada, 
Tendo alcançada jà no entendimento, 
A fê,& intento meu sô nelle pofto, 
Que logo o rofto moftra os coraçoEs, 
Easaffeiçoés cos olhos'fe praticão, 3 6% 
Que mais publicão muito, que palavras 
Com fuas cabras fempre à parte vinha, 
Onde eu mantinhaos clhos,& o defejo; 
Tu mahfo Tejo, & tu florido prado, 
Do mais paflado.emfim,queaqui nam digo; 
Sereis me obrigoteftemunho-certo;' k 
Que defcuberto-vos foi tudo, & claro, 
Oh tempoavaro, O forte nunqua igual! 
Quamanho mal quereis á humana gente, 
Porque hum contente eftado afã trocaftes ! | e 
Vos me tiraftesjdo meu peitoifento, us 
O penfamento honefto, & repoufado, 

à dedicado ao coro de Diana.. 
Vôs núia vfana vida me pufeftes, 
E alli quifeftes quegozaffe o dano; 
Do doce engâno,que fe chama amor, 
Com cujoerror paffava o tempo lêdo; 
E vôs tam cedo me tirais hum bem, 
Que amor já tem imprefo n'alma minha; 
Defpois quea tinha envolta em efperanças, - 
E com lembranças triftes me deixais, HR 
Mal me pagais a'fe,que fempre tive; 
Mas afhi vive, quem fem ditanace, 
Mas jà que a face alegre o Solefconde, 
E nam refponde alguem a tantas magoas;) 

PRO 
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Senam as agoas,que dos olhos faem; sr 
As fombras caem, & vadfeas alimarias,: 

Das ervas varias fartas feucaminho, 

Buícando o ninhoos paflaros fem deno; 

Já pelo feno efquecem o-comer, - 


- Quero efqueçer tambem tam doce hiftoria, 


Pois he memoria,que traz mor cuidado, 

Ifto he paffado,& fe me deo paixao, 

Os dias vao gaftando o mal,& obem, . 

E nam convem quererme magoar, 

Do que emmendar nam poflo já com magoas; 
Nas claras agoas defte rio brando, 

Que vao regando o campo matizado, 

Efte trançado lavar quero em fim, 

Que já de mi me efgueço coa lembrança 
Defta mudança,que efquecer nam fei: 
Bem,que eu virei mudar opinião, 

Que em fim faô homês a queo efquecimento; 
Deprefla faz mudar o penfamento. 


“lmeno. 

Se a vifta uam me engana a fantafia, 
Comojá me enganou mil vezes,quando 
Minha ventura enganos me fofria; 

Pareceme,que vejo eftar lavando 
A húãa Ninfa hum vêo no claro Tejo, 
Que fe-me eta Belifa afigurando. 

Nam pôde (er verdade ifto que vejo, 
Que facilmente aos olhos fe afigura 
Aquillo,que fe pinta no defejo, 

Oh acontecimento, quea ventura 
Me dá para mór dano, efta he porcerto; | 
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Que nam he doutrem tanta fermofura; 

Se poderei falarlhe de mais perto? 
Mas fugirmcha,nam póde fer,que o rio 
Para acola.nam tem caminho aberto, 
Ohtemor grande,ô grande defvario! 
Que a voz me impede, & a língua negligente: 
Delta arte efià tornando o peito frio. 

De quanto me febeja eftando aufente, . 
Que para lhe fallar fempre imagino, 
Tudo me filta agora em eftar prefente, 

Ohafpeito fuave;& peregrinc > 
Pois como tam azinha aff fe elquece; 
Hiúãa fê verdadeira,jhum amor func? 


Behfa.. 
Ohaltas femidéas, pois padece: 
Em voflo rio a honra delicada, 
De quem tamanha força nam merece; 
Ou feja por vos, Ninfas,refervada;: 
Ou nalgia arvore alta;ou pedra dura,, 
Seja por vôs azinha transformada,. 


Almeno: 
Ah Nionfa,nam te mudes a figura, 
Nem Vôs Deofas queirais, que eu feja parte 
De fe mudar tamanha fermofura, 
Porque a quem falta a voz:para fallarte, 
E a quem fallece a lingua, & oufadia, 
Tambem faltãraô mãos para tocarte, . 
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Foi a tua tam aípera comigos: .. 
Minha vontade nam to merecia, | 15 
Se com amor o fazes,eute digo. “=: 
Que amor,que tanto mal mefazem tudo. 
Nam póde fer amor,mas inimigos» 
Namestu de faber tam filto;Scrudo, 
Que tam fem filo amafles,como amafte, 
ve 
. Almena. 
Onde vifte tu, Ninfa,amorfefudo? 
Porque te nam alembra, que folgalte 
Com meus tormentos triltes,8calgum hora 
Com teus fermofos olhosjà me olhaftes 
Como te efquece já gentil paftora, 
Que folgavas de ler nos freixos verdes, 
O quede tiefcrevia cada hora? 
Como tam preítes a memoria perdes 
Do amor,que-me moftravas,que eu nam digo 
Seo vôs,0 altos montes: nam dtfferdes? 
Porgue te nam alembrasdo perigo; 
À que sô por me ouvir te aventuravas, 
Bulfcando horas de fefta,horas de abrigo? 
Coa maçan da difcordiametiravas, 
Que a Venus;que a ganhou por fermofura, 
Tu como: mais fermola lhaganhavas. 
E efcondendotre entrea efpeflura, 
Hia fugindo como vergonhofa : 
Da namorada, & doce-traveíTura. 
Nam era efisa:maçand 'ourofermofa; 
Com queencuberta afli de aftucia tanta, 
Cidípe fe enganou de cobiçofa. 
Nem aqueo curfoteve- de Athalanta,- “ 
Ross ; Mas 
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Mas era aquella;com que Galathea o A 
O paftor cativou;como elle canas) tro + 

Se mas tençoés puferão moda Feão 21457 
Em noílo firme amor deenveja puras 
Porque pagareieu a culpa alhea? 

Quem defta fé;quem deftearnornamcutas 
Nunqua teve fugeito'o coração, DE gor 
O firme amor;co alma eterna dura. 


Belifa. 

Mal conheces; Almeno,hãa afeição; 
Que fe eu defleamor tenho efqtecimentos' 03 
Meus olhos magoadosto dirãó. ag 

Mas teu fobejo; & livre atrevimento; 
E teu pouco fegredo defcuidando, 
Foi caufa defte longo apartamento» 

Vês as Ninfis do Tejosque mudando: ( 
Me vad jà pouco'a pouco o-cliro gêfto, 
Noutra forma mais dura trafpaffando? 

Hum só fegredo meu te manifefto. 
Que te quiz muito, ei quanto Deos queria 
Mas de puráaffeição;se amor honelto, | 

E pois teu mao cuidado,8e oufadia R 
Caulou tam dura,& afpera mudança, RE 
Folgo;que muitas vezes to dizia. 

Ficate embora,& perde a confiança; 
Que mais me nam verãs,comojá viftes. 


Que afli fe defengana híia efperança. 


Almeno. 
Oh duro apartamento,o vida trifte) 
Oh nunqua acontecida defventura! 
aii E Pois 
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Pois como,ô Ninfa,afli te defpediftez 

Ai fe ha de ir tornando fem ter cura, 
Neffa filveftre,Scafpera dureza, 

Tam branda, & excellente fermofura? 

Tua nunquaentendida gentileza 
E teus membros afã fe transformãraa, 
Negandofelhe a propria natureza? 

Deka arte teus.cabellos fe tornárao, 
Deixando jà feu preço aoouro fino, 

Em folhas,que a cor tem do,que negârad? 

Se efte confentimento foi divino, 
Confintametambem, que perca avída, 

Antes que amais me obrigue o defatino, 

Que fe a Fortuna dura,embravecida, 
Tanto no meu tormeato fe defmede, 
Nam viva mais húa alma tam perdida, 

E vôs feras do monte, pois vos pede 
Minha penaoremedio derradeiro, 

Fartai jà de meu (angue vofla fede. 

E vos paítores rudos deite outeiro, 
Porque 2 todos em fim fe manifefte, 

Que coufa he amor puro, & verdadeiro, 

Ao pe defte funereo acipreíte, 

Me fareis hum fepulcro fem arreo, 
De boninas, que o prado ameno vefe. 

Com defufadas muficas de Ortfeo, 
Que me vôs cantareis,& defta forte 
Nam haverei invejaao Maufoleo; 

E porque minha cinza fe conforte ) 
Em votos meirros doces, & luaves, 
As exequias farçi de minha morte, 

Ali re!ponderao as altas aves, 

| Nam 
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Nam modulas no-canto,nem lafcivas, 
Mas de dor, hora toucas,hora'graves. 

Nam correrão asagoas fugttivas 
Alegres por aqui; mas faudofas, — 
Que pareção, que vem dos olhos vivas. 

Nacera6 pelas prayasdeleitofas 
Os afperos abrolhos,em lugar: 


Dos roxos lirios;das pudicas rofas. 


Nam trarãõas ovelhas a paftar 

Derredor dofepulcro os guardadores, 
ue nam comerad nada de pezar. i 

Viraõos Faunos,guarda dos paftores, 
Se morri por amores preguntando, 
Refponderão os eccos,por amores. 

Dos que por aqui forem caminhando, 
Hum epitafio trifte fe lera, 
Que efteja minha morte declarando, 

É no tronco de hãa arvore cftará, 
Niia ruda cortiça pendurado, * 
Elcrito cuma fouce,afii dirá. 

Almeno fai paftsr de manfo gado, 
Em quanto o confentio minha ventura, 
De Ninfas, & paftoras 'celebrado.' - 

Sealgúa hora porditanaefpefiura, 

O amor fe perder, & a affeição, 
Tirem a pedra defta fepaltura, 
E em figura de cinza os acharão. 


N ' ECLO: 
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ECLOGA IV. 
Frondo(o, e Duriano: 


Antândo por hum valledocemente;,. 
Decião dous paftores,quando Febo. 
No Reyno de Neptuno fe efeondia: 
De idade cada hum. eramancebo, 
Mas velho. no cuidado, &defcontente,. 
Do que lhe elle canfava parecia: 
Oque cada hum dizia, 
Eamentando feu mal,feu duro Fado,, 
Nam.foneu tamoufado,, . 
Que ooufe a cantar fem voíla ajuda;, 
Porque fe a minha ruda: Bi am? 
Frauta defte favor voffo for digna, 
Poflo efcufar a fonte Caballina. 

Em.vós tenho: Helicon;tenho Pegafo,, 
Em vos tenho Caliôpe,em vôs Thalia, 
Eas-outras fete irmas co fero Marte,. 

Em vós perde Minerva fua valia,, 

Em.vós eftados fonhos de Parnafo; 

Das Picrides emvôs fe encerra a arte,, 

Co-a.mais. pequena parte, 

Senhora,gueme deis de ajuda voíla,, 

Podeis fazer,que enpofla. 

Efcurecer ao Sol'refplandecente,, 

Podeis fazer,que a gente- 

Em mi do gra poder voílo fe efpante,. 

E que voílos louvores fempre-cante., 
Podeis fazer, que creça d'horaem hora- ' 
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O nome Lufitano, & faça enveja " 
A Smirna,que de Homero feengrandece, 
Podeis fazer tambem, que o mundo veja 
Soar na ruda frauta,o quea fonora 
Cithara Mantuana fô merece, 
Já agora me parece, : 
Que podem começar os meus paftores 
Tratar de feus amores; 
Porque inda que prefentes nameftejão, 
As que elles ver defejão | 
Mudança do Iugar;menos de eftado, 
Nam muda hum:coração de feu cuidado, 

Ja deixavados montes a altura, 
E vas fulgadasondas fe efcondia 
O Sol, quando Frondofo,& Duriano, 
Ao longo de hum ribeiro,que corria 
Pela mais freíca parte da verdura, 
Claro,fuave, & manfo todo o anno, ! 
Lamentando feu dano, 
Vinhajá recolhendo o manfo gado; - 
E hum eftando calado, 
Em quanto hum pouco o outro fe queixava; 
Apoz elle tornava 
A dizer de feu mal,o que fentia, 
E em quantoelle fallava,o outroouvia. 

Vinhaofe alli queixando aos penedos; 
Aos filveftres montes, & aípereza, 
Que quafi de feus males fe dohiãos 
Alli as pedras perdião fua dureza, 
Alii os correntes rios eftar quedos, 
Prontos afuas queixas parecião, 
E fó,as que podião 

Na  Eftes 
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- Eftes males curar,queellas caufavão; 
O ouvido lhe negavão, 
Por perderem de todo a efperança, 
“Mas elles,que mudança 
Deamor com tantos males nam faziao, 
Fallando inda com ellas lhes dizião, 

Frondo/o, 

IRto he o que aquella verdadeira: 
Fê,con que teameifempre,merecia, 
Sem nunqua te deixar hum fó momento? 
Como,cruel Belifa,teefquecia 
Hum nmal,cuja efperança derradeira 
Em tifo tinha pofto feu aflento? 

Nam vias meu tormento? 

Nam vias tua fê,com que te amava? 

Porque nam te abrandava, 

Efte amor, que me tu tam mal pagafte? 

Mas pois já me deixafte, 

Co efperança de ti toda perdida, 

Perca,quem te perdeo,tambem a vida: 
Duriano. 

Se os males,que por ti tenho Íofrido; 
(O Silvana em meus males tam conftante) 
Quileras,quealgiãa hora te diflera, 
Ainda, que de duro diamante, 

Fora teu cruel peito endurecido, 
Creo,que a piedade te movera, 

Ja agoraem branda cera 

Os montes faô tornados, & os penedos); 
E os rios,que eftão quedos, 

Sentiráo meus fufpiros,minhas queixas, 
du foeruel,me deixas, | 


Que 
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ng es mais,que montes, & penedos dura, 
E fugitiva mats,que aagoa:pura. 


«Frondofos > 

Onde eRtá aquella falla,que fohia 
So com feu doce tom, que me chegava 
Avivarme cs efpiritos canfados?, 
Qudeeftà o olharbrando, que cegava 
O Sol refplandecente ao meyo dia? 
Oude eftão os cabellos delicados, 
Que ao vento efpalhados, 
Elcurecizõo ouro, 8a mim matavad? 
Ea quantos os olhavaô, 
Caufavao tambem nôvos accidentes? 
Porque cruelconfentes, 
Que goze outro da gloria a mi devida? 
Perca quem te perdeo tambem a vida. 


Durtano. é 
Nenhum bem vejo,que a meu malefpere, 
Senam fe he efperar,que morte dura, 
Emfim me venha dar tua faudade, 
Vejo faltasme a tua fermo fura; 
A vontade me diz,que defefpere, 
Contradizme a razão eta vontade; 
Diz,que nãa beldade, 
Em quem moftrouo cabo a naturezas 
Nam ha tanta crueza, 
Que a hum tam ficme amor defprezar queira; 
E hiúia fé verdatieira, * 
Mas tu, que de razão sungua curafte, 
Porqueera darmea vida masirafte. = 
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Frondo/o. 
| A quem,Belifa ingrata, te entregafte> 
A quem dêfte,cruel,a fermofura, . 
Que «da meu graô tormento fe devia? 
Porque hiia fê deixafte firme, & pura? 
Porque tam fem reípeito me trocafte, 
Porque só nem olhar te merecis? 
E o bem,que te queria, 
Que nungua perderei fenam por morte, 
Nam he de mayorforte, 
Que quanto a cega gente eftima,& preza 
Sô a tua crueza, 
Foi nifto contra mim endurecida, 
Perca,quem te perdeo,tambem a vida, 


Duriano. 
Levafteme meu bem tum sô momento, 
Levafteme com elle juntamente, 
De cobrallo já mais a confiança, 
Deixafteme em lugar delle sômente, 
Ha continua dor,& hum tormento, . 
Hum mal,de que vam pôde haver mudança, 
“Ta que erasa efperança 
Dos males,que me tu cruel caufafte,, 
De todo te trocafte,, 
Com Amor conjurada em minha morte;. 
Porém fe minha forte. 
Confente,que por tifeja contada, 
Morte nam foi mais bemaventurada,. 
Frondo/o, 
Nam nacefte de algua pedra dura, 


Nam 


Luis de Camoes. 199 
Nam te gêrou algiúa tigre-Hircana, 
Nam foi tua criaçaô entrevarudeza; 
A quem, cruel,fahifte deshumana? 
No Ceo formada foi tua fermofura, 
Onde a mefma brandura he naturezas 
Etta tua dureza, 
Dondeteve principio;ou a tomafte? 
Porque dura engeitafte 
Ham verdadeiro amor,que tu bem vias? 
Afe,que conhecias,, 
Por outra de ti nunqua conhecida? 
Perca,quem te perdeo, também a vida. 


Duriano, 

Vaife co feu paftor o manfo gadó, 
Porque de amor entende aquella parte, 
Que a natureza irracional lhe enfina, 

O ruítico Leao fem nenhiaarte, 
Doinftinto natural fô enfinado, 

Aonde fente amor alli fe inclina, 

E tu,que de divina 

Nam tens menos;que Venus, & Cupido, 
Porque fe quer co ouvido, 

Hum amor verdadeiro nzm foceorres?f 
Ou porque te nam corres 

Que te vença o Leão em piedade, 

Se Venus nam te vence na beldade? 


Frondo/o. 
A mim nam me faltava, o que fe preza, 
Entre os celeftes Deofes, que formárad 
A tua mais quehumanafermofura, 
N 4 Em 
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Em mim os voluntarios Ceos faltarad;. 
Em mim fe perverteoa natureza 

De húa cruel fermofacreatura;: 

Mas pois,Belifa dura, 

Que do mais alto Ceo a nôs vieíte; 

Em teu peito celefte 
Hum tal contrariopôde apofentarfe; 
Nam he contrario acharfes: 

Tamanha féstam malagradecida? 
Perca, quem te perdeo,tambem a vida. 


Duriana ns: 

Por ti anoite efcura me contenta, 
Por tio claro diameaborréce, 
Abrolhos para mifaô frefcas flóress: 
À doce Filomela me-entriftece, 
Todo o contentamento me atormenta; 
Coma contemplaçaõ de teusamores;. 
Asfeftas dos paftores;: 
Que podem alegrar toda a trifteza,. 
Em mim tua crueza 
Faz,que amalcadahora và dobrandos: 
Ofrcruel,atê quando 
Durará ermmti Bum aborrecimento? 
É a vida em mim, que fofre tal tormento. 


» Erondofo. 
Fogifte de hum amor tam conhecido;. 
Fugifte de hia fê tam clara,& firme, 
E fugifte,a quem nunqua conhecefte:: 
Nam por fugir de amor, mas por fugirme; 
Que bem vias,que tinha merecido 
Bs EM ssa O amor; 
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O amor,quetu a outrem concedefte; 
A mi nam me fizefte 
Nenhúa femrazão, que bem conheço, - , 
Que tanto nam mereço: Ei lar! 
Fizefte à quelle bem firme, & fincêro,. 
Que fabes,que te quero; 
Em lhe tirar a gloria merecida, 
Perca,quem te perdeo, tambem a vidas. 
; Duriano. 

Crece cada hora em mim mais o cuidado. 
E vejo, que em ti crece juntamente, 
Cada hora mais de mim o efquecimento:. 
Oh Silvana cruel, porque confente: 
O teu feminil peito delicado, 
Efquecerlhe hum tam afpero tormento? 
'Tal aborrecimento ERROS 
Merece hum capitalteu inimigo, 
Namja eu,que so contigo mm 
Eftou contente; 8: nadama is defejo:: 
Se algúa hora te vejos 
“Tu es hum fó bem meu, hiia fó gloria, 
Que nungua fe me aparta-da memoria. . 


Frondo/o: 

Olhos,que virao jà tua fermofura; 
Vida, que Íô de verte fe foftinha, 
Vontade, que em tirera transformada, , 
Ha alma, que a tua em fisótinha, 
Tam unida configo;quanto a pura 
Alma co debil corpo eftà liadas- 
E agora apartada 
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Se vê de ficom'tal apartamento, 

ualfera feu tormento? 
Qualferà aquelle'mal, quejtem prefente? 
Mayor he,que o que fenteo soe. o 
O trifte corpo naultima partida: 
Perca,quem te perdeo, tambem a vida, 


Duriano, 

Regendo noutro tempo o manfo gado, 
“Tangendo minha fruta neftes vales, 
Paflava à doce vida alegremente: 

Nam fentia otormento deftes males, 
Menos fentia o mal defte cuidado ôi 
Que tudo então em mim era Contente; 
Agora nam fómente 

Defta vida fuave me apartafte, 

Mas outra me deixafte, 

Que ao duro mal, que finto cá no peito; 
Me tem jà tam affeito, 

Que fintojà por gloria minha pena, 
Por natureza o mal, que me condena, 


Frondofo. e 

Juntamente viver compridos annos, 
O; Fados te concedão,que quiferão 
Ajuntarte com tal contentamento; 
Pois os bês todos parati nafcerão, 
“Tormentos para mim,males, & danos, 
Logra tu sô teu bem em meu tormento, 
Nenhum apartamento, 
Belifa,me fará deixar de amarte, 
Porque em nenhãa parte 


Pude- 
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Puderas nunqua eftar fem minhia horas + 
Confente pois agora, eU p, 
Que em pago defta fê tam conhecida, 
Perca, quem te perdeo;também a vida. 


Duriano. 

Vejate eu, crúa,amar, quem tedefame, 
Porque faibas,que coufa he fer amada, 
De quem tuaborreces,& defprezas:: 
Vejate eu fer ainda defprezada, 
De quem rumais defejas, que te ame; 
Porque fintas emti tuas cruezas: 
Sintas tuas durezas,, atu 
E quanto pôde o feucruelefícito, 
Num coração fogeito, 
Porque em fentindo o mal,que eu finto agora: 
Efpero, que algúa hora, . 
Façao teu proprio malde mim lembra rte 
Já que nam podeo meunungqua abrandarte.. 


à EFrondofo: 
Milannos detormento me parece 
Cada hora,que femti, 8 femefperança,. 
Vivo de poder maistornara vertes 
Suftentame efta vida tua lembrança; 
Avida fobre tudo me entriftece, 
Avida antes perderajque perdertes- 
Mas eu fe por querer te 
Hum bem; que em ti fô tem feu firme affentos. 
Padeço taltormento, i 
Que inda efpera:de ti;quem te defama,. 
Qu ao menos te ama,. 
Com: 
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Com algum fal(o amor, ou fé fingidad 
Perca,quem te perdeo, tambem avida. 
SP19IRCOI MEI GI RItoD OAS 13 
Bbivs raDariangoabr2: 23 rosu; 
" Entao, cruél, verás fe te merece 
“Com tamanho defprezofer tratada 
Júãa alma, que deamarte fó feprezas 
Mas como podes tu fer defprezada, 
'Se o menos;que em tifóra aparece, 
Abrandar pode montes,& alpereza? 
Porquefe a natureza 
Em ti o remate poz da fermofura, 
Qual ferã a pedra dura, 
Que ateu valor refifta brandamente? 
Quanto mais fraca gente 
Que ao. humano parecer nam fe defende; 
Ea meíma Venus Deofa ao teu fe rende, 


cruetuisros sFrondo/fo. 

É pois fê verdadeira,amor perfeito, 
“Tormento defigual,& vida trifte, - 
Junta com hum continuo fofrimento, 
E hum mal,em que todoo mal confifte, 24 
Nam pudêraô mover teu duro:peito, EV 
A motftrares fe quer contentamento 
De veres meu tormento, 
Mas antes ifto tudo defprezafte, 
E aoutrem te entregafte, 
Por me nam ficar nada, em que efperafê, 
:Senam quando acabaffe 
A vida,que ametmalhe tam cumprida, 
Perca,quem te perdeo,tambem:a vida. 
E Duria- 
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“Duriano. -. 

Longo curfo de tempo, & apartado 
Lugar,a hum coraçaó,que eftã entregue, 
Nam pódem apartar de feu intento; 
Porque foges,cruel,a quem te fegue? 

Nam vês,que teu fugir he efcuíado, | 
Que fem mim nunqua eftàs hum fó momentos”. 
Nenhum apartamento : 
(Inda, que aalma do corpo fe me aparte 
Poderà aufentarte 
Defta alma trifte,que continuamente. 
Em fi te tem pref entes 
"Torna cruel,nam fujas,a quem te ama, 
Vem dar a morte,ou vida,a quem te chama, 
A noite efcurastrifte, & tenebrofa, 
Que ja tinha eftendido o negro manto, 
De A. curidadea terra toda enchendo, 
Fez pôra eftes paftores fim ao canto, 
Que ao longo da ribeira deleitofa, 
Vinhao feu manfo gado recolhendo, 
Se aquillo que eu pretendo 
Defte trabalho haver;que he todo voílo; 
Senhora,alcançar poflo, 
Nam ferà muito haver tambem a gloria, 
E olauro da vitoria, 


“ Que Virgilio procura, & haver pretende; 


Poiso mefmo Virgilio a vôos fe rende. 


ECLO: 
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» ECLOGA-N: 
De em puericia. 


A Quem darei queixumes namarados, 
A Do meu paftor queixafo namorado? 
“Abranda voz,fu fpiros magoados, 

A caufa, porque n'álma he magoado? 
De quem ferão (eus males confolados, 
'Quem lhe far devido gafálhado» 

Só vôos;fenhor fermofo,& excéllente, 
Efpecial em gracasentre a gente, 

(Por partes millançando a fantafia, - 
'Bufquei na terra eftrella, que guiaffe 
Meu rudo verfo,em cuja companhia 
A fanta piêdade fempre andaíle 
Luzente, & clara,como a'luz do dis, 
Que o rude engenho meu me alumiafe, 
Em voflas perfeiçoés, gra fetihor,vejo, 
Ainda alêm cumprido omeu defejo. 

"A vôs fe dem,a quem juntoife ba dado 
Brandura,manfidao,engerho, & arte, 
De hum efprito divino acompanhado, 
Dos fobrehumanos-humem toda a partes 
Em vôs as graças:todasfe haojuntado, 
De vô; em outras partes:fe reparte; 

Sois claro rayo;foisardente chama, 
Gloria, & louvor doxempo;azas.da Fama! 
Em quanto eu aparelho humsnovo efprito 
E voz de Cifne tal,que o mundo efpante, 
Com que de vôs,fenhor,em alto grito, 
Lou. 


| Luis de Gamoes. 207 
Eouvores milem todaa parte cante: 
Ouvio canto agrefte em tronco eferito,. 
Entre vacas, S& gado petulante; 

Que quandotempo for em melhor modo; 
Ha me de ouvir por.vôs o mundo todo: 

As vís querelas brandas; & amorofas, 
Sejão de vós tratadas brandamente, . 
Verdades d'alma pouco venturofas, 
Sahidas com fufpiro vivo, &ardente, 

Que em voffas-mãosfe entregão valerofas. 

Para defpois viverem-entre a gente;. 

Chorando. fempre a antiga crueldade, 

E os coraçoés-moverem a pitdade.. 
a:declinavao Solcontrao Oriente,. 

E já do dia o mais.era paffado,, 

Quando o paftor co grave mal,quefente,. 

Por-dar alívio em parte a feu cuidado, . 

Se queixa da paftora docemente, - 

Cuidando de ninguem fer efcutado, . 

Eu, queo-ouvi;nãa arvore efcrevia: 

As magoas,quecantou,S afli dizia.. 

Ou tu no monte Caucafo.es nacida; 

Qu marmore pario,fermofa, & dura,. 
Que-nam:pôde fer feja concebida. 
Dureza talde humana creatura:. 

Ou es quiçãem pedra.convertida,, 

E tés da natureza tal venturas. 

Porêm nam fezem ti boa impreflao,. 
S6 de marmor tornarte o-coração. 

Já efta minha voz.ronca, & chorofa,. 1 
A gente mais remota moveria, 

Efe foltafle a vea lagrimoja,. 
PE Os: 
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Os Tigresem Hircania amanfaria: 
Senam foras cruel quanto fermofa; 
Meu longo Íufpirar te abrandaria, 
Mas fufpirar por ti,& bem quererte,'- 
Que fazem, fenam mais endurecerte? - 

Se deixaras vencer à crueldade 
De tua tam perfeita fermofura,: 

Hum poucosviras bem mioha vontade, 
E viras efta fê tam limpa, & pura: 

Por venturasque houveras piedade, 

E tivera eu quiçá melhor ventora; 
Mas nunqua achou igual tua belleza, 
Senam fe foi em ti tua dureza. 

Já hum peito abrandára, que nam fente 
Meu duro, & grave mal,fegundo he forte, 
Se defcera ao inferno fero,& ardente, 
Movera á piedade a mefma morte; 

Se húãa fô gota deagoa brandamente 
Torna brando hum penedo duro,& forte, 
Tantas lagrimas minhas nam farão 

Hum pequeno final num coração? 

Na tefta tenho fonte viva de agoa 
Que por meus'olhos triftes fe derrama, 

No peito eftà de fogo viva fragoa, 

Que tudo em fi converte,& tudo inflama: 
Amor aoderredor, por mayor magoa, 
Voando;mais acende a ardente chama, 
Efe ques ver fe ardentes faô feustiros, 
Olha fe faõd ardentes meus fu fpiros, 

Quando grita, &'rum>r grandê fe fenite, e 
Que fe acende algum Fogo em cafa,ou torre, 
“De pura compaixão vai toda'a gente” = 

a Gritan- 
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Gritando,agoa aofogo;8é cada hum corre; 
Affianda meu peito emichama ardente; 
E co a agoa dos olhosife-focorre;: 
Que quem me abra(ay ouvia agoa medefende, 
Porque com efiao fogo maisifeacende. 
Quando vemos,que faelá no Oriente 
O Sol,feu curlo antigo começando, 
Fermo fo intenfo,puro, & retalgente, 
O monte,campo;mar;tudo alegrando: - 
Quando de nós fe efcondemo Poncate, 
E noutras terras fae alumiando, 
Sempre em quanto vai dando ao mundo giro, 
Por ti meus olhos choraõ,& eufufpiro. 
Caminha o diatodo o caminhante, . 
Vem,acabado,a noite,em que defcanfa, 
Trabalha na tormentao marcante, 
Goza 0 dia fereno;'& de bonança: - 
Recobra o anno fertil; & abundante 
Na terrag lavrádor;femella canfa; 17 
Mas eu de meutrabalho, se maltam' forte 
“Tormento efpero emfim,&:crha morte. - 
De ouvirmeu mal as rofas matutinas, 
Com do de mife cerraG,& enmurchecem, 
Com meu fufpiro ardente as cores finas 
Perdem o cravo;& lírio, & nam florecem: 
Coa roxa Aurora as pallidas boninas 
Em vez de fe alegrarem, fe entriftecem, 
Deixa feu canto Progne, & Filomena, sy 
Que mais lhe doe,gquea fua, aminha pena. ++ ++ 
Refponde omonte concavo à meus ays,- 
E tu como afpid cerraslhe o ouvido, : 25! 0 eba gi 
Asarvores do campo;os aniinaes, “| «o "ei sho 
aa po Re O Mofixad 


os 
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MoftraS-fentir meu malyfem ter fentidos 
Ka tias minhas dores defiguais, - 
Nam movem effe peito endurecido: | 
Por.mais; 8º mais que chamo, nam refpondes, 
E quanto mais te bufco,mais te efcondes, 
Naquella parte adonde coftumavas 
Apacentar meus olhos,& teu gado, .: 
Allionde milvezes memoftravas, 
Ser eu deti o Paftor mais defejado,. 
Mil vezes.te bufquei,por ver fe davas; 
Ainda algum defcanto a. meu cuidado, 
No campo em. vaô te bufco,& bufco o monte,, 
Qualo ferido cervo bníca a fonte. 
Efte lugar de, ti defempara do; 
Com cujas fombras friasjà folgafte, | 
Agora trifte, & efcurohejatornado, inc. 
Que todo o bem contigo noslevaftes. ;' n 
Tu eras noffo Sol;mais defejado, « 
Nam temos luz,defpois que nos deixafte;, 
Torna,meuclaro Sol,vem jámeu bem, 
Qualheo Jofuê,que te derem? . 
Defpoisque defte valle te apartafte; 
Nam. pace o.manfo gado com fecu ras: 
Secoufe o camposdes que lhe-negafte, 
Dos teusfermofos olhos a luz pura:. 
Secoufe a fonte;donde jà teolha te, , 
Quando menos,que agorasípera, & dura,. 
Nega fem riaterradando gritos, 
Pafto ás cabras, & leite aos-cabritos. 
Sem ti;doce cruel,minha inimiga, 
Aelara luz,eíçara me parece, - 
ERe ribeiro, quando-amor me obriga, 
atrlioiv! Q- Com 
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Com meu chorar por ticontinuo-creces: cmi -* 
Nam ha fera, que a fome nam perfigas- 
Nem ocaimpo-fem tijá nam florece, 
Cegos eftão meus olhos, já ham vem, 
Pois que nam pódeim ver me claro bem. 

O campo como dantes nam fe efmalta 
De boninas azues,brancas, vermelhas, 
Nam vem ao pafto,& fentem da agoa à falta 
As manfas,& pacificas ovelhas: 
Tambem, cruel,contigo,o Ceo lhe falta, 
Namachaô flor melifluas abelhas, 
Com lagrimas,que manam dos meus olhos, 
A terra nos preduz duros abrolhos. 

Torna poisjá,paftora,a efte prado, 
EreRicuirásefta alegria, 
Alegrarás o monte,o campo, gado. 
Alegrarastambem a fonte fria: 
Torna, vem já,meu fol,tam defejado, 
Faris anoite efcura claro dia, 
E alegra;já efta magoada vida, 
Em'tua aufencia toda confumída. 

Yem:como quando o rayotraníparents, ' 
Deftenoffo Orizonte,que efcondido DE Dm 
Deixa bumcerto temor à mortal gente, 
Que lhe canfa ver o orbe efcurecido, - 
E quando torna avir claro;8c luzente, 
Alegra o mundotodo entrifiecido, 
Aff he para mim tua luz pura 
Claro Sol,& aaufencia noiteefcurá. 

Tu efquecida já do bem paílado, 
E do primeiro amor,que me moftrafte, 
Teu coraçao de mim tens apartado, En PA 
; O: E tam- 
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E tambem o lugar defemparafte: 
Nam re quero eua ti,mais que a meu gado? - 
Nam fou cumefmo aquele,que tu amafte? 
Pois onde mereci tam graô defviod | 
Ouveme,pois me vês jà morto, & frio. 

Bem vês,que por amor fe move tudo, 
E nam ha,quem de amor fé veja izento, 
O animabmais implesbaixo,& rudo, ns! 
O de mais levantado peafamento: 
Asê debaixoda agoa o peixe mudo, 
La tem de amor tambem feo movimento, 
À ave,que'no àr cantando voa, 
“Tambem por outraave fe affeiçoa, 

A mufica do leve paffarinho, 
Que fem concerto algum folta,& derrama, 
Dum raminho faltando a outro raminho, 
Cantando com amor, fufpira,8r chama: 
Em quanto ess feu amados& doce ninho 
Nam acha aquelle,a quem sô bufca,& ama, 
Nam ceffa do trabalho, que tomára, 
Tendo só feu defcanfo em quem achãra, 

A fera,que he mais fera,& o Leãe,: 
Sempre achaoutro Leão,& ousra fera, 
Em quem poffaempregar húa affeição, 
Que lhe a converfação no peito gêra: 
Tambem fabe fentir fva paixão, 
Tambem fufpira,morre,& defefpera, 
iicenasfalta,brada, ferve, Sogême, 
E,nam temendo nada,amor só teme: 

O cervo que efcondido, & embofcado. 
“Temendo o cubiçofo caçador, 
Eitá na felva, monte,sofque,ou prado, 
«BIBI ESA AH 
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Al onde anda,& viveviveamors 


De amor,& de temor acompanhade, 


Com juíta-canfa amor tem,& temor, 
Temor,de quem alli fenilo vinha, 
E amor,a quemjà ferido o tinha. 

Se oanimalinfenfivel,gue nam fente, 
Tambem fente de amor atrecha-dura, 
Porque te nam abranda.o fogo ardente, 
Que procede.de tua fermofura: 

Porque efcondes a luz do Bol á gente, 


Que neffes olhos trazes bella, & pura? 


Mais bella,mais fuave, 8 mais fermofa, 


Quelirio, que jafmin,que cravo,Serola, 


Póde fer fe me viras,que fentiras, 
Ver desfazer hum peito em teifte pranta, 
E bem pouco.fizeras fe me viras, 

Já que eu sô por tever fufpizotanto: 


“As magoas,& luípiros, que me ouviras, 


“Te puderão movera grandecípanto, 

A dor,a piedade, & fentimento, rat 
E a mais,gue para mais he meu tormento. 
Os penfamentos vãos ao vento leve, 

O fufpirar em vao tambem ao vento, 
O efperar à calma,à chuva, neve, 

E nam te poder ver hum sô momento: 
Tormento he,que fómente a ti fe deve, 
E fe pôde inda haver mayor tormento, 
Quem te vio, & feyê de ti anfente, 
Muito mais paflarã mais levemente. 

Faz moffaa pedra dura en fua dureza, 
Co agoa,gue lhe toca brandamentes 
Abranda o fgrro fortea fortaleza. 

RURAIS, 


wo 
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Se lhe toca tambem ofogo ardente 

50 em ti nam conheço a natureza, |: 
Que a fer de pedra,ferro,ou de ferpente, 
Já teu peito cruelfora desfeito, 

Ou do fogo, ou daslagrimas, que deito, 

Quando a fermofa Aurora imofira afronte, 
Alegra todaa terra vendo o dia; 
Quando E.bo apareceno Osizonte; ="; 
Maunifefta tambem grande alegria: 

Contente comeo gado zo pé domonte, 

Alegre vai beber à fonte fria, ot 

Tudo contente eftà, & alegre tudo, - sd sis ly 

Eufô,50 penfarivo,trifte, 8 mudo, oito: 
Se daalma,& do corpo tés a palma, - 

E do corpofemalma nam têsdô, 

Ha do do corpo só, que eftà fem alma; 

Pois femalma nam vive o corposô: 

Emachams,no ardor;no fogo, & calma; 

Na affeição,no querer eu fou hum sô; bug: 

Nam acharàs vontade, mais cativa, 

Nem outra como a tua,tam efquiva, 

Se te apartas pornam ouvir meu rogo, 

Onde eftiveres te ei de importunar, 19 
Pofto que vás por agoa, ferro,ou fogo, 
Contigo em todaa parte me has deachar: 
Qneo fogo,em á arfo, & a agoa, em q me afogo, 
Em quanto eu vivo for ha de durar, 
E o nô,que metem prefo,he de ral forte, 
Que sam fe ha de foltar em vida, ou morte. 
Nefte meu coração fempre eltarás, 

Em quanto a alma eftiver com elle unida, 
Meu efprito tambem poffuiras, 

SERSEe o Def. 
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Defpoís que a alma, do corpotar partida: 
Por mais, 3 mais;que faças, nanã farás,'. 
Que nam te ame.neltas & na OuErA 4 ida, 
Impoflivel ferásque erernamente 
Efte; de mi qufenteseftando-aufentes . 

Cime acompanhará tua memoria, 
Seo nó que fe diz do efquecimento, 
Daminha,namborrar tam longabiftoria, 
Tamgrave mal, tam duro apartaménto: 
Atê quando te veja entrar na glotia, - 
Vivirei oum continao fentimento, 

E ainda entaô ira,fe ifto fer pofla, 
Eta minha almalá fervir a voíla. 

Aqui com graveidor;com trifte acentos . 
Deootrifte paftor fim a feucanto, 
Corofto baixo, & alto o penfamento;. - 
Seus olhos começarão novo pranto:- 

Mil vezesfez parar no aro vento, 

E apiedou no Ceo ocoro-fanto, : 
Ascircunftantes felvas feabaixarao, 

De dó das triftes magoas;queefcutárad, 

Comhúa mãona face,&. encoftado, . 
Em ua dortam enlevado celta va; 1 
Que como em grave fono (epulcados pr tá 
Nam vio o Sol,que já Do mar-entravar o 
Berrandoandava em roda o manfo gados 
Que o feguro curral já defejava; 
Nas covas as rapofas,& em feus nivhos - SO 
Se recolhem'os fimples:paflarinhos. 

Jà fobre bum feco-ramo eftava pofto; 

O mocho,com fancfta,& triltecantos É 
A cuja fóma paltor ergueo oroitos 0. 0. 
Bia O 4 E vio 
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E vio a terra envolta em negro manto: ' 
Quebrando entaõ o fio a feu defgofto, 
Mas nam quebrando o fio a feupranto;. 
Para melhor cuidar em feu cuidado, 
Levou para. os-curracs o manfo gado.. 


ECLOGA VI: 
ÃO DUQUE:DE AVEIRO: 


“flicuta pefcador.. Agrario paftor 
A Rufticacontenda defafada, 
À Entreas Mufas do bofque, sx dasarêas; 
De feus rudos cultores modulada; 
A.cujo fom attoniras, & alheas 
Do monte as manfas vacas eftiverad,. 
Edo rio as faxatiles lampreas: 
Defejo de cantar,que fe moverad: 
Ostroncos as avenas dos paftores, 
E os filveftres brutos fufpenderão: 
Nam.menos o cantar dos pefcadores;, 
As ondas amanfoujá do alto pégo, 
Efezouviros mudos nadadores: 
E fe por fuftentarfe o mogo cego 
Nos trabalhos agreftes a alma inflama, 
O que he mais proprio no ocio,& no fo Tego;. 
Mais maravilhas dando Avoz-da F ama, ) 
No meímo mar undofo,& vento frio, 
Brafas vivas acendea roxa fama, aES 
Vos é. ramo dibum tronco alto,& fombrio; aa 
Eds É ; ; ; ( nja 
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Cuja frondente comajácobrio 
De Lufo todoo gado,& fenhorios 
E cujo faô madeiro já-fahio 
A lançara forçofa, & larga rede, 
No mais remoto mar,que o mundo vio. 
E vós cujo valor tam alto excede, 
Que a cantalo com voz-alta, & divina; 
A-fonte de Parnafo move aféde: 
Ouvi da minha humilde ganfonina; . 
A armonia, que vós alevantaís 
Tanto,que de vôos mefmo a fazeis dína- 
E fe agora,que afavel-me efcutaís, 
Nam ouvirdes cantar com alta tuba, 
O que vos deve o mundo, que-dourais:- 
Se os Reys,avôs voffos,que de Juba 
Os Reynos devaflâraõ, nam ouvis, 
Que nas azas do verfo excelto fuba:- 
Senam fabem as frautas paftoris,- 
Pintar de Toro oscampos femeados,- 
De armas,decorpos fortes,8 gentis, 
Por hum moço animofo fuftentados; 
Contra o indomito pay-detoda Efpanha; - 
Contra a Fortuna van, & injuftos Fados, 
Hum moço, cujo esforço,animo,& manha 
Fez do Olimpo deeer o duro Marte, 
E darlhe a quinta Esfera, que acompanha: 
Senam fabem cantar amenor parte 
Do fapiente peito;8 graô confelho, 
Que pôde,ô Reyno i uftre;defeanfarte. 
Peito, que.o douto Apollo fez vermelho, 
Deixar o facro monte, & as nove irmãs, 
Diz. que acilo de affeiterm, como à efpelho: - 
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Saberas fô cantar as-fuas vãs. css. 
Contendas de Alicuto vil & Agrario, 
Hum de efcamas cuberto,outro delás; a 
Vereis, Duque fereno,a eltilo vario; 
À nôsnovo, mas noutro mar-cantado, =... 
D'hum que fó foi das Mulas fecretario, 
O pelcador Sincero, que amanfado 
Tem o peito de Pocrita cocanto, 
Polas fonoras ondascompaflado; 
Detfte feguindo.o fom, que pódetanto, 
E mifturando o antigo Mantaanc, 
Façaos novo. eRtillo, & novo pranto. 
Partirafe do monte Agrario infano, 
Para onde a força fo do penfamento 
Lheencaminhava olaflo pelo humano; | 
Embcbido numlongo efquecimento 
De fi,& do feu gado;& pobre fato; .... » 
Apos hum dsce fonho,& fingimento. 
Rompendo as filvas horridas do mato: 
“Vai porcima de outeiros, & penedos, 
Fugindo emfim de todo humano trato. 
Anteos feus olhos leva osolhoslêdos 
Da branca Dinamene, que enverdece 
Sô comeneo os valles,8 os rochedos. 
Ora fe ri configo, quando tece 
Na fantafia algum prazer fingido, : 
Horafalla hora mudo fe enctrifteceç o. 
Quala tenra novilha,qguecorrido «mo. 
Tem montanhas frago(as, & clpelhiras,. Cro 
Por bufcaro cornigero maridos , so i 
E canfada nas humidas-verduras. =: 


Cabir (e, deixa aodongo do ribeira, si, 05 1 
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Já quando as fcmbras vem decendo efturaso 
E nem co noiteão vallefeu primeiro, 
Se lembra detornar,como fohia, | 
Perdida pelo bruto companheiro: | 
Tal Agrario chegado emfim fe via, 
Onde: o grao pego horrifono fufpiras 
Não praya areno(>,humida, & fria. 

“Tanto queao mar eftranho os olhos vira, 
"Tornando em fi de longe ouvio tocarfe - 

De douta mão,namvifta,& nova lyra. 

Pelo fom defufado defviarfe, 

Para onde mais foava, defejando 
De ouvir, & converfar, & de provarfe. 

Nam tinha muito!efpaço andado,quando 
Nãa concavidade de hum penedo, 

Que pouco; &-poúico fora o mar cavando: 

Topou humpefcador;que pronto; & quedo 
Niúia pedra affentado brandamente: “1 
Tangendo, fazia o mar fereno; & lêédos 

Mancebo era de idade florecente, 
Pefcador grande do alto, conhecido 
Pelo nome de toda a humida gente. 

Alicuto fechama,que-perdido. 

Era pelafermofa Lemnoria, 
Ninfa, que temo mar ennobrecido. 

Por ella as redes lança noite, & dia. 
Por ella as ondastumidas defpreza, 

Por ella fofre o Sol)& a chuva fria. 

Co feu nome mil vezes a braveza 
Dos ventos feros amanfou co verío, 

Que remove das-rochas a dureza. 
 Eagoraemfom devoz fuave,& terlo;.. 
EESTI Eftà 
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Eftã fes some aos eccos enfinando, | 
Por eftilo do agtefte fom diverfo: 
Do qual Agrario attonito afrouxando 
Da fantafia hum pouco feucuidado, 
Sufpenfo efteve,os numeros notando, 

Mas Alicuto vendofe eftorvado 
Pelo paftor da mufica divina, 

Alevantasdo orofto foffegado, 

Lhe diz ahi: Vaqueiro da campina; 
Que vês bufcar as arenofas prayas, 
Onde a bella Anfitrice fá domina? 

Que razaô ha paftor, porque.te fayas 
Para o roflo efcamo(o,& vil terreno, 

- Dos mui floridos myrtos,& altas fayas? 

Que fe agora o mar vês brando, & fereno, 
E eftendaremfe as ondas pela asêa, 
Amantadas das agoas,com que peno: 

Logo veràs ocomo defenfrea 
Eolo o vento pelo mar undoio, 

De forte, que Neptuno o .arrecea. 

Refpoude Agrario,ô mufico,& amorofo 

Pefcador,eu nam venho aver o lago 
Bravo,& quiêto,ou vento brando, & irofo; 

Mas o meu penfamento, com que apago 
Asflamas ao defejo;metrazia 
Sem ouvir, & fem ver fufpenfo,& vago, 

Até que a tua angelica armonia [ 
Me acordou,vendo o fom,com queaqui cantas 
A tua perigofa Lemnoria, 

Mas fe de verme cà no.mar te efpantas, 
Eu me efpanto tambem-do eftillo novo, 
Com que asondashorrifonas quebrantas: 4 

LEA ÇROSS O qual, 
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O qual,pofto que certo;louvo, Se aprovo, ' 
Defejo de provar contra o filveftre: ah 
Antigo paftoril,que' eumal renovos * 

E tu, que no tocar pareces meftre, 

Pó des julgar fe he clara a differença 
Eatre o canto marítimo, & o campeftre, 

Nam ha,diffe Alicuto, em-mi detença, 
Mas antesalvoroço,inda quevejar 
Que effa tua confiança fô me vença. 

Mas porque faibas,que nenhãa enveja: 
Os pefcadorea-temos aos paítores, 
No fom,que pelo mundo fe defeja: 

Toma a lysana mão, que os moradores 
Do vitreo fundo vejo ja juntarfe, 
Pera ouvir noflos rufticos amores. 

E bem vês pela praya aprefentarfe 
Nas conchas-varia cor à vifta bumana, 

E o mar vir porentreclhs, & tornaries: 

Soffegada do vento a furia infana,- 
Encreípa brandamente-o ameno rio, 

Que aqui de feu'licor miftura, & dana. 

Efte penedo concavo,& fombrio, 
Que de cangrejos ves eftar cuberto, 
Nos dãabrigo do Sol quieto, & frio. 

"Tudo nos moftra emfim reponfo certo,. 
E nos convida ao canto,com que os mudos: 
Peixes faem ouvindo ao àr aberto. 

Affi fe defafiad eftes rudos 
Poetas,nos officiosdifcrepantes, 

“Nos engenhos porêm futis,8 agudos: 

E:ja mil companheiros circunftantes: 

Eftavão para ouvir, & aparelhavão * * 
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Ao vencedor os premios femelhantes, 
Quando já as lyras fubito'tocavão, 

Agrario começava,& da armonia. Eta 

Os pefcadores todos fe admiravão; 

E defta arte Alicuro refpondia. 


e “o Agrario, 
Vos femicapros Deofes'do altomonte, 
-“Faunos longevos,Satyros, Sylvanos, 
E vôs Deofas do bofque,& clara fonte, - 
Ou dostroncos,quevivem'largos annos, 
Se tendes pronta hum poucoa facra fronte 
A noffos veríos rufticos,& humanos, 
Ou me daijã a coroa de loureiro, 
“Ou penda a minha lyra dum pinheiro, 


“ dálicuto, 
“Vos humidas deidades dee pêgo; 
“Tritoês ceruleos;Proteo;com'Palemo, 
Vos Nereidas dofál,em que navego, 
Por quem do vento as'furias pouco temo: 
Se ás voífas ricasáras nunquanego, 
“O congro nadador na pá do-remo, 
Nam confintais;que a-mufica marinha, 
Vencida fejaaqui na lyraminha, 


“— Agrario. 
PaRtor fe fez hum-tempoo moço louro, 
Que doSolas carretassmove,& guia, 
Ouvio o rico Anfrifo a lyra dayro, 
Que o feu facroinventor alli tangia: 
Jo foi vaca, Jupiter foi touro, st à. 
PE iS» Manfas 


sf 
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Manfas ovelhas junto da agoa fria 
Guardou o bello Adonis, 8 tornado: 
Em Bezerro Neptuno foi já achado. 


Alicuto. 

Pefcador já foi Glauco,o qualagora. 
Deos he do mar,& Proteo Focas guarda: 
Naceo no pêgo a Deofa;que he Senhora: 
Do amorofo prazcr,que fempre tarda: 

Se foi bezerro o eos, que o mar adora, 
Tambein já foi; Delfim, & quem refguarda: 
Verasque os moços.pefcadores erão, 
Que oefcuro enima aovate dêrao. 


Sprario; 
FermofáDinamene;fe-dos ninhos: 
Os implumes penhores ja furtei, 
A doce Filomela, &-dos murtinhos,. 
Para ti;fera,as fores apanhei: 
Efe os crefpos medronhos nos raminhos;, 
A ti com.tanto goftoaprefentei; 
Porque nam-dãs a Agrario defditofo, 
Hum sô revolverdeolhos piedofo? 
Alicuto.. 
Para quem trago dé agoa em vafo cavo» 
Os curvos camaroés vivos faliando?- 
Para quem as conchiinhas ruivas cavo; 
Na praya os fecos.buzios apanhando? 
Para quem de mergulho no mar bravo 
Os ramos de coral venho arrancando, , 
Senam para a fermofa Lemnoria, | 
Que cum fó rifo a vidame daria? 
' Agras. 
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Agrario, 


Quem vio o defgrenhado,& crefpo inverno 
De altas nuves veftido,hborrido,& feo, 
Ennegrecendo a vifta o Geo Íliperno, 
Quando os'troncos arranca o rio cheo: 
Rayos,chuvas,trovoês,humtrifte inferno, 
Moftra ao mundo hum pallido receos .»; 
Talheo amorciofo,a quem fu fpeita, 

Que outrem de feus trabalhos fe aproveita, | 


sic, Str 
Se alguem vio pelo alto o fibilante 

Furor,deitando famas;& bramidos, 
Quando as pafmofas ferras-tras diante, 
Horrido aos olhos ,horridoaos ouvidos, 
A braços derrubando ojá nutante 
Mundo,cos elementos deftruidos; 
Affi me reprefenta a fantafia, 
A defefperação de ver hum dia, 


j Áprario. 

Minhaalva Dinamene,a Primavera, 
Que os campos deleitofos pinta, & vefte, 
E rindofe húa cor aos olhos gêra, 

Com que naterravemoarco celefte, 

O cheiro,rofas;flores,a verde era, 

Com toda a fermofura amena agrefte, 

Nam he para meus olhos tam fermofa, 

Como a tua,queabate olirio, & rofa. 
“Sitel ormsbiv metia o: crasheaiso; 
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aAlicutgoo o 
As conchinhas da praya, que aprefentao 

Acor dasnuves;quando nace o dia; * ** 
(O canto das Sirenas;que adormentão, - 
À tinta,que no muricefe cria; 
Navegar pelas agoas;que fe aflentão 
“Co brando bafo, quando a fefta he fria; 
Nam póde Ninfa minha aflia prazerme, 
Como verte hiia hora alegre verme. 


Hprarto, 

A Deofa,que na Lybica alagoa 
Em forma virginal apareceo, - 
Cujo nome tomou, quetantofoa, 
Os olhos bellos tem-da-cor do Ceo: 
Garçosos tem,mas húa,que acoroa 
Das fermofas do campo mereceo, 
Da cor do campo os moftra graciofos, 
Quem diz,que nam faô eftes os fermofos? 


slicuto, 

Perdoemme às deidades, mas tu diva, 
Que no liquido marmor ês gérada, 
A luz dos clhos teus celefte, & viva, 
“Tês por vicio amorofo atraveffada: 
Nos petoslheschamamos,mas quem priva 
De luzo dia baixa, & foffegada, 
Traza dos feus nos meus,que o sam nego, 
E com tudo iffo ainda afli eftou cego. 

AM cantavão ambos os cultores 
Do monte, & pray a, quando os atalhárão; - 

P k A há 
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A hum paftores,a outro pefcadores. 

E quaefquer afeu vate coroárao 
De capellasidoneas, & fermo(fas, 

Que as Nip fas lhetecerao, & ordenârao. 

A Agrario de murtinhos,& de roías, 
A Alicuto de hum fio de torcidos : 
Buzios, & conchas ruivas, & luftrofas. 

Eftavão na agoa os peixes embebidos, 
Com as cabeças fóra, & quafi em terra, 
Os muficos delfins eftão perdidos. 

Julgãraõ os paftores, que na ferra 
O cume,& preço eftã do antigo canto, 
Que quem o nega contra as Mufas erra. - 

Dizem os peícadores,que outro tanto 
"Fem da fonora frauta, quanto teve 
O campo paftoril do antigo Manto, 

Mas jà o paftor de Admeto o carro leve 
Molhava n'agoa amára,& compellia 
Arecolhera roxa card breve; 

E foi fim da contenda o fim do dia. 


ECLOG A VII 
Dos Faunos. 


S doces cantilenas, que cantavão 
Os femicapros Deofes amadores 
Das Napêas,que os montes habitavão; 
Cantando efcreverei,que fe os amores 
Aos filveftres Deofes maltratãrao, 
7a ficão defculpados os Paftores, - 
À fe Vos 
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Vôs,fenhor Dom Antonioaonde acharas . 

O claro Apollo; & Marte hum fer períeito, 
Em quem fuas altas mentes aflinàrao. 

Se meu engenho he rudo, & imperfeito, 
Bem fabe onde fe falva, pois pretende 
Levantar com a caufa o baixo cffeito: 

Em vôs minha fraqueza fe defende, 

Ein vós inftilla a fonte de Pegafo, 
O que meu canto pelo mundo eftende, 

Vedes as altas Mafas do Párnafo,: 
Cantando vos eftão na doce lyra, 
Tomandome das mãos tam alto cafo; 

Vedes olouro Apollo, que me tira 
De louvar voffa eftirpe, & efcurece, 

O que em voílo louvor meu canto afpira: 

Ou por me haver enveja me fallece, 

Ou por nam ver foar na frauta ruda, 4 
O quea fonora cythara merece, 

Pois fei,fenhor,dizer,que a lingua mudas 
Em quanto Progne trifte o fentimento 
Da corrompida irmã co pranto ajuda: 

E em quanto Galarhea ao manfo vento 
Solta os cabellos louros da cabeça, 

E Tytiro nas fombras faz affento, 

E em quanto flor ao campo nam faleça, 
(Senam recebeis ifto por afronta) 

Faráqueo Douro, & o Ganges vos conheça: 

Ejà quea lingoa nifto fica pronta, 
Confenti que a minha Ecloga fe conte, 

Em quanto Apollo as voílas coufas conta. 
“No cume do Parnafo duro monte, 
Ds filveftre arvoredo rodeado, 
ra aaa 1 Nace 


" 
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Nace-húacriftalina,& clara fonte; 

Donde-hum manfo ribeiro derivado, 
Por cima d'alvas pedras manfamente 
Vai correndo fuave, & foffegado. 

O murmurar das ondas excelente: 
O; paflaros excitasque cantando: 
Vazemo monte verde mais contente: 

Tam claras vadasagoas caminhando,, 
Que-no fundo as pedrinhas delicadas 
Se pódem htia, & hiia eftar contando. 

Nam fe veráô ao redor pifadas: 

De fera,ou de: paftor, que alli chegafle,, 
Borque do efpeflo monte faô vedadas,. 

Herva-nam;fe verà,que allicriaffe. 

OQ monteameno rrifte,ou venenofa,. 
Senam,quelá-no centro as igualafle, 

O roxo lírio apar da branca rofa, 

A cecem branca, & a for,que dos amantes: 
A cor tem magoada, & faudofa, 

Allife vem osmyrtites circunftantes,, 
Que a criftaliva Venus encubrirão, 

Ta companhia dos Faunos petulantes., 
Ortelân,manjarona,allirefpirao, - 
Qade nem frio inverno, ou quente eftio» 

As murchãraô jAmais,oufecas virão. 

DeRta arte vaifeguindo o curfoo rio,, 
O monge inhabitado, &o deferto, 
Sempre com-verdesarvores fombrio, 

Aqui húia linda Ninfa por acerto 
Rerdida-da fragueira companhia, 

A quem efte.alto monte era encúberto;: 

Ganfada já da caça vindo hum dia; - 


Quiz: 
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Quiz defcanfar à (ombra da floreftas 
E tirar nas mãosalvas daagoa fria. 

E vendo a novidade manifefta 
Do fitio,& como as arvores co vento 
As calmas defendião da alta fefta, 

Das aveso lafcivo movimento, 

Queem feus modulos veríos ocupadas 
As azas daõao doce penfamento. 

Tendo notado tudo,jà paíladas 
As horas da-graofélta fe tornou 
A bulfcar as irmaas no centro amadas, 

Defpois que largamente lhes contou; 

Do namvifto lugar,que perto eftava, 
Que tanto por eftremo a namorou; 

Que ao outro dia foflem, lhes rogavas 

A lavarfe naquella fonte amena, 
Que tam fermofas agoas deftilava. 

à tinha dado hum giro a luz ferena, 
Do graô paftor de Admeto,& já nacia 
Aos ditofos amantes nova pena, 

Quando as fermofas Ninfas à porfia, 

Para o lugar do monte caminhavão, 
Rompendo a manhaã roxa,alegre, & frias 

De húaos cabellos louros fe efpalhavão 
Pelo fermofo collo fem concerto, 

Com dous mil nôs fuaves fe enlaçavão. 

Qutra levando o collo defeuberto, 

Por mais defpejo em tranças os atara, 
Havendo por prezado o defconcertos 

Dinamene, & Efire a quem topãra 
Niias Febo;num rio,& encobrirad 
Seus delicados corpos na agoa claras 

RE RE Sire: 
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Sirene, & Nife, que das mãos fugirão 
Do Tegea Pan, Amanta,& mais Elyfa, 
Déftras nos arcos mais, que quantas tirado: 
A linda Daliana,com Belifa, 
Ambas vindas do Tejo, que como ellas: 
Nenhiia tam fermofa as hervas pifa. 
Todas eftas angelicas donzellas,, 
Pelo viçofo monte alegres hiaô,. 
Quaes no Ceo largo as nitidas eftrellas. 
Mas dous filveftres Deofes, que trazião. 
O penfamento em duas ocupado, 
A quem de longe mais,que a fy querião: 
Nam lhe ficava monte, valle,ou prado, 
Nemarvore,por onde quer que andavão,, 
Que nam foubeffe delles feu cuidado. 
Quantas vezes ao rio,que paflavão, 
Detiverão feu curfo,ouviudo os danos, 
Que atos duros montes magoavão? 
Quantas vezes amor de tantos annos. 
Abrandãra qualquer vontade izenta, 
Sem em Ninfas coraçoés ouvelle humanos à- 
Mas quem de feu cuidado fe contenta, 
Offereça de longe a paciencia, 
Que Amor de alegres magoas fe fuftenta, 
Que o moço Idalio quiz nefta ciencia, 
Que fe compadeceffem dous contrarios, 
Digao quem tiver delle experiencia, 
Indo os Deofes emfim por-montes varios. 
Exercitando os olhos faudofos,. 
Ao criftalino rio tributarioss 
Topãraô dis pês alvos, & mimofos. 
As pifadas na terra conhecidas, 


HG. a Ás 
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As quaes forao feguindo preflurofos: 
Mas encontrando as Ninfas;que defpidas 
Na clara fonte eftavão,nam cuidando, 
Que d'alguem foffem viftas ou fentidas: -- 
Deixaraofe eftar quedos,contemplando 
As feiçoés nunqua viftas, de maneira, 
Que viflem fem fer viftos,efpreitando. 
Porêm a efpefla mata menfageira 
Da futura cilada,co rugido 
Dos raminhos de húia afpera aveleiras 
Moftrando a hum dos Deofes efcondido, 
"Todas tamanha grita levantárao, 
Como fe fofle o monte deftruldo. 
E logo affi defpidas fe lançãrao 
Pela efpeflura tam ligeiramente, 
Qui mais então,que os ventos avoarao. 
Qual o bando das pombas;quando fente 
Afermofa Aguia,cuja vifta pura 
Nam obedece ao Sol refplandecente: 
Empreftalhe o temor da morte dura 
“Nas azas nova força,% nam párando 
Cortaõ o àr, & rompem a efpefura. 
Defta arte vaô as Ninfas,que deixando 
De feu defpojo os ramos carregados, 
Nas por entreasfilvas v aô voando, 
- Masos amantes jà defefperados, 
Que para as alcançar em fim fe vião, 
Nada dos pé: caprinos ajudados: 
Comamorofos brados as feguião, 
Hum (ó, que o outro ainda nam tomava 
Folego algum, da prefla que trazião, 
Mas defpois de canfado fe queixava. I 
FA OE Pra 
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Primeiro Satyros 


Ah Ninfas fugitivas, 
Que fó por nam ufar humanidade; 
Os perigos dos matos nam temeis b 
Para que fois efquivas,. 
Que inda de nôs nam peço piêdade, 


Mas deffasalvas carnes,que offendeis?: 


Ah Ninfas nam vereis, 

Que Eurydice, fugindo defla forte, 

Fugio do amante,& nam da fera morte? 
Tambem aff E perie foi mordida. 

Da bibora efcondida: 

Olhaia ferpe, Ninfas,na erva verde, 

Quem a condição nam perde, perde a vida; 

Quetygre,ou que leão; 

Que peçonhenta fera venenofa, 

Ou que inimigo emfim vos-vai figuindo> 
De hum brando coração, 

Que prefo deffa vifta rigurofa, 

De fipara vô; foge, andais fugindo? 
Olhai,que em gefto lindo,. 

Nam fe confente peito tam disforme. 
Senam quereis,que tudo fe conforme:. 
Pofto que bellas na agoa vos vejais, 

A fonte nam creais, 

Que vos tras enganadas por vingança: 
Detta nofla efperança, que epganais. 

Mas ab;que nam confinto, 

Que nem palavra minha vos offenda; 
Pofto que me deículpa a magoa pura:- 
EA Ninfas 





Y 


Luis de Camoes. 233 

Ninfas digo que minto, | 
Que nam pôde haver nunqua quem pretenda: 
De desfazer em voífa fermofura:: 
Se amor de tanta duras, 
Por tanto mal tam pouco Bem mereces 
Nam eftranheis minha-alma, que endoudeces: 
Que fe falla doudices de improvifo,. 
Sem tento,nem avifo, 
Queira Deos, que dureza tamcrecida,- 
Que me nam tire à-vida alêm do fifos 

Coufas grandes, & eftranhas- 
"Fem pelo mundo feito, & faz natura, , 
Que a quem vos nam vio,Ninfas, muito efpantão. 
Nas Libicas montanhas- 
As Scitales faô feras da pintura: 
"Fam fingular;que fóco a vifta encantao; 
As Hiênaslevantão 
A voz tam natural ávoz humara;- 
Que a quem as oúve facilmente engana; 
Bvós(ó gentis feras cujo afpeito 
O mundo tem fageito,. 
Tendes da natureza juntamente, 


“A vifta,& voz de gente; & fero o peitos 


Das amorofasleys, . 
Comqueliga natura os coraçoés, - 
Andais fugindo, Niafas,na efpeflura?” 
Como nam vos correis; 
Que em vôsajaô tam duras condiçoes, 
Que poflao mais,que a provida natura?” 
Se vofla fermofura- 
He fobrenatural,nam he forçado, 


Que affi tenha tambem peito irado: 


Mas» 
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Mas antes ao amor em cujamãa, cs 
Os coraçoés cão, sunmin isved obs, 
Por vofla gentileza tam fermofa, 
Lhes.deveis amorofa condiçao, 

“Amor hehum'brando afreito, 

“Que Deos no mundo poz,& a natureza, 
Para aumentar as coufas,que criou; 
D'amor eftà fugeito, 

Tudo quanto poílue a-redondeza, 
Nada fem efte effeito fe gêrou, 
Por elle confervou 
“A caufa principal,o mundo amado, 
Donde o pay famulento foi deitado, 
As caufas elle asata,8asconfosma 
-Com omundo, & reforma 

A materia,quem ha que nam o vejá?.. 
“Quanto meu mal defeja fempre fôrma. 
Entre as hervas dos prados 

“Nam ha machos, &;femeas conhecidas, 
E junto híia da outra permanece: 

Nam eftaô carregados 

Osulmeiros das videsretorcidas, 

Ondeo cacho esforçado:amadurece? . 
Nam vedes,que padece 

Tanta trifteza a Rola péla morte 

Da fuaamada,& unica conforte” | 
Pois lâno Olimpo a quantos.cativou 
'Cupido,& maltratou; .. 

Melhor, que.eu;o.dirã a futil donzela, 
Que lá na-fua tella o dibuxou. 
-- Abcafo grande;& grave, 

Ah peitos de diamante fabricados, | 
EM à E das 


e A 
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E das leys abíolutos naturais, 00 

Aquelle amor fuave, 12,804 6 

Aquelle poder alto; que forçados" ; 

Os Deofes obedecem, defprezais? 

Pois para que faibais,. Fun 

Que contra o fero amor nunqua ouveelcudo: 

O feu coftume he ter vingança em tudo; ' 

Eu vos verei deitar em hum momento," 

Suípiros milao vento;. 61 

Lagrimas triftes,pranto,;nova dor,. 

Por quem tenha outro amor no penfamentos” 
Mais quizera dizer. 

O defditofo amante, que ajudado 

Se via entaô da magoa, & da trifteza, 

Mas foilho defender. 

O outro companheiro como irado, 

Com tam disforme, & afpera dureza; 

Aquillo, que arudeza, 

E a ciencia agrefte lhe enfinára, 

Imaginando,como que acordára: 

D'algum fonho, arrancando dalma hum grito: 

O mais, que alli foi ditos. 

Vôs montes o direis,& vos penedos, 

Que em voflos arvoredos anda efcrito. 


Satyro fegundos 


Nem vôs naícidas fois.de gente bumana;. 
Nem foi humano o leite; que mamaftes, 
Mas d'algiia disforme fera Hircana, 
Làno Caucafo monte vos creaftes: 
Daqui tomaftes a afperezainfanas. 

Daqui: 
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Daqui frio peito congelaftes, 

Sois Sphinges nós gêltos naturais, 
“Que o rofto sô de humanas amoftrais: 

Sevos foftes criadas na efpeflura, -' 
Onde nam houve coufa,que fe achafle . 
Aninadl,erva,planta,ou pedra dura, 
Que em Íeu tempo pallado nam amafle; 
Nema quem aaffcição fuave, is pura, 
Nefla prefente fórma nam mudafle, 
Porque nam deixareistambem memoria 
De vôs;emnamorada;& longa hiftoria? 
'Olhai como na Arcadia forerrando 

-O namorado Alfeo fua agoa clara, 

à na ardente Sicilia vai bufcando 
Por debaixo do mar a Ninfa-cara, 

AM mefmo vereis paflar nadando 
Acis,que Galathea tanto amára, 

Por onde do Ciclopea grande magoa; 
“Converteo do mancebo o fangue em agos, 

Virai os olhos,Ninfas,ã Erycina 

Efpeílura, vereis alli mudarfe 
Egeria,& em fonte clara, & criftalina, 
Pela morte da Numa deftilarfe: 
Olhai,quea trifte Biblis vos enfina 

“Com perderfe de todo,& transformarfe 
Emlagrimas, que emfim pudérad tanto, 
Que acrefcentârão fempre o verde manto. 

E fe entreas clayas agoas ouve amores, 

“Os penedos tambem forão perdidos, 
Olhai os dous conformes amadores, 
à no monte Idaem pedraconvertidos: 
Lethea por cahirem vãos errores, 


” 


fusy 


“De 
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De fua fermofura procedidos; 1 
Oleno, porque a colpa em fi tomava; ei 
Por nam ver.caftigar,quem tanto amavês 
Tomaiexemplo,&-vede em Cypro aquellá: 
Por quem Jfis no lago poza vida, 
Tambem vereis em pedra a Ninfa bella,, 
Cuja vcz foi porjuno confumida;- > 
E fe queixar fe querde fua eftrella,. 
A voz eftrema folhehe concedidas: 
E tu tambem,d Dafnis, que tronxefte:. 
Primeiro so mente o doce verfo agrefte:. 
"Famanho amor lhe tinhaa branda amiga 
Que em inimiga emfim fe foi tornando,. 
Que porque Ninfa eftranha outra O fogigas: 
Suas magicas ervas vai bufcando; 
Olhai a crda dor a quanto obriga, 
Que por vingar fua ira transformando » 
Se foi em pedra, ó dura:confufao!- 
Defpois lhe pefaria; mas em vao. 
Olhai, Ninfas,as arvores algadas, - 
A cuja fombra andais colhendo flores; 
Gomo em feu tempo forão namoradas" 
Que ainda agora o tronco fente as dores: 
Vereis tambem,fe fordes alembradas, 
Como a cor das amoras he de amores, . 
O fangue dos amantes na verdura, . 
Teftemunha de-Tisbe a fepultura. 
E là pela odorifera Sabêa, . À 
Nam vedes,que de lagrimas-daquelta, 
Que com fen pay fe ajunta,&cfe recrea; 
Arabia feenriquece, & vive della? - 
Mede mais a verdearvore Pena, 


238 Rimas des 

Que foi já noutro tempo Ninfa bella, * 

E Cypariflo angelico mancebd, : H 

“Ambos verdes com lagrimas de Fébo. à 
Eftá o moço de Frigia delicado 

No mais alto arvoredo convertido, | 

Que tantas vezes fere o ventoirado, 

Galardão de feus errosmerecido: 

Que da alta Berecinthia fendo amado, 

Por húãa Ninfa baixa foi perdido, 

E a Deofa, a quem perdeo do penfamento 

Quiz,que tambem perdeffe o entendimento, 
O fubito furor lhe afigurava, 

Que omonte,as cafas,& arvores cahião, 

Já dos pudicos membros fe privava, essa 

Que a Deofa,& a furia grande q conftrangião: 

Já noiindino monte fe lançava, 

Defua morte as feras fe dohião: r 

Detta arte perdeo Athis na efpeíTura, 

Defpois de tantas perdas a figura. 
Lembrevos quando as gentes celebravão 

Em Grecia as grandes feftas de Lyêo, 

Onde as fermofas Ninfas fejuntavão, 

E os facros moradores de Lyceo: 

“Todos em doce fono fe ocupavão 

Pelo monte defpois, que anoiteceo, 

Maso opa is nam dormia, 

Que hum novo amoro fono lhe impedia, 
Mas ella emfim os braços eftendendo, 

Em ramos fe lhe forão transformando, 

Em raizes os pês fe viotorcendo, 

E o nome de Lotho sô lhe vai ficando: 

Vedes Napcas cfte cafo horrendo, 
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Que vos eia de longe ameaçando? 
Que ai tambem daquella,a ques feguias 
O facro Pam,a formafe perdia. 
E que direisde Filis,que perdida .-- 
Da faudofa dor,em que vivia, 
Aa defefperação emfim trazida 
Do comprido efperar dedia em dia: 
Por defatar do corpo a triftevida, 
Atava ao colo a cintasque trazia; 
Mas o tronco fem folha pelo monte 
Rhodope abração lento Demcfonte. 
Nas gas tambem vereis Jacinthos 
Por quem Febo de fife queixa em vao, 
Yereis o monte Idalio-em fangue tinto 
Do neto de feu pay da máy irmam: 
Chora Venus a dor do moço exttato; 
Maldiz o Ceo,& a terra com razão, . 
Aterra porque logo nam fe abrio, 
O ceo porque tal morte permítio. 
E ta conftante clycie;aquem-falece 
A fé de teus amores-enganofos;. 
No louro amante;que de ti fe efqueces 
Se efquecem osteus olhos faudofos: 
Nenhum alegre eftado permanece;. 
Que faô do mundo os goftos mentirofosy: 
Ea tua clara luz; por quem fufpiras,. 
Ainda agora em herva a folha viras. 
Tragovoseftas coufas à lembrança, 
Porque fe eftranhe mais voffa crueza, 
Com ver queacreação,& a longa ufança 
Vos nam perverte, & muda a natureza: 
Dou as lagrimas minhas em fiança, 
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Que em tudo quanto eftà na'redondeza) - 
Coufa de amor izenta, fe atentais, 
Em quanto vosnam virdes nam vejais. | 
Ja dice;que-de amor fem pre tiverão 
As coufas infenfiveis pena,&: gloria, 
Vede as fenfiveis como fe perdêrad,. 
E dirvoshsi das aveslarga hiftoria, 
Que as penas, que em fua alma fe fofrerão 
Nas azas lhe ficarad por memoria, 
E aquellcaltivo, & leve movimento, 
Lheficou do'voar do penfamento. - 
O doce Roxinol,& a Andorinha, 
De donde ellas fe foráotra usformando; 
Senam do puro amor, que o Tracio tinha 
Que em poupa aínda a amada anda chamando 
Clama fem culpa a miferaavezinha, 
Que na praya de Fafis habitando, 
Do rio toma o nome, & afli fe vai 
Chamando à mãy cruzl,& injufto opay. 
Vede a quem engeitou Pallas por fallar, 
Que dos amores he mayordeffeito, 
E aquella,que fucede em feu lugar, 
Ambas aves de amor ufado efeito, 
Hiúa,porque fugia ao Deos do mar, 
Outra, porque rentàra o patrio leito, 
E Scylla,que a feu pay poz em peri go, 
So por fer muito amiga do inimigo. 
E Pico a quem ficarão ainda as cores 
Da purpura Real,que ter fobia, 
E Efaco,que o feguir defeus amores, 
O trouxca ver tam cedo o eftremo elias 
Ouvede os dous tam firmes amadores, 
j Que 
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Que amor aves tornou na praya Fria, 
Do Rey dos ventos era genro O trio, 

Que Alcione na praya morto vifte. : 

Eftavaa trifte Alcioncefperando. 
Com longos olhos o marído anfente, 

Mas os irados ventos afloprando, 

Nas agoas o afogarão triftemente: 
Em fonhos fe lhe eftà reprefentando; 
Que o coração prefago nunqua mente, 
Só do bem as fufpeitas mentirão, 
Porque as do mal futuro certas faõ. 

Ao pranto os olhos feus a trifte enfaya, 
Bufcando o mar com elles bia, & vinha, 
Quando o corpo fem alma achou na praya 
Sem alma ocorpo achou,que nalma tinha, 

Oh Nereidas do Egeo confolay a, 
Pois efte trifte officio vos convinha, 
Confolaya,fahi das voffas agoas, 
Se confolação ha em grandes magoãs. 
Mas ó nécio de mi,que eftou fallando - 
Das avezinhas manías, & amorofas, 
Se tambem teve amor,poder, & mando 
Entre as feras montezes vencuo(fas: 
O Leão, &a Leoa,como,ou quando 
Taes formas alcançãrão temerofas? 
Sabeo da Deofa Dindymene o templo, 
Ea que o deu a Adonis por exemplo. 
Quem foíTe a manfa vaca dilohia, 
Mas o grao Niloo diga,que a adora; 
Que forma teve a Urfa faberfehia 
Do Polo Boreal,onde glla môra; 
O calo de Adtson tambem diria x 
m 
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Em cervo transformado, & melhor fora, 

Que dos olhos perdera a vifta pura, 

Que efcolher nos feus galgos fepultura, 
Tudo ifto Adteon vio na fonte clara, 

Onde afly de improvifo em cervo vio, 

Que quem afli defta arte allio topãra, 

Que fe mudaffe em cervo permitio, 

Mas como o trifte amante em finotàra 

A defufada fôrma fe partio; 

Os feus, que o nam conhecem, o vaô chamando, 

E cftando alli prefente o vaô bufcando. 
Cos olhos, 8 co gêfto lhes fallava, 

Que a voz humana já mudada tinha, 

Qualquer delles por elle então chamava, 

E a multidão dos caês contra elle vinha: 

Que viefle ver humcervolhe gritava, 

Acteon aonde eftas?acude ufinha, 

Que tardar tanto he efte?lhe dizia, 

He efte,he cfte o ecco refpondia. 
Quantas coufas em vaô eftou fallando, 

(O efquivas Napeas )fem que veja 

O peito de diamante hum pouco brando, 

De quem meu dano tanto fôdefeja: 

Pois por mais que de mi me andeis tirando, 

E por mais longa emfim, que a vida feja, 

Nunqua em mi fe verá tamanha dor, 

Que amora nam convertaem mais amor. 
Aquiço Nivfas minhas)vos pintei, 

Todo de amores hum jardim Íuave, 

Das aves, pedras, agoas vos contei, 

Sem me ficar bonina,fera,ou ave: 

Se efte amor que no peito apofentei, 
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Que dos contentamentos tem achave, 
Por díta em tempo algum determinafle, 
Que de tam longos annos vos pefafe; 

Quanto mais devagar vos contaria, 
De minha larga hiftoría, & nam alhea, 
E com quanta mais agoa regaria 
De contente,que o rio,a branca arêa: 
Novo contentamento me feria, 
Formar de meu cuidado a nova idêa, 

E vôs goftando defte eftadoufano, 
Zombarieis então de voffo engano. 

Mas com quem fallo, ou o que eftou gritando, 
Pois nam ha nos penedos fentimento* | 
Ao vento eftou palavras efpalhando, 

A quem asdigo,corre mais que o vento: 

A voz,& a vidaa dor me eftà tirando, 
“ E nam me tira o tempo o penfamento, 

Direi em fim asduras efquivanças,' 

Que fó na morte tenho as cfperanças, 

Aquiotrifte Satyro acabou, 

Com foluços,que a alma lhearrancavão;, 
E os montes infenfiveis, que abalou, 
Nas ultimas repoftas o ajudavão: 
Quando Febo nas agoas fe encerrou; 

Cos animaes,que o muudo alumiavãos, 

E co luzente gado apareceo, - 

A celefte paftora pelo Cco. 


Q.2 EÇLO- 
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Rde,por Galathea branca, & loura,, 
“A. Sereno pefcador, pobre forçado, 
D'húa eftrella, que quer é mingoa moura, 
Os outros pefcadores tem lançado. 
No Tejoas redes, elle só fazia 
Efte queixumeao vento defcuidado, 
Quando virá,ô Ninfa bella, o dia 
Em quete pofla dar aconta eftreita. Ea 
Defta doudice trifte,& van porfiad: GP 
Nam vês,que me foge alma, & que me engeita; 
Bufcando num sôrifo da tua boca, j 
Nos teus olhos azuis manfa colheita? 
Se neRtc efpritoalgiia magoa toca;:- 
Se d'amor ficanelle húa pêgada, -. 
Quere vai Galatheanefta troca?: i 
Dartehvi minha alma, lá ma tês roubada 
Nam ta demandarei dame por ella 
Ha fó volta de olhos defcuidada, 
Se muito te-parece, 8& minha eftrella, 
Nam confentir ventara tam ditofa, 
Doute as azas do amoz:perdidas nella. 
Que mais te poflo dar, Ninfa fermo(fa, 
Inda que o mar de aljofar me cubrira 
“Toda efta praya léda, & graciofa? 
Calão as ondas;quebra o vento a ira, 
Minha tormenta trifte nam foffega, 
O peito arde em vaô, cra vao fufpira, 
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Ao romper da alva anda à nevoa cega, 
Scbre os montes da Arrabida viçofos, 
Em quanto a elles a luz do Sol nam chega. 
Eu vejo aparecer outros fermofos 
Rayos,quea graça, 8 cor ao (co ro ubarao, 
Ficão meus olhos cegos mais faudofos. 
Quantas vezes as ondas fe encrefpárao 
Com meus fufpiros,quantas com meu pranto, 
Se parârao com magoa, & me efcutârao” 
Se na força da dor a voz levanto, 
E ao fom do remo, que a agoa vai ferindo, 
Perante a Lua meu cuidado canto; 
Os maviofos delfins me eftão ouvindo, 
A noite foffegada,o mar calado, 
Sô Galathea foges, & vas rindo. 
Eftranhas por ventura o mar cercado 
Da fraca rede,a barca ao vento folta, 
E hum pobre pefcador aqui lançado? 
Antes que dê no Ceo o Sol híia volta, 
Se pode melhorar minha ventura: 
Como aconteceaos outros n'agoa envolta. 
Igual preço nam he da fermofura, 
A aréa deouro, que do Tejo efpraya, 
Mas hum amor,que para fempre dura. 
Vejáoteus olhos, bella Ninfa,a praya, 
Veràs teu nome na mimofa arêa, 
Nunqua fobre elle o mar com furia faya. 
Vento,ou àr,atêgora o nam faltêa, 
Tres dias ha, que efcrito aqui o deixou 
Amor, guardandoo à toda força alhea. 
Elle com fuas mãos mefmo ajudou, & 
Elcolher eftas conchas, que guardando 
a sq Para 
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Para ti hãa, & húa,fó ajuntou. 

Hum ramo te colhi de coral brando, 
Antes queoár lhe deffe, parecia, 
O que de tua boca eftou cuidando, 
Ditofo fe o foubefle inda algum dia. 


REDONDILHAS. 


Obolos rios,que vad 
Por Babylonia me achei 
Onde fentado chorei 
As lembranças de Syão, 
E quanto nella paffei, 
Allo rio corrente 
De meus olhos foi manado, 
E rudo bem comparado, 
B:bylonia ao mal prefente, 
Syão ao tempo paflado, 
Alli lembranças contentes, 
N'alma fe reprefenrãras, 
E minhas coufas aufentes, 
Sefizerão ram prefentes, 
Como fe nunqua paffãrao. 
Alli defpois de acordado, 
Co rofto banhado em agoa, 
Detfte fonho imaginando, 
Vique todo o bem paífado, 
Nam he gofto, mas he magoa, 
E vi,que todos os danos 
S: caufavão das mudanças, 
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E as mudanças dos annos, 
Onde vi quantos enganos 
Faz o tempo ás efperanças. 
Allivio mayor bem, 
Quaô pouco efpaço, que dura, 
O mal quaô depreflavem, 
E quao trifte eftado tem, 
Quem fe fia da ventura. 

Vi aquillo,que mais val, 
Que entaô fe entende melhor, 
Quando mais perdido for; 
Vio bem fuceder mal, 

E o malmuito peor. . 

E vi com muito trabalho, 
Comprar arrependimento: 
Vinenhum contentamento, 
E vejome a mi,queefpalho 
Triftes palavras ao vento. 

Bem faô rios eftas agoas, 
Com que banho efte papel, 
Bem parece fer cruel, 
Variedade de magoas, 

E confufao de Babel, 

Como homem, que por exemplo 
Dos trances,em que fe achou, 
Defpois que a guerra deixou, 
Pelas paredes do templo 

Suas armas pendurou: 

AM defpois que affentei, 
Que tado o tempo gaftava 
Da trifteza,que tomei, 

Nos falgueiros pendurei 
E Q 4 Os 
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Osorgãos,com que cantava, 
Aquele infttumento lêdo, 
Deixei da vida paflada, 
Dizendo, mufica amada, 
Deixovos nefte arvoredo 
Aa memoria confagrada, 

Frauta minha, que tangendó 
Os montes fazieis vir, 
Para onde eftaveis, correndo, 
E as agoas,que hião decendo, 
Tornavão logoa fubir; 
Já mais vos nam ouviráo 
Os tigres,que fe amanfavão, 
E as ovelhas,que paftavão 
Das ervas fe fartarão, 
Que por vos oxvir deixavão; 
Já nam fareis docemente 
Em rofas tornar abrolhos, 
Na ribeira dorecente, 
Nem poreis freo à corsente, 
E mais fe for dos meus olhos, 
Nam movereis a efpellura, 
Nem podereis jà trazer 
Atraz vós a fontepura, 
Pois nam pudeftes mover 
Delconcertos da ventura, 
Ficareis offerecida 
Aa Fama,que fempre vella; 
Frauta de mim tam querida, 
Porque mudandofe a vida, 
Se mudad os goftos della, 
Achaa tenra mocidade. 


Praze. 
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prazeres acomodados, - ” H6g) tá 
Elogoa mayor idade 
Jà fente por pouquidade 
Aquelles goftos paffados. 
Hum gofto, que hoje fe alcança; 
Aa menhanjá o nam vejo, 
Affi nos traz a mudança: 
De efperança em efperança; 
E de defejo em defejo; 
Mas em vida tam efcafla, 
Que efperança ferà forte? 
Eraqueza de humana forte; 
Que quanto da vida pafla, 
Efta recitando a morte, - 
Mas deixar nefta efpeffura 
O canto da mocidade, 
Nam cuide a gente futura, de 
Que ferãobra da idade, bos: SIR? 
O que he força da ventura: e 
Que a idade, tempo, & efpanto* 
De ver quao ligeiro paífe, 
Nunqua em mi pudêraô tanto, 
Que pofto que deixo o canto;. E 
A caufa delle deixafle. : 

Mas em triftezas,& nojos; 
Em gofto,& contentamento, 
Por Sol,por neve, por vento; 
Terâm prefente a los ojos, : 
Por quien muero tancontento; 
Orgãos, & frauta deixava, 

* Defpojo meu tam querido; 
No falgueiro,que alli eftava, 


Quê 
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Que para trofeo ficava, 
De quem me tinha vencido, '.. 
'Mas.lembranças da afeição; 5º: 
“Que allícarivo me tinha," 
Me perguntãrãd então, 
Que era da mufica'minha, 
-Que eu cantava em Syão: - 
Que foi daquelle. cantar, 
Das gentes tam celebrado, 
Porqueo deixava de ufar, 
Pois fempre ajuda a paffar, 
Qualquer trabalho paflado» 
«Canta o.caminhante lêdo,. 
No caminho trabalhofo, 
Por entre o efpeflo arvoredo, 
E de noite temerofo 
Cantandorefrea o medo, 
Canta o prezo docemente, 
Os duros grilhoés tocando, - O 
Canta fegador contente, big a 
E o trabalhador cantando, 
O trabalho menos fente, 
'Euqueeftas coufas fenti 
N'alma de magoastamchea, 
Como dira,refpondi, 
Quem tam àlheo eftá de fy, 
Doce canto em terra alhea? 
Como poderá cantar, 
Quem em choro banha o peito? 
Porque fe quem trabalhar, 
Canta por menos canfar, 
Eu fô defcanfos engeito, 
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Que nam parece razão,  < | 
Nem feria coufa idonia, nbs E 
Por abrandar a paixão, 0 
Que cantaffe em Babylonia . 
As cantigas de Syão. 
Que quando a muita graveza 
De faudade quebrante 
Efta vital fortaleza, 
Antes morra de trifteza,. 
Que por abrandala cante. 15 
Que fe o fino penfamento, E 
So natrifteza confifte,. A 
Nam tenhomedo ao tormento, . io pnad oem 96 
Que morrer de-puro trifte, | sOGio À 
Que mayor contentamento? conai aro 
Nem na frautacantarei, 
O que paflo,& paflei ja, 
Nem menos o efcreverei, "0 pcs 
Porque a pena canfarã, 133 13 O t0hv, 
Eeu nam defcanfarei.. Sri 
Que fe vida tam pequena; Gmnleea e 
Se acrecenta em terra eftranha, oiit 0954 
Efe amoraffio ordena, 91 BM Una 
Razão he que canfe a pena; 
De efcrever pena tamanha: 
Porém fe para affentar, 
O que fenteo coração, + bbov eis 
A pena já me canfar, go: Pasq + ado! & 
Nam canfe para voar Rm 
A memoria em Sya6. DUOREIS) 
Terra bemaventarada;. Se 
Se por algum movimento ) SINAES 


e 
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Da alma me fores; 
Minha pena feja dada 
A perpetuo efquecimento, |. 
A pena defte defterro, sino!» 
Que eu mais defejo efculpida; 
Em pedra,ou em duro ferro, 
Effa nunqua Ífeja ouvida, 
Em caftigo de meu erro. 
E fe eu cantar quizer, 
Em Babylonia fugeito, 
Hierufalem fem te ver, 
À voz quando a mover 
Se me congele no peitos, 
A minha língua fe apegue 5 
Aas fauces pois te perdi, 
Se em quanto viver afi 
Houver tempo, em que te negue, 
Ou que me efqueça de ti, 
Mas ó tu terra de gloria, 
Se cu nunqua ví tua effencia, 
Como me lembras na aufencia, 
Nam me lembras na memoria, 
Senam na reminifcencia: 
Que a alma he taboa raza, aos 
Que coma efcrita doutrina 
Celefte, tanto imagina, 
Que voa da propria cafa, 
E fobe à patria divina, 
Nam he logo a faudade 
Das terras,onde naceo, 
A carne;mas he do Ceo, 
Daquella fanta Cidade, 


f 
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Donde efta alma defcendeo: 
Eaquella humana figura, . 
Que cà me pode alterar, 
Nam he,quem fe ha de bufcar; 
He rayo da fermofura, 
Que sô fe deve de amars 
Que os olhos, & a luz; queatea- 
O fogo, que cà-fugeita, 
Nam do Sol;mas da candea,. 
He fombra daquella idea, Ê 
Que em Deos eftá mais perfeita: 
E os que cá me cativárad;. 
Saô poderofos affeitos, 
Que os coraçoés tem fugeitos;. 
Sofiftas,que me enfináraô 
Maos caminhos por direitos. 
Deftes o mando tyrano, 
Me obriga com defatino,. 
A cantar ao fom do dano, 
Cantares de amor profano; - 
Por verfos de amor divinos: 
Mas euluftrado co fanto 
Rayo naterra de dor,. 
De confufoés, & de efpanto;. 
Como hei de cantaro canto,. 
Que fó fe deve ao Senhor 3 
Tanto pôde o beneficio. 
Da graça, que dá faude, 
Que ordena, que a vida mude; 
Eoqueeu tomeipor vício. 
Me faz grao para a virtude; 
E faz, que efte natural. 
Amos. 


254 “Rimas des 


Amors,que tanto fe preza, 

Suba da fombra ao real, 

Da particular belleza, 

Para a belleza geral. 
Fiquelogo pendurada 

A frauta,com que tangi, . 

Oh Hierufalem fagrada, : 

E tomea lyra dourada, 

Para sô cantar de ti, 

Nam cativo, & ferrolhado 

Na Babylonia infernal, 

'Mas dos vicios defatado, 

E cà defta a tilevado, 

Patria minha naturalos'. 
E fe eu mais dêra cerviz -: 

A mundanosaccidentes, 

Duros,tyranos,& urgentes, 

Rifquefe quanto jà fiz 

Do graolivrodos viventes,: 


E tomando já na maô om oo 15 


A lyra fanta, & capaz 
Doutra mais altainvenção; . 
Calefe efta confufaõ, o 
Cantefe a vifao de paz,o .s. 


Ouçame o paftor, & o Rey, | 


Retumbe efte acento fanto, 
Movafe no mundo efpanto, 
Que do que já mal cantei, | 
A Palinodia já canto, 

A vós fô me quero ir, 
Senhor, & graô Capitão 
Da alta torre de Syao, 


O 
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Aa qual nam poflo fubir, 
Se me vôs nam dais a mão. 

No grao dia fingular, 
Que na Iyra o douto fom, . 
Hierufalem celebrar, 
Lembraivos de caftigar 
Os ruins filhos de Edom: 
Aquelles,que tintos vão 
No pobre fangue innocente, - 
Soberbos co poder vaô, 
Arrazalos igualmente, 
Conheção,que humanos fa6.' 

E aquelle poder tam duro ' 
Dos affeitos,com que venho, E 
Que encendem alma, & engenho; Gr-Si/ta 
Que jà me entràrado muro 
Do livre arbitrio,que tenho; -- 
Eftes,que tam furiofos .. 
Gritando vem a efcalarme, 
Maos efpiritos danofos, 
Que querem como forçofos, 
Do alicerfe derribarme. 

Derribayos,fiquem sós, 
De forças Ecos imbelles, 
Porque nam podemos nós, 
Nem com elles ir a vôs, 
Nem fem vôos tirarnos delles: 
Nam bafta minha fraqueza, 
Para me dar defenfaô, 
Se vós fanto Capitão, 
Nefta minha fortaleza, 
Nam puzerdes guarnição. 

Etu 
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E tu O carne, que encantas, 

Filha de Babel tam fea, 

"Toda demiferiachea, . 

Que mil vezes te levantas; 

Contra quem te fenhorea: 

Beato fô pode fer, 

Quem com a ajuda celefte 

“Contra ti prevalecer, 

Etevier a fazer 

O mal,quelhetu fizefte, 
Quem com difciplina crua 

Se fere mais,que hãa vez, 

Cuja alma de vícios nua, 

Faz nodas na carne fua, 

Que jà a carne nalma fez. 

E beato quem tomar 

'Seus penfamentos rezentes; 

E em naícendo os afogar, 

Por nam vírem a parar 

Em vícios graves, & urgentes; 
Quem com elles loga der 

'Na pedradofuror fanto, - 

E batendo os desfizer 

“Na pedra,que veoa fer 

Emfim cabeça do canto; 

Quem logo quando imagina 

Nos vicios da carne má, 

Os penfamentos declina, 

A aquella carne divina, 

Que na Cruz efteve ja. 

“ Quem do vil costentamento 

Ca defte mundo vifivel, 
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Quanto ao homem for poffivel, A 
Paílar logo o entendimento, ai Som 
para o mundo intelligivel: ÉS 14 
Alli achará alegria 
Em tudo perfeita, 8 chea «5.1. « 
De tam fuave armovia, 
Que nem por pouca recreas 
Nem por fobeja enfaftia. 

Alki verã tam profundo 
Mifterio na faumma altezas, 
Que, vencida a natureza, 
Os môres fauftos do mundo 
Julgue por mayor baixeza: 
Oh tu divino apofento, 
Minha patria fingular, 
Se sô com te imaginar, 5; 
"Tanto fobe o entendimento, : 
Qui farà fe em ti fe achara 

Ditofo quem fe partir | 
Para ti,terra excellente, 
"Tam jufto,& tam penitentgs 
Que defpois de a ti fubir 
Là defcanfe eternamente. 


as 
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CARTA... 
Ada dial é cristo 


Uerendo efcrever hum dia 
O mal, que tanto eftimei, 
Cuidando,no que poria, 
Vi Amor,que me dizia, 
Efcreve,que eu notarei. 
E como para feler 
Namera hiftoria pequena, - 
A que de mi quiz fazer, 
Das azas tirou a pena, 
Com que me fez efcrever, 
E logo como a tirou, 
* Medifle,aviva os efpritos, 

Que pois em teu favor fouy 
Efta pena, que te dou, 
Farã voar teus efcritos, 

E dandomea padecer 

Tudo,o que quiz,que puzefle; 
Pude emfim delle dizer, 

Que me deo com que efcrevefte, 
O que me deo a efcrever. 

Eu, que efte engano entendi, 
Diflelhe, que elcreverei? 
Refpondeo dizendo afli: 

Altos effeitos de tis 

E'daguella a quem redei, 

- Eja que te manifefio 
Mem Todas 
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To das minhas eftranhezas, 

Efc reve, pois que te prezás, 

Milagres de hum claro gêtto, 

E de quem o vio triftezaso 
Ah fenhora,em quem fe aputk 

A fê demeu penfamento, - 

Efcutai, 8 cftaí atento, 

Que com vofla fermofura, 

Iguala amor meu tormentos * 

E pofto que tam remota” 

Eftejais de me efcutar, 

Por me nam remediar, 

Ouvi, que pois Amor notas 

Milagres faô de notar, 
Eicrevem varios authores, 

Que junto daclara fonte 

Do Ganges,os moradores 

Vivem do cheiro das fores; 

Que nacem naquelle monte, 

Se os.fentidos pôdem dar 

Mantimento ao viver, 

Nam he logo de efpantar; 

Se eftes vivem de cheirar, 

Que viva eu fô de vos ver. 
Hja arvore fe conhece, q a 

Que na gêral alegria, 

Ella tanto fe entriftece, 

Que como he noite florece, 

E perde as fores de dia, 

Eu que em vervos fiatoo preços 

Queem vofla vita confie, 

Em avendo me entrifteço, - sos onfsois d À 

ao o. Ri R a Por. 
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Porque fei,que nam mereço So coduim os! 
A gloria de verme trifte, 1, o oup sioe 
Hum Rey de grande poder; voo! 
Com veneno foi creado, ss! 
Porque fendo coftumado, - «1: 
am lhe pudeffe empecer, 
Se defpois lhe foffe dado. 
Eu,que criei de pequena: invoicbovs 
A vifta a quanto padece vos vos vor 
Defta forte me acontece; 978 
Que nam me faz mala pena) 
Senam quando me fallece, 
Quem da doença Real, : 
De longe enfermo fe fente, 
Por fegredo natural,» 
Fica fao vendo fômente- 
Hum volatil animal, pao. 
Do mal, que Amor emmi Cria) 
Quando aquela Fenixvejo, 
Sao de todo ficaria, 
Mas ficame hydropefia, » DRUM 
Que quanto mais, mais defejozis sb ego! oe ri 
Da biborahe verdadeiro; - msovir rafinha 
Sea conforte vai bufcar; : 
Que em fe querendo juntar, 
Deixaa peçonha primeiro, . 
Porque lhe impede o gtrars - 
Afhi quando me aprefento: | 
A vota vifta inhumana, 
A peçonha do tormento 
Deixo a parte,porque dana VA 
Tamanho contentamentop!! 1119 1 ouro vis 
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Querendo amor fuftentarfe, | 
Fez húãa vontade efquiva, 
De hiãa eftatua namorarfe;: 
Defpois por manifeftar fe, 
Converteoa em mulher viva, 
De quem me irei queixando, 
Ou quem direi, que me engana, 
Se vou figuindo, & bufcando 
Húa imagem,que de humana, 
Em pedra fe vai tornando? 

De hãa fonte fe fabia, 

Da qual certo fe provava, 
Que quem fobre ella jurava, 
Se falfidade dizia, 

Dos olhos logo cegava. 

Vos que minha liberdade, 
Senhora tyranizaís, 
Tojuftamente mandais, 
Quando vos fallo verdade, 
Que vos nam poíla ver maís. 

Da palma fe efcreve, & canta 
Ser tam dura, & tam forço(a, 
Que pefo nam a quebranta, 
Mas antes de prefunçofa, 

Com elle mais fe levanta, 

Co pezo do mal,que dais, 

A conftancia,que em mi vejo, 

Nam fómente ma dobrais, 

Mas dobrafe meu defejo, 

Com que então vos quero mais. 
'Se alguem os olhos quizer 

As andorinhas quebrar, Es 

- “Logo 
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Logo a mãy,fem fe deter, 
Hu erva lhe vai bafcar, 
Que lhes faz outros nacer, 
Eu que os olhos tenho atento 
Nos voíTos,que eftrellas fag, 
Cegaõfe os do entendimento, 
Mas nacemme os da razão, 
De folgar com meu tormento. 
Là para onde o Sol fae, 
Defcubrimos navegando 
Hum novo rio admirando, 
Que olenho, que nelle cae, 
Em pedra fe vai torvando, 
Nam fe efpantem difto as gentess 
Mais razão fera, que efpante 
Hum coração tam poffante, 
Que com lagrimas ardentes, 
Se converte em diamante. 
Pôde hum mudo nadador 
Na linha,& cana influir 
“Tam venenofo vigor, 
Que faz mais nam fe bulir 
O braço do pefcador. 
Se começa» de beber 
Defte veneno excellente, 
Meus olhos fem fe deter, 
Nam fe fabem mais mover 
A nada, que fe aprefente. 
Ifo fao claros finais 
Do muito, que em mi podeis; 
Nem podeis defejar mais, 
Qu fe vervos defejais, 


Em 
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Em mi claro vos vereis, 
E quereis ver;a que fim, 
Eq mi tanto bem fe pos, + 
Porque quiz amor aflim; 
Que por vos verdes a vÔs; 
Tambem me viíleis a mim, 

Dos males que me ordenais, 
Que inda tenho por pequenos, 
Sabei fe mos efcutais, 
Que jà nam feidizer mais, 
Nem vôs podeis faber menos, 
Mas jà que a tantotormento; 
Nam fe acha, quem refifta, 
Eu fenhora,me contento; 
Deterdes meu fofrimento, 
Por alvo de vofla vifta, 

Quantos contrarios confente 
Amor por mais padecer, 
Que aquella vifta excelente, 
Que me faz viver contente, 
Me faça tam trifte fer. 
Mas dou efte entendimento 
Ao mal,quetanto me offende, 
Como na vella fe entende, 
Que fe fe apaga co vento, 
Co mefmo vento fe acende. 

Experimentonfe algum hora; 
D'ave,que chamão Camao, 
Que fe da cafa,onde móra, 
Vêadultera a fenhora, 
Morre de pura paixão. 
A dor he tam fem medida; 
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Que remedio lhe nam val;- 

Mas O ditofo animal, 

Que póde perdera vida, 

Quando vê tamanho malt- 
Nos goftos de vos querer 

Eftava agora enlevado,. 

Senam fora falteado 

Das lembranças de temer, 

Ser por outrem defamado, 

ERtas fufpeitastam frias, 

Com que o penfamento fonha, 

Saô aff como as Harpias, 

Que as mais doces iguarias 

Vao converterem peçonha; 
Fazme efte mal inficito, 

Nam poder já mais dizer, 

Por nam vir a corromper 

Os goftos, que tenho efcrito. 

Cos males que hei de efcrever; 

Nam quero, que fe apregoe 

Mal tanto para encubrir, 

Porqueem quanto aqui fe ouvir; 

Nenhiãa outra coufa foe, 

Que a gloria de vos fervir.. 


Outras; 
Dama-de efrauho primor,. 
Se vos for 
Pefada minha firmeza, 
Olhai nam me deis trifteza, 
Porquea converto em. amor, 
E fe cuidais, : 
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De me matar,quando ufais | 
De efquivança, 
Irei tomar por vingança 
Amarvos cada vez mais. 
Porêm voífo ponfamento: 
Como izento, 
Seguirá fua tenção, 
Crendo, que em tanta affsição: 
Nam aja acrecentamento.. 
Nam creais, 
Que defta arte vos façais 
tavencivel, 
Que amor fobre o impofivel; 
Amoftra, que pôde mais. 
Mas jà da tenção, que figo,. 
Me deídigo, 
Que fe ha tanto poder nelle, 
Tambem vôs podeis mais que elle: 
Nefte mal,que ufais comigo. . 
Mas fe for 
O voíTo poder mayor,. 
Antre nôs, 
Quem poderà mais que vós; 
Se vôs podeis mais que Amor?" 
Defpois que dama vos vi; 
Entendi, ê 
Que perdera Amor feu preços- 
Poiso favor,que lhe eu peço,. 
Vos pede elle para f.. 
Nem duvido, 
Que nam póde de fentido 
Refifir, gs: 
Pois 
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Pois em vezdevos ferir,' 
Ficou de vos ver ferido, 
Mas pois vofla vifta he tal, 
Em meu mal, Ric 
ue poílo de vôs queter>" 
a al poderei valer, 
Onde o meímo Amor nam val 
Se atentar, ) , 
Nenhum bem poffo efperar, 
E oxalá, 
Que vos alembraffe já, 
Se quer para me matar, 
- Masnem com ifto creais, 
Que façais 
Meus ferviços mais pequenos; 
Porque eu quando efpero menos, ' 
Sabei,que entam quero mais, 
Nada eípero, 
Mas de micrede eftefero, 
Que em fer voflo, ; 
Vos quero tudo,o que poflo, 
E nam poflo quanto quero, 
So por efta fantafia 
Merecia | 
De mens males algum fruyto, 
E nam era certo muito 
Para o muito,que queria 
De maneira, 
Que nam he na derradeira 
Grande efpanto, 
Que quem, dama, vos quer tanto, 
Queoutro tanto de vos queira. ha 
Fa 4 bias 
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A bias fulbeitasa | 


Sufpeitas, que me quereis, 
Que eu vos quero dar lugar, 
Que de certas me mateis, 

Se a caufa;de quenaceis, 
Vos quizefle confeffar. 

Que de nam lhe achar-difculpa; 
A grande magoa paffada, 
Me tem a alma tam canfada,. 
Que fe me confeffa a culpas 
Telahei por defculpada. 

Ora vede,que perigos 
Tem cercado o coração, 
Que no meyo da oprefaõ, 

A feus proprios inimigos 
“Vai pedir a defenfao. 

Que fufpeitas eu bem fei, 
Como feclaro vos viffe, 

Que he certo,o que já cuidei, 
Que nunqua mal íufpeitei, 
Que certo me nam Íahifle. - 

Mas queria efta certeza 
Daquella, que me atormenta, 
Porque em tamanha eftreiteza 
Ver que diflo fe contenta, 
He defcanfo da trifteza. 

Porque fe efta só verdade 
Me confefla limpa, & nua, 

De cautela,& falfidade, 
Nam póde a minha vontade 
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Diiconforme fer da fua, 
Por fegredo namorado 5. 
He certo eftar conhecido, 
Que o mal de fer engeitado; 
" Mais atormenta fabido, 
Mil vezes ,que fufpeitado. 

Mas eu sô,em quem feordena 

Novo modo de querella, 
De modo da dor pequena, 
Venho a achar na mayor pena 
O refrigerio para ella, 

Ja nas iras me inflamei, à 
Nas vinganças,nos furores, Jaz) 
Que já doudo imaginei, 5 
E já mais doudo jureí 
Dearrancar d'alma os amores, 

Jã determinei mudarme 
Paraoutra parte com ira, 

Defpois vim a concertarme, 
Que era bom certificarme, 
No que moftrava a mentira, 

Mas deípois já de canfadas 
As farias do imaginar, 

Vinha em fima rebentar 
Em lagrimas magoadas, 
E bem para magoar, 

E deixandofe vencer 
Os meus fingidos enganos; 
De tam claros defenganós, 

Nam poflo menos fazer, 
Que contentarme cos danos, 

E pedir,que me tirafleno, 

MA; É ERe 
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Efte mal de fufpeitar, 

Que me vejo atormentar; 

Inda que me confeífaflem, 

Quanto me pôde matar, 1 2 
Olhai bem fe metrazeis; 

Senhora, pofto no fim; 

Pois nefte eftado,a quevim; 

Para que vós confefleis,. 

Se dao ostratos a mim; 

Mas para que tudo poffa 

Amor, que tudo encaminha; 

Taljuftiça lhe convinhas'' 

Porque da culpa, que he voflá 

Venhaa fer a morte minha, . 
Juftiça tam malolhada, 

Olhai,com que corfe doura; 

Que quero ao fim dajornada,- 


Que vos fejais confeflada, 


Para que eu feja,o que'moura, 

Poisconfeflarvos já agora. 
Inda que tenho temor, *- 

Que nem nefta nltima hora - 
Me ha de perdoar Amor; * 
Voílos pecados, fenhora: 

E aífi vou defefperado;: 
Porque eftes faô os coftumes- 
D'amor,quehe malempregado; 
Do qual vou já condenado: 

Ao inferno de ciumes. - 


Laberinto queixando fe do'mundos 
Corre fem vella, & fem leme 


Wa Moi 
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O tempo defordenado,  -.. 
De hum grande ventolevado, - 
O que perigo nam teme; o 
He de pouco exprimentado,. 
As redeas trazem na mão, 
Os que redeas nam tiverão, 
Vendo quanto mal fizerão 
Acobiça,8 ambição, 
Disfraçados fe acolhêras, .. 
À nao, que fe vai perder, 
Deftrue.mil ef peranças, 
Vejo o mao, que vem a ter; 
Vejo perigos correr, st 
Quem nam cuida, que ha mudanças. 
Os que nunqua em fella andáraã, 
Na fella poftos fe vem, 
Defazer mal nam deixárao,. 
De demonio habito tera, 
Os que o jufto profanáras: 
Que poderá -vir a fer 
£ mal nunqua refreado? 
Anda, por certo,enganado 
Aquelle que quer valer, o 
Levando o caminho errado; 
He para os bas confufac,. 
Ver que os maos prevalecêrad, 
Que pofto fe detiverad 
Com efta fimulação, 
Sempre caftigos tivérad, 
Nam porque governe o leme 
Em mir envolto, & turbados so 
Que tem feu rumo mudado; 11. 


rima 3 
Sao das 


Se perece,grita,& geme dada 
Em tempo defordenado, .' 

Terem jufto galardão, 

E dor dos que merecerão, 
Sempre caftigos tivêrad' 
Sem nenhiãa redempção, 
PoRto.que fe detivêrad. 

Na tormenta fe vier 
Defefpere na bonança, 
Quem manhas nam fabeter, 
Sem que lhe valha gemer, 
Verà falfar a balança. 

Os que nunqua trabalháraõ;. 
“Tendo o que lhe nam convem, 
Se-ao innocente enganâraõ, 
PerdêraG o eterno bem, 

Se do malnam feapartãrao. 
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Convite que fez na India 
a certos fidalgos. 


A primeira. iguaria foi pojta a Hafco-de, 
Ataide,68 dizia, 


Senam.quereis padecer, Se) 
Hiia,ou duas horas triftes, a 
Sabeis que haveis de fazer? 
Bolveros por do veniftes, 

e aqui nam ha que comer; 
Que aq que comer, ape co 
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Bpofto que aqui leais; CE stseis es] 


“Trovinha,que vos enlea, . 
Corrido nam eRtejais, - 
Porque por mais,quecorrais, 
Nam eis de alcançara cea.; 


A fegunda a D.Francifco d Almeigla; 


Heliogabalo zombava 
Das peífoas convidadas,s: «: 


E de forte as enganava, somos er! 


Que as iguarias,que dava, 

Vinhas nos pratos pintadas; 

Nam temais tal traveflara, - 

Pois já nam pôde fer novas 

Porque a cea eftà fegura . 

De vos nam virem pintura, 

Mas ha de vir toda em trova. 

A terceira a Eysor da Silveira, 

-Cea,nam a papareis, o 

Com tudo,porque nam minta, 

Para beber achareis, 

Nam Caparica,mas tinta, : 

E mil coufas,que papeis, 

E vôs torceiso focinho 

Comefa amfibologia? 

Pois fabei,que a poefia . 

Vos dà aqui tinta por vinho; 

- E papeis por iguaria, 


Eta Y & 


Zi do (ads? 2j 


A quarta à Jonô Lopes Leitad a quemo 
«Autor (ez bum mote » que va adrante, [ox 
bre bia peça de cacha; que deva 
hua dama, j 


Porque os que vos convidárao; 2 cons 
VofTo eftamago nam danem, aSb 0E'* 
Por juíta caufa ordenàrad, 
Setrovas vos cnganaraôd, 

Que trovas vos defenganem: 

Vos tereis ifto por tacha, 
Converter tudo em trovar, 

Pois fe me virdes zombar, 

Nam cuideis,fenhor,que he cacha; 
Que aqui nam ha que cachar. 


Refpende Joaô Lopes. 


Pefar ora nam de fam, 
Eujuro pelo Ceo bento, 
Se de de comer nam me daô; 
Que eu nam fou Cameleão, 
Que me hei de manter no vento? 


Refponde o Autor. 


Senhor,nam vos agafteis, 
Porque Deos vos provera, 
E fe mais faber quereis, 

Nas cóftas defte lereis, 
Às iguarias,que ha, 


“274 SoRiinas de 
Vira opapel, que dizia alfioo q 


Tendes nem migálha aflada; 
Coufa nenhiãa deimolho, 
E uada feito em empada, 

E vento de tigélada,si bionos sor sup co smp T 
Picar no dente em rémolho: 1 ga 7 
De fumo tendes taffalhos, 

Aveda pena,que fente 

Quem de fome anda doente, is 
Bocejar de vinho, & dalhoss 

Mavjar;em branco excellent, 


4 derradeira, a Francifeo de Mello, 


De hum homem, que teve o cetro 
Da vea maravilhofa, 01: 
Nam foi coufa duvidofa, 

Que fe lhe tornava emmetro, , 
O que hia a dizer em profa, 

De mi vos quero afirmar, 
Que faça coufas mais novas, 
De quanto podeis cuidar, . 

E efta ccasque he manjar, 
Vos faça na boca em trovas; 


Na India ao Viforrey,com ômote adiante 


- Conde, cujo illuftre peito 
Merece nome de Rey, 519 
- Do qual muito certo leis 4! 


BRR ta o 
Luis de Camoes. “pg 
Que lhe fica fendo eftreito HaSi Sie my 
Ocargode Viforrey, «= 

Servirdeívos de ocuparme 
Tanto contra meu planeta, - 
Nam foi fenam azas darme, 

Com as quaes vou a queimarme, 
Como o faz a borboleta, 

E fe eu a pena tomar, 

Que tam mal cortadatenho, 
Serà para celebrar 
Volo valor fingular, 

Dino de mais alto engenho; 
Que fe o meu vos celebrafle 
Neceflario meferia, 

Que os olhos d' Aguia tomaíle, 
S0 para que nam cegaflc 
Nofol de voflavalia, 

Voflos feitos fublimados; 

Nas armas dignos de gloria, 
S16 no mundotamfoados, 
Que em vôs de voíTos paífados, 

Se reluícitaa memoria, 

Pois aquelle animo eftranho, 
Pronto para todo effeito, 
Efpanta todoo conceito, ) 
Como coração tamanho | 18 SA 
Vos póde caberno peito? pa 

A clemencia,que aflerena 
Coração tam fingular, 
Seeuniflo puzefle a pena, 
Seria encerrar o mar 
Em cova muito pequena. joé Sup aca 
tua S 2 Bem 


276 co mas de 

" Bembafta,fenhot,queagora: | 
Vos firvais de me ocupar, 
Que afli-fareis aparar. 0 
A pena,com quealgum hora; 
Vôs vereis ao Ceo voar, 

— Affivos irei lonvando,, 

Vós a mido chao erguendo, 
Ambos o mundo efpantandos 
Vôs com a efpada cortando, 

Eu coma penaefcrevendo.. 


M otesque lhe mandou o Piforrey, para lhe: 
fazer bias Voltas. 


Muito fou metibimigo, 

E Pois que oam tiro demi 
Cuidados,com que naci; 
Que poem a vida emperigos. 

 Oxalã, que fora fi. 


O dutor;. 


Viver eu fendomortal: 
De cuidados rodeado, 
Parece meu natural, 

Que a peçonha nam faz mal; 
A quem foi nella criado, 
“Tauto fou meu inimigo,. 
Que por nam tirar de mi: 
Cuidados com que naci, 
Poreia vida em perigo, 
Osalá que foraaii, 

x Tanto 


v. Ed 
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Tanto vimaacrecentar nm soe) 
Cuidados,que nungua amanfaõ, 

Em quanto a vida durar, 

Que canfo já de cuidar, 

Como cuidados nam canfag. 

Se eftes cuidados, que digo, 
Deéfemfimami&afi, 

Fariaô pazes comigo, 

Que por a vida em perigo, - 

O bom fora para mi, A 


A hãa damasque the mandou pedir algias 


obras [uas. 


Senhora,fe eu alcançafle 
No tempo,que ler quereis, ' 
Que a dita dos meus papeis, 
Pola minha fe trocafle, 
E por ver 
Tudo que poflo elcrever, | 
Em mais breve relação, 
Indo eu aonde elles vao, 
Por mi sô quizeíleis ler. 
Defpois de ver hum cuidado 
Tam contente de feu mal, - 
Vericis o natural, 
Do que aqui vedes pintado, | 
Queo perfeito é 
Amor,de que fou fugeito, à EQ 
Vereis afpero,& cruel, FENBALDA) 
* Agui com tinta, & papel, Es hs 
Em micom fangue no peito Rr 


a 
ê 
o. 
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Que hum continuo imaginar 
Naquillo, que Amor ordena, 


- He pena,queemfim por pena 


Senam pôde declarar, 

Que feeulevo 

Dentro n'alma quanto devo. 
De tresladar em papeis, 

Vede, que melhor lereis, 

Se a mi,fe aquillo que efcrevo? 


4 hia fenhora, a quem deraô bum de. 
daço de fitim amarela. 


Se derivais da verdade 
Eta palavra, Siim, 
Achareis fem falfidade, 
Que apos o fi, tem o tim, 
Que tine em toda a cidade, 
Bew vejo, que me entendeis, 
Mas porque nam falle em vão, 
Sabci,que aefta nação, 
Tanto que o fi concedeis, . 
O tim logo eftà na mão, 
E quem da Fama fe arreda, 

Que tudo vai defcubrir, 
Deve fempre de fugir 
De fitins, porque da feda 
Seu. natural he rugir. 
Mas pano fino, & delgado, 
Quala raxa,& outros afhi, 
Dura,aquenta, & he callado, 
Amorofo, & dáde fi, . 

ess La Mais 
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Mais que fitim,nem brocado. 7 ent Otyric 
Mas eftes,que fedas fado, 

Com quem fe enganad mil darmas, 

Mais vos romão,do que dão, 

Prometem,mas nam darag; 

Senam nodas para as Famas, 

Efe nam me quereis crer, 

Ou tomais outro caminho, 

Por exemplo o podeis ver, 

Quando lá virdes arder 

A cala d'algum vizinho, 
Oh feminina fimpreza, 

Donde eftaô culpas a pares, 

Que por hum dom de nobreza, 

Deixão doés da natureza, 

Mais altos, & fingulares: 

Ham dom, que anda enxertado 

No nome,& nas obras nam, 

Fallo como exprimentado, 

Que fitim defta feição, 

Eu tenho muito certado; 
Dizemme,que era amarelo, 

E quem afli o quiz dar, 

Só para me Deos vingar, 

Sevem à maô amarelo, 

O que eu nam poflo cuidar, 

Porque quem fabe viver 

Por eftas artes manhofas, 

Ifto bem póde nam fer, 

Dá a mininas fermofas, 

Somente polas fazer, 
Quem vos ifto diz,fenhora; E 
A Das Servio 


r 


480 “Rimas de: 

Servio nas voflas armadas JD 
Muito, mas anda já fóra, »..00 28] 
E pôde fer que inda agora 
“Tras abertas as frechadas, 

E pofto que disfavores, 

Otirao de fervidor, 

Quervos ventura melhor, 

Que dos antigos amores, 

Iuda lhe fica efte amor.. 


4 bia fenhora rezando porbias contas, 


Peçovos,que me digais: 
Asoraçe6s, que rezaftes, 
Se faô pelos,que mataftes,. 
Se por vós,queafli matais> 
Se fao por vos,fao perdidas, 
Que qualferãa oração, 
Que feja fati»fação, 
Senhora,de tantas vidas? 

Que fe vedes quantos vem 
A sô vida vos pedir, 
Como vos ha Deos de ouvir; 
Se vój nam ouvis ninguem? 
Nam podeis fer perdoada 
Com mãos a matar tamprontas, 
Que fe numa trazeis contas, 
Na outra trazeis efpada, . 

Se dizeis, que encomendando: 
Os que mataftes andais, 
Se rezais,por quem matais, r 
Para que matais rezando? | 


Luis de Caves. 284 
Que fe na força do orar 
Levantais as fhãos aos Ceos, BEE 
Nam as ergueis para Deos;- 
Ergueilas para matar, 

E quando os olhos cerrais; 
Toda enlevada na fê, 
Cerraôfe os de quem vos vê; 

" Para nunqua verem mais.- 
Pois-fe a forem rratados 
Os que vos vem quando orais; 
Eflas horas,que rezais, 
Sao as horas-dos finados: 

Pois logo fe fois fervida, 
Que tantos mortos nam fejão; 
Nam rezeis onde vos vejão, 
Ou vede para dar vida. 

Ou fe quereis efcufar . 
Eftes males,que caufaftes,. 
Refucitai,quem mataftes, 
Nam tereis, por quem Jezar;- 


4 biza damasque lhe deo bia pena, 
Se n'alma, & no penfamento 
Por voíTo me manifefto, 
Nam me pefa do que fenro, 
Que fenam fofrer tormento, - 
Faço offenfa a voíTo géfto, 
E pois quanto Armor ordena; 
E quanto efta alma defeja, 
Tudo à morte me condena, 
Nam quero fenam que feja - 
Tudo pena, pena, pena. ig 
EE A bia 


282 Rimas de: > 
A hia dama, quelhech in is 
fem olhos, B( É e,pr 


' Semolhos vi omalclaro, - 
Que dos olhos fe feguio; 

Pois cara fem olhos vio 
Olhos, que lhe cuftão caro, 

De olhos nam faço menção; 
Pois quereis que olhos nam fejáo, 
Vendovos olhos fobejão, 

Nam vos vendo olhos nam (ad. 


Difparates na India, 


Efte mundo es el camino, 
Ado ay duzientos váos, 

O por onde bos,& maos, 

Todos fomos del merino, 

Mas os maos faô de teor, 

Que,defque mudão a cor, 

Chamão logo a ElRey compadre, 

E emfim dexaldos mimadre, 

Que fempre tem hum fabor, 

De quem torto nace,tarde fe endereita, 
Deixai a hum, que fe abone, 

Diz logo de muito fengo, 

Villas,y caftillos tengo, 

Todos a mi mandar fone, 

Então eu,queeftou de molho 

Com a lagrima no olho, 

Polo virar do envês, Ear 
a * Digo 
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Digolhe,tuex illis es, PR GRpR ODOR, 

E por iflo namte olho, : u 

Pois hôra,& proveito nao cabé ni faco.. 
Vereis húis, que no feu feyo, A 

Cuidão,que trazem Paris," 

E querem com. dous ceitis; 

Vender anca pelo meyo, 

Vereis mancebinho de arte. 

Com efpada em talabarte;, 

Nam ha mais Iralianos 

A efte: direis,meu mano, 

Vôos fois galante, que farte,. 

Mas pan,y vino anda elcamino;que-no: 

moço garrido.. 

Outros em cada-teatro,. 

Por officio lhe ouvireis, 

Que fe matarân contres,. 

Y lo mifmo haran con-quatro:: 

Prezadfe de dar. repoftas, 

Com palavras bem compoftas,, 

Mas fe lhe meteis amão,; 

Na paz moftrad coração,. 

Na guerra moftrad as coftas,. 

Porqueaquitorcea porca'o rabo. 
Outros vejo por ahi,. 

À que fe-acha malo fundo, . 

Que andão emmendando o mundo;. 

E nam feemmendãoa fis: 

Eftes refpondem a-quem: 

Delles nam-entende bem, 

Eldolor,queeftá fecreto, 

Mas porêm-quem for difereto,, be 

elo. 
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Refponderlheha muito bem, o jli yo so] 

Afli entrou o mundo,afli ha de fahir; 
Achareis rafeiro velho, «s sissoso so 

Que fe quer vender por galgo, - 5; 7! 

Dizque o dinheiro he fidalgo, 

Que o fangue todo he vermelho,! 

Se elle mais alto o differa, 

'Efte pelote puzera, ) 

Que o feu echo lhe refponda, 

Que fu padre era de Ronda, 

NY fu madre de Anteguera, 

E quer cubrir o Ceo cuma joeira, 
Fraldas largas,grave afpeito 

Para fenador Romano, ; 

Oh que grandiflimo engano, 

Que Momo lhe abriffe o peito. 

;Conciencia,que fobeja, 

Sifo,com que o mundo..reja, 

Manfidão outro que fi, 

Mas que lobo eftá emsi,, 

Metido em pele de oveja, 

E fabemno poucos. 2 
Guardaivos de his meus fenhores, 

Que ainda comprad,& vendem, 

His, que he certo, que defcendem 

Da gêração de paftores: 

Motftradfevos bos amigos, 

Mas fe vos vem em perigos, 

Efcarraõvos nas paredes, 

Que de fôra dormiredes, 

Irmão,que he tempo de figos; 0 

Porá de rabo-de porca nunquabo virote, 


ae 
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Que direis de his, que asentranhas: 3 
Lhe eftão ardendo em cobiça, 
E fe tem mando,a juftiça 
Fazem de teas dearanhasg 
Com fuas hypocrefias, 
Que faô de voflas efpias: 
Para os pequenos his Neros; 
Para-os grandes tudo feros» . 
Pois tu, parvo;nam fabias,. 
Que lá vaô Ieys onde querem cruzados 
Mas torvando a his'enfadonhos, 
Cujas coufas faô notorias, - 
Hiús,que contado mil-hiftorias, 
Mais defmanchadas, que fonhos; 
Elis mais parvos, que zamboas, 
Que eftudão palavras hoas, 
A que ignorancia os atiça; 
Eftes paguem por juítiça, 
Que tem morto mil'pefloas; 
Por vida de quanto quero, 
Adonde tienen las mentes: 
His fecretostrovaderes;. 
Que fazem cartas de amores; 
De que ficão muicontentes, 
Nam querem fahir á praça, , 
Trazem trova pornegaça;. 
Efe lha gabais,que he bos, - 
Diz, que he de certa peffoa:: 
Hora que quereis quefaça, 
Senam irme.por efle mundo? 
O tu, como me atarraças,. 
Blcudeiro de Solia, 
i : Com 


so. Rimas de 
Com bocais de fidalguia; > 
Trazido quafi com vacas, +»: 
Importuno a importunar, | 
Morto por defenterrar . 
Parentes, que cheirao jà, 


Votoa tal, que me fará 


v 


Hum deftes nunqua fallar | 
Mais comviva alma. 

mHuússque fallão;muitovi; 
De que quizeraifugir, 


Hús,que emfim fem fe fentir; 
dândão fallando entre fi: 
Porfiofos fem rszio, 


E defque:tomaô a mão; 


Fallao fem neceflidade, 


E fe alpúia hora he verdade, 
Deve ferna conhiãao, 
Poque quem tam mente, 
Já me entendeis. 
Oh vos,quemquer, quemelerdes 


Quehaveis de fer avifado, 


f 


Que dizeis ao namorado, 

Quecaça vento com redes? 

Jura por vida da dama, 

Falla configo na cama, 

Paflea de noite, & efcarra, 

Por falferena guitarra 

Poem fempre,viva quem ama; 

Porque calça a feu propofito. 
Masdcixemos,fe quizerdes, 


Por hum poucoas travefluras, tt, 
“Porqueentre quatro maduras «00 0 
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 Leveis 
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Leveis tambem finco verdes, 


Deitemonosmaisao mar; - sst6) 000) 
E fealgum ferecear, nd Dois 449,4 
Paffe tres,ou quatro trovas; 
E vós tomais cores nôvas? 
Mas nam he para efpantar, 
Que quem porco; ha menos, . 
Em cada mouta lhe roncão, 

Oh vôs,que fois fegretarios, 
Das conciencias Reais, - 
Queentreos homês eltais,; 
Por fenhores ordinarios: 
Porque nam pondes hum freo. > 0b+Ov £ 
Ao roubar,que vai fem meo, € 
Debaixo de bom governo? 
Pois hum pedaço de inferno; 
Por pouco dinheiro alheo, - 
Se vende a Mouro,& a Judeur: 

“Porque a mente affeiçoada 
Sempre à Real dinidade, 
Vos faz julgar por bondade»: Ni us 
A malícia defculpadap + 
Muvea prefença Real. 


Hiãa affeição natural; k Dirt tnbÃ 
Que Igo inclina ao Juiz: 01 
A Ífeu favor, & nam diz: 19! oBtoRE 


Hum rifão muito gêral, “vo D 
Que o Abbade donde es equages jantes ; 
E vôs bailaisaefle fom, e» 0:16 


Por iflo gentis paftoréspisa vom sbo ojavoba vO 
Vos chama à vós mercadoresy 10) conioo A 


Adam, que s0 foi paftor bone Put msdpobedilosd - 
- 8a A leão, 


* 
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A Joaô Lopez Leitão, [obre húãa beça de ca 
cha,que mandou a bia dama,que (elhe 
fazia donzela. 


Mote, 


Se voffa dama vos dá, 
Tudo quanto vós quizeftesy . 
Dizei,para quelhe dêftes, 
O que.vos ella fez já? 
Sendo os retos envidados,: 
E vôs de cachas mil contos, 
Sabeis com quão poucos pontos; 
Quelhos achaftes quebrados: 
Se o que tem ião vos dê, 
Vôos mui bem-lho mereceftes, 
Porque fe a cacha lhe déftes, 
Tinhavola feita já, 


A Dons Francifca de Aragao , quelhe mago 
«dou glo/ar efta regra, 


Mas porém a que cuidados. 
Tanto mayores tormentos 
Forão fempre,os que fofri, 
Daquill;;que-cábe em mi, 
Que nam fei,que penfamentos, 
S:6 os para que naci. 
Quando vejo efte meu peito 
A perigos arrifcados, 
Esclinado,bem fufpcico, 


a Lois de Camoes, 289 
Quea cuidados fou fugtito; * AR 
Mas porêm a que cuidados? 


1 Aomefmo. j y Vo 


Que vindes em mim bufcar; 
Cuidados,que fou cativo? 
Eu nam tenho,que vos dar, 
Se vindes a me matar, 
Já ha muito, que nam vivo: 
Se vindes,porque me daís 
Tormentos defefperados, 
Eu, que fempre fofri mais, 
Nam digo;quenam venhais; 
Mas porem a que cuidadosa 


o me/mo, 


Se as penas,que amor me deu; 
Vem por tam fuaves meas, 
Nam ha que temer receos, 
Que valhum cuidado meu, - 
Por mil defcanfos alheos. 
Ter nús olhos tam fermofos 
Os fentidos enlevados, Eras 
Bem fei,que em baixos eftadosy 
Saô cuidados perigofos,. 
Mas porêm a que cuidados, 


ado oedttnddo. 
; 4 osso gui noi tal 


Carta com à glofa acimas 15 


crendo me feria afli mais fegurc:masagora 
que he fervida de me 'tornar a refufcitar, 
or moftrar feus poderes, lembrolhe, que húa vida 
trabalhofa, he menos de agradecer , que húamor. 
te defcanfada. Mas fe efta vida, que agora de novo 
me dà,for para ma tornara tomar,fervindofe del. 
la, nam me fica mais,que defejar,que poder acertar 
com efte mote de v.m.aó qual dei tres entendimê. 
tos , fegundo as palavras delle pudêrao fofrer ; fe 
forem bôs, he mote de'v;m, fe maos fadas glofas 
minhas. 


D Exeime enterrar noefquecimento de vm; 


Mote alheo. 


Campos bemaventurados,: 
Tornaivos agora rriftes, 
Que os dias ,em que me viftes 
Alegres;jà faô paffados, 


Glo/a. 
Campos cheos de prazer, 
Vos, que eftais reverdecendo, 
Jamealegrei com vos ver, 
Agora venho a temer; 
Que entrifteçais em me vendo, 
E pois a vifta alegrais 
Dos olhos defefperados, 
Nam quero, que me vejaís, 
vao E Para 
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Para que femprefejais, | à 
Campos bemaventuradosasvis sit f 

Porêm fe por accidente 
Vos pefar de meu tormênto, +" 5 coreto 
Sabereis,que amor confente, :» :»vwu5: 
Que tudo me defcontênte, storm 
Senam defcontentamento, 
Por iflo vos, arvoredos, 
Que já nos meus olhos víftes 
Mais alegrias, quemedos; , 
Se mos quereis fazer lêdos; 1) «ooo! 
Tornaivos agora triftes, ss o 

Jà me viftes lêdo fer,s + 
Masdefpois que o fallo Amor 
Tam trifte me fez viver, 
Lêdos folgo de vos ver, cs ots k 
Porque me dobreis a dor. q 
' Efeefte gofto fobsjo 
De minha dor me fentiftes, 
Julgai quanto mais defejo:: 
Ashoras,que vos nam vejoy 
Que os dias,em que me viftes. +» 

O tempo, que he defigual,' 
De fecos,verdes vos tem, 
Porque em volto natural, 
Se muda o mal para o bem, o cios modros ob: 
Mas omeu paramôr mâkyaco onros o copo! 
Se perguntais, verdes prados,.»: tob"ar 
Pelos tempos diferentes, | et 
Que de amor me forao dados ) 
Triftes, aqui faô prefentes,.v 0 =: 8.09 
Alegres,jà faô paflados. 1498 obrcadiio Go 
iuga 8 E à Mote 


Ma poê 


t 
O 


+ 


eetp + eh SST Es 


es 0a 


Mole albesêo business dedenos 


“Trabalhos defcanfariad; 
Se para vós cr:balhaffe;; 
Tempos triftes paflariao;> 
Se algãa hora vos lembrafie, 


Glofia, 2a 
Nungua o prazer fe conhece; 
Senam defpois da tormenta, "5º 
“Tampouco o bem permanece; ' 
Que feo defcanfo florece, 
Logo trabalho arrebenta.. 
Sempre os bês felograriag, . 
Mas os malts tudo atalhao, 
Porém já que afli porfião,. vino ums 
Onde defcantos trabalhao,. 
Trabalhos defcanfariad. 
Qualquer trabalho me fora: 
Por vôs grad contentamento: 
Nada fentira, fenhora; if 
Se vira difto algum hora, 
Em vôs ham conhecimentos. 
Por mal,que o malme tratafle;. 
“Tudo por bem tomaria, 
Pofto que o corpo cançafle; o 
À alma'defcanfaria,. 
Se para vôs trabalhafle. 
Quem voflas cruezas já 
Sofreo, a tudo fe pozs; 
Coftumado ficará, Deste Ol bj nad 
Dybi) Ev D+ E mui. 


Emuitómelhor ferã, avos: ) 

Setrabalhar paravós, eoog ss pes poB 

Triftezas efguecerião, ,9f/71 mas oibrilo: 5 

Pofto que mal me tratârão;: cb: om si corelor 

Annos nam me lembrariad; | cm 0! 5): 

Que como eftoutros pafláras, 

Tempos triftes paffarião,: :'! 
Se foffe galardoado 

Efte trabalho tam duro, ; 

Nam viveramagoado; so 

Mas nam o foi o paílado, | 

Como feráo futuro? 

De canfar nam canfaria, - 

Se quizereis,que canfafle,,: 

Cavar,morrer,falohia, 

Tudo'emfim. efqueceria, 

Se algum hora vos lembrafie; 


Lua de incis. gre 


Mete alheo, 


Trifte vida fe me ars 

Pois quer vofTa condição, 

Que os males,que dais por “nte 
Me fiquem por. galardão. | 


Giofa. 
Defpois de fempre tofrer, 
Senhora, voflas cruezas,  - TE 
A pefar de meu querer, “ 
Me quereis fatisfazer' 
Meus ferviços com triftezas; 
Mas pois embalde refie, 140% h 
i Ts Quem 


294" coimas des. 
Quem vofla vifta condena, óvol sonlossos! 
Preítes eftou para a pena, by srvg suiled 
Que de galardao tam trifte, 
Trilte vida fe me ordenap =: 00155: 
De contente do mal meu» 
A tam grande eftremo vim, 
Que confinto em minha fim, - 
Aff que vôs,& mais eu, 
Ambos fomos contra mim. 
Mas que fofra meu tormento; 
Sem querer mais galardão, 
Nam hefóra de razao, 
Que queira meu fcfrimento, 
Pois quer vofla condição, ' 

O mal, que vôs dais por bem, 2.15 
Eíte, fenhora, he mortal, amp! 
Que o mal,que dais como mal cv 
Em muito menos fe tem,, 

Por coftume naturak, 

Mas porêm nefta vitoria, 

Que comigo he bem pequena, 0! cbivcnio 
À mayor dor me condena, 

A pena, que dais por gloria, > 

Que os males,que dais por pena. 

Que mor bem me poflã vir, 

Quefervirvosnamo(fei, “ 

Pois que mais quero eu pedir, 4 

Se quanto mais vos fervir; 

“Tanto mais vos deverei? 

Se voílos merecimentos 

De tam altaeftima fao;: =: 

Affaz de favor me daõ, 


Luis deamoes. 295 
Em querer,que meus tormentos osivis Picos 
Me fiquem por galardão, ob «fi xá 
134 100 oboOSDoOg tngo sul 
Mote alheo. sós 
Ja nam poflo fer contentes... 
Tenhoaefperançaperdida, 
Ando perdidoentre a gente, 
Nem morro,nem tenho vida, 
Glofa. 
Defpois que meu cruel Fado 
Deftruhio húãa efperança; 
Em que me vi levantado, 
No mal fiquei fem mudanças 
E do bem defefperado: 
' Ocoração,queifto fente, 
A fua dor nam refifte, 
Porque vé mui claramente, 
Que pois naci para trifte, 
Já nam poílo fer contente. 
Por iflo contentamentos, 


Fugí de quem vos deíprezas gato di 
Ja fiz outros fundamentosss uu p cu 4 
- Jà fiz fenhora a triftezav o 3! obaM 


De todos meus penfamentos: 
O menos,que lhe entreguei, 


Foi efta canfádamidas use nac: s suo comb 
Cuído, quenifto acerteis St snes ta 
Porque de quanto efperei, ilobeb as; 
Tenho a efperança perdida,» atop su0) 
Acabar de me perder vol jus uoa sil aid 
23 Ta ora 


RA 


 Mefalve com cujo fou,. 


296 Rimas das * 
Fora já muito melhor, ''0" sm sbpocisen 
“Tivera fim efta dor;. BD TRÊS TIA] 
Que nam podendo mór fer, 
Cada veza fintomoôr: isso 
De vôs defejo efconderme; 
E de mi principalmente, “> 000 
Onde ninguem poffa verme, 
Que pois me ganho em perderme, 
Audo perdido entre-a gente, 
Goftos de mudanças cheos, 
Nam me buíqueis,nam vos quero,. á 
Tenhovos por tam alheos, 
Que do.bem,que nam-eípero, f 
Íada me ficão receos,. 
Em pena tam fem medida, 
Em tormento tam efquivo,. 
Que moura,ninguem duvida,, 
Mas eufe mcrro,ou fe vivo, 
Nem morro,nem tenho vidas. 


Mose abia dim 


Asmorte,pois que fou vofTo,. 
Nam-na quero,mas fe vem,. 
Hade fer todo meubem, 


pes E Glofa: , L 2 4 
Amor,que em men penfamento» 
Com-tanta fêfe fundou; | 
Me tema dado hum regimento, . 
Que quando vir meu tormento; 


Ecom 


Luis de Câmoes 3289. 
E com efta defenfao, Ha 
Com que tudo vencerpoflo, 
Diz a caula ao coração, . 
Nam tem em mi jurdição,. 
A morte; pois que fouvoflo. . 

Por exprimentar hum día: 

Amor,fe me achava fbrte,, 
Nefta fê,como dizia,. 

Me convidou.com a moste;. 
So por ver fe a tomaria, 

E comoella feja a confa,. 
Onde eftátodo meu bem,. 
Refpondilhe,como quem. 
Querdizer mais,& nam oufa; 
Nam a quero;mas-fe vem; 

Nam diffe mais, porque então 
Entendeo quanto metoca,. 3 
E letinha dito o nam; 

Muitas.vezes diz a bocas, 

O que nega ocoração.. 

“Toda a coufa defendida). 

Em mais eftima fe tem,. 

Por iflo he coufa fabida, . Ro 
Que perder por vôsa vida; .. : 
Ha defer todo meu bem, .- . já : 


Mutea bia dama que. fe chamava Aluno; 
Vejoa nalma pintada, E avitba per 
Quando me pede.o defejo, Ca 
Asnatural;gue nam vejo, : j 


cuia e RSL rt 


es 
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sb sÃo 755 
Glofa. ay abra sup mm 
Sesô de ver puramente, DS &IUS2 & 
Me transformeino que'vi, “oii 


De vifta tam excellente, 
Mal poderei fer aufente, 
Em quanto o nam for de mi, 
Porque a alma namorada 
Atraz tambem debuxada, 
E a memoria'tanto voa, 
Que fe anam-vejo.em pefloa, 
Vejoa na alma pintada. 

O defejo,que fe eftende, 
iÃo que menos fe concede, : 
Sobre vôs pede, &:pretende 
Como doente, que pede, 
O que mais fe lhe defende: 
Eu, que em aufencianam vejo, 
Tenho piedade, & pejo, 
De me ver tam pobre eftar, 
Que então nam tenho,que dar, 
Quando me pede o defejo; 

“Como aquelle;que cegou, 
He coufa vifta,& notoria, á 
Que a natureza ordenou, 4 
Que fe lhe dobre em memoria, 
O que emviftalhe faltou, »» «o Vo LÁ 
Affi a mim, que nam rejo 
Os olhos,ao que defejo,:» 1 
Na memoria, & na firmeza 
Me concede a natureza. ou, o À 


À natural,que nam vejo. 
E NOTE a 


Luis de Gates. 
Mote bao 


Sem vós,& com meu cuidado, 


Olhai com quem,& fem quem» 


Glo/a. 
Vendo amor,que com vos ver 
Mais levemente fofria 
Os males,que me fazia, 
Nam me pode ifto fofrer: 
Conjuroufe com meu Fado; 
Hum novo mal meordenou; 
Ambos me levão forçado,; 
Nam fei onde, pois que vou': 
Sem vôs,& com meu cuidado. . 


Nam féi qual he mais eftranho, fg 


Deftes dous males, que figo,.- 

Se nam vos ver,fe comigo 

Levar imigo tamanho, «oo cy; 
O que fica,& o que vem, 

Hum me mata,outro defejo 
Com tal mal, & fem talbem, o 
Em tais eftremos me vejo, 


Olhai com quem, & fem;quem?-, - o 


Ao melmãs 


Amor,cuja providencia 
Foi fempre, que nam erraffe; 
Porque n'alma vos levaffe, 


Refpeitando o mal de aufencias.. 
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Bir 


rs 
emo 


300 “Rimas de so 
Quiz que em vôos me transformaffe, 
E vendomeir maltratado, “0º 
Eu, & meu cuidado fôs, 

Proveo niflo de attentado, | 
Por nam me aufertar de vós; 
Sem vós, & com meu cuidado. 
Mas eft'alma, que eu trazia, 
Porque vós nella morais, 
Deixame cego, & fem guia, 
Que ha por melhor companhia, 
Ficar onde vós ficais. 
Aff me vou de meu berma, 
Onde quera forte eftrella, 
Sem alma, que em fi vos tem, 
Co mal de viver fem ella, 
Olhai com quem;8:fem quem? 


Mote alheo, 
Sem ventura'he por demais 
Glofa, o 
“Todo o trabalhado bem, 
Promete goftofo fruito:. |» Lara 
Mas os trabalhos,gue vem, - 21 
Para quem ditanamtem, 
Valem pouco, & caftaô muito, 
Rompe em todaa pedra dura, 
Faz os homês immortais «' 
O trabalho quando atura, 
Mas querer achar ventura 
Sem ventura,he par demais. | vo: 
Ras Mote, 


Las deb E 
(E SR 


Minh'alma lembraivos della? | cy ci] 


conssnop ol eslegmzim aC 5% 
Glofas. f JISG ÃO Dllbick o 

Pois o vervos tenhoem mais; 4 ou, vos so 
Que mil vidas,que me deis,. Ds st isst 
Aficomo,a que me dais, s 


Meu bem;jà que mo negais,. do 
Meus olhos,nam sad rea 
E fe a talcftado vim, 


Guiado de minha cftrella, 

Quando houverdes dô de mim; 
Minha vida,dailhea fim, votos unas 
Minh'alma lembraivosdelha, + css 


Bote alheo; 
Tudo-póde hiãa affeição; 


Glofás douzoçoni | 
Tem taljurdição amor, Bos: E 
N'alma donde feapolentas.: b rolava] 
BE de que fe fazfenhor, ls so sruuguema pisD 
Que a liberta,& izengar.; MAIO, DU) 3 90p 
De todo humano temor;:' 
E com mui jufta razão,: 
Como fenhor foberano,:. 
E pois me fofre tenção, 
Gritareipor defengano,:  “v; BUG RG 
Tudo pôde hãa afeição)! nilson 
OM ' Trovas 


ag 


go2 ounras des 
Trovarde Bo/cadiis som 


Jufia fue mi perdicion, Sino! solidao dA 

De mis males foi ei PA 

Ya no efpero galardon, is!) 

Pues vueítro PTN READ 193 2oviavro sia 
Satisfizo a mi aihoria! 


Glo/a.2isgawodi sup Simed voa 

Deípues que amor me formó; ms «ss uia sostá 
Todo de amor,qual me veoyni cisdslos dg 
Eo las leyes,que me dió, '». sb obeivro 
El mirar me confintió, rot obucdO 
Y defendiôme el defleo,.ex% s sillisb abiz edaiks 
Mas el alma como injulfta; so vis cimo! conteudo 
Eu viendo tal perfeccion, 
Dió aldeíteo ocafion, silas suis 
Y pues quebrê ley tau jufta, 

ufta fue miperdicion, So spd sbos obuT 

Moftrandofemeelamor, . 
Mas benigno,que cruel, ais 
Sobre tyrano traidor, some cisibunilose 
Dezelos de mi dolor,.c;..' ob Rin 
Quifo tomar parte en él, 


Yo,que tan dulce tormento os 53,001º dil & oU(y 
Noquiero dallo aanque peca cosmad ol at 
Refifto,y no lo confientos,cuser Do) tum mos d 
Mas fi melotoma a trueço;:: ot 9i omoo 
De mis males foy contento. sismos 1 

Senora, ved lo que ordena sisbvog isussioo> 


Efte amor tan falío nueltro;»;)- à sa abóg obuT 


Luisdelamies. 393 
Por pagar a cofta agena) rot sb Sicxisk m sn) 
Manda que de un miraryuefiro se sivp py o? 
Haga el premio de mi pena. 
Mas vôs,para que veais TA 
Tan enganofa intencion, 
Aunque muerto me fintaís;!) cu sro cicop enioioy 
No mireis,que fimirais, mod isscun sem 369,52 
Ya no efpero galardon. oi 
Pues que premio, me direis, 1»: DI 
Efperas, que ferã bueno? 43 sousa siste 
Sabed, fino lo fabeis, us m> 
Que es lo mas de lo que penos =: b 1 
Lo menos, que mereceis, cura cisne sbo so 
Quien haze al mal tan ufáno, :: 
Y tan libre al fentimíento, 
El deffeo? No,que es vano,. 
Elamor?No,que es tyranno,: »: 381" 
Pues? Vueítro merecimiento,» ETA 
No pudiendo amor robarme: 
De mis tan caros defpojos, +: 
Aunque fue por más honrarme,. ah = 
Vos fola para matarme «ojossao obuss poinodA 
Le preftaftes vueftros ojasa siissy visca cbnia cut 
Mataranme ambos a dos, get vi 
Mas a vôs conmãs razon . «ros sisters € 
Deveella fatisfacion, ss mat 
Quea mi por él,& por vôs,, ro6 cn) 
Satisfizo mi paflion, o manso 07 O 
Es Er stgi à : s) 
Mote. 
Menina fermofa, & crua. 
Bem fei cú, 


Sua Quem: 


304 Rimas des 
Quem deixarà de fer feu,; 
Se vós quizereis fer fua. mn 10: 


Vaeltas. 


Minina mais que na idade, 
Se;para me querer bem, 
Vos nam vejo ter vontade, 
He,porque outrem vola tem, 
Temvola,& fazvola crua, 
Porém eu 
Já tomára nam fer meu, 
Se vós nam foreis tam fua, 
Nos olhos, & na affcição 
Vos vi;quando vos olhava, 
“Tanta graça, que vos dava 
De graça efte coração: 
Nam no quizeftes de crua, 
Por fer meu, 
Se outrem vos dera o feu, 
Póde fer foreis mais fua, 

“ Minina tende maneira, 
Que ainda nam venha ater, 
Pois nam quereis, quem vos quer; 
Que queiraís, quem vos nam queira, 
Olhai nam me fejais crua, 
Que pois eu o 
Quero fer voílo, & nam meu, 
Sede vós minha, & nam fua, 


4 bia 


atue “fo - dr rd pa : 
Luis de Camões, 305 
A hiia dama doente. 0 sono os 


Da doença, em que hora ardeis, 
Eu fora voíla mêzinha: 
Só com vos ferdes a minha, | - 
He muito para notar, 
Cura tam bem acertada, . 
Que pudereis fer curada 
Somente com me curar. 
ds quereis,dama,trocar, 
Ambos temos a mézinha, 
Eu a voíla,& vós a minha. 
Olhai, que nam quer Amos 
Porque fiquemos iguais; 
Pois meu ardor nam curaís, 
ug fe cure voíTo ardor: 
Eu cá finto vofla dor, 
Efe vos fentis a minha, 
Dai, & tomaia mêzinha, 


Outro, 
Deo,fenhora,por fentençá 
Amor,que fofTeis doente, 
Para fazerdes 4 gente 
Doce, & fermofa a doença: 

Nam fabendo amor curar, 
Foi a doença fazer 
Fermofa para fe ver, 
Doce para fe paflar. 
Então vendo a differença; 
Que ha de vôs atodaa gente, | iu sd 
o Vá Man. 


é 
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Mandou,que foffeis doente, 
Para gloria da doença. 
E digovos de verdade, 
Quea faudeandaenvejofa, 
Por ver cftar tam fermofa: 
Em vôos effa enfermidade. 
Nam façais logo detença, 
S:nhora,em eftar doente, 
Porque adoecerá a gente, 
Com defejos da doença. 
Que eu por ter; fermofa dama: 
A doença, que em vós vejo, 
Vos confeflo,que defejo 
De cahir comvofco em cama. 
Se confentis,que me vença: 
Defte mal,nam houve gente: 
Da faude tam contente, 
Como eu ferei da doenças 


Ao mefmas. 


Olhai,que dura fentença,. 
Foi amor dar-contra mi, 
Que porque em vôs me perdi, 
Em vôsme buíque a doença. 
Claro eftà, 

Que em vôs fó me acharã, 

Queem mife me vem bufcar,. 

Nau poderá mais achar, 

- Quea fôrma,do que foi) às 

- Quefeem vós Amor fe poz,. 
Senhoraheforçadoai, 

MAR y Que 
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Que o mal, que me bufca a mi, 
Que vos faça mal a vôs, N 
Sem mentir, etabas stáfisv 6h 
Amor me quiz deftruir;: 
Por modo nunqua cuidado, 
Pois ha de fer ja forçado, 
Pefarvos de vos fervir, Ê 

Mas fois cam defconhecida, 
E fao meus males de forte, 
Que vos ameaça a morte, 
Porque me negais a vida; 
Se por boa - 
'Tal juftiça fe preogêis” 
Quando defta forte for, 
Havei vós perdão de amor, 
Que a parte jà vos perdoa. 

Mas,o que maistemo emfina, 
He que neta diferença, 
Que fenam'tornea doença, 
Se me namtornaís a mim. 
De verdade, 
Que já voffa humanidade, 
De que fe queixe nam tem; 
Pois para as almas tambem 
Fez Amor enfermidade. 


Mote a bãa dama vejtida de dó, 


De atormentado, & perdido, 

Já vos nam peço, fenam, 

Que tenhais no coração, 

O que tendes no veftido. 
: V 2 Foltas, 


Polias. 
Se de do veftida andais, 
Por quem já vida nam tem; 
Porque nam no haveis, de quem: 
Vós tantas vezes matais? 
Que brado fem fer ouvido, 
E nungua vejo, fenam: 
Cruezas no ceração,. 
E grande dô so veftido.. 


“1 DonaGuiomar de Blasfésquimando a 
com bia velgno rofios 


Morte, 


Amor,que tados offende,. 
Teve,fenhora, por geftosskibsfsnssn st 
Que fentifeo voflorofto,. 
O quenas almas acende, . 


Folia. 

Agueilte rofto,que traz: 

O mundo todo abrazado, , 

Se foi de flamma tocado, . 

Foi porque finta,o que faz, 

Bem fei queamor fe.vos rende, 

Porêm o feu preíupofto, 

Foi fentir o voo rofto, 

O que nas almas acende, . 


Abiz 


Luis de Cimo. 309 


«bia mulher açoutada por bum homem , que 
chamavão Corefma, 


Nam eftejais agravada, 

'Senam fe tor de vôs mefma, 
Porque a mulher,que he errada, 
Com razão pola Corefma, 
Deve fer difciplinada, 


Volta. 


Quererdes profano Amor 
Em Corefma,he conciencia; 
Açoutes,& penitencia 
Vos eftá muito melhor, . 
Nam fiqueis difto afrontada, 
Pois a culpa he voíla mefma, 
Que mulher,que he tam malvada, 
He bem,que pela Corefma 
Seja bem difciplinada. 

Se a penitencia vos val, 
Mui bem açoutada eftais, 
Pois por Corefma pagais, 
Voos vicios do carnal, 
Nam torneis a fer errada, 
Nem condeneis a vos mefma, 
Pois eftais jÀ enmendada, 
E nam fereis por Corefma 1) 
Outra vez difciplinada, | 
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A bum fidalgosque lhe tardava combiia. 
camiza, que lhe prometeo, 


Quem no mundo quizer fer. 

Havido por fingular, 

Para mais fe engrandecers. 

Ha detrazer fempreo dar. 

Nas ancas.do prometer, e 
Ejà que voffa mercê; 

Largueza tem por díviza, 

Como o mundo todo vé,. 

Ha mifter,que tanto de, 

Que venhaa dar a camiza,. 


4 hia dama, que lhe chamou diabes, 
por nome Eoam dos Anjos. 


Mote, 


Senhora,pois me chamais 
“Tam fem razão: tam mao nome, 
Túda o diabo vos tome.. 


Volta. 

Quem quer que vio, cuqueleo,. 
Terà por.novo,& moderno, 
“Ter quem.vive no inferno, 
Openfamento no Geo. 
Mas fe a vós vos pareceo, . 
Que meeftava bem tal nome, 
Etic diabo: vos tome. 

ns Ron Per di. 


Luis de Camoes, 

Perdido mais, que ninguem, 
Confeflo,fenhora, fer, ” 
Mas o diabo nam quer 
Aos Anjos tamanho bem: 
Pois Jogo nam me convem, 
Ou fe me convem tal nome, 
'Serà para que vos tome, 

Se vos benzeis com cautela, 
“Como de Anjo, & nam de luz, 
Mal pôde fugir da Cruz, 
“Quem vós tendes pofto nella; 
Mas jà que foi minha eftrella, 
Ser diabo, & ter tal nome, 
Guardaivos,que vos nam tome. 

Jaà que chegais tanto ao cabo, 
Com as mãos pôftas aos Ceos, 
Vou fempre pedindo a Deos, 
Que vos leve efte diabo. 
Eu,fenhora,nam me gabo, 
Mas pois que me dais talnoms, 
Tomoo para que vos tome, 


A hum amigo, que nam podia encontrar, 
Mote. - 


Qual terá culpa de nôs 

Neite mal,que todo he meu? 

Quando vindes nam vou cu, 

Quando vou nam viades vôs, 

Reinando amor em dous peitos, 

Tece tantas falíidades, 
V 4 


3u 
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Que de conformes vontades 
Faz defconformes effeitos. 
Igualmente vive em nós, 
Mas por defconcerto feu, 
Vos leva fe venho eu, 

* Meeva fe vindes vós. 


Mote fem. 


Defcalça vay pela neve; 
Affi faz,quem amor ferve: 


Poltas.. 
Os privilegios, que os Reys: 
Nam pódem dar,pôode Amor,. 
Que faz qualquer amador 
Livre das humanasleys,. 
Mortes, & guerras crueis,. 
Ferro,frio, fogo, & nevé, 
Tudo fofre, quem o ferve.. 

Moça fermofa defpreza- 
Todo o frio, & todaa dor, 
Olhai quanto pôde Amor, 
Mais que a propria natureza;. 
Medo,nem delicadeza | 
Lhe impede, que paffe a neve; 
All faz;quem amor ferve, 
Por mais trabalhos, que leve; 
A tudo fe offereceria, 
Pafla pela neve fria, 
- Mais alva que a propria neve). 
 Comtodo frio featreve, 
Nec 


) 


GR Luis de Camoes. 
Vede em que fogo ferve 
O trifte,que a amor ferve. 


313 


Outro alheoi; 


A dor,que a minha alma lente; 
Nam na fabe toda a gente.. 


-. Voltas; ” 

Que eftranho cafo deamor;. 
Que defejado tormento, 
Que venho a fer avarento- 
Das dores-de minha dor, 
Por me nam tratar peor, 
Se fe fabe,ou fe fente, 
Nam na digo a- toda a gente! 

Minha dor,& a caufa della,. 
De ninguem oufo fiar,. 
Que feria aventurar 
A perderme,ou a perdelas: 


* Epoeis fô com padecela, ' 


A minha alma cftá contente; 

Nam quero,que o faiba a gente: 
Ande no peito efcondida; 

Dentro n'alma fepultada, . 

De mi fó feja chorada, 

De ninguem feja fentida, 

Ou me mate,ou me dê vida,. 

Ou viva trifte,ou contente, : 

Nam ma faiba toda a gente, 


E o Outro 


ns Rosa o 
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Outro feu, 
D'alma, & de quanto gives, 
Quero, que me defpojeis, 


Com tanto,que me deixcis 
Osolhos para vos ver, 


Volta, 

“Coufa efte corpo uam tem, 
“Que já nam tenhais rendida, 
Defpois de tirarlhe a vida, 
Tirailhe a morte tambem: 
Se mais tenho,que perder, 
Mais quero, que me leveis, 
Com tanto, que me deixeis 
Os olhos paravos ver, 


Mote alheo, 


Amores de hija cafada, 
que eu vi pelo meu mal, 


Voltas. 

“Níia cafada fui pór 
Osolhos de fifenhores,. 
Cuidei, que foffem amores; 
Elles fizeradfe amor. 
Fazfe o defejo mayor 
Donde o remedio nam val, 
Em perigo de meu mal. 

Nam me pareceo, que Amor 
EM Pudef. 


v 


a 
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Pudeffe tanto comigo, sa 
Que dende entra por amigo,: 

Se levante por fenhor:: 

Levame de dor em dor, 

Ede finalem final, 

Cada vez para mor mal.. 


Outro feto, 


Enforquei minha ef peranças. 
- Mas Amor foi tam madrafo,. 
Que lhe cortou o baraço.. 


Voltas. 
Foia efperança julgada: 
Por fentença da ventura, 
ue pois me teve à pendura, 
AR foffe dependurada. 
Vem Cupido com aefpada, - 


Cortalhe cerce o baraço, 
Cupido, fufte madraço. 


Outro feu.. 


Puz o coração nos olhos, . 
E os olhos puz-no chão, 
Pór vingar o coração. 


Voltas, 
O'coração envejofo 
Como dos-clhos andava; 
Sempre remoque: me dava, 


Que 
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Que nam era o meu mimofo, 
Venho eu de piedofo, 

Do fenhor meucoração, 

Eboto osolhos no chad. 


Outro feu, 


Puz meus olhos nú funda, 
E fiz hum tiro com ella 
Aas grades de hfia janella. 


Voltas, 
Ha dama de malvada, 
Tomou feus olhos na mão, 
E tiroume hi pedrada 
Com elles ao coração, 
Armei minha funda então, 
E puz os meus olhos nella, 


Trape,quebreilhe a janella. 


Álheo, 
De pequena tomei amor, 
Porque o nam entendi, 
Agora,que o conheci, 
Matame com disfivor. 


Voltas. 
Vio moço, & pequenino, 
E a mefima idade enfina, 
Que fe incline húa minina, . 
Aas amoftras de hum mininoz 
Ouyilhe chamar Amor, 


Pelo 


"sy = ks E 
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Pelo nome me venci, 
Nunqua tal engano vi, 
Nem tamanho defamor. 

Creceome de dia em dia, 
Com a idade a affeição;. 
Porque amor de criação, 
Nalma, & na vida fe cria:. 
Crioufe em miefte amor;. 
E fenhoreoufe de mis: 
Agora que o conheci, .- 
Matamecom disfavor.. 

As flores me torna abrolhos;. 
À morte me determina, 
Quem eutrouxe de minina, 
Nas míninas de meusolhos,. 
Defta magoa,& defta dor,. 
Tenho fabido,que em'fim 
Por amor me perco a mim,. 
Por quem de mi perde o amor;. 

Parece fer-cafo eftranho, - 
O que amor em mim ordena, , 
Que em idade tam pequenas. 
Haja tormento tamasho, . 
Seja6 milagres de amor, . 
Heyos de fofrerafhi, . 
Atéque haja do de mi, 
Quem entender efta dor. . 


Cantiga velhas 
Apartar adfe os meus olhos: 


De mi tam longe, e 
Falfos: 
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Falfos amores, 
Falfos maos enganadores. 


Voltas, 

“T'rataraome com cautella, 
Por me enganar mais azinha, 
Deilhe poffed'alma minha, 
Foraôme fugir cor ella, 
Nam “ha vellos,nem ha vella 
Demitamlonge, é 
Falfos amores, 
Falfos maos enganadores. 

Entregueilhe a liberdade, 
E emfim da vida o melhor, 
Foraofe,% do defamcr, 
Fizerao neceflidade, 
Quem tevea fua vontade, 
De mi tam longe, 
Falfos amores, 
Eoxalienganadores. 


Outra, 
Falfo cavaleiro ingrato, 
Enganaiíme, 
Vôos dizeis,queeu vos mato, 
Evoôs mataiíme. 


| Voltas, 
Coftumadas artes faô 
Para enganar innocencias, 
Piedofas aparencias 
Sobre izento coração: 


Eu 
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Eu vos âmo, & vôs ingrato 
Magoailme, 
Dizendo,que eu vos mato, 
E vôs mataifme. 

Vede agora qual de nôs, 
Anda mais perto do fim, 
Que a juftiça fazfe em mim, 
Eo perdão diz,que fois vôos. 
Quando mais verdade trato 
Levantaiíme, a 
Que vos defamo, & vos mato,. 
E vós mataiíme.. 


Proprio; 
Se de meu malme contento, . 
He porque para vos vejo 
Em todo o mundo defejo, 
E em ninguem merecimento, - 


Voltas. 
Para quem vos fonbe olhar 
Tam impofiivel foi fer, 
O podervos merecer, 
Como o nam vos defejar. 
Pois logo a meu penfamento: 
Nenhum remedio lhe vejo, 
Senam fe dêr o defejo, 
Azas ao merecimento, . 


Aalbeo; 
Vôos fenhora tudo tendes, 
Senam' que tendes os olhos verdes.- Í 
ERON a Foltaso 
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Voltas. 

Dotou em vôs natureza k 
O fummo da perfeição, 
Que o queem vós he fenam; 
He em ontras gentileza: 
O verde nam fe defpreza, 
Que agora que vôs o tendes, 
Sao bellos os olhos verdes. 

Ouro, & azul he a melhor 
Cor,porquea gente fe perde, 
Mas a graça defle verde, 
Tiraa graça atodaa cor, 
Fica agora fendo a flor 
A cor,que nos olhgs tendes, 
Porque fao voílos,& verdes, 


Alheo. 
Para que me dan tormento, 
Aprovechando tan poco, 
Perdido;mas no tandoco, 
Que defcubra lo que fiento. 


Voltas. 

“Tiempo perdido es aquel, 
“Que fe pafla endarme afan, 
Pues quanto mas melo dan, 
Tanto menos fiento del, 

Que defcubra lo que fiento? 
No o harê,que no es tan pocoy 
Que no puede fer tan loco, 
Quien tiene tal penfamiento; 
ANNA Sepan, 
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Sepan, que me manda Amor; : 
Que de tan dulce querclla, 
A nadie dê parte della, ' 
Porque la fienta mayor. 
Es tan dulce mi tormento, 
Que aun fe me antoja poco, 
Y fi es mucho, quede loco 
De gufto de lo que fiento. 


Jilhdo ai! és o 
De vueítros ojos centellas; 
Quien encienden' pechos de yelo, 
Suben por elayre al ciclo, 
Y en llegando fon eftrellas, 


Voltas, 

Falfos loores os dan, 
Que eflas centellas tan raras; 
No fon nelciclo mas claras; 
Que en los ojos dande eftan; 
Porque quando miro en ellas 
El como alumbranal Íuelo, 
No fê que feran nelcielo 
Mas fe que acá fon eftrellas. . 

Ni fe puede prefumir, 
Que alcielo fuban,fenora, 
Que la lumbre,que en vôos mora, 
No tiene más,;que fubir, 
Mas pienfo, que danquerellas 
A Dios nel ogtavo cielo, 
Porque fcn acá en elfuelo 
Dos tan hermo(fas eftrellas. 
Ip x Alheo: 
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De dentro tengo mi mal, 

Que de fuera no ay ferial.. 


Foltos; 
Minueva,y dulce querella, 
Es invifble a 1: gente, 
El alma folo la fiente, 
Queel cuerpo no es dino della,, 
Como la viva centella 
Se encubreen el pedernal, 
De dentro tengo mi mal. 


Alheo, 
Amorlvco,amor loco,. 
Yo por vôÔs,y vos por otro. 


Volias. 
Didme Amor tormentos dos,, 
Para que pene doblado, 
Uno es verme defamado,. 
Otro es manzilla de vós,. 
Ved queordena Amor en nôs?: 
Porque, vós hazcifmeloco,, 
Que feais loca porotro.. 

Tratais amor de manera,, 
Que porque afli me tratais,. 
Quiere que pues no me amais; 
Que ameis otro,que no os quiera,, 
Mas con todo fino os viera 


Con 
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Con más razon fuera loco. | | 
Y tan contrario viviendo; 

Alfio,alfin,conformamos, 

Pues ambos a dos bufcamos; 

Lo que màsnos vá huyendo, 

Voy tras vós fiempre figuiendo, 

Y vôs huyendo por otro, 

Andais loca,y me hazeis loco» 


Alheo. | 
“Todo es poco lo poflible. 


Glofa. 
Ved,que enganio fenorea, | 
Nueftro juízio tanloco, 
Que por mucho que fe creay . 
Todo el bien, que fe deflea, 
Alcançado,queda poco. " 
Uu bien de qualquiera grado; 
Si deaverfees impofible, 
Queda mucho deffeado, 
Mas para mucho alcançado? 
Todo es poco lo poflibls, 


Otras 
Pofhible es a mi cuidado; 
Poderme hazer fatisfecho, 
Si fuera poflible al hado 
Hazer no hecho lo hechgs 
Y futuro lo paíffado, 
Si olvido pudiera haver, 
Fuera remedio Íufriblez 
ES O ev Mas 
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Mas ya que no puede ferg3ol s1s1) noses oba no 


Para contento me hazery'vsiviv olsesimos mes oy 
Todo es poco lo pofible, .vomsmacivos aBis.oniA 
MRRM BA sob 8 acdamp va | 


Alheos VON Sr contém si 01 

Vede bem fe siosmeus dias vo 

Os defgoftos vi fobejos, 

Pois tenho medoa defejos,: 

E quero mal a alegrias, 
Voltas: 

Se defejos fui já ter, 

Serviraó deatormentarme, 

Se algum bem pode alegrarme,. | | 

Quizme antes entriftecer.. 

Paílei annos,paflei dias, » 0) 

Em defgoftos tam Íobejos;. 

Que sô por nam ter defojons 

Perderei milalegrias. 


= 


Proprios 
Pois he mais voflo,que meu, 
Senhora,meu coração, 
Eu voflo captivo fam, 
Meus olhos, lembrevos eu. 


Volta, 
Lembrevos minha trifteza; 
Que já mais nungua me deixa; 
Lembrevos com quanta queixa, 
de queixa minha firmeza: 
Lembrevos que nam he meu" 
a Eae Efte 
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E pois ha tanta razão; 

Meus olhos, lembrevos cu, 


Outro. 
Senhora, pois minha vida 
“Tendes em voffo poder, 
Por ferdes della fervida; 
Nam queirais,que deftruida 
Pofla fer. 


Voltas. 
Tfto nam por me pefar 
De morrer, fe vôs quizerdes, 
Que melhor me hc acabar 
Mil vezes,que foportar 
Os males,que me fizerdes; 
Massô por ferdes fervida 
Demim,em quanto viver, 
X/os peço que minha vida, 
Nam queirais, que defiruida 
Pofia fer. 


Outros 
Pois dano me faz olhárvos; 
Nam quero, por nam querervos, 
Que ninguem me veja, vervos. 


Volta. 
De vervos a nam vos vers 
Ha dous eftremos mortaes, 


E faô elles em fitass, ao 
E x 3 Que 
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Que hum por hom me f:z morters 5 Nino 
Mas antes quero efc. Iher, 
Que pofla viver fem vervos, 
Mioh'alma, por nam perdervos, 
Defte tamanho perigo, 
Que remedio poflo ter? 
Se vivo fó com vos ver, 
Se vos nam vejosperigo, 
Mas quero accbar comigo, . 
Que ninguem me veja vervos, 
Seuhora,por nam perdervos, 


A tres damas, que lhe dixião,que 8 
amavão, 


Nam feife me engana Helena; 
Se Maria,fe Joanna, 
Nam fei, qual dellas me engana; 


Volta, 
Hiãa diz, que me quer bem, 
Outra jura, que mo quer, 
Mas em jura de mulher, F 
Quem crerá fe cllasnam crem? 
am poflo nam crer a Helena, ' 
A Maria,nem Joanna, 
Mas nam fei,qual mais me engana, 
Húa fazme juramentos, 
Que sô meuamor eftima, 
À outra diz,que fe fina, 
Joanna,que bebe os ventos. 
de cuiído,que mente Helena, 


Tam: 
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Tambem mentirã Joanna, 
Mas quem mente nam me engana! | 

? 

A bia dama mal empregadas 


Minina, nam fei dizer, 
Vendovos tam acabada, 
Quao trifte eftou por vos ver; 
Fermofa,& mal empregada. 
Voltas. 
Quem tam mal vos empregou, 
Pouco de mim fe dohia, 
Pois nam vio o quanto me hia, 
Em tirarme,o quetirou; 
Obriga o primor,que tem 
Lindeza tam cftremada, 
Que digão quantos a vem; 
Fermo(a,& mal empregadas 
“Tomaftes da fermolura, 
Quanto della defejaftes, 
Ecom ella me guardaftes 
Para tam trifte ventura, 
Mataveis feudo folteira, 
Matais agora em cafada, 
Matais de toda a maneira, 
Fermofa,& mal empregada; 


a bia Foã Gonçalves. 


Com voffos olhos Gonçalves, 
Senhora,cativo tendes, 

Eft: meu coração Mendes. 

> ETA Voltas, 
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Voltas. 

Eu fou boa teftemunha, ' 
Que amor tem por coufa mà, 

Que olhos, que fao homés já, 

Se nomeem fem alcunha, 
Pois o coraçao apunha, 

E diz olhos pois vos tendes,. 

Chamaime coração Mendes, 


Outro. 
De que me ferve fugir. 
De morte,dor, & perigo; 
Semeeulevo comigo? 


Poltas.. 

“Tenhome perfuadido, 
Por razao conveniente,. 
Que nam poflo fer contentes. 
Pcisque pudefernacido, 
Anda fempre tam unido 
O meu tormento comigo, 
Que eu mefmo fou meu perigo, 

E fe de mimelivrafle, 
Nevhum gofo me feria: 
Quem fena6 eu nam teria 
Mal, que effe bem me tirafle, 
Força he logo que afli paffe, 
Ou com deígofto comigo, 
Qu fem gofto, & fem perigo. 


Ábia 
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A ia dama, que jutava pelos! o ia 


[eus olhos. “ 
Quando me quer enganar, - 
A minha bella perjura,. 
Para mais me na, 
O que quer certificar, 
Pelos feus olhos me jura. 
Como meu contentamento, 
Todo fe rege por elles, 
Imagina o penfamento, . 

Que fe fazagravoa elles, 
Nam crer tam graô juramentá, 
Porêm como em cafos taes 

(Ando jà vifto, & corrente, 

Sem outros certos finaes, 

Quanto me ella jura mais, 

“Tanto mais cuido, que mentes, 
Então vendelhe offender 

Elús caes olhos como aquelles;. 

Deixome antes tudo crer, 

So pela nam conftranger, 

A jurar falo por elles, 


Alheos 
Vos teneis mi coraçon, 


Glo fa. 
Mi coraçon me han robado;, 
Y Amor viendo mis enojos,, 
Me dixo,fuete levado 
Por. 
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Por los más hermofos ojos, 

Que defque vivo he mirado. Nf 
Gracias fobrenaturales a 
Telo tienen en prifion, 

Y fi amor tiene razoi, "2 2 
Senora,por las fenales, “10: 

Vôs teneis mi coraçom. 


«alheo, 
Ha hum bem, que chega; & foge) 
E chamafe efte bem tal, , 
Ter bem para fentir mal, 


Voltás 
Quem viveo fempre nútu fer, 
Iuda que feja em pobreza, 
Nam vio o bem da riqueza, 
Nem o mal de empobrecer, 
Nam ganhou para perder, 
Mas ganhou com vida igual, 
Nam ter bem,nem feotir mal, 


4 bia dama, que lhe virouo roflo. 


Olhos nam vos mereci, 
Que tenhais tal condição, 
Tam liberaes parao chaó, 
Tam irofos para mi, 


Poltas, 
Baixos,& honeftos andaís, 
Por.yos negardes,a quem 


Nam 
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Nam quer mais, que aquallc bem,» i 
Que vó: no chao efpalhais, ELEITA Ó 

SE POUCO VOS Mereci, Ss csuasr os br 
Nam me eftimeis mais que o chad 

A quem vos o galardão, «is cio, tl + 
Duis,& mo negaisami, 


Proprios 
Venceome amor,namo nego; 
“Tem mais força que eu aflaz, -- 
Que como he cego, & rapaz; 
Dame porrada de cego. 


Volta. . 
So porque he rapaz ruim, 
Deilhe hum bof-te zombando; 
Dizme,ó mao, eftaifme dando, 
Porque Íois mayor que mim, 
Pois fe eu vos defcarrego, 
E em dizendo ifto chaz, 
“Torname outra, tá rapaz, 


Que dàs porrada de cego) 
o defcencerto do mundo. 


Osbôs vi fempre paffar 
No mundo graves tormentos, 
E para mais me efpantar, 
Os maos vi (empre andar, 
Em mar de contentamentos, 
Cuidando alcançar affi 
O bem tam mal ordenado, 
: Fui 
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Fui mao,mas fui Caftigado; 
Afh,queso para mi, 

Anda o mundo concertado, 


Ahia dama, perguntandolhe quem 
damava, . 


Mote, 
Perguntailme, quem me mata, 
Nam quero refponder nada, 
Por vos nam'fazer culpada, 


Voltas, 
E fe a pena nam me atiça; 
A dizer pena tam forte, 
Querome entregar à morte, 
* Antes que avos ájuítiça. 
Porém fe tendes cobiça 
De vos verdes tam culpada, 
Dizei,que nam finto nada. 


Mote. 
Efconjurote Dominga?, 
Pois me dás tanto cuidado; 
Que me digas fe te vingas, 
Vivirei menos penado, 


Voltas. 
Juravaíme, que outras cabras 
Folgavas de apacentar, 

Eu por nam me magoar, 
Fingiasque erão palavras, 
Agora 
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Agora de arte te vingas, co supra) may menos 
De algum meu doudo pecado... Sem R18Q isgil su 
Que inda que queira OA9BAên sd 7 bug sto & 
Nam pofão fer enganados (snrum ss cleo osaret) 

Qualquer coufa buíca ofem, e brmad BR for 
'A fonte vai para o Tejo, à 
Etu para o teu defejo, .... .... a 
Por te vingardes do meu, in a 
De mi te cfqueces Domingas, .. 
Como eu fiço do meu gado: 
Prazia Deos,que fe te vingas, 
Que morra defeíperado,.. a Ud 

Na fantafia te Plato. onda: Leci eos, 
Fulote,refpondeo monte, 
Buíco o rio, bufco a fonte, 
Endoudeço,& nam o finto:. 
Domingas no valle brado, . 
Refponde o ecco, Domiogas,, 
Etu inda te namvingas 
De me ver doudo tornado. 


Alheas 
Se aalma ver fe nam pôde: 
Onde penfamentos ferem, 
Que farei para me crerem?. 


Voltas. 

Se n'alma hãa sô ferida 
Faz va vida mil finais, 
Tanto fe defcobre maís, 
Quanto he mai: efcondida: 
Se cita dor tam conhecida, 

RN Me: 


E 
Me nam vem,porque nam quéreih 
Que farei paramacrérem? 

Se fe pudefle bem vêr, Stu os 
Quanto callo, & quanto fento o 
Defpois de tanto tormento 
Cuidaria alegre fer: 

Mas (enam me querem crer 
Olhos,que tam mal me ferem, 
Que farei para me crerem? 


Alho, 
Voflo bem querer, fenhora, 
Voflo mal melhor me fora, 


Voltas, 
Já agora certo conheço; 
Ser melhor todo o tormento; 
Ondeo arrependimento, | 
Se compra por juíto preço: 
Enganoume hum bom começo; 
Maso fim me diz agora, 
Que o mal melhor me fora. 

Quando hum bem he tam danofo, 

Que fendo bem dá cuidado, 
O danofica obrigado 
A fer menos perigofo, 
Mas fe a mim por deíditofo, 
Co bem me foi mal fenhora, 
Co voíTo mal bem me fora, 


Alheo, 
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Alheai 
Se me defta terra for) 
Eu voslevarei Amor, 


Poltasã 
Se me for,& vos deixar, 
(Ponho por cafo, que poffa) 
ER'alma minha,que he vofla,, 
Comvofco me ha de ficar: 
AM que sô por levar 
A minh'alma fe me for; 
Vos levareimeu amor. ) 
Que mal pôde maltratarme; 
Que comvoíco feja mal, 
» Ou que bem pôde fertal, 
Que fem vôs pofla alegrarmea. 
O mal nam póde enojarme, 
Obemmeferà mayor, 
Se voslevar meu amor,. 


dAlbees. 
Pequenos contentamentos) 
Hi bufcar,quem: contenteis; 
Que a mim, nam me conheceis.. 


Voltas, 
Os goftos,que tantas dores 
Fizerão já valer menos, 
Nam os aceita pequenos, 
Quem nunqua teve mayores: 
Bem parecem. vãos favores,, 


1236 ocgrranias el 
Pois tam tarde me quereis, 
Que inda me nam conhecetsii - 
Offereceifme alegriap? 51703 ailob sense 
Tendome já cego, Pc IDIBVIÍ LO 
He baixeza aceitar pouco, 
Quem tanto vos mereciastnt o 
Idevos por outra via, «taxisb anv3ã,10l sms? 
Pois o bem,que me deveis; “0.0 sovogor: 
Nunqgua no fatisfareis. 
Alheo. qr 
Perdigão perdeo a pena, o sm: 
Nam ha mal, que E nam Fartm 


Poltash mm A(at MOVIDO SUL) 
Perdigãó,que o pécicailtiia PO Md sup. nO) 
Subio em alto lugar," 21050 “dogudy mslo 
Perde a pena do voar, “1, 00: asa ia 
Ganha a pena do tormentos à emDE 
Nam tem no ar, nem no veíto; “ Vs 209 D 
Azas, com que fe foftenha, 
Nam ha mal, que lhe nam.venha, 

Quiz voar a hiaaltatorre, 
Mas achoufe defizado; o | 
E vendofe defpenado; "1 ea s su 
De puro penadomorre. 
Se a queixumes fe focorre, 
Lançanofogo mais lenha,. 
Nam ha mal,que lhe nam venha, 
ROD CUD 5359 
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sho Ta + oo E. 
aq A bias 
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A bias (enhoras,que baviad de fer terceiras , Ra 
para com bia damas 


Pois a tantas perdiçoés, .. 

Senhoras,quereis dar vida, 

Ditofa feja a ferida, 

Que tem tais cirurgioês, 

Pois ventura 

Me fubio a tanta altura, 

Que me fejais valedoras, 

Ditofa fejaa triftura, 

Quefe cura É 

Por vofios rogos;fenhorasa 
Ser minha pena mortal, 

Jà que entendeis,que heafli, 

Nam quero fallar por mi, 

Que por mi falla meu mal, 

Sois fermo(as, .. | 

Haveis de fer piêdofas, - ' iso. 


- Porfer tudo de hãa cors 


Que pois Amor, vos fez rofas 
Milagrofas, 
Fazeimilagres de amor, 

Pedi a quem,voôs fabeis, 
Que faiba de meu trabalho, 
Nam pelo, que euniflo valho; 
Mas pelo,que vôos valeis, 

Que ovalcr 

De vofloalto merecer, | 
Com lho pedir de geolhos; 
Fará,que emmeu padecer 

| NES Poffa 


48 tando 

Pofla ver Re 

O poder quê te fee Bilioso * os 
Vofa muita fermofWrã” o 

Com a fua tanto val, Eh 

Que me rio de meu mal, o hd te 

Quando cuido,em quem fitêcóra; SD 

A meusays ? 

Peçovos,que lhe valhais, 

Damas de Amor tam validas, 

Que nungua tal dor fintais, 

Que queirais, 

Onde nam fejais queridas. 


ENDECHAS 
A Barboraeferacon. 


Quella cativa, Pretos, & canfados, 

Que me tê cativo, | Más nam de matár.' 
Porque nella vivo, Hi praça viva, 
Já nam quer,que vivã!! fas nélles The mora 
Eu nunqua vi rofa Para fer fenhorá - 
Em fuaves molhos, De'quem he cativa. * 
Que para meus olhos, «* Pretós bs cabelos, ' 


prós e 


Fofle mais fermofa. - [Oúdk 6 povo vão, 








Nem no campo florés Perde opinião, | 
Nem no Ceo eftrellas | Otré Totirõs tao bellos: 
Me parecem bellas, Pretidão de âmor, 


Como os meus amores. | Fan decea'figuta, 
Rotfto fiagular, “| Que à neve Ihejura 
Olhos foflegados, — "vVOMetrocárda cur 
ui iolegtdo, "5 o 


Luis de Camoes. | 
Lêda manfidão, fm esp 


| Mas a resperdida, 
Queo fifo acompanha, | Que tal herva paíce 
Bem parece cftranha, | Em, forte. hora nace. 


Mas Barbara nam, 





“Com quanto perdi. 








Prefença ferena, Trabalhava em vao 
Que a tormenta amanfa | Se femeei gras, 
Nella emfim defcanfa . | Grande dor colhi, . 
Todaminha pena. , | Amor nungua vi, . 
Efia heacativa, | Quemuito duraffe, 
Que me tem cativo, Que nam magoafle. 
E pois nella vivo, 
He força, que viva. Alheo. 
, Outra, | - Se me levão agoas; 
| | Nosolhos as levo. 
Quem ora foubefte, 
Onde o amor nace, Praprias, 
Que o femeafie,..- 
io Se de faudade 
“Voltas. Morrerei,ou nam, 


us Meus olhos diráo, 
D'amor,& feus danos | De mim a verdade, 
Me fiz lavrador, - Por elles me atrevo 
Semeava amor, A lançar asagoas, 
Eco lhja enganos: Que moftrê as magoas, 
Nam siem meus annos | Que nefta alma levo. 
Homem,que apanhafle, | Asagoas, que FR 
O que femeafle. Me fazemchorar,-. - 
Viterra Aotida | Se ellas.fao do. mar 
De lindos abrolhos, -: | Eftas de: amar faõ, 
Lindos paraps olhos » | | Porellas. relevo + 
Duços para avida,.. al Todas minhas magoas, 
Ya Que. 
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Que fe força de agoas, Havião defer "003 
Me levaseu as levo. Teo ue pofia vellos, 
Pode me encrificcê, | Que bús olhostaó bellos 
Todas fão Õ O lalgadas,* - | Naofeé bao de efcoder; 
Porém as choradas, “(Mas fazeifme trer, 
Doces me parecem. Que já nam fad verdes, 
Correí doces agoas, * + Porque me nam vedes. 
Quefe em ONE iileio] Verdes namo Ía6, 
Naô “doem as magoas, [ve No que alcatiço delles, 





Que no peito levo. Verdes fao aquelles' 

ue efperança dao, 
a na condição 
Eftà ferem verdes, 
Porque me naô vedes” 


Alhbeo. 


Minina dos olhosverdes 
Porque me nam vedes, 





Aibeo.. 
Poliasproprias, 





Trocai o cuidado; 
Elles verdes fao, Senhora comigo, 

B tem por ufança, Vereiso perigo, 
Nacor efperança, Que he fer defamado.. 
E nas obras nam; | ' 
Vofla condição > Voltas proprias; 
Nao he d'olhos verdes 
“Porque me naôvedes. |Setrocar defejo 

Ifençoés a molhos, | O amor entre nós, 

“Que elles dizem rerdes, | He para que em vos 
Nao fao d'olhos verdes, | Vejais,o que vejo. 
Nem de verdes olhos, , | E fendo trocado, 
Sirvo de giolhos,, | Efte amorcomigo, 
E vós nam me crêdes, |! Sérvosha caftipo, 
-Rorque me nam vedes.. | Terdes meu cuidado: 
PD 22 ph 4 . 'Tendes 
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Tendes o fentido Melhor deve fer ” . 
D'amor livre,& izento, | Nefte aventurar, 

E cuídais, que he vento, | Ver,& nam guardar, 





Ser taô mal querido. - | Que guardar,& ver, 
Nam fejaocuidado, |Ver,& defender 
Tam vofo inimigo, Muito bem feria, 
Quequeira o perigo | Mas quem poderia? 


Defer defamado. | 
Mas nunqua foi tal Mote. 
Efte meu querer, É 
Irme quiero madre 
A aquella galera, 
| Con el marinero, 
| A fer marinera, 


Que quem tanto quer, 
Queira tanto mal, 
Seja eu maltratado, 
E vuncao caítigo 
Vos moftre o perigo, 
Que he fer defamado. Voltas proprias. 
A tenção deMiraguarda. | Madre fi me fuere; 

NOR Do quiera que vó, 
Ver,& mais guardar | No lo quiero yo, 
Dever outro dia, Que el amor jo quiere 
Quem o acabaria? Aquel nifio fiero, 

Haze queme mueva 
Voltas. Por un marinero 
A fer marivera, 
A lindeza voía, El que todo puede 
Dama,quema vê, - Madre,no podrá, 
Impoflivel he, Pues elalma vá, 
Que guardar fe poffa | Queelcuerpofe quede; 
Se faz tanta mofla, Con él porque muere 
Vervos ham so dia. Voi,porque no mueras 
Quem fe guardaria? |Qosfies a es RANA 

ado dd Serê 
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Seré marinera. Se eftà bem perdidas 

Es tyranaley, Em tam curta vida, 
Del vino fehor, . Tam longa efperança. 
Que por un amor Se efte bem fe alcança, 
Se defecheun Rey, “Tudofofreria,. 
Quisre;irme quiero, | Quando vos verias 
Por unmarinero Saudofa dor, 
Afermarinera, Eu bem vos entendo: 


Dezid ondas,quando.; Mas nam me defendo, 
Vifteis vos donzclla, | Porque ofendo. Amor. 
Siendo tierna,y bella |Se foffeis mayor, 





Audar navegando? Emmayorvalia. 
Mas queno feeípera, | Vos eftimaria. 
De aquel nino ficro, Minha faudade,, 


Vea yo quien quiecro,, | Caro penhor meu, 
Sea marinera. - A quem direi eu. 
Tamanha verdade: 


Para todos pafla, 


Para fe fofrer.. 
Sô para mim nam. 


Outra. Na minha vontade 
De noite, & de dia, 
Saudade minha, Sempre vos teria, 
Quando vos veria? | 
Outra. 
Faltas proprias; 
| Vida daminha alma,, 
Efte tempo vaõ,. Nam vos poflo ver, 
Elfta vida elcafia, | lo nam he vida 
Os dias fe vao | Foltas propriasa. 
Sem ver efte dia, 
Quando vos veria? a vos.eu via, 
Vede cíta mudança. | Ele bem lgrava, 


Pee 


A vi. 


Leits de Camoes. 


A vida eRimava, 

Masentão vívia. 

Porque vos fervia 

Sô paravos ver, 

Ja que vos nam vejo 

Para que heviver? 
Vivo fem razão, 


Pe o toticado, 

E nam, quem o touca? 

Ando cega, & louca 

Por ti meu Joanne, 

Tu pelo beirame. 
Amaso veftidos 

Es falfo amador, 





Porque em minha dor, | Tunam vê ,queamor 


Nam a p:z Amor, 
Que inimigos faô, 
Mui grande treição 
Mcbrigaa fazer, 
Que viva;fenhora, 
Sem vos poder ver. 
Nammeatrevo já, 

Minha tam-querida, 
A chamarvos vida, 
Porgueartenho mã. 
Ninguem cuidará, 
Queifto podefer, 
Sendome vôs vida, 
Nam poder viver. 


Outra, 


Coifa de beirame, 
Namorou Joanne, 


Voltas proprias. 


Por coufa tam pouca 
-Andas namorado? 





Se pinta defpido? 
Cego, & muy perdido 
Andas por bcirame, 
E eu porti Joanne. 

À todos encanta 
| Tua parvoice, 





E 
+ 


4 De tua doudice 

Gonfalo fe efpanta; 

Ezombandoc<anta, 

Coifa de beirame, 

Namorou Joanne, 
Ea nam fei, que vifte 

'Nefte meu toucado, 

Quetamnamorado 

Delle te fentifte, 

Nam te veja trifte, 

Amame Joanne, 

E deixa o beirame? 
Joanne gemia, - 

Muria chorava, 

AM lamentava 

O mal,que fentia, 








Os olhos feria, 
Enamobeirame, 
Y 4 Que 
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Que matouJoanne: | Com graça inbumâna,. 
Nam fei do que vem | De cada peftana 
Amares veítido, Hía alma lhe pende, 
Que o mefmo Cupido, | Amor fe lhe rende, 








Veftido nam tem. E pofto em giolhos, 
Sabes; de que vem | Paíma-nos feus olhos: 
Amares beirame, 
Vem de fer Joanne. Alheo. 


Mose, Verdes faôos campos 
De cor de limão, 
AM fados olhos 


Do meu coração, 


e ma mem 


Se Helena apartar 
Do campo feus clhos, 


emos ema 


Naífcerãô abrolhos, 
! Foltas. 
Voltas. 
Campo, que tecftendes, 
“A verdura amena; - - | Com verdura bella, 
Gados, que paceis, Ovelhas, que nella 


Sabei que a deveis - 
Aosolhosde Helena, | Deervasvos mantendes 
Os ventosferena, Que traz o verao, 

Faz flores d'abrolhos | E eu das lembranças 

O ár de feus clhos, Do meu coração, 


Voflo pafto tendes: 








Faz ferras floridas, Gados, que paceis, 
Faz claras as fontes Com contentamento, 
Sifto faz nos montes | Voo mantimento 
Que farã nas vidas: Nam no entendeis, 
“Tralas fufperididas, Hio,que comeis, 


Como ervas em molhos, | Nâm faô ervas,nam 
Naluzdefeusolhos  |Saógraçados olhos: 
Os coraçoés prende: | Do meu coração. 

| iheo 
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À ; "| Anjos,gueas regaõ 
“Alheo, | Matacme d'amores, 

Verdes faô asortas Alhea, 

Com rofas, & flores 

Moças, que as regad 

Mataôme d' amores. 


Mipina fermofas 
Dizei,de que vem, 
Serdessigurola; 


es paes ea mm am me 


Voltas fuas. Alquem vos quer bem? 
Entre eftes penedos Voltas fuas, 
Que daqui parecem 
Verdeservas crecem, | Nam fei quem affella; 
Altos arvoredos, | Fefia fermofura, . 
Vai deftes rochedos Que quem he tam dura 


Agoa,com queas flores, Nam pôde fer bella.” 
Doutras faô regadas, | Vos fereis fermofa, 
Que mataô de amores. | Mas a razão tem, 

Com agoa quecae | Que quem he irefa, 
Daguella eípeílura, - | Nam parece bem. 
«Outra fe meftura, | A moftra he de bela, 
Que dos clhos fae: As obras faô cruas: 
“Toda junta vae Pois qual deftas duas 
Regar brancas fores | Ficarã na fella? 

Onde ha cutros olhos, |Se ficar irofas 
Que matad de amores, | Nam vos eftâ bem, 

Celeftes jardins, Fique antes fermofa' 
As flores eftrellas, Que mais força tem. 
Horteloas dellas, O amor fermofo 
Sao hãs ferafios; Se pinta, & fe chama: 
Rofas, & jafmins Seheamorama, 
"We diverías cores; [ss ama he piedofo. is 

ak 12 
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Dizagorâaglofa; . | Aotronco fe leve) 
Que efte texto tem, Que hum realme deve; 
Que quem he fermofa Por efta traveíla 
Ha de quererbem, Se vai acolhendo, 
Havei do minina Eylo vai correndo 
Defia fermofura, Fugindo a graõ prefla; 
Que featerrahedura | Nefta mão, & nefla 
Secafe a bonina, lo falfo featreve, 
Sede piedofa, - Que hum real me deve) 
Nam veja vinguegm Comproume o amor, 
Que por rigurofa, Sem lhe fizer preço, 
Percais tanto bem. | Eu nam lhe mereço 
Darme dis favor. 
<“lhea. Dame tanta dor, 


Que ando apos elle; 
'"Tendeme maô úelle, | Pelo que me deve. 
Quehi realme deve. | Eudecabradando; 





| Elle vai fugindo, 
Voltas fuas, | Elle fempre rindo; 
Eu fempre chorando; 

Cum real de amor E de quando em quando 
Dous de confiança, No amor fe atreve, 
E tres de efperança Comoquenam deve, - 
Me foge o trêdor. A fallar verdade 
Fal(o defamor, Elle já pagou, 
Se encerra naquelle | Mas inda ficou 


Que hum real me deve, 
Pediome empreftado, 


Devendo ametade: 
Minha liberdade 





Nam lhe quiz penhor, |He a que me deve, 
He mao pagador, | Só nella fe atreve, 
Tendemoafferrado 


Cum cordelatado, | CAR: 
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CARTA L. 
Da India a hum amigo. 


Efejei hiãa voíla, cuido, que pela defejar a 
D nam vi; porqueefte heo mais certo cofta. 
me da Fortuna, confentir, que mais fede. 
feje,o que mais prefto fe ha de nagar . Mas porque. 
outras Naos me nam fação camílha cfenfa,como 
he fazeremme fufpeitar,que vos nam lembro : de. 
termincide vos obrigar agora com efta , na qual 
pouco mais,ou menos.vere1s,0 que quero, que me 
efcrevais deífa terra; em pago do qualdante mão 
vos pago com novas defta, que nam feráô más no 
fundo de húa arca , para avifo. dealgãs aventurei- 
ros,que cuidão., que todo o mato he ouregãos , & 
nam fabem, que cá,& lã, más fadas ha.. 
 Defpois que deffa terra parri;como quem. fa. 
zia para o outro mundo; mandeienforcar a quan.. 
tasefperanças dêra de comer atéentão., com pre. 
gao publico,por falfificadoras de moeda. E defen- 
ganei eíles penfamentos,que por cafa trazia, por: 
queem mim nam ficafle pedra fobre pedra. E affi. 
pofto em eftado, que me nam via, fe nam por entre 
lufco,% tufco,as derradeiras palavras;que ra Nao 
difle,fóraõas de Scipiaô Africano. Ingrara paras, 
Non pofidebis ofja mea.. Porque quando cuido, que 
fem peccado , me cbrigaffe a tres dias de Purgato- 
rio, paflei tres mil de màs lingoas , peores tençoés. 
danadas vontades, naícidas de puraenveja, de ve- 
rem, 
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rem fu amada yedra de fiarrancada,y en otro mu: 
ro afida;da qual tambem amizades “mais brandas, 
que cera, fe acendiad em odios, que defefperavão, 
& lume,que me deitava mais pingos na Fama, que 
nos couros de hum leitão. Então ajuntoufe a ifto 
acharemme (empre na pelle a virtude de Achilles, 
que nam podia fer cortado fenaô pelas folas dós 
pês, as quaes de mas nam verem nunqua, me fez 
ver asde muitos, & nam engeitar converfaço&s da 
“mefma impreflaga quem fracos punhaô mao no- 
me,vingando com a lingoa,o que nam podião com 
o braço. Emfim fenhor, eu nam ei com que me pa. 
gue faber tambem fugir a quantos laços nefia ter- 
ra me armâvaô os acontecimentos, fenam com me 
vir para eta onde vivo mais venerado, que os tou- 
ros da Merciana, 8 mais quieto,que a cella de hum 
frade prêgador.Da terra vos fei dizer, que he may 
«dos viloés ruins , 8& madrafta de homês honrados. 
Porque os que fecà lançãoa bnfcar dinheiro, fem. 
-prefe fuftentãofobre agoa como bexigas, mas os 
que fua opinião deita a las armas Mourifcote ; co. 
momarêcorpos mortosá praya, fabei que antes 
queamadureção,fe fecão. Ja eftes, que tomávão e- 
Ra opínião de valentes às coftas,crede, que nunqua 
riberas de Dueroarriba cavalgaron C,amoranos, 
- que roncas de tal foberbia entre fi fueffen hablas- 
do; & quando vem ao effeito da obra, falvadfe ca 
dizer, que fenam podem fazer tamanhas duas cou - 
fas como he prometer, & dar. Informado difto ve- 
yo aefta terra Jos6 Tofcano, que como fe achava 
em algum magufto de rufiogs verdadeiramente, á 
alliera fu comer las carnes crudas,fubeber la viva 
Cio ds fan. 


( 
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fatigre. Califto de Siqueira fe veyo câmiais huma. 
namente, porque aflio prometeo entr bia torz 
“menta grande em que fevio/Mas hum Mancel Ser» 
726, que ficut & nos ; manqueja de bum olho; fe 
tem ca provado arrezoadamente ,' porque foi to- 
mado por jiiz: de certas palavras ,'de que elle fez 
“defdizer a hum foldado, o qual pola poftura de fua 
“peflua era cá tido em boa conta . Sé das damas da 
terra quêrcis nóvas , as quaes faô cbrigatorias'a 
húa carta; como marinheirosa fefta de Sami Frey 
“Pero Gonçalves, fabei ; queas Portuguezas todas 
caem de maduras,que naim ha cabo, que lhes renba 
os pontos, fe lhe quizerem lançar pedaço. Poisas 
que a terra da;alêm de ferem de rala,fazcime mer. 
cé, que lhe falleis algús amores de Petrarca, cu de 
Boícão, refpondemvos hãa lingoagem meadade 
ervilhaca, que trava na garganta do entendimen- 
to,a qual vos lança agoa na fervura da môr quen- 
tura do mundo. Horajulgái, fenhor,o que fentirá 
humeftamago coftumado a rehiftir ás falfidades de 
hum roftinho de tauxia de hãa dama Lisbonenfe, 
que chiajcomo pucarinho novo com agoa, vendo- 
fe agora entre efta carne de felê que neihúm amor 
«da defijcomo nam chorarálas memorias de th il. 
Mo tenipore'? por amor demim,' que àsmulheres- 
defla terra digais deminha porte, que fe querem 
abfolutamête ter alçada co baraço, & pregao, quad 
receé feiy mefes de mã vida por mar,ã euaseípero 
co procifsão, &paleo, reveftido em pótifical,adode: 
eRtoutras fenhoras lhe irão entregar as chaves da 
cidade, &reconhecerão toda a obedigcia,a qporíua: 
muitaidade fão jaobrigadas. Por agora nam mais, 


So ta fenam,, 
“* “E - 
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fenad; que efte Soneto, que aqui vai,que fiz 4 mor. 
te de Dom Antonia de Noronha,vos mando em fi. 
nal de quanto dellame pefou. Hlúia Ecloga fiz fobre 
a meíma materia,a qual tambem trata algããa coufa 
«da morte do Principe;que me parece melhor, que 
quantas fiz. Tambe vola maadara para a moftrar. 
des là a Miguel Dias, que.pela muita amizade de 
Dom Antonio,folgaria de a ver, mas ocupação de 
elcrever muitas cartas para o Reyno;me nam deo 
Jogar. Tambem lá efcrevo a Luis, de Lemos, em 
repofta doutra, que vi fua ;felha nam dêrao faiba, 
que he culpa da visgem, na qual tudo fe perde, 


» Vale, 


- 0 Soneto que aqui dizsfica entre es outros; be 0.1 2a 


ci ANTA BED, 


: Sta vai com a candea na mão,morrer-nas de 
) E v.m.& fe dabi paflar fejaem cinza, porque 
“TT nam quero, que do meu pouco comão mui. 
» tos: E fe todavia quizer meter.mais mãos na eícu- 
dela, mandelhe lavar o nome, '& valha fera cunhos. 


La mar.enmedio,y.ticrras he dexado; 
- Yquantobien coytado.yo teniar 1.54. 5) 
» Qua6 vano imaginar, quão Claroengan.», ; 
'Es darme yo a entender, que con.partirme, 
«De mi feha de partir un maltamaio, oc 
RR Quaô 


ado 


o Lusde bois, o saÊ 
uso maPeRA nó calo quem cufda, quêa ihtidan. 
gi do lágat iiráda a dor do fentimento, E feas die 
gãó quien dixo,que lá aufencia catfa olvido ' Por. 
que emifim en'la tierra queda,& o mais à almaaco- 
paia: Ad alvo deftes enidados, jogad meus pen. 
faniehtos à barreira, téndome já pelo coftume tam 
cotitente de trifte, que trifte me faria fer contente, 
porqueo longo ufo dos annos fé converteem natu-! 
reza. Pois,o que he páramór mal, tenho eu párá 
moôr beim. Ainda qué para viver no mundo , me de- 
Bruo doutro pano, por nam parecer curuja entre 
pardais,fazendome hum parafer outro, fendo ou 
tro para fer hum, mas a dor diffimulada darã few 
fruito, que a trifteza no coração, he como a traça 
no pano, & por tam trifte me tenho , que fe fentifle 
alegria de trifte nam viviria, 


Porque tal forte vim, 

Que nam vejo beih algm 

Em quanto vejo, : 
Que nam nafcéo para mi, 5 
E por nam fentit nehum, 

Nenhum deféjo, 


que defejallas.E poriflo 
Sótrifteza vergueria, 
Póisrhitiha vêntura quer, 
Quesóela |. ; 

' Conheça por alegria: 
E quê fé outra quifer; 
Morra por ella, 


aa Coufas impofliveis,he melhor efquecellas, 


Pouco |. 
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Pouco fabe da trilteza quem (fem remadio - para 
ella ) diz ao trifte que fealegre . Pois nam vem, 
que alheos contentamentos a hum coração def. 
contente, nam lhe remediando o que fente, lhe 
dobraô , o que padece. . Vôs , febem á mão efpe. 
rareis de mim palavrinhas jueiradas , enforcadas 
de bôs propofitos, pois defenganaivos , que defque 
profeflei trifteza, nunqua mais foube jogar a outro 
fixo. E porque nam digais, que nam fou gente fó. 
rado meu bairo, vedesvai hua volta feita a efte 
mote , que efcolhina manada dos engeitados , & 
cuido, que nam he tam dedo queimado, que nam 
ia pos que El Rey mandou chamar, o qual fal. 
a afli. fi 


Nam quero,nam quero 
Jubão amarelo. 

Se de negro for, 
Tambem me parece, 
Quanto me aborrece 
Toda a alegre cor: 
Cor que moftra dor, 
Quero, & nam quero 
Jubão amarelo, 


Parecevos que fe pode dizer mais?nam merefpon- 
dais,quem gabará a noiva? porque aflentai, que foi 
comendo, & fazendo, ou affoprando, que nam he 
tam pequena habilidade , E porque, vos nam pare. 
ça, que foi mais acertar, que querelo fazer ; vedes 
vai outra do mefmo jaez, com tanto que fe nam vá 
a paímar, 


aSv3 Perdi- 
JU04 a 
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Perdigao perdeo a pena, 
Nam ha mal, que lhe nam venha. 
Em hum mal outro comefia, 
Que nunqua vem fó nenhum; 
E o trifte, quetem hum, 
A fofter outro fe ofreça: 
E so pelo ver conheça, 
Que bafta hum sô que tenha, 

- Para que outro lhe venha, 


Que graça ferã efperardes de mi propófitos em 
coufas que os nam tem para comigo? pois ainda 
que queira, nam pofo o que quero , que hum fen- 
tido remontado de nam pôr pé em ramo verde, 
tudo lhe fucede afli, & cada hum acode, ao que lhe 
mais doe, & mais eu, que o que mais me entriftece 
he ter contentamento,pois fugo delle, que minha 
almao aborrece; porque lhe lembra que he virta- 
deviver fem elle.Que já fabeis que magoa he, ve= 
lohas,& nam o paparas , Por fugir deftes inconve- 
nientes. 


Toda a coufa defcontente, 
Contentarme sô convinha 
-De meu goRto, 
Que o mal,de que fou doente; 
Sua mais certa méfinha, 
He defgofto. 
Jãouvirieis dizer, Mouro, oque nam pôdes haver 
dáo pola tuaalma,O mal fé remedio , o mais certo 
que tem,he fazer da neceflidade virtude : quanto 
o do ERES MAIS, 


mais,fe tudo taô pouco dura,como opaffado pra: 
zer, porque emfim, Allegados fon iguales; los que 
vienen por fus manos, &c. A efte propofito, pouco 
mais,ou menos, fe fizerão húas voltas a hum mote 
denchemão,;que diz por fua arte zombando, mais 
que vam de fizo ( que toda a galantaria be tirala 
donde fenam efpera ) o qual crede , que tem mais 
que roer, do que hum praguento. Por tanto recu- 
erde elalma adormida,& mande efcumar o enten- 
dimento,que doutra maneira, Defuera dormiredes 
paftorzico. E o meu. fenhor diz aff 


Davalhe o vento no chapeirad, 
Quer lhe dê quer nam, 
Bem o pôde revolver, 
Que o vento nam traz mais fruitos, 
E mais.vento he fentir muito, 
O queemfim fim ha de ter; 
O-melhor, he melhor fer, 
Que o ventonochapeirão, 
Quer lhe dê, quer nam. 


Hiia coufa fabei de mim, que queria antes o bem 
do mal, que o maldo bem:, porque muito mais fe 
fenteopor vir,que o paflado, & a morte atê ma 
tar, mata: Nam fei fe fereis marca de voar tam al- 
to, porque para tomar a palha a efta materia, faô 
neceffarias azas de Nebri? Mas vôs fois homem de 


prol,& defculpame a conta,em que vos tenho . E 
aque de mi vos fei dar he, 


Que 
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Que efperança me defpede, 
Trifteza nam me falece, 

E tudo maisme aborrece, 

Já que mais nam mereceo 
Minha eftrella, 

So a trifteza conheço, 

Pois que para mim naíceo; 

E eu para ella. 


No mundo nam tem boa forte , fenam , quem tem 
por boa a que tem. E daqui me vem contentarme 
de trifte, mas olhai de que maneira: 


Vivosffiao revés, 

Tomando porcerta vida, 
Certamorte, 

Com quefolgoemque me pês, . 
Pois miúha forte he fervida, 

De talforte. o 


Híúa coufa fabei,que o mal inda que às vezes o ve- 
jais louvar,nam ha quemo louve coma boca, que 
o nam tache com o coração, 


Ajudame a fofrer, 

Vida tam fem fofrimento, 

E tam fem vida: 

Ver que emfim,fim hao de ter 
Defgofto,& contentamento 
Húa medida, RL 

Zz+ “o Aten- 
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Senai que nam'fã6 maos confeitos de enforca. 
doipára vs; queeftad, como baraço na Barganta, 
cuidar,quéio bem, &00 mal, ainda que fejão dire. 
rentes na vida, fao conformes na morte» porá ve- 
Ms EL cgasasio nha? 
7 “ Que nam ha tam alta fortes. 

Nem ventura tam fubida, 

Ou defeftrada, 

A quem nam aflopre aimorte, 

Nam fopre o fogo davida.. 


E: o aa é 
A feufimtodas coufas vad correndo, nem hacoul 


fa, que o tempo nam confuma, nem vida, que de ft 
tanto prefuma,, 


Que fenam veja vada,em fe vendô,. 
Que o mais certo, que temos, 
He namtermoesnada certo 
Cá naterra: ) 
Pois para feus nam naícemos,. 
Se o feu nos-da incerto, 
Nadaerra. 


> 


Querovos dar conta de hum Soneto fém pernas; 
que fe fez a hum certo recontro, que fe teve com 
efte deftruidor de propofitos, $rnaô fe acabou, por- 
que fe teve por malempregada a obra:cujo teorhe 
o feguinte,. 


Forçoume amor hum dia, que jugafle, 

Deo as cartas,& de ouroslevantou: 
tem É femrefpeitasimaõd, logo triunfou, 
teq Cu idan 


Luis de Cameesa ro uso 35P 
Cuidando,que o metal,que me enganafies 
. Dizendo,pois triunfou,que triunfafle 
- A húãa Sota de ouros,que jugou: 
Eu entaô por burlar, quem me burlou, 
Tres paos juguei,& dice, que ganhafle, 


Principes de condição , ainda que o fejão de fan- 
gue, [ao mais enfadonhos que a pobreza,fazem có 
fua fidalguia , com quelhe cavemos fidalguias de 
feus avós:onde nam ha trigo tam joeirado, que naô 
tenha algúa ervilhaca. Já fabeis,que bafta hum fra- 
de ruim, para dar que fallarahum Convento.Tres 
coufas nam fe fofrem fem difcordia ; companhia, 
namorar,mandar vilao ruim,fobre coufa de feu in- 
tereífe. Naô fe pode ter paciencia,com quem quer; 
que lhe fação, o que nam faz . Defagradecimentos 
de boas obras deftruem a vontade para nam fazel- 
las aamigo , que tem mais conta com o intereffe, 
que com a amizade, rezai delle, que he dos cà nor 
meados. 

Grande trabalho he querer fazer alegre roíto, 
quandoo coração eftá trifte, pano he, que nam to- 
ma nunqua bemetfta tinta, que a Lda recebe a cla« 
ridade do Sol;& orofto do coração. Nada dà quem 
nam dà honra, no que dá. Nam tem, que agrade- 
cer,quem,no que recebe,a nam recebe,porque bé 
comprado vai,o que com ella fe compra . Nada fe 
dá degraça,o que fe pede muito. Eftà certo, que 
diem nam tem hãa vidastem muitas.Onde a razaô 

e governa pela vontade,ha muito á praguejar; & 
pouco,que louvar. Nenhãa coufa homezia os ho- 
mês tanto configo, como males,de que fenao guar- 

Z3 dãraô, 
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darão, podendo:Nam ha alma fem corpo, quê tan- 
tos corpos faça fem almas;como efte purgatorir, 
a que chamais honra, dondembuitas vezes Os ho- 
mês cuídão , que a ganhad, ahi a perdem v Onde 
ha inveja, namha amizade, nem a; pôde havêr em 
defigual converfação. Bem mereceo o engano,quê 
crê mais;0 que lheidizem;que o que vê, Agora,ou 
fe ha de viver no mundo fem verdade,ou com ver. 
dade fem mundo. E para muito pontual, pergun- 
tailhe dode vem? Quealgo rieneen'elcuerpo,que 
le duele. Hora temperaime lá efta gaita, que nem 
afi, nem aff achareis meyo real de defcanfo nefta 
vida,ella nos trata fomente, como alheos de fi, 8 
com razão. ' | 

Pois sômente nos he dada, 

Para que ganhemos nella» 

O que fabemos, 

Se fe gafta mal gaftada, 

Juntamente com perdela, 

Nos perdemos. 


Emfim efta miúha fenhora, fendo a coufa porque 
mais fazemos,he a mais fracaalfaya;de que nos fer- 
vimos. E fe queremos ver quaô breve he, 


Ponderemos, & vejamos, 

Que gânhamosem viver, 

Os que nacemos: 
Veremos, que nam ganhamos, 
Senam algum bem fazer, 

Seo fazemos. 


Nun- 
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Nungua vi coufa mais para lembrar, & menos lem. 
brada,que-a morte, fendo mais aborrecida; que;a 
verdade, tem(fe em menos conta,que a virtude. Mas 
com tudo com feu penfamento, quando lhe vem é 
vontade acarrêra mil penfamentos vãos, que tudo 
para com ella he hum lume-de palhas. Nephiia cou- 
fa me enche tanto as medidas para com eftes, que 
vivem na môr bonança, como ella; porque quando 
lhe menos lembra , então lhes arranca as amarras, 
dando com oscorpos á cofta, & fe vem a mão,com 
as almas no inferno, que he bem ruim gafalhado, 


E pois todos ifto temos, 
Nam nos engane a riqueza, 
Porque tanto efmorecemos, 
Tras que vamos, 
Já quetemos por certeza, 
Que quando mais a queremos, 
A deixamos. 
Gaftamos em alcançalla .. 
A vida, & quando queremos 
Utfar della, 
Nos tiraa morte lograla, . 
Ai que a Deos perdemos, 
Eaclla. gal 


Porque já ouvirieis dizer, Ninho feito, Pega mor. 
ta, Que me dizeis ao contentamento do mundo, 
que toda a dura delle eftá em quanto fe alcançou. 
Porque acabado de paffar,acabado de efquecer . E 
com razão , porque acabado de alcançar he paffa- | 
do, &% mayor faudade deixa, do que he o contenta» 
ado A NG E mento, 
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mento, que deo.Efperaí por me fazer merct ; que 
lh: quero dar húas palavrinhas de propofito, 


Mundo fe te conhecemos, 
Porque tanto defejamos, 
Teus enganos? 
E feaffi te queremos, 
“Mui fem caufa nos queixamos 

De teus danos. 

“Tu nam enganas ninguem, 
Pois a quem te defejar, 
Vemos,que danas, 
Se te querem qual te vem, 
Se fe querem enganar, 
Ninguem enganas, 

Vejaofe os bês,que tiverão, 
Os que mais em alcançarte 
Seefmerarad. 
Que his vivendo,nam viverao, 
E outros fô com deixarte 
Defcanfárao. 

Se efta tam clara fê, 
Ao mundo deteus enganos; 
Defengana, 
Sobejamente mal vê, 
Quem com tantos defen ganos 

“Sc engana, 

Mas como tu teacomodes 
No engano, em que andamos, 
E que vemos, 
Nam ciêmos,o que tu podes, 
Senam,o que defejamos, 

E AR E quer 


“eo . E queremos; 
Náda te pôdeeftimar; 
Quem bem quizer 
Refguardarte, 
E conhecerte, Does, 
Que em te perder,ou ganhar: 
O mais feguro ganharte 
He operderte. 
E quem em ti determina 
Defcanfo poder achar, 
Saiba,queerras 
Que fendo a alma divina, 
Nam a pôde defcanfar 
Nada da terra, 
Nafcemos para morrer; 
Morremos para ter vida, 
Em ti morrendo, 
O mais certo he merecer 
A vida malconhecida 
Cà vivendo. 
Emfim mundo,es eftalagem; 
Em que poufaô noflas vidas 
«De corrida; 
De ti levão de paffagem 
Ser bem,ou mal recebidas 
Na outra vida, 


=". 
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ed 


Afuera;afucra Rodrigo, que eu fe muito for por ex 
fte caminho, darei em enfadonho, de que me pare. 
ceme nam livrará, né ainda privilegio de cidadao- 
do Porto.E pois me vendo a vos, fo freime com mes 
us encargos; & porque nami-digais,que fou Es 
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do amor, &que lhe 


1 ! “ e 4 : É Y“ 
Rimas de os, 


nam fei oraçoes,vedesvai hãas 


Di, Juan, de que marió Blas2Gom bum pêa Portu. 


gueza,& Outro 


à Caftelhana.;. Smam vos elpanteis 


da librê , que eu em qualquer palmo defta materia 
percoo norte;& os fuplicantes dizem aflis 


Di,Juan de que muriô Blas, 

“Tan nifo,y tan mallogrado? 

Gil, murió de defamado., 
Dime, Juan, quien le engano, 


ue con amor fe enganafie? | 


Y 


Penfando, que elbiea hallafle, 


Adondeel malcierto halló. 
Defpues que el engado vid, 
Que hizo defenganado?. .., 
Gil, muridô de defamado.. =. 
Travou com elle pendença, | 
Em ter razao confiado, .- 


Mas Amor como he letrado, . ;. 
Houve contra ellea fentença:. , 


E co aquella-difforença, 
Diffe entre fio coitado, 
Gil, morreo de defamado. . 


- Quem tem razad tam cerrada, | 


mnS 


E 


&s 


— 


Que nam faiba fendo sudo, «| e 


E fem refpeito, iss 
Que fem Deos he tudo nada, 
E nada com elle tudo, 
Sem defeito. 
E fendo ifto afli tam certo, 
-Comotodos confeflamos, 
E fabemos; 


Nam 
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*"Nátm troquemos pelo incertos" ' 1. 
152 +QO em quetamcerto eftamos, 
“Pois o vemos, 
Rito ito neta refpbndes que todos morres 
mosdo mal de Phaetam, porque del dícho alhe. 
cho,va gran trecho, E de faberas coufas, & paflar: 
por ellas, ha mais differença, que de confolar a fer 
confolado: mas affi entrou o mundo, & afli ha de 
fahir;muitos a reprendelo , sr poucos a emendalo. 
E com iflo amaino, beijando eflas poderofas mãos 
húa quatrinqua de vezes,cuja vída,& e 
ma peílva noflo Senhor, &c. 


Finge que em Goa nas feftas, que fe fizeradà fuccelfaõ 
de bum Governador,fairao ajogarcanas certos homês, a 
que nam fabia mal o vinho ; & outros notados de algis 

- vicios,com divi/asnas bandisravies letras confora 
mes fuas tençoês, € inclinações. E 


Um que bebia exceflivamentetirou por di- 
D vifa hum Morcego, ave em que foi conver= 

tida Alcithoe comas irmaãs, pordefpreza- 
rem os facrificios de Bacco. E como aquelle , que 
fe em talerro cahiffe, nam queira fer convertido 
em tam baixo animal, & tam nojofo, dizia a fua le. 
tra afliem Caftelhano, 


Si yo defobedeciere 
A.tu deidad fanta;y pura, 
En almudes mi figura, - 


Ve A tas 3E and 
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Algús praguentos quizerao dizer;que efialetra era 
maliciofa, &.que vam queria dizer tanto defejar 
efte galante de fer mudado em al, como defejava 
almudes defte licor.Mas he muito grande falfidade 
que fendo a letra afli feita acafo , acertou de fahir 
aquella palavra;com que molhava as fuas;quem ti- 
ravaa divifa. Do que o innocente autor defpois fi- 
cou para fe enforcar. Mas outro galante, que de fi- 
no bebadojà paflava os limitesdebom, & coftu= 
mado beber,tirou por divifa húãa palmeira,arvore, 
que entre os antigos figuificava vitoria y & ao pé 
della algãs ramos de vides, & de parreiras pifadas, 
& dizia a letra ali. 


Ficai vencidas fem gloria, 

Vôs vides, 8 vos parreiras; 

Porque os ramos das palmeiras, 
 Sao,0s que tem a vitoria. 


Fambem aquinam faltãraõ praguentos ; que qui- 
zeraô dizer, que efte devoto deixando já atraz 
Portugal, comecia com valerofo animo Orraças, 
& Fullas, tendo em pouco Caparicas, & Seixaes. 
Mas quemha gue fuja de más lingoas , ou de mal 
coftumadas gargantas? 

Outro galante,a quem fazia mal ao eftamago 
beber o vinho agoadostirvu por divifalhãa peça de 
chamalote fem agoas, que lheaprefentava Bacco, 
& dizia a letra como por parte do mefmo Bacco. 


Sem agóas,fenhor;levayo 
Se for bom, g 


Que 
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-Quelas agoas de Moncayo ES 

33 curtas fgnios estas! dg Era E 
Aquinam tiverad praguentos,quedizer,por fer o” 
pinicó de fifica , ferem melhores os mantimentos 
fimples,que os compoftos. 

Outro, que no beber lançava barra inda mais 
além que osaffima efcritos, tirou por dicifa bia 
Salamandra, paflcando por cima de hiias brafas de 
fogo,& a letra dizia, 


Eo elfuego vivo yo; 
Mas o pintor errando asletras acertou de pór:De 
fuego 1a bebo yo. Donde os praguentos quizerad: 
adevinhar , que efte galante BebIDO rracs de fogo. 
O demonio tci fazer talerro,para delle fahir tama- 
nho acerto, 

Outro devoto, que defque eftava quente, dizia 
dos companheiros, quaefguer-que foflem,o que de: 
cada hum fabia,fem refpeito:tirou pordivifa ham 
demoninhado,lançandoos olhos em alvo, efcumã- 
do , & apontando com o dedo para hum frafco de: 
vinho, & dizia a letra, . 


Se fallar demafiado; 
“Nam mo tachem, porque emfim 
Aquella alma falla em mi, 


Sendo atêgui introdazidos os: religiofos dé- 
Bacco, pediraô deus doutra religião, que tambem 
osdeixaffem joparascanas,& queelles tiraria tal 
divifa, com que fe tiraffe alimpo fua eo de, 

Glen. 
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& fendo entra dos ambos juntos.por certa confor. 
midade, que havia entre ambos,trouzeraSpintados 
nas bandeiras cada hum feu par de pombas, & di. 
zia a letras 


Se como vós ha ahi par, 
Vôs o podereis julgar. 


Certo, que atêqui chegou a malícia dos ho. 
mÊs, porque tam futilmente quizerao interpretar 
a innocenciía defta letra, que tomáraô a derradeira 
fyllaba da primeira regra , & ajuntaraôna coma a 
primeira da derradeira,que vem adizer parvos,& 
differaô que juntos fignificavão iflo aquelles dous 
innocentes . Mal pecado, tam errada anda a malda. 
de humana, que-logo tem por parvosaos que fabé 
pouço, 

Outro homem entrou tambem por aderencia 
nas canas,o qual dizem , que tinha partes maravi- 
lhofas;porqueera tam perfeito em faas confas, que 
o feu comer havia de fer o melhor temperado, & 
mais fuave do mundo,& os feus veftidoserão fem- 
pre dos mais finos panos,& fitins, que fe pudeffem 
defcobrir, & efta perfeição até nos amores, & ami- 
gades fe lhe eftendia: porque com os amigos fem. 
pre tinha futilezas de converiação, & com as ami. 
gas hum fingir, que queria ,o que nam queria, E 
emfim atêno jogar nfava daquellas manhas todas, 
as que para ganharerao neceflarias, E tinha mais 
ham revês da Fortuna recebido , que fe lhe eften- 
dia deíde a ponta do nariz,até hiãa orelha, Efte fe. 
nhor tirou por divifa hãa camiza toda lavrada de 

- ponti 
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pontinhos, lavor antigo, & a letra dizia afhi, 


Pontos de honrado, & fefudo 
Semprena vida quiz ter, 
Apontado no viver, 

Apontado mais que tudo 

Em meu veftir, & comer; + 
Pontos furisnomeu gofto, 

Mais futi; no converfar, 

“Tanto me vima apontar, 

Que apontado tr:po orofto, 

E ascartas para jogar. 


Muitos outros homes io ftreMMzeras fer ad- 
mitidos neftas feftas, & canas, & que fe fizera mec 
moria delles, conforme fuas calidades, mas infinita 
elcriptura fora, fegundo todos os homes da India. 

faô aflinalados, & por ifto eftes baftem para: 

fervirem de amoftra do que ha. 
nos mais. ' A 


Epita- 
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€ Epitafio » que estã na fepultura do 
grande Luis de Comoês. 


Marcus: 
Hicjacêt Heroo carmine Virgilius. 

Eofe.fimúl,calamóque auxit tibi, Lyfia,famam, 

Uua nobilitant Mars,& Apollo manum. 
Caftalium fontem traxit modulamine:at Indo, 

Et Gangi telis obftupefecir aquas, 
Indiamirat audo aurea carmina, lucrum 

Ingenij:haudgazas e xOriente tulit. 
Sic bene de patria meruit; dum fulminat enfe, 

At plus;dum calamo bellica fagia canit. 
Hunc Itali,Galli,Hifpani vertére Poetam. 

Quelibet hanc vellet terra vecare fuum. 
Vertere fas,azquare Nefas:xquabilis uni 

E fibi, par nemo,hemo fecuudus eric, 

é GUIA : 
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ÃO AVTOR 
De Diogo Tabor da Leitam, 
SONETO. 
77 Spirito,que ao Empyreo Ceo voafte,. 
É Das Mutfas cà na terra tam chorado, 
Quanto melhor teràs ja là cantado, 
Do muito que tambem cà nos cantafte? 
Partiftete de nós, sos nos deixaíte, 
A fer là doutro lauro laureado, . 
Diferente daquelle que tehão dado 
Os que cà com eus verfos tanto honrafte,. 
Lá Hymnos, Odes, cantos mais fuaues 
Podes cantar na Angelica Hierarchia, 
Onde effa voz de Cifne mais fe apura. 
Nem te podem faltar macerias graves, 
Em que ocupes melhor a fantefia, 
Queemfimo de cà paíla,o de lã duras. 





solinirnuna (od us 





RIMAS 


LVISDE CAMOES, 
SEGVNDA PARTE. 
SONETO L 
Ds [uns perdiçoes. 


eme Autando eftava hum dia bem feguro; 
sadoe Quando paflando Sylvio me dizia, 
(Sylvio, paftor antigo, que fabia 
o Bl] Pello canto das aveso futuro) 
e? Bs Meris,quando quizer o Fadoefeuro; 
Opprimir te viraó,em hum sô dia, 
Dous lobos:logo a voz, & amelodia, 
Te fugiraõ, & o fom fuave,& puro, 
Bem foy afli;porque hum me degolou 
Quanto gado vacum paRtava, & tinha; 
De que grandes foldadas efperava. 
Eo outro por meu danno me matou 
A Cordeyra gentil, que eu tanto amava, 
Perpetua faudade d'alma minha, 


A so. 
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SONETO II. 
TU cansty jê,& sgora voa chorando, 
O tempo, que cantey tam confiado, 
Parece,que no canto jà paflado, 
S'eftavão minhas lagrymas criando. 
Cantey:mas fe me alguem pregunta, Quando? 
Nao fey:que tambem foy viflo enganado: 
He tam trifteefte meu prefente eftado, 
Que o paffado, por ledo,eftou julgando. 
Fizeraôme cantar manhofamente, 
Contentamentos naô,mas confianças, 
Cantava;mas já era ao fom dos ferros. 
De quem me queixarey?que tudo mente, 
Mas eu, quê culpa ponho ás efperanças? 
Onde a fortuna injufta he mais, que os erros? 


SONETO HI. 
Oces agoas,& claras do Mondego, | 
D Doce repoufo de minha lembrança, 
- Oude a comprida,& perfida ef perança, 
Longo tempo apos fime trouxe cego. 
De vós me aparto,mas porem não nego, 
Que inda a memoria longa,que me alcança, 
Me não deixa de vôos fazer mudança, 
Mas quanto mais me alongo mais me achego, 
Bem pudera Fortuna efte inftromento 
Dalma levar por terra nova,& eftranha, 
Offerecida ao mar remoto, & vento, 
Mas a alma,que de cã vosacempanha, 
Nas azas do ligeiro penfamento, 
Para vos,agoas voa, & em vós fe banha. 
— SO. 
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SONETO 1V. 
Or fua Nimpha Cephalo deixava, 
A Aurora, que por elle fe perdia: 
Pofto que da principio ao claro dia, 
Pofto que as roxas flores imitava, 
Elle, que a bella Pochris tanto amava; 
Que sô por ella tudo engeitaria, 
Defeja d'atentar fe lhe acharia, 
Tam firme fé,como ella nelle achava: 
Mudado o trajo,tece o duro engano, 
Outro fe finge prezo por diante, 
Quebrafe a fê mudavel, & confente, 
Oh engenho fotil para feu dano! 
Vede que manhas buíca hum cego amante, 
Para que fempre feja defcontente. 


SONETO V. 
S Entindofe tomada a bella efpofa 
De Cephalo,no crime confentido, 
Para os montes fugiado marido, 
* Enaô fey fe deaítuta,ou vergonhofa. 
Porque elle emfim fofrendo a dôr ciofa, 
D'amor cego,& forçofo compellido, 
Apos ella fe vay como perdido, 
Ja perdoando a culpa criminofa. 
Deitafe aos pês da Nimpha endurecida, 
Que do ciofo engano eftà agravada, 
Já lhe pede perdao,jà pede a vida. 4 
Oh força de afeição, defatinada, 
Que da culpa contra elle comettida, 
Perdão pedia à parte, que he culpada! 
Az 


EO 
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SONETO VI ú 
= Enhor João Lopez,o meu baixo eftado, 
Ontem vi pofto em grao tam excellente, 
Que vós;que fois enveja a toda à gente, 
So pormim vos guizereis ver trocado. 

Vio gefto fuave, & delicado, 

Que jà vos fez contente, & defcontente, 
Lançar ao vento a voz tam docemente, 
Que fez ao ar fereno, & focegado. 

Vilhe em poucas palavras dizer,quanto 
Ninguem diria em muitas.Eusó cego, 
Magoado fiquey na doce falla; 

Mas mal aja a Fortuna, & o mcço cego; 
Hum porque os coraçoés obrigaa tanto, | 
Outra porque os cítados defigualla. 


SONETO VII, 
Cco,a terra,o vento focegado, 

O As ondas, que fe eftendem pella area, 
Os peixes;que-no mar o fomno enfrea, 

— Ono&eurno filencio repoufado, 

O pecador Aonio,que deitado, 
Onde covento a agoa fe menea, . 
Chorando,onome amado em vaônomea; 
Que naô pode fer mais que nomeado. 

Ondas,dizia,antes queamor memate, 
Tornaymeaminha Nimpha,que taô cedo, 

> Me fizeltes á morte eftar fogeita. 

Ninguem lhe fallajo mar de longe bate, 

Movefe brandamente o arvoredo, 
* | Levalhe o vento a voz,que ao vento pn 
pe o: 
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SONETO VII. 


Rros meus,mà Foórtuna,amor ardente, 
Em miaha perdição fe conjurarao,. 

Os erros,&.a Fortuna fobejarao, , 

Que para mim baltava o amor fomente. . 
Tudo pafley,mas tenho tam prefente 

A grande dór das coufas,que pafiarad, 

Que as magoadas iras me enfinarad 

A naô querer jà nunca fer contente, 
Errey todo o difcurfo de meus annos, 

Dey caufa,que a Fortana caftigafle 

As minhas mal fundadas efperanças. 
D'amor nao vi fenão breves enganos, 

O quem tanto podefle,que fartaffe 

Efte meu duro genio de vinganças. 


SONETO IX. 
A nefta Babilonia, donde mana 
Materia a quanto mal o mundo cria, 
Cà onde o purê Amor nad tem valia, 
Que a mãy, que manda maisstudo profana: 

Cá onde o mal fe afiva,& o bem e dána, 

E pôde mais quea honra a tirania, 

Cá onde a ersada,& cega Monarchia, . 

Cuyda,que hum nome vão a defengana. 
Cá nefte labarintho, onde a nobreza, 

Com esforço, & faber pedindo vao 

As portas da cubiça,& da vileza. 

Câ nefteefcuro Chads de confuzão, 
Comprindo o curfo eftou da natureza, 
Vé,fe mefquecerey deti,Sião. 

A3 SO. 


6 Segindapino, O 


E ENIO RS 

; Orrem turvas as agoas defte Rio, 

C Que as do Ceo, & as do môce as enturbârao, 
Os campos flsrecidos fe fecaraõ, 
Intratavél fe fez o valle,& frios 

Paflou o verão,paflou o ardente eftio, 

Has coufas por outras fe trocãrad, 
Os fementidos fados já deixáraõ, 
Do musdo o regimento,ou defvario, 

Tem o tempo fua ordem já isbida, 

O mundo nam:mas anda tam confuzo, 

Que parece, que delle Deos fe efquece, 
Cafos,opinicés,natura, & uzo, 

Fazem, que nos pareça defta vida, 

Que naô ha nella mais,que o que parece. 


SONETO XI. 
V Os outros, que bufcais repoufo certo 
“ Navidacom diverfos exercicios, 
A quem vendo do mundo os bentficios, 
Oregimento feueftá encuberto. 
Dedicay, fe quereis,ao defconcerto 
Novas honras, & cegos facrificios, 
Que por caftigo igual deantiguos vícios; 
Quer Deos, que as coufas andem por acerto, 
Naô cahio nefte modo de caftigo, . 
Quem poz culpa á Fortuna, quem fomente 
- Crê,que acontecimentos ha no mundo, 
A grande experiência he graô perigo, 
Mas o que a Deos he jufto & evidente, 
Parece injuíto aos homês,& profundo. 
SO- 


SONETO XIL ' 
Efpois que vio Sibelleo corpo humano ' 
pe D Do fermofo Atis feu verde pinheiro, 
Em piedade o vão furor primeiro, 
Convertido,chorou feu grave danno. 
E fazendo a fua dor illuftre engano, 
“A Jupiter pedio,queo verdadeiro, 
Preço da nova palma, & do loureiro, 
Ao feu pinheiro deffe foberano. 
Mais lhe concede o filho poderofo, 
Que as eftrellas, fubindo,tocar poffa, 
Vendo os fegredos là do Ceo fuperno. 
O ditofo Pinheiro,ô mais ditofo, 
Quem fe vir coroar da folha voa, 
Cantando à voíla fombra verío eterno. 


SONETO XIII 
Lluftre,& digno ramo dos Menezes, 
Aos quaes con larga mão oalto Geo, 
Que errar na0 fabe,em dote concedeo, 
Romper os Mahometicos arnezes; 
Defprezando a Fortuna, & feus revezes, 
Ide, por onde a forte vos moveo, 
Erguey flammas no maralto Eritreo, 
E fereis nova luz aos Portuguezes. 
Opprimicom tao ficme, & forte peito 
O Pyrata infolente, que fe efpante, 
Etrema Taprob-na,& Gedrofia 
Day nova caufa á cor do Atabio Eftreito, 
AM que oroxo mar d'aqui em díante, 
O feja 56 co fangue de Turquia, 
que GR, SO- 
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SONETO XIV. | 
N A defefperaçaõ já repoufava á 
O peito longamente magoado; + + 
E com feu dano eterno concertado, 
Já nao temia,jà-naô defejava. 
Quando hiia fombra van me affegurava, 
Que algum bem me podia eftar guardado, | 
Em taó fermofa imagem, que o treslado 
N'alma ficou, que nella fe enlevava. 
Que credito, que-da-taó facilmente, 
O coração âquillo; que defeja, No 4 
Quando lhe efquece o fero feu deftino! 
Ob deixem me-enganar,qu eu fou conteite, 
Que pofto quemayor meu dáno feja, 
Ficame a gloria já do queimagino.. 


SONETO! Xv, 
& Enhora minha,fea Fortuna imíga, 
S Que em minha fim com todo o Ceo cófpira,. 
Os colhosmeus-de verosvoílos tira, 
Porque em mais graves cafos me perfiga: 
Comigo levo efttalma, que fe obriga, 
Na môr preíla de mar, de fogo,deira,. 
A darvos amemoria,que fufpiras; 
So por fazer comvofco eterna liga. 
Neft'alma,onde a Fortuna pôde pouco,.: 
Tam viva vos terey, que frio, 8 fome, 
- Vos nam poflaôtirar,nem vãosperigos. 
“Antes com fom da voz;tremulo,& rouco,. 
- Bradando por vôs,só-com voílo nome, 
Barey fugir os. ventos, & os imigos, 
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SONETO XVI 
Rvore,cujo pomo bello & brando; 
Natureza deleyte, & fangue pintas. 
Onde a pureza de vergonha tinta, 
Eftà virgineas faces imitandes- 

Nunca da ira, & do vento, que arrancando: 
Os troncos vaõ,o teu injuria finta, 

Nem por malicia de ar,tefeja extinta, 
A côr,que eftâ teu fruyro debuxando. 

Que pois me empreftaé doce, & idoneo abrigo; 
A meu contentamento, & favoreces, : 
Com teu fuave cheiro,minha glorias. 

Se naôte celebrarcomo mereces, 

Cantandote fe quer farey contigo; 
Doce,nos cafos triftes,a memoria,. 


SONETO XvII. 
Or cima d'eftas agoas forte,& firme 

P Irey por onde as fortes ordenaraõ,. 
Pois por cima de quantas me chorárad- 
Aqueles claros olhos, pude virme: 

Já chegadoera o fim de defpedirme, 
Jamil impedimentos feacabárao, 
Quando Rios d'amorfecatravefiârao, 
A me impedir o paflo de partirme.. 

Pafley os eu com animo obftinado, . 

Com que a morte forçada; & gloriofa;. 
Faz vencido jadefefperado.. 
Em que figura,ou gefto defuzado,. 
Pode já fazer medo a morte irofa,. 
As quem tem a feus pês rendido, & atado? ae 


Io “Segunda parte, 


SONETO XVIII. 
Filho de Latona efclarecido, 
Que.com feu rayo alegra a humana gente, 
O horrido Phiton,brava ferpente, 
Matou, fendo das gentes tad temido, 
Ferio comarco,& de arco foy ferido, 
Com ponta aguda de ouro reluzente, 
Nas Theflalicas prayas docemente, 
Polla Nympha Penea audou perdido: 
Nao lhe pôde valer para feu danno, 
Sciencia,diligencias,nem refpeito, 
De fer alto,celcfte, & foberano. 
Se efte nunca alcançou nem hum engano, * 
De quem era tam pouco em feu refpeiro; 
Eu que efpero de hi fer,que-he mais q humano? 


SONETO XIX. 
Refença bella;angelica figura, 
P Em quem,quanto o Ceo tinha ncs tê dado, 
Gefto alegre,de rofas femeado, 
Entre as quaes fe eitá rindo fermofura. 
Olhos,onde rem feito tal miftora, 
Emchriftal branco preto marchetado, 
Que vemosjá no verdedelicado, 
Nao efperança,mas enveja efcura. 
Brandura,avifo, & graça, que augmentando 
A natural belleza cºhum defprefo, 
Com que mais defpref2da mais fe avgmenta, 
Sa6 as prifoêsd'hum coração, que prefo, 
Seu mal ao fom dos ferros vay cantando, 
Como faz a Serca na tormenta, 
Ê SO. 


Rimas de Luis de Camoes, Ir 


ú SONETO XX. 
Iverlos doés reparte o Ceo beniguo, 

D E quer,que cada húa hum: sô poflua,. 
Affi ornoude cafto peiro a Lua, 
Ornamento do aflenio Chriftalino; 

De graça a mãy fermofa do menino, 
Que n'efla vifta tem perdido a fua: 
Pallas de difcriçao,que imite a tua: 
Do valor junto,:ô deimperio digno. 

Mas junto agorao mefma Ceo derrama - 
Em ty o maís,que tinha, & foyo menos, 
Em refpeito do Author da natureza, 

Que a feu pezar te dão,fermo(a-dama, 
Diana honeftidade,& graça Venos, 
Pallas oavifo feu, Juno a nobreza. 


"SONETO XXI. 

q. Al moftra dà de fi vofla figura, 

Sibella,clara luz da redondeza,. 
Que as forças,& o poder da natureza, . 
Com fua claridade mais apura. 

Quem vio hãa confiançatao fegura,, 
Tao fingularefmalre da belleza, 

Que naôpadeça-mais, fe ter defeza: 
Contra 'vofla gentil vifta procurã» 

Eu pois por efcuzar efla efquivança,, nr 
A razaô fogeitey-ao penfamento,. 
Querendida-os fentidos lhe-entregarao; - 

Se vosoffende o mewatrrevimento,, 

Inda podeistomarnova' vingança 
Nas religuias:da vida,que cfcapã rão.- 
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SONETO XXIII. 
Morte que da vida o no defaca, 
Os nós, que dio amor,cortar quizera, 
N'aufencia,que he contr'elle efpada fera, 
E cô tempo que tado desbarata. 
Duas contrarias,que húa aoutra mata, 
A morte contra o amor ajunta,& altera, 
Ha he razao contra a Fortuna auftera, 
Outra contra a razão Fortuna ingrata. 
Mas moftrea fua imperial potencia 
A morte,em apartar d'hum corpoa alma; 
- Duas n'um corpo o amor ajunte, & una, 
Porque aflileve triumphante a palma 
Amor da morte,a pezar d'aufencia, 
Do tempo, da razão, & da Fortuna, 


| SONETO XXIV. 
Rnou muy raroesforçoao grande Atlante, 
Comquesa celefte machina fuftenta, 
Honron feu alto engenho cffe,que intenta 
Grecia doquarto Ceolevallo avante, 
Corcouja o Amor o firme amante 
Orpheo,firmena paz, & na tormenta, 
Afpirou a ventura em tudoizenta 
A Cefar, de quem foy hum tempo amante. 
Tu esaltafte,0 fama,a gloria alta 
De Ercoles,fobre o monte, em que refides, 
Mas Caftro, em quem o Ceo feus doês derrama, 
Mais orna,honra,coroa,afpira,exalta, 
Que AtlárejHomero,Orpheo;Cefar, & Alcides, 
Esforço,Engenho, Amor, Ventura, & Fama, 
SO. 
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SONETO XXV. 
“Oytado que em hum tempo choro, & rió;. 
(; Efpero, 8 temo, quero & aborreço, 
Juntamente me alegro, & entrifteço,. 
De hãa coufa confio, & defconfio.. 
Voo fem azas,eftou cego, & guio, 
E no que valho mais menos mereço, 
' Calando grito;falo,8 emmudeço, - 
Nada me contradis,& eu porfio. . 
Queria fe pudefle o impoflivel, 
Poder mudarme a hum tempo, & eftar quedo, . 
Ufar de liberdade, & fer caprivo. 
Queria vifto fer,S invifivel, 
Defenrredarme, & mais af me enrredo; 
Tais os eftremos faô em que hora vivo, 


SONETO . XXVI. 
E grande gloria me vem fôóde olharte,. 5 
* Hepena defigual deixar de verte; - 
Se prefumo com cbras merecerte, 
Grande paga do engano he defejarte;”. 
Se quero por quem es tal vez louvarte, 
Sei certo,por quem fou;que he offenderte; 
Se mal me queroa mim-por bem quererte, 
Que premio quero eu mais que Íó o amarte? 
BEftremos fao de amor, os que padeço, 
O humano theteuro, à dece gloria,' 
E fe cuido que acabo entaô começo. - 
Aff te trago fempre na memoria, 
Nem fei fe vivo,oumouro;mas conheço; 
Que ao fim da batalha he a vi&toria. 
à SO =- 
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SONETO XXVII 
Ulgame agente toda por perdido, 
1 Vendome tamentregue a meu cuydado, 
“ Andar fempredoshomês apartado, 
E dos tratos humanos'efquecido. 
Ms eu,que tenho o mundo conhecid», 
E quafi,que fobre elle-ando dobrado, 
Tenho por baixo;ruftico enganado, 
Quem não he com meu mal engrandecido, 
Vaô revolyvendo a terra,o mar, & o vento; 
Bufquadriquefas, & honras,a outra gente, 
| Vencendo ferro;fogo,frio, & calma, 
Que eu cum humilde eftado mecontento, 
Etrazer efculpido eternamente 
* Voflo fermofo geíto dentro n'alma, 


SONETO XXVIII. 
Empre a razaô vencida foy d Amor, 
S Mas porque aílio pedia o coração, 
Quis Amor fer vencido da razaô; 
Ora que cazo pode aver mayor? 
Novo modo de morte, & nova-dor, 
Eftranheza de grande admiraçao, 
Que perde fuas forças a afciçao, 
Porque vaô perca a pena o amador, 
Pois nunca ouve fraqueza no querer, 
Mas antes muito mais feesforça aflim, 
Hum contrario com outro por vencer. 
Mas a razaô,que a luta veuce em fim, 
Naocreosque he razao,mas ha de fer 
Inclinaçao,que eu tenho contra mim, 
é SO. 
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SONETO XXIX. 
Elgadas agoas claras do Mondego, 
Doce repouzo de minha lembrança, 
Onde a comprida, & lubrica efperança, 
Longo tempo,apos fi metrouxe cego. 
De vôs me aparto,& porem nao nego, 
Que inda a memoria longa,que mealcança, 
Me nao deixa de vôs fazer mudança, 
Mas quanto mais me alongo,mais me achego, 
Bem pudera a Fortunaefte inftrumento 
D'almalevar por novaterra eftranha, 
Offerecida a mar romoto, & a vento. 
Mas a alma,que de cá vos acompanha, 
Nas azas do ligeiro penfamento, 
Para vós, agoas voa, & em vós fe banha) 


SONETO XXX 

O Rayo de ouro fino fe eftendia 

Pello mundo d' Aurora marchetada, 
Quando Nife paftora delicada, 
Donde a vida deixava fe partia. 

Dos olhos,com que as almas accendia, 
Partindo, toda em lagry mas banhada, 
Da Fortuna, & do tempo magoada, 
Pondo os olhos no Ceo,affi dizia. 

Nace fereno Sclalegre, 8º ardente, 
Efclarefe fermofa, & roxa Aurora, 
Qualquer almaalegrando defcontente. 

Que a minha,fabs tu, que defde agora 
Jâ mais na vida a podes vercontente, 
Nemy,tao trifte,nenhãa outra paftora. 


16 Segunda pivid, eso 
SONETO XXXI. 


Ue modo tao fotil da natureza, 

- Para fugirao mundo, & feus enganos, 
Permite,que fe efconda em tenrros annos, 
Debaixo de hum bureltanta belleza? 

Mas naó pode efconderfe aquella alteza, 
E gravidade d'olhos foberanos, 
A cujorefplandor entreos humanos, 
Refiftencia naofinto,ou fortaleza. 
Quemquerlivre ficar de dor, & pena, 
- Vendoa,outrazendoa na memoria; 
Na mefma:razão fua fe condena. 
Porque quem mereceo ver tanta gloria, 
Captivo ha de ficar,que amor ordena, 
Que dejuro tenha ella efta vidtoria. 


SONETO XXXII. 
Eguia aquelle fogo,que o guiava 
S Leandro contra o mar,&contrao vento; 
As forças lhe faltavão já,& o alento, 
Amor lhas refazia,& renovava. 
Defpois que vio,que a alma lhe-faltava, 
Nao efmorefe, mas no penfamento 
(Que alingoa já nao pode )feu intento, 
Ao mar,que lho compriffe encomendava, 
O mar(diziao moço só configo) 
Ja te naôpeçoa vida,fo queria, * 
Quea de Ero me falves,naô me veja, 
Efte meu corpo morto, lã o deívia 
Daquella Torre, feme nifto amigo, 
Pois no meumayorbem me onvefte enveja, 
SO- 
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SONETO, XXXIII. 


ACONCEIC.AM 


"DA VIRGEM SENHORA NOSSA. 


TY Arafe namorar do que criou, 
Te fez DeosS. Phenix Virgem pura: 
Vede, que tal feria efta feitura; ; 
Que à fes quem para fi fo aguardom, - 
No feu fanâo-conceito te formou 
Primeiro;que a primeira creatura, 
Para-qne vnica foflca compolura, 
Que de tam longo tempofe eftudou, 
Nao ley, fedirey nifto quanto bafte, 
Para exprimiras (antas calidades, 
Que quis criar em ty, quem tucriafte? 
Es filha,mãy,& efpofa; E fe alcanfafte 
Huã só, tres tãoaltas dignidades, 
Foi;porque atres;& hã fó,táto agradafte, 


B Sos 
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SONETO hei. 


A ENCARNAC.AM 
DO VERBO ETERNO. . 


Ece do Ceo immenfo Deos benigno 

D Para encarnar na Virgem foberana, 
Porgut dece Divino em coufa humana 
Para fubir o. humano a fer Divino. 

Pois como vem tam pobre, & tam minino, 
Rendendo(fe ao poder da mão tytâna? : 
Porque vem receber morte inhumaga, 
Para pagarde: Adão.o defatino,. 

Pois comos Adão, & Eva o fruito comem, 
Que por feu proprio Decos lhe foi vedado? 

“Siporpueoptoprio ferde Deofestomem. 

E por efla-razão foi humanado?; | 
Si. Porque foi com caufa decretado, . 

Se o homé quis ferDeos,4 Deos leja homé. 


SO. 
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SONETO XXXV. 


ACHRISTONS 
Sit) NO! P RESERTO, 1 
OMI QO1EI D 
Os Ceos à terra dece a môr belleza, 
> Nnefe à carnê nofla,-& fala nobre, 
“ Efendo a humanidade d'antes pobre, 
“: Hoje fubida fica à mór alteza. 
Bufcao Senhor-mais tico amor pobreza, 
Que como ao m fido ofeuamor defcobre; 
De palhas vis.o corpo tenro cobre, — 
E por-ellas o mefmo Ceo defpreza. 
Como, Deos ém pobreza dteria dece? 
O que he mais pobre tanto lhe contenta, 
Que fó rica à pobreza lhe parece, 
Pobreza cfte Prefepio reprefenta, 
Mas tanto por fer pobre já merece, 
“Que quãto he pobre mais,mais lhe cótéta, 
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TT) Orquea tamanhins penas fe offereçe;. 
P “Pelópeccado alheyo, & erro infano, 
O trino -Deos” porque o fopeito hurhano 
Naó pode côcaftigo, que merêce. 
Quem padecerãas penas, que padeces(; 
Quem fofrerá deshonra, morte, & dãno> 
Ninguem, fenaô fe foro Soberano, * 
Que reyna,Sefervos manda, &0bedece. 
Fuy à força do homentam: pequenas > 
Que nad pode folter anta à fpereza, 
Pois naô fofteve a Ley, que Deosordena, 
Sofrea aquella immen(a Fortaleza, : 
Por puro amor, que a humhanal fraqueza, 
 Eoy para o erro, & naoja para a pena, 
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CHRISTON.SENHOR, 


Caufas, porque o mundo fe fuftenta, 
Orevolver dos Ceos, & dos Planetas; 
E fe quando á memoria fe aprefenta 
Efte curfo do Sol, que he taô medido, 
Que hum ponto só naô mingua,nê fe augmétas 
Aguelle effeito,tarde conhecido, 
Da Lia, em fer mudavel, tam conftante, 
Que minguar, & crecer hs feu partido; 
Aquella natareza tam poffante 
Dos Ceos,que tam conformes, 8 contrarios 
Caminhao, fem parar hum breve inftavtes 
Aquelles movimentos ordinarios, 
A que refponde otempo,que nao mente, 
Cosefrcitos da terra neceflario:; 
Se quando emfim revolve futilmente 
Tantas coufasa leve fantafia, 
agaz,efcrutadora, & diligente; 
Vê bem(le da razão fe naô defvia) 
O Aluíffim» fer, puro, & divivo, 
Que tudo nóde,manda,move,& cria. 
Sem fim, & fem começo, ham fer contino; 
B 3 Ham 


S E quando contemplamos as fecretas 


Segunda part, 

" Hum padre grande,a quem tudo he poffvel, 
Por mais arduo,que feja ao homem indino: 
Hum faber infnico incomprehenfivel, 
Ha verdade,que nas coufas anda, 

— «Que mora novifivel, Seinvifivel; 

Efta potencia em fim, quetudo manda, 

““Efta caufa das caufas reveltida 
Foy defta nofla carne miferanda. | 

Do Amor, & da Juftiça,compellida 
Polos erros da gente, em mãos da gente, 
Como fe Deos nad foffe,perde a vida. :;: 

O Chriftão defcuydado & negligente 
Pondera ifto,que digo,repoufado, 
Naóô paíles por aqui tam levemente. 

Naô, que aquelle Deos alto,& increado, 
Senhor das coufas todas,que fundou 

O Ceo,aterra,o fogo,& o mar irado; 

Naô do confufo Caosscomo cuidou 
A falta Theologia,& povo efcuro, 

Que nefta fó verdade tantoerrou: 

Nao dos atamos falfos de Epicuros 
Naô do largo Oceano como Tales; 
Mas sô do penfamento cafto;& puro. 

Olha, animal humano, quanto vales, 

Que por ty efte grande Deos padece, 
Novo modo de morte,novos males. 

Olha,que c Solno Olympo feefcurece, 
Naô por oppofição d'outro Planeta; 
Mas fó porque virtude lhe falece. 

Naô ves, que a grande machina inquieta 
Do mundo fe des faz toda em trifteza, 
E.naà por naturalcaufa fecreta? 
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Naô ves,como fe perde a natureza, - 67 
O ar fe tunba,o mar batendo geme, - 
Desfazendodas pedras a dureza” 
Naô ves,que os montes caemêa terratreme? 
E que até ua remota, & gtande Athenas, - 
OQ fabio Dionyfio fente, & teme? 
O fummo Deos,tu meímo tecondenas 
Polo mal,em que eu fo foú taô culpado; 
A tamanhás afrontas;tantas penas! a 
Por mim, fénhor,no mundo reputado 
Por falfo,& por quebrantador da ley, 
A fama aty fe poem de meu peccado. 
“Eu fenhor fouladrao,tufummo Rey, 
Eu fô furtey,tu'com ladroês padeces, 
A pena aty fe dá,do que eu pequey. 
Eu fervo fem valor, tu fammo preço, 
Em preço vilte poés por metirares 
Do cativeiro eterno;quemereço. 
Eu por perderte,8r tu por me ganhares 
Te das aos homés baixos ,que te vendem 
Só para os homês prefos refgatares. 
A ty,que as almas foltas,a ty prendem, 
A ty fammo Juiz ante Juizes 
Te accufad,poloerror dos, que te offendem. 
Chamaõte malfeitor,naocontradizes, 
Sendo tu dos Prophetas a certeza, 
Dizem,que quem te fere,prophetízes. 
Rimfe-detystuchorasa crueza, 
Que fobre elles virã.A gente dura, 
Por quem ta vês ao mundoste defpreza. 
O teutrofto;de cuja fermofura 


Se vefte o Geo; & q Sol ref plandecente, 
B 4 — Dim 


24 — Segunda parte, 

* Diante de quem muda eftãa Natura: 

Com cruas bofetadas da vil gente, 

De preciofo fangue eftá banhado, 
Cufpido,arrepellado cruelmente? o iuy ss 

Aquele corpotenro & delicado; e'sup 
Sobre todos 0s Santos Sacrofanto, « 

De açoutes rigurofos flapellado? 

Defpois.cuberto mal de hum pobre manto, 

Que fe pegava às carnes mogoadas, |. 
Para dobrarlhe as dotes outro tanto? 

M:goavãono às chagas não curadas, 

Hum tormento caufandolhe exce ivo, 
Ao defpir pelas mães crucis,& iradas, 

As fantiflimas barbas de Deos vivo, 

De refplandor ornadas, lhe-artancavão,. 
Para defempenhar Adaõ captivo, 

Com cordaspelas-ruas o levavão; 
Levando fcbre os hombros.o Trophes. 
Das vitotias,que-as almas alcançavão, 

O, tu,que paffas homem Cyrinco,. 

Ajuda hum pouco efe Homem verdadeiros, 
Que agora como humano enfraqueceo. 

Olha,que o corpo aflito do masteiro ú 
E-dos longos jejãs debilitado, 

Naô pode jáco pefo do Madeiro: 

O naô enfraqueçais, Deos encarnado, 

Elas quedas, que tanto vos magoão,. 
Sopportay Cavaleiro fublimado, 

Que aquellas altas vozes que lá foão, 
Dos Padres fassgue eltao no Limbo efcuro;. 
Que já de Louro, & Palma VOS Coroão, 

Todos vosbrâdãosque: fubais ao muro 
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Da Cidade infernal, & quearvoreis: 3 
Encima effa bandeira muy feguro. 

O,Santos Padres,na6 vos apprefleis, né 
Que muito maisa Deos,que a vóscultarão 4 
Eflas duras priloês,em que jazeis. F 

Aguellas mãos,que o mundoedificarão, 

Aqueles pés,que pifao as Eftrellas, 
Com duriffimos prêgos fe encravirao. 

Mas qual ferã a peffoa, que as querellas 
D'anguftiada Virgem contemplaífe, 

Que nao femovaa dor,& á magoa d'ellas? 


— Eguedos olhos feus nad efillafe: 


“Tanta copia de lagrimas ardentes, 
Que carreiras no roffo aflinalaffe > 
Oh quem lhe vira os olhos refalgentes: 
Des fazendofe em lagrimas, regando- í 
Aquellas bellas faces excellentes! 
Quemavira cos gritosir tocando 
Às eftrellas,a quemrefpondeo Cco; 
Cos accentos dos Anjos retumbando* 
Quem vira quando o claro roftoergueo. 
A vero Filho, que na Cruzpendia, 
Donde a nofla faude defcendeo!- 
Que magoas tam faudofas,que diria, 
Que palavras tam miferas, & triftes' 
Para o Ceo,para a gente efpalharia! 
Pois que feria, Virgem, quando viftes 
Com felnojofo, & com vinagre amaro). 
Matar a fede ao Filho, que pariftes? 
Nao eraefte o licor fuave,& claro, 
Que parao confortar, então darieis 
A-quem vos:era; mais que a vida,charo; 
Com: 


Como, VirgemSenhora, nao corrieis 
A dar as tetas puras ao Cordeiro; 
Que padecerina Cruz com fede vitis? 0 

Naô fo era efle;Senhora,o verdadeiro)! 0 501) 
Porto, que voftofilho defejavay 1º 2071001 
Morrendo pelo mundo:n'hum madeiro. | 

Mas a falvação fo;que-alli ganhava, 1 
Para o mifero. Adão, que alli bebia" 

Na fonte;que do peito:lhe manavai 

Pois,0 pura, & fantíflima Maria, 

Queem fim fentiftes efta magoa, quanto 
A gravidade della orequeria, | 

D'efla fonte fagrada,& peito fanto 
Me alcançai húa gota;com que lave 
A culpa,queme agrava, & pefa tanto. 

Do licor falutifero, & fuave 
Me abrangey,com que matea fede dura 
D'efte mundo tao cego;torpe & grave. 

Afli,Senhorastoda a criatura, 

Quevive;& vivira,que não conhece 
A ley do vofloFilho;fanta & pura; 

O falfiffimo hereje;quecarece . 

Da graça,& com danado;& falfo fprito 
Perturba a fanta Tgrejá;que florece, 

O povo pertinaz,no antigo rito, 

Que fô o defterro few, que-tanto dura, 
Lhe diz,que'he pena'igual ao feu delito, 

O torpe Ilmaelita;que miftura 
As leys,8& com preceitos:viciofos 
Na terraeftende aceita fala impura; 

“Os idolatras maos Íuperfticiofos,: 

Varios de opinioes, & de coftume 
Leva- 
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Levados de conceitos fabulcfos. 
As mais remotas gentes, onde o lume 
Da nofla Fê naô chega:nem,que tenhad 
Relígiaô algira fe prefume: 
Affitodos em fim,Senhora,venhao, Na 
“Confeffár hum sô Deos crucificado, (o, 
E por nenhum refpeito fe detenhao, 
Mas de todos o vicio já paffado, 
O féunomeco vollo nefte dia, 
Seja por todo mupdo celebrado, 
| Erefpondaõ os Ceos,JESUS:MARIA. 
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28. o Segunda parte, 
ELEGIA 


AO-DOVTOR 
MESTRE BELCHIOR, 
Em lonsvor de fwa filha Dona My. 


via de Figneiroa , na India 
em Damião. 


E obrigaçoEs de fama podem tanto, 
Ss Que inda de Helena vive hoje a memoria, 
Fazendo cada vez Mayor efpanto; 
Se tambem de Lucrecia a Livia hiftoria, 
Inda que jà paffada,cá dorece, 
E por fama, & triumpho hoje tem gloria; 
Sea perfeição de Laura nunca eígquece, 
Tambem he que por fama laureada, 
Nos ficou por Petrarca, & hoje crece; 
E feaquella crucl Troyana efpada, 
Deo com a morte vida à fermofura 
De Dido,por Virgilio celebrada: 
E fe Vcuus fermofa,hoje fegura 
Se aprezeota em mil ver(os,& Diana 
- Xomas nove Irmãs d'Apollo tem ventura, 
Que farà a fermofura foberana, 


Sd 
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De Figueiroa ilaftre, de quemquero. . ; 
Cantar com doce Lira,& Mattuana?. 
Mas fe me ella pao faltadella efpero 
Cantar,naó delas já,que já acabaraos 
Deftas cante Virgilio,cante Homero: 
Que fe outras com feus verfos celebrarao, 
Foy,que pot fua idade, a defta dama 
(Por inda eftar no Ceo )'naô naalcançarad, 
Mas tinhalhe a ventura Oriental cama, 
Guardadalã em Damão,porque nacendo, 
Perder fizefleàs outras glória, & fama. 
E em quantoalegre declarar preteudo;: 
Vos Pay de tal thefouro,daime ouvidos; 
Paradelle dizer;mais do que entendo. 
Nao reproveis meus verfos d'atrevidos,. 
Antes dailhe louvor,para que fejão o 
Detal dama,& de vós favorecidos: 
Que milagres d'amor, farei que vejao> 
Direios olhos bellos,boca, & rizo, 
Mil partes, que ontras:damas teridefejão: 
Gabellos d'ouro,emfim fen- grande auizo, 
Sua aste,perfeição, & fermolura, 
Que na terranos moftra hum Parayfo? 
Que mais?o grave afpeito, & a brandura,. 
A boca de Rubis,chea de perlas; 
Das chriftalinas mãos a neve pura? 
Senhora Dona Maria,entre as mais bellas; 
Vôos fois, quem noffa idade hoje enriquece, 
E entre ellas fois qualSo! entreas Eftrellas, . 
Porvos Damão,Sehhora, hoje florece,.: 
Por vós:as Mufas já do facro monte;; 
Donde coutinoo Louro verde crece,. 
| Vos. 
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Vos vem aprezentar,da clara fonte, 
De pallidas violas Coroadas, 
As pegafeas flores de Eliconte» 
A vos fe vem cantando rodea das 
Das Nimphas,queo dourado Tejo cria, 
Com fuas'doces Liras temperadas. 
E com feu fuave canto, & melodia, 
Chegadas a vós já dizem cantando, 
Efta he por quem A pollo emmudecia.” 
Efta.he,por quem Veturno defprezando 
Pomona,de contino fe abrafava, 
Namenos parte Íua imaginando. 
Efta he por quem em fonte fe tornava 
O avo de Phaetonte, & porque Orpheo 
As furias infernais a quebrantavas 
Efta he,por quem Íô Troya fe perdeo, 
Efta he,a quem Paris deo a maçaá d'ouro, 
E efta por quem Orlando endoudeceo. 
Etta he, quem deído Ganges atê o Douro, 
So fem falta compoz a natureza, 
Do Indico Oriental todoo thefouros 
Efta he,quem trouxe a luz toda à nobreza 
Dos de Liaô Fajardos, que defcende 
Do Real tronco Ingrez,na mor alteza. 
Etta he a flor do Lago, que feeftende, 
E em quem de novo nace a Real pranta, 
Efta he,a quem o mefmo Amor fe rende; 
Efta he,por quem a Aurora fe levanta, 
Na parte Oriental, mais clara, & pura, 
Efta he,por quem morrendo 6 Cifne canta; * 
Efta he,por quem nos dotou fd a ventura, 
De milprimores chea colocada, 
se Em 





jmas de Luis de Camoes. 31 
Em rara perfeição de fermofura. 
Efta fera de nós femprecantada, 
E dôs novos Poetas millouvores: 
“Terá com fama eterna, & foblimada. 

Na feftarde'Deos Pam cem mil paftores - 

Defta felice terra a ti cantando, 
Mil ramos levaraô cheos de flores. 

Ati as fuas lutas dedicando; lote d 
Seus jogos paftoris de cem mil partes, 
Com verfos te eftarao fempre louvando, 

E tu,que de teu fer nunca te partes 
Com fermofura,& graça de contino, 
Com que;por fama ao mundo te repartes, 

Com rofto branco, alegre, & peregrino 
Aceitaràs feus veríos, coroada 
De rofas,& de louro ati sô dino. 

Dali do noífo choro venerada: 

Teràs cargo da felva de Diana, 
E entre nôs tu feràs,mais eftimada.. 

Dali, 6 alta Dea,& foberana 
Governaras o Indico Oriente, 

Etodo eftado alem da Taprobana.. 

Dali correndo irà de gente em gente 
“Tua fama, fazendo efquecida 
A das antigas Damas do Occidente, 
Ganhando teu louvor imortal vida, 
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ODE DE CAMOES, 
que nunca foi impreía. 


Aquelle tempo brando, 
N Em que fe vê do mundo a fermofura; 
Que Tetis deícanfando 

De feu trabalho eftá fermofa,& pura, 


Canfava Amor o peito 
Do mancebo Peleo de-hum duro afeite! 


Com impeto forçofo 
Lhe tinha já fugido a bella Nimpha; 
Quando notempo aquofo 
Noto ligeiro move a clara límpha; 
Serras no mar erguendo, 
Que as altas vaô da terra desfazendo; 


Efperava o mancébo : 
Coma dor, que o feu peito n'alma fente; 
Hum dos dias,que Phebo 
O mundo todo abraía em fogo ardente, 
Soltando as'tranças douro, 
Em que Clície d'Amor faz feu thefouro, 


Era no mes, que Apolo 
Entre os irmãos celeftes pafla o tempo; 
“O vento enfrea Eolo, 
Para que o deleitofo paflatempo 
Seja 


“qe: ata Aldo ara — pg 
o Rimas de Luis de Camoes, 33 
Seja quieto, & mudo, 
Que a tudo Amor obriga, & vence tudo. 


O luminofo dia 
Os amorofos corpos defpertava; 
Na cega idolatria, 
Queo peito mais contenta, & mais agrava, 
Onde .o cego minino 
Sefaz crer dos humanos, que he divinos 


Quando a fermofa Nimpha, 
Com todo ajuntamento venerandoe, 
Na pura,& claralimpha 
O chriftalino corpo eftà lavando, 
O qual nas aguas vendo, 
Nelle alegre de o ver,fe eftà revendo: 


O peito Diamantino, 
Em cuja branca teta Amor fe-criaj 
O gefto perigrino, 
Cuja prefença torna a noite dia, 
A graciofa boca, 
Que Amor a feus amores mais provoca. 


Os rubins graciofos, 
E perolas,que efcondem entre as rofas 
Os jardins deleito(os, 
Que o Ceo plantou em faces taõ fermofass 
O tranfparente collo, 


Que ciumes a Daphne faz de Apollo, 
Ç Ou 
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O futil movimento ; 
Dos olhos,cvja viftao Amor cegou, 
O qual com feu tormento 
Nunca mais de taes olhos fe apartou, 
Mas antes de contino 
Nas mininas o trazem por minino.. 


Os fios efpalhados. 
D'amor,que aos mais dos peitos faz cobiças. 
Onde Amorenredados. 
Os coraçoés humanos traz, & atiça, 
Com fervido defejo, 
Poronde elle começa a fer fobejo. . 


O mancebo Peleo, 

Que de Neptuno eftava aconfelhado, . 

Vendo na'terra o Ceo. 

Em taô bella figura tresladado, 

Mudo hum pouco ficou, . 

Porque Amor logo a falla lhe tirou, . 
Emfim querendo ver, . E 

Quem tanto mal de longe lhe fazia, 

Avifta foy perder, 

Porque de puro amor. Amornão via, 
Ficando cego, & mudo 

Contra as forças do Amor, que póde tudo. . 


Agora fe aparelha 
Para a baralhajagora arremetendo, , 
Agora fe aconfelha, 
Agora vaysagora eftà trewendo, . 


Quan- 


| O pimas de Luis de Camigs. 35 


Quando jà de Cupido 
Com nova fetta o peito vio ferido. 


Remete o moço logo 
Para onde eftavaa chaga fem focego; 
Eco fobejo fogo, 
Quanto mais perto eftavaentão mais cego 
Se via,& c'hum fufpiro, 
Na fermofa donzella emprega o tiro. 


Vingado afli Peleo, 
Nafceo defte amorofo ajuntamento 
O forte Larifleo 
Deftruição do Phrigio penfamento, 
Que por naô fer ferido 
Foy nas ondas eftígias fummergido. 
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OVTRA ODE DO MESMO: 
vo ce MRUnCasbiprena, CU 


Sem flores as ribeiras graciofas;. 

Já detodo fecou, 
Oscravos,lírios,% as purpureas rofas;: 
Fogem da calma grave os paflarinhos, 
Parao fombrio emparo de feus ninhos.. 


I A a calma nos deixou 


Menea os altos freixos 
A branda viraçao,de quando em quando;, 
E d'entre varios feixos 
O liquido criftal fae murmurando;. 
As gotas,que das alvas pedras faltaô,, 
O prado,como perolas,efmaltad. 


Da caça jascanfada. 
Buíca a cafia Titonia aefpeffura, 
Onde à fombra deitada 
Logre o doce repoufo da verdara, 
E fobreo feu cabcllo crefpo, 8 louro,, 
Deixe cair o bofqueo feu the(ouro.. 
O Ceodefempedido- 
Motftra o eterno lume das eftrellas,. 
K de flores veftido : 
Hliias vermelhas,& outras amarelas 
Se mofira legreo bofque;alegre o monte; 
O rio, 


O mimas de Ludo do Gondês. 


O rio,o arvoredo,o prado, a fonte, 


e como o mínino, 
Que a Jupiter pola Aguia foi Tevaido) 
No cerco chriftalino 
Foi do amador de Clicie vifitado, 
O bufque chorarà,chorará a fonte 
O rio,o arvoredo,o prado,o monte. 


O mar, que agora brando 
He das lindas Nereydas cortado; 
Seirà alevantando 
Todo em crefpasefcumas empollado: 
O foberbo furor do negro vento 
Fará portoda parte; movimentos 


Ley he da natureza 
Mudarfe.defta forte.o tempo leve; 
Socede a belleza 
Da primavera,o fruto,a calma,a neve; 
E tornar outra vez por certo fio, 
Otono, Inverno, Primavera,Eftio, 

Tudoemfim faz mudança | 
Quanto o claro Sol'vê,quanto unióai 

| Nem fe acha fegurança 
Em tudo, quanto alegra o bello dia, 
Mudaofe as condiçoés mudafe aidade; 
A bonança,os eftados 8a vontade, -. 


Sô aminha inimiga 
A dura condição nunca mudou; 
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83 viosfegundaparte, 
Para que o mundo diga; 
Que nella ley tam certa fe-quebrou, 
So ella em me não ver fempre cftá firme, 
Ou por fugir d'Amor,ou por fugirme. 


“Mas jãfofrivelfora,' x 
Só ellaem me matar,moftrarfirmeza: 
Se naô achara agora 
Tão bem em mim mudada a'natureza: 
Pois fempre o coração tenho turbado, 
Sempre d'efetras nuves rodeado. 


Sempre exprimento os fios 
Que em continuo receo Amor me manda 
Sempre os daus caudaesrios, 
Que em meus olhos abrio, que nos feus anda, 
Corre fem chegar nunca o verad brando, 
Que tamanha afpereza: vá mudando, 


O Sol fereno;& puro uno? 
Que no fermofo rofto refplandece, 
Envolto emmantoefcuro' 

Do trifte efquecimento nam parece, 
Deixando emtriftenoitea trifte vida, 
Que nunça-he de-lnz nova fóccorrida, 


Porem Íeja o que for; o wu /2 000) 
Mudefe:por meu dano.a natureza, 
Perca a conftancia Amor, PO«LY 
A fortuna inconftante ache firmeza, 
E tudo fe conjure contra mi 
Mas eu firme eftarei,no que emprendi. 


& 
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Em roxa for de Abril, 
Pintor do campo ameno, & da erdura, 
Colhida entre outras mil 
Foy nunca af agradavel à donzella 
Cortês, alegre;8r bella, ) 
De fua mãy deleite, & gloria pura, 
Como a mim foy a inculta fermofura, 
Natural, que pudera 
Render Saturno là na fua efphera. 


Natural fonte agrétte, : 
Naõ lavrada de artifice excelente; 
Mas por arte celefte 
Dirivada dofuftico penedo, 
Naô fez nunca taôd ledo 
Canfado caçador por fefta ardente; 
Quantoo defcuido a mim me fez-contente; 
Do ver defconcertado, 
Que farà brando a Jupiter irado. 


Fruta,que fem concerto 
Natureza entre os ramos dependura, 
Achada por acerto, 
A quem pintada a vê de fangue,&% leite, 
Nao lhe dão deleite, 
Que efa graça me da fem compoftura, 
Ornamento da mefma fermofura, 
E o toucado fem arte 
| C 4 Que 





4º “Segunda, partes, o si 
— Quetornãra paftor o bravo Marte. auto 


| manhaã graciofa, DT da 
A Que decsamindo fae dentre os cabellos. 
A flor,olirio,a rola. dl 
Sem ajuda de ornato,ou de artifício, , 
Nao faz o beneficio, 
Que faz a luz dos voflos olhos bellos,.. 
A quemos vê tao puros,& fingellos, 
E effe innocente-rifo, . 
Porque o.Sol deixa,pelo Tejo, Amphrifo; 


Outeiros corçados-.. 
Dasarvores,que fazem à elpefura;. 
Cos ramos carregados, ; 
Alegre, que mão deftra os nãocultiva;. 
Graça tão excefliva, 
Naô tem na fua natural verdura, . 
Quanta na deffes olhos clara, & pura. 
Depofitaa cfperança, . a 
Com que Amor gofto,& a máy tormêto alcaça; 


Dos fimples paflarinhos- 
A mufica fem arte concertada; 
D'entre.os verdes raminhos, 
Taô fuave nad hestaô deleito(a, 
À quem no campo a gofa, 
Quanto a mim efTa falla alegre agrada; . 
E natural avifo, 
Talque a Mercurio rouba o cetro, &. o filo, . 


* 


Ê 


“Que 


Dos rios frefos a agoa,. 
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Que clara entrearvoredos fe diriva; US 
Caíndo dalta fragoa, 
Efmaltando de perolas no prado 
O verde delicado, : 
Com brando fom,aos olhos fugitiva;. 
Naô nos alegra, quanto a graça ciquiva. 
D'cífa voz foberana; 
Que faz cortês a ruftica.Diana,. 


SEX'TINA-. 


rt Ogeme pouco,& pouco a curta vida, 
É Vayfeme o breve tempo dante os olhos; . 
Edo viver me vay levando ogofto, . 
Choro pelo paffado,masos dias. 
Nao fe derem por io de (eu curío ». 
Paffafe emfim a idade, & fica a pena,-. 


Que maneira tadafpera de pena;”. ST 
Que nunca hum paífo deo tam longa vida; 
Fora de trabalhofo, & trifte curfo,. - 

Se no proceflo meu eftendo,os olhos, 
Tam cheyos de trabalhos vejo os dias, . 
Que jà nao gofto,nem do mefmo gofto. 


Os prazeres,o canto,o rifo,o gofto, . 
A continuação da grave pena 
Me levou,que nao ponho culpaaos dias. 
A culpa he do deftino,porque a vída E 
- Sempre celebrarã os bellus olhos, id 
Pormais-que do viver fealongue o curfo. 
Sigao 





o Segunda pa 
Sigaõ os Ceos o feunatoral curío, 
A toda gente dem trifteza; ou gofto: 
Fação em fim mudanças, que meus olhos 
Nunca verao no mundo feúaõ pena, 
Nem defcanfoterci jà nefta vida, 
Para poder em paz paflar osdias. 


Vaô foccedendo his dias a outros dias, 
Nada de feu curfo naó perde o tempo, 
Perde fomente a curta;8r breve vida, 
Fogelhe como fombra a idade, &o gofto, 
Vayfelhsacrecentando magoa, & pena, 
De que faô teftemunhas osmeus olhos. - 


“Mas nunca da minhsalma,ô claros olhos, 
Vos poderaô tirar os longos dias, 
Creça quanto quifer trabalho, & pena, 
Que pois para detras naotorna o curfo 
Dos annossifto sô terei por gofto, 
Para poder paílar o mais da vida, 


- Canção Ative vida já meus olhos — 


Me deraô algum gofto;mas os dias, 
Com feu ligeiro curfomagoa,& pena. 


GAN- 


e Ei 
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CANC AM: 
Efta Cançaô duas vezes fez O Author cô: 
os mefmos-conceitos , mas termos tam 
differentes-que totalmente he outra, ha 
fe imprimio que começa, Mandame A- 
mor quetante:docemente »-efta He tam 
boa, que naô fe-deixa ver qual he a que 
elle aceitou, & affiambas faô mere-- 
cedoras de fe imprimir. í 


à X AmdameAmor,quecânte,o q alma fente, - 
M Cafo, que: nunca emverlo foy cantado, . 
À. Nem dantes entregente acontecido; 

Pagame afliem parte O meu cuidado, 

Pois que quer, que me louve,& reprefente 
Quaô bem-foube-no mundo fer perdido. 

Sou parte, 8'naô ferei da gente crido, 

Mas he tamanho o gofto delouvarme, 

E de manifeftarme, 

Por cativo de gefto tam fermofo, . 

Que todo impedimento - 

Rompe,& desfaz a gloria do tormento: - 
Peregrino, fuave, & deleitofo, 

Que bemfei que,o que canto, 

Ha d'acharmenos credito, que efpanto.. 
00 Eu 


na E 5 PT a nadá 
44 Segunda parte, ni 


Eu vivia do cego Amor izento 
Porem tam inclinado-a-viver prefo, 
Que me dava de/g»Ro a liberdade: | 
Hum nataral defejo tinha accefo 
“D'algum ditofo,& doce penfamento, 
Que me illuftrafls a infana mocidade: 


Tornavado anno já a primeiraidade, 

A revetida terra fe alegrava, 

“Quando Amor me moftrava 

“Em fios douro-hãas tranças defatadas 

--Ao docevento eftivo,. ei 
Os olhos rutilando em lume vivo, 
As rofas entre a neve femeadas, 

'O goftograve sledo. som 
Que juntos move em mim def2jo,& medo: 


Este ramo está quali todo,ma que 


Hum naô fei que fuave refpirando, 
Caufava hum defufado, & novo efpanta, 
Que as coufas infenfiveis o fentião: 
Porque as garrulas aves entretanto, 
Vozes defordenadas levantando, 
Como eu em meu defejo fe acendião. ) 


As fontes criftalinas não corriad, 
Inflamadas na viftaclara,& pura, 
Florecia a verdura, 


1] | Que 
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Que andando cos ditofos pês tocava, 
Os ramos fe abaixavao, 
Ou denveja das hervas, que pizavão, 
Ou porque tudo ante elles fe abaixava;: 
Oar,o vento,o dia. 
Efpiritos continuos ipfluhia.. 


E quando vi, que dava entendimento” 
A coufas fôra delle, imaginei, 
Que milagres faria em mim, queo tinha?” 
Vy,que me defatou da minha ley, 
Privandome de-todo fentimento, 
En'outrastransformando a vidaminha. . 


Gom tamanhos poderes do Amor vinha: 

* Que oufo dos fentidos me tirava, 
E não fei como o dava: 
Contra o poder, & ordem de Natura : 
As arvores,ãaos montes; 
A rudeza das hervas,& das fôntes, . 
Que conhecerad logo a vifta pura, . 
Fiquei cusô tornado, . 
Quafi.n'um rudo tronco de admirado; . 


Defpois de ter perdido o fentimento 
De humano,hum só defejo me ficava; 
Em que toda a razão fe convertia; 
Mas nad fey quem. no peito me bradara, . 
Que portao alto,& doce penfamento, . 
Com razão a razão fe me perdia: 
AM que quando mais perdida a via 
Na fua mefma perda fe ganhava; 
$ Em 


ci E A" 
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Em doce paz eftava . 
Com feu contrario proprio num fogeito; 
OQ cafo eftranho,& novo, ; 
Por alta certamente,& grande approvo 
A caufa,donde vem tamanho effcito, 
Que faz num coração, 
Que hum defejo fem fer;feja razão. 


Depois dejà entregue a meu defejo, 
Ou quafi todo nelle convertido, 
Solitario,filveftre, & inhumano, 

Taó contente fiquey de fer perdido, 
Que me parece tudo, quanto vejo; 
Elcufado, fe naô meu proprio dano; 


Bebendo efteve fuave,& doce engano, 
- A troco do fentido,que perdia, 

Vy,gue Amor me infculpia 
Dentro nalmaa figura honefta, & bella, 
A gravidade,o fifo, 
A manfidão,a:graça,o doce rifo, 
E porque não cabia dentro nella, 
De bes tamanhos tanto, 
Sae pola boca convertido em canto. 


Canção;fe te não crerem 
Daquelle claro gefto quanto dizes, 
Polo que em fi lhe efconde: 
Os fentidos humanos (lhe refponde) 
Naô podem do divino fer juizes; 
Se naô hum penfamento, 


Que afalta fupraa fé do entendimento - | 
Ú - PETI. 
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PETIC. AM FEILA 
ao Regedor dehúa nobre mo- 
ça,prefa no Limoeiro da Cida- 
de de Lisboa,por fe dizer, que 
fizera adulterio a feu marido, . 
que era na India; feita por 
Luis de Camoés.. 





O alto Deos profpere, & acrefcente, 
* Regendo.o fiel Reyno defcanfado, 
Com vida feliciflima, & contente: 
A vôs, em quem o humil eceflitado 
Acha fempre favor, &amor ardente, 
Peço queiraisouvir,que na verdade, 
Zelo, & amor de Deos me perfuade, . 


S Prito valerofo,cujoeftado 


Naô vos feja pefado-o atreverme - 

A querer emprender fujeitoalheyo, , 

Porque fizerao lágrimas moverme 

Virante vôs oufado, & fem receyo. .- 

E fe por tal quiferdes conhecerme, 

Servindovos de mim, poralgum meyo, : 

O nome,o braço,a Mufa,& quanto poflo, . 

Ha jà muito, fenhor,que tudo he voflo, . 
Quem . 


48 Segunda Davtê, 
Quem vosifto offerecedirà quanto 
Defejo muito ha já fervos aceito; 
Porque com voflo z=lo,0 favor fanto, 
Faça meurude verfo algum proveito: 
Que cobrindome vós com voffo manto, 
“A eufer nobre tendo algum refpeito, 
“Sey que paílo ganhar,o que naõ tenho, 
Pois me naô,faltaô forças, nem engenho. 


Porem ifto;fenhor, deixando a parte, 
Que razão he devida,a queme guia, 
A vós venho com força engenho, & artes 
Por influxo do Ceo,que a vos me-envia: 
À vos,a quem tem dado Apolo,& Marte, 
De feus thefouros parte, & melhoria, 
Wenho cantar-com voz rouca,& chorofa, 
Por húa encarcerada deíditofa. 


A vos venho;fenhor, na confiança 
Do voflo nome pondo meu fentido, 
Que quem em vôs confia, tudo alcança, 
Sendo coufa,de que Deos he fervido; 
E pois elle vos deo jufta balança, 
Para pezar juítiça, & dar ouvido, 
Ouvi a petição da miferavel, 
Com quem Fortuna foi .taô pouco affavel., 


Ouvi da pobre Dona Catharina 
O grande defemparo inopinado, 
“A quem nenhum rémedio determina; 
Ou permitte feu duro, & cruel fadoi 
“Que fena tenra idade foi mofina, | 
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Sua vida entregando ao vaô cuidado, 

Aja niÃlo caftigo com brandura, 

Porque.o medo a fará viver fegura. 


Aja, fenhor,cuidar;que he moça pobre, 
Que pobreza não tem nenhum Eexpitos 
E mais naô tendo idade, que lhe fobre, 
Para faber fugir do que he mal feito: 
Aja tambem cuidar,que he fangue nobre, 
Eao jugo da Igreja inda fugeito, 
E que podem nacer de tal proceílo 
Hum grande, & crueliffimo fuccefio. 


Certo, que com razão urgente; & clara 
Tem algua razão infelice, 
Que feninguem recolhe,nem ampara 
A rrifte orfaana flor da meninice, 
A Fortuna çruel,em tudo avara, 
Para lhe acarretar trifte velhice, 
Lhe entrega a honra,& pura caftidade 
Nas mãos de hiãa vital neceffidade. 


Bem fei, que de ter culpa não carece, 
Só por nao fer do fangue feu lembrada, 
Mas defelhe o caftigo,que merece, 
E naô para tao longe defterrada: 
Que fe para là for,bem fe conhece, 
Quão vilmente fera vituperada, 
Dandó motivo ao rude marinheiro, 
Que feja incontinente carniceiro. 


rod Vede, 


GE Le” 
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Vede,fenhor,o'rifco;a que fe obriga 

A defditofa, 8: fragil mocidade, 

Se honra naõ vai bufcar,ou parteamiga; 

Que lhe defenda fua honeftidade, 

Naó queirais naó,fenhor,que o mundo diga; 

Ah, que grande rigor; & crueldade! 

Como ja-vai dizendo, 8: murmurando; 

Sua grandeignorancia difculpando,  : 


Eu certo não duvido, que o Piloto, ' 
O Meftre,o Marinheiro,o Capitão- 
Ufem.do coftumado vício roto: 
Com todas, as que em feus poderes vão: 
Daime vôs,fenhor,hum, que eRê remoto: 
De taldilicia, nefta occafiaos. 
E eu direi fer falfo,o que vos digo, 
Tomando fobre mim todo o caftigo.. 


Já-naô ba hi João pofto em deferto, 
Que feja ao Ceo;por cafto,tadaceito, 
Nem ha,quem nao cometta defconcerto;. 
Nefla torpeza brutta,& vil fugeito: 
Ja não ha.hi Hieronymo tão certo, 
Que, com pedra namão, ferindõo peito, 
Da carne ftimulado,afilhe diga, 
Naô te chegues a mim,carne inimiga: 


A culpa-he dos. parentes defeuidados, 
Que, vendoa fem amparo 8 fem abrigo, 
Em tempo, que os mais ricos & estorçados;. 
Temendo a Deos,fugiad feu caftigo: 
Húspara feus jardins determinados, 
Ou - 


É 


Rimas de Luis de (amos. gr 
Outros por onde o Ceo lhes fofleamigo, 
A deixarao tam só nefta Cidade, 
Batalhando co a vil neccfidade. 


Pois, quem ouvera ahi,que não cahira, 
Vendofe em tal eftremo, emtal miferia, 
Qual Arthemifa aqui não confentíira, 
Qual Romana Sofronia,ou qual Valeria? 
E qual Lucrecia fora,que ifto vira, 

Que naõ rendera o jugo à vil materia? 
Qual'Thebana Thimochia,ou linda Sara, 
Ou qual mulher de Ulyífes fe negara? 


Qual fora,a que fe vira em tao infefta 
Batalha, turbulenta, & efpantofa, 
Exercitando a morte rija & meíta, 
Seu duro officio, brava, 8 riguro(a, 
Que Nympha ouvera ahi, que Deofa Vefta, 
Em virginal eftado poderofa, 

- Que nao rendera a tudo o cafto nome, 

Por nao morrer nas mãos da dura fome? 


Ah valerofo fprito,cafo he ilto, 
Para fe dar perdão à fraca ovelha, 
Naô feja o perdão feu, feja de Chrifto; 
Pois elle a perdoar nos aconfelha: 
AM nos altos Ceos fejais bem quifto, 
E vosincline Deos attenta orelha, 
“Que voslembre,fenhor,feu defemparo, 
Pois fois dos pobres pay & amigo claro, 


D 2 Por 


a 


ficas 
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Por iffo clhai,febhor,o quanto importa 
Cortar ocçaficês com fioagudo, 

- Porque naô fe cortando, abrefe porta: 
Do lafcivo defejo ao Nauta rudo. 
Esfe,como vos digo,efta fe corta, 
Olhando bem as leys do claro eftudo,, 
Será grandeza vota muy fobida, 
Defla real profapia produzida. 


Olhai, que tem, fenhor,hia minsita: 
Do anfente conforte, & filha fua, 
Muito defemparada, & pequeninas, 
Fóra do natural,defpida & nua. 
Sede vôos sfenhor,agoa da Piícina, 

A vofo zelo tudo fe attribua, 
Que,movendovos elle, nad duvido, 
Que tudo a ella feja concedido. 


RE- 


no 
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REDON DILH AS DO MESMO. 


Cantigas alheas. 


A fonte eftá Leonor - 3 
Lavando a talha,& choraádo; 
As amigas perguntando, 
Rs a omeu amor? 


“Voltas do Camoês. 


Vs Pofto o fenfNiiçÕho nelle, 
danosa a tudoo Amor a obriga 
»Cantava masa cantiga 
- Braô fofpiros por elle. 

* Nifto eftava Leonor, 

O feu defejo enganando 
As amigas perguntando 
Viítes lã o mea amor? 


O roftro fobre húa mão; 
Osolhos no chaô pregados; 
Que do chorar já canfados, 
Algum defcanfo lhe dão. 
Defta forte Leonor 
Sufpende de quando em quando;" 
Sua dor,& em fy tornando, 
Mais pefada fente a dor, 


1-4 — Nas 


“Segunda partes sos 
Naô deita dos olhos agua, | p 
Quapná quer que a dor feabrande JC 7) 
Amoé, porque em magua grande 
Seca as lagrimas a magua. 


Que defpois de feu amor 
Soube novas preguntando, 
Dem provifo,a vi'chotando; 
Olhai;que eltremos de dor? 


Esfas trovas mandono Author da 
coden,em-queo tinha embengado por 
bia divida, Miguel Roz , Fios Se- 
cos dº Alcunha, que fe embariacos 
para fóra, no Conde do Redondo D. 
Francifo Coutinho Vifó-rey, 
pedindolhe o fizelfe de- 
fembargar. 


Que diabo ha tao danado; 
Que não tema a cutilada 
Dos fios fecos da efpada 
Do fero Miguel armado? 


Pois fe tanto hum golpe feu 
Soa na infernal cadea, 
- Doque o demonioarreceas 
sv . Como 
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Como naô fugirey eu? 


Com razão lhe fugiria, 
Se contr elle, & contra tudo; * 
Nao tivefle hum forte efcudo 
Só em.vofla Senhoria. - 


Por tanto fenhor proveja; 
Pois me tem 20 remo atado, 
Quentes que feja embarcado, 
Eu defembargado feja, 


Estas provas mandon Heitor de 
Silveira no mefmo Conde, 
envernando em Gon. 


WoffaSenhoria crea, 
Que nad apura o engenho 
Fome,fe he como,a que tenho, | 
Mas afraca & corta a vea. 


E quem ocontrario fente 
Eftà farto em toda a hora, 
Como eftou faminto agora, 
Mas Marta fe eftá contente 
Dalhe pouco, de quem chora; 


E poisvofTa fenhoria' 
Em géral a tudo acode, 
Acuda a mim,que fô póde FÊ 
D 4 Darme 


| E 
, : * 
+ 


56 IO Segunda páviey o Re 
Darme no engenhovalia. 0.) 
Efperte cfta muta minha, 
» Que 6 tempo.traz fonorenta; 
Valhalhe nefta tormenta, 
Com efla docemezinha, 
Que sô dá vida, & contenta, 


Acuda com provifad - 03143 36 
Na6 de papel mas provida: .: 
D'ouro, & prata:que efa vida 
Nao fuftentao papeis,nad.. | 

De feitor a thefoureiro 
Sermehia trabalho grande, 

Vofla Senhoria mande 
Algum remedio,prmeiro. e? 
Com que amorte o ferro abrande, 


Ajuda de Luis de Camoés. 
Nos livros doutos fe trata, 
Queo grande Achiles infano: 
Deua mortea Heitor Troiano, 
Mas agora a fome mata 
O noflo Heitor Eufitano. 
So ella o pode acabar, 
Se effa voffa condição 
Liberal,& fingular, 


Na6 meteentre elles baftão, 
Baftante para o fartar, 


ARVMA 


E Rimas de Las de Camiês & 
A HVMA SENHORA, QVE LHE 


chamou diabo. 


Efparfa. 


Aô poflo chegar ao cabo 

De tamanho defarranjo; 

Que fendo vós Senhora, Anjo; 

Vos queira tantoo diabo, 

Dais manifeíto final, 

De minha muita firmeza, 

Que os diabos querem mal 

"Aos Anjos,por natureza. 

Emaprimeira Parte fica bum Mote com uas 

voltas à me/ma Senhora, 


Cantiga; 


Vy chorar hiis claros olhos; 
Quando d'elles me partia, 
O que magoa,ô que alegria! 


Voltas. 


Polo meu à partamento” 
Se arrazarão todos d'agoa; 
Quem cuidou,que em tanta Fa 
Achafle contentamento? ; 
Julge todo entendimento: 


Quak 


Segunda parte, E 


Qualmaisfentirfedevia cos 
Se efta dór,fe effalegria. Po RR 


Quando mais perdido eftive, 
“Então deo a eft'alma minha; 
Na mayor magoa, que tinha, 
O mayor gofto,que tive, 
Aff fe minh'alma vive 
Foy,porque me defendia 
D'efta dor,efta alegria, 


O bem, que Amor me não dew 
Notempo,que o defejei, 
Quando d'elle me apartey 
Me confeffou,que era meu. 
Se a fortuna me defvia, 

De lograr efta alegria? 


Nao fey fe foy enganado, 

* Poismetinha defendido 
Dasiras demal querido, 
No mal de fer apartado? 
Agora peno dobrado, 
Achando no fim do dia 
O princípio d'alegaia. 


Moteal Rey. 


Dô la my ventura 
Que no ver alguna. 


Volta. 
| 
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Volta. 


Sepa, quien padece, 
Que en la fepultora - 
Se efconde ventura, 
De quien la merece. 
Allá me parece, 

Que quiere Fortuna; 
Que yo halle alguna, 


Naciendo mefquino; 
Dolor fué mi cama, * 
Trifteza fue el ama, 
Cuidado el padrinos 
Veftiofe el deftino 
Negraveftiduras 
Huyô la venturas 


No fe hallô tormento; 
Que ally no fe hallaffes 
Ni bien, que paflafe, 
Sino como viento. 

Oh que nacimiento, 
Que luego en la cuna 
Me figuid Fortuna! 


Efta dicha mia, 4 
Que fiempre bufquê, 
Bufcandola,hallê, 
Ei ein Que 





60 — Segunda pavtê, 
Que no la hallaria; 
Que guiennace en dia 
D'eftrella tan dura, 
Nunca halla ventura, 


No pufo mi eftrella 
Más ventura em mim, 
Anfi vive em fim 
Quien nace fin ella: 
No me quexo della, 
dp atura 
Vida tan efcura, 


Vilancete paftoril. 


Deos te fulve Vafco! amigo; 
Na6 me fallas2como iafha. 0/4 
Boté Gil, nao eltavaagui, o) 


Volta... 


Pois onde te hag de fallar; 
de naô eftàs onde apareces? 
Se Madanela conheces, 
Nella me pódes achar. 
E comote haô d' ir bufcar, 
Aonde fogem de ti?“ 
Pois nem cueftou em mim; 
RS QURASODRRSIVA * * Pof: 
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Porque te naô acharei fa Gi ; 

Em ti;como em Madanella? 

Porque me fuy perder nella: * 

O dia, que me ganhei. ZA 

Quem taô bem falla, nao fei 

Como anda fóra de fi? j 

Ella falla dentro em mis 


Como eftâsagui prefente, | 
Sela três aalma,&a vida? 
Porque he d'hiia alma perdida 
Aparecer fempre à gente, 
Se es morto,bem fe confente 
Que todos fujao de ti? 
Eu tambem fujo de mi, 


Outro paftonl, 


Porqueno miras Giraldo 
Mifampona como fuena? 
Porque no me mira Elena: 


Voltas. 


Buelve acà,noeRtês pa fmado,. 
Mira,que gentilfovara ., 
Como te podrá mirar 
Quien no puede fermiradoa 
Y que bueno enamorado? 


Edo "No 


ó2 Segunda parte, 
No. que me hizo mudo Elena: 
É “a 
Mira tau dulce armonia, q 
Dexace d'eflos enojos; 1150) 
"Tengo clavados los ojos, 
* . Conque mirarte podia. 
Anfi Diostedêalegria, 
No ves quan dulce que fuena? 
No, porguenoiveo Elena. O 


Outro paftoril. 
Crecen Camilla os abrolhos, . 
De chorarés por Cincero: 


Naô he muito, que lhe quero, 
Belifá,mais que meus.olhos, 


Nm 


Sempre os teus olhos eftão 
Camilla,d'agoas banhados: 
De fe verem defamados, 
Póde fer,que chorarao, | 
Si, mas crecem os abrolhos; 
E tu cegas por Cincero; 
Se eu não vejo, quem mais quero; 
Para que quero mais olhos? 
"See foy-ha mais dehum mes; 
- QL : Teus 


Ta 
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Teus olhos naõ canfarad? 1:05: 
Naô, queapoz ellefe vad + 
Eftas lagrimas,que ves. 
Fazem logo eftesabrolhos 
Omato efpinhofo:&:feros "0: 
Pois eu-naô vejo:a'Cincero;, 1 
Tflo.só verão meus olhos. 


Chorando queres morrer? 
Mais quero viver chorando:: 
Tu não ves;que vás cegando? 
Se cego;como ey de ver? 
Poem na-vifta qutros antolhos:: 
Naô poflo-nem menos quero, 
Otra para outro Cincero, 
Antes não quero ter olhos. . 


A hiamulher, que fe chama-- 
va GraciaideMorais.. 


Olhos, em que eftão mil flóres, - 
E com tanta gragaolhais, 157. 
Que parece,que os amores, -''º x 
Morao,onde vos morais.) 


eMbdtmapiinos 


Vemfe rofas,& boninass "> 5810821 
; olhos: 


à gn tv 


64: 


e se partes. ER MA 
Olhasee fo ver, 10! E 


Vemfe mil almas arder 
No fogo d'effas miainas. 


E dilohaô mivhasdores, 


Meus fpfpiros,& meus aís, 
E dirão mais,que os amores 
Morao, onde vôos morais. 


Do Mote, . | 
Vida de minh'alma. 
Volta, 


“Dous tormentos vejo 
"Grandes por eftremo: 
Se vos vejostemo, 
E fe não,defejo. 


Quando me defpejo, | 
E venhoa efcolher, 
Temendo o defejo, 
Defejo temer. 


Cantiga alhea. 


Paftora da ferra; 
a Da 


DS = al aa — 
Rimas de Luis de (amos, ó$ 
Daferradaeftrella, Os 
Percome por ella. 


Volta. . E 


Nos feus olhos bellos 
Tanto Amor fe atreve, 
Que abraza entrea neve. . 
Quantos oufad velos: 
Naó folta os cabellos - 
Aurora mais bella, 
Percome por ella.!" “us “aos do 


Naó teveefta ferra 
No meyo d'alturas 
Mais que a fermofura; 
Que nella fe encerra. 

“Bemceo fica aterra, 
Que rem tal eftrellas 
Percome por ella. 


Sendo entre Paítores | 
Caufa de mil males, 
Nao fe ouvem nos vales 
Se não feus louvores, 
Eu sô por amores 
Nao fei fallar nella, 

Sei morrer por ella, 


Dealgús,que fentindo 
Seu mal vaô moftrando; e 
; E Se 


“oo Segunda parte, 
Se rim,não cuidando, .: 
Que inda paga rindo. 
Eutrifte encobrindo 
Sô meus males della, . 
Percome por ella, 


Se flores defeja 
Por ventura bellas; 
Das que colhe dellas; 
Mil morrem de enveja 
Nao-ha quem nao veja 
“Todo o milhor nella; | 
' Percome por ella, » 


Se naagoa corrente, 
Seus olhos inclina; 
Faza luz divina. 
Parar â corrente, ss 9) ellos est) 
Talfe vê,que fente «| 

' Porverfe a agoa nella; . 
Percome por ella. 


More 

Que ver es que me contente? 

* Glofa de Luis de Camoes: 

Desque una vez vornih | | 
Senhora yucfira beldad . . 


SG Jamas 
Pe gs A 
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Tamas por mi voluntad ai 
Los ojos de vôs quitê. 
-Pues fi en vós plazer no fiente - 
Mi vida,nilo deflea, 
“Sino quereis, que yo osvea, 
Que veré,quemecontente? 


Mote. 
EO a 
De Luis de Camocs. 


Quem fesconfia em his olhos 
" Nas mininas delles vê, . 
Que mininas nao tem fe. . 


Voltas fuas. ' 


Quem poem fuas confianças. 
Em minivas fem aflento, 
Ofereça o fofrimento 
A duzentas mil mudanças: 
Moftrad noar efperanças, 
Mas em feus olhos fe vé . 
Como nao tem nalma fe.: 


Enganad ap parecer, |. 
Porque no cafo d'amar, 
Sao mulheres no matar, 
Emininasno querer. NE 


E 2 "Quem 


68 onfepunda parte, 
- Quem em'feus olhos fe crer. 
Cem mil graças nelles vê, 
Vellas m,mas não ter-fê, 


Amoftraóvos num momento. 
Favores afli «molhos, 
Mas na muilança dos olhos 
Se lhe muda o penfamento, 
Em nada já tem aflento, 
E o que mais nelles fe vê 
Ele fermofura fem fe, . 


Cantiga velha.. | 


Sois fermofa, & tudo tendes 
Se naô que tendes.os olhos verdes, 


- Nísguem vos pôde tirar 
Serdes tam bem aflombrada 
Mas eisme de perdoar, 
Queos olhos não valem nada: 
- Foftes malacenfelhada | 
Eu querer, que foffem verdes, 
Trabalh2y de os efconderdes.. 


A voífa tefta he jardiin; 
Aonde amor fe delenfada; 
He tam branca, & bem talhada, 
Que-parece de Marfim, 
Afli he, & quanto a mim, 
“ Mão vos nafce-de a tardes. : 
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Tao pertodos olhos verdese 


s cabellos defatados 

- O melmo Solefeurecem; 

Se naô;que por ferem ondados,. 
Auguim canto defmerecem: 
Mas afô;quefe parecem 

A furto dos olhos verdes | 
Naôvos pefe naô de os terdes. 


As peftanastem moftrado 
Ser rayos;que abrazão vídas, 
Se naô forão tam compridas 
"Fudoomais era pintados 
Ellas me rinhíolevado ' 

A clmafemo vôos faberdes, 
Se naô forão os olhos verdes. 


O mimo deffecar as, 

Nem porlheos olhos confentes 
E fer lifo, & tranfparente, 
Rouba todo o coração: 

“ Toda affim achareis nação, 
Que-lhe não pele deosverdes, | 
Mas naô feja cos olhos verdes» 


Efe rifo quehe compofto 
De quantas graças paceraô, 
Senão que algús me differão; 
Vos faz covinhas no rofto:' 
Na vontadetenho polto . 
Datvos aalmajfe quilerdes; 

E 3 - Atro- 


>» 


po 


Segunda pavte, 
A troco dos olhos verdes: 
Nunca fe vio nem s'efcreve 

Boca cuma graça igual, 

Se naô forade coral, 

E os deptes da corda neve! 
Doumeeua Deos,que me leve; . 
“Sofrerei quanto teverdes, 
Naô me tenhais olhos verdes, 


Ela garganta merece 


Outras palavras naô minhas). 
Se nad que feita em rofquinhas, 
Dalfenin,o que parece... 
Eu fei bem quem feofferece 

À tomar tudo o que tendes, 

É tambem:os olhos verdes, : 


Effas mãos fao ferropeas, 
Só vellas enfeiri ça, 
Se nao que fad alvas,cheas;. 


* Etem afeição roliça: 


Com que apellais por juftiças 
era com ellas prenderdes 
Os que vem voflos olhos verdes. 
A voíla galantaria. [los esdÁ 


Matarà, à quem falardes, 
" Fendes hãs defdes, & tardes) 
ue eu loge vos ronbaria 
Oh doume a Santa Maria, 
Sou cujo,de quanto tendes; 
E tambem deífes olhos verdes; | 
ERR na 
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* Outro Mote femelhante | eftã . 
na primeira Parte, com 
fuas voltas... 


7 Outras fuas no mefmos 


"Fudo tendes fingular, 
Com que os coraçoês rendeis 
Se naô que rindosfazeis 
Govinhas para-enterrar; 
E para refufcitar 
Temforça a graça, que tendes 
Se não que tendes os olhos verdes: 


Tudo fenhora alcançais 
Quanto o fer fermofa alcança, 
Se naô,que dais efperança 
Cos olhos,com que matais: 
Se a cafo os alevantais, 
He para as almas renderdes; 
Senad,que tendes os olhos verdes. 


B4 Ens 


» “o Segunda parid; 


EPISTÓLA DE'LVAS 


i POTtoOrsars 
Uvidofá elperança, certo medo 
* Senhora de me. naô ouvir meus danos, 
Fizerad.quênao fiz ifto.mais cedo... 
Mil remedios bufquei,bufqueienganos 
" Por encobrir o mal, que me canfais, 
Temendo outra mor dor dos defenganos. 
- Mas tudo quanto fiz, fiz por demais, 
Amor,que como quer de mim ordena, 
- Na6 fofre,que tabdor encubra mais. 
Afer volfo,fenhorsa.me condena, 
Nifto mercemefaz fea vás cffende, 
A culpa aoamor dai;a mima pena; 
Nu cuideis,que minha alma fe defende 
De coufa, de que vôs ferdes contentes: 
Porquesóiffo buíca, & iffo pretende. 
Ditofa dor,a que por vos fe fente,. 
Dito(o, poisconheço «Ra verdade, 
Pera na0.fer das mitihas defcontente. 
Com tudo, anão poder hia vontade: 
Tam para,& tanto a medo offerecida, 
Movervos de meu mala piedade: 
Naô quero mais viver, naô quero vida, 
Milhor me ferâ morte, que delgoRo, 
“Agquemanto defejo ver fer vida, 
Banhem poisminhas Isgrimas meu roíto, 
Scfpire o coração, que treme, arde, 


Cho. 
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Chorar, & fófpirar feja omeu gofto: 
Naó queirão os meus fados, que me guarde . 
De fentir nova dor,novo tormento, 
" Quê fintomuito mais fentillo tarde, 
Quifera des que tive entendimento, . 
* Porver,fé-com firmeza vos movia,- 
“-Rdaô ter em outra coufa o penfamento,: * 
Eta vós cuidara noite,em vosodia, os 
"Bor vôs feptir prázer,por vos triftozas -.. 
“ Sem vôs,ter para mir; que não vivia. 
Mas nem por ifio haja inda em vÔs CIUEZAS » 
Sofrefe malnum peito delicado, 
“"'Párece coufa contraa hatureza. 
Olhai, que emviyas chamas abrafado; - 
pôr remedio, fenhora;ante vós venho; 
Bafcalo noutra parte he efcufado. e 
Porque naô val faber, força,ou engenhos 
pedras;palavras,ervas de virtude... 
Contra o golpe d'amafyque nialma tenho. , 
Se voflos elhos podem-dar IRuge ço o 
Se nelte grave mal me não foccorrem, 
Deixem ne motrer jápainguen me ajude. 
Ditofos (20 osstriftes;quando morrem 
No cómeço das dannos,que pão fenteim, - 
Quaó vagarofasas triffezas correm: 
Porem feas efperanças menão Mentem . - 
Efpero defteconto inda fér fôra, . 
Que cruezasemvos naó fe confentem.:- 
Emfima fim de tudoifio he, fenhoras 
Que fe me naó valeis tenhais por certo; . 
Quecedo vereia derradeira hora. 
J2 que meu mal vos tenhe-delcuberto; . 
Aver 


nnSagande paro 


MN “ea . 
Avei de mim dô,nao feja ifto em fim .. 
(Como dizem )dar vozes em deferto . 
Valcime, que por vôs me perco a mim) 


DOM ANTONIO, SENHOR 
de Cafquais, Prometeo a Luis 
deCamoes feis galinhas rechea- 
das por húãa Copla, que lhe fi. 
zera,& mâdandolhe por prin- 
cipio de pagua mea gali- 
-  Mharecheada. 


E le lhe mudou eta C opa. | 


Sinco galinhas & mea 
Deve o fenhor de Cafquais; 
E a meavinha chea 1 
“De apetite para as mais; | 


CAN: 


sl 


e ut um 
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CANSE-O: de 


Da reação, Gr compojfiçno 
co do Homem. 


z. 


- Amas frefca & aprazivel parte do anno; 
N A Venus dos antigos dedicada, 
: Venus amor de Marte, & de Vulcane, 
Clara eftrella do mar, & terra amada: 
Por cujo ivfluxo amigo, doce, & humano, 
Se moftra a Primavera namorada, 
Guiando a deftra mão da natureza, 
O fumo Creador da redondeza. 


Zi 
Quando a liberabterra guarnecida 
Com a humidade-do Ceo, & temperança, 
De verde;& vario efmalte reveítida 
Moftra dos doces fruêtos a efperanças. 
" Emtodaa planta, & arvore florida, 
Coim coroa, & odorifera abundanças,. 
Eotão parece mais fermofa,& bella, 
Corigor brando da amotofa eftrella, 


Quan: 
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9 
P;. 


, TI e ED o Yw j J + 
Quando em fua liberdade as vagas aves, 
Com ledo canto o ar fereão enchendo, 
As manhaãs graciofas mais fuaves, 
E apraziveis do frefco Abril fazendo; -» 
“Convidãoa doce.fomno às corpos graves, . 
Em leves fomnos vãos os entretendo, 
Ajudao rouco tom da clara fonte, 
Que ao verde prado dece do alto monte) 


. é 


x us ; ' 

Em híúia manhaú deftas prômpto:S elperto,” 4 
Me detinha hum profundo & graócuidado” 
Da eftranha providencia, & alto concerto 
Do Creador de tudo,o: quehecreado:» 
Comodefpois de dar numero certo, 
E ordem ao mundo efpherico formado, 

- Formou loga com feu faber profundo, 
Doalto artifício outro pequeno mundo. 


eg. 
'Que ali como fez fô pola virtude 

Da Íua alta palavra lá decima,. 
Nao do fingido chaos disforme, & rude; 
Nem da vazia,& vai materia prima, 
Com ordem certa,8etal, que não fe mude) 
Os Ceosdegradvigor,virtude, & eftim 3 
E os Elementos varios corruptivos, 
Em Íuas qualidades compaflivos. 


a a o Eai 
Re 
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6. 


E affi como delles num momento: 
Formou diverfos corpos demiftura; 
Varios na creação, & nacimento, : 
No fer,compofição, & na figura: 

As aves dando o ar por quafi affento;, 

Aos peixes agua, aos brutos terra dura, 
“ E dos quatro compoftas qualidades, 

"Tautas fez de animaes diverfidades.. 


7: 
Como defpois de tudo ulcimamente” 
“Num lugar deleitofo,frefco,ameno; 

Quis formar, & crear ditindtamente,. 
Defte graó mundo eftoutro mais pequeno; 
Aff em tudo nas partes differente, 
Numa dellas caduco;vad,terreno, 
Noutra immortal efprito,alto, & divino,. 
De razão, & do Geo capaz,& digno: . 


4 
Que como no Ceo quarto à illuftre Pharo;. 

Aquelle olho.do mundo luminofo, 

De toda aluz vifivel fonte,& emparo,. 
Correcomo Gigante, & alegre efpofo;. 
Affio entendimento,outro Solclaro, . 
Anda de húaa outra parte prefurofo, 
Luftra na parte delle mais foperna, 
Dilcorre com fua luz, tudo governa.. 


E quis: 


28 Sgundapivio 


9 
* E quis queos animaesinferiores' 
Seu apetite só brutal tomando, 
Da rerra baixa, & vilhabitadores: 
So os-paftosattentos vao bufcando, 
E que os homêsfeus fuperiores, 
A razaô feus fentidos vao mandando, 
Razaô,que diffirir osfaz da fera, 
Que de efpritual em:bruto degenera, 


fiat bia Io. 

Porque em queo fez do maisbaixo elemento, 

Deolhe mil perfeiçoes em abaftança, 

Deolhe alma racional,entendimento, 

E felo emfim'á ua femelhança; 

Detodo outro animal debaixo affento 

Lhe deo o fenhorio,& governança, 

Tudo he fnjeitou debaixo os pês, 

Deixando Íó Íujeito,a quem o fez, 


II. 
- Como efte breve mundo, homem chamado, 
Prevaricando nefta obediencia, ; 
Do Parayfo foy por Deos lançado, 
Perdendo o bsmeltado da innocencia; 
Mas da bondade immenfa:acompanhado; 
De feu peccado fez fã penitencia, 
Conhecendo o eftado,que perdera, 

E quaó diferente fora do que era. 


Fazen- 
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: 1. 

Fazendofe homem Deos omnipotente;. 
Immortal, infinito, & fem medida, | 
Amando o homem afitao altamente; 

Que a fua vida deo pordarlhe vida; 
Humilde em fim mortal, pobre, paciente;- 
Sofreo pregado fer na Cruz erguida, 

Com mil dores;tormentos, & deshonras, 
Por dar configo ao homem eternas honrass- 


13:; 

Mas dentre os mostos Sã refurgindo, 
Com gloriofo corpo triumphante, - 
Eao Imperio cos Santos feus fubindo, . 
Na uniaõ da Igreja militante; 
Deixa o homem com feu fangue remido; 

" De fuaves remedios abundante, 

- Comque vencendo fempre com viétoria, 

Podefle entrar na pura,& eterna Gloria... 


144 
Nefta imaginação af paffando, 
Eftava eu a manhaá de hum frefco dias. 
Quapdo me em liquor bumido banhandos. : 
O lento fomno,jà me adormecia: 
E daquillo, que eftava imaginando, . 
As efpecies tomando à phantafia, 
Sonhava hum fonho aflaz eftranho, Se doce; - 
Dado que verdadeiro, & certo foffe. 


Pore- 


So “Segunda parta 


o. 

Porque quanto os fentidos interiores, 
Em fua figuraafli me aprefentavão, 
Me parecia fer;que os exteriores 
Em tudo claramente alli o tratavão, 

- Coufas maravilhofas,& mayores, 

Que humano entendimento me moftravão, 
Como aqui moftrarei, fe copia tanta, 
Me-conceder,cantando,a Mufa fanfa. 


ade Tó. Ri 
á todos meus fpritos fenfitivos, 
- Doshumidos vapores congelados, 

o No frio cerebro donde eftavão vivos, 
Parecião de todo fe pultados; 
Impedindomeas obras aos cativos 
Membros, que todos tinha jà poftradas 

"O fomna vindo dacymeriacova, 
Por me mofirar vifao tam'doce,& nova. 


E I7. 
Quando de hum alto fprito poderofo; 
- Arrebatado fer me parecia, | 
Elevado a hum graõ campo, & efpaçofos 
Onde o feu corno a Copia diffundias 
Porque era frefco, verde, deleitofo, 
De fruto, & flores cheo, & de alegria, 
Eai o Ceo benigno o temperava, 


fue hum perpetao Verão fempremoftrava: | 


Qua- 
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18. 

Quatro Rios fermofos;& caudaes, 

* Regavão efte campo tam florido, 
De arvores,ervas,plantas, & animaes; 
De toda fpecieornado, & baftecido: 
Paftava o manfo gado fem curraes, 
Do Lobo,ou do Leaô peuco timido, 
Viadfe as feras de mayor braveza, 
Aquí com manfidao,domeftiqueza- 


Em tamanha abundancia,& variedade, 
De individuos em perfeição creados, 
Tudoera paz,amor tranquilidade, 
Hs naô fendo dos outros agravados; 
Em confervaçao util, & amizade 
Syncera & pura,todos conformados; 
'Na terra,na agua.no ar,bruto,peixe, aves 
"Tinhão vida pacifica & fuave. 


20. 
Por efte frefco,& bom jardim do mundo, 
A vifta derramando alegremente, 
Hum edificio vinobre & jucundo, 
De alta compofição, & obra excelente; 
E talarchiteGtura,que fegundo 
O que fe via de fóra, & mais prefente, 
O de dentro feria mais perfeito, 
E muito mais para;quem fora feito. a“ 


EF Motftra- 


87º conofegunda parte; 


28 

Motftrava fer no fitio, & bom affento; 

Inexpugnavel,claro,alto, 8 puro, 

Com jufta proporção, arte;& ornamento - 

Cercado de lnftrofo,& forte muro; 

Parecia com todo o pavimento 

Por dentro;& fôra eftar firem, & feguro; 

E tudo vi;quea vifta fe eftendia, 

Em competente objecto, que a fervia. 


22, 
Alevantarfe aomodo de hum Caftello 
Sobre efte campo, quafi fenhor nelle, 
Do qual vi,que outro mais fermofo,& bello “ 
Parecia nacer das coftas delle; 
E por poder milhor notalo, &-vello, 
Querendome eu então chegar para elle, 
Muy preítes não fey como parecião, 
Quem chaô fubitamente ambos cabião, 
23» 
Defta infelice quedastrifte forte,  - : 
E fubita mudança a mim me vinha, 
Hum fentimento intrinfeco, & taô forte, - 
Como que nefte mal grao parte tinha; 
Cria, que me caufava a mefma morte 
Efta defaventura tanto minha, 
É com grande pefar,que me cerçava, 
O frefco campo em lagrimas banhava: 


Entaô 


Rimas de-Luls de Camoes. 83 


24 

EontaS mais miferavel,dura, 8 eftranha, 
Me pareceo anova fortaleza, 
Daquella quando ao perto a ví tamanha, 
Tão bem feita;com tantaarte,& deftrezas * 
E logo que por grande engano & manha; 
E portraiçao mais que por natureza, 
Caira efte edificio hua tal ruína, 
Que erguello fó podia a mao Divina, 


25. 
Efte affento já tam seio tad ameno, 

Com pranto, & dór detudoeu ja deixando, 
Jàme nó parecendo o ar fereno, 
Masrrilte;efcuro,8 gravido afpirandos 
Quando naô teràs tu quinhao pequeno 
Nefta perda tao grande( ouvibrádando ) “ 
Que o mal,que a todos toca geralmente; 
Iafenfivelhe bem, quem o nao fente? > 






26. 3 
E verás,que o divino entendimento bad 
Tem de longe o remedio apercebidos 
Que tudo vem de feu fupremo aflento; 
Suavemente tudo tem provido: 143 
E apos o erro o arrependimento, 
He ter.o mal em parte foccorrido, 
Que o bem fem galardao,& o mal fem pena; 
Naô deixa ao fim do bem;guem tudo ordena. 


E 2 O Ca: 


4 É 


84 co Segunda parte, 


: 26, 
O Caftello,que vifte em gloria tanta; 
Que com profperidade & graôd potencia; 
Senhoreava tanta terra, quanta 
Ver naô pódes:a fumma providencia 
Ordenou, & difpos com ordem. fanéta, 
Que eftiveíte à fua obediencia, 
E della em qualguer tempo fe faindo,, 
Perdeffe,o que eftivefle pofluindo, 


27. 
Que o Senhor a quem tem dado a menagem: 
Defte Cattello os dous Alcaydes môres, 
Felos comgrande amor à fua imagem, 
De perfeiçoés dotados, & primores; 4). 
Por ofruéto comerem de hum pomagem 
Vedado,ficando elles tran grefleres, 
E cflendendoo Senhor,pagaraõo erro, 
Com penas,& trabalhos, & em defterro,. 





8 28: 
Mas porque vejas, que ama picdade- 
Miis,gue o rigor, efte Senhor,que digo;, 
Comoquem he todaa fuma bondade, 
Neo quis ao fim chegarnefte caftigo: 
orque elle mefmo intenta-adverfidade;, 
Soccorrendo ao vaffallo como amigos. 
O remedio lhe deo, que não pudera 
Querem alguem daslho tal,fe elle o naô deras. 


* Coca: 
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30 e 
Confolate, que a bom Senhor fervimos, 
Que fempre quis,& quer que O homem vivas 
O bem do fummobem virfempre vimos 
Da fua perfeição, & gloria altiva: 
O mal,a quem o pafla atribuincos, 
E de fuamefma culpa fe deriva, 
Eja tem pornão fer o homem desfeito; 
Por elle o-Senhor delle fatisfeito. 


34 
Olha o novo edifício reformado; 
Capaz de outra mayor, & eterna gloria; 
Que aquella em que jã ovilte ficuado, 
Que emfim,pois teve fim, foy tranfitoria: 
Mil vezes foccorrido & vifitado 
Pelo Senhor, que lhe alcançou victoria 
Do mao que com enganos conquiftando 
Se andava, em fua penca vamgloriando. 


32. 

Foy efteem noffaetherea hierarchia 
Dos principaes,mas enfoberbecendos 
T'rocava gloria em penna,em noite O dias 
gem feamao-zello naô permanecendo, 
Comrifto a efte edifício combatia, 
Até que enganofamente ofoy vencendo; 
Foge a (oberba,fegue a hu mildade, 
Com firme fê,efperança & charidade, 


F 3 “Então 
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33. 

Então como eujà eluradhento vifle, 
Ser efte o efprito bom, que me guiara, 
O crestura Angelica, lhe dife, 
Se tua luz me não acompanhara 
Em tanta efcuridao, que não cahiffe, 
Nenhiãa humana induftria me livrara, 
Pois para ver agora efta tamanha 
Obra, & maravilhofa,me acompanha, 


As bellas moftras ia boa figura, 
Da fortaleza,que antes vi fermofa, 
Mas quero notar bem fua compoftura, 
Seu fundamento, & traça artificiofa: 
E efpecular por dentro obra taô pura, 
Tão polida,excellente,& fumptuofa, 
Que moftra,fendo a obra em tanto eftremo, 
Ser della o Architector,alto, & fupremo. 


35. 

E como vires sidbsporáie eftcjas 
Mais prompto no que vires, & notares, 
Me refpondeo o fprito,pois defejas 
Ver defte aflento as miis particulares 
Peças;convem que fem ninguem te vejas; 
Mas fe em parte fem mim algãa andares, 
Tornarmeãs ver defpois que ocorreres 
Por dentro, & fôra,fe o entender quiferes. 


IRo 
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36. 

Io diffe,% de mim já fe apartava, 
Deixandome entre confufão, & medos 
Mas como fobre tudo me apertava 
Defejo de faber efte fegredo; 
Do Caftello, que fe me aprefentava, 
Com quanto me pezou irfe tao cedo 
O bom efprito,que me alli guiara, 
Movi o paflo a ver coufa taô rara. 


E 

E como jà me achaffe mais ao perto, | 
E do que vifeme certificafe; 
Maravilhoume o fítio,arte, & concerto 
Defte forte, & que afli fe reformaffe: 
Eftava pofto em hum graô campo aberto; 
Como que dali tudo fenhoreafle; 
Alto,grande & fermofo,era em tal modo, 
Que em duas columnas fobreeftava todo. 


38. 

Mais que d'alvo alabaftro, & obra prima; 
Erao lifas,pollidas,torneadas, 
De fotilartifício & grande eftima, 
Sobre dous pedeftais bem affentadass 
Mais delgadas embaixo do que emfima, 
Porartificio raro bem lavradass 
E os dous pedeftais quando fe movião; 
Todo o pezo comfigo em fi trazião. 


F 4 Era 
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39» 


Era tudo tao primo & tam perfeito, 


Que alegrementea vifta defcanfava, 

No alto,baixo, largo, & mais eftreito: 
Proporção ordenada fe moftrava: 

No chapitel tinha hom dourado teito; 
Que a todo efte cdificio mais ornava, 

Do qual his rayos de ouro dependião, 
Que ao longe mais que o Sol refplandecião: 


O 


40. 
Nunca acabara aflaz de obra tam clara 


Efpecular o engenho,arte & bondade, 
Se a vifta então dali me não cegara 
Minha importuna, &-va curiofidade: 
Porque fenti, que então fe começara, 
Defte edificio,quafina metade 

Dos feus materiaes,hãa fortaleza, 
Da.mefma compoftura, & natureza. 


Ata 


Como nasishas entendi, & na traça; 


aa, 


Ser efte femelhante ao outro affento, 

E que viriaa ter amefma graça,. 

E forma,nelle os olhos puz a tentos: 

E vi que da mareria,& propria maça, 

De que era feito o primeiro apofento, 
De tres grandes fobrados, que em fi tinha; 
No mais baixo a fazer outro ali vinha. - 


Nefte 
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Nefte fobrado baixo-húãa cafa avia, - 
De grande engenho, 3% artifício feita; > . 
Na qual com efpantofa geometria, 
A húa parte quafi á mão direita, 
Hum futil Meftre de obra efta fozia, 
Muy regalada,certa, 8 muy perfeita; 
Sendo Meftre para ifloardido, & quente, 
Efperto,vivo, & muito deligente.. 


43. 
O qual,antes que nada começafle - 
De por em perfeiçao, & fua figura; 
Os materiaes tomou, com que cerrafle - 
Hiúia abobadaaflaz humida, & efcura; - 
E deixou fó por onde refpirafle, 
Hum pequeno buraco,& abertura, 
E por onde viefle o mantimento, 
A todaa obra, & feu fuftentamento.... . 


bo q 

E como que não eftava inda feguro,” - 
Porque fica fe bem certificada, 
Fez dous panos na abobada do muro, * 
Que affi de fôra tinhaS mais gua rdada; -» 
E recolher o mais fobejo;8r impuro, 
Da immundicia de toda-a obra lançada; 
E tudo o que para ella era contrario, 
Admitrinda fômente o neceflario, - 


go Segunda partes 


5 

Defpois deifto afhi ter RE ordem pofto; 
O forte começou perfeiçoarfe, 
Tudo por tal faber, & arte compofto, 
Que pôde encarecerfe, & mao contarfe; 
Eltando edificado, & ja difpofto, 
Para poder de novo povoarfe, 
Com feus quatro retretes,& apofentos, 
Janelas,atalayas,guarda ventos, 


“46, 
"Em parte parecia inda com tudo 
Faltar algiia coufa á fortaleza, 
Como quem vé a ftatua de hum membrudo 
Corpo,a que'falta o efprito,& a viveza; 
Ou ve humcampo folitario,& mudo, 
Sem coufa viva mais,que'fua rudeza; 
Era emfim efte forte aíli acabado, 
Como hum corpo fem Alma afigurado, 


47. 
'E defejando eu ver,em que parava 

Etta obra tam eftranha,& peregrina, 
Hiúja Donzela vi, que nella entrava, 
Fermofa,clara, pura, & emfim divinas 
De improvifo ella delle fe apoflava, 
Como fenhora mais que delle digna, 
A que logo no forte quanto a via, 
“Servindo alegremente,obedecia, 


Tao 
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48. 

Ta6 bem feita vinha efta alta fenhora 
A fortaleza, & armava tambem nella, 
Como que feita nella então só fora: 
Paraornamento fer,& forma della; 
Logo as partes de dentro,& as de fóra, 
Se começarao a mover com ella, 
E fe vivificaraõ detal forte, 
Que o forte fe fez muito mais forte. 


9. 

Viafe tudo irjà dediatiia dia, - 
Com taô nova fenhora em crecimento, - 
A fortaleza em perfeição crecia, 
Em boa ordem, concerto, & regimentos 
E jà que não coubeíle parecia 
Naquelle baixo, & humido apofento, 
Onde fora compofta,& bem traçada, . 
Pola mão de feu Meftre delicada, 


50. 
A grande fortaleza,que em fi tinha, 
Eftoutra já tambem fe carregava 
Com tanto impedimento, & malfoftinha : 
O grande pelo, & pejo,que lhe dava; 
Bem que quanto de fôra bom lhe vinha, . 
Paraa fabrica della defejavas 
E defte modo jà de dia,em dia, 
Soportava eft pcjo,& agonia. 


Até 
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sro 
Atê que vindo tempo conveniente, 

E conjunçaõ para o effcito difto, 

Com força: & com induftria fufficiente, 

E faber defte artifice previftos 

O forte quafi milagrofamente 

: Lançado fora dali foi vifto, 
Ajudado porem, & foccorrido 
Da fortaleza, de que foi nacido. 


5% 
: E como do apofento fora efteve, 
Donde fundando foy deído começo, 
Logo outro parecer crecendo: teve, - 
Outro fer, & figura de mais preço: 
A fermofa Donzella,a quem.fe dnve, 
-Defte alto crecimento o bom fuccellá, 
Elouvor muito,eftava fatisfeita, 
- De ter o mando em coufataó perfeita, 


«fEradetodos muito aan 

- Era em tudo fervida,& venerada, 

E com quanto em prifao quafi metida; 
Eftava em parte aguinefta morada: 
Naô eraerro por naô fer entao tida 
“Por fua cafa propriaem.quanto amada; 
Mas porque neftaa fua origem vira, 
Daquella antiga torre,que caira. 


"Por - 


Zimás de Luas de Cams = 


, 54 

Porque as achegas,& materiaes; 
De que era feito cfte novo artifícios 
Tinhão uas mefmas partes integraes 
Do cutro primeiro o rafto ainda do vicio: 
Nao sô-na geração, 8 maleficio, 
Mas tambem na affciçao, & tudo o mais; 
E defte mal deixarao por herança, 


Ema terraa femente,& femelhança. 


id 
Daquivinha,que no difcurfo, & augmento 
Da torre,que crecia fem detença, 
A real Dounzella em feu proprio apozento: 
Por vezes teve algua dezavença: 
Foy logo no princípio o regimento 
Sem algua difcordia, & diferença, 
Mas desque a torre em forças foy crecendo;. 
Mal foya gente della obedecendo». 


6: 

Com tudoa bella digis aniivo tantos. 
Em que o original.malaborrecia, 
Que vezes mil diffimulava quanto 
Eita liberal gente lhe fazia: 

Qutra hora ameaçava com efpanto;. 
ue a governança della deixaria, 

E que como ella della emfim fe foffe; 

perderiao feu fer,figura, &. potes. 


Mas 
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57. 

Masjà pella união, & liança-eltreita, 
Queem<afa tinha confentia outra hora, 
E da culpa em feu damno mefmo feita, 
Parecia fer della a caufadora: 
Porque os defcubridores da fofpeita 
Do mal,ou bem,que fentião de fôra, 
Muitas vezes omal porbem trazião, 
.E a fenhora,& oscriadosconfentiad. 


58. 
“Outra hora refiftia ali 
Por fer de alto,& real entendimento, 
E convinhaa fua alta preminencia, 
Nao terno malnenhum confentimento: 
Que para'tudo tinha fufliciencia, 
E do bem, & domal conhecimento, - 
Mas jâda fortaleza parecia, 
Que imperfeiçoes fofrer mais nad podia: 


so. 
Com toda a policia edificada, 

De todos os primores abundante, 
Em tudo parecia confumada, 
E que em nada podia ir mais avante: 
“Toda deforafemoftrava ornada 
De hiia viveza,& graça trinmphante, 
Forte,nova;alta, frefca;florecente, 
Rica;fervida bem,leda,contente, 


' Í 
E co- 
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60: 
E como por de fôra aflieftiveíte, . 
Com tanto luftro,graça, & fermofura, 
Defejei ver fe a ifto refpondeffe 
A fabrica de dentro, & compoftura : 
E porque vifto me farisfizefte, 
Me pareceo com vifta clara, & pura, 
Queavia por de dentro, & com efpanto, . 
Tudo comodireineftôutro Canto... 


1 
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CANTO 


I. 


Ltas obras foberbas,& arrogantes, 
D'efpantofa, & futil Architectura, 
Ouve em tempo paffado, outras galantes 
De pincel,perípectiva, & de efculptura: 
Mililluftres Varoês,como Tymanthes, 
Prothogenes, Polides,na pintura, 
Ham Plydias,& hum Chrifipo, & hú Praxitéles, 
Zeufis,Parrafio, & o celebrado A pelles, 


2. 


Dedalo o laberintho embaraçado, 
E Symiramis fez muro efpantofo; 
Fezfeem Ephefo o Templo celebrado; 
Eem Rhodes o coloflo ao fol grandivfo, 
Fez ao marido feu Mauíolo amado, 
Arthimifa fepulchro,alto,& honrofo, 
E outras torres & altos edifícios, 
E de macavilhofos artifícios. 


Mas 
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Mas como feitos fao id humana, 
Na podem dilatarfeem infinito, 
Por terra jaz o Templo de Diana, 
E jazem as pyramides de Egypto: 
Mil columnas de antiga obra Romana, 
Arcos, Raruas de alto, & vivo fpritos 
O tempo duro,que de tudo aferra, 
Os tem desfeitos, & poítos por terras 


Porema cimetria ecrtadi 
E fobrenatural proporção viva, 
Em gue naô pode o tempo ter alçada, 
Do corpo humano, & ArchiteCtura altivas 
De idade a idade avemos propagada, 
Para a fazer perpetua, & que reviva 
Aguella mao Divina lã de cima, 
Que a fez de nada, & o fer lhe deo, & eftimas 


Os Philofophos idA a (ciencia 
Deincançavel induftria, que alcançarad 
Das coufas naturaes a propria effencia, 

E todos altamente efpecularad; 

Nenhãa de mais alta arte, & excellencia, 
Entre todas, que o corpo humano acharad, 
De forma, & de materia hum fo foppofto, 
Com tamanho primor feito, & compoito. 


G Mas. 
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6. 
Mas tornandoa meu fonho, que contente 
Me tinha, defejando eu ver de perto 
O mais da Fortaleza, alta & excellente, 
Que por dentro me eftava ainda encuberto: 
Nao fey como afli logo eftranhamente 
Me foy tudo moftrado,& tudo aberto, 
Como parte por parte aqui contara, 
Se me a ftaca memoria nao faltara. 


Za 

Eftava a Fortaleza repartida, 
Aff toda por dentro,emtres fobrados; 
Ou tres principaes quartos, & cingida 
Porde fora demuros bem lavrados: 4 
Corriaófeeftes com certa medida, 
Ejufta proporçao bem compafiados, ' 
E tinha cada hum delles feuiMordomo, 
Ou Vêdor de grandecargo, & tomo. 


8. 

E querendo olhar eu para o do meyo, 
Por lhe ver maiseftado, ricamente 
De tudoataviado,ornado,& cheo, 
Parecendo mancebo inda valente: 
Maravilhoumever hum bom menco, 
E movimento feu continuamente, 
Com muitoar fem força;nem defeito, 
Mas de feu natural hum dom perfeito. 


 Dava- 
Es 


sl 
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9. 

Dãvalhe grande authoridade, & brio' 
Hum tabardo de mangas;que veftia, 
Com que moftrava mando, & feuhorio - 
Em toda a pente, que na terra avia: 

E por feu apofento fer de eftio, 

E muito calutolo,fe fervia 

De muitos pagês feus,queo banhavaõ, 
E dear fereno,& frio o refrefcavão. 


to. 

Por eftar níia eftofa muito quente, 
Movendofe continuo, & af convinha; 
Para o qual,como meftre diligente, 
Hus dous abanos junto de fi tinha: 

Aos quais hum ar frio inceffantemente 
Para feurefriperio bem lhe vinha, 

Por hiúis canos de fôra o admittivdo, 

O mais, & mais fumozo defpedindo. 


II. 
Delta eftofa era fempre bem provida, 
E fuftentada toda a Fortaleza,» 
Por feus canos lhe dando fprito, & vidas 
E de feu vivo fogo a tendoaceza: 
Para efte fim húãa cafa alli efcondida 
Com promptidão eftava, & com vivela, 
O fotil meftre da obra,quefervia 
De acender efte fogo;8 o partia. 


Giz E cor 
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12. 
Ecomoefta grad fabrica, a eftranha obra, 
Todaemtres regioês fe devidia 
Em partes principaes o meftre da obra 
Em todo aedificio,& companhia 
«Se via deligente atodaa hora, 
Porque emeftasmais vivo refídia, 
E em quenefte apofento mais morava; 
Nos .outros dous mudando o nome andava; 


Ba: 

Porem como o mover fe he com grao calina; 
O mordomo,que dice valerolo, 
Sujeito eftava aos accidentes d'alma, 
Hora ledo,hora trifte,hora medrofo: 
Outra hora íra,que eftã fempre em calma, 
Dominava, & outro hora vergonhofo, 
Com efperanças, fem as teroutra hora,, 
Se alterava,& mudavafe cada hora, 


RÉ 

E comconhecimento PA certo, 
Às confas, que detôra procediao, 
Ao meitte daobra femprevivo,Seíperto; 
Deffe feu apofento como vião, 
Fazendooeltar as triftes. encuberto, 
Portodaa torreasledas o trazião,. 

 Comtanta variação, que de tal verfe, 

Eltava a rifco às vezes de perderfe, 
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Mas tinha mais, a fim od 
Efte rico môrdomo os dous abanos, 
Em que bem delles foy aproveitarfe 
Noutros ferviços feus por outroscanos; 
Porque no meyo delles vi formarfe 
Hãafrauta cuberta de dous panos, 
E atê o centro da torre hia direita, 
Fazendo varia mufica,& perfeita. 


r6. 

Com húa fotil portaeftava obrada, 
No cabo della hãa cabeça,ou chave, 
Que dos pagés, & de outros bem tocada, 
Cuufava eftaharmoniatao Íuave; 
No fom, que elles queriaõ temperada, 
Soava,ou alto,ou baixo,agudo,ou grave, 
Com que gofto, & proveito recebia 
OQ veador, & toda a companhia, 


T * 

“Tinha forrificado efte apo fe 
E repairado em roda hum forte muro; 
E da parte de fóra hum bom affento, 
Duas fontes num quafi contra muro, 
Que trazendo de dentro o nacimento, 
O fazião de dentro mais feguros 
Mas eftas duas fontes parecião, 
Ear fecas entaô, & nao corriao, 


G3 Depois 


r 
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18, 

Depois de euter vifto parte,por parte, 
Defta cafa do meyo,& forma della, 

A fabrica, concerto,a ordem, & arte, 
A providencia, & bom ferviço della; 
Como fe ali montava cada parte, 

De toda a fortaleza, af por ella, 
Repartindo com grande provimento, 
Seu liquido, & aparado mantimentos. 


19: 
Daqui ao apofento mais de cima, 
Me pafley logo,;ao mais alto fobrado, . 
E feo do meyo tive em muita eftima, 
Dee inda fquey mais maravilhado; 
Por fua perfeiçao,fua obra prima, 

E o lugar,em que eftava fituado; 

Sobre a entrada da Torrecom fermofa,. 
Eaprazivel vifta, & eípaçoza.. 


20, 

Procedia commuita authoridade,. 

Defte quarto-o môrdomo nobre, & antigo,: 
De bia abcbada forte, & na metade, 

Por fer lugar muy alto, &.de perigos 

De hum fifo era maduro, & gravidade, 
Velho,branco, & dás letras muito amigo; 
Eafli gaftar philofophando o tempo, 

Avia por mor gofto;& pafla.tempo.. 


Vefi- 
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Veftida tinha bia'oparoçagante, 
Que por todas as partes o cobria; , 
Núa cafa d'abobada galante, 
Earmada de gentil tapeçaria; 
Atada por detraz, & por diante, 
Por juntas,quea abobada fazia, 
Noutro pano de fôra,que a guardava; 
E para o mais ferviçoali eftava. 


22, 

Alem defte gra panosquea cercavã, '* 
Por de fôra tinha outros dous em roda; 
Com que provida, & mais fortificada, 

E parecia eftar cerrada toda; 

"Tambem de hum mufgo,8chervas feadornava, 
De fôra a fuperficie,&% todaá roda; SA 
Que eftandoalta afi, & do Solluftrada, 
Moftrava húia fermofacor dourada. -- 


yo 
Em oito partes era dividida, 
em que continua,& juntaná figura, Ê 

Efta abobada taô cerrada, & unida, 
Que naõ fe devifavater coftura; 
Mas pellas,em que eftava repartida, 
Servindofe exhalava de miltora, 
Todo o fumo fobejo,que lhe vinha. 
Dos fobrados debaixo da cozinhas - 


G X Mas 
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24 

Mas oSabio anfiao, & Er mórdomo) 
Que nefte alto apofento refidia, 
Com graô cuidado, & diligencia como- 
Efperto,& prompto,eftava noite,& dia. 
Em Íua efphera,como em celefte tomo, 
Hora do mundo a grande Monarchia, 
Contemplava com grande, & varioeftudo; 
Horao desfazer dellas,S de tudo. 


25 

Para ifto livraria de diverfos 
Authores tinha grande, & muy polida, 
De varios cafos,profperos, & adveríos,. 
Em tres camaras juntas repartida: 
A primeirajowem profa,ou doces verfos,. 
Continha alegre fsbula fingida, 
Leys afegunda, & a Philofophiaantiga, - 
A tesceirahifioria grave tinha, 


26; 
Edefta livraria de maneira, 4 

Compafladas eftavaõas efantes;. 

Que a camara fegunda,&a primeira 

Tinha6 livros mudaveis, &inconftantess. 

Mas os outros-da camara terceira 

Eftavão fixos quafi, & mais conftantes, 

E aflios que dos dous mais lhe aprazia,. 

Neta terceira fempre os recolhia, 


Da 
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Da (uacondiçao, & natureza, 
Aparde fio fabio outro tinhas- 
Que a fabrica de toda a Fortaleza. 
Quafi em lugar do velho payfoftinhas 
Ea torre hora inclinada,outra hora LtEZa 
Fazia eftar;fegundo lheconviaha, 
Por meyo de-hum efteyo deartifício, 
A quê encoftado cftava efte edificio. . 


28, 

Epor detras da abobada decia .. 
Eta coluna atê o-fim dos “obrados, - 
Pella parte de dentro oa, &:vafia, - 
Mas com trinta canudos bem ligados; 
E em que de dentro vãos,de cantaria 
Eraôó firmes, direitos;torneados: - 
Ficando affi a columnadefta forte, 
Guberta de dous pannos,& muy forte; 


29; 

Pur dentro da columna difcorrendo,' 
Do velho a filha andava diligente, 
Ella; & o pay vas mãos atadas tendo 
Setenta & finco cordas longamente: - 
As quais por todaa torre fe eftendendo;'- 
Difpertavaô para'o ferviço a gente, 
Dando força, & vigor ao movimento, - 
Que neceflario cra,& ao fentimento. 


Deftas 


toé — Segunda parte," 
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'Deftas nervozas cordas fetepartes; voou, 
O velho eftudiofo governando, RG 
Com finco pares déllas os lugares 
Mais fecretos da abobada;& efpertando 
Os mais criados, & familiares 
Da cafa,& os dous mais hião liando; 
Eostrintapares'repartidos tinha, 

- Por toda atorre a'filhasonde convinha, 


DO 2 
“Mas porque dos trabalhos excelivos' 
Da torre os fervidores;8 exercício, 
Se pudeíte fazer,& andar maís vivos, 
E esforçados cada hum com feu officio: 
- Foy dadoaos fpritosfenfítivos, 
E aos motivos,porsgrande'beneficio, 
Hum repouzo,& defcanfo conveniente, 
«A que chamamos fomnos vulgarmente. 


« (4 
, 


2º 

Delle era caufa eicaninado certa, | 
O fotil meftre da obra, que habitava 
No apozento do meyo,& tinha efperta 
Da Fortaleza a gente, & alimentava; 

E quando ainda mais tinha encuberta 
Sua virtude, & ofopo a confervava, 
Reponfava da torre a companhia, 

O velho,& a filha as cordas naõ movia. 


Ajuda = 


Aj 
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udava tambem, que as humidades; 
E fumos, que exalávão, & fobião - 
Da cezinha, & das-mais concavidades;- - 
A efta virtude o caminho impedião: 
E adormecendo os velhos, & os Alcades: 
Da Torre,osfervidores:naô boliao; 
Do movimento a caufa afli ceffando, 
O festimento então nada operandos . 


34: 


Pola parte de fôrado artifício, . 


T 


No fobrado mais alto, & luminofo, . 
Justo do chapitel;& frontefpício, 
Hum molde de janelas vi fermo(fo: 
Erao'tres pares;cada-par officio 
Diverfo tinha, &-muito provêitofos 
As mais altas de eftranha fermofura, . 
Varios no-fítio,officio,& na figura. - . 


sro 

inha cada hãa dedicidoá eípia, 

E atalaya de grande vigilancia, 

Que ao longe; & perto d'alto defcubria 
Tudo,o que parecia de importancia: 
Aprezentando lógo,o que'fentia, 

A búãia atalaya mor, que noutra eftancia - 
Defta abobadaeftava apozentada, 

Para cfte cargo dentro deputada, . 


Aflens- 


108 Segunda parte, 


36. 
Affeutados eltavão fobrefino 
Marfim, duas janellas alterofas, 
“Com vidraças de hum puro criftalino; 
“Que as fazia mais claras, & luítrofas: 
E para defenderfe do ar malino, 
Ou doutra coufa mà hiias fermofas 
Cortinas de cadilhos fe cerravão, 
E quando.era neceflario abrir. tornavão. 


Je 
Por cima dacortina,& sado! 
Cada janella tinha fua cimalha, 
Para reparo,arcadas,& maciças, 
-Cubertas de húa curta, Se feca palha: 
Eraõ como convinha movediças, 
Ambas de hum lavor mefmo, & de híia igualha; 
E alem de reparar-da chuva, & vento, 
Davaô graça as janellas, & ornamento: 


35. 

Logo em direito eftavao, & alem deftas; 
Duas de outro feitio, & de outra arte; 
Difcubertas ao vento, & manifeftas, 
Cada húãa a cada mão do baluarte: 

E em caracol, & em voltas duas freftas 
Tinhao feitas na mais ultima parte, 
Das quais duas efcatas. de vígia, 

Cada híia daya avifo; do que ouvia. 


Abaixo 


,. 
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Abaixodeftas quatro inda outras duas: 

Por cimado portal da Torre eftavão; 

Com grande engenho feitas, 8 com faas- 

Efpias,que do cheiro fó avifavão: 

Dos dous fobrados altos duas ruas; 

Aqui vinhad,por onde fe purgavão 

As fuperfluidades, que deciaô, 

E dentro.o frefco alento recolhião». 


40: 
Deftas janellasiógo abaixo eftava” 
O gtaô portalda Torre, & (ferventia; 
Neta mais alta: parte em que moftrava 
Eltranha Architedtara,& geometria: 
Por aqui todoo neceflario entrava, 
De tudo quanto a Torre fefervia, . 
E para ilto poder fer fem trabalho, 
Hum gtaô remedio fe erdenou,& trabalhos, 


> 
te fobre os dous fobrados derradeiros, 
E mais baixos cada bum á fua parte, 
Eltavão dous robuftos carreteiros, 
De muy grande ferviço engenho, & arte: 
Quealem de grandes ferem, eraô ligeiros, 
Que chegavão correndo a qualquer parte, : 
Acarretando tudo com prefteza, 
Para confervação da Fortaleza. 


ERtês* 


— PP DP 
PE A EN E 
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42. 
Eftes dóus carreteiros fuftentados . . 

Eraô por feu ferviço;8 provimento, . 

Da mefma Torre,em que foraô criados, 
Com todo o neceffario mantimento: 
Tendo delles cada hum finco criados, 

Que tudo davão grande aviamento, 

E porque em feu trabalho fempre andavão, 
«As cabeças de bos-cafos armavaõ. 


43. 
“ServiaS'com cuidado, & iria a 
'Eftes criados dez continuamente, Pr 
Sendo o principal toque, & experiencia; 
Do humido,do feco, frio,ou quente: 
Em qualquer mechanica arte;ou fciencias 
Alem de obrarem neceflariamente, 
“Comarmas réfiftião toda offenfa, 
Da Torre,della fendo amor defenfa, 


'E defoóra da entrada,& Susa 
Da Torre,dous porteiros fempre eftavad 
Luftrofos,& veftidos de alegria, 
Que as portas com cuidado bem guardavad: 
“Tambem o fom da frauta,8e armonia, 
Com movimento feu perfeiçoavão, 
E afli dos tresmôrdomos dos fobrados, 
-“Erao por ifto em tudo alimentados. 


” 


“Das 
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Das portas para dentro logo entrando; 


De grande fabrica hum moinhotinha,, 
O qual moendo eftava, & preparando 
"Tudo,o que avia de ir para a cozinha: . 
Moido & brando dentro aíli mandando » 
O mantimento, que de fora vinha, 

Com efta proporção conveniente; 
Serepartia, & hia a todaa gente: . 


4a 

Nefte moinho junto os dous porteiros; 
Eftaudo juntamente em fevofficio; 
Duros,& rijos trinta & dous moleiros, . 
De grande força, &utilexercicio: - 
Daqui tirados fóra outros primeiros, . 
Foraô por graó fraqueza fua; Se vicio, . 
Eos que agora mohiad com deitreza,, 
Todos branco veítiao por limpeza. . 


47º 
“Tinha cada hum delles (ua morada, 
Em dous lanços de penedo,queavia, . 
Entre elles hãa dona experimentada, 
Efperta andava & prompta noite, & dia: : 
E della era approvada,ou reprovada 
A farinha de quanto fe mohia, . 
Provando feerá faborofa & alva, 
Porque era cla gentil mefira de falva. 


Em 


LIZ Segunda parto, 


, 48. 
Em toda a Fortaleza era importante 
O cargo defta dona reverenda, 
Sendo farauta, & interprete elegante 
Em tudo,alem-do mando,& da moenda: 
Dava tambzm ao fom doce,& galante, 
Da frauta,o ar;compaflo, graça emmenda, 
'Todaa fabrica emfim defta tao clara 
Torre,fem eíta dona mal paflara. - 


Mas por fer ella PR quafi freo, 
Pornaô hir longea tinha preza, & atada, 
Bem que.em nove criados de hum arreo, 
E de híia librê andava ella encoftada: 
Que por fer de tal graça, & bom menco, 
Servída erade todos, & acatada, 

E por julgar os goftos na verdade, 
Cercadafempre andava de humidade. 


50. 

Mas porque quando em cafa reponfavã, 

Efta humidade muita a naõ enojaíte, 

Duas efponjas tinha,em que tomava, 

E recolhia o mais,que fobejafle: 

E tambem porque lã dentro importava 

Todo o humido fobzjo,ou ar;que entraffe, 

Tinha logo alem mais húja anteporta, 


Que refiiaao fobejo ar da porta. 
Alem 
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Alem defta anteparta parecião 
Os dous principaes cannos defta Torre, 
Por ham delles osfrefcos ares hiao, 
Com que:o Veador do meyo fe foccorre: 
Por outrocanno tudo oque mohião 
Os moleiros, &'o queà cozinha corre, 
E nella do primeiro cozimento, 
Se preparavatodo o mantimento, - 


«xt 
Mas ao quarto do A cozinha, 
Hiúa grefla parede divídia, 
Porque aqui perto fua morada tinha 
O mórdomo, que nelle prefidia: 
O togo,& fumo della;que lhe vinha, ' 
Todo tomado tem por efta via, 
E coaparede falvo, & defendido, 
Fica feu apozento dividido. 


93. 

Cús tres cannos por onde era provida 
Toda a fabrica,& gente, que aquieftava, 
Eftando efta parede interrompida, 

Nella o quarto do meyo fe acabava: 
Em hiãa graô cezinha,& bem fervida, 
Onde o quarto debaixo começava, 
Qu tambem logo nella começando, 
“Tudo o que nella avia fuy notando. 


H Capaz 


4 o Segunda parte, 


5 da 

Capaz era a cozinha,& fuficiente 
Para cozerfe nella o mantimento, 
Que pudeíTe baftar a toda a gente, 
E de muitoartificio,& provimento: 
Com vivo fogo eftava fempre quente;: 
Para todo o ferviço, & cozimento, | 
Num vafo de duas bocas,bem obrado, , 
Sendo tudo cozido,& preparado, 


* 53. 
Pella boca mais alta fe metia - 
O que vinha a cozerfe, & digerirfe,. 
Pella outra baixa o mais fe defpedia, . 
Do que menosavião de fervirfe: 
Ejunto.defta boca baixa avia 
Hús quatro cannos,para re partirfe 
Hum certo manjar branco, & imperfeito, . 
Nefte primeiro cozimento feito. 


s6. 
Eaff defta mefmaobra.ourros mayores:. 
Seis cannos juntamente procediãos 
Por onde da cozinha os fervidores 
As fezss,& fuperfluo defpídião: - 
Deftes cannos.tambem outros mayores, 
Por maisapurar tudo, inda nacião, 
Por hiia tea grofla derramados, 
Com proveito, & limpeza afli ordenados. 


De Re 
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57. 

Deftes feis em o baixo taô fomente 
Hús tres moços aviadeferviço, » 
Que por eftar entre élles mais corrente, 
Eftavaõ nelle poftosjá paraifo: 
E no remate delle ultimamente 
Eftavao outros quatro tambem nillo, | 
Promptos emalimpar;cerrando, & abrindo, 
E com outros na Torrebem fervindo, 


58. 
Prefidindo nefte ultimo fobrado, 
E quarto,inda outro principal mórdomo, ' 
De graô negociamento, venerado; 
Muito importante, & bem fervindo como 
Cada hum dos outros doussalcatruzado 
Hum pouco muito grave, & homem detomo, 
Trifteno parecer;mas no fuppofto; 
Alegre no albernoz de grá bem pofto. 


59, 

Juntoà cozinhatendo ; apozento, 
Mandavadella vir por ordenança, 
So da primeira eftancia;& cozimento, 
De todo o-manjar branco em abaftança: 
Fazia entaô todo eftemantimento 
Qutra vez recozer com temperança, 
Que mais puro, & cada hum por Íua via, 
Entre todos na Torre fe partia. 


Hz Ea 
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60. 

E aíli defpois deja fer bem cozido. 
Efte manjar,gue a todos Íufteotava, 
Seudo em.quatro licores.convertido, 
Diverfo fer hum Ífó na cor moftrava:- 
Mas deftes mal conforme, ou defmedido 
Se algum muito mingoava, ou febejava, 
Fôrade proporção, & faã concordia, 
Em todaa Fortaleza avia dilcordia. 


6r: 
Pello contrario em júfta cantidade; 
Em liquido vermelho milturado, 
Se efte manjar fe dá-com fuavidade, 
Todo efte affento eltá.delk abaftado: 
Daqui defte apozento, por metade. 
DaTorre corre inda hum, & ontro fobrado;. 
E por cubertos cannos vay mandando, 
A toda a gente della alimentando, 


62» 
E com quanto aflileva fua mifiura; 
Por mais baftar a todos ,em chegando 
Acapozento do meyo,elifcapura 
Summamente, & fe vay-adelgaffando: 
E daqui o mórdomo com mão pura, 
De fpois que bem o atina cRà mandando; 
Purificando a toda aFortaleza, 
Por outros fotiscannos com deftreza.. 
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63. 

Mis tinhaeRte dai eta fogieftancia 
Apar de'fi; por grande beveficio | 
Da torre;dous criados de importancia, 
Providos.cada qual com feu officio: 

O primeiro com Íua vigilancia; os 4 
Sentindo aver fecura no edificio, 
Porcertos cannos, que para ilfoxinha, 
Efpestava grao fede na cozinha, 


64. 

Veftiafe de hum verdefempre-efcuros 
Poreftremo colerico-& agaftado, 
E tão azedo, que por todoo muro 
Se via andar às vezes de evojado: 
Tambem caufava fer maujar impuro, 
Da cozinha o fuperfiao feu lançado 
Porfeis humidos cannos dali fóra, 
Quando para iffo avia tempo, & hora. 


és, 
O fegundo criado era triftonho 
No corpo,& no veftido, bum homem bafo, 
Menenconizadifimo & enfadonho, 
De ma converfaçaõ, 8% pouco paffos 
Era medrozo,& em f muito medonho, , 
Moto de fome fempre, & muito efcafo, 
Mas o comer pedia para agente, 
Nifto b:m apurado, & diligente, . 


H Abaixo 


t18 eo Segunda parteyo 


- 166. 

Abaixo logo deftes, dous etavãom 05» dois 25 
No apurado comer tambemfervindoy '!. 
No corpo;traça; & idade conformavão; 
Num mefmo officio naô fe dezavinido: 

"Toda a fuperfluaagoa'a fidhamava) 52 
Por feus cannos dos outroósiguass vindo, : 
Tendo na mão hús 'vazos coadores, 4 
Que coavão efta agoa, & outros humores: E 


67. 
Em fi retendo f6a potagem buap 1! 000007 
Toda a outra ágõa coada fe metia” | 
Por dous canhos fotis niia alagoa, -- 
Que de grande artificio dentro avia: 
Efta agoà que he falgada, 8caqui fe coaj' + 
Da Torre fôraemfimfe defpedia, 0 
Por outro-Canno ein voltas;& defte modo; * 
Vinha aflim a fair fôra de todo, 4 voos 


e 
Efte apozento abaixo fe cercáva ' + Di HiAA 
Com paredes tambetn, & com feu muro) “ 
Com que emparado, & quente afli ficáva 
Aos perigos de fora, & máis feguros “0 
Oudétra neceffario brando eRava 007 
Em parte,em'outras partes Arme;& doro;'“ 
Finalmente de túdo muy provido, Í 
|” De gente deferviço beim fervido: “ 


s 


asxierta e 
LUA. E H E pcr: 
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694º 
E porque efta tão bellaFortaleza obavslas chnsuo) 
N apcaótempia de rod> adesfizeÃes 5392509 
Ordenou da obramsmeftre comideftrezas “! 
Que de fóra daTor refempreotvefle;p 
Dous naturaes Irmãos;Coja-viveza,: HOpRa À 
Outros materizesfpritos defte; x rda oboi od 
Para fe fazer onovo-edificio,1/s2 0507 sbadT 
Por dedicadosimey os, &uartifiçios > e 0070 


70. 
*Todostres apozentos,& (obrados, 
Sobre duas colúmnasf eaffentavão, (ess sum 
E ao pê déllas entré elles g:z lhadas, * , 
E ftes dous naturaes Irmãos cRtavão: 
As columpas feus ped reftaés pegados | 
Nas mais delgadas partes ter moftraçãos - .... 
E o maisgrofo: aratima-tiohaç'., AESA 
A outra Torçe de que efta nafcervinha. 2 


ma 


Ro ) 


Sendo poiscomo dicetad fermofo”"; 
Efte novo edifício, & tão pol ido, . 
Dentro, & fóra em eftremoartificiolo, 
E tudojà por mim vifto,& corrido: 
No Artifice cuidando poderofo, 

ve de tudo o fizera tão provido, 
Ettava eu contentaudo a vifta nelle, 
“ Sem de todo a poder apartar delle. 


H 4 Quan- : 


120: “on Segunda parto, ox 


Quando enlevado aff: jo e pceiijai 
Que com rilte mudança cfeanhaçã duro; 
Ette grande edificio defcahia: | 
De fua graça alegre, & fermofura: 
A maquiná total fe detfazia, 
Vindo abaixo de fus moôraltura; 
The de todo cair por derradeiro; 
Comono Canto cancareiterceiso. 
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Vida humana tas caduca,& breve; 
O O falfa gloria della,& imperfeita; 
A que mais dura fica a hum fomno leve; 

Ao tempo,ao fado, á morte emfim fujeita: 
Quem mais conta fez della, & em mais à teve, 
Com môr dor,& trifteza a vio desfeita, - 
PafTa, & feu fim remata em pranto, & magoa; 
Enchendo como fumo-os olhos de agoa. 


” 


Zo 


Em que parou da terra omôr Tyrano; 
Com profpera fertuna,ou com advyerfa? 
Em que parou o gradceptro Romaro, 
Em que o Grego,o Medo,o Cyro,o Perfa? 
De híúa hora incerta hum certo dezengano,: 
Daquella hora'final,dura, & perverta, | 
Trifte,odiofa a todos, tudo em terra, 
Em muito cígueçimento,& pouca terras 


Na 


vo qua 


tr “CeonSegunda parto; nenÃ 


W T W = PRE ST R y ne 
“Na antiga idade fou,ed queab undânça. | 
Saudavel daterraflorecia, his ” 
Em que a faude, & utiltemperança, 
Nos homeês,& Elementos mais avia: 
Dos innumeros annos - pitotita 
A muitos pouca,& brevê parecia, 
Que o calado ladraô a todos furta 
Alongavida, & faz parecer curtas | 
HITS C ML So BE 1 | + 


, 


eval our miuul é nondfauD ais 
Quem viveiporviver fo nefta vÊda os vimos oA 
Docemente,no fim chorofa,& amarga, ;.) 
Emquedo-Ceo lhe feja'concedida, ; r 
ue a de Mathufalem muito mais larga; | 
TE mais he que na mifera partida, o. 
Em que ha de ir ter levar muita mais carga; 
Mas quem fomente afpira à eterna, & fancta, 


Para ella alegre,& levefelevanta. 


Dentl cóliga artal «lb uorag stp à 
Levantafe a alma leve à móraltura,»)' 015 o 
Do feu.charo inimigo-delatada,. vo vo 
Oú:dasobras levada clara, & pura,) o 0 
Ouà prifaó perpetua condemnada: 
Todainferior coufa,8rcreatura, . 
De materia;& de forma fabricada, cv: 
Por mais;que viva, emfimfewfim afpera, 
“Que afli o quis;quem fez agrandeí phera. 


sa 
sa Mas 
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a | 
Mas nuncaaninguem baftaéfia certezas- Ep 


Para que a dura parcainekoravel, “0 05º 
Efpanto lhenão caufe;dor trifteza, o) RA 
Com feugolpe cruel, 8 irreparavel=. « 

Afli-vendo o-dabella Fortalezas 00004 
A mifaravel queda; em-que duravel; 050" 
Sabia! nacer nada: entrifticcome; 3 
E coufa eftranha, & grave pareceomes:: 


“FP 

Não fonhava eu'que via-desfazentes 7: 
Com fubita ruinaefte edificio, | 
Mas que por tempoavia envelhecerfe;: 
Cada parte-ceffando em feu officios: 1400) 
Eo governo,8 economia perderfe,. 
Com fusordem cerra; &iexercicio, = 5“ 
Não fervindo os vafallos à fenhora,» 
“Ee queella triftefe fahia fora.) Li) 


8. 
Eriftc fe hia, por mal'obedecida, - 
Ao fenhor, que-aefta envelhecida: 
Cafa fuaa mandara; & vir fizera, o 
Trifte fe hia confula, Scarrependida 
Do mao viverimas mais viver quiferas 1: é 
Na fuaantigua;-se'tao charamorada,: ” 
Que so por terra jaz defemparada... 


Fazendo 


r 


das CoBigada pai, 


D. 

Fazendo mat os grandes,8cos menores, ' 
Cada qual feu devido regimento, 
Nao mandando os Mórdomos, & Veadores, 
E nao avendo em nada certo aflento: 
Veo o commum manjarcom feus licores, 
Todos quatro a hum tal corrompimento, 
Que as partes principaes, & as outras l-go, 
Entraquecião,& fe esfriou o fogo. 


to. 
Porque daqui vaceo, que confumindo: 
Se foy o meftre da obra diligente, 
E com elle de malem peor indo, 
Os Capitaês da Torre, & outra gente: 
Eosfervidores todos malfervindo, -: 
O: de dentro, & os de fôra juntamente, 
Em todos fe enxergava hãa frieza, 
De cftranha forma, & milera fraqueza, 


EI. 
Os mais dos trinta & dous brancos moleiros, 
Que eftavão no moinho, fe fazião 
Debilitados ja, como os primeiros, 
E fem poder moer fôra cahião: 
Outros,que emfeu vigor,ainda que inteiros 
Ficavão,por fraqueza naô ferviao, 
E por eftaremali maisarreigados 
Ficavaa com o velho apozentados. 


Enve- 


É 


Rimas de Luis delimiis 125 


12. 
nvelhecendo-afi tanto o edifício; 

De fóra a graça, & luftre hia mudando; 

Atê no chapitel,& frontifpício, 

Murchando as fores fe hião,& arrancando:-. 
Porque já naô lhes fendo tao propício 

O calor,& alimento, como quando 

Em feu vigor, &perfeição eltavao; 

Em fria, & branca a cor d'curotornavão.. 


! 


TEM 
Aquelles dous robuftos, & valentes 


Carreteiros canfadamente-andavão;' 

Eja mais foxamente, & negligentes, 

O neceffario à Torre acarretavão: 
Tambemos dez criados diligentes,.: 

Como tolhidos málfe mencavão, 

E já as colúmbnas groffas, que trazião-- 

O pezo fobrc fifracas tremião, - . 


14» 


Com talfraqueza, & contínuos temores» 


Torre ameaçavão á fival queda, 
Eftavão femrzpoufo os Veadores, | 

E toda a gente fraca,& povcoleda: 
Da falva a meftra já deixa as fabores, 
E cada hum de feucargo jã'fe arredas 
Arruinando por mil partes o muro; 
Abalado fe moftra, & mal fegaro. - 


Atoniz 


126 “Segunda parte; 


15. 
“Atonito com grandedor, &efpafito, o! 
Que alli ficava entaô me parecia, - 
Por tam fero fpeGtaculo;ã&.com tanto 
Eftrondo lathrymofo; como avia: 
Porque de fôra eftar em álto pranto 
Muita gente funefta,& trifte-via, | 
A mortifera- queda defta forte, 
-Carpindo, & da fua gente a fera mortes 


Tó, 
“E o que maisme efpanta,fobre tudo, 
Damachina lançada aff por terra, 
- Que o material todo,& o campomudo, 
E vilpanno de lenço dentro encerra, > 
a quem eftando em pê foi pouco tudos 
A cobria cahindo hiia pouca terra, 3 
Eftandoeo nifto cuidado(o, & aflião, 
*ornavaa parecerme aquelle fprico. 


“ 


17. 
“Aquelle fprito ago puro, 

Que ao entrar da Torre me deixara, 
Em cujacompanhia eu muy feguro, 
Por arrifcados paílos já paflara: 
“Tornoufeme com elle o trifte,& efcuro 
Tempo puro; fereno & a noite clara, 
E pondo eu leve;& ledo os olhos nelle, 
Aflime começou-de fallar elle. 
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18: 
Que fazes;fraco,aquiquecuydas trifte, . 
Mortal;terreno,cego, & defcuidado? 
Porque naô te aproveitas,do que viftes 
No mal doutrem por teu bem doutrinado?-. 
Naó he vaô fonho nado em que confifte 
Perderefte,oufalvarestecoitados . 
Os olhos abre jà efperto; & pronto, . 
Regula a vida tô porefte ponto... 


19º 

Quem tecriou, & quem te fez de nada, - 
Dandote:o fer,a formaintellectiva, 
Te meteonefta Torre encarcerada, 
Naô foy,para que nella fempre viva: ' 
Mas para merecernefta jornada, 
Com fuas obrasa outra-eterna, & alciva, - 
Com fuas:obras.tingidas no purífimo 
Sangue do bom Cordeiro innocentiffimo. - 


Z0,% 

Para ifto vive sd, para ifto eftima 
Qualquer bem temporal, queefte ho feu preço; : 
O que naô for para iffo defeftima, 
E no fim o defpreza,& no começo: : * 
O bem perfeito & firme lã eftà eúncima, 
Sem falta là feguro, & fem exceflo,: 
Daffe immenfoa cada hum no claro affento, 
Mas medido por feu merecimento. - 


D aífe : 


128 | onfegunda parte, : 


2. 

Daffe pennaa;quem ifto defmerece; o so 
Tambem femnevhum-fim, & fem medida, - 
As quais por fua culpa sô padece, 
Propondo;á vida eterna abreve vida: 
Efta,que em torpes vicios envelheçe, 

Ate lhe fer detodo confumida,; 
Da almaa fatisfaçãolho verefica, 
“Eoque daterra he na terra fica. . 


“Qds 

JRto he,o que tes vifto, & oque notafte 
No proceflo, & dilcurfo defte forte, 
Que naô he mais, feo bem canfiderafte; 
Que hum vivo homem Íujeito. À comum morte: 
“Tu por dentro, & porforaefpeculalte, E 
E vifte cada parte,detalforte, vs 
Que fer hum corpo humanoorganizado, 
Declararteaverey por efcufado, . 


au 


22: : 

sFello Deoscomoa ty A aci 

Mas fello racional caps z do Ceo, . 

Fez o graô mundo, &fvz efte pequeno, 

E nelle por falvalo emfim deceo 

A homem fe fazer:com hum aceno, 

Equemo fer ao Ceo, & àtcrra deo, 

Em hiia Cruz quiz fer alevantado, 

Para trazer afi todoo criado. 


Remir. 
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2d 

Remirte,ô homem, quiz Deos fempiterno, 
Cum refgate de amor maravilhofo, : 
Daudo por i feu filho igual Coeterno, 
O qual fazendofe homem píedozo, 
Porte livrar da morte, & efcuro Inferno, 
Deo fua vida,& langue precíolo; 
Pois com que vidas tu pagarlhe entendes, 
Se com a quere deo tanto o offendes? 


2$4s 
Serà razão que deça de fua altura 
A baixa terra, fo por darte vida, 
A fua offerecendo fanéta, & pura, 
Com tanto exceflo,& tanta ddr crecida, 
Na Cruz atanta injuria,à morte dura, 
E quefejatão mal agradecida, 
Queelle morrasó para tu viveres, | 
Etu que vivas fo para o offenderes? 


26.0 

Enganado, perdido,ingrato,&e cego; - 
Como dormir, como viver,te atreves? 
Como afogarte no profundo pégo 
Naôtemes, carregado do que deves» 
Emmenda a vida não com o maoemprego, 
Em quanto tempo tês,que as horas leves 
Se vão, (em efperar,como a figura, 
Para iflo a derradeira, trifte, & efcuras 


) 


129 


No 


as pos 


130: | “Segunda parte; 


274 

No diluvio cruel, & aduitia fica nto 

- Deteus vicios,em que andas engolfado, - 
Bafcar dobom Ncê te heneceffario 
A fanétaarca,que em terra tem lavrado: 
Naô no monte de Armenia, mas Calvario, 
No graô Calvario monte,celebrado, - 
Do Adão fegundo buíca a arvore fancta, 
Que elle por te falvar no mundo pranta. 


28. 

Colhe pois fem receo,& confiado; 
Della o frudto divido,& tão jucundo; 
Nadoquea Adão primeiro foy vedado, 
Mas o que deo a todos o fegundo: 
Do Ceo vindo,na terra foy plantado, 
Para que nella vivao morto mundo, 
Dum puro Lyrio nace htia for taô pura; 
No valle por fubir tudo à altura, 


aqu: 
Olha na fagrada arvore pendendo, 

Do ventre virgínalo fruto fuave, 
Para dar bgs os braços eftendendo, 
Como pofta lhe foy coroa grave; 
Porte efperar fe à vifta o vas perdendo; 
Pregados pês, & mãos tem naaltatrave, 
E para recolherte no deferto, 
Perdida ovelha,o lado temaberto, 


O lado 
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; ai 
O lado, fonte viva; o mana, ' 
Com fangue; & agua affaz graça infinita, - 
Que goftandote bem a gente humana, 
Que vive vida morta,refufcita: 
Gloria fica da morte foberana, 
Confola,& apura em fogo a alma aflidta,, 
Tu purifica fonte tudo regas, 
E a quem te quer goftar nunca te negas 


I. 

De tua perenal clara isedia 
Nacem divinos Rios fem difcordia, 
Que effa Cidade regaõ refulgente 
De Deos,que tema terraem fan concordia: 
Quatro Rios degraça fufficiente, 
Dejuftiça,de amor,mifericordia, 
E todo o bom que a feu Deos cômunica, 
Em tió fonte fanéta purifica, 


32 
A ti,os que devida fedetrazems 
Tua agua falutifera bulcando, 
Quanto mais della emti fe fatisfazem, 
Tanto com golto a eftão mais dezejando: 
De terrenaja pura fer a fazem, 
Seu bom eftado em graça renovando, 
Os quete bebem, & teus Rios habitad, 
Ebaixo do guiao da Cruz milicao. 


t 


12 Átao 


132 a Seguida parto," a 


A taô líquida vea, & paca fonte, | y 
Corre pois,peccador,lavarte nella, 
Baixos olhoslevantaaoaltomonte, 
Aquelle monte fanéto donde nace ella: 
E vella enfangoentada nao te afronte, 
Que he mais fermofa afi,que toda a Eftrelia, 
Ele divino fangue,em que tingida 
Vez a fangta agua, te he faude, & vidas 


Faze tua morada nefta oa 
Singular pedra onde a doce agua nace; 
E donde mel;& leyte fe deriva, 
Que o Ceo,& a terra alegremente paces: 
Porefta efcada fobe A eftranha altura, 
Que o grande Jacob vio, que ao Ceo chegafe, 
Por ella Anjos do Ceo à terra decem, 
Sobem ladrogs ao Ceo, que a reconhecem.. 


33: 

Vaybanharte doente, & tão leprofo,, 

Nefte divino, & facro Rio Jordão; 

Pafla o dalepra já faõ,& fermolo, 

Para na terra entrar de promiflao: 

Foge,& fayte do Egypto trabalhofo,. 

Donde te tem teus erros em prizaô, 

Pafla do fangue & agua o mar vermelho,, 

Livre do captiveiro antigo & velha. 


Olha 


Sar 
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6. 

Olha a Canada dada A Ezechias oonzisclo 0” 
Em Hlicrulade m vio imprefia & elgripta, ps 
Nas teftas dos, que eftavão de agonias, | 
Ea alma tinhao trifte, & muyafitêas 
Eoche os coraçoes elta dealegrias :: 
Perperuas:& lhes câgraça infinita, 

Agora cú final nelas impreflo, 
Bícripta bem com fangue alto fem preço: 


37. 

De metal no deferto em Db aronida 
Olha a medicinal mortal ferpente, 
Quesô co a vifta da faude, & vida, . 
Aos que feria co venenofo dente: 
Reprefentava fer ferpe efculpida, 
Serpe era no metal, ferpe aparente, 

Afi pofto na Cruz como culpado, 
Quem nunca o pode ter te:ã o peccado. 


38. 

Efta Arpa de David tao branda, & fandta, 
Com vozes tao divinas, & acordadas, 
Se tocad na Cruz poftas com dor tanta, 
Os nervos feus, & cordas delicadas: 
Afugenta o Demonio mao, & efpanta, 
Desfaz, & desbarata fuas ciladas; 
Toca pois a fanéia Arpa,adora, & ama, 
Mil lagrimas d'amor nella derrama. 


I3 Com 


134 Segunda parte, 


39. 

Com efperança,amor, & firme fe, 
A teus taô cegos olhos láva,& cura, 
Na clariflima fonte Sylcé, 
Sairas da cegueira trifte, & efcura: 
Veràs por onde poês o enfermo pé, 
Ser tudo engano,8& má dezaventura, 
Da vil carne do mundo vem pobrezas, 
Do mao fempre malicias, & torpezas. 


&o. 
Gozate defta certa medicina, 
Baftante a eftima a toda a enfermidade, 
Queo bom & univerfal Medico enfina, 
Com tão finceroamor & boa vontade: 
Entranefta. probatica pilcina, 
Ea tua paralitica maldade, 
Convertida verás pella virtude, 
Defta agua eflicacifima em faude. 


—4L 
De Deos com puroamor.clha o Cordeiro, 
Cujo fangue putiflimo innocente, 
Derramado co amor taô verdadeiro, 
Do lobo te livrou percuciente: 
Sangue tanto fem preço, & por dinheiro; 
Por vilpreço vendido injuftamente, 
Mas afliãs mas. culpas livramento, 
Eás obras boas deo merecimento. 


— 


As 
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42. 

As obras,que afã nelle refplandecem, | 
Como num taôcapaz & claro efpelho; 
E todas perfeições fem fim parecem, 
E os fanétas Doês do Íprito, & fao confelho: 
As virtudes que mais aquiflo recem, 
“Tinha no fino efmalte, & bom vermelho, 
Vete bem nefteefpelho,& o tempo gaza, 
Verás toda a virtude aquifermoza. su co o 


43: 

Sea fempre igualjnftiça firme & forte,” «dl vom! 
Ver queres,vê que o homem condenado » 
Por fua meíma culpa à eterna morte, ; 10:04 
Pagando Deos porelle,he perdoado: 
Deos fee homem mortal, 8 :mata a morte, /. 
Morre innocente, &mata ao mao peccado, 
Com fuas chagas tira a antiga-chaga, or) 
Como Deos pode; & quer,como horsem paga, 


4.44 

Effa mifericordia branda, & amiga, | 
Que mais fe pode ver,quea piedade 
Com queao filho do Eterno pay caítiga, 
Por perdoar do mao fervo a maldade: 
Olha a que eftado dece,& a que feobrigas 
Se queres ver a altiflima humildade, 
Se a fam modeítia vécom queeftreiteza 
Nacco, & viveo fempre com pobreza. 


Tiá vê 


136 Sesau partes ar 


Ea 

Vê,com que manfidad;com que innocencias 
O Redemptoredo munido fe oferece cio» 
Ao fummoSascrificio,seobedisncia, | 
Ate-morte'taô crua,gque padece: | 
- Em tanta injuria,tanta paciência, 
Que.porfeushamícidios naô fe elquece;'. 
Por imigosropgarafliosamando, sro 
Tudo com ako'amor bemrematandoc: -./ 


E 6. 
Amorlhe frargud roriaido Ceoideça) mois 
Amor daterrafeten Cruz tubido, 

Amor nos pêssemãos,corpo;& cabeça, 
Com cravos; lança,efpinhas,fer ferido: 
Amor; que com tormentos mil pareça | j 
Ser.hiãa Glhagayst por leprofo ávido, '": i 
Amor, que amafico ingratómundo tanto, > 
Que nellefiqueem carne; &em corpo fancto, 


e. 

Deos fendo amor purifimo perfeito, 
Qui spello mefmoamor communicarfe, 
Fazendofe de húa alma, & humano peito, 
E velle Deos, & homem agazalharfe: 
E em lugar taô eRtreito;inais fe alegra, 
Que vo efpaçolo,& lárgo impirio acharfe; 
Queeftehesô corporal morada nua « 
Dalma, Sc efprito,& ontro imagem fua. 


Para 
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48. 

para efta união faneta,& amorofa, 
A divina Euchariftia inftituindo, - 
Com difcreta invenção maravilhofa; . 
Dos Difcipulos feus fe defpedindo: 
Naquella finat Cea lachrymo(a, 
Debaixo das efpecies fe encobrindo;v: 
De paô, & vinho,em doce mantimento: Í 
Se dá a comer nefte alto Sacramentos 


49 
Que como trasformado,& convertido, |. 
Em quem ocome o mantimento fica, 
Afli a alma do homema Deosiunida, - 
Por amor'fe fuftenta,& vivifica: 
Que efte manjar divino recebido 
Vida divina dá,& glorífica co 4 
A quem fua carne come, & fangue bebe,; 
E morre, indignamente quem o recebe. 


50. 
Quem bem o come em Deos fica,& Deos nelle;. 
Fica em Deos como proprio membro vivos. 
E o fammo Deos,comv'cabeça delle, ' 
Hum fer fpiritual lhe dando altivo: 
Faffe afli hum corpo mítico por elle, 
Por efte amor feu puro, & unitivo, 
E o filho aifi de Adão, & filho deiira,. 
Fica filho de Deos,& a Deosaípira. 


Contens 


138 “o Segunda parte, 


sr. 

Contente vive amando, & perfevera, 

Na fonte d'amor puro,alma embebida, 

Abraça aquella amiga, & fiel hera, 

Da faudavel Cruz arvore erguida: 

Come o bom paô da vida, & a vida fera 

Perdendo iràs, ganhandoeterna vida, 

Paô fobre fubftancial come, & de graça, 

-Que de terreno Angílico te faça. 


32 

"Efperta jà Chriftão dormente, efperta, 
Para efte pao,que tantote convida, 
Que a fatisfação têstaoboa, & certa, 
Cavando do Senhor fempre na vinha: 
Ao peccado, & chaga nalma aberta, 
Applica efta fuave;& fan mezinha, 
O; bês do mundo tem por fonho & rizo;: 
E o queme ouvifte em fonhos poravizo. 


53- 
“AM meeftava o bom Anjo fallando, 
Que ao doce fom de fua voz divina, 
Dormia muy quieto repoufando, 
Na vifao deleitofa, & matutina: 
E naô crendo eu que fffe ilto fonhando, 
Ciia vara de inípiração divina, 
No coração tocarme parecia, 
E defpertar do fomno me fazia, 


Tab 
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de 
Tao confufo fiquey, tabaifombrado; 
Jà de todoacordado,& sô em meu leyto; 
Daquelle fprita bom dezemparado, 
De feu colloquio fanéto,& brando afpeito: 
E do que ouvira, & vira inda:lembrado, 
Que impreílo me ficou déntro em meu peito; 
Comecey a fazer contas-comigo, 
Quaes todo homem fazer-deve configo: 


55 

Mifero peccador,mortal,terreno,- 
De pôo;de citza, & terra hum trifte faco, 
Quero abarcar hum bicho taô pequeno, 
A terra, & o Ceo,comoontro-Zodiaco? 
Eu me engano,eu me. perco, eume condeno; 
Culpado vou perdido,cego, & fraco, 
Nacidoem dôr,em pranto & em peccado, . 
E nelle em mil miferias enterrado, - 


s6.. 

Que efpero mais,que nao me dezengano, - 
Com tanta infpiraçaó, tanta doétrina?. 
Que vou de dia.em dia, de aono em anno;. 
A cura dilatando a efta alma indigna? 

Ah cruela mim mefmo, & deshumano, 
Que taô prezente, & fancta medicina, 
Qual fe me offerecendoefta tão certa, 
Deixo de por namortal chaga aberta!: 


Á.viva. 


ua tt e 
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| 57. 

A viva fonte vejo permadente, o vidas 
Se mpre mabancial, nunca efco rrida, 
De que manando eftã perpetuamente, 

E fem ceflar,faude,& luz de vida: 
Vejome amim mortal,cego, & doente, 
Chegár nao quero á cura offcrecida; 
Deixome irobftinado fempre,& duro, 
Traz o tempoa beberno lagoeícuro, 


ç8. 

A Fortaleza,que eu fonhando via, 
Florente.edificarfe em tanto terfe, 
Tê que por tempo emfim me parecia, 
Cahir porterra,& nella desfazerfe: . 
Donde aimmortal fenhora fe fabia, 
E fem para onde fofle então faberfe, 
Eraomeu trifte, & fragilcorpo bumano, 
E que de todo não me dezengano? 


Ahnao PERDA ARRPARRE, VEPEN 
Minha vida no grave, & maoletargo, 
Que efquecido da eterna com efpanto 
A perca, & fem fim morra em pranto amargo: 
Daquella fanéta fonte, & Rio faréto, 
Semprealto,copiofo,doces& largo, 
Lá quero opão goftar,& agua da vida, | 
Para que fique lá comigo unida. 


Por 
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60. 
Por ti quero viver O paô divino, : 
Que dàs a vida, & es vida por effencia; . 
Por ticom tua graça eu fraco & indigno, 
Quero; & poflo fazer fan penitencia:, 
E comella mais limpo dê contino dia 
Quero amarte, & goftar com mais frequencia, 
A ti,que es amor puro,& bem fupremo, 
Por tifufpiroeujã,& portigemo, 


61..: Wei 
Inda que eumerecer tanto nad poffa, 
Nem por mim,ao que devo, fatisfaça,, 
“Teu puriflimo amor a tudo adoça, 
E tua mifericordiaa tudoabraça:. 
“Tu queres fempre a converfação nofla 
Amiga,fe a tua graça nos-dà.praça; 
Se o rico,oupobre,ou alto,ou. baixo podê. 
Chantarte,o teu poder logo lhe acode.,. 


62: 
Tu ufas sô Senhor de ral piedade; 
So o remedio nos pôdes dar feguroy, 
Tu atri? mo Deos tanta homildade, 
Quev fervo communicas baixo efcuros: 
Tu que veftindo a nofla hamani dade 
No ventre virginal,& fangue paro; 
Tu-que por nos na Cruz oteuderramas,.  - 
E te dar em comer, tanto nos amas.. 


Em 
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2. 
“Em talextremo vendo a Fortaleza, | 


“Vigilante, & folicita accodia 

A todas partes a immortál princeza; 
Sempre animando a-toda a compânhias 
-Com quanto-via já fua défeza, 

Ser tãó fraca deixula nao queria, 

Todo o remedio-exquifico; & raro, 
; Buíca emfim Íeu proveito fem emparo. 


SG 4 


“Nefta última agonia af cftando, 


a , 


“A desconfortadiflima fenhora, 


Eu também rrifte aflaz via fonhando, 
-Disformeé humvelho feovir de fôra: 

Sumidaa carne,os olhos fó moftraudo, 

De corcomidorofto; os ólhos fóra, 

De efpantofa;& terribél catadura, ; 
-Fracaa voz;mas foberba, & com foltura, 


Os. 
«O quálas mãos lançando defcarnadas, 


E torpes fobre efte edificio enfermo; 
Deolhe hum medonho abalo, &.alteradar; 
“Tremendo as partes nelle;f:z graô termo: 
“Traz iftocom palavras muy pezadas, 

A princefafallando difle,o termo 

Final, & trifte;a tua hora'he chegada, 
“Sayte já da caduca, & van morada. 


Ficou 
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Ficou fobrefaltada, & temerofa. . 
A princefa com voz tam grave,& horrenda, 
Mas ainda affi lhe refpondeo chorofa, 
Efperame algum tempo para emmenda 
Minha: & defta morada perigofa, . 
E o prazo final mais fe me eftenda, 
Darey ordem, que em tão trifte partida, . 
Nao deixe a cafa todadeftroida, . 


ói 

Grao tempo-ha;já lhe replicou o velho, . 
Que nefta Torrevives,& otivefte, - 
Para tudó ordenar com graô confelho;., 
Sabiabifto bem;mal ofizeftes 
Se a cafa tem. remedio outrem-delho, . 
Eatio quenellzeftando merecefte; 
Naô poffo efperar mais, & vemte comigoy . 
Mais tenho que fazer;que aqui contigo, - 


ZA 68: dd 
Ito diffe,& pegando nijamente» 
Outra vez com mão dura, 8 com crueza, . 
Cahio toda por terra finalmente, 
Com grande terremotoa Fortaleza, . 
Cahio com ella morta toda a gente, 
Ea grao regente della; 8ralta privcefa, 
Defapareceo como velhos efla hora, 
Sem faber maisninguemcerto onde fora, - 


Pois 


69.. 

Pois fe ha de aver defagradecimento, 
Demerce tala mim,& a todos feita, 
Se nifto naô fe achar merecimento, 
Dentro em minha alma feja fempre aceita: 
E fe eu della tiver efquecimento, 
De mim fe cíqueça a minha mão direita, 
Ea lingoa fe me apegue na garganta, 
Se eu nao louvar &amar merce taó fanta: 





A 
COMEDIA 
DELREY SELEV CO. 
(COMPOSTA POR LUIS DEÇAMOENS. 


Diz logo-o Mordomo,ou dono da cafa: 


Is;fenhores,o Autor;porme honrar nefta fe- 

EK ftivalnoite , me quiz reprefentar hia farça, 

“A gr diz, que por naó fe encontrar com outras 
jà feitas , bufcou hús novos fundamentos para à 
quem tiver hum juizo afli arrezoado fatisfazer. E 
diz que quem fe della na0 contentar, querendo-ca. 
tros novos acontecimentos, que fe vá aos-foalheis 
ros dos Efcudeiras da Caftanheira, ou de Alhos 
Vedros, & Barreiro, ou converfe na rua nova em 
cafa do Boticario, & nad lhe faltarà que comer: Po-. 
rêm diz o Autor, que ufounefta obra da maneira 
de Iopete. Hora quantoa obra: fenad parecer bg, 
a todosio Autor diz;que entende delia menos que 
todos,os que lhá puderem emmendar. Todavia ifto, 
he para praguentos , aos quaes diz, que refponde: 
com hum dito de hum Philofopho , que dizy Vós 
outros eftudante para praguejar, & eu para defprs 
zar praguentos, & com tudo quero faber da farça, 
em que ponto vai, 

- Moço, Lançarote, 
K Mofo 


146 Comedias de 

Mor. Senhor, 

Efcud. Saô ja chegadas as figuras? 

Mog. Chegadas taô ellas quafi ao fim, de fua vi. 
q : : ç 


Ja. 
E/cud,. Como af? E 

Mog.. Porque foia gente tanta, que nam ficou ca- 
pa com friza,nem tala6 de çapato , que nao fahifTe 
fôra do couce. Hora vieraô húis embuçadetes, & 
quizeradentrar por força, eilo arrancamento na 
mão:deraô hiia pedrada na cabeça ao Anjo, & raí- 
garao hiútameya calça ao Ermitão, & agora diz o 
Anjo,que nao ha de entrar, até lhe nao darem hõa 
cabeça nova, nem o Ermitão até lhe naô porem 
húaeftopada na calça , Efte pantufo fe perdeo alli, 
mandco v.m. Domingo apregoar nos pulpitos, que 
naô quero nada doalheo. 

Efcud. Se ella fora outra peça de mais valia, tu bo- 
târas a conciencia pela porta fôra , para o meteres 
em tua caía, 
Moc. Ofeo elle fora,mais conciencia feria torna. 
lo a feudeno,quem o havia mifter para fi. 

Efcud. Hora vem cá, vai daquia-cafa de Martim 
Chinchorro, & dizelhe:, que temos cá auto, com 
grande fogueira, que fe venha fuamercê para cá, 
& que traga configo o fenhor Romão d' Alvaren- 
ga, para que fobre o canto cham botemos noflo 
contraponto de zombaria; Ouves Lançarote à ir» 
lhehas abrir a porta doquintal , porque mudemos 
o vinteaos que cuidão de entrar por força, 


Indo 


Luls de Camoes. 147 
Indofe o Moço diz. 
Chichello de Judeu,affi como fofte pantufo, que te 


cuftava fer hãa bolça com hum par de reales , que 
faô b5s para hum efcudeiro hipocrita,que fao mui- 
to,& valem pouco. tr 
E/eud. Moço, que eftàs fazendo que nam vás? 
Mo. Senhor eftou tardando, & porêm eftou cui. 
dando , quê feagora fora aquelle tempo, em que 
corriãoas moedas dos fambarcos, fempre defte ti- 
raria para hãas palmilhas . Mas jà q affihe,digame 
vm.quefarci de fte? 

Efcud. O fideputa bargante,efperai, que eftoutro 
volo dira, 


Faz que lhetira com outro pantufo,vaife o 
Moço, & diz o Efcudeiro. 


Naô ha mais mao confelho, que ter hum villao de. 
ftes mimofo, porque logo paflaõo pê alem da maô, 
zombão affi da gravidade de feu amo. Mas torn:do 
ao que importa, voílas mercês he neceffario,gue fe 
chegag hiis para os outros, para darê lugar aos ou= 
tros fenhores,qhaô de vir, doutra maneira, feto- 
doo corro fe ha de gaftar em palanques, ferabom. 
mandarfazer outro alvalade, & mais , que me hag 
de fazer mercê que fe haã de defembaçar, porque 
eu naô fei,quem me querbem, nem quem me quer 
mal : efte fô defgofto tem hum auto, que he como 
officio de Alcayde, ou haveis deixar entrar a todos, 
ou vos hao de ter por villão ruim, 

K 2 Entra 
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Entra Martim:Chinchorro,f.llabdo com outro 
Elcudsiro por nome Ambrofio, & diz. 
Martim Chinchorro. 
Entre v.m. 
Ambrof. Dias ha, fenhor, que ando dequebras:com 
cortefias, & por iflo vou diante. Beijo às mãos de 
vm. A verdade he efta, paflear com cafa juncada, 
fogueira com caftanhas,;mefa pófta com alcatifa, & 
cartassalém difto auto para efgaravatar os dentes, 
efta hea vida, de quefe ha de fazer conciencia, 
Efcud. Senhor, o defcanfo dizem lá , que fe hade 
ter em quanto homem puder,porque os trabalhos 
fem os chamarem de feu fe vem por feu pê,que feu 
nome he, 
Mart. Horapois;fenhor,0 auto dizem; que he tala 
porque hum auto enfadonho traz mais fono confi- 
go que húãa prêgação comprida. 
Efcud. Senhor,por bom mo vendêrad , &eu o to- 
mei á calla de fua boa fama, & fe talhe eu acho, que 
por outra parte; nao ha tal vida, como onvir hum 
víllão, quearranca a falla da garganta;mais fem fa. 
bor,que hiia pera pao, & hua donzella,que vê mais 
podre de amor,fallaudo como Apoítolo, mais pie. 
dofa que hiia lamentação.: 
Mars, Para eftes taes he grande peça rapaz travef. 
fo com molho de junco , porque nãô andem mais 
aocofcorrad,mais roucos,que hia cigarra,trazen- 
do de ficufadamento.. 


Mag. 
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Moç. Oulá, fenhores, pedem as figuras alfinetes 
para toucarem hum Efcudeiro, hora fas ahi quem 
dê maisegue ainda vos veja todas a mím ás rebati= 
nhasshora (us venhao de mano em mano, ou de 
mana em mana. ' 
R/cud. Moço, fillabem enfinado; -. 
Mog. Senhor,naó faz ao cafo , 4 os erros pór âmo-» 
res tem privilegio de mcedeiro. ; 
Ambro/. Oh rapaz,nao me entendes, perguntote 
fe tardarão muito por entrar? 
Moç. Pareceme,fenhor , que antes que amanheça, 
começarão. 
Ambio/: Oh que falgado moço, zombasde mim? 
Vem câ,donde es natural? 
Mog. Donde quer,que me acho, 
Ambrof. Perguntote onde naceftes? . 
Mvue. Nas mãos das parteiras.: 
Awubro/. Em que terra? sis pato so 
Moç. Toda a terrahe hiúa & mais eu naíci em cafa 
aflobradada , barrida daquella hora, que nao havia 
palmo de terra nella, ds a 
Mart, Bem barrido de vergonha; que me tu pare, 
ces, Dize,cujo filho es:iHe para ver com que difpa- 
rateirefpondes. 
Moç. A fallar verdade, pareceme a mim, que eu 
fou filho de hum meu tio, 
Mart; Vem ca,de teu tio, &iÃo como? 
Moç. Como,ifto fenhor he adeviuhação, que voffas 
mercés naô entendem. Meu pay era Clerigo, & os 
Clerigos fempre chamão aos filhos fobrinhos , & 
daqui me ficou a mim fer filho de meu tio, 

Es Marti 
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Mart. Hora te digo que es graciofo, Senhor donde 
houveftes efte? NE ae ROLO? 
Efcud. Aqui me veyo ás mãos fem pios,nem nada, 
& eu porgraciofo o tomei, & mais tem outra coufa 
que húatrova fallatambem como. vós, ou como. 
eu,cu como o Chiado. | 

“Ambr. Naô quanta diflo nós havemoslhe: de ver: 
fazer algua coufa , em quanto fe veftem as figuras, 
ainda que para que he mais auto , que vermos a. 
efte. 

Ejcud. Vem cá moço, dize aquella trova, que fize- 
fte à moça Briolanja, pór amor de mim. 
Mog. Senhor,fi direi,mas aquella trova, nao he fe. 
naó para quem a entender. 

Mart. Como,tadelcura heella?- 

Moç. Senhor,aflia feieu efcrever, & a fiz na memo 
ria, porque eu naô fei efcrever, fenao com carvão; 
& porém diz afli, 


Por amor de vôs Briolanja,, 
Ando eu morto, 
Pefardemenavo torto, . 


Mars. Oh.como he galante, que defcuido tam 
graciofo, mas vem cà, que culpa te tem teu avó nos 
disfavores,que te tua dama dã? 
Mog. Pois fenhor,fe euhouvede pefar de alguem; 
naô pefareieu artes. dos meus parentes: ; que dos 
alheosa 
Efcud, Pois oução voffas mercês a volta, q he mais 
Chea de gavetas,que trombeta de fereniflimo de la 
Valla: . 
Mog, 


mt; 
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Mog. A volta fenhores,he muy funda;8cpareceme 
fenhores,que nem de mergulho a entenderão, & 
por iffo mandem affoar os engenhos, & metao mais 
ha fardinha no entendimento , & pôde fer que cô 
pi fervilha lhe calçará melhor, & todavia palra 
afti, 


WolTos olhos tam daninhos, 

Me tratãrao de feição, 

Que nad ha em meu coraçao, 

Em que atem dous reis de cominhos, 
Meu bem anda fem facinhos 

Por vô; morto, 

Pefar demeu avô torto, 


Mart. Hora'bem;que tem dever.os comínhos com 
O teu coração? pq 
Mos. Pois,fenhores;coraçao,bofes,baço, & toda a 
outra mais cabedella, naó-fe pôdem comer fenao 
com comiihos, & mais, fenhores, minha dama era 
tinideifagã efte he o verdadeiro entendimento. 
Mais. Fraquella regra;que diz, meu bem anda fem 
fucinhos,me da tu a entender, que ella naô dá nada 
AESA RM RAIA TOU pi | 
Moç. Nunqua voffas mercês ouvirad dizer, meu 
bem, & meu mallutârao hum dia,meu bem era tal, 
que meu mal o vencia, pois defta luta foi tamanha 
a quéda, que meu bem deu entre hãa pedra, que 
quebrou os fucinhos, & por ficarem taô esfarrapa- 
dos, porque lhe naô podiad deitar pedaço, por con 
felho dos fificos lhos cortáraS por lhe nelles nam 
faltarem erpes , & daquificou meu bem anda fem 
Regi fuci- 
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fucinhos,cómo diz o texto. 
Ambrof. Tu fazes jà melhores argumêtos, que mo. 
ços de eftudo por dia de S.Nícclao, 
Mart. Senhor, aquillo tudo he bom engenho, eRte 
moço henatural para logico. 

Mog. Que, fenhor,vatural para legea? fi mas nam 
tam faia como voílas mercês. 

Ejcud. Pareceme, fenhor, que entra a primeira fi. 
gura;Moço, metete aqui por baixo deftamefa , & 
ouçamos efte Reprefentador, que vem mais amar- 
lotado des encontros, que hum capuz roxo de pi. 
loto,gue fae em terra,& o tira daarca de cedro. 
Mart. Senhor ,elle parece que aprende a cirur- 
giao. Ras sob sato 
Ambrof. Mais pareceourinolcapado , que anda d 
amores coma minina dos olhos verdes. ' 
Ejcud. Emfim parece figura de auto em- verdade, 

1) como-Enstao Reprefentadors o cjero o 
IS BoA Sinto ; Dis ema 189 
He ley-de direito affaz verdadeira, julgam por fi 
meímos aquillo;que-vem, porque eu cuido; que cu 
zombo d'alguem, & cuido, que zombo da meíma 
mancira,& fe a qualquer parece que eftã mais:do. 
brado,fem nenhum conhecer fen proprio engano, 
por grande que feja. Hora,fenhores , amim me ef. 
quece o dito todo de ponto em claro, mas naô fou 
de culpar,porque nam ha mais que tres dias, que ma 
déraó, mas em breves palavras direia voílas mer- 
cés a fumma da obra,ella he toda de rir do cabo até 
aponta. EotrarãS logo primeiramente quinze 
donzellas, que vaô fugidas de cafa de feus pays , & 
vão 
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vao com cabazes apanhar azeitona, & traz ellas 
vem logo oito mundanos,metidos em hum covão 
cantando, quem os amores tem emSintra, & def. 
pois de cantarem farão húa dança de efpadas,coufa. 
muito para ver, entra- mais ElRey. Dom. Sancho 
bailando os machatins, & entra logo Caterina Real: 
com his poucos.de paryos numa joeira;, &. femea- 
losha pela cafa;de que:nafcerã muito mantimento 
aorifo, & vifto fenecerão auto, com mufica de 
chocalho , & bcíinas , que Cupido vem dar a húa. 
alfeloeira a quem quer bem, &.iríchao voflas mer. 
cêscada bum para Íuas pouzadas, ou confoarão cá: 
comnofco diflo, que ahi houver. Dareceme que 
nenhum diz,que nam, Hora pois ficareisem vano 
laboraverunt, porque atêgora, zembei de vOs , por- 
me forrar do erro da seprefentação,cemo quê diz, 
digoto,autes que mo digas. 

Ambrof. Hora vos digo, fenhores,que fe as figuras - . 
faô todas taes,queacertariaoemesraros ditos ,a- 
inda que me parece que elte o pão fez, fenaô a fer - 
mais galante. Mas fe afi he ella he a melhor in- 
venção,que euvi:porque já agora reprefentaçegs, 
todas he darem-por preguentos, & faó.tam certas, 
que he melhor erralas,queacertalas. 

Efcud, Pareceme que entradas figuras:de fifo, ve- 
jamos fe fad tam galantes na prática, como nos ves 
ftidos,. 


Entra» 
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Entra ElRey Seleuco, com a Raynha 
Eftratonica, 


Rey. Senhora,defque aventura 

Me quiz darvos por muilher, 

Me finto emmeninecer, 

Porque em voíla fermofusa, 

Perde a velhice feu fer. 

Hum homem velho, canfado, 

Naô tem força;nem vigor, 

Para em'fi fentir amor, 

Senaô he, que eftoumudado, 
“Com fer voílo noutra cor.' 

Muito grande dita tem 

A mulher,que he fermofa. 

Raynh. Senhor grande, mas porêm 

Sea talhevirtuofas 

Querlhe aventura môrbem, 

Rey. Si;mas porêm nunquavemos 

À natureza efmerar, 

Donde haja,que tachar, | 

Que quando ella faz eftremos, 

Em tudo quer fe eftremar. 

Eu fallo como quem fente 

Em vôs efta calidade, 

Pello que vejo prefente, 

E fe meefta moftra mente, 

Menteme a meíma verdade. . 

Hiúa so trifteza tenho, 

Que naô tem a meninice, 

Que no mór contentamento 


Mo 


Otra- 
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O trabalho da velhice 

Me embaraça o fentimento. 
Raynh. Senhor,novidades taes 
Farmehao crer de verdade, . 

Rey: Novidades lhe chamais: 
Folgo, fenhora, que achais . 

Na velhice novidades: 
Raynh. Senhor dias ha que. feno». 
Em o Principe Antiocho 

Certo defcontentamento, , 

Dêra algíia coufa a troco: 
Por faber feu fentimento,-e 

Vejolhe amarelo o rofto, | 

Oude trífte,ou de doente, . 

Ou elle anda mal difpofto, 

Ou là tem certo deígofto, 

Que o naô deixa fer contentes: 
Mande fenhor,voffa Alteza 

A chamallo por alguem, 

Saberemo s que-mal tem, . 

Se he doença. de trifteza, . 

Dc que nace;ou de.que vem. 

Rey. Certo que eumemaravilho» 
Do que vos ouço dizer,. 

Que mal pôde nelle haver? - 

Ide dizera meu filho, - 

Que me venha logo ver, 

Raynh. Se curar nao fe procura : 
Hiúa coufadeftas tais, . 

Vem defpois a crecer mais 
Quando fenao acha cura, 

Toda a curahe por demais... 

Entra: 
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Entra o Principe Antiocho;com feu pageni 
por nome Leocadeo.. . 


Print. Leocadeo fe es avilado, 
E nao te falta faber, 
Sabermehas dar a entender 
Quem ama defefperado, 

Que fim efpera de aver? 

Pag. Senhor,naôd, 

Mas porém porque razão 
Lheavem fabello,ou de que? 
Princ. Perguntote a conclufaã, 
Naô me perguntes porque, 
Porque he minha pena tal, 

E de taô eftranho fer, 

Que me eide deixar morrer, 

E por vaô cuigarno mal 

O não ouzo inda dizer. 

Que maneira de tormento 
Tamefranho,& evidente, 

Que nem cuidar fe confente, 
Porque o mefmo penfamento 
Ha medo do mal que fente! 

Pag. Nãoentendoa voíla Altezas 
Princ. Afliimportaa minha dor. 
Pag, E porque razão, fenhor? 
Princ, Para que feja'a trilteza 
Caftigo de meu temor, 

Porque ordena 

Oamor,que mecondena, 

Que fe ajão de fentir, 
E fem 
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E fem dizer,nem ouvir 
Bemaventnrada a pena 
Que fe pode defcubrir, 
O cafo grande, & medonho; 
O doro:tormento fero, 
Verdade he iRto,que eu quero? 
Nao he verdade;mas fonho 
De queacordar naô efpero, 
Querome chegara ElRey» : 
Meu pay,quejà me eftã vendo; 
Mas onde vou?naó me entendo 
Com que olhos eu olharei 
Hum pay,a quem tanto dfendo? 
Que novo modo deantolhos,. 
Porque nefte atrevimento 
Devera meu fentimento,. 
Para ellc naô ter olhos,: 
Nem para ella penfamento:. 


Chega aonde eRtã el Rey,& diz el.Rey: 


Rey. Filho,como andais aff, 
Que tanto defgofto tomo 
De vos ver como vos vi? 
Princ. Nadfeieu tanto de mim,, 
Que pofla faber o como. 
Dias ha ja,fenhor,que ando: 
Mal difpofto,fem faber 

Efte mal, que pofla fer; - 

Que fe nelle eftou cuidando, . 
Quafimevejo morrer. .. 
Rey. Pois filho, ferârazão,., 


Que: 
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Que meus fificos vos vejão, 
Princ. Os fificos,fenhor, nad, 
Que os males,que em mim eftaõ, 
Sao curas,que me fobejão. 
Raynh. Deitefe,que na verdade 
Hum corpo deitado, & manfo 
Defcanfa à fua vontade. 
Princ, Senhora,efta enfermidade, 
Nao fe cura com defcanfo. 
Raynh. Todavia bom ferà 
Que lhe fação húa cama. 
Princ. Hum coxim abaftará, 
Que affi nao defcanfara - 
O repoufo de quem ama, 0. 
Rey. Vamos filho,para dentro, 
Em quanto a cama fe faz, 
Repoufai como capaz, 
Que a mim me dácà no centro 
A pena,que afli vostraz. 


Vaofe,& vem hiãa moça a fazer a 
cama, & diz. 


Mimos de grandes fenhores, 

E fuas eftremidades 

Me hao de matar de amores, 

Porque de meros dulçores 

Adoecem. 

Então logo lhes parecem 

Aos outros, que fas mamados, 

E os que faô mais privados, 

Sobre elles eftremecem. 
Certo; 
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Certo,& afli Deos me ajude, 
Que faô muito graciofos, 
Porquede meros viçofos, 
Na6 pôdem coma faude.. 
Mas deixallos, 
Porque elles daráo nos vallos; 
Donde mais naô fe erguerão, 
Inda que lhe dema mão 
Os feus privados vaffallos.: 


Entra hum Porteiro de cana:, & bate 
primeiro, & diz. . 


Port. 'Traz,traz traz? 

Moça. Jefu, quem eRtà ahi. 

Port, Já vos,manaereis mamada; 
Para vos levar furtadas. 

Nunqua tal enfejo vi, 

E vôos eftais defcuidada?- 

Muga. E meus defcuidos,que fazem, - 
Port. Voflos defcuidos,cadella: 

A minh'alma,fois tam bella, . 

Que efles defcvidos me trazem : 
Dous mil cuidados á vella.. 

Pois fou voflo ha tantos aunos, 
Manastirai os antolhos, 

E vereis meustriftes dannos, 

Moça. Naô tenhais effes enganos, 
Port, Nem vôos tenhais efles olhos; 
Que de voífos olhos vem 

Efta minha pena fera. ; 
Moça, De meus clhos,aflim era; 
Port. 


t6o Comedias de » 
Port. Moçasque tais olhostem * 
Nenhús olhos ver devera, nó 
Mog. E porquea'! iv oro sbovo: 
Port. Porquecegais ' vos mudo 
A quantos olhos olhais, 
Pofto que por vós padecem: 
Olhos,que tambem parecem, 
Porque naô nos caftigais? 
Moç. Deos dé fifo, pois de vó 
“Tirou ao que aos outros deu, 
Port, Defataime là effes nos, 
E que mais fifo quero eu, 
Que naó ter fifo por vôs? 
Moç. Fallais darte,euvos prometo ': 
Que a repofta vem à vella, 
Iflo he olho de panela: * 
Quanto ha já que foís difcreto? 
Port. a hajá que vôs fois bellaa 
Moç. Daifme logõa entender | 
Que eu fou fea a meu ver: 
Port. E ifló porqueo cotendeis? 
Moç. Porque,porque me dizeis, 
Que fô de;meu parecer - 
Vos procede o que fabeis, 
Pors. He verdade, 
Moç, Pois infero, 
Que o voflofaber he vento, 
Fica a coufa declarada, 
" Meu parecer não fer nada; 
Port, Olhai aquelle argumento, 
Além de bella avifada: 
Qh nemtanto,nem tam pouco, f 
R Wede 
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Vede vôs o que fallais? 

Moe. Cegono faber andais. 

Port. Dlo fifo,mas naõ tam louco 
Como vôs, mana, cuidais: 

Hora dizzi dúa ma, á 
Que não amais, quem vos amaa 
Moç. Ou viftes vos cantar já, 
Velho malo;em minha cama, 

Já me entendereis: 

Port. Ha,ha 

Senhora,cítais enganada, 

Que com hiia capa, & efpada, 4 
E com efte capuz fôra. 

Mog. Hora bem,tirayo hora, 

E fazei hiãa levada. 

Port, Nao,fe meeu hojealvoroço 
Acharmeheis doutra feição. 


Aqguitira o capuz, & diz: 


Port, Tenho má difpofiçao: 

Etftas obras faô de moço, 

Se as moftras de velho faõ. 

Moç. Tendes mui gentismeneos: 

Port, Naôfenhora,faço eftremos: 

Moç, Pafleai hora, veremos 

Se tendes tam bôs paífeos: 

Port. Tudo,fenhora,faremos: 

Moç. Virai hora a efloutra mão: 

Port, Efta difpofição vedea, 

Que tenho gentil feição. 

Moç, Teudes vos mui boa rêdea, 
L 
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Sofreis ancas? 
Port. ITo não, 
Mo. Por certo,que tendes graça 
Em tudo quanto fizerdes, 
Fazei mais,o que fouberdes. 
Port. Naô fei coufa,que não faça, 
Senhora,por me quererdes. 
Moç. Teudes vós muito-bom ar, 
Port. Mais que ifto faz;quem quer bem,. 
Mog, Hivos afinha, que vem 
O Principe fe deitar. 
Port. Nungua hiia pefloa tem 
Hiúa hora para fallar. 


Entrano Principe com o feu Pagem: 
Lcocadeo, & diz: 


Princ. Seja a morte apercebida, 
Porque já o amor ordena 
A dar ameu mal fahida, 
Porque o fim da minha vida 
O feja da minha pena. 
Nao tarde para tomar 
Vingança demeu querer, 
Pois nao fe pode dizer, 
Que naô tem jà que efperar, 
Nem com que fatisfazer, 

* Osfificos,vem, & vao, 

— Semfaberem minhas magoas, 
Nem o pulfo me acharão, 
E fe o querem ver nas cgoas, 
“Asdosolhos lho dirão, 
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Se com fangrias tâmbem 
Procuraô verme curado 
O temor de meu cuidado 
O mais do fangue me tem 
Nas veas todo coalhado. 
Querome aqui encoftar, 
Que já oefprito me cay, 
Leocadeo,vaime chamar 
Os muficos de meu pay, 
Folgarei de ouvir cantar, 


“Aqui fe deita, como que repoufa, & - 
falla dizendo afh. 


Princ. Senhora,qual defatino 
Me trouxe a tanta triftura, 
Foi,fenhora,por:ventura 

A forçade meu deftino, 
Como volla fermofura? 
Bem conheço que não poílo 
Ter tadalto penfamento, 
Mas difto sô-me contento, 
Que fe paga com fer voffo 

O môr mal de meu tormento. 


Entraó os muficos, & diz Alexandre da 
Fonfeca hum delles. 


Alex. Senhor,de-que fe acha'mal 
O Principe,ou que mal fente, 
Pag. Senhor,fei que eftã doente, 
Mas fua doença he tal, 


L. 2 Que 
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Que entendenfe naô confentes 
Os fificos vem,& vão, 
Hus, & outros ameude, 
Sem o poderem dar fas. 
Quanto mais cura lhe dão 
Eutão tem menos faude. 
O pay anda emfacrificios 
- Aos Deofes, que lhe dem 
A faude, que convem: 
Dizendo,que por feus vícios, 
O mala feu filho vem. 
Eu fufpeito que ifto fa. 
Algiis novos amorinhos, 
Que terâ no coração. 
«Alex. Amores,com quem feráG, 
Que lha naô dem de ielnhos” 
Pors. Senhores,que lhe parece 
Da doença de Antioco? 
Alex. Digalha;quem lha conhece-- 
Pag. Que toma morrer.atroco. 
De calar,o que padece; 
Port. Iflo he eftar emperrado: 
Na doença,que he peor; . 
Temno osfificos curado? 
álex. Oh quede maldelamor, 
No ha fenor fanador, 
Port, Fallais como exprimentado,. 
Queeu cuido, que efta fadiga, 
Que o faz com que defefpere, 
Y por mãs tormento quiere,. 

us fe fienta,& no fe diga, 

Alex, Pois,fenhor meu,iflo affelle;. 
2 |  Rorque' 
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Porque a pena,que fabeis, 9) 
Que eu cuido, que eftâ nelle, 
Darlheha penas crueis. ti. 
Pues no ay quienla confuele: 1.0 
Port. Folgo porque me entendeis: 
Pap. Hemonos fenhoresde-hir, 
P.rque noseftá eiperando. | 
Port. Poiseu tambem hei de hir, 
Que naô me poflo efpedir 
Donde vejocRtar cantando: 
Princ. Cauntai por amor de mi 
Alguacantiga trifte,: 
Que todo meu mal confite 
Natrifteza em que me vi. £ 
Port. Mandelhe cantar hum chifte: 
Alex. Chifte nao, quehe defoneRo, - 
E naô tem efeseftremos, 
Outro canto mais modeRo: | 
Porêmuaodfei que diremos; | 
Pag. Gaóleado dirá prefto. 
Port. Dalicença V.Alteza, 
Que diga minha tençao: 
Princ. Dizei;(ejaem canto chas. 
Port. Pois crede,que he futileza, 
Que os Anjos a comeraõ: 
Digaoefta. 

Euforquei minha efperança, 

E o amor foi tâm madraço, 

Que lhe cortowo baraço. 
Alex. Naôme parece efia boa. 
Port. Elaja eu perdaó, | 
Porque naô a entenderão, ' 
Ls Enten+ 
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Entender, bofa,que he-bca, 
Naó lhe calis na feição? 
Alex. Dizei hora outra melhor 
Com que nosatarraqueis. 
Port. Horaefperai;& ouvireis, 
Se a efta não dais louvor, 


Quero que me degoleis. 
Cantiga. 


Com voflos olhos Gonçalves, 

Senhora,cativo tendes 

Efte meu coração Mendes. 
Alex. Ella parece mui taibo, 
Porque moftra bom indício, 
Port, Vôs cuidareis,que eu que raivo, 
«lex. Todavia tem mao faibo, 
Hora mallhe correo ofício. 
Princ. Tánão và mais por diante: 
A zombaria,que he má, 
Cantai qualquer dellasja, 
Que efte porteiro he galante, 
Ninguemacontentará. | 


Aqui cantão, & en acabando diz 
o Pagem.. 


Pag. Parece que adormeceo, 
Pura. Pois ferá bom,que nos vamos. 
«lex, Senhor, quer que nos vejamos»: 
Port. Senhor,virmeha do Ceo, 
Relevame que o façamos, 
E Entra 
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Entra a Raynha com hía fua criada por nome 
Frolalta, &diza Raynha. 


Raynh. Frolalta,como ficava 
Antioco em te tu vindo? 

Mog. Ficavafe defpedindo 

Da vida,que então levava, 

E affi feus dias cumprindo, 

Raynh. Oh grave cafo de amor, 
Defefperada affeiçao, 

Oh amor fem redempção, 

Que allire fazes mayor 
Nomais alto, & fundo pêgo : 

Alli tês mayor porfia: 

Razão de tinao fe fia, 

Quem tea tichamou-cêgo 

Muy bem fonbe o que dizia. 

Por ventura hia chorando? sibi 
Frol. Chorando hia,& chamando 
Aoamoór,amor crucl, ; 
E em,fenhora,fe deitando 

Lhe cahioeRte papel: 

Rayn, Que papel? 

Frol. Efte, fenhora. 

Rayn, Amoftra,que querolello, 
Agora acabo de crello, 

Que ao que moftra por fôra 

Aqui lhe lançou o fello. 


L4.. | Aqui 
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Aquile o Papel, & diz 


Raynh. Oheftra vn pena fera, 
Defditofa vida cara, 

Oh quem nunqua cà viera, 

E com feu pay nam cafára, 

Ou em cafando morrera. 

Frol. Ainda que eu pefa fam,, 
Senhora'tudo bem vejo, 
Atente, que na eleição 

O que lhe pede o defejo 

Naó confente o coração. 
Raynh. Frolalta,pois que es iferera 
Nada te poffo encobrir, 
Porque fe queres fentir, 

A húãa mulher difereta 

“Tudo fe ha-de defcubrir, 

O dia, que entreiaqui, . 

Que a Seleuco recebi, 

Logo neffe meífmo dia. 

No Principefilho vi 

Os olhos,com que me vias 
ERte principio fofrilho, 

Para ver fe fe mudava, " 
Antes mais fe acrecentava, 

Eu amavao como filho, 

Eelle d'outra arte me amava, 
Agora vejoo nofim 

Por fe me nao declarar, 

Pois que já a ifão vim, 

A morte,que olevar 
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Me leve tambem a mim. 
Porque jà que minha forte. 
Foitam crúa,& defabrida, - 
Que me naõ quer dar fahida; 
Sejamos juntos na morte, 
Pois o naô fomos na vida. 
Ohquem me mandou cazar:' 
Para ver talcrueldade, 
Ninguem vendaaliberdade, 
Pois não pode refgatar: 
Onde naó tem a vonrade. 
Que não ha mór defvario,. 
Que o forçado cafamento: | 
Por alcançar alto affento. - « 
Que emfim todo fenhorio. 
Eftâã no contentamento, 
Nao fei feo vá ver apora. 
Se ferà tempo conforme, - 
Ou fe himos a deshora, 
Moç. Depois iremos fenhora; 
Que agora dizem,que dorme, 


Entrao fifico a tomarlheo pulfo, & to-. 
*. mandoo diz; 


Fif. Su madrafta oy nombrar,. 
Yelpulfo fe le alteró, 
Efto no entiendo yo,. 
Porgue parale alterar 
Elcoraçon le obligó: 
Pues que cl coraçonfe altere; 
X porque enun momento 
Algum: 
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Algun nuevo vencimiento 
De afficion terrible lehiere, 
Que caufa talmovimiento:” 
Pues que aflicion cabe af, - 
Con madrafta?digoyo, 
Dos razones ay a 
La una dize, que fi, 
La otra dize, que no. 
Empero yo determino | 
De exprimentar la verdad: 
V hazer una habilidad, 
Que declare esagua,d vino, 


Efta fuenfermedad. 


Porque toda eftamanana': 


“Tengo eftudiado fu mal, » 


Sin ver caufa efferual 

Defu dolenciainhumana, 
Niotra defumetal. | 
Lamar quiero efte afnejon, 
Masaun deve de dormir 
Seguu queesdormilon: 
Sancho, o Sancho? 

San. A fenor,à fenor: 

ff. Baaun eftàs dormiendo? 


| San, Eftoyme,fenor,veltiendo. 


* Que no allo mi veftidura; 


Fif. Pues vellaco, & fin fabor 
No me refpondes dormiendo? 
Veíftios prefto ladron: 

Oh que mcço,y que ventura, 
Sen Mas que amo, y cararon; 
Embieme el ropon, 


Fif. 
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Fif. Que embie el ropon acà, 
Parece, que os defmandais, 
San. Que vaya,fenhor,ha,ha, 
Que buenos dias ayais.. 


Eatra o moço embrulhado em húãa manta, 
& diz.o Fifico.. 


Fif. Dicomo vienes ai 

Con ls manta,y para que? 

San: Yo fenhor fe lo diré: - 
Por venir prefto vefti 

Lo que mãs preto meallê, 
Porque viendo,que él me lama, . 
Dormiendo yo fin afan, . 

Saltê prefto de la cama, 

Que parezca un gavilan:: 
Hermofo como:una dama. 

Fi. Masestubovedad tanta; 
Que vienes deRia fecion.-: 

San. De mi-veftido fe efpanta, - 
De noche firve de manta, 

Y de dia de ropon- 

Fif. Embiômeel Rey a llamar- 

Otra vez; 

Sar Yami, 
Ff. Y ati. 

San. Y êl que prefáallã fio mi? : 
Fif. Quepuedes tuaprovechar? - 
San. Yo fe lo dirê de aqui, 

Si por la ventura quiere 
Para que le dê confejo 


 Quan-, 


A 
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Quando doliente eftuviere, 


- Digo, coma,fi'pudiere, 


Y beba budh vino atiejo, sv 500 vub 
Porque cRe es elticar - ta 
Que da fuerça, y es fabrofo, 


Que fegun dizen, fehor, 


Vino letificar-cor - 
Hominis, & lees provechofo. 
Fif. Ya fabes lamedicina, 
Que Avicena nos refiere. 
San. Pues fehor, porque es divina; 
Peroel Rey que le quiere, * 
Que manda,ó que determina. 
Ff. El Principe et dolieate, ; 
San. Oh meíquino,& que mal ha? 
Fif. Yatinecio,quetevã. | 
San. Oh fenor;quees mi pariente, . 
Fif. Graciofoelbovo efta, 
Y pues dime por tu fê, 
Llorarás fi fe muriere? 
San. Nollorarê, 
Empero,fenoryharé 
La peor cara,que pudiere) 
Fi/. Eabovo vêcorriendo, 
Y enfilla la mula ayna. 
San. Vengalaenfillar mejor. 
Fif. Ohvellaco,y fin fabor, 
San. Yo por cistto no loentiendo; 
Perounamelecina 
Le ê de pedir, Dios queriendo, 
Porque ando atribulado, 
Y no fê parte de mi 
Con 
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Com efte nuevo cuidado, 
Paraun fayo esfarrapado,. 

Que me dizen ay:alli.. dar 

Fif. Hora enfilia, y nunqua bivas. 

Pues fufro tus defatinos.. 

San, Senior paflion no reciva,. 

Ya cavalga Calainos 

Ala fombra de una oliva.. 


Aqui fefae bolindo coma almofaça, & 
acorda o Principe,& diz. 


Princ. Oh bella viíta, & humana. 
Por quem tanto mal foftenho, . 
Oh Princeza foberana 

Como nos braços vos tenho, 
Ouefte fonho me engana: 

Pois como fonhe tambem . 

Me queres vir magoar, 

E para me:atormentar: 
Moftrafme a fombra do bem» 
Para afli mais me enganar, 

Afli que com quanto canfo - 

Já nao poflo achar atalho, ' 
Pois.que o fono quieto, & manfo;.. 
Queos outros tem por defcanfo - 
Me vem amim por trabalho: 
Pois hahi tantos enganos, 

Que condenaôminha forte, . 
Naóô o tenho jà por forte, 

Se à voltade tantos danos! 

Vicífe tambem a.morte,. 


Aqui 
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;Aqui entrael.Rey-como Fificó, 
«diz elRey. 


“Rey. Andai, & vede fe achais 
“O rafto defte fegredo, 

“Que me dizem, que álcançais, 
Ainda que-tenho medo, 
Quelhefeja por demais. . 
Fil. Plega a Dios que-aquefte fea, 
Para falud;y remedio 

Defta dolencia tan fea: 

Yo bufcarê todo el medio, 

Que prefto fano fe vea. 


“Aqui lhe toma oFífico o pulío,& diz. 


Fif. Aflo xen,fenor,fus ays, 

Como fealfaen fu penar? 

Princ. Como me acho perguntais? 

E como fe pódeachar 

Quem fempre fe perde -mais? 

Fif. La refpuefta abre elcamino, 
Imagina de contino. 

Prnc. Naotenho outromantimentos 
Nem outro contentamento 

Senado em queimagino, 


Aqui entra a Raynha,& diz. 
Raynh. Comofe fente,fenor, 


Tema febre mais pequena? | 
Princ. 
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Princ. Refpondalhe minha pena? 
Fif. Conocido es fu dolor,. 
Hora fea en orabuena,. 
“Tomada eftála trifteza 
A las manos, que fentio: 
Uzarê de-futileza. 


Diz contra EIRey.. 


Cúmpleme que folo yo 
Platique con vueftra Alteza: 
Rey. Cheguemonos para cà, 
Raynh, Naô deve defefperar,, 
Que emfim fe bem-atentar, 
Para tudo o tempo dá: 

“Tempo para fe curar. 

Princ. Que cura poderá ter, , 
Quem tema cura,fenhora, 
No impoflivel havera 

Rayn, Ficaivos,fenor, embora, , 
Que vos nao fei refponder. 


Vaifea Rayuha, & diz ElRey:: 


Rey. Nefte mal, que naô comprendo; . 
Que meyo dais de confelho? 
Fif. Senor;nada entiendo dello, . 
Y fupuefto quelo entiendo, . 
Yo quiziera noentendello. . 
Rey. Porque? 
Fif. Porque he entendido 
Lo mãs malo de entender, . 
É Para ? 
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Para lo que puede fer, 

Porque anda,fenor, perdido 
De amores por mi-muger. 
Rey. Santo Deos,que tal amor 
Lhe da doença tamfera! 

Que remedio achais melhor? 
Fif. Forçado ferá, que muera, 
Porque no muera mi honor: 
Rey. Poiscomoa hum sô herdeiro 
Defte Reyno,naô dareis 
Vofla mulher,pois podeis, 
Que tudo faz o dinheiro: 

Pois efte nao o engeiteis, 
Dailha, porque eu eípero 

De vos dar dinheiro,& honra, 
Quanto eu para elle quero: 
Fif. No tira el mucho dinero 
La mancha dela deshonra. 
Rey. Orabem pouco defeito, 
He pequice conhecida, 
Quando deixa de fer feito, 
Porque com elle dais vida. 

A quemvos dará proveito: 
Fif. Quan facilmente aporfia 
Quien en tal nunqua fe vio 
Delconfejo,que me diô, 
Vueftra Alteza,que haria 
Siagora fucfle yo? 

Rey. À mulher,que eutiveffe 
Darlhahia,cxalà, 

Que ellea Raynha quizeffe, 
Fif. Pues dela,file parece; 
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Que por ella muertoeRta: 00 o 
Rey. Que me dizeis: 

Pi/. La verdad: é 
Rey. Sem duvida talfentiftes> 
Fif. Sin duda,fin falfedad, 
Pues,fenor,aora tomad 

Los confejos, que me diftes. 
Rey. Certamente,que eu o via 
Em tudo quanto fallava, 

Como o viftes? porque via? 

Fif. Nel pulfo,que fe alterava 
Si la via,0 fila oia. 

R.y. Que maneira ha de haver, 
Que eu certo me maravilho, 
Pofla mais o amor do filho, 

Do que pôdeo damulher: 
Finalmente eilha de dar, 

Que a ambos conheço o centros 
Queroo ir levantar, 
E iremos para dentro 

Netfte calo praticar. 


Diz coútra o Principe. 


Lexantaivos filho d'hi 

O melhor,que vôs puderdes, 

E vindevos para aqui, 

Porqueemfim,o que quizerdes 

Tudo havereis de mi. 

Pag. Ha fenhores,oulá, ou? 

Port. Vieftesem conjunção 

A melhor, que pôde fer, 
: M Haveis 
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Haveis aqui de fazer R$ O) 
A trofquia a hum rifaõ. 
Pay. Deixaime,fenor,dizer, 
Haveis ifto de acabar, 
Coração hi bugiar, : : 
No efteis preífo en cadenas,. 
Que poiso amer vos deu penas, 
Que vos lanceis a voar: 
Port, Por certo,que bem comprou. 
Pag. Hora fabeis o que vai, 
Ântioco; quecafou  : 
Com a molher de feu pay, 
Eo mefmo psy o ordenou? 
Port. Iflo como? 
Pag, Nam o fei, 
Porque dizem, quea amava, 
Eque sô por ellaandava: 
Para morrer,& ElRey 
Deoaa quema defejava: 
Port. Se o caza por querer bem 
Com amoça,a quem elleama, 
Direi que amim me infama, 
O amor mais que a ninguem: 
Pag. Pois pedilhe a nofla dama: 
Port, Por Sam Gil, que eilosca vem; 
Elle pela mão com ella, 


Entra LHIRey, & Antioco com a Raynha pela 


mão, & diz ElRey. 


Rey. Que mais:ha,que efperar 
Olhai,queeftranheza vai 
O mui. 
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O muito amor ordenar, ' 

Hirfe o filho namorar 

De húãa molher-de feu pay, 
Querer bem foi (ua dor, , 

Negarlha ferã crueldade, 

AM que jà foi bondade 

Ufar eu detal amor, 

E de tal humanidade. 

- Ella deixou de reynar 
Como fazia primeiro 
' Por fe comelle cafar, 
E por amor verdadeiro 
Tudo fe pôde deixar. 
e Ea quenella tinha pofto, 
|. “Todoobem de meu cuidado, 
: «Deixei mais,que ella há deixado, 

:» Que mais fe deixa nogofto,. 1 5. 
Que-no poderofoeftado:. . io 
Mas já que tudolifto vemos, 

Haja6 feftas de prazer, 

As que melhor poflaô fer, | 
Porque em tam grandes eftremos, 
Eftremos fehao de fazer. 
Hajão cantos para ouvir, 

Jogos, prazeres fem fundo, 

Porque fe quereis fentir 

Defte modo entrou o mundo, 

E afliha de fahir, 


a Mz - Aqui 
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“Aqui vem os muficos, & cantão, & depois de 
cantarem faemfe todas as figuras, & dia 
- Martim Chinchorro, 


Hora, fenhor, tomemos tambem nofo pandeiro; 
& vamos feftejar os noivos,ou vamos confoar com 
as fguras,porque me parece, queelta hea mor fe- 
Ria, que póde fer.Mas efpere v. m. ouviremos can- 
tar, 8 na volta das figuras nos acolheremos. Moço 
acende cffe molho de cavacos , porque faz efcuro, 
- nam vamos dar comnofco em algum atoleiro, on- 

de nos fique o ruço, & ascanaftras:- bat 
Ejftacio da Fonfeca. Nam fenhor, maso' meu Pilarte 
iràcom elles com hutm-parde tiçoés na mão, & 
perdoem o não agafalhado ; uvas daquiem diante 

firvaõfe defta poufada,& namtenhaõ ifto por 

palavras, porque effas, & plumaso: 

- ventoasilevas | v 
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DOS ANFITRIOES. 


COMPOSTA POR LUIS DECAMOENS. 


Em a -qualentraõdas figuras feguintes. 


Anfitrião. 
Almena fua mulher, 
Sofea feu moço; 
Bromia fua criada. 
Belferrao patrao. 


Aurelioprimo della ca 
feu moço. 

Jupiter. 

Mercurio, 


Entralogo Almena faudofa do marido; 
que he na guerra,& diz, 


Almena. 


A Sefior Anfitriaô, 
H onde eRtã todo meu bg, 
q pois meus olhosvos não 
falarei co coração (vem, 
que dentro nalma vos tem, 
aufentes duas vontades, 
qual corre mores perigos, 
qualfofre mais crueldades, 
fe vos entre os inimigos, 


fe eu entte as audades? 


Quea ventura,que vos traz 
tam longe de volla terra, 
tantos defconcertos Faz, 
que f> voslevou à guerra, 
nam me quis leixar em paz; 


Bromia, quem com vida ter 


da vida jà defefpera, 
que lhe poderas dizer? 
Brom. Que nunca fe vio prazer, 
fenam quando nam fe efpera. 

M 3 E por 
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E portanto nam devia 
de ter trifte a fantefia, | 
porque vofla merce crea, 
queo prazer femprefaltea, | 
quem delle mais defconfia 
eutenho no coração, 
do feíior Anfitria6 
venha hojealgãa nova, 
não receba alteração, 
que a verdadeira affeição 
na longa aufencia fe prova. 


«Alm. Dizeilogoa Felifeo, 
que chegue muito apreffado 
ao cais X bufque meyo 

de faber fe algum recado 

do porto Perfico veyo, ., 

& mais lhe aveis de dizer, 
ifto vos dou por oficio, 
dalpúa nova faber, 

em quanto eu vou fazer 

aos deofes o facrificio. 


Vaife A lmena, & diz 
Bromia. 


Bsom. Saudades de minha ama, 
chorinhos & devaçoés, 
facrificios & oraçoEs 

me haô de lançar nãa cana. 
certamente 

nós molheres de femente 
fomos fedenho tam tofco, 

que com qualquer vento,q vête, 
queremos forçadamente, 

que os deofes vivão comnofeo. 


Quero Felifeo chamar, 
& dizerlhe aonde ha de ir, 
mas elle como me vir, 
logo ha de cuerer rinchar, 
de traveflo, 
eu que de zombar nam ceflo, 


| do meu coração fogis; 
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pos ficar com elle em falvo, 
ançolhe há & outro remeflo, 
aos feus furtclhe oalvo, 

& então elle fica aveflo. 


Pord omilhor deftas danças 

com hás vind ços afli, 
he trazelos por aqui 
o cheiro das efperanças 

or viver : 

a os homem de trazer 
nos amores afl: mornos, 
sô para ter que fazer, . 
&cdefpois ao remeter ; 
lançalhe a capa-nos cornos. . 


Felifeo,fe eftais ámão, 
chegai cà; vem como hú gamo, 
be fei, que naô chamo em vão. 


Vem Felifeo. 


Fel.Chamaifme,tábe voschamo 

poem eu ouço,& vis naõ, 
efiora,que me matais, 

fe vós já nunca me ouvis, 

ou me ouvis, & vos falais, 
dizei porque me chamais 

fe me vôos a mimfogis; 


Brom.. Eu vos fujo> 

Fe!.. Fogis digo 

dedar a meus males cabo. 
Brom. Sabei que deffe perigo 
naó fujo como de imigo, 

fujo como do diabo. 

Fel. Dai ao demo cíla tenção, 
ufai antes de cortés, 

cay vos neita razão, 

Brom. Do perigo fogem os pés, 
do diabo o coração. 

Fel. Dizeifme, que neíla briga 


Brom. 
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Brom. Ainda,qu'eu illo diga, 

Fel. Aminha doce inimiga, 

bem finto,que me fintis, 

mas para que me chamais? 

Brom. Mandavos minha feiiora 

us cheguais daqui ao cais, 

algúas novas faibais 

d'Anhtrião neffa ora, 


Fel. Quem as não fabe de fi, 
doutrem como as faberã? 
Brom.Não nas fibeis v.s de mi? 
Fel. Mã trama venha por ti, . 
duna feyticeira mã, 

porque não me olhas direito, 
cadela,que aíli me cortas. 


'Bromea, 


“Porque vos quero dar portas, 
«que s'eu olhar doutro geito, 
trarey cem mil vidasmortas, 
Fs!. É pois para que me andais 
enganando ha cem mil annos2 
Bro, Douvos vida cô enganos. 
Fe'. Nefles enganinhos tais 
acho crueis delenganos. 
Bro. Quáta efles vos qro eu dar, 
vôs cuida s, que eftais na fela, 
ois podeis vos decer della, 
qu'eu nunca vos pude olhar, 
Fel. Jugais comigo à panela? 


T'endesme ha tanto-cativo, 
& Serena agora? 
tudo iffo he o que privo 
afli,que he iffo fenhora, 
dochelo morto, dochelo vivo? 
fe me vds defenganais 
no cabo de tantos annos, 
direi fe licença dais, 
daifme vida com enganos, 
-defenganos ja chegais 
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Masfe ilfo avia de fer 
dizei,mã defconhecida, 
defterro de meu viver, 
que vos cuftava dizer 
amor bufca tua vida? 

Bro.Z óbais falaifme coprinhas? 
Fel. Rirvoseis fe vem à mão; 
copras não,mas ifto faô 

anfias y paflones minhas 

dos bofes,& coração. 

Brom. Iívos fazedo dús fengos. 
Fel. Perdoneme Dios fi peco. . 
Bro. Nefles detinhos framégos . 
conheço,que fois hum peco, 
de todos quatro avóengos. 

Fel. Tudo vos levo em capelo, 
jà qu'eftais tanto emagraço, 
porém falando fingelo, 

a furto defle mao zelo, 


«guereifme dar hum abraço? 


Brom. Ora digo que não poflo 
ufar comvofco de fero, 
tomayo. 

Fel, Já onão quero, 

porque efle abraço volto 
fabei,gue he engano mero. 


-Brom. O vôos fois dis fenfabores 


abraço pedis aílim 

s'eu remango dum chapim> 
Fel. Tudoiflo fas favores 
zombai, vingaivos de mim. 


“Brom. V6s de furiofotouro 
as garrochas não fentis. 

Fel. Vedesc3iffo fo mouro, 
quando cuido que (ois ouro, 
achovos toda ceitis. ; 
:“Brom. Emfim fanha de vilão 
vos fez perder hum bomdia. 
Fel. Jãagora o eu tomaria, 
quereilmo dar. 


» Bros. Horanão, 


M 4 £O- 


a 
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coceyvos eu todavia. 
“Fe). Pois, fefiora,a quêvos ama, 
fois tam defarrazoada, 
quero tomar outra dama, 

que nam digão os d' Alfama, 
cue nam tenho namorada. 
Brom. Deixaime. 

Fel. Vôos me deixais. 
-Brom. Deixaime 

Fel. Zombais de mi? 

Br. Deixaime, pois me engeitais 
cu me aufentarei daqui, 

onde me mais nam vejais, 


Fel. Boa eftãa zombaria. 
BaNã faseflasminhasmanhas- 
Fel.. Porem isvos todavia? 


BrVoymealastierras eftrafias , 


ado ventura me guia. 


Vaile Bromia, & diz 
Ds Felifeo. y 
Fel. Fantefias de donzellás, 
nam ha, que como eu as quebre; 
porque certo cuidão ellas, 
que com palavrinhas bellas 
vos: vendem gato-por-lebre.- 


ERtátem lãpara fº 
qua fou porela finado; 
cre que zomba de mi, 
& eu digolhs,que fi, 
fou porelta efperdicado. 
Prezafe de'liãas figuras, * 


&t eusnão quero mais Frandes,: 


doulbetrela àstravelluras, 

porque deftas coluduras 

fe fazem as chagas grandes. 
É 


Qu'eftas sa andão sepre ávela; 
eftas vos digo eu, que colo, : 


P orque de firmes na ella, - E uçá 


Comecias: o | 


crem,que falfada coftella, 
& ficão pelo pefeofro, 

que quando eitas damas tais 
me cachão então recacho, 
mas difto agora no mais, 
querome ir daqui ao cais 

ver fo algãas novas acho. 


Vaife Felifeo ; & vem Iupi- 
ten, & Mercurio , & diz 
lupitere 


Inp. O grande, & alto deftino, 
d potencia tamprofana, 

que afeta d'um minino 

faça, que meu fer divino - 

fe perca por coufa humana 
que me aproveitão os ceos, 
onde minha eflencia mora, 
com tanto poder; feagora,: 

a quem me adora por Deos,. 
firvoeu como afefiora? 


O que eftranha afeição 
quem-em baixa coufa vai por.- 
a vontade & o coração, 
fabe tam pouco d'amor, 
quão pouco amor de razaô, 


+ masqueremedio ey de ter 
* contra molher tam terribel, 


ue fena:5 pôde vencer? 
Mete. Alto fenhor teu poder, 
o deficil faz pollivel. 
IupoDenad ves qu'efta molher 
fe preza de virtuofa? 
Merc. Senhor; tudo pôde fer;- 
que para quem muito quer, ; 


" femprea feição he manhofa, 


feu marido eftã aufente: - 

na guerra longe daqui, 

tu,que es Jupiter potente,: 

tomaràs fua forma em ti, 

que o faràs may facilmente, > 
Eeu 


Lais de Camoes. 


Eeume transformarei 
na dé Sofea criado feu; 
& ao arrayal me irei, 
onde logo faberei - 
como fea batalha deu, 
& alli poderàs entrar, 
emlugar defeu marido; 
& para que fejascrido, 
poderastambem. contar; 
quanto cuflã tiver fabido. 


Iup. we arde em tamanhofogo 
tiralhea virtude a cor 
de fotil & fabedor, 
& quem fra eftã do jogo 
enxergao lanço melhor; 
mas tusque dos fabedores 
tanto avante (empre eftás, 
fe Dzoses dos mercadores, 
feloàs dos amadores, 
pois tal remedio me dãs. 
Ponhafe logo em effeito, 
que nam fofre dilação, 
quem o fogo tem no peito, . 
& tu vai logo direito 
Aonde anda Anfitrião. 


Vaofe,& vem Felifeoy & Cali- 
fto, & diz Felifeo. 


Fel. A do bueno por aqui, 
tam longe do acoftumado? 


Ca?. Mais longe vou eu de mi, - 


d'ir perto de meu cuidado. 
Fel. Nov andarvos conheci: 
Gal. E vis onde vos lançais;: 
com-volla contemplação? 
Fel. Eu chego daqui ao cais: 
afaber de Anhitrião, 

nam fei fe vou por demais: 


Cal: Posque,por demais dizeis> Y 
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Fel. Porque nada alli he certo. 
Cai: Novas lã naô nas buíqueis; 
porá aquias tendes mais perto, 
Fel. Pois daimas já,fe as fabeis. 
Cal. Humnavio he É chegado 
àbarra,que vemdela, 

traz de Anfitriao recedo, .. 
diz,que o deixa embarcado, . 
parafe vir para cá. 


Tem vencido aquelle Rey; 
& diz,fegundo lhe ouvi, 
que efta noite ferã aqui. | 
Fe). Elias novas levarei 
A Almena;quetorneemfi, 
porque ellatem mayor guerra, . 
cos temores de perdelo, 
que elle co Rey defla terra. . 
Ca!. Onde amor lançar ofelo, 
nenhãa coufa o defterra.. 


Pordinda que.o penfamento 
vosfique,ferior,em calma, 


pormorte, ou apartamento, . 
fempre vos lã ficão nalma 


, 


as pégadas do tormento. 
Fa. HR 


o he dna freada nn: 
a que o amor nos obriga, .. 
poriflôem cafo tamfero, 


ferior, nunca ninguem diga, -. 
jà lho quis, & nam lho quero. - 


Eu quis bema hiiamolher, . 
e vÔs conheceftes bem, .; 

c com muito lhe querer, . , 
cafoufe. p t904A 
Ca!. O,& com quem, 

ue ainda o nampollo crer? 

el. C6 há mercador,que veyo : 
agora do Egypto rico. 

Cal. Mo trazagoanobico, 

eife homé he parvo,oufeyo. |. 

Fil. Pois vedesidifio nepieo. 
em 
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E em pago défta treição, - 

a fóra outros mil defeontos, 
que tras configo a afeição, 
fempre os finais deltes pontos 
trarey no meu coração, 

Cal. Viltela mais? 

Fel. Sefior vi, 

na janelinha da grade, 
paífei,& diffelhe a!l; 

cafada fem piedade, 
porque não na aveis de mim? 


“Cal. Que vos diffe? 

Fel. Lâno centro 

lhe enxerguei pouca alegria, 
:& como quem lhedoya, 
Eca para dentro 
dife jà paffo, folia. 


- eCalifo. 


Ah mi fem conhecimento, 


quem lhe deífe mil chofradas!. 


Fel. Seftor,como faó cafadas, 
cafaofe-co elquecimento 
das coufas, que faó paffadns. 


Ca!. Lembranças de vos deixar 


picarvoshão comotojos. 
Fe). Sefior aveis Vallentar, 
que onde amor vos quer matar, 
fempre alha miran Ojos, 
hum motete lhe mandei, 
hum dia eftando com febre, 

. só da payxão,quetomel. 


É Gal.Pois vejamos,que tê lebre. 


: Fe). Sefior eu volo direi. 
Mote. 
“Vós por outrem eu por vês, 


vhs contente, &eu penado, 
vós cafada, & eu canfado, 


- polos fantos de minha dona. - - 


oméilids da 


Cal. Seiior, vos sd fizeltes> 
Fel, Si,que ninguem me ajudou, 
Cal, Se vos sd o compufeites, * 
crede, que eftremo difleites, 
nunca Orlando tal falou, 
ferior, fizelteslhe pé? 

Fel. Sefior,fitodo hum anno 
vôs zombais fenaô m'eng-no, 
Cal. Naô,mas douvos minha fé 
que nunca vi tam bom pano, 


. Fel, Ora olhe vofla merce, 


Volta. 


- sOlhai em quão fundos vaos 


por vofla caufa me afogo, 
due outro me ganha 0 jogo, 
eu trifte pago os paos, 
olhostraveílos & maos 
inda eu veja o meu cuidado 
|porefle vollo trocado. 


«Cal No mais,qu'iffo me degola, . 
fefor,eu aja perdão: 

fezeítes' efle rifao 

em algum jogo de bola, 

& Foilhe elle ter 4 mão? 

Fel. Digovos q o vio, & lho leo 
hum moçozinho d'efeola. 
Cal. Eftà iflto ali do ceo; 

fabe ella jugar a bola? 

Fel. Não. 

a!, Pois não vos entendeo: 


Ora eujâ cheguei a ler 

Petrarca, & crede de mi 

que nunca tal coufa vi: 

onde mora o bom faber, 

logo dá final de fi, 

onde cafada pofeítes, 

dizei porque não diffeftes, 
laqueyo vi por mimal 

Fel 


Luts de Camees. 


* Fel, Renunciava o metal, 
q em refóeszinhos como eftes, 
ha fe de pór tal comtal. 


Quea trova trigo tremes 
ha de fer toda dum pano, 
que parece muito Ingres' 
num pelote Portugues, 
todo hum quarto caftelhano. . 
Ouvi outra tambem minha, 
que-fiza certa tenção, . 
clara; léve, bonitinha, 
de feição, que cfta trovinha, , 
he trovinha de feição. 


Como eu humdia me viffe - 
morto, &a mão na candea, 
& ella não me acodiffe, 
fizlhe efta, porque fentifle - 

ue dava os fiosátea: 

o propofito he 
andar eu hum dia sô, - 

& para que ouveffe do * 
de mim,& de minha fé, 
lamenteilhe como Jó. - 


Cal. Andaftes feior, mui bem... 


Fel. Orasfefior,atentai, 
& vede ofaibo,que tem, 
fe he paraa ver alguem, | 
Cal, Ora dizei. . 

Fel. Eyla vai. 


Trova. 


Coração de carne crua, . 
velo teu amor aqui, 

que efmorecido por ti 
jaz no méyo defta rua: 


Cal. Naruafefor jazia, 
& era emtempo de lama?. 


Fe). Senior, que fala a que ama : 
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de fi m:fmo fenão fia, * 

aveis de mentir à dama- 

Cal. Volta diffo? 

Fel. Singular, 

fenão que he muito fentida, . 
farvosha,fefior,chorar. | 
Cal. O,diga por fua vida, 

Fel. Farei,o que me mandar. 


Volta. 


Porque não ás delle magoa 
O dura mais,que ninguem, 
que anda o trifte,que não tem 
quem lhe dé hãa vez dagoa; 
nam lhe negues teu querer 
pois te nam cufta dinheiro, 
que emfim por derradeiro - 
aterra te ha de comer. . 


Cal. Taltrova nunca fe vio, . 
agorentaftela ja? ; 
Fel. Serior nam, ainda eftà 
como a fua mãy pario, - 

& nameftá muito mã. 

Cal. Hetrova,quetem por feis - 
nam na poílo mais gabar; 

mas pois tal coufa fazeis, 
fefior,nam me enfinareis 

donde vém tambem trovar? ' 


Fe),Nao heacoufatão pequena 
como, fefior,a fizeftes,: 
efla,que agora difeftes, 

mas porem voudara Almena, - 
eftas novas,que me defles. - 
depois, ferior,nos veremos « 
ficay já roendo effé- offo... 

Cal, O roer, fenor,he voíTo. 
Fe). Poiseu por mais,dzóbemos 
ey de fer voílo, & revoflo, 


Cal. Ohefeufayvos e'eftremos, 


que 
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queiffo fefior,meatarraca, 
mas nós nos encontraremos, 
& fobre iffo envidaremos 
“dous reales mais de faca. 


vãofeambos, & vem Jupiter, 
& Mercurio transformados, Ju- 
iter na forma de Anfitrião,. 
Mercuriona de Sofea el- 
cravo, & diz Ju- 
piter. 
Tup. Mercurio pois fou mudado 
nefta forma natural, 
olha & nota com cuidado, 
fe eftá em mim o pintado 
aparente-co real? 
Mer.Quetá propriofe trásfor- 
«tenho por Opiniaõ, (ma, 
que na tal transformação 
Jhepreftou natura a Forma, 
com que fez Anfitrião. 


det Pois tu nogefto, 8& na cor 
às Sofea efcravo feu. 

Merc. Muito mais faras,ferior. 
Iup. Nam no faz fenaõo amor, 
que nifto póde mais qu'eu. 
Merc. ER fiz menção, 
como deo Anfitrião 

ael-Rey Terelaamorte, 

que na guerra igual a forte 
pôde mais,que o coração. 


E defpois de fer tomada 
todaa Cidade com gloria 
D'Anfitrião bem ganhada, 
«como em final de vistoria, 
.efta copa lhe foy dada. 
porella bebia el-Rey, 
«em quanto a vida queria, 
ceu porquete compria, 
afeu efcravoa Furtey, 
E Aos kg Y ” 
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que níia caixa a trazia. 


'Efta poderàs levar 
a Almena, por lhe moftrar 
verdadeiro,o que he fingido; 
& delta aste feras crido, 
fem mais outro ardil bufcar. 


Jupiter. 


Pois tudotês ordenado 
por tam nova, & fotil arte, 
como me vires entrado, 
iràs dar elte recado 
a Febo de minha parte. 


ue'faça mais de vagar 
En eano deido Emifphério, 
que o que foe acoltumar, 
que eíta noite ey de ordenar 
hum cafo de alto myfterio, 
& à Efphera mais alta 


«mandar às, que fixa efteja, 
porque a noute mayor feja; 


porque fempre o tempo falta, 
ondealegria he fobeja. 


E teràs tamanho tento, 
que como ifto fe ordenar, 
venhas aquivigiar, 
porque meu contentamento 
ninguem mo poffa eftorvar. 
Merc. Seja feito fem debate 
tudo, como te convem. 


* Jup. Pois nam parece ninguem 


como homem de cafa bate, 


- -8e muda a falla tambem. 


Bate Mercurio à porta. 


Mer.O dela cafa,en bue na ora. 
darmean de cenar aqui> 


Brom, Sofea parece, que ouvi, 
alyi- 


Leis de Cemicês. 


alviçaras minha fefiora,, 
que na fala o conheci, 


Entra Almena, & Bromia, 


«41:z0bais,Bromia,por vêtura? 
Brom. Seriora,nam zombo,nam, 
Sm. Vejo euAnfitrião, 

oua vifta me afigura, 

o qu'eftã no coração? 


defejei mais efte dia, EN 
ue nenhúa outra alegria: 
fenora n6nE creais ue 
que lhe mintaafantefia: 
«31Oh prefença mais querida 
que quantas formou amor, 
ilto he verdade fefior? 
acabefeaquia vida, 5 
por nam ver prazer mayor." - 
Iup. Pois efta ora de vos ver 
alcançar, feora;pude, 
para mais contente fer, 
conforme co efte prazer, 
novas devollafaude. 
«Alm... Vida foy pefada, Sc crua 
à faude qu'eu foítinha,  - 
que em quanto, fefior,a tinha, 
temer perigo na fua, 
me fez defcuidar da minha. 


Iup. Olhos, diante dos quais; 


Merc. pues mi fefora Almena 
pefia al demonio malyado, 

no dirã a un fu criado, 

vengaes Sofea norabuena? 


«Alm. Sejais,Sofea,bê che gado, 
Brom; Bemmalcrieu,q podeffe, 


verte, Sofea,hoje aqui. E 

Aere: Bues tábien Ke nO crêys 

queenmividateviele, + 

fegun las muertes, que vi. RO 
, + 
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«Alm, Muito fefior folgarei. 


* com novas de vencimento; 


Inp. De tudo quanto paflei, 
por vos dar contentamento, - 
em fuma vos contarei,, 
trago,fefiora,a vitoria 
daquelle Rey tam temido, 
com fama clara & notoria, 
porem mayor foya gloria. 
de me ver de vós vencido.. 
Sem me terem refiftencia, ... 
os grandesme obedecerão, . 
como el-Rey morto.tiverão, 
em final de obediencia 
eíta copa me trouxerão,, 
EIRey por ella bebia, 
ella & tudo o mais he noflo,. 
or.onde claro fe via, . | 
que tudo me obedecia, 
pois tinha nome de voo, |. 


s 


Mete. Si, mas lúego de rondón: 
la Fortuna did la buelta. 
YE Como? - diciod 
ere. Fuegranperdicion:. 
porque en as rebuclta,. 
me hurtaron mi jubon. -, 
Pero bien melo pagaron, 
quando comigo rineron,. 
ve aungue me defpojaron, .. 
| uno de feda Ilevaron db 
otro'de açotesme dieron.. 
«Alm. . Sefior, nam poffo goftar 
de gofto , que he tam immenfo, 
fenaô muito de vagar, 
façame merce d'entiar, + 
& contarmoa por eftenfo,: .., 


A 
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“Váofe, & fica Mercurio, | 


Merc. Yotambiente contaria, 
Bromia,fe quedas atras, 

que una noche, enojarteas? 
Brom. Que? o 
Merc. Soiiava,que tetenia; . 


nome atrevo a dezir más. 


Brom. Dize. 
Merc. Pardies no diré, 
foiiavai no LS 
Brom. Bem que fonhavas? 
ns “Mercurio. 
Que quando enla cama eftavas 
queyoen fin recordé,. : 
Bróm. Pois tudo iflo receavas> 
Merc. Sabe Dios,d yo acà fito, 
ola una alma vive en dos, 
la qual anda dentro en'vôs 
Brom. E que quer ella ca détro? 


Mercurio. 
Tambien effo fabe Dios. 


Vaife Broriia, & diz 19 
* Mercurio. 


Merc. Bem fe poder enganar 


Bromia, fegundo ora eftou, 
como Almena's'enganou, 
mas cumpremeir ordenar, .. 
“O que meu pay me mandou, 
& porque feja guardada 

efta porta & vigiada 

detoda a gentenacida, 
me ferácoufa forçada, * 

fer tam depreflaa tornada, 
guão preítes faço a partida, 
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Vaife Méêtcurio Í & vem Sofei 
corecadod'Anfitrião. 


Sof: Anfitrion esfo ado, 


bravo và por la batalha 
fiete cabeças levava a 
de las mejores, que ha hallado. 


Falla. 


Quien vienede tierra agena, 


y é la muerte elcapó, 
a razon le permitió, 

que cante-como firena, 
como agora hago yo, 
K pues canto tan gent 

uera llanto fi muriera, 
quiero cantar. como quiera, 
una 1 otra,y mãs de mil, 
que digan defta manera. — 


Canta. 


Dongolsdrô cô dógolódrera, 
porelcaminode oteta | 
rofas coge enlarofera 
dongolondrô cô dógolodrera. 


Falla. * 


Quando yo vengo a penfar, 

que uno matarme quifiera, 

no hago fino temblar, 

porque creo fi'muriera, 

no pudiera mãs cantar, 

porque eftando a un rincon 
e la cafa,a do quedé, 

fênti muy grande ronron, 

y mirando que, miré, 

vique eraun gran raton, 


, 


Empéto yo nunca figo, 
; fine 


Luis de Lamoes, 


,. algunbuen. vino bebió, : 


Eno confejos muy fanos, 

qué en eftos calos livianos, 
quien defprecia elinimigo, 
mil vezes muere a fus manos, 
pero mi fefor alli 

matô al Rey de los gilpazos, 
yo como muerto le vi, 
juro ami fé,que Tedi 

mãs de dósmileuch llazos. 


Y pormelibrar de afan, 
me voy fiempre a cofa hecha, 
provar mi mano derecha, 
que aqueles buencapitan, 
que del tiempo feaprovecha; 
que quien ha de pelear, 
ha de bufcar tiempo y ora, 
pero quiero caminar, 
que memuero por cantar 
todo aquefto a mi fefiora. 


Vem Mectrásid diz, 


Mil vezes comigo vejo, 
para que meu pay fe afoute, 

is em tam pequeno enfejo... 
lhe mandei talhar a noute; 
á medida «o defejo, poap 
& pois que como poflante, 
a mi tudo fe reporta, 
chego agora nefte inftante 
aeltorvar, qu'efte bargante 
me nam chegue a efta porta. 


Sof No fe que miedo, ôlocura 
nefte pecho fe me cria, 
por Dios,quefe me afigura, 
q ha mucho qu'es noche efcura,: 
fin que venga el claro dia: 
mas fabed,que pienfo yo' 

u'el fol,que no fe acordó 

e con el dia venir, 
que a noche quando cenó 
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quele hazetanto dormir, | 


& 


que eu afl mandei fazer, 

pois mais te quero dizer, 

que fintirás-muito açoute, 

fe cá quiferes virter. 

Porem pois efte bargante: -, 
tem medrofo coração,. r 
querome fingir ladrão, 


Mere.Jà fintes cóprida a noute 


"Ou fantafma, & pordiante | - 


nam ira,fevemâmão. , os 


E contudo fe paflar, 
a tallaquero mudar, 
na fua de tal feição, 
que couces & perfiar, 
lhe fação hoje affentar, 
que eu fou Sofea elle nam. 


Fala Callelhano; - 


No veo paflar ninguno, 

en quien yo me pueda hartar, 
Sof: À quien oygo aqui hablar2 
mande Dios no :eaalguno,, 
que me quiera aporrear. 
Merc.La carne de aloú humaro 
me feria muy fabrofa, 

Sof? Ohqueboztan temerofa! 
hombres comes, à mi hermano, 
no esmejor otra cofa? : 
carne humana es mui mezquina 
d no comas defTo no, 

antes carne de gallina; 

pero fe mãs fe avezina, 

que màs gallina, que yo? 

Merc. Una boz de hóbre aora 
ala Oreja meboló, É 
Saf: Pefate quien me parid, 

la boz traygo boladora? 
ella quifiera fer yo, ; 
pues 


ay 

Tee miboz pudo bolar, 
ola pudieffesoyr, 

por contigo no refilr, 

me devieras de preftar 

lasalas para huir. 


Mercurio. 


“Que bufeas cabe ella verta, 


hombrerfe qu'eres ladron. 

Sof: Ay qu'el alma têgo muerta 
“D Jupiter meconvierta 
lastripasen coraçon. 
Merc.Quié ercsiduictenlia ar? 
Sof'Soy quig mi voltitad quiere. 
Merc. Piglas , q puedes burlar? 
Sof: E tu puedes me quitar, 
«que yo fea quien quiliere? 


Mercurio. 


Ofas hablar tan ofado, 
Aunvellacobovarron? 

di quieneres. 

Sof Hum criado 

tlel ferior Anhitrião 

por nombre Sofea Ilamado. 


Mercurio. 


Pienfo qu'el fefo peráifte; 
como te Ilamas mal hombre? 
Sof: Sofea foy fino me oyfte. 


Mercurio. 


Como en perfona tantrilte, 
ofas dençuziar mi nombre? 


Eftos puíos llevarãs 
pues tener mi nombre iquieres: 
uieres me dizer,quien eres? 
Sor Oh feiior no me des mãs, 
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* . queyo feré, quien tu quifieres, 


Merc: Contan nueva falfedad 
andais por efta ciudad, 
delante de quienos mira? 

ues fi fois,Sofea,tomad. 
Sof: Simeé das porta verdad, 


-que me haras por la mentira? ' 


Mercurio. ' 


Y queverdad eslatuya? 
Quete quiero dar caítigo? 
Sof: Sino foy Sofea, que digo, 
que Julie me deltruya. 

Merc. Mirad el falo inimigo, 
tomad efte bofeton,' 
que yofoy'Sofea,y no vos. 

Soj. Tu Sofea? 

Merc. Sofea por Dios, . 
eferavo d'Anfitrion. 

Sof: De modo que tiene dos? 
Merc.No ternã, auná tu quieres 
queamifoloconocid.  * 
Sof: Pnes luego diquisfoy yo? 
Merc, “Situ no fabes,quien eres 
quieres que yolofepa> 

Sof: En finas me de hazer crer, 
que yo no foy quien fer folia. 
Merc. Quien folias tu de fer? 


- Sof:Tregoas me as de prometer 


dirtelo he fin porfia. 

Merc. Prometo. 

Sof: Nome daras? 

Merc. No,fino fuere razon. 

Sof: Pues hermanosta fabrás 

que mi amo Anfitrion. 

Mere. Tu amopues lleyarãs: 

mi amo es,que tuyo no. 

Sof: Ay qun braço me quebro. 

Merc. Mas q luego te mataíle. 

Sof: Oxalà Dios ordenafle 

que tu aora fueffes yo 

y yo quete defimembraíre. 
Mer, 


“ 


Merc, Effa tu tema tan loça, 
e tela hande quitar, 

ime di vergu: Oca, 
qe bablas? rafa 

af? Que puedo hablar; 
fi me as quebrado la boca». 
Merc. Di quien eres, fin fatiga. 
SofiSoy un hôbre,€ quig tu dis. 
Merc. . Dime pues,que nóbre as. 
Sof: Como quieres tu,que diga, 
para que nomedes mãs? 


Mercurio, 


No a as de hablar côtrahecho 


Sof: Toda mi vida polida 
Sofea fuy,y con de ea 
aorafoy quemónada, 9"! ol. 
= tus manósme an defecho. + 
- MeréCuyoeres,pues las hétes,, 
dexando confejos vanos; -;,,|.) 


la verdad;que time mientes, 
dàs co la lengua en los dientes, 
y yodoyte con las manos, 
(NTE tosa03 OB gass 
Sof: No: conoces Anficrion? 
Merc Hombre fin fefote llamo, 
tan fuera eftàs de razon: 
pienfas de mi,bovarron, 
que no congzco a miamo?.. . 
Sof En fu cafa conocifte: - 
uno que es Sofea,llamado,: ,, .. 
hombre defpreciado y trilte?. 
Merc. Dela fuertelo dixite . 
yofoy trilte y defpreciado? 


Pues fabe que teallego 
alamuerte tu Fortuna. 


Se: Pues luego fiyo no foy yo, 


aunque nadi: me matd, , 

foy luego cofa ninguna, .. 

ó diofes, que defconcierto. '. 
Yo por ventura foy muerto, 


% . 
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- y del pelear gran miedo. 


- 


O muriomela razon, 
yo nofoy de Anfitrion? 
elnomz mando del puerto? 


Yono fe q no eftoy loco, 
de mimadre no naci? 
no ando,no hablo agui? 
Merc.Pues folliega aora  poca 


que yo. tambien diré de mi; 
yono fe que yofoy yo, 


yo note dicon mis manos, 
mi feor nome levô, 


A la guerra a do matô, 
“aquel Rey de los Thebanos? 


Sof: Yo elo muy bien lo fe, 
emperatu,que hazias.. 

“quando la batalla vias? j 

erc. Elcuchayo lo diré, .. 

y ceffaran tus porfias; .., 
“quando mi fefior andaya 
pesada derramava” - 

a fangre de algun meíquino, 
conunabpta de vino. os 
yo elmioacrefcentava. q 1.7, 


Se 


Sof. Dizel que yo hazia: EM 


. «contodo faber queria 


fola una cofa,fi puedo, 
tu pecho Anton,que fentiar 
Mere.Del beber grande alegria, 
Sof: To define, Porto 
Merc. Muy repofado 


'* a dormir meeche de grado, 


deídel Sol hafta la Luna. 


« Sof; Todolo tiene contado, 


en fintengo averiguado 
que yo nofoy cofa ninguna. 


Bues de todo en uninftante, *. 


. megas echado demifusra, 


. aconfejamefi Ci 


quien 
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quien feré daqui adelante 

pues no fóy quica d'antes era. 
Mere. Quádo yo no fer quifiere- 
effe, que tu fer defleas, 

defpues, que ya Sofea no fuere,, 
dartehe,fi te plugniere, 
heencia, que todo feas. | 


Y acogete luego amigo 
a Bleu Ci sabia digo. 
pues Dios vida te dexó, 
que el Sofea queda comigo. 
Sof Pues contigo quedo yo, 
Dios quede hermano contigo, 
aora quiero yr alla; 
adomifemora eRa, 1 
conta:le,cômo és venidor- 
mi ferior,mas O pérdido, 
f otroyótiene allã; 12!) ev! 
todo lo terna fabido. E args 


Merc. A hombre. : 
Sof: “Mi'voz fonde'* + 577 
Merc. Aondebuelvesadra: “> 
Sof: Por Dios'nofé onde vd; 7 
porquefiyonofoyyo, 
ni Almena es mi fefiora. 
Merc. Adónde vas» 
Sof: Conmenfaje- 

del fefior Anfitrion, o 
para Almena: tits 
Merc. Aedofalvaje, 
pues quebrafte la omenaje;. 
ahi veràs tu perdicien. 


51 E! 


Yo doyte confejos fanos,. 
y porfias orra vez? ' 
«Sof. Altos Diofes foberanos,. ” 
pues me no valenJas manos, .- “> 
Sage. Aquime valganlos pies.. 
Merc. Deltaarte enfeiian aqui, 
ahurtar c:nombre ageno, 


aq para fer fempre 
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Soobgesrpmnss ga E . 

Vaife,8torna Sofea,, 
Sof: Ay Dios como meacogi 
O Jupiteralto,y bueno, * 
quan cerca la muerte vi? 


Quieromeyramifefior- 


( contarle quanto he paffado, - 


y el me dirâ de grado," 4 29 
tiyo foy fu fervidor, 
en que cofa mé he'tornado. 


Vaife Sofea, & vem Iúpiter;, & 
Almena;& diz Iupiter: 

CÓIxpab BOM vrri R9!06 

Tup. Todaa peffoa diferetas: 

te d)Tbnoia valendo eb3 Un 


r E amd rt h 


e ha de alcançar por dietay 
imado, >=" o! 
no stgas! glvo 26b 
E quémieançadotemrob o 1 
tamanho contentamento, 
por confervalo convem," 2»? 
que tôme por mantimento! 
a fome de tanto bem, = 2:20 / 0º" 
& por iffoey'de tomar» "100 


— eRetempo tam ditofoy > “7 


Cn far, 
e quando tornar, 
tornáieii mais defejofo, * 


Que pois tão bom cativeiro 
me tem prefa a liberdade, 
eu lhe prometo em verdade, 
que torne áinda prirheiro, 
que mo peça a [andade. 
«Alm. Ainda que fé pola ir 
maisafinha do que éreyo, 


* como ey de euconfintir, 


que fe aja de partir 


Luisde Canives. 


1a mefina noite, que veyo? 


«BS é 6330. 
Iup. Forçada he minha tornada 
mas muito cedo virei, 
porque-defque foi chegada». 
aceite portoaármada, “cs 
ainda a nam vifitei, 
«41 Pois fefior;taó pouco eftais 
com quem viítes inda agora, 
façafe como mandais. 
lup-oN ósme vereis cásfefiora, 
primeiro do que cuidais. 


Vãofe, & vem Anfitrião,& So 
fea, 8: diz anfitrião. 


«4nf: Emfim tu,que eftàs aqui, 
eltavas jã là primeiro. f 
Sof: Sefior,creaqu'es anfi. 
«nf. Eu nunca entendi deti, 
queeras tambê chocarreiro, 
SefSefior yo ci prefente, 
no (oy Sofea fu criado? 
«AnfiCreo que nam certamete, 

rque Sofeaera avifado, 

tu es muy diferente. 


Sof: Pues fefior enmife ve, 
que no. foy quien d'antes era, 
buelvome. + + 
Anf. Y para que? o rTá 
Sof: Verte a dicha me quedé 
durmiendo por la galera. 
«AnfPois mº queres fazer crer 
ha doudice tam raza, 

mais quero de ti faber, 

como nam entrafte em cafa 
d'Almena minha molher> 
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«eRorro yo, que yva alta; 

y con furia tancrecida 

ami e vindaguel hombre, 
que yo mepuleenhuyda, 

y anti ledexéminombre, 
porme dexarella vida. 


«nf: Quem feria'tam ouíado, 
quetantomialte fizefle» 
Sof: Yomifmo Sofea lamade 
que a cafa era ya llegado, 
antes. que de acà partiffe: ; 
«nf. Tu chegafte antes de ti 
«efte he gentil desbarate, 

Sof: Pues mâsle digo de aqui 
que vengo huyendo de mi, 
porque yo mifmo no me mate, , 


«nf: Erão dous,ou era hú sd, 

quem te fez afli fogir? 

«Sof: Pefete quien me parió; - 

digo,queeraun foloyo; 

mil vezes lo'he de dezir> 

que fer que naceria Ena 
aquel-hombre otro alguna, 


«como aquel de mi nacia, 


porque aunque fueffe el uno, 
por mãs de quatro tenia. 


Eltenia mi aparencia, 
empero yo nunca vi 
tal fusrça,nital potencia: 
eltafola diferencia . 
le tengo hallado de mi. 
«Anf: Pudelte delle faber 
cujoera? 
«Safi Quienaquel yo? 
tuyo ferior dixo fer. 


«dn Núcaeutive mais,q há sós. 


Sof. Aunque Sofea quifieffe 

la verdad no Po mid 

aquel yo que et; 

soqaiR ade acafa fuelle 


Sc elle nam quifera ter. 


Na Sp 
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Sof: Pues feitor fi el biê doblado 
te lo mueftta agora Dios, | 
deve fer detialabado, 1: 
pues deunfolo criado: 

teha hecho agora dos. 

* «AnfiÂntes para que conheças, 
que confa he mao fervidor, 
ne pefará fe afli for, 

que de tam ruins cabeças, 
“quantas maistanto pior. 


E já que faó tamincertos  - 
teus ditos para feicrer, 
muito milhor deve fer, 
ue deixe teus defconcertos, 
vá ver minha molher. 


Vãofe,& entra Almena, 
» 8 diz. 


«film. Que fado, que nacimento 
de gente humana-nacida, 

que d'efcaifo, & avarento 
nunca confentio-na vida, 
perfeito contentamento. 


Anfitrião,que moftrow 

hum prazer tam defejado,. 
“aguem tanto o defejou, 

na noite, que fui chegado; | 

neífa mefma fe tornoua ss, 

de fe tornar tam alinha 

finto tanto entrilecer 

o fentido,& alma minhas. 

que certo, que me adivinha” 

algumnovo defprazer. 


Mas parece efte, que vem, 
fenam eftou enganada; 
fe elle he, venha com bem, 
pois que com fuarornada, 
tam traftornada me tem. 


s5 > 8€ diz AnÃ 


EGunpdias dê 


“Entra Anfitrião, & Sofea, 
trião. 

«Anf? Cô que palavras;fefiora, 

poderei engrandecer 

tam foblimado prazer, 

como he ver chegada a ora, 

em que vos pudeife ver. 


Certogrão contentamento 
tivé de meu vencimento, ; 
mas mayor o ey de mim 
de me ver pofto na-fim 
de tam longo apartamento. 
«Im. Jãeu difle,o que fentia 
dervinda tam rd R Dos 
mas digame todavia, 
como nam foy vera armada, 
que me dife oje efte dia> 


«An Della venho êuinda agora 
defejofo de vos ver, 

muito mais,que de vencer; 

mas que me dizeis,fefiora, 

que oje meonvifes dizer? : 
«4lm, Senameftava remota 
certamente, que lhe ouvi, 
quando oje partio daqui, , 

que tornavaa ver afrota, 
porque era forçado af, | 


«nf. Sofea. 

Sof: Sefior,aquieftoy yo. 

«nf: Tu ouvestal defeócer tor 

Ssf: Grandes orejas ganô, 

pueseltando en ala oyó, 

quieneltava allá nel puerto. 

«“An.Quãdo dizeis, me ouviftes 

«Ah O je quando vos partiftes. 

«Anf. Donde. 

«im. Daqui de me ver. 

«nf: Nunca vi grande prazer, 
E ave 


Lodo de Cômizs 


que nam tenha os cabos triftes. 


Quantos'males.d'improvifo, 

que cau(aS grandes mudanças, 
«que molher de tanto avilo;: 
agora minhas lembranças: 
atem fóra de juizo. 

«dim. Quereisme fazer cuidar, 
que poderia fonhar, 

o que pelos olhos vi? 

nunca vos eumereci 
quererdefme exprimentar.. 


«AnfPofto que he para pafmar 
ver hum cifo tameltranho, - 
todavia ey deatentar, 
fe poderesconcertar 
hum defconcerto tamarho. - 
Quando dizeis,que vim cà> 
«1, Eltanoite, que paíflou, 
an. Daime algug,d aqui fe achou. 
que me vifle. : 
«Alm. Elfesque ahiefta, 
Sofea, que comvofco andou. 


«nf: Sofea podelte lembrar, 
que ontem me vifte aqui? 
Sof? Nunca yo fupe de mi, 
qe me pudiefle acordar 
aquello,que nunca vi. 

«im. Ora eucreo, & he al 
que ambos vindes conjurados, 
para zombardes demim, 
mas eu darei hoje aqui 

“ finais, quefejão. provados. 


«nf: Que finais póde ahi aver 
de mentira tam notoria, 

- que nem foi,nem pôde fer 
«dl. Donde vimeu a faber 
novas de vofia victoria? 

«nf: Quenovas? 
«Sim, Dirvolasey,) 


A97. 
:s ali como mas contaftes, 

que na batalha. mataftes 

aquelie foberbo Rey, 

&rtudo desbarataftes. 


Nam fazendo refiftencia- 
núia batalha tam.crua; 
dandovos obediencia, 
vos derão hãa copa fua, 
lavrada por excelancia, 

«Anf. Solea he culpado sd 
neltes acontecimentos. 
Sof: Seiior,fon encantaínigros, 
orqueaquelhóbre ; que-es yo, 
e contaria eítos cuentos. 


«nf: Que he efle,que vos deu 
tais novas2faber queria. 

«im. Quemmo pergunta. 
«Inf: Quem eu? 

quereifme fazer fandeu? : 
«Ala.Mas vos me fazeis fandia. 
«nf. Ora quero perguntar, 
que fiz fendo aqui chegado,-. 
«Aim. Pufemonosacear. ... 
«nf: E defpois deter ceado? 
«im. Fomonos ambos deitar. 


«Anf:Núca queira Deos,q polia 
acharfenasminha-honra 

nenhãa falta, nemanofia, . 

feja ilto doudice vela, 
antes queminha deshonra. 
Sof: Bienlo fupe yo entender, , 
queera efto encantaciones; -. 


yaorameaurâdecrer, is 


que dos Sofeas puede aver, . 
puesay dos Aniitriones, 4 


«Im. Com me quererdes.têtar * 
tam trovadame fizeftes, - 
que me nam pódelembrar,--+ 
que vos mandafle moftrar 


No. aco- 
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a copa,que me ontem déites, 
«Anf: Eu copa feiflo ahi ha, 
que eftou doudo cuidarei. 

Sof: Serior, bien guardada eftã. 
«Alm. Bromea. 

Brom. Seiiora. 

«Aim. Day cà 

a copa, que ontem vos dey. 


Sof: Puesyo pariotroyo, 
y vos otro Anfitrion, 

no es mucha admiracion, 
fila copa otra parió, 

ni a unfuera de razon,., 


Entra Bromiacoma copa, 
& diz. 


Eis aqui a copa vem, 
“teftemunho da verdade. 

vinf. O eftranha novidade! 
«Alm. Podermeà dezir alguê, 
que o que digo he falfidade? 


«Anf. Sofea, quado ontê cá vi- 

podermeas negar, ladrão (nhras, 

Pr lhe défteas novas minhas, 
mais a copa,que tinhas 

guardada na tua mão? 

Sof? Seijor,que no pude,no, 

vera mifefiora Almena, 

fi aquel'efTo acã ordenó. 

no lleve efte yo la pena 

del mal,que hizo lost yo. 


«Anf. Ora eu naó fey entender, 
talcafo,nem lheacho fundo, 
com tudo venho a dizer, 

que ha tantas coufas no mundo 
quetudo fe pôde crer, 

fe vos trouxer , quem vos diga, 
eomo efta noite dormi, 

na nao crereis,que he aff? 
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«Alim Nenhúãa co ufa me obriga, 
a que não crea,o que vi. 

«nf: Seo patrão aqui vier, 
que-he homem d'autoridade, 
crereis,o que vos differ? 

«Alm. Sim, ae pôde aver 
que me negue efta verdade: 
«4nf: Eueltou em concrufad 
d'oje defembaraçar: 

tam enleada queitão, 

à não me quero tornar 
atrazerca Belferrao.. 


Sofea,até minha tornada 
fica nefta cafa em vela, 
qu'eu armarei tal filada, 
a quem ma mim tem armada, 
que venha hoje a cair nella. 


Vaife, & diz Almena.. 


«41. Obmolher trifte, &fuípela 
da mais alta confufao,. 

que nunca vio coração, 

em que merecesa offenfa,, 

que te faz Anfitrião? 


* Sempre demim foi amado,. 
tanto quanto em mife fente, 
co coração tam liado, 

que fe de mim era aufente, . 
nelle o via figurado, 


& poi molher, que comprifle 
mi 


hor qu'eu fidelidade, 
nam na vi nem quem me viffe, 
ue dos limites fahiffe 
um pouco da honeftidade.. 


Pois porq he tam maltratada 
innocencia tâm fingela, 
que a pena mais apertada, 
he a culpa levantada 
ao coração livre della? 
mas 


Luis de Camocs. 


mas já que minh'alma eftá 
femculpa, do que padeço, 
feja o que for,qu'eu conheço, 
que a verdade me porá 
noqu'eu pola ter mereço. 


Bromia. 

Brom. Sefiora. 
«Alm. Hi mandar * 
a Felifeo;que vã 
meu primo Aurelio chamar, 
que lhe giro perguntar, 

ue confelho me dará? 

pois que Anfitrião 

vay bufcar fomente,quem 
lhe ajude a fua tenção, 
quero euter aqui tambem, 
quem me defenda a razão. 


Vaife Bromia , & vem Jupiter, 
& diz Jupiter. 


up. Grão defeoncerto tê feito 
Anfitrião com Almena, 
qualquer delles tem direito, 

eu fou o que venço o preyto, 
& ambos pagão a pena, 

quero mer lá desfazer 
tamtrabalhofa demanda, 

por nos tornarmos a ver, 
porque emfim, que muito quer, 
co qualquer defculpa abranda. 


E pois que a afeição 

Ha de mudar tam afinha, 
game ir alcançar perdão 

a culpa,que fendo minha, 
parece de Anfitrião. 
«im. Parece que torna cà 
Anfitrião,que já fe hia: 
nam feia que tornará, 
fenam fe lhe peza já 
dos enganos,que tecia. 
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Iup. Seiiora nam aja erro? 
que tantos males me faça, 
porque fe o contrario for, 
pequeno ferá o amor, 

ue manencoria desfaça, 

pois com tanta alegria 

de tantos perigos vim, 
pefarmea fe achar no gm, 
-que húa leve -zombaria 
vos poíla agravar de mim. 


«Alm. C6 palavras de deshãra 
nam fe ha de tratar, quem ama, 
nem zombaria fe chama, 
por exprimentar a honra 

dr em tal perigo a fama, 

em tive eu paramim, 

ue era aquillo experiencia, 

up. Errey,no quecometi, 
bem me bafta a penitencia, 
«de quanto me arrependi. 


Efe fizalogumerror, 
«com que Ee amor fe mude, 
«de quem volo tem mayor, 
nam exprementei virtude, 
mas exprementei amor. 
Que fe com cafotam vario 
folguey de vos agaftar, 

foy amor acrefcentar, : 
porq às vezes há contrarie 
Faz feu contrario avifar. 


Daqui vê,que a leve magoa 
firmeza, & afeiçoEs augmenta, 
como bem fe vé na fragoa, 
onde o fogo fe acrefcenta, 
borrifandao com pouca agoa, 
fe hum mal grande fe alevanta 
num coração, que maltrata, 

à afeição desbarata, 
porque onde a agoa he tanta, 
o fogo d'amor fe mata. 


N 4 E pois 
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E pois tive tal tenção, 
perdoai,fenhora,a culpa. 
defte voflo coração. 
«Álm Nam fe alcãça alli perdão 
d'erro, que nam tem defculpa.. 
Iup. Ora pois afli tratais, 
quem em tanto rifeo pos 
o amor, que vôs negais;. 
eum'aufentareide vós, 
onde mais me nam vejais. 


Que pois defculpa nam tem. 
coração que tanto quer, 
voume,que nam ferã bem, 
que que vôs nam podeis ver; 
que pofla ma's ver ninguem. 
Se algiia ora meu cuidado 

- Yosdér dor,em que pequena, 
peçovos pois Fuy culpado, 
gregos nam pefe da pena, 

e quem vos foi tam pefado. 


- E depois quea defventuta 
fe nefte coração 
ebaixo da fepultura,. 
as letras na pedra dura: 
vofla dureza dirão; 
ifto vos ey de dizer, 
que m'enfinou minha dor;. 
fe quiferdes leda fer, 
nanca efprimenteis amor, 
- emquem volo nam tiver.. 


Deixaime irnam me tenhais. 
«im. Antfitrião nam choreis, 
Anfitrião. 
lup. Que quereis, 

Ou para que nomeais 
homem, que ver nam podeis? 
«dim.. Anfitrião s'eu caufei; 
€om manencoria pequena 
«oufa, com que o magoey, 
su quero cair na pena. 
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deffa culpa, gue lhe dei, 
Inp. Sempre ferei magoado, 
fe vofla má condição 

me nam perdoa o paílado. 
«Aim. Perdoo , & peço perdão. 
.de lhe nam ter perdoado. 
Sof: Nole perdone,fefiora,. 
hafta que con devocion 
tambien me pida perdon, 
que bien fe me acuerda aora: 
que me ha Ilamado ladron. 


Iup. Sofea.. 

Sof: Seior. - 

lup. Vaibufcar 

o Piloto Belferrão 
dirlhas fe defembarcar, 
que me parece razão, 

que venha hoje cà cear. 
Sof: Si fefior,voy ala ara. 
Iup. De nenhiãa calidade 
eures de fazer demora; 
& nôs vamonos,fenhora, 
confirmar nofla amizade. 


Váãofe, & vem Mercurio, 
& diz. 


Grandes.revoltas vão 1a, 
grandes acontecimentos, 
cumpreme,que efteja ca, 
em quanto meu pay eltá 
eim feus defenfadamentos, 
posque vio Anfitrião 
vir da não muy apreílado, 
& tendo corrido & andado 
nam podeachar Belferrão, 
que lhe era bem efcufado. 


Pareceme,que virã 
ver fe lhe abre aqui al 
mas porem fe chega c 
jà póde fer que fe vã. : 


em; 


, 


mais 
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tvais confufo, do que vem. 
Entra Anfitrião, & diz... 


nf: Quis nos nofla natureza 
com tal condição fazer,. 

que já temos por certeza 

nam aver gtande prazer, 

fem meftura detrilteza.. 


Efte decreto efpantofo,, 
que inftituyo nofla forte, 
hetal,& tam rigurofo,. 
que ninguem antes da morte: 
fe pode chamar ditofo, 
com ella juíta balança. 
o fado grande, & profundo 
nosrtefrea aefperança, 
orque ningue m nefte mundo 
Buíiite bemaventurança. 


Eu,que cuidei de viver. 

fempre contente demi, 
com tamanho Rey vencer, 
venho achar minha molher». 
de rodo fdra de fi, 
masdoutra parte,que digo, . 

ue sé verdade,o que vi, 
&o que ella diz he ah, 
virei a cuidar comigo, ” 
que eufoua fóra de mi. 


Quero ver fe aacho já 
fóra de tam fecos nos; 
oudecafa. 
Merc. O dealla 
quien fois? 
“nf. Abre. 
Merc. Santo Dios 
pues no os conocen acã? 
«Any: O que gentil defvario, . 
abrime ora fe quiferdes. 
Mer. No haré, que en micõfio, 
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que de fuera dormiredes, 
que no comigo amor mio. 


Que cancion para oyr. 
«Anfi À Sofea mae mi? 
dra querome fingir 
que ainda o nam conheci, 
por ver fe me quer abrir;. 

A fefior, nam abrireis? 

Merc. q quereis hóbre porDios; 
“4nf. Duas palavras de vôs. 
Merc. Tengo dicho mãs de feis, 
& aora me pedis' dos> 


De fuera podeis dormir, 
que entrar no podeis acà. 
«Anf. Ora acabay abrila, 
Merc. Digo,q no quiero abrir, 
dixe dos palabras ya. 
«Inf: Orafusbargante abri. 
Merc. Sitote buelves de aqui, 
agranpeligroteofreces. . 
«inf. Velhaco,nã me conheces, 
ou eftàs fóra de ti> 


Merc. Bonico venis amor. 
quien fois, q hablais tanofado» 
«Inf. Abreque fouteu feror. 
Merc.. Buelvafe deflotro lado, - 
y conocerlee mejor. 
«nf: Sofea meço. 

Merc. Afli me llamo 
huelgome que lo fepais, 
empero digo,que os vays, 
que Anfitrion es mi amo, 
vos hi buícar,quienfeays. 


«nf. Pois quero faber de ti, 


eu quem fou. 
JMere. Yquienfoisvós? .. 
como os llaman? di ; 
«nf: Abri. » 


Merc. A vos osllaman abri? 
pues: 
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pues abriandad con Dios. 
«Anf: Que ha, que pola fofrer 
em fua honra tal deftroço, 

que pata meendoudecer 

me cem negado a molher, 

* Sagoramenega o moço? 


Merc. Mira élencantador 
«como fe laftima y lora, 

[ fuelTe tomar aora | 

a forma demifefior, 
-paraengariar mi fefiora, 
pues efperà,y no Os vays, 
por un efpacio pequeiio, 
verna,quien repretentais, 
yelos hara,que bolvais 

el falfo geltoa fu duerio. 


«Anf.N ay velhaco, & chama cà 
effe falfo feiticeyro, 
- que fe elle lá dentro eftá 


efta efpada julgarã 
qualde nós A o verdadeiro. 


Vaife Mercurio, & vem Sofea, 
& Belferraô,& diz Bel- 


ferraõ. 


Belf. Oraninguê prefumira, 
que tinhas tam pouco fio, 
pois vãs achar d'emprovifo 
tambem forjada mentira, 
que me faz cair de rifo, 
hum moço,que alevantou 

- tal graça nunca naceo, 
porque vos jura que achou, 
que ou elle em dous fe perdeo, 
ou de hum dous fe tornou. 


Sof: Patron,que no burlo no, 
enuno fon dos unidos, 
y endos cuerpos repartidos, 


yo foy elyclesyo 


“qu'eu vos chamo à minha mefa, 
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deun padre y madre nacidos. 
Bel. Effe tuque la eftàs 

tam velhaco he como ti. 

Sof: Mas aú pienfo,que es mãs, 
por delanre,y por detras 
todo fe parece a mi.» 


“Y fue gran merced de Dios 
ajuntar a miimãs uno, 
que peor fuera de nós, 

1 Dios me hiziera ninguno, 
que no de uno hazer dos. 
Belf. Afli que fe te perdeíte 
vieíte a cobrar mais hum, 


muy gentil conta fizelte, 


pois que perdido foubefte 
“Que eras dous, fendo nenhum. 


“Sof? Pues teneis por abufion 
verdadtan clara,y tan rafa, 
aunque pone adm racion, 
quiera Dios,que alla en cala 
no halleis otro patron? 

«Anf: O patrão;que fuy bufcar 
parece,que vejo vir, . 

nam fei quemo foi chamar; 
mas que me à de aproveitar 
namme quererem abrir? 


A Belferraõ. 
Belf. A feiior a 
ja finto,que fuy culpado, 
porque e fo eénsidada, 
fe tam vagarofo for, 
merece nam fer chamado. 
«Anf: A vós, que vos cóvidou) 
Belf. Sofea,por mandado feu: 
«Auf: Dio Datras nam fei eu, 
qe Sofea já me negou, 
& jà fenam da por meu. 


- Efealguem vos foi dizer, 


mal 
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mal vos dará de comer, 
quem de todo lhe he defefa 
a cafa,& mais a molher. 


Belf: Quem he effe tam ouíado, 


ue vosifto faz fefior? 
Anf. Sofea creo, q enganado, 
por algum encantador, 
quea honra me tem roubado.. 


Belf: Se elle aqui comigo vem, 
iffo como púde fer>: 

«nf? Ha,que aira,que vou ter 
tamcega a vifta me tem 

quemo nam deixava ver, 
porque razão, cavaleiro, 


não me abris. quédo vos mãdo?- 


vos fazeifvoschocarreiro? 
Saf:Y O fefior,y como,y quádo:, 


Anfitrião.. 


ereislo faber primeiro. 
fperay dirvoloha, 
mas ferà por, outro fon.. 
Sof: Ahfefior Anhtrion, 
porque matandome eftà,. 
fin delito y finrazon?: 
«Anf: Agora, que vos eu dou: 
me chamais Anfitrião,. 
& para me abrirdes nam? - 


Belf: Efte moço, em que pecou,, 


porqu epena fem razão.. 


Nomais' por amor de mi. 


Auf: Nao,q naô fou feu fefior.. 


eu fou hum encantador, 
nam no dizeis vos all, 
ladra 6,perro,enganador? 


Sef: Porque fuy preíto a llamar 7 


por fu mandado al Patron, 

me quiere aora matar? 
«Anf:Que volo mandou bufcar. 
Sof: Sino ay otro Anfitrion, 
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vueftra merce fin dudar. 


«Anf. Eu te mandei? 

Sof: Sifefior, 

fi otro no. 

«Anf. Otro àqui, - 

por quem tu zombes de miz 
pois só deffe encantador 

me quero vingar de ti, 

Sof: Oh Jupiter a quien bramo 
por fu bondad queme vala, 
pues porá Sofea me lamo, 
yo mifmo,y deípues mi amo: 
me dieron venida mala.- 


Entra Jupiter, & diz.. 


Iup. Quem heo tamatrevido,, 
que aqui oufa de fazer 

tam revoltofo arroydo, 

com meus moços, fem temer,. 
que fny fempre tam. temido? 
quem aqui faz união, 

toma muy grande defpejo. 
Belf: Oh q grande admiração! 
vejo eu outro Anfitrião, 

ou he fonho ifto,que vejo? 


Sof? Nô mirais la ercantac'cn,, 
que aquelhizo a mi feror? 

el que: fale;Belferron,, 
eselcierto Anfitrion,.. 
qu'eftotra es encantador. 

Iup. Sofea.. 

Sof: Mifefior ya vô. 

Ip. Patrão sd por vôs efpero. 
Sof: Nooslodeziayo,. = 
que efte era el verdadero,. 

y effe que alla queda no? 


«Anf. Bargante adode te vãs? 
fazes teufenior fandeo?, o 
; -— pois. 
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is efpsra,& levarás. , 

no Quilã tornai por detrãs; 

nam deis no moço, que he meu. 

«Anf: Voo? 

Tup. Meu. 

Inf. Pode ilto a ver, 

que outré minhas coufas tome; 

vos galante aveis de fer, 

o que me tomais o nome, 
moços, & molhar. 


a 


; Euvos farei conhecer, 
com quem tendes efe trata. 
Jup. Sofea. Oni) 
Sof: Sefior. 

Iup. Vaidizer, 

que aparelhem de comer, 

em quanto efte doudo mato. 
Bi. Ohferior, nam feja aflim, 
Juaja em vós concerto algum, 
& fenam,pois aqui vim, 

farei ques) tomeem m'm 

os golpes detada ham. 


up. Patrão vofla boa eftrella 
me farâdeixar com vida, 
quem me nam merec > tella. 

* «n.Não na tenho eu merecida 
pois que vos deixo com ella. 
Bel: Q homem que for fefudo 
núa tam grande queitão, 
ha detomar porefcudo 

a julia razão, 
queeftas armas vencem tudo, 

E pois efla natureza 
muitos a 
dé qualquer de vôs finais 
de quembhe,para certeza, 
da forma, qua ambos moftrais. 

- . Jub. Sou contente demoftrar. 

pelos finais,que vos dou 

que faô elte fem faltar. 


 sAnfQue finais podeis vosdar, 
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pa ue fejais quem fou> +-» 
up. Eltes que logo vereis 

fe faô vãos, fe de raiz: 

Patrão vôs fede juiz, - 
quevôs logo enxergareis 

qual mais verdade vos diz. 
Belf. Eu nam finto onde cohia 
acura defta doença; 

que ha tam pouca differença, 
que aquelle & que ponho a vita 
por efe dou a fentença. 


Mas feiior vos, queordenaftes, 
que o juiz difto fofle eu, 

uando fe a batalha deu, 

izei,que me encomendaítes,- 
que ficafle a cargo meu. 
Iup. Deivas cargo, que eftivelle 
toda armada a bom recado, 
& fe mal vos fuccedefte. 
que pe os vivos ouvelle 
o refugio aparelhado. 
Belf: Ora vos quantos dobroês 
efl> dia m'entregaítes> 
«An.T res mil,e vós os cótaftes. 
Belf. Ambosfois Anfitrioês 
pelos finais,que moftrattes. 
Jup. Para fer mais conhecida 
atenção defte fandeu, 
Vede eftoutro finalmzu, 
que he nafts braço a ferida, 
que meel-Rey Terela deu; 


Belf: Moftrai vos feiiortambe. 
«nf: Aquio podeis olhar. 
Belf: Oh coufa para efpantar! 
ue ambos a ferida tem 
um tamanho, em ham lugar! 


Vem Sofea. 
Sof: Dizemi fetiora Almena, 


que no fe ha de ali d'cltar 
coR 


Euiida Câm 


eonunbovoa fazonar, 
que fe le enfria la cena. 
Iup. Belfarrão vamos cear.' - 


wAnf-Belfarrão não me deixeis 
como, tambem me negais? 


IupoAindai nam' vos detenhais, 
vamos comer fe quereis, 
nam cuçais hum doudo mais, 


«Anf: Alh'maos all: me ordenais 
oifenfa tam mal olhada, 

eu Farei fe me efperays, 

com que todos conheçais: 

es fios da minha efpada. 


Jup.As portas preftes fechemos; 
nam entreefte doudocà. - 

Sof: De fuera fe dormirã 
entretanto,que cenemos, 

puede paffearfe allã. 


Váofe dentro; & fica Anftrião 
“so, & diz; 


«4n.. Ohira para fenão crer, 
em que minh'alma fe abrafa, 

ue me faz endoudecer, 

nam re ajuda a romper 

as paredes defta cafa, 
& porque?nam tenho eu: 
forças, que tudo deftrua, 
pois que tantoa falvo feu, 
outrem âcho, que poffua 
a milhor parte do meu, 


Euirerojebulcar,: | 
quem menjuúdea vir queimar: 
toda efta cal fem pena, 
donde veja arder Almena, - 
com quema vejo enganar: 
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Sae Anfitrião por hiãa porta, & 
entra por outra, vem Aure-: 
lio, & hum feu moço, 
& diz. 


“Au .No hallo a mis males culpa 
ara que merezca pena 
a caufa,que me condena. 
Mog. E fla eftà gentil defculpa; 
paraoje dara Almena. 
Temno mardado chamar, 
& elie eftá tam defcuidado. 
«SurMoço,querefme matar> 
que defculpa poflo eu dar 
milhor qu'efte meu cuydado> 
Moç.E não ha mais,á fazer, 
com iflo a boca me tapa 
para mais nada dizer>? 
«Aur. Ora dame cá eflacapa; 
& vamos ver,o que quer. 


Nam trates demais razão, 
pois nam ha-quemte refifla, 
que veyo outra novação. 
Mos. Quehe? ines 
«ur. Oume mente a vifta, “ 
ou eu vejo Anfitrião.: 

Mo. Fu ouvia Felifeo; 
quando ca trouxe o recado, 
como elle era chegado, 

& quisme dizer,que veya 
do fo deftoncertado. 


«Sur. To quero euir faber, 
pois que tal coufa fe foa; 

feiior podefe dizer, 

que a vinda feja ei 
«nf: Effa nam póde ella fer; 
«ur. Porque nam» 

<Anf: Porque he roubada ' 
minha honra fem temor, 


& minha cafa tomada, 
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& volla prima enganada 
porbum grande encantador.” 


«ur. Wohe certo? 

«Anf: E manifeito, 

& tudo tem já por fu 
adultero, & deshoneito, 

tem me tomado o meu geito, 
& Fazlhe crer,que fas eu. 
«ur. Contais há cafo d'eípãto, 
& pois, nam podeis entrar, 
defendeime por emtanto, | 
queeu ey de lá de chegar 
para ver,quem pode tanto, 


Vaife Aureliodentro, & diz 
Anfitrião. | 


a/Anf Se ver deshonratão clara 
me nam tivera o fentido, 
totalmente endoudecido, 

que gravemente chorara, 

ver tam grande âmor perdido? 
& quando vejo a verdade 
«donoflo amor & amizade 
desfeito com tanta magoa, 
«enchemfeme os olhos d'agoa, 
&a alma de faudade. 


AM que quis minha eftrella 
para nunca fer contente, 
que agora eftando prefente 
viva mais faudofo della, 
que quando della era aufente, 
efta porta vejo abrir 
com impeto demafiado, 
«que poderei prefumir? 
que vejo Aurelio fair, 


como homem defatinado. 


Vem Aurelio, & Belferra3 , & 
Sofea, & diz Aurelio. 
a4dur. Oh eltvanha novidade, 


1a 
did 


6 caufaparanam crer." o» 
Beif: Venho cego de verdade, 
-que-nam podérao fofrer! 
meus olhos a claridade, 
183º Ohtrilte que véngo ciege 
«con rayos,y-convihones, 

deltas encantaciones 
li nueltra cafa arde en fuego, 
han fe de arder mis colchones. 


«ur. Vamos a Anfitrião 
«contarlhe coufas tamanhas.' 
«Anf: Que vay la,q coufas vão» 
«ur. Maravilhas tam eftranhas 
que me treme o coração, 
porque aquelle homé , que affi 
tantos enganos teceo, 

«como era coufa do ceo, 

tanto, que eu apareci, 

logo defa pareceo. 


E em defaparecendo 
«com ruydo grande, & horrende 
toda a cafa alumion, . 

& d'arte nos infamou, 
a nos viemos acolhendo, 

o rayo que nos cegou. 

eftes acontecimentos 

nam faô de humana peíToa, 
vDs ouvis a voz, queloa 
efcuta ,eltaiatentos 
vejamos,o que pregoa , 


Vozde Jupiter de dentro. 


Anfitrião,que em teus dias 
ves tamanhas eftranhezas, 
nam te efpantem fantefias, 
que às vezes grandes triftezas 

rem grandes alegrias. 
ia faô manifeito 

Das Obras de admiração, 
quepormicauladasfao, 
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quis me veRir em teu gefto,. & darlhehad os eferiptores' 
por honrar tua geração. por doze trabalhos fens, 


doze milhogs de louvores. 
Tua molher parirã 


hum filho de mim gerado, E deffa illuftre fadiga 

que Hercules fe ain colherãs muy rico fruito,. 

o mais valente, & esforçado, . emfima razão me obriga, 
ue no mundo fe acharã. que tam pouco-della diga, 
om efte,teus fuccelTores: porque o tempo dirâmuito. 


fe honrara6 de ferem teus,. 


Proteítação da Fé. j 


Aquella fanéta barca,que fe emprega: 
À Segura-no alto mar com bom governo; 

Que 20 pobre peícador firme fe entrega, 
Por mão do univerfal Senhor Eterno: 
Que pois vêclaro o perto,a que navega, 
Sempre oudas vencerâ-do efcuro Inferno, 
A Catholicamãy Romana Igreja, 
Quanto digo & difler,fujeito feja, 
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2); | çaraõa vagar lo mun- 
PANE £ do as obras que hoje ad- 

"PA “miraô do Princepe dos 
Poetas Luis de Camoês; não poflo crer 
tanta Ignotancia naquelles tempos , que 


“Je diminuifle-a cftimaçao a falta de en- 
| tendellas,pois neles mefmos vejo, que 
| pello que quizemos entender cufamos à 


dominar novas terras,& a conculcar não 
conhecidos mares: a falta de Pincepe,d 
as favofecefle foi a caufa de lhe diminuir 
aguella veneração, a que depois nostrou 
xerão mais osechos eftranhos,que as vo- 
zes propriasspois naô ha hoje lingua na 
Europa, em que fe não vejão traduzidas 
as fuas Lufiadas, que o mefmo Poeta deu 
à à cltampa pellos: annosde 1572. na me- 

noridade 


notidade do fenhorRey D.Sebaftião,en- 
ja defpraciada perda depois acabou de ti- 
«rat de todo o crédito à efteadmiravel poe 
ma,pord os animos eftavão então mais 
para lamentar de(gtaças, q para aplaudir 
delcripçoes. Gomiftereçeo, os que de- 
pois manifeltarão as fuas Rimas , impri- 
mirão fo aquellas-que.mais facilmente 
puderão alcançar;3ocu me períuado, que 
aalta Proyidençiadeixomeftas para fatis- 
fazer o marecid ora eltetão ia igas Autor, | 
encobtindoas comas'trevas: do efqueci= 
mento mais de cem annos: , para que (á- 
hiffem a luz entregues protoçção de Vs 
A.cujos tayos lhe darão aquulte orefplans 
dor,que lhe havião tirado as fombras,ow 
da enveja,ou daagavrancias * 000 too 
Não lhe pareça a V, A: intindtao fa E 

plicarfe tambe a cftalição entre aquellas,: 
em que: tão utilmente aplicaas horasjfem 
que atégora fe pudefle queixar o governo 
de tão dilatada: Monarchia; porque'o va- 
lor de Achiles,a peregrinaçao de Eneas, Se 
a Co a deGotftedo cormérão” ti 
Of= 


fortuna de mutosoutros Iguacs Heroes, 
fe os Homeros,os Virgihos, & os Tulcs 
28 ã0 fizeroO Im mortacs; fucua eltatua 
de Orfoem, Preria,aos A RREnçÁlos de A- 
Jexandie moftrando naquella ancig-o 
Oraculoos Poetas ;quefe havia de can- 
“garem referlosaos feculos vindouros, 
“& eutuido gue a pezar do marmor: que 
“cobre. as cinzas do cadaver do noflo Or- 
fecem S. Anna manifeftarão calor, que 
“ainda guarda para repartir por muitos cn- 
genhos, que todos fe haô de aplicar em 
cternizar no mundo asacçoensde V. A. 
como divida ao amparo que agoraalcan- 
ça5 fuas obras. , Guarde Deos a Rcal Pef- 
foa de V.A. Lisboa. 


D. Antônio edlvares da Cunha. 


LEITOR. 


à Onvidovos nefte olame com os verfes, que 

“ainda nião vibes do noj£o grande P dera Lis 

de Camoes que os trabalhos: dos feudos nos 
tromxerio à mão, de vários manu/crapeos, 

menitos daletra propria da Autor; ponco hêy; matter 
para vos fazer crer eêa verdade porque elles wae/thos 
cefemunhao quem os fez, & fe como Prothogena 
conheceis a limha de Apelles solta oferta que vos faço, 
firva de peita à vojJa benignidade, para outras qu 
vos hei de fazer. | VALES So, 
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SONETO 1 


'Ortuna em mim guardando fen direito, 
F Em verde derrubou minha alegria, 
O quanto fe acabou naguelle dia, 
Cuja rrifte lembrança arde em meu peito! 
Quando contemplo rudo, bem foípeito 
Que tal bem, tal defcanço fe devia, 
Por não dizer o mundo, que podia 
' Acharfe em feu engano bem perfeito: 
Mas fe a Fortuna o fez por defcontarme 
Tamanho gefto,em cujo fentimento 
A memoria não faz fe não matarme: 
Que culpa póde darmeo fofrimento, 
Se a caufa queelletem de atormentarme, 
Eu tenho de fofrer o feu tormento, | 


SONETO «2. 
A H Fortuna cruel, à duros Fados, 
Quao afinha em meu dano vos mudaftes 
Paflou d tempo, que me defcançaftes, 
- Agora defcançaes com meus cuidados: 
Deixaftefme fentir os bens paffa dos, 
Para môr dor da dor,que me ordenaftes, 
Eatam nhiia hora juntos mos leuaftes 
- Deixando em feu lugar males dobrados: 
Ah quantomelhor fora não vos ver 
-GoRos, que affi paffaes tam de corrida, 
Que fico duvidofo fe vos vi: 
Sem vôs ja me não fica que perder, 
Senão fe foreíta cançada vida, 
Que por môr perda minha não perdi, 
A S O: 





2 Il PARTE DAS RIMAS 
SONETO. 
O Ve doudo penfamentoheo que figor + 


Apoz que vão cuidado.vou correndo! 
Sem ventura de mim, não me entêdo, 
Nem o que callo fei;nemo que, digos 
Pelejo. com quem trata paz comigo, | 
De quem guerra me faz, não me defendo, 
De Elba efperanças,que pretendo! + * 
Quem do meu proprio mal me faz abipol 
Porque,fe pacilivre;me cativo! : 
Ep ois o quero fer,como não quero! 
Porque me engano mais com dplengunds! 
Se ja de fefperei,que mais efperotr nqluy sul? 
E fe indaeípero mais,como não! vivol 
Efperando algum bem de tantos danos! | 


: SONETO 4 
O N de porei meus plhon questão veja / 
A, caufa,donde nacemeu tormento? | A 
Ou a que parte irei com o, penfamento, 
Que para defcançar parte me fejal 0º 
Enganafe quem bufca,ou quem defeja |; 
Em vão a mos firmezaino'contento, » 
Que todo feu prazer he nevoa ao vento; || 
Oode fempre o bem falta, 80 mal fobeja: 
Anda minha alma cega,anda enganada; 
A luz não buíco nem medefengano, | 
Nem curo de razão, buíco o defejo:. 
Apoz hum não fei que,apoz hum nada,'Óv 194 
Onde he certo o perigo; & terta o dano; 
Que-quanto-tmais me chego;menos vejo. 


ADE LVIS DE CAMOENS. 3 
SONETO 5: 


Uando cuido notempo; que contente - 
«4, Vias perolas neve,rofa,& ouro, . | 
| Como-quem vé por fonhos hum thefouro, 
Parece tenho tudo aqui prefente: 
Mas tanto que fe paffa efte accidente, | 
E vejo o quam diftante de vôos mouro, 
Temo quanto imagino por agouro, 
Porque de imaginar tambem me aufenté: 
Ja forão dias em que por ventura 
Vos vi;fenhora,fe afli dizendo poffo 
"Como coração feguro eftar femmedo: - 
Agora em tanto mal não mo affegura ; 
A-proópria fantafia,& nojo voflo; 
Ea não poflo entender eíte fegredo, 


SONETO 58. 
Vando, fenhora, quiz Amor que amaffe 
Ela gram perfeição, & gentileza, 
Logodeu por fentença,que a crueza 
Em voflo peito Amoracrecentafe: 
Determinou que nada me apartaffe, 
Nem desfavor cruel, nem afpereza; 
Mas que em minha rariflima firmeza 
/ Volla izenção cruel fe executafie: 
E pois tendes aqui offerecida 
Efta alma voíla a voo facrifiício, 
Acabai de fartar vofla vontade: 
Nag lhe alargueis fenhora mais a vida; 
“ Acabar morrendo em feuofficio, 
Suafê defendendo, & lealdade. 
e AZ S Ou: 


4. TI PARTE DAS RIMAS 
“SONETO 7. 


U vivia de lagrimas izento' 

Num engano tão doce, & deleitofo, | 
Que em 3 outro amante fofle mais ditofo; 
Não valião mil glorias hum tormento: 

Vendome pofluir tal penfamento, | 
De nenhia riqueza era envejofo, 
Vivia bem,de nada receofo 
Com doce amor, & doce fentimente: 
Cobiçofa a fortuna,me tirou 
Defte meu tão contente, & alegre eftado; 
E paffoufe efte bem, que nunca fora: | 
Em troco do qual bem, fd me deixou 
Lembranças, que me matão cada hora, 
* Trazendome à memoriao bem paífado. 


' SONETOS. 
Ndo o trifte Paftor todo embebido 
Na fombra de feu doce penfamento, 
"Taes queixas efpalhava ao leve vento 
Cumbrando fufpirar da alma fahido: 
A quem me queixarei,cego perdido! 
Pois nas pedras naõ acho fentimento! 
Cô quem fallo! a quê digo meu tormento! 
Que onde mais chamo , fou menos ouvido: 
O bella Nimpha, porque não refpondes? 
Porque.o olharme,tanto me encareces | 
Porque queres que fempre me querelle? 
Eu'quanto mais te vejo,mais teefcondes! 
Quito mais malme ves, mais te eudureces? 
Aflim que co mal crefce a caufa a q 


DE LVIS DE CAMOENS. $ 
SONETO 5. 
QE a fortuna inquieta, 8mal olhada, 
Nm a jufta Ley do Cco configo infama; 
A vida quieta, que ella mais defama 
Me concedera honefta, & repoufadas 
Pudera fer que a mufa alevantada 
Com luz de mais ardente, & viva fama 
Fizera ao Tejo làna patria cama 
Adormecer co fom da lyra amada; 
Porêm., pois o deftino trabalhofo, 
Que me efcurece a mula fraca, & laça . 
Louvor de tanto preço não fufteuta: 
A-vofla de louvarme pouco efcaça 
Outro fogeito bulque valerofo, 
Tal qual em vôos ao mundo fe aprefenta. 
SONETO ro. 
4 D.Simaô da Sylveira emrepojta de outro (eu, pel- 
los mfmos confoantes, mandandolhe pergirar quena 
forao primeiro Poeta que fizera Sonetos. 
Te tam feliceengenho, produzido 
De outro, que o claro Sol não vio maior 
He trazer coufas altas no fentido 
Todas dignas de efpanto, & de louvor: 
Mufeo foi antiquifimo Efcriptor, 
Filofofo,& Poeta conhecido, 
Diíciputo do Mufico amador, 
Que co fom teve o inferno fufpendidos 
Efte pode abalar o monte mudo, 
Cantandoaquelle mal, que eu ja paffei 
Do mancebo de Abydo mal fizudo: 
Agora contãeja(fegundo achei) 
Taflo,& o noflo Bofcam, qae dife tudo. 
Dos fegredos,que move o cego Rey. 
8 


EH PARTESDAS RIMAS 
LosS ON BIT O emo) sr) 


Eb: amor,que:vos tenho limpo, & puro 
De penfamento vil nunca-tocado, 
Em minha tenra idade começado, 
- Telo dentro neíta alma Íô procuro: | 

De haver nelle mudança eftou feguro, 

Sem temer nenhum cafo,ouduro fado; 
Nem o fupremo bem, ou baixo eftado, 
Nem o tempo prefente,nem futuro: ' 

A bonina, & a for afinha pafla, k- 
Tudo por terra o Inverno, & Eítio deita;. 
Sô para meu amor he fempre Mayo: 

Mas vervos para mim fenhora efcafla, 
E que efla ingratidao tudo me engeita, 

"Tras efte meuamor fempre em defmayo, 


SONETO ta. 
" Vem prefumir,fenhora,de louvarvos 
«4 Com humano faber, & na0 divino, 
Ficará de ramanha culpa digoo, 
Quamanha ficaes fendo em contemplarvos: 
Naô pretenda ninguem de louvor darvos; 
Por mais que raro feja, & peregrinos 1 
Que voffa fermofura eu imagino, )) 
Que Deos a elle fô quiz compararvos; > 
Ditofa efta alma volta, que quizeltes! 
Em poffe pôr de prenda'tao fubida, 
Como, fenhora,foi a quemedêltes: 
Melhora guardarei, que a própria vida, + 4 
Que poís merçe tamanha me fizeftes, | 
De mim Íferá ja mais nuaça een 


DE LVIS DE CAMOBNS, 5 
SONETO 1º 


Vem poderá julgar de vós, fenhora; 

O Que com talfee podia afli perdervos; 

Evireuporamor aaborrecervos, BE 

Que hei de fazer fem vôs fomente hã hora? 
Deixaftes quem vos âma, & vos adora, E 

Tomaítes quem quiçã naô fabe vervos, 

Eu fuio que não foube merecervos, 

E tudo entendo,& choro trifte agora: 
Nunca foube entender voffa vontade, pr 

Nema minhamoftrarvos verdadeira, | 

Inda quecftà tad clara efta verdade: 
Em mim vivirã ella fempre inteira, 

E fe paraperderja a vida he tarde, 

Amorte naô fará, que vos naõ queira, 


SONETO CE 
Encido eftã deamor meu penfamento; 
V O mais que pode fer vencidaa vida, * 
Sogeitá a vos fervirinftituida, 
Oferecendo tudo a voflo intento: 
Contente defte bem louva o momento, | 
Ou hora em que fe vio taS bem perdida; 
Mil vezes defejando a'tal ferida, 
Outra vez'renovar feu perdimento: 
Com efla pretençaõeftà fegura ua 
A caufa que me guia nefta empreza, 
Taô eftranha,tão doce, honrofa, & alta: 
Jurando naô feguir outraventura, 
Votando fó por vos rara firmeza, 
Seim fer no vollo amor açhado em falta: * 
No 4 epa RAR CER RS 





2 IJ PARTE DAS RIMAS 
SONETO 15: 


* Empre, cruelfenhora,reccei, 
S Medindo voffa graô defconfianças, 
Que dêffe em defamor voíla tardança, 
E que me perdeíle eu, pois vos amei: 
Percafe em fim ja tudo o que efperei, 
Pois noutro amor ja tendes efperança, 
Tao potente ferá vofla mudança, 
Quanto eu encobri fempre o que vos dei: 
Deivosa alma,a vida, & o fentido, 
Detudooqueem mim ha vos fiz fenhora, 
Prometeis,& negais o mefmo amor: 
Agora tal eftou, que de perdido 
Nao fei poronde vou, mas algum hora 
Vos dará tal lembrança grande dor, 


SONETO 145. 
” Sfes cabellos louros, & efcolhidos, 
"4 Queo fer ao claro Sol eftaô tirando, 
Ellear tam peregrino, em que cuidando 
Eitaô continuamente meus fentidos; 
E Tes furtados olhos tao fogidos, 
Que minha morte, & vida eftao caufando, 
Ela fermofa graça, que em fallando 
Finge meus penfamentos naô fer-cridos: 
Elle compaíso certo,efla medida, 
Que faz dobrar no corpc a gentileza, 
Effa beldade em terra tao fubida: 
Amoftre piedade, & nao crueza; 
Que faô laços,que Amor tecê na vida, | 
Em mim de fofrimento,8 em vôsdu tem 


* 


“DE LPIS DE CAMOENS; «a 
S ON E TO 117. 


Izei,fenhora, da belleza lides 
Para fazerdes efle aureo crino, 
Onde foítes bufcar efe ouro fino, 
De que efcondida mina,óu de que vea? 
Dos voflos olhos ela luz Phebea, 38 
Elle refpeito de hum Imperio digno; 
Se o alcançaftes com faberdivino,: 
Se com encantamentos de Medea? 
De que efcondidas conchasefcolheftes 
As perlas preciofas Oriéntaes, 
Que fallando moftraes no doce rifo? 
Pois vos formaftgs tal, como quizeftes, 
Vigiaivos de vás,não vos vejaes, É 
Fugi das fontes,lembrevos Narcifo, 


SONETO 18. 
N A ribeira de Eufrates aflentado; 
Difcorrendo me achei pella memoria . 
Aquelle breve bem,aquella gloria, 
Queem tidoceSyaô tinha paffado: 
Da caufa de meus males perguntado 
Me foi; como não cantas a hiftoria 
Deteu paffado bem, & da viétoria, | 
Que fempre de reu mal hasalcançado: 
Não fabes,que a quem canta fe lhe eíquecs | 
O mal, inda que grave, & rigurofo, 
Canta pois, & não chores deflá forte: 
Refpondi com fufpiros: Quando crece 
— Amuita faudade,o piedofo | 
Remedio he naô cantar, fenaô a morte) 
: B 2. SO 
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«SON ETIO 19) 2 


1 L vafoteloziêhresy criftalindj >! CT | 
*, De Anpelesagua Clarasy olorófa,? 
De blanca feda ornado,y frefca rofa, > 

Eigrdo concabellos de oro fino: 10 4. 
Bien claro parecia eldon divino» guto rot 
Labradoporla mano artificiofa + < 
De aquela blanca Nivfa gtaciofa;» “+ 
Mãàs que elrúbio luzero matutino: = sm 
Nel vafo!vubftro cuérpo-fe afigura, 270 24 
Raxado de los blancos miembros-bellos, 

“ Yefrelagua vueftra auima pura: 04. 
La feda eslablancura;y los cabellos: ++ + 
“Son las prifiones, y la ligadura io 
Con quemilibertad fue. afida dellos,: ' + 


SONETO 26. " 
P Veslagrimasrrataisimis ojos'triftes, | é 
«Yen lagrimas paflais la nóche,y diá, À 
Mirad.fies llanto:efte que os embiao"v * 
Aquella porguienvós'itântas vertiftes:. 
Sentid mis ojos bien efta que viltes; +» 
YR clulo es,0 granventura niaç o = 
Por muybierempleadas lasavrias =! +. 
Milicugntossque por efta folardiftes:" > 
Mas una'cofa-mucho defleada, >" 2.000 A 
Aunquefe.veacierta;no escreida, 
Quanto mãs efta;que me esembiada: 
Pero digo queiamgue fealfiagidas "o 04 
ug bata que por lagrima-fea dadas: 
Porgue-fea por lagrima ténida, 200.) 
O € ú S O. 
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DE'LVIS DE CAMOENS: IX 
SONETO at; 


O) Viode fevir com aagoaof-c8o arder; | 
4, E mifturarco dia a noite efcura, | Ê 
Ea terra fevir naquellaaltura, (3 
Em que fe vem os Ceos prevalecer: , 
O Amor porrezão mandado fer; 3.0 .=: 
E atodos fer igual nofla ventura, 
Com tal mudança vofla fermofura;' 
. Entada poderei deixar de ver. |: 
Porém não fendo vifta efta mudança - 
No e na claro eftá não verfe) 
: Não fe efpere de mim deixar de vervos: 
Que bafta eftar emvôs minha efperança | 
O ganho de minha alma, & o perderfe, 
Para não deixar' nunca de querervos. ... 


SONETO 22; 
Y Horai Ninfas os Fados poderofos 
“4 Daqueila foberana fermofura, 
Onde forão parar na fepultura 
Aquelles reaes olhos graciofos? 

Oh bens do mundo falíos,& enganofos! 
Que magoas para ouvir,que tal figura 
Jaza fem refplendor na terra dura, 
Comtalroftro, & cabellos tão fermofos: 

Das cutras que fera! pois poder teve 
A morte fobre coufa tanto bella, 
Queella eclipfavaa luz do claro dias 

Mas o mundo não era digno della, 
Poriflo mais na terravão efteve, 
Ao Ceo Íobio, que ja fe lhe devia, 

Eae la B2 — SO 


no JH: PARTE DAS RIMAS 
SONSTO 23 


oHlfmiga cruel, que apartamen to 

ÍA Heelte,que fazeis da patria terra? . 
Quem do paterno ninho vosdelterra, - 
Gloria dos olhos ,bem do penfamenito? 

1s tentar da Fortuna o movimento, 
E dos veutos crueis a dura guerra, 
Ver brenhas deagoa,8r o mar feito eferras 
Levantado de hum vento, & de outro vôto: 

Mas ja que vos partis s(em vos partirdes, 
Parta com vofco o Ceo tanta ventura, 


ue feja mór-que aquella que efperardess | 

E (9nefta verdade ide fegura, 

Que ficão mais faudades com partirdes; 
Do quebreves defejos de-chegardes, 


— SONETO 24. 
Enhora ja defta alma perdoaí 
S De hum vencido de amor os defatinos; 7 
E fejão voífos olhos tão beninos, 
“Como eRte puro amor, que d'alma fai: 
A minha pura fee fômente olhai, + ) 
“E vedeimeus extremos fe faô finos, 
E fe de algúa' pena forem dignos, 
Em mimyfeuhora minha,vos vingai: 

Não fejaa dor, queabrafa o trifte peito; 
Caufa por onde pene o coraçao, 
Quetanto em firme amor vos he fageito: 

Guardaivos do que algu ns,dama, dirao, 

Que fendo raro em tudo voflo objeito | 
Poflã morar cm vos ingratidão, - 


se s O. 


DE LVIS DE CAMOENS, 13 
SONETO s>j 


Uem vos levou de mim, faudofo e ftado, 
O, Que tanta femrazam comigo ufa ftes? | 
Quem foi por quem taô prefto me negaftes 
Efquecido de todo o bem paífado? - 
Trocaftefme hum defcanço em hum cuidado 
Tão duro, tão cruel,qual me ordenaftes, 
A fee,que tinheis dado, me negaftes, 
Quando mais nella eftava confiado: 
Vivia fem receo deftemal, 
Fortuna, que tem tudo a fua merce; 
Amor,com defamor me revolveo: 
Bem fei que nefte cafo nada val, - 
Que quem naceo chorando jufto he; 
Que pague com chorar o que perdeo; 


SONETO 26. 
Iverfos cafos,varios penfamentos - 

D Me trazem'tão confufo o entendiméto; 
Que em nada vejo ja contentamento, 
Senão quando fe vaô contentamentos: 

Em varios cafos varios fentimentos 
Succedem,por moftrar ao fundamento, 
Que he o que fe defeja tudo vento, 

Pois pinta haver defcanço em vãos intêtos: 

Veleem grandes difcurfos o defejo, 
Quando às ocafioês os tempos mudão, 
Nao ha coufa impoflivel a hum cuidado: 

O injufto co jnfto he ja trocado, 

Os duros montes feus affentos mudão, 
Eu fo não poflo ver meu mal mudado, 
AR O e TS S O. 
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SONETO (27) 


Oce fonho, fuave, & foberano, -* 
Se por mais longo tempo me duràra; 
Ah quem de fonho tal nunca acordára, 
Pois havia de ver tal defengano: 
Ah deleitofo bem, ah doce engano, 
Se por mais largo efpaço me enganara; 
Se entao a vida mífera acabãra, 
Dealegria,& prazer morrêra ufano: 
Ditofo, não eftando em mim, pois tive 
Dormindo oque acordado ter quizera, 
Olhai com que me paga meu deftino! 
Em fim fôra demim ditofo eRive, - » 
Em mentiraster dita razao era, 
Pois fempre nas verdades fui mofino: 


SONETO as 
Tana prateada efclarecia ; 

[gr a luz, que do claro Phebo ardentes 
Por fer de natureza tranfparente, 

Em fi,como em efpelho reluzia: 

Cem mil milhoes de graças lhe influia,. 
Quando me appareceo o excellente 
Rayode vofloafpeito, diferente 

- Em graça, & em amor do que Ífohia: 

Eu vendome taô cheo de favores, 

E tão propinguo a fer de todo voíTo, 
Louveiahoraclara,& a noite elcura: 

Pois nella déftes cor a meus amores, 
Donde colijo claro que naô poflo 
De dia para vÔs ja ter ventura. 


Ss O. 


DE LVIS DE CAMOENS, 15 
SONETO 25. 
Em lingoa Gallega, 


Ã Lã en Monte Rey,en Bal de Leça; 
A Biolante bi beira de hom rio, - 
Tam fermofa'em berdá,que quedê frio 
“| Deberalma inmortal em mortalmaça: ' 
De hum alto;& lindo copo a feda laçá 
A Paftora facabu'fão à fio, 
Quando lhe diffe, morro, corta o fio, 
Bolveo; não cortarei,feguro pafla: 
E como paflarei,feeuaci quedo, 
$e paflarrefpondi,não bou feguro, 
Que efte corpo fem alma morra cedo: 
Com aminha,que lebas,te affeguro + 
“ Que não morras -Paftor: Paftora cimedo, 
O quedar me parece mais feguro, 


SONETO 30. 
Pos me faz Amor indaacâ torto, 
O mal te faga Deos desbergonçado, | 

Rapaz bil,defcortez,;que me has guiado 

A ber à Biolante,que me ha morto: 
Bila, por más non berme tomar porto 

En repoufo ningun desbenturado, 

Mas para chorar fempie quede a bado 

Asagoas dos meus olhos fom conforto: 
Bem vir fer tua madre Cypriana | 

Una mundana aftrofa,deshonefta, 

Cruel, falfa,fem ley,dura,& tirana: 
Que a bós ella fer outra, & não fer efta, 
* Não tiberas bontá tão deshumana, 

Nem fóra contra mim tão cruda befta 
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SON ET Or: 


Lhos fermofos,em- quem: quiz natura 
Mottrar do feu poder altos finais,; 
Se quizerdes faber quanto poflais, 
Vedeme a mim, que faô voíTa feituras 

Pintada em mim fe vê voa figuras 
No que eu padeço retratada eftais, | 
Que fe eu paflo tormentos defiguaiss 
Muito mais pôde voíTa fermofura: 

De mim não quero mais queio meu defejo; 
Ser voílo;& fó de fer voo mearreyo, - 
Porque o voflo penhor em mim fe aflelles 

Não me lembro de mim, quando vos vejo; 
Nem do mundo, & não êrrosporque creyo 
Que em lembrarme de vós cumpro cóclle, 


SON E EO: 3a 2 
" M quanto Phebo os montesacendia 
Do Ceo com luminofa claridades  ( 
Por evitar do ocio a caftidade; ds 
Na caça o tempo Delia defpendia: 
Venus, que então do furto defcendia, 
Por cativar de Anchifes a vontades; 
Vendo Diana em tanta honeltidades 
Quafi zombandodella, lhe dizias . 
Tu vâs com tuas redes na efpellura 4º 1) 
Os fugitivos cervos enredando, 
Mas as.minhas enredãoo fontidos 
Melhor he(refpondia a Deofa pura) 
Nas redes lsves cer vos ir tomando, 
Que tomarte alli nelles teu marido, | 
vt q 5 O. 


eis ta ro 


DE LVIS DE CAMOENS. 17 
SONETO 23. 


4 Dynamene morta nasagoas, 
| H minha Dynamene,afi durafie) | 
Quem não deixâra nunca de querérte? 
Ah Ninfa minha,ja não pollo verte, 
Taô azinhaefta vida defprezafte? - 
Como ja para femprete apartafte |. 
De quem tão longe eftava de perderte? 
Poderaô eftas ondas defenderte, | 
Que naô viffes quem tanto magoafte? 
Nem fallarcefomente-a dura morte | 
Me deixou, que taô cedo o negro manto” 
Em teus olhos deitado confentifte: 
O már,ô Cco,ô minha efcura morte? 
« Que pena fentirei,que; valha tanto, 
Queainda tenho por pouco o viver trifte? 


SONETO 34 
Rigurofa aufenciareceada + , 
De mim fempre;:mas nunca conhecida). 
Saudade outro tempo tãotemida, E -. 
Quanto em meudanoagora exprimentada: - 
Ja rigurofamente começada - | - 
Tendes vofla afpereza em minha vida, 
Tanto que temo ja que de oprimida 
Sejaes com ella;mui cedo acabada; 
Os dias mais alegres me entriftecem, 
Asnoites em cuidados às defconto;, 
- Em que fem vôos fem conto me parecem: 
Em defejo;&efperançaas horas conto, 
“Mas com a vida em fim elles fallecem, 
Nao me poílo valer de afliftir: pronto, 
OR 
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SONETO jp. 


S E de voflo fermofo; &e lindo gelto !* 
Nacêrãolindas fores paraos olhos, 1. 
Que para o peito faô darosabrolhos, 

Em mim fe vé-muiclaro,8 manifefto: 
Pois voa fermofura, & vulto honefto | 010 
Emos ver,de boninas:vi mil mólhos, .. 

Mas fe meu coração tivera antolhos, 
Nao vira em vôs feu danoo'malfunefto: 

Hum mal vifto por bem, hum bem triftonho; 
Que me traz:elevado o penfamento > » 

" Emmilporêmdiver(as, fantafias: 

Nas quaes cu fempreando, & fempre fonho, 
E vós não cuidaes mais q em meu tormêto; 
Em quefandaes as voílas alegrias. 


SONETO 36. 
Vim tao alto lagar de tanto preço” | 
À. NEftemeupenfamento pofto vejo; | 
- Que desfaltecenelle indao defejo; 

“ “Vendo quanto por mim o defmereço: ' 
nando efa tal baixeza em mim conheço, 
Acho que cuidar nelle he gram defpejo, 

E que morrer por elleme he fobejo;' 
E mor bem paramím do que mereço: 
O mais que natural merecimento 0004 
De quê me caufa hum mal tão duto; & forte 
O faz que vá crefcendo dehora em hora: 
Mas eu nao deixarei meu penfâmento,' “+ 
Porque inda que efte mal me'caufa a morte 
Yu belmorirtucta la vita honora: += 
MM des e 
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SONETO 37. 


) Vándo a fuprema dor muito me aperta, 
- 4, Se digo que defejo efquecimento, 
He força que fe faz ao penfamento, 
De que á'vontade livre defconcerta: 
E afli de erro'ttão gravemedelperta 
A luz do bem regido entendimento, 
Moftrando que he engano,ou fingimento 
“Dizer que emtal defcanço mais fe acerta: 
Porque efla mefma imagem;que na mente 
Me repréfenta o bem'de que careço | 
Me faz de bum'certo modo fer prefente: | 
Ditofa he logo a pena que padeço, 
Poisrque dacaufa della em msim fe fente 
Humbem,que inda fem vervos reconheço, 


SONETO: 38. : 
Q Vántas penas Amor,quantos cuidados, 
Quantas lagrimas triftes fem proveito, - 
De que mil veze: olhos,rofto; & peito 
Porticego,mevifte: ja banhados: 
Quantósmortaes fufpiros derramados 
Docoração,por tanto ati fogeito, 
Quantos malesém fim tu me tens feito; 
Todos forão em mim-bem empregados: - 
A tudo fatisfaz(confeffote:ifto) 
Hia fô vifta branda, & amorofa, 
De quem me cativou minha ventura: 
O fempre para mim hora ditofa, 
Que poffo temer já, pois tenho vifto 
Cow tanto gofto meu, tanta brandura?. - 


20 Ji PARTE DAS RIMAS. 
SONETO 39: 


E como em tudo o mais foftes perfeita; 
S Foreis de condiçao menos altiva, 
Vida pode efperar efta cativa 
Vida,que a voílos pês morta fe deita: 
Mas quanto de vos vé, quanto foípeitas 
Eltorvos fao,para que mais naô viva, 
E para maior mala morte efquiva, 
Vêdo que me engeitaes,tambs me engeita: 
Se nifto contradiz vofla vontade, 4 
Mandailhe vos, fenhora; que dê fim 
A vida tao cercadade trifteza: 
Pois ella nad o faz por piedade, 1 I 
Que tenha do meu mal, mas porá em mim 
Vivendo farteis vós voíla crucldade, 


SONETO 40: 

O Tempo acaba,o Anno,oMez,& a Hora, . 
J A Força,a Arte,a Manha;a Fortaleza, 

O Tempo acaba a Fama, & a Riqueza, 

O Tempo o mefmo Tempo de fichora: 

O Tempo bufca, & acaba o onde mora 
Qualquer ingratidão,qualquer dureza; 
Mas nao pódeacabar minha trifteza, 

Em quanto não quizerdes vos fenhora: 

O Tempo o claro dia torna efcuro, 

E o mais ledo prazer em choro triite, 
O Tempo a tempeftade em grão bonanças 

Mas de abrandar o tempo eftou feguro, 
O peito de diamante, onde confifte 
A pena,& o prazer defa efperança, 
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SONETO qr 


Ofto me tem Fortuha-em tal eftado;) 
P E tanto a feus pés me tem rendido, ' 
Não tenho que perder ja de perdido, 
Nem tenho que mudar ja de mudado: 
Todo o bem para mim he acabado, 
De aqui dou viver ja por vivido, : 
Que aonde o malhe tao conhecido; 
Tambemo viver mais ferá efcufado: 
Se me bafta querer, a morte quero, s 
Que bem outra efperança não convem) 
E curarei hum mal com outro mal: 
E pois do bem tão pouco bemefpero, 
Ja que o malefte fô remedio tem, 
“Nao meculpem em querer remedio tal, 


SONETO qe 

A não fereo Amor comarco forte; 
E fettas tem lançadas ja por terra, 

Como/ohia ja naónos faz guerra, 

Porque a que nos faz. he de outra forte: 
Com clhos pellos olhos nos;dà morte, 

E para acértar o que não erra, 

Os voflasefcolheo,em quem fe encerra 

Mais bem do que ha do $ulao Norte: 
Concedevos o Amor taógraõ poder, 

Quevó fejaes do feu livre, & izenta: aa 

Apagoufe a candeano meio da confoante. 
Poriflo Feliza fe vos não contenta, . - 

Não vades como foneto pordianse, 

Que he.fonho o que afantefia repre fenta. 


22 NI PARTESDAS RIMAS 
SON EUTIO: 43. 


Embranças, que lembrães meubê'paffado, 
| pqesiiineiânea mais o mal prefente, 
Deixaime(fe quereis) viver contente, ”. 
Naô he deixeis morrerem tal eftadu;/ 
Mas fe tambem de tudo eftxordenado “o T 
Viver(como fe vê)tão defcontente, 
Venha(fe vier)obem'poraccidente; '.- 
E dê a morte fim a meucaidado: “" 
Que muito melhor he'perder a vida, “ > 4% 
Perdendofeas lembratças da memoria 
Pois tântodanno fazemao penfamentot 
AM que nadá'perde,quem perdida - U 
A efperança trâsde fua gloria, 
Se elta vida ha de fer (empre em tormento, 


SONETO) 44. 
Qce contentamento ja paflado,  *. 
Em quetedo imeéu:bem jaconfiftia;' .. 
Quem vos levou de minha companhia, - 
Eme deixou dé vôs tão apartado: 
nem cuidou que fe viffe nefte eltado 
Naquellas: breves horas de alegriato - 
Quando minha venturaConfentia, ' 
Que'de enganos vivefle meu cuidado; 
Fortuna minha foi cruel, & dura 2459 
- Aquellasque caufou meu perdimentoy' 
“ Coma qual ninguem pôdeter cautela; - 
Nem fe engane nenhiacreatura, * 10) oi 
Que'não póde nenhum impedimento 
Fugir do que ordena (ua cltrelas 
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bh É o dh, IINGLLA Dis 944 
SONETO: gg JM E 
i DEL 138 att 19 3% 97D is Ed5 nO, 
Uitobaquéen fedlbo da vetar 
Ms que'me tinha deftráada, 
Que a longa 'experienciada'paflada : : 
Me dava claro indício da futura: - silo VA. - 
Amor fero,&r cruel; Fortuna efcuita, - vi 
Bem tendes volta força: ns nm 
AfTolai, deftrui,não: fique nadas - Cri 
Vingaivos deRa vida;que inda dura= >“: 
Soube da ditã Amor,queenta nad tinha, “ 
Porque fenti fTe'mais a'falta della, 0" ++ 
De imagens impofliveis me mantinha: * 
Mas vos;fenhora(pois queminhatfrrella:-. 
Nao dormsélho: vivei nefta alma: minha; a ] 
- aa nad: tem a: aranha poder nella, Py 
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A múrtede Dom Asgnel. de Atenefes, filha de 
D. Henrique de tendes, j Governador , da Cafa 
do Gi ibelyque, morreona Indias: o 








Ve novas triftes faô, que novo danot, 

Que malinopinado incertofoa, . | 
Tingindo detemoro vulto humano? 
Que vejo as prayashumidas de Goa 
Ferver com gente attonita,& torvada E 
ao rumor;que de boca'em poca foa. — É 
e 
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He morto Dom Miguel,ah crua efpada, 
E parte da luftrofa companhia, É 
Que fe Ebarcou na alegre, & trifte armadas 
E de efpingarda ardente, &lança feia: sm 
Paflado pellotorpe, & iníquo braços | 
Que noílas altas famas injurias o 0 
- Naólhe valeo rodêla ou peito de aço; . 
Nem animo de Avôsalros herdado, 
Com,que fe defendeo tamanho efpaço) 
Naó terfe em derredor todo cercado |! 
De corpos de inimigos,que ex halavão | 
Anegra alma do corpo trafpaflado,» 
Nuô com palavras fortes;que voavao 
- Aauimaros incertos companheiros, 
Quefortes caem, & timidos viravad. 
Mas ja poftos nos: termos derradeiros, 
Paffados por mil partes, & cortados : 
Os membros fô do nobre esforço inteiros; 
O; olhos de furor acompanhados; | À 
Que inda na morte as vidas amedrentaõd 
Dosifracos inimigos elpanitados. | 
Poftos no Ceo, parece que aprefentas | 
A pura alma Suprema Eternidade, 
Por quem os .Ceos,&e terra fe fultentad, 
E pedindo dos erros, que na idads . 
Verde aa inocente, jafuzia, 
Perdaô á pia, & juta Mageltade, | 
As Rofas aparton da neve fria, 
E como flama fraca, a quem fallece 
“Seu humido licor,de que vivia, 
Nas maôs do choro Angelical,que deçe; 
Se entrega, & vai gozar da vida eterna 
(Que com ta jufta morte (e merece, 
É T Vaito 
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Vaite alma em paz à gloria fempiterna, 
Vai,que quem pella Ley fanta, & divina 
Morre,a dá a Deos,que os Ceos governa. 

Quando pella razao devida, & dina 
Do Rey,da Patria,& honra dos paflados 
Sacrificar a vida nos enfina, 

Nosaíflentos de eftrellas efmaltados 
Lhe dá lugar a altifima Clemencia- 

Entre os Heroes à ploria deftinadcs; 

Masah, quem fofrerá perpetua aufencia 

* Detaocharo Senhor,tao fido amigo! 
Quem porá contra magoas refiftencia! 

Aguelle animo grande, que do antigo 
De feus mayores era alto retrato, 
Defprezador de todo o vil perigo, 

Mifturado com doce, & brando trato 

Cos iguaes juntamente, & cos menores 
A todos amorofo,a todos grato, 
tAquelle efprito nobre,onde mayores 
Efperanças creíciao,fe o taô duro 
 Cafo,asnao cortâra emnovas fores? 

Em verde idade, fifo ja maduro, 

Alegre rifo, ledo, & aberto peito, » 
Em repoufado efpirito feguro. 

Não foberbo, & por arte contrafeito; 

Mas todo puro, & em fim da natureza, 
Mais para o Ceo, que para a terra feito, 

Tambem do corpo a humana gentileza, 
O bem talhado gefto,que moftrava 
Forças iguaes, & manhas com deftreza: 

A cor,queo frefco rofto matizava À 
As rofas, flores novas dealegria, 
Com queo Verãoas facesadornava; 

É E ED GS Tudo 
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Tudo es fios da morte,que defvia 
Dos propofitos nofos, & faltea, EN, 
Cortárão cruamente, quando abria. 
Deixa pois tu,fermofa Cytherea, ua 
Do gentil filho,& netode Cyniras 
O pranto pella morte horrenda, & feã. 


E tu dourado Apollo,que fufpiras + 
Pello crefpo Hyacinto,jmoço charo, 
Por quem a clara luz ao mundo tiras. 


Vinde; & chorai hum moçoao mundo raro ;'- 
Não de ferino dente vulnerado, * 
Nem de avimal algum, que hajareparo. . 

Mas sô do fero iínigo trafpaffado, 
Que fem duvida incerta,ou pio medo “ 

, A vida poz nas maôs de Marte irado, 

Eftá tu tainbem moço Idalio quedo, 
Deixade dar o venenofo mel. 

A beber pellos olhos trifte, & ledo. 

Que ja os ferihofos olhos de Miguel 
Cubertos fa6 do negro, & efcuro manto 
Da fey gerala todos,mais cruel. - , 

E vôs filhas de Thefpis,que do canto” "| 
Podeis bem mitigar a ley immenfa 
Dos irmaôs generofos, & alto prantos — 

Naô confintaes que Façaô larga offenfa * 

A grande integridade, quefe devem, 
Não fad'apõas do dano recompenta. 

Que jatliante os olhos me defcrevem, + 
Quando as bocas da fama voadora 
Ao patrio;& claro Tejo as novas levem." 

A profunda tiilteza,que em humhora " 
Tal poffe tomara dos áltos peitos, o 

- Que à razão quefi quafideite fora ' 

eu à , Ali 
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Alli de dor os coraçoens fogeitos 
'Pezadas lhe ferao confolaçoens, 
“E pezados exemplos, & refpeitos, ': 
Pequena he certo a dor,que com razoens- 
Si pôde refrear;nem com memoria: 
De outros antigos,Scintegros varoens. . 
Mas porêm fe igualaes a vida á gloria - | 
Meu grande Dom Phelippe, & pretendeis 
Deixar de voílas obras larga hiltoria, 
Eu nao vos admoefto,que eftreiteis 
O coraçao na Eftoica difciplina, 
Onde livre de effeitos vos moftreis, . . 
Que mal natura nofla determina 
Medo,efperanças, dores, & alegria, 
Como o Cynico velho nos enfina, 
Immanidade eftopida díria 
O Sulmonenfe canto, & vil rudeza 
He naô fentir effeitos,que a alma cria, . 
Porêm fe nao fentir nada, he bruteza, 
E fe paixão de vida feconfente, 
Tambem.o fentir muito he ja fraqueza, 
Se doe a opinião do mal prefente, 
E medo, & opinião do mal futuro, 
São em fim tudo opinioens da gentes 
O verdadeiro fabio eftà feguro 
Deleves alegrias, & de efpanto 
De dor,que turba da alma o licor puros 
Inda antes que aconteça o rifo, & o pranto 
Os temja no fentidomeditados, 
Livre efa dealvoroço, & de quebrantos 
E como de alta torre vê cuidados 
Humanos vaos, & aquella diferença 
De ambiçoens, & cobiças,& peccados. 
abp: Cz Todo 
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Todo cafo acha nelle fó prefença; 

Que comoas febres faô da carne humana; 
AM os effeitos d'alma fa6 doença. 

Se efta doutrina credes ,que he profana, 
Ponde os olhos na noffa, que he divina; 

E fobre todas fanta, & foberana, 

Vereis Aram, que nao fe contamina 
Sobre os montes feus,que defendida 
Adorlhe foi da fanta difciplina. 

Naô chegaa ver parentes, que da vida: 
Partidos faô,que naalma a Deos agrada; 
Que nenhiia afflicçao do mundo impida; 

Nos fonos geração a Deos dicada 
Sicerdatal, que em tempo nenhum deve ' 
Do gentílico culto fer tocada. o 

Sedos antigos Padres ja fe efcreve; 

Que chorando;aos mortos enterrário - 
Com dor, & pranto publico, & não leves . 

Era porque inda as portas não-quebrarão 
Do Ceo fereno aquellas mãos cravadas; 
Que'os antigos contagios alimpárãos, “ 

E tambem por.ornar as fempre ufadas 

"* Pompasdo funeral enterramento 
Com publicas exequias coftumadas) 

Efta alta fortaleza, & fofrimento: 
Comoaforte Varão vos hedevido, 

E comoley do fanto documento, 

Bem conheço, que o corpo afli perdido, 
Que do fepulchro nobre aqui carece 
Sera de aves,ou feras confamido. 

Mas tambem nilto vi que fe parece 
Codo gram Bifavo, que pella vida 
Reala fua'às lanças offerece, - 

bag Fazendo 
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Fazendo com Ífeus membros impedida 
A paffagemaos feros Tingitanos, 

Ficou fem fepultura merecida, - 

E lá nos apofentos foberanos 
O recebem da palma coroado, 
Defprezando do corpo baixo os danos. 

E elle diz, que das gentes enterrado 
Qualquer corpo ferã,mas quem morreo 
Por Deos, he fô dos Anjos fepultado, 

Que mais rico, & fermofo Mauíoleo, 

Que pyramídes altas, que figura... 
De mortalha, que chegue a eftar no Ceol 

Facil he a perda aqui da fepultura; 
Diogenes prudente, & Theodoro, . 
Pouco fentem do corpo efla jadturas 

Affi fermofo, inteiro,afi decoro, . 

Adora quem o tem, come o tomo 
Quando fe ouvir. o extremo fom Ífonoro; 

Mas oh, que'temor Íupito oceupou 
Voflo peito famofo,O Portuguefes, 

Que pavido temor voslanceou. : 

Que lançadas,que; golpes; que revefes, 

- Vos fizerão fazer tamanha injuria 
Aos Lufitanos bellicos arnefes? :: 

Ou ja de Capitão fobeja incuria? 

Ou a fraqueza?Nao,que elle futentava 
Co feu corpo dos barbaros a furia, -. 

Ou do ferreo canoa força brava 
Com eftrondos,queatroaS mar, & terras 
Que os coraçoens no peito congelava. 

Ou quem vos fez;que os impetos da guerra > 
Não fuftentcis comvalor fempre ouíado, . 
Defprezando o furorsquea vida enterra, 

pego C3 — Avida 
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A vida'pella patria;& pello eftado» 
Pondo,voflos Avos à nos deixárão 
Terras, mares;& exemplo fublimado. 

Elles a defprezar nos enfinárão' 

Todo o temor,pois como agora os netos 
Subitamente a(h i degenerãrão. 

Não podem certo não viver quietos». 
Com fea infamia peitos generofos . ' 
Em.publicos lugares nem fecretos.' - 1 

Mortos os Efpártanos valero(os, uv) 
Da fera mulridad fazendo'eftremos “ 
'Taes Epitaphios tinhão gloriofos. (1 

Diràs hofpede tu, que aqui jazemos 
Paffadosdo. iniínigo ferro, em quanto 
As fatitaS leys da: patria obedecemos, | 

Fugindo os Perfas vaô com'frioelpanto, ' 
Mas acha6 às mulheres no câmidho 
Amolftrandolhe o ventre fem ter: mantos 

Pois fugisdo perigo; que hevifinho,: do 0014 
Fracos;vinde'efcondervos(lhe dizião) 
Outra vez nomaternoefcwió ninho, "* 

Vedes quaes'com mais gloria ficarião 
Se aquelles que em fim morrê pello eftado, 
Se os outros, que as mulheres in jutiad, 

Mas tu claro Miguel, que ja acordado “> (40) 
Defte fonhotad breve eftàs: naquella o 

Torredo'Ceo feguro;s reponfado;! "> 

Onde com Deos unida'a forte; & bella 
Alma, com tens mayores-reluzindo, 

Por cada chagatens húa claraeftrella; — 

Ospésocriftalino Ceo medindo, 
PizandowífTas luciferas Esferas, 
“Jadaterrêna os olhos encobriado: 


+ 
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Agora hum curío, & outro confideras, 
Agoraa vaidade dos mortaes, 
Que tu tambem paflâras;fe viveras 
Mais a pena cantára,a poder mais, 


ELEGIA 


A morte de Dom Tello, que matárao na India: 
achou/e em hum mantfcripto do Arcebifa 
po Dom Rodrigo da Cunha,feto 

Cool mo anne de 1568. i 


S Ayão defta alma trifte, & magoada 

Palavras magoadas de trifteza, 

E feja ao mundo a caufa declarada, 

Saya do peito a voz,com que agraveza 
Sogiga,doma, & as gentes move tantos - 
Por imais,8 mais que tenhao de dureza, 

E vôos meus olhos triftes entretanto 
Em lagrimas efta alma derretida 
Chorai, que amargo choro he o meu canto. 
Quanto de mim a caufa foi fentida, 

“- Sejade vos chorada, & juntamente 
Choremos hãa morte, & hiia vida, 

A bondade choremos innocente, 

Cortada em flor,que pella acerba morte 
Nos foi arrebatada dentre a gente, 

Eaquella immenfa dor, & dura forte 
Da magoada mãy,cuja alma trifte 
Tambem cortada-foicom agudo corte: 

lg O ef. 
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O efpirito gentil, que ao Ceo fubifte, 
Porque engeitafte a minha companhia, - 
E acompanharte eu naô confentifte. 

Ette he o canto heroico, & dealegria, '- 
Queeuja em teu louvor aparelhava, 

- Comoo tornou a morte em Elegia. 

Efta he a efperânça,quenos dava fr 
De ti, tua tenra, & alegre mocidade, ' | 
“De quem'tão grandes cotfas feefperaval 

O Hymineo,que em maes perfeiraidade 
Com honras mil te andava aparelhando 
À may, de quem nao ouvelte piedade. 

Que agora como Hecuba,anda bramando; 
Bufcando em vam a cafa em toda a parte 
Amado Filho meu,por ti bradando. | 

Quem íne vedou os olhos teus ferrarte, | 
Que em tam amarga, & trifte deípedida 
Pudera efta alma minha acompanharte. 

Quemte privon dachara,& doce vida, - 
Meu'filho tão fermofo; & mallogrado 
Dous'coraçoens paflou hua fôférida. 

Em terra de defterro,ay filhoamado, 
Deixandome fem ti defemparada, 
Quizefte fer de eftranhos fepultado. 

Se hias para fazer tão grão jornada, E 
Não levarãs em'tua companhia 
Efta miféra may defconfolada, 

Quiçaes que algum foccorro te feria; 
Que vendo vir a efpada em alto erguida; 
Filho; com hum grito meu te avifaria, 

Ou recebéra o golpe néfta vida, 
Meterdomeno meio, & tu viveras, - 

* Farmirade med fangue elle homicida, - 

nto 6) o Ay 
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Ay filho, meuamor, que tu só eras 
Quem com tua-vida alegre algum defcanço 
A meu viver cançado dar puderas. 

E tu feras tambem quem manço a manço 
Me acabarãs a vida,que eu queria 
Sem ti veracabada de hum fó lanço. 

E vôos tambem mulheres,que pariítes 
Ajudaíme a chorar, porque em mal tanto 
Não fatisfázem fó meus olhos triftes, - 

Aflicom grave dor de'canto a'canto 
Até nos coraçoen: de môr doreza 
Soa húia voz confufa', hum amargo prantó, 

O ta, honra, & primor da natureza, 

Allure, & fermofifima Maria, 
Não trates mal,fenhora,takbelleza: 

Pois fó cuftodia es,donde alegria: 
Deftnta,&-tal chorada em dia amargo 
Reforgiráém outro alegre dia, | 

Que a ti deu o movedordomundo o cargo - 

* Dealegráresa may chorofa, & trifte, 

Que alegre vivirá por tempo largo. 

Polto que a dor do'irmão muito fenrifte 
Naô deftruas as lindas rrançás bellas, - 
Pois o remedio niflo na6 confie, 

Naó trates malas nitidas eftrellas 
Dos olhos teuscom lagrimas ardentes, 
Peistem mais refplendor que todas eltas, 

Não offendas as faces refulgentes, 
Obra de Deos;com mão defpiedofa, 

Da patria honta;fe louvor das gentes. 
Mas vai com doce voz, branda, & amorofa 
Confola a trifte may defconfolada - 
- Comtuaviliaalegre, & tao fermofa, 


* 


Pro- 
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" Prometelhe, que em fi refulcitada 
* Verá fua alegria Ja perdida, 
De todos tao fentida,& tadchorada, 
Pois teu remedio eftà fo em fuavida, 1; 1] 
Que haja de ti materna piedade, - 
Nao dê tanto lugar à dor crecida,. 
Bem fe permittea fraca hamanidade 
“Porfilho tal, & tanto tempo aufente 
Hum moderado pranto, húafaudade, “ 
as tao concinua dor,queefpante a gente, -. 
E poem emtal eltremo a vida amada, - 
Né o mundo o quer,nê Deos.naô o cófente, 
Não foi a morte de Heitor femprechorada». 
Da trilte mãy,que alem de filho amado, 
Era por elle:sô Troya amparada,,, 
Mas ja defpois de morto;& arraftado | ss 
Com Grego applaufo, vozes, & alarido, 
O corpo houve às maôs defconjuntado, 
Perdida a cor,o collo reécaido, o si ij: 2 
Nu6 parecia Heitór,que dantes era, 
De pô,de fangue, & de fuor tingido, 
Com feusolhos lavoulhe a chaga fera, o 
Com fuas maôs o rofto lhe alim pava 
Sem alma, & (angue,ja de cor de ceraç; 
Mas vendo em fim quad pouco aproveitava 
Seu choro, &nê por mais gem vad bradado 
- Chamava, Heitor, Heitor refufcitava, 
Delagrimas os olhos enxugando, 
Delenganada ja do Filho amado 
Se foi coma amada filha contolando.: 
Nem fempreo fero Achiles foi chorado 
De: Thetis fua may, do brancocoro, 
Princepe Grego tao allinalado., 
UG Tam; 
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Tambem pagou à morte o antigo foro, . 

E à Deofa nãovaleo fer prevenida, 
Nem fuípiros valêraõ, nem feu choro. 

Tambem a efteacaboumortal ferida, 

Sendo meio immortal,$ filho amado 
Da Deofa de Nereo taô querida. 

Nas agoas de Acheronte foi banhado, 
Porque em batalhas;comoo fero Marte, 
«Do ferronao pudeffe fer cortado, 

Mai a agoa naõ chegou âquella parte, 
Queefquadrinhou à fertaaguda, '& forte, 
Que contraella nao val engenho, & arte. 

Chorarao as Gregas gentesfua morte, | 

«Os Phocas, 8 Delphins rambem chorâras, 
Chorou do gram Nerco todaa corte, 

“Tantas lagrimas triftes derramáraõ, 1 
Tanto chorona mãy,que muito o amavã, 
Que oXánto;êco Simais acrefcenrarão. | 

Mas vendoque o Chorar pad aproveitava, 
E que erá dor perdida, dofatino, É 
Os feus fermolos olhos aliinpava, ' 

E comalegre tofto de arbenino 
“O Ceo;a'Terra,o Mar, tado alegrando, 
-Boscidadaõs do: Reyno criftalino. 

Os feus verdes'cabtllóscfpalhando 
Ao ventodemibNinfas rodeada, 
Torsnido:a vifta atraz de quado em quido, 

De Paufilipe, &'Oricia acompanhada, 
De Doris, Menali pe; gde RE 
Se foi para Nereo confoladas 0 = 01. 

“Deixa pois ja, fenhora;oanargo právito é 

A pena;a dor,o mal, quetantoicrece, 1, 
- Edai lugarao mea inculcocanto: + 
sl Com 
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Com grão dificuldade fe offerece 
A grandes defventuras taes como efta, || 
A darlheiguaes palavras, quaes mereces! 
Por tanto eu fenhora; agora nefta E 
Naãas hei de buícar por confolarte, 

Que aos triftes confolar fó a razao prefta.; 
Tambem ferao perdidas nefta parte 00: 4 
Confolaçoens,que em choro de amargura 

Força naô tem, por mais que tenhão dartes 
Se as lagrimas naô vence a razão pura, 
Fortuna fempre a outras acrefcentas 

Guardete Deos de mór defaventura, 

Nag digo,que:a alma elté de magoa izenta, '» 
Porque humano he fentir,mas he fraqueza; 

Naà fofrer o que Deos nos aprefenta, 
Nao he efte mundo a nofla natureza, | 

Eftrada fi,por onde caminhamos, 

Pretendendo chegar 4 Summa Alteza: 
Nefte caminho-hum paffo eftreito achamosg ”. 

Morte fe chama horrenda,& defabrida, | 

Divida, que Adam fez, S nós pagamos. 

A todos he commum efta partida, | 

Quem morre,não morreo,partio primeiro; 

E oque ha depois da morte he eterna vida, 
Todo animal quenace eftá foreiro: 

A paffar efte pao eftreito tanto, 

“Todos là havemos de ir por derradeiro: ' 
Deixa, fenhora, deixa o amargo prantos 

Teu filho eftíno Ceo refplandecentes 

Ja entre os Cidadaos do Coro fanto, | 
Noflas memorias triftes não as fente, 

“Jalivre;& ds theatro eftá olhando 

fera io 
the o á 
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Da Vifaõ Beatifica gozando, - 

Sem medo,ou fobrefalto de perdella | 

O mundo, & feus afagos defprezando. 
Dalli contempla de húa, & de outra eftrella; - 

Ou fixa, & errante,o curfo, & movimento, 

Tendo, fem fe mover,os pés fobre ella, 
Veloz,qualo ligeiro penfamento, n 

Pafla de polo a polo, & o Ceo conhece 

Que feu caminho faz com paflo lento. 
E porque o mar côntiduo mingoa,& crece; 

Comprêde, & a quinta effencia pura, & netas 

E com que luz a Lua refplandece. ' 
“Nem nos efpanta no ar qualquer cometa, 

Os pontos fabe de hum, & de outro figno; 

Por onde faz feu curfo o grao Planeta, 
Hum Anjo nóvo'tens, fanto, & betiino; 

Vive fenhora alegre,& confolada, 

Que por ti roga ao Padre de continos 
Oalma pura em alto alevantada, 

Que là eftás neffe Ceo luzente,& claro; 

Delta mortal prifaô ja defatada.  - 
O fenhor meu Dom'Telo,amigocharo, 

Que do terreno Sol, onde vivefte 

“Te arrebatou fem tempo o tempo avaro; 
Se ao paffar de Lethe nao perdefte 

A memoria de mim, que tanto te amo, 

E por intimo amigo metivefte. 
Com attençaô efcuta o mea reclamo, - 

Nag defprezes de ouvir là deíla altura 

A baixa, & rouca voz, com que te chamo, 
Que quando concedidoda ventura 

Me.for o que eu por ti agora peços 

Naô borrará o teu nome a fama efcura. - 

RÃ) Em 
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Em tanto as baixas Rimas te cffereço 
Em penhor da vontade, & amor profundo, " 
Até cumprir o que hora aqui profeço, 

Que entaó te cantarà por todo o mundo, 
Com linguas mila fama foberana, 
E occupará teu nome fem (egundo 
Do patrio Tejo alem da Taprobana, 
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AS me julgueis,fenhora aatrevimento. +3 
O que me faz fazer hum mal tão forte, 
Quie naô me bafta nelle o fofrimento, 

Qne ral me traz ja agoraminha forte, O 
Que me faz bufcar voa crueldade, 

Donde (ô por remedio efperoa morte, 

Nao vos pude callar efta verdade, 

Porque força não tem poder humano 
Concra outro, que não tem humanidade; 

Amor,que tudo faz para môr dano 
Me deu o mal, levoume o fofrimento, 
Ahduro Amor,crnel,& deshumano; 

Nao vos lembre, fenhora;meu tormento, 
Queeftebem o merece a oufadia 
Deeu empregar em vós meu penfamento; 

Lembrovos hum amor,que cadadia 
Em mim ao verdadeiro, & firme crece, 
Quealheo me trazjado quefohia: 

Ho, ed CEsgr ANA 
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Nao peço que o paguéis,como merece, 
Que naô mereço eu tahto, mas fô peçó, | 
Que por mim não cúídeis que definerece. . 
Porque fe fô por fi hédetal preço, 
Que a fuprir basta feu merecimento 
Quánto eu de minha parte'defméreço. 
Bem vejo que em tomar o fofrimento: 
Para viver,melhor remedio fora, 
Quie hum ta defordeniado atrevimento. 
Mas eusque'do'viver menos, ja agora 
Que de todo alivro,pois crefcendo . 
Vao com a vida os malescada hora. '- 
Vos quiz manifeftar meu mal,fabendo 
A quanta defventura fe aventura, 
+ Quem prérende'faZer ó Que ca pretendo: 
uizefle,Ô oxalà,minha ventura, . coro 
""Quecaftigaffeis vos eftaoufadia ++ 
1 Com bia Cruelmortetrifte,8 dura... vo vo 
Que naô feria morte,mas feria Dias ponaié 
Hum fúave remedio doce, & brando. RA 
Deftemal,que me 'mata'cada dia.' 12 
Arê quando, fephora, & afê quando. 
Terã lugar em vôs vofla crueza, 
E a morte naô em mim, á à eftou chamãdos 
Abrande meuamorvoladuteza, 
Que eftaalma emfi tra;fórma com tal curas 
Guel nad he amor, mas natureza. 
Abrandeja híia vida em que fó dura | 
A alma,porque veja, & exprimente, 

Que nad tem fim a'grao defaventura, 
Abrande ja hãa dor,que juntamente eua 
A vida penetrou, & a alma trifte, ' 
“lhe roubou o eltado feu contente: 
adido Moftrai 
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Moftraivos poderofa emquemrefifte - 
Em defobedecer,ou enojarvos, 
E naója contra quem vos naô refifte) 
Em quem cuidar que digno foi de amarvos, 
Mottrai voflo poder,pois o merece, 
Em mim naô, 4 o naô fou tad 1ô de olharvos; 
Attentai por hiãa alma, que fe efquece 
De fi, porque em vós poz fua lembrança, 
E tal,que em nenhum tempo-desfallece, » 
Nem foípeito que poflaaver mudança, . 
Num coraçao, que mais que a fivos ama; 
Dailhe ja morte,ou vida,ouefperança, | 
Que tudo ferà gloria por taldama, . 


Tmducçao dos Verfos Propheticos da 
Sibilla Erithrea,que refere Santo cAgo- 
fLinhol.18.c.23 da Cidade de Deos,nos 
quaes pellas primeiras letras fe lema , 
Lefis Christo Filho de Deos, 
“6 Salvador. 


Uizo eftremo, horrifico, & tremendo, 
E Juiz fempiterno,alto, & celefte 
“Significará a terra humedecendo, 

Verfehanella hom fuor, que manifefte 
- Como em carne virá Deos,a quem veja 
O credulo, & incredulo terrefte, 
Reyjuíto,que almas, & que corpos reja 
Juiz ferà,quando efte mundo inculto 
Subre efpinhos crueis deitado feja, 


Todo, 
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Todo o vao fimulacro, & rico culto 

Qufará enpeitar a gente,8 guerra 

Farã ço marvo fogo, & cru tumulto, 
Immenfa a luz,que as carnes defenterras 

Lançará fóra'as portas vãas do Averno; 

Os juftos feus levando à fanta terra, 
Outros, que faõ os maos, no fogo eterno 

Deitará,defcobrindofe os fegredos, 

E fendoclaro todo o feito interno. 
Desfarícha a terta;os montes, & os penedos, 

E ferà tudo pranto; &reftridor duro, 

Obras de grande dor,& triftes medos, 
Será tornado o Sol de todo eícuro, 

E deftruída a machiva do mundo, 

Sem luz a Lua, Eftrellas, & Orbe puros 
Altos ferão os valles,8y em profundo 

Lugar fe abaixaráo os altos montes, 

Verfehano mar vento furibando, 
Haverá fô de fogo vivas fontes, 

Da trombeta medrofa o fom terribel 

Ouvido fará pálidas as frontes, 

Refpondera dos maos gemido horribel, 


A. B, C. Feito emmoltes, 
A, A. A. A 


Nua quizeftes que fole | 
O voflo nome da pia 
Para môr minha agonia, | 
Apelles fe fora vivo, 
E a vervos alcançára, 
—  Porvós retratostiráraç 


na D. Achilles 
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Achilles morreo no templo 
'Contemplando de giolhos; -' « 
“ Eu quando: vejorefles ara És 
(cAttemifa fepultou | 
A feu irimaô, 8 marido; E 
“Vôs a Taca posa fentidos 
Past al Bi ti: ss (1 
3151 OO + j fi 
“BE vejo que fois Raid: dosage 
Eftremo da'fermofura, - 1 
ob Ro uno BD S 
303 í 
“E: €C. btus! A 
“uq ou ) LE sul 
charada 
Vendo morto a feu amante; 
-Eeu por vôsem fer conftante, 
Caflandra difé de Troya, 
Que havia fer danado? 
am eu poem d alma &e da vidas 


e uu 
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Ido morreo o por Eaesã; 
E vos mataes quem vos ama, 
Julgai fe fois cruel dama, 
Dianfra innocente''r 
Da mã morte caufadora, ' . 


f 


Vos daminha fabedora. * 
CO VIZ BIOT OLE 
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1 Uridice foi acaula, | r 
De Orpheo hir ao inferno; 
Vôs defermeu maleterno. 


ESSE FR. | 


Edrafô depuroamor | 
Morreo por feu enteado; 
Eu morro de defamado, ' 
Febo vai efcurecendo. 55 
Ante volla claridade, |. 
E cufem ter liberdade. 
G, G- - 
| Alateafois fenhora; 
Da fermolura eftremo, 
Eeu perdido Polyphemo. 
Genebra,quefoi Rainha, | » 
«Se perdeo por Lançarote, | 
E vos por me dar a morte. | 
Ercules, hiãa camila 
De chamas, o confumio; 
Minha alma defque vos vio, 
Hebis,& Dido morrêrão | ' 
Comorigorda mudança, |. 
Eu vendo vofla efquivança! 
E Da Judir 


meo ums 
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re 


doe 


udith, que oduro Holofernês 

Degolou, fe viva fora, 

Mate lhe dereis fenhora. 
Iulio Cefar conguiftou 

O mundo com fortaleza, 

Vos a mim com gentileza. 


io Ta 


| Ts feafogóu) 3 


ici 


E foi fua cauía Hero, 
E a mim o que vos quero. 
Leandro fe afogou : 
No mar de fua bonança, 
- Euno de volla cfperança. 
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M Inerva dizem que foi, 
À E Pallas Deofas da guerta; 
E vôs,fenhora,da terra, 
Medêa foi mui cruel, 
Mas não chegou:a metade 
De voffa gram crueldade, 


N..N. 


Arciloo fifo perdeo 
- Em vendo a fua figura; 
Eu por voíla fermofura. 
+ Nim: 
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Nimphas enganao mil Faunos, 

Com feu ar,& fermofura, 

E amim voíla figura. 


mr aih Al pecar 
CU era 
e Pa 
; ç: & 
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Ostra o dano, 
Que “sampa op fenprãOs 
Mas eu pago o que elles sirãos 
Orpheo com adoce Arpa 
Venceo o reyno de Plutaõ; 
Vôs a mim com perfeiçaos 


nur É ut ros 1 E pas o , 
8 , = 7 és 
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TArisa Helena Fone, p de; 
Por quem 'Eroya foi perdida; 
"* Evósa St dad de vida. 
Bytrho matou Policena 
Perfeita em todos finaes; | 
E vôsamim me matacs 


ita cr 


pto mais defejo vervos; 
s sosvejo fenhora, 
“Nao vos ver melhor me fora, 


«| Querendo vera Diana, : 
Agtcon perdeoavida, | 
Rue cu por vós trago perdlídas 


a ul. ame DAS RIMAS 


R R 


Emedio. Eai não vejo; 
RE remedee meu mal; 
Nem.crucza ávofla igual, 
Romao. miúndo: fogeira | y 
n E Com armas, faber, temot; - 
Toja a ago tá por amor. 


ge e 
o 


nana r o iáiaá: 
Com enganós.vai cantando 
E va er pecarRnçA matando. 


ta T. 
pi Hosrés por ia. 


“ambos matou o Amor; 
A mim voffo disfavor, ' 
Thisbe pello feu amante 
Morreo comamor fobejo, . 


es im e cu mais morto me vejo; . 
E A) 


unique por mais fermofa; 
- Lhe deu Paris amaçãa,. 
Das foi quânto vás louçãa, 
“Nenusl evou.a maçãa, 
Por vôs não ferdes fenhora 
t'- Nacidanâquellabora, — 
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É “ER vos faça jedofa, PER os 
"Tanto, quanto fois fermofa;- 
Xantopea tornou atraz; 

! Por A ponio, a invocar, 
E vôs naó ameu chamar. 

Ea Je jsimab sd dO 
| Uliocefar irá Fim 
Dosimigos com abrolhos; 

Eunad poffo deffes olhos, '" so a 1 
“Jude Minotauro s9u Ling od os 14 
“Prefo! nofeulaberinto, og Sor mk 
Mas cumais, prefo mé fintos ton 
- 
Gs? cotaat a ghajob cafloÉ 
sislusojorror obralems bo? 
o: g3021919 94. cov mt sbublod esisl 
 dbgiDiOS ÉSTE RORIT os sd 
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ESTANC,AS 


” trariedades , Iouvando, & dec 
f louyando huma X 
+ Dama... 


Ois htia dama: .7 DE graô merecer; 
-)Das feasdomido  fóis bem aparcada, 

De toda a má fama | andaes alongada 

Sois caboprofido :.; debem parecer, 


Avofla figura Bemckhromofraes 
Nao he para ver: em vós fealdade, 
Em voflo poder: ': | nadhahimaldade, 


Nao ha fermofuza;, quenão precedaes, 


Foftes dotada De frefco carao, 
De toda a maldade,  vosvejo aufenre; 
Perfeita beldade emvôs he prefentg 
De vós he tirada: amâcondiçaó, 

- Bois muito acabada: Em ter perfeiças . 

Detacha,&de plofa. muialheacítaes, 

Pois quátoa fermofa mui muitoalcançaeã: 

Em vôs naô ha nadá. De poucas. 


MoTTE 
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«MONTE E. 

Catherina bem promete; 
Ora mácomo ella mente, 

z (er mais fermofa 
R ,Parami;quea luz do dia, 
Mas mais fermofa feria, / 
Se naô fofle mentirofa:,.. 1 
Hoje a vejo piedofas, ui 
A menhãa tao diferente, 

Que fempre.cuido que mentes 

4 Prometcome ontem de vir,. 
Nunca mais appareceo,. .) 
Creo que nao prometeos..., 
Senão fd porme mentir:,, 

- Fezme em fim chorar, & rirg 
Rio, quando mepromete, - 
Mas choro quando memente, 

3; Iuroume aquella-cadella 

“Devir pella alina, que tinhas 
Enganoome, & tinha a miche, 
Deulhe pouco de perdella: 

A vida gafto apoz ella, 
Porque ma dá,fe promete, 
Mas tirama,quando me ntes. 

4. Másmentirofa malvada; 
Dizei,porque me mentis, 
Ptometeis, & então fugis, -- 


“Pois femtornar,tudo he nada? 


/Naô fois bem aconfelhada, - 
: Que quem promete, fe mente; 
O.gne perde nao.o feto, , 
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“4 Tudo vos confentiria 
Quanto quizeffeis fazer, 
Se cite voflo prometer 
Fole potmeter humidias' 
“Todo entao me.desfaria 
“ Com gofto,&% vos de contente; 
“Zombatieis de quem mente." 
6 Maspoisfolgaes de mentir, 
Prometendo demever, | 
Eu vos deixo o prometer, ' 
Deixaimevôs o fervirs 
— Haveis entao de fentir 
“Quanto amioha vida fente 
O fervir a quem lhe mente; : 
Catherina meimensio” > + 
Muitas vezes, fein'ter lei, - 
E todas lhe'perdoei ' 
Por hia tóque, cumprios '* A 
“Se como me confentio - 
eli e used 
 Nútica mais difei de 


“MO Tre] 
Sem vês, , [a com miséceidado 


bUPperom 


COLO SA 


edad Amof efcondérvos) 
Em parte que vos naô ville, 
om eftremos de' “querer VOS, 
à 2 ôuime os'olhos com vérvos 


Ley o en qe vid 


“3 
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Eucegomas atinado, 
Quándo vi que vos não via, 
Domefmo Amor indignado, 

sJavedes qual ficaria 
; Sem vós, & com meu cuidado. 
MOTTE. . 
A alma,que efacofrecida 
co atiindosnado: lhe be fortes 
ajftala o bem davidas 
Como pafia o malda mortes. 





“GLOSS A: 
E maneirame fuçcede; 
| Oque temo;8%0 quedefejo, 
"Que fempre o quetemo, vejo 
Nunca o quea vontade pede. 
“Tenho tam-offerecida. ; 
Alma, vidaatodaaforte, .. 
Que iffo me dera damorte, 
Como ja me di da vida, | 


MO T TE: 
Ferro,fogosfrio,& calma: 
Todo omundeacabardô, 
 Masnunca vos tirarâdo. os pos 


Va “Alma minha daminha almo. e 
GLOSA. 
“TÃO vos guardeiquando finha. 
o | NiEmtorte;forçasow engenhos: 


o: Que-mais guardáda vostenho; 
SAR Em vôs, que fois alma minha. Am 
am 
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All nem frio,ném calma, f 
'Não podein ter Jurdiçad - 
- Navidafim,porémnão - 
Em vôs, quetenho por alma; 


MOTTR 


Espereija não efpera. PR 
De mais vos Servir fenhoras 

— Boi me faxes cada hora 

“Tanto malgue defefpéro: 


Ui 


a Ols fei Certo que folgaer 
Piada fazeis, 
-» E gáe nunca defcançaes, |. 
Senad quando me moltraes — 
Quas po uco bein me quereis, 
Servirvos mais nao efpero, 
ois med viverem peora, 
Com me fazerdes, fenhoray 
Tanto mal, gue defefpero. 


ELEGIA IV! 


AS porque de algumbem.tenha a 
Vos efcrevo meu mal emtaleftado, 
-, Que feisque em vósfará pouca mudança. — 


E 
, : 
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Mas ja perdidostrifte;8 magoada : Hr 

Pararemedio tomo efcrever dortss 

Efperar de vôs outro he elcufado, 
O que não faz Amor em meus amores, 

O quelagrimas triftes não fizerao,- 

Bem menos faraô caufas menores. 
Pois onde as mais têgora fe perdêrao; 

Percaofe eftas palavras de meu fer, 

Que pouco me doem ja,ja me doerad, 
Sempre defte meu mal tive fofpeita, 

Não que de todo em todo me falcaffe. 

Hiúa efperança vãaem fim desfeita. 
Faziamneo defejo que e fperafie, 

A razaô doutra parte, que temefle, 

E de efperanças vãas nao confiafe. 
Que olhaffesqne'por elhas naô perdefe * 
A doce hberdade,o rifo,o canto, 

De que depois em vão me arrependefe. 
Amor, que tudo póde,pode'ttanto; -. 
Que para'ver omalem que me vejo, 

Me naô deu olhos mais: ue para pranto» 
Naôó cureia razaô, faguio alekejó) 04! 
Outras coufas fegui,de qualidade, 
Que choro, 8 ca lo,por-nad fer fobejo. 
Pella voíTa neguei minha vontade, ' 
Leg» como vos vino mefmo ponto 
Vos entregoua vida a liberdade, 
O que paffou depois, naô voo cont 
De que ferve contar coufas fobcjas, 
A quem lhe foube dar hum tal defcontos 
Ahefperanças minhas,ja'perdídas, 
Agora;para mais ter que contar, | 
Soube que foftes vãas,foftes fiogidas- 
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Em que poflo,ou que devo hojecfperar, || 
Onde acharei de novo outros engangs, | 
ug poflaô defenganos enganar, | 
Mo:s he vento cuidar enganar danos, . 

O trifte, que nem na alma tem alento? 

Tem feu remedio fô no fim dos annos, 
Ja nao efpero ver contentamento, 

Perdi quanto efperei numa:(ô hora, | 

E não perdi em muitas o tormento, 

E fobre tantas perdas,inda agora, | 

Que efperava de vôs à vos queixarme, : 

Nao mo confente Amor, que na alma mora, 
Poemfe diante,a fim fd de eftorvarme, «| 

Que vos offenderei,moftrando aqui, : 

Que tanta fé pagaes com maltratarmes | 
E entaó efte temor deixame afã, : 

Alem de magoado,frio,&- mudo, 

Rependido de quanto efcrevi. 

Coufas de volfo gofto ainda cudo, 

Como fe naô cuidafle,o que nãocreo; 

Naô perder ilto,como perdi'tudo, - 

Ms vafle o medo ja, pois que ja veo 11 

O defengáno, fem fe ter fabida,  - 

Que à certeza podia-terréceo. 

Agora naô me daperder a vida, 1 
Nem adeve recear quem adefpreza, - 
Mataime,fe de mim fois offendida; 

Senado mateme ja minhatrifteza, 

Que efte 10 bem me fica,efte me val, 

Sg mo não eftorvar voíla crueza. dá 
Quem fe na6 efpantatá, vendome talt 1,4 
Temerqueo trifiefim, que me ordenaftes, 
Mo negueis por rémedio de meu mal, 


f Entre 
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Entre filveftres feras vos criaftes, 
«Pois dais por galardaõ-do que efperava 
'Cruezas defuladas do que ufaftes, 
“Quintas lagrimas tritedertamava; > 
Quantos fufpiros dava noite, & dia, - 
Se vos naô via, & em quanto vos olhava. 
'Tremia diante vos,aufenteardia, 
Abrandava efte mal ter para mim, 
ue fentia meu fogo efa alma frias 
Mas muito differéntefoio fim ori 
Pe tudo o que cuidavano começo, 
Por onde-de hum malnoutro;a tantos vim: 
Vidaparatalvidanãovos peço, 
Morté para tal mórte qual me mata 
Me podeis dar, que bem volomereços 
Porque com a doralingoa fedefata, + 
E com gritos vos chama, & com razão 
Sem fê,defamoravel,eruel;ingrata, 
Por iflo acobaí ja vofla tençaô, à) 
Fartai, fenhóre,javofliscruezas 
No fanguedefte rrifte coração. 
Acabai de acabartantas triftezas; o k 
Pois acabaftes ja vãas efperanças, - 
Acabém ja tambem minhas firmezas. 
Acabe a vida acabarão lembranças, 
Mastudoeftá por vôs taô acabado, - 
Como muitas em mim as confiançasy |. 
Que tanto me trótixerão enganado, * f 
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ELEGIA V. 


'Oime alegre o viver, já me he pezado, 

Ea do contentamento.que fentia 
A minha cuia eftou defenganado, 

Ao regaço da morte a dor me guia, 
Porém, porque com vida majs me mata, 
Dilatandoma vai de dia emdia,. 

Mandame Amor fugir da morte ingrata, | 
Pois nad fofre limiteem vósamor) 

Que elle os laços ordena,elleos defata, 
Lancci contentamentos a voar, 
Tarde os efpero ver,que he feucoftume 
Terazas ao fugir, freyoao tornar, 
O penfamento pofto em alto cume, 
Para facrificarfe à voíla vifta, 
No 9oraaa me guarda eterno lume, 

Com o penfamento osolhos tem conguifta, 
Pois fempre em vô eftá, porque os naô leva, 
Que elle myro nag tem,que lhe refifta, 

Ainda que minhaalma em vô; fe enleva, 

Em todo tempo não deixadearder,... 
Quido o môtearde & calma, ou quido neva; 

Vivei cuidados em quanto eu viver, 

Ou porque em fombras voffas (em pre viva, 
-Ou porque me apreffeis para morrer, 

Vontade minha, fempre fois cativa, 

Men penfamento, nunca fois mudado, 
Flamma de amor fereis fempre em mi viva, 
jd 1z Suavg 
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Suave cativeiro,doce eftado, 34 
Brando fogo de Amor, que em vôs guardas 

A fim de meu defejo retratado. 

Nunca nefta alma minha,aonde eftaess 

- Falteis,porque então falta a efperança, 
Sem quem me falta a vida muíto maes, 

Senhora,em cujo peitoodio,& mudança 
Lançaô fora o Amor,& [ua firmeza; 

Que daesefquecimento por lembranças 

Armada dosefpinhos da crueza, 
“Trazeis por apparenciasa brandura 
No rofto,a qualo peito pouco preza: 

Moftroume hum leve bem mipha ventura; | 

* Paguêyo logo com longo tormento; | 

“, Que o gofto foge fempre; & a pena duras 

A tanta dor humleve fentimento 
Nunca em vós pude ver, quato eni vão digo; 
Mais mudavel que o vento o -dais ao vento. 

No principio meu Fado me foiamigo,. : | 
Naveguei pello mar defte defejo, 

Que leva de hum perigo a outro perigo. 

Em vôs he pouco o amor,em mimfobejo, 
Crefce em mim,falta em vôos, & de maneira, 

* Que de quantoem vôs vi,ja nada Vejo +. 

Moitroufeme o tormento na primeira | R 
Com roftro alegre; para que o feguille, 

E lanceimeao feguir nefta cegueira: 

Fortuna, porque quiz, que eu o fentifle, ... 
Mottrafe,por moftrar qual dentroeras' 
Eu choro meu engano, & ella rio. 

Quem em conteutamentos vãos efpera; |; 
Efpere cedo de defenganiarfe,. o 
Quetem breves limites fua efperas 

E á 3 v E RE E y Bos 
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Porêm quem ha,que mais queira livrarfe 
Ds tão doce prifaô,ou quem defeja 
Dos nôs deffes cabellos defatarfe, 
Os clhos,a quem as luzes tem inveja, 
Que em vôs o Amor de amortêdes vecido; 
Quem ha que vos náo ame, & vos não veja, 
Rofto fermofo,em quem eftà efculpido 
O môórbem, que fe pôde ver na terra, 
Quem ha não queira fer por vôs perdido? 
Olhai,fenhora,as horas aprefladas, 
Que vem cobrindo o ouro dos cabellos 
De neve, & torna as rofas defcôradas; 
Ireis.ver ao criftal os olhos bellos, 
E ja os naô vereis quães dantes eraõ, P: 
Pois quaes entaã feraó, naô queiraes vellof 
Ufai dos bens, que vaô como nafcêrad, À 
Olhai,que sido defce dealto eftado, 
Que tambem os prazeres meus deceram; 
Mas não defcerá nunca meu cuidado. 


PR e 1 
ELEGIA VI 
. e 
Unca hum apetite moftra o dano Í 
Antes de fer de todo effeitnado, 
Mas no fim vem moltrar o defengano, | 
Durezaà caufa, & eu defefperado, 
Pello que imaginou o penfamento, 
Ando por efta ferra defterrado, 
Efpalhando voz ao leve vento, 
Delle fô confolado, delle ouvido, 
O faço fabedor de m eutormento) 
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Que monte ha;que naô tenha ja movido, ] 
Que afpera montanha,ou roca dura, 
A força de meu mal naô merecido. | 
Nas duras pedras achafebrandura, 
Falta nele cruel humano peito, 
Quem vio nunca mayor defaventura! 
Pouco pôde em ti amor perfeito, à 
Quando de hum movimento vive indigão, 
Que ja mais fenegou a hum fogeito. || 
Da ventura, devôs,de meudeftino; -: RÃ 
Pois todos:cóntramim faô conjurados, 
Elte valle farei de meu mal digno. 
Co elle a noite;&o dia meus cuidados 
Paflareiem acerba,& longa vida 
Em queixas, Sem fufpiros defufados. 
Porque fei que ferás diflo fervida, , 
Naô deixarei dos montes a dureza, 
Até tua vontade fer movida, 
Aqui mefobirei na môr alteza 
Da ferra,onde logo contemplada 
-Serà tua perfeição, tua DC o mê 
A alma ém ti fó prompta,& ocupada 
e - Eftando de tormento elquiva, Seguro ns 
Oprimida ferà de ti levada. 
Difcorrendo hum paflo; & outro efcuro; . - 
De niál em mal,de hum em outro dano, :. ! 
A paga tal verá de hum Amor puro. 
E vendo aquitaô claro o defengano, 
Cos olhos feitos fontes mudará 
Lugar tão infelice,& deshumano- 
E o quemôr tormento lhe dará | 
A lembrança de algum contentamento, 


Que inda que pequeno, magoarás o E 
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Fará por divertiro penfamento 
Defta parte triftilima mudando 
Hiúia lembrança chea de rormento;) | 
Alli algum efpaço porfiando, 
Tendo por impofivel efquecerte; 
Ficárá ao vento vozes dando. 
Alli fe queixarà de conhecerte, 
Alli dura, cruel, defpiedofa 
Dirà: Dize, que podes ja movertes 
Mais que Venus (dira)dize, fermo(fa, 
Quando nefla belleza pura,& rara 
Se verà hua hora piedofa.. 
Alli dirã,cruel,& quem cuidará 
De hum efpirito tao refplandecente 
" 'Tãofera condiçao, & taô avara, 
Allivíveratrilte,alliaufente, 
O coftumado mal por fi fofrendo; 
De o quereres tu tanto contente, 
Como.o mundo eftà ja conhecendo; 


ELEGIA VIL 
A fierra fatigando de contino é 
Los paffes vagarofos voy moviendo; | 
Perdiendo de la vida'todo eltino, 

De mis fuípiros triftes no pudiendo 
Elalma apartar,y el penfamiento 

De aquella por quien yo eftoy muriendo? 

Que aunque la aufencia es grave tormento, . 

Queteolvide enelloes impofible, 
Que con amor no puede apartamiento. . 
o Veote 
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Veote cen fpirito invifible 
En el muy vivo tengo aquelmenco 
Tan fiero para mí,y tan terrible, 
Todo ls mãs alegre trifte veo, 
Elfrefco yalle, elmonte;la efpefura, 
La clara fuente enoja aun eldefeo, 
El dia fe me buelve en noche efcura, 
No puede amanecer de dô aufente 
'Tus claros ojos fon, de tu hermofuras 
Permitte ya,fenora, que prefente, 
«7 Do quigra que tu luz es detenida 
Sean elalma,y vida juntamente, 
En tu fervicio alli prompta la vida 
Pornê en alma fola en contemplarte; 
Aunque me feas empre endurecida, 
El mal que hazes dulce en toda parte, 
Sabrofo es eltormiente,yo lo quieros 
Pues es tu voluntad no ablandarte, 
Que quando una hora venga, que no efpero, | 
: Piedofa,y blanda más que las paffadas, 
Y me quierasoir, viendo que muero; 
Las triftes no feran demidexadas, 
Queno fabrêvivirfineleítado 
De penas, tanto tiempo ya provadas; 
EHablo como foriofo,y tranfportado, 
Pido lo queme es mãs enojofo, 
Holgaido de me ver tan olvidados 
Quien fatigado es, no dá repofo, : 
Que fátras con paciencia te conviene, 
Las quexas del;que a fi fe es odiofos 
Altiempo que bolando ya más viene 
Mis defufadas bozes encomienda, 
Que affi la triftc voz entidetiene. 
o E 3 La 
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La fuerça del dolor ninguna emienda 
Puede toniar enmi,que fatisfiga | 
Lo menos que la'quxa en mite ofienda, 
Ircurable pareceunallaga, ts 
Y lo es; que recrba de ta mano, 
No quiera Amor; que yo jamãs deshaga 
Su voluntad en co, queesen vano. 


aos: US 
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E pefiaen peiia muevo las pafladas; 
Du: triftiflima voz alayre dando 
Voy cantando mis quexas defufadas: 
Inciertoenelcamino, que pifando ) 
De un montete'quivo,alotrome encamina, 
En medio deleftoy en ti penfando, - 
Origorofo paflo;y quan indigna 
El alma veo aqui de fola una hora 
Poder en tipenfarcofa tan dignas 
Sielalma aun.po es merecedora ol 
Puriflima,y perfeGa,y quemepuede 
De efperança quedaren ti;feriora? 
Mas que puedo querer;Fortuna ruede, 
- Llevandomedeuntrifte enotro eftado) 
Y fiestu voluntadiun bien no quede, 
En mio viveya,estransformado « 
Eo ti,eltriftcefpírico,; queltenia 
De tifola fe quiere ver mirádo..! (3, out, 


Que 


F 
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Que aungue en fatigas paffenoche, y dia 
De cu mano fe vicffe,ó en pafloeftrecha 
Lafirme voluntad no mudaria, 
Y fi por realezá un blando pecho,; 
Que tanto tiempo fue endurecido 
Quificffe.ya moftrarug nuevo hecho, .. 
Adó me Jlegaria aquel fonido 1 
De tunueva mudança,y mi ventura, . 
Aleco,al valle, al monte empedernido. 
Do no fe cantaria tu blandura, 
Enque region eftrana,ô nueva parte 
Quedara por loar a ta hermofura. | 
Quien no pufiera eftudio, ingenio,y arté, 
Y quando-todo nô,mucho dixiera, 
Moftrando que cupiera en ti ablandarte. 
Que roble, que leon,que tigre huviera, 
Queafpera montaiia intratada, 
Que mis mudadas vozes no oyera. 
Mas no quiere Amor, que la ufada 
Quexa,eneftas fierras efparzida 
De tanto tiempo ya fea dexada, 
Nito querràs que yo dexe la vida, 
Para me dar tormiento aun mãsfiero, 
Ni con tan luenga vfança interrompida. 
Cada hora másafpera teeípero, 
Que vengas pido, elmalfea mãs duro, 
Que el-que puedo fufrir,ya no lo quiero, 
Pruevafe efte amor perfecto,y puro 
En fatigas mayores,en crueza, 
Quanto fuere mayor,es más feguro; 
Excedes enlas ficrasen dureza, 
Quando fe ha vifto en efta pura,y rara 
Gracia, delduro monte la aípereza. 
6€ E 4 De 
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De los bienes que puedes dar avara : 
Al que puedes dar vida,y por ti pena: 
Pues niegas lo que el mundo do penfãra; 
Haze en tu voluntad,como ella ordena, 7 


ELEGIA 
Ao illuftre fenhor Pedro da Sylyar , 


Lluftre,& nobre Sylva defcentdido 1) 
I Do gram filho de Anchifes valerofo;  “ 
Por armas, & por fangue efclarécido. | 
Que como forte,oulado, & piedofo | 
Aas coftas falvou o pay de longos annos; 
Eofilhopella mão tenro,& mimofo. 
E os Penates, que tinhão os 'Troyanos, 
Tirou no mór confliêto da Cidade, 
Em que Gregos fizerão tantos danog)<'| 
Creícendo foi de hiãa emoutra idade - 
Efta illuftre progenie generofa 
Em virtude,valor honra, & bondade; 
Atê chegar à noffa tam ditofa, 

Poisnelleo Ceo atiSylva nosdeu, 
Quea fazes com tuas obras mais fermofa; 
Aoude o inclito Rey de motu feu, st] 

Movido pelo Spirito,que o guia” 
A mayores proefas, que a Thefeo. 
Pellas partes, que em ti ja conhecia, 
Ou teéreto de cima te efcolheo 
Por começo do fim que pretendia, : 1) 
o da 4 De 
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De Capitão de Tanger te proveo . MA 
Em tempo-que o M aluco aflaz valente . 

O grande Imperio de-Africa vencco, 

E fendo efta eleiçao do Rey valente, 

Da cega inveja fofte mormurado, 
Porque ninguem efcapou ao maldizentes 

Naô te negárao feres esforçado, 
Mas dizião,que á guerra em tal idade 
Servia' Capitão exprimentado. 

E que em tempo detal neceflidade TEIA 
Convinha velho amparo, & forte elcndos 
Em quem não pofla haver temeridade, 

Mas bem ao contrario fe vio tudo,» 

Pois prudencia, & esforço juntamente 
Em ti exprimentouo Mouro rudo, .. 

Quando com gram confelho,& pouca gente 
Atraveflaficos campos Africanos, 
Como gram Capitad, velho, valentes 

E fofte a parte,onde os Mauritanos é é 

“ Naô tinhao vifto lança de Chriftãos 
Havia longos tem posslongos annos. 

Tomafte defcuidado hum Capitão 
No tempo, & aff na guerra exprimentado; 
Em quem fe confiava Fetuad. 

Alafe,irmão de Alafe nomeado, |. 

Que naô fó o feu campo defendia, 
Mas entrava no noflo confiado, 
Efe,que toda agrande Berberia 
“Finha,por mui prudeote, 8 animofos 
Agora o tens ma tua eftrebaria, 

Que póde aqui dizer poíso envejolos Lá 
Onde taô claro vé,que mefaidade 
Supre o nobre fangucigenerolos k 

43.) ASAS 
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Não te dirá,que foi remeridade 
Pata feito como cfte taô valente, 

Com ter feguro o campo, & a cidade; 

Nem te pode negar feres prudente, , 
Pois tempo, & conjunção fofte efcolher 

* - Em quenadarrifcafte a tua gente, 

Mas ali te foubefte recolher: 

* Comgram defpojofeito, denfo dano, - 
“Sem hum dos que levafte fe perder, 

O felice Varao, Sylva Troyano, 
Quem te pódelouvar,como vencefte, 
Pois no dia menor,que tinha o anno 
O mayor feito em Africa fizefte, 


RANMEGNEGIARRAARSARAnÃAS 


SEXTINA, 


A huns olhos, cujo rigor, & bran- 
dura celebra, É 


À Culpa de meu mal (ó vem meus olhos, 

[ À Poisgue deraãa Amor entrada nã alia, 
Para que perdeffe eu a liberdade, 
Mas quem pôde fugir 'a hãa brandura, 
Que depois de vos pór em tantos males, 
Da por bens o perder por ellaa vida! 

Affaz de pouco faz quem perdeavida 
Por condiçaõ taõ' dura, & brando: olhos, 

- Pois detal qualidade (46 meus tnales; < 

tod Que 
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pre o-mais pegueno delles toca na alma, 
ão fe efigané com moftras de brandura 

é Quem quizer Confervara'liberdades 

Roubadora he de toda a liberdade 
(E oxalà perdoafle á trifte vidas) 

» Elta,que o falfo Amor chama brandura, . 
Ay,mçus antesímigos, que-meus olhos, 
Qué mal'vos tinha feito cfta voíia alina, 
Para vos lhe fazerdes tantos males! 

Creção deidiwem dia embora os males, * 
Percafe embora a antiga liberdade, 
Transformefe em Amor eftatrifte alma: 
Padeça embora efta innocente vida, 

Que bem me pagiô-tudo eftes meus ólhos, 
Quandoide outros;fe os vê, vema brádura, 

Mas como nélles pôde haver brandura; 
Se caufadores faô de tantos males! 

Eugano foi de Amor,porque meus olhos 
Deflem por bem perdida a liberdade, 

Ja não tenho que dar,fenão a vida, 

Se a vida ja não deo, quê ja deo a alma. 

Que pode ja efperar,quem a fua alma 
Cativa eterna fez de húa brandura, 

Que quando vos da mortê, diz que he vidas 
Forçado'mehie gritar neftes meus males, 
Olhos meus, poispor vôs a fiberdade 
Perdisde vós me queixarei,meus olhos. 

Choraí meus olhos fempre'danosda alma, 
Pois dais aliberdade a talbrandura, 
Que para dar mais males,dàmais vida. 

ROL ROLE SÃO! HS ti 
“o vero al Bpciia 
SINSUIGS DRI 


os O sexTiNA 
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SEXTINA, 


A morte de Natereia, como a Egloga 
15. & nella fe vem muitos pen(amen- 
tos ajuítados a cíte Poema, 


Trifte,ó tenebrofo,ô cruel dia 
Amanhecido fô para meu dano? 
Pudefteme apartar daquella vifta 
Porquem vivia com meu malcontente! 
Ah! fe o fupremo foras defta vida, 
Que em tifecomeçara a minha gloria. 
Mas como eu não naci para ter gloria, 
Senão pena,que creça cada dia, 
O Ceo me eftà negando o fim davida; 
Porque não tenha fim com ella o dano, 
Para que nunca poffa fér contente, 
Da vifta me tirou aquella vifta, 
Suave, deleitofa, alegre vita, 
Donde pendia toda a minha gloria; 
Porquem na mor trifteza fui contente; 
Quaudo ferà que veja aquelle dia, 
Em que deixe de ver tam grave dano; 
Ecm que me deixe tam pencfa vida 2 
Como dez>jareihumana vida 
Auzente de híia mais, que humana vifta; 
Que tam gloriofo me fazia o danoa 
Vejo o meu dano fem a fua gloria, 
Aa minha noite falta já feu dia: 
“Trifte tudo fe vê,nada contente, 
A | Pois 
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Pois femtijs nao poflo fer contente, 

Mal poflo defejar fem ti a vida, 

Sem ti ja ver não poílo claro dia: 

Naô poío fem tever defejar vifta, 

Na tua vifta fó fe via a gloria, 

Naô ver agloria tua,he ver meu dano. . 
Não via mayor gloria,que meu dano, 

Quando do dano meu eras contente, 

Agora me he tormento a mayor gloria; 

Que pôde prometerme Amor navida, 

Pois tornarte não póde á minha vifta, 

Que fô na tuaachára a luz do dia, - 
E pois de dia-em dia creíceo dano, 

Não poílo fem tal vifta fer contente; . 

Sô com perder a vidaacharci gloria; 


Compofta ao mefmo intento da 
paflada.. 


Empreme queixarei defta crueza 

Que, Amor Ufou comigo, quando o tempo; 

A pefar demeu trifte,& duro Fado, 

A meus males queria dar remedio,. 

Em apartar demim aquella viíta, 

Por quem me contentava a tritevida. . 
Levarame, oxalá, com ella a vida, ; 

Para que naô fentira efta crueza 

De me ver apartado de tal vifta.. 
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E prafa Deos naô veja o proprio tempo 
Em mim,fem efperança de remedio, | 
A defefperaçao de hum'trifte Fado, oo 
Porém ja acabeo trifte;S duro Fado, - 
Acabe o tempoja tao triftevida, 
Que em fuamortefó tem feu remedio. 
O deixarmeviverhe môr crueza, : Po 
Pois defefperoja deem algum tempo :*; 
Tornar a veraquella doce vifta, 
Duro Amor;:fe pagâra fó talvifta. “oco 
Todo'omal,que pot time fez meu Fado; 
Porque quizelte queolevafle o tempo? > 
E tambem fe quizefte,porquea vida 
Me deixas,para ver tanta crueza, 
Quando ém não vella fô vejo o remedio? 
“Tu fó de minha dor eras remedio, . 
Suave,deleitofa, & bella viíta, 
Sem ti, que poíTo eu ver;fenão crueza, 
Sem ti, qual bem me póde dar o Fado, | 
Senão confentir queacabe a vida? = + = 
Mas elle dellá me dilata o tempo...) 
Azas para voar vejo notempo, 
Que com voar,a muitos foi remedio; 
E fô naô voa para a minha vida, 
Para quea quero cu fem tua vifta?. 
Para que quer tambemo trifte Fado, 
Que nãô acabe o tempo talcrueza. 
Não poderão fazer crueza,ou tempo;': 
Força dé Fado, oufalca deremedio, 
Qui efla vifta me cíqueça em toda a vida. 


“ODE 
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GQ DB 


Amores de Peleo com Thetis, & co- 
mo de entrambos naíceo o 
forte Achilles. 


Aquelletempo brando, | 
Em que fe vê do mundo a fermofura, * 

Que 'T hetis defcançando 

De feu trabalho efta fermofa, & pura, 

Cançava Amor opéito e 

Do mancebo Peleo de hum duro affeito. 
Com impeto forçofo 

Lhe avia ja fugido a bella Nympha, 

Quando no tempo aquofo 

Noto irado revolvea claralympha, 

Serras no mar erguendo; 

Que os cumes dos outeiros vem lambendo, 
Ef pera va o mancebo sl0B 

Com a profunda dor, que na alma fente: 

Hum dia, em que ja Phebo 

Começava a moftrarfe ao mundo ardente, 

Soltando as trençãsde'ouro, 

Em que Clycie de amor faz feu thefourq. 
Era no mez;que Apollo. 

Entre os irmãos celeftes pafla o tempo, 

O vento enfrea Eolo, 

Para que o deleitofo paflatempo 

Seja quieto,& mudo, 

Que a tudo Amor obriga, & vence tudo- 
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O luminofo dia 
Os amorofos rayos CPE 4 
Aacega idolatria, 
Que ao peito mais contenta, & thais agrava; 
- Onde ocego menino 
- Faz queos humanos cread que E divino, 
Quando a fermofa Nympha | 
* Com todo o ajuntamento venerando 
Na criftalina lympha 
O criftalino corpo eRá banhando, 
Nas agoas;o. PE vendo 
Nelle,alegre de o ver;fe eftá revendo; 
O peito diamantino, 
Em cuja branca teta Amore cria, 
O geito peregrino, 
Cuja prefença torna a noite-em dia, 
Agraciofa boca, | 
Que a Amor cô feus amores mais provoca, 
Os rubis gtaciofos, 
As pérolas, que efcondem vivas rofas: 
Dos jardins deleitofos, 
Que o Ceo plantou em faces taô dermala) 
O tranfparente collo, 
Que ciumes a Daphne faz de Apollo, 
O fubtil movimento 
Dos olhos, cuja vifta a Amor cegou, 
A Amor,que com tormento 
Gloriofo,nunca delles feapartou, 
Pois elles de contino 
Nas meninas o trazem pôrmeninos 
Os fios derramados 
Daquelle ouro,que o peito mais cobiça)” 
Donde Amor,enrédados 3 a sul 
C Nos 
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Nos coraçoens humanos fogo atiças. 
E dondecomdefejo gs 
Mais ardente, começa à fer fobejos A 
OmalcêboPeleo; = ms, a : 
Que de Neptuno eftava aconfelhado;, 
Vendona terraoCeo; AT 
Em tão bella figura trasladade; 
Mudo hum pouco ficon, - 
Porque Amor logo à falla lhe tirow) 
Em fim querendo ver 
Quem tanto mal de longe lhe fazias 
A vifta foi perder, 
Pórque de puro amor, Amor não via; 
Viofe affi cego, & mudo, 34h H 
Pora força de Amor,que pôde rude; ' '» 
Agora fc aparelha a rA 
Paraa batalha,agora remetendo, st 
Agora fe aconfelha, 
Agora vai,agora eftá tremendo, : 
Quando jade Cupido vs 
Com nova ferta o peito vio ferido; 
Remeteomoço logo | di 
Para onde eftava a chaga fem focego; - 
E como fobejo fogo, 
Quanto maix perto eltava, então mais Cego, 
E cego,& cum fufpiro,o' vs od! 
Na fermofa DunzcHaempregao tiro; 
Vingado aff Peleo, Po Engal A 
Nifceo defte amorofo ajuntamento 
O forte Larifleo, 
Deft:uiçao do Pheygio pesfamento; 
Que por não fer ferido, 1. 
1 Boinas agoas Elygias fubmergido, 
EF ENE 


ODE 





A a calma nos deixo: 
Sem flores asribeiras deleitofas, 
Ja de todo fecou y 
Candidos lyrios,rubicundas rofas, 
Fogem do graveardor os paflarinhos 
Parao fombrio amparo de Íeus ninhosy 
Menea os altos freixos | 
A branda viraçaô de quando em quando, 
E de entre varios feixos 
O liquido criftal face murmurando 
As gotas, que das alvas pedras faltao, 
O Prado; como perolas,efmaltad, 
Da caça ja cançada 
Bufca a cafta Titanica a efpefluras 
Onde à fombra inclinada. 
Logre o doce repoufo da verduras 
E fobre o Íeu cabello ondado, & louro 
Deixa cair obofque o feu thefouro. 

O Ceo defempedido, 
oftrava o lume eterno das Eltrellas; 
de flores veítido, 

O campo;brancas,roxas,& amarellas; 
Alegre o bofque tinha,alegre o monte, 
O prado,o arvoredo,0 rio,a fonte. 

Porém como o menino, 

Que asupiter por a Aguia foi leyado 
Ao cerco criftalino, Mt 0 
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For do amante de Clicievifitado, e 
“O Bofque chorarâ,choraraa Fonte, . 
O Rio,o Arvoredo;o Prado;o Monte, 
+ O mar,que agora brando, | 
“Hedas Nereidascandidascortado, 
Logofe iramoftrando 
“Todo emcrefpas efcumasempollado; 
O foberbo furor do negro vento 
“Farà por toda a parte movimento. 
Ley he da natureza : 
Mudarfe defta forte o tempoleve;' 
Succederà belleza Sina 
Da Primavera o fruto,a elleaneve, ' 
E tornar outra vez por certo fio H 
Outono, Inverno;Primaveta,Eftio- + | 
“Tudo em'fim'faz mudança; EA 
Quanto o claro Solvé,quantoalumia; 
Não feacha fegurança” os 
Em tudo quanto alegra o bello dia, 
Mudadfe as condiçoens, mudafe a idade; 
+ A bonança,os eftados, & a vontades 
Sómentea minha imiga E à 
A dura condição nunca mudou, 
Para que o mundo diga, 
Que nella ley-rão certa fe quebrou; | 
Em naó verme, ella (ô fempre cftá firme, 
Ou por fugir de Amor,ou porfugirme, 
Mas ja fofrivel fora, RE A 
Que em matarme ellafô mofira firmeza, 
Se nad achira agora, - RAN 
Tambem emmim mudada FORg, 
Pois fempre o coraçao tenho turbado, 
sempre de efcuras novês rodeado, 
AU Faz — Sempre 


Y 
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Sempre exprimentoos fios, = 
Que em continuo receo Amor me manda; 
Sempreos dous caudaes rios, 
Que em meus olhos abrio quê nos feus anda . 
Correm;fem chegar nunca o Verão brando, 
Que tamanha afpereza và mudando, 
OSol feteno,8 puro, 
* Queno fermeforofto refplandece; 
Envolto em manto eícuro, 
Do trifte efquecimento, não parece; 
Deixando em trifte noite a rrifte vidas 
Que nunca de luz nova he foccorrida, 
Porém fejao que for; 
Mudefe pormea a a naturezas 
Perca ainconftancia Amor, | 
A fortuna inconftante ache firmeza; 
"Tudo mudavel feja contra mi, 
Mas eu firms cftarei no que emprendi) 
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CANGAMI 


Cclebrafe hãa rara fetmo(ura natural 
fem enfeite algum , & emcada: ramo 
pondera híia parte (ua, dizendo 
que çom ella podia render 
| hum Planeta, | 


4 


Em toxa flor de Abril, pes 

Pintor do campo ameno,& da verdura 
Colhida entre outras mil Po” 
Foi nunca affi agradavel À donzela 
Cortez, alegre, & bella, 
De fua mão cuidado, & gloria puras 
Como a mifoi a incnlta fermofura id 
Natural, que pudera 
A Saturno'render na fia esfera, 

Natural fonte agrefte, 
Naô lavrada M artifice excellente, 
Nem por arte celefte 
Derivada de ruftico penedo, | 
Naôfezja maistasledo | 
Cançado caçador por féfta ardente; 
Quanto chidado a mi nie faz contenté 
Dever taodefcuidado, 
Que faz fereno a Jupiterirado: 
Eruita, que fem concerto o 
Naturalmente em ramos fe pendura) 
- Achada por acerto, Rem 
a E; A quest 
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AA e pintada a véde va leite, 
dará odelei por sro pra 
Pad ame d fed ompofthra, 3 
os a mefina-férmolura, = > 


; Bo toucado (emana ca rdias 
ue tornará Paltopao bravo Marte. À | 
Athenhãa graciofa, a FIM 


Quê derramando fa6; dentre. Os: entr 
A Flor,o Lytio, Rofa,,. 
Sem Nao deornato,ou de artifício, 
- Não faz o beneficio, | cos 
Que faz a luz de voffos olhos bellos 
A quem os vê tao puros, & fingelloge!t pr. 
E efe innocente tios 4 
Por quem ÁApolloo Tejo. torna Ampbeyto ! 
Outeiros coroados - ;. 1 dai 
Das arvores,que Fazem a efpefura . 
Com os ramos. copados, st 
Alegre, ue mão deftra os não cultiva, 
* Graça tãoexcelliva o Eron ti 
 Nãotem na fua;natural verduras. 
uanta na deffes olhos clara,& puras 
Depofita a efperança, 
Com á Amor gofto,a mãy tormento leiga 
Dos fimples paflarinhos , A 
A mufica fem'arte concertada, ritilge! 
De entre 98 verdes raminhos O 
Tao fhave. naõ hestao deleitofa, a) 
A quem na felva umbrofa 
Com mente, ouvindoa eftá toda elevada; 
* Quanto amim ella fala doce agrada, ús 
E o natural avilo,, é A 
Que roubao a Mercurio Cetro) e. filo. 


w 
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De frefcos rios agoa, 

'Queclara entre arvoredos foderipas | do 
Caindo de alta fragoa, | y Pop A as 
““Elfmaltando de perolafn no prado“ 

O verde delicado, 

Com brando fomaos' olhos fugitiva, 

Não nos alegra quanto a graça quina 

De efla luz foberana,) 430071 1f a 

Que faz corteza ruftica Diana; 0) +. > 
A talluz(ô Cançaô,que onfafte vela) 

Vendo eftâsja poitrado vis ani) 

Saturno trifte, Iupiter irado; - 

“Bravo Marte ,aureo: Apollo, Venus bella; 

E Mercurio, & ao Foi, Elec] Vá 


nasnanaanAsMaRaaanaRas ELA 


As'tres Cangoens eguintes andão cõ 
“MUItoS erros impreílas] nas Milcella- 
neas deMiguel Leytão, he'certo ferem 
de Luis de Camoens, como fe colhe 
de alguns manuferitos » a quem fegui- 
mos, & com quem '; aguiigiçidandos 


EE) 


e si E Ba Í us 
OR psi casi o GÁN- 
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is AM à. 


A hum Pomar. 
póidod e ERA 
Onde com a natureza: sat 240) 

A fubtilarte tem demanda incerta; 
Que em fítio tão fermofo 
A maior fubtileza 
De engetiho,em tinos mofira defcubertát 
Nenhum juizo acerta ti tor rd 
De cego, & de enlevado, 
Se tem em ti mais parte 
- A natureza,oua artes 
'“Seterra,ou Ceo de ti tem mais cuidado, 
Poisem felizterreno ; 
“* + Gozas de hum ar mais puro; & mais pi 
peteu fermofo pelo... || 
Se moftra o monte ledo, 
“E 6 caudelofo Zezare te eftranha; 
-!Porqueolhas com defprefa 
», Seu Eriftal puro, & quedo, 
Que com Pera os teus pês rodea, & banha; 
Em ti pinturaeftranha, 
A que Apelles cedera, 
Enigmas intricados, 
E mirtos animados, 
Vemos,que o proprio Efcopas não fizera: 
Em tico a paz interna 
71 Tem o fanto Prazer morada eterna, 
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Os jardins da famofa: 
Babel tão nomeados, 
Por maravilha o mundonão levante, 
Anda gue com gloriofa 
Voz, que eftaô pendurados 
 Doinitavelâra Fama antigacante? 
Nem haja quem feelpante 
Dos famofos de Alcino; 
Nem as mais doctas penas 
Cantem os de Mecenas; 
Cultor de todo engenho peregrino, 
Mas onde quer que voe; | 
- De ti tô fallea Fama, & te pregos, 
Que fe cra antigamente 
De pomos de ouro bellos , 
Ojardim das Hefperidas ornado, 
E a pefarda ferpente, . 
Que os guardou fó colhellos | 
Pode o faniofo Alcides de esforçado: ' 
“Tu mais avantejado., 
Moftras a huma alma cafta. 
Seguir o que dezejas 
Fugir da torpe inveja 
(Pomos de ouro;que o tempo não legerafa) 
Em fim côa charidade, 
Vencer o Inferno,abrir a Eternidade, 
Por tanto da ventura, 
Para ti refervada, ! 
Te deixa o Ceo gozar per petuamente, 
Porque fejas figura 
Da gloria avantejadá 
Dele mefmo, & que em fi fe reprefente; 
Porque em quanto Íuítente | 
O Ces, 
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O Cco,o Mar, & a Tenra o: ls o 
Seus feitos milagrofos, . Palacsá 
Mylerios mais gloriofos, sm 104 
- Com que a morte das almas nos deRerta; 
Por onde em noflas almas : 
Com mais pompas trinifa, &-có mais palmas, 
Goza pois longamente Í 
Teu venturofo Fado, 
Da may do ten Author bem 'pofluido, “ 
Que em ti fempre contente "00 
De teu fuúblimeeftado 
A alma dos feus alegra, & o fentido, 
Cada qual preferido 1º soros 
Nasgrandes qualidades: 
Ao fabio Neftor feja, 
Para que.o mundo os veja! 
Excederas longuillimas idades, - 
E com a longa vida R! 
Seja fua memoria ennobrecida, 
Canção, pois mais famofa |» 
Por ti nao podem fer p 
Defte monte as eftancias deleitofas, 
em póde fucceder, é! 
“Que aquelle que os teus numeros governa 
Por querellas cantar te faça eterna, 


DE LVIS DE CAMOENS:: ay 


CANCGAM 


Mota o Poeta não Iproduzirem as' 
caufas (eus communs cffcitos nelle, 
- mas outros contrarios, 


“o 


Y Uemic com folido i intento 
o Os fegredos bufcar da natureza, 
Quanto dê Athenas preza, “ 

Entregue ao mar irado, ao leve vento; 
Em forjar meu tormento 
“Nova Philofophia 
De experiencias feita Amor me en fin na. 
Das leys do antigo tempa bem declina, 
Que Amor,& a natureza em mim varia, 
Donde efcolas de fabios nunca vio 
Em natural fogeito, 
Quanto Amor em meu peito: délcobrio, 

As aves noar fereno, | 
O gado de Prorheo nas agoas pace, 
Vive o homem,& nace 
Nefte mundo, qual mundo mais pequeno; > 
Eu tudo defordeno ; 

* Em todos dividido; 
Na boca; ar,ua terra dire 
Dame effe Amor,dame eftao emiaodegto 
O coração no fogo he confumido: 
Mas a agoa;quedos olhos fempre defce | 
Tem effeito tão vario; | 
Que em hã humor conttario o fo go: ref 


stits , 
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Da vifta Amor fohia deita 
Abrir ao coraçaõ fegura entrada 5 4 | 
«Ley hejaprofanada, Nu 
Que quando a luz de híis olhos me feriai 
“Amando o que naô via, 
Qual deefcopeta o lume, . b anti 
Primeiro o querer vi quea caufa vifTe, 
Quem o defejo com a efperança unifle 
 Cegoiria apoz cego, & vil coftume, 
Que eu defta alma das leyes do múdo izêta,, 
Morta a efperança vejo, goleto 4 
Onde fempreo dezejo fe fuftenta.: 
Em vaô fe confidera Oh 9% Ra 
Que hum femelhante a outro bu(ca, & ama, 
E que foge, & defama alia Gene 
Todo mortala morte efquiva,& fera, 
eja hiãa linda feva 
Quecfconde em vifta humana 
Coraçãode diamante, & peito deaço; 
De meu fangue faminta, 8 fatisfaço 
Com-cruelmorte a fede defhumanas | 
Atli que fendo em tudo differente” 
Corro apóz minha forte, : 
Efe meentrego á morte eftou contente: 
Caecem mayor defeito up o th 
Quem cuida fer fciencia clara, & certa, 
Quea caufa defcuberta (Div 3. 
Sempre produz affi conforme à effeiro sr 
Reodeome hum lindo objeito, 
Que fendo neve pura À 
Vivo me abrafa, &e o fopointerho aviva?: 
Que efta fermofa fera Fugitiva, o 010] 
“Comer neve defogo fe allegura: 


8) Don. 


| . 
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Donde infico porcerto(& ceffea fama . 
Vaa,mentiro(fa,& leve) 

Que não desfaz aneve ardente chama; - 


Bem no cffeiro fe fente 


Ceffar,ceffando a caufa donde pende; 
Que o foge mais fe acende, 
Ettando à vifta donde mais aufentes 
Mas na alma vivamente 
A trazem dibuxada, 
“Denoite Amor, dedia o penfamento; 
E quando Apcllo deixa oclaroaffento, 
Por entre fombrás vejo a Nympha amada; 
Pois fe femh luz Ano, o$ olhos ceva, , ? 
Cego, fénad concede, * tos 
Queem nada Amor di a efcura bear 
Etra'quem atrevido. 
Pregoa fer maior que a paréo todo: 
Amor me tem de modo, 

Que cftou numa alma minha convertidos 
Defta gloria ha nacido | 
“O temor de perdella, 

E p:fto queoreceo a muitos finge 

Lá na imaginação Chymera,8 Esfinge; 
' Demal fururo,que urde imiga eftrella, 
Vejo em mim,por incognito fegredo, 
Quando eftou mais contente, 

' Que fó do bem prefente nafce o medo, 
Temfe por manifefto 
Parecer fe ao fo geito O acidente, 
Mas inda em mim fe fente' + 
O penfamento,a coro rifo,o geRos 3 
Da vida ja perdido 

auis tormento. a a 
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E fendomorto javiveofentido, 
Porque-fente que na alma defpedida, 
Pode emmeu malunirfe 
O ficar, & o partirfe,a morte, &ca vida. 
Delas razoeês, Canção, infiro, & creo, 
Que ou fe mudou em tudo a fórma ufada 
Da naturalficmeza, 
Ou tenho a natureza em mi mudada, 


e E E SS A 


CANGAM 


Sua materia tem |. de.C. tambem na 
Cançaõ 2.8 4.6c na Ecl. 2. 8x3. 
que faô fonhos, 


Ue he iftc? fonho ? ou vejo a Ninfa pura; 
Que fempre na alma vejo! [ 
Qu me pinta o defejo 
O bem, que em vão cada hora me aflegura? 
Mal pode a noite efcura 
Amando a fombra fria, | 
Mandarme em fonho a luz fermofa, & bella, 
ne fe naô torne em dia 
De feus luzentes rayos inflamada, 
O vifta defejada 
De graciola Nymp ha, & viva eftrella 1: 
Que ha tanto que por efte mar pavego, 
(Sem gor menlaça polo pfinno dr estas | 
Door Lan ces 


Ê 
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Neffes fermofos olhos de enlevado - 
Minha alma fe-efcoudeo, 
Quando ordenava o Ceo; UA 
Que vivefle comigo defterrado, 
Vôs amais certaeftrada. 
- DeveraSomma Alteza; 
Do effeito a caufa abrisa efta alma minha, 
Aflimortal belleza 
Sô della nafce,'& della fe refume, 
AM celefte lume 
Lá dos Ceos fe deriva, & là caminha, 

Pois comoa Deos uhirme avifta pofla, 
Porque a negaes,meu Sol,a efta alma vofla; 
Se me quereis prendera partc a parte ; 

Cabello ondado, & louro, 

Teceimea redede ouro, . ; 

Em que prêdeo Vulcano a Cypria, &Marte; 

Defque com gentil arte 

Veftis de flores bellas 

A terra, em que tocaes com a bella planta, 

Quantas vezes com vellas, 

Quiz numas deffas flores transformarme? 

Porque vendo pifarme' 

De effe candido pê, que a neve efpanta, 

Póde fer que na for mudado fora, 

Que deu a Iuno irada a linda Floras 
Mas onde te acolhefte (0 doce vida) - 
" Maisleve;& prefurofa, 

Do que na felva umbrofa, 

Cerva de aguda fetta vai ferida? 

Se para tal partida 

Mcus olhos vos abriftes, 

Cerraravoso fomno eternamente; 


, 


Antes 
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Antes que vervos triítes, baga ta: 
Perdendo taô fuave,& doce engano; 
Agoracom meu dano, ta , 
Vedes, para imôr magoa, claramente, 

Nefte bem fugitivo,& fomno leve; 

Que mal naô ha mais Jôgo,g hibem bréves 


Ditofo Endimião, quea Deofa cara, 


Que a noite vai guiando; | 
Teve embraços fonhaúdo? 
Ah,quem de fonho tal nuncaacordáral 
Tuló, Aurora avara, 

Quando osolhos ferifte, 


Me matafte,crucl, de inveja puras 


Mas fe defta alma trifte | np 2 
A negra efcuridão vencer quizefte, 


- Sabe,que em vã» nafceite, bo 
« Que para desfazerte a nevoa elcura 


De meus olhos, importa eftar prefente 
Outro SoLoutra Aurora, outro Oriente, 


Se 2 luz demeu Planeta 


Nao me aviva, Canção,branda, & quieta, 
Qual for de chuva em breve confumida 
Veras desfeita em lagrimas a vida, 


is sb 
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CANCGAM 


Or meyo de hiias ferras mui fragofas, 
Cercadas de fylveftrésarvoredos, 
Retumbando por afperos peredos, 
Correm péremnes agoas deleitofas:' 
Naribeira de Buina, afã chamada, 
Cole pag E SE 
Porque em prados 
Efmaltados 
Com frefcura 
Deverdura, e 
Afli fe moftra amena,afli graciofa,! 
Que excede a qualquer outra mais fermofla, 
Ascorrentes fevem,queaceleradas, 
As aves regalando, & as boninas, 
Se vao a entrar as apõas Neptuninas,. 
Pordiverfasribéiras derivadas: 
Com milbrancas conchinhas a darea area; 
Bem feárrea, 
Voad aves, 
Mil fuaves 
Paflarinhos 
Nos ramichos 
Acordemente eftão fempre cantando 
Com doce accento os ares abrandando, 
O doce Roixinolnum ramo canta, 
E dooutro o Pintafirgo lhe refponde,. 
A Perdiz, de entre a mata, em q fe efconde, 
O caçador fentindo, felevanta: 
Voando vai lipeira mais queo vento, 
jOntroafento E 
“ Vaibufcando; G Po; 


f 


9º. ul. PARTE DAS: ARMAS 
Porém quando , | | 
Vaifugindo - fadas] 
Retibindo, + E PA Dn 
Tras ella mais veloza feita corre; 
De que ferida logo cae,& morre. 
Aqui Progne, de hum ramo em outro ramo, . 
- | Como peito enfanguentado anda voando, 
Cibato para oninho anda bulcando,. 
- Aleda Codorniz vem. ao reclamo. 1; 
Do fagaz caçador,que a rede eltendey 
E pretende a 
Com engano 
Fazer dano 
Aa coitada,.. 
gen anada 
«ea ; efparzidos graos do louro tipo. 
Nas maôs vai a cair de feu imigos 
Aqui (oa a Calhandra na parreira, 
A Rola geme,palra o Eftorninho, 
- Saga candida Pomba de fea ninho, 
O Tordo poufa em cima da oliveira: .. 
Vaó as doces abelhas fuflurrando, 
. Eapanhando 
O rocio ; 
Frelco,& frio; a cabo 
Poro prado Da apaidcad 
De erva orvado, 
Com queo bravo licor fazem, que deu 
Aa humana gente a induftria de Ariftem, 
Agui as uvas luzidas penduradas 
Das pampinofas vides refplandecem, . 
As frondifçras arvores fe BÉreceD ei é 


f 


es 
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Os peixes na agoa clara andão Maltandos 
Levantaudo 
- As pedrinhas, 
 Eas conchinhas 
Rubicundas, 
Que as jocundas 
Ondas configo trazem ,crepitando 
Por a praya alva com ruido brando. 
Aqui por entre as lelvas fe levântão. : 
Animaes calidonios,& os Veados 
Na fugida inda.mal affegurados, e 
Porque do fom dos proprios pês felefpantão: 
Sae o Coelho,a; Lebre Jas sta tio 
Da frondofa edia DP. ; 
Breve mata,:. so 
Donde a cata 
Ca ligeiro, 
Mas primeiro, 
Que ella ao contrario férvido fe entregue; 
A vezes deixa em branco a quem a fegue. 
Luzemas brancas, & purpureas flores, 
Com que obrando Favonio aterra efmalta; 
O fermofo Iacinto alli não falta, 
Lembrado dos antigos Ífeus amores: 
Inda na for femoftrad efculpidos: 
Os gemidos, , 
Aqui Flora 
Sempre mora, 
E com Rofas 
- Mais fermofas, . sd 
Com lirios, & boninas mil fengiatas 
Alegra os feus amores inconftantes, 
Aqui Narcifo em liquido criftal vis 
Senamora de fua fermofura, Nel- 
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Nelle os pendentes ramos da efpeífura, 
Dibuxandofe eftao ao natural, 

Adonis, com que a linda Cytherea 
Se recrea, 
Bem florido, 

Convertido 

Na bonina,s: 00.0 

Que Ericina- 0. voo ps 
Por imagen deixou de qual feria 
Aquellespor quem ella fé perdia. ' 

Lugar alegre, frefco,acomodado, 

Para fe deleitar qualquer amante, | 
A quem com fúa-ponta penecrante: 

O cego Amor tivelle derribado; 

E para memorar ao fom das agoas 

Suas ue e] 
Amorofas, 

As cheirofas H e] 

Flores vendo, cvs 
Efcolhendo > .e comsso cos paico 

Para fazêr preciofas milcapellas; Fira 
Edar por graô penhor'a Nymphás bellas, 

Eu dellas por penhor de-meus amores, 
Huúa capella à minha Decfa dava, 

Que lhe queria bem,bem lhe moftráva 

O bem me queres entre tagtas flores: 

Porém,como.fe fora malme queres; 

Os poderes 

Da crueldade 

Na beldade 

Bem moftrou; 

Defprezon  iisimioo 
- Adadiva de fores não por minha; | 
Mas porque muitas mais ella ema fitinha; 


DES LVIS: DE CAMOENS. | E | 


adendo of 


o ElRey E D. Sebaítito. 


Ra Pa a em dt parece: (4 


Aquella alta efperança ja comprida; ! 
De quanto'o'Ceo;8 a terrate oferece, 
De Deos fermofa: plantaycóncedida! 00! 04 
A lagrimas devAmor, & lealdade; p 
Bem nofófôsde nolavida vidas 1 meio 
Em quante efa innocente,& branda aid Ud 
Por Decos ctefcendo vai felicemente, 10 
Tê o mundo encher denova claridade, 
Em quantótfteteu Povos& do Oriente" 1 
Novo acrefcentamento por ti fperas)1> N 
De outros Reys;dontras terras, dontra gil, 
Taes promeflas os Geosdeti; nos derão ++ 
“No teu tão milagrófo rniafcimento, 
«E efprico igual ent'ti a ellas puzeérão. 7 | 
Eu levado deamor;de finto intento “D o!v00A 
(Quem anteeffa brandura tem eria) 
Deterté com meu verfo hum peneoNçÃg 
Depois viràhum'tão-ditofo dia; ev 
Que as tuas Reúes Quinas def, ai 
Namultidão dias Rr, 
As vitoriofas frotas carregadas" =) ut id 
Das cativas Coroas, Be" andeiras, - 0194 
De outio elprito minyor fejác Entes us. 
Agora ouve, Senhor,ãs verdadeiras “O TO! vonval 
Mufa: que levão os Reys aeftaalta o 
"Tendo pb? armiás fo pelas ligeiras. bum R 
Quantas atinadás conta a antiga torta 
Qui gd rp By ie 
Elti ) 


Deic 


3 
4 
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Deixarão aos mais peausaçr a vitoria. 


Effes tanto ! 
Cujos erra el Goto tant eia À A 


Não foraó fô por força obedecidos. 

Náofe. iai raro enshumanos “17 7 
De boa vontadesa fc ga bumipeito abri 3 
Qsvenge de bom amos; fervasies by ga 

Nefta fombrasonde tudo anda ençubertos: 

Quem da verdade vê maisque a e 
Quem feu Roe, mos 

- Hunsfal/os:longes de hija vãa pinturas r:; 3 0977 
Com Íua comao parecerlultrafas co (1 40 
Quantos derem. com fla fermofuras 

Não tem.coresmem dna nota pts Ar 
dedo de a ado ovo o 

Hui aua-stânãotão-c tro ST 

Não he humfó Cup almas cegas. q é 
Mais ha ne mundo que huas fós vãos amores, 
Que he tudoa que à-vangade malia entrega. 

a quedo-Amorfatad pintoreso vo] 111 

Que os olhos lhe tirãtão,fs à delcubritão,”) 
Rintaráo pasa Reys,&, Emperadores,, (| 

Altos engenhos,que, emfigusa virão (so cio e 
As forgasdelte proprio amor, imigo, ., 

Que moço, &c BusSecruc) dinpirão. í 
Cada hum Sao aa rara PERIGO 1014 2 
Herdado deita mapura EaquezIA vizgo esq] 
Que canso fazem homem de fiqmigo, o (1 
a E fomos BIEUICHAS? oviio SODA 

tente au 
Ô entind ntoh talezas ob T 
Igua mente de princípio vimos; 2nIms td 
Igual sed do todo cansam o 
asa 
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E híia eftrada commum igual feguimos, 


Naterra a mortesa vidanos Ceóstemos, 
Quanto eftaterra mais Et os Ceos olhamos, 
Tanto caminho do bomfim perdemos, | 

Cegos de nós,que nos tão mal trocamos, 

Quea parte víl,& baixa fenhorea, | 
E o mais alto aomaisbaixo.cativamos, 

Força cruel, que déntro em nôs guerrea, 
Vemos acega vontade,a razão clara, - 

E leva ali de nós vitoria fea, 

Aquelle lume,que a'alma illuítra,8 aclara, 
Apagado por nôs,nelle he perdido, 

Como mórtos nos deixa,S:a defampara, 

Deu o remédio Deos,eishumerguido 
Por elle em poder-alto,do que o povo: 

He ja por bem levado,ou conftrangido, 

Não he nome de Reytitulo novo, 

Co elle:começou o mundo,& dura, 
Por fabulas antigas nãome movo, 

Depois que daquella alta fermolura 
Veyo o primeirohomem,& a rrifte forte 
O envolveo nefta fambra grofla,& efcura, 

Fugio a luz,entrouarmada a morte, 

Cumprio nova vigia,& guarda, & ley, 
Que ocrgo moltre a luz ,& obrigue o forte, 

Elegeo Deos Paftor a fua-Grey, 

Viotambem a razão néceflidade, 
Eis aqui eleito hum Rey,eis ourro Rey. 

Conforme,& junto o povoníia vontade, 
Num (ô por bem commum todos pederes, 
Prometendo obe diencia,& ficldade, - 

Obrigarad fuas vidas,feus averes, 
Prometeo o bom Rey juítiça,& paz, 

Es pt Hz E re. 


«sm, 


- Não valem alli forças;val fó arte, ': 


“ 
“ai a 
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E remedio;& foccorro a feus milteres. * É 
Dalli fogeita ao Rey o povojazy 
“Dalli fogeito o Rey à boa razão, » 
Da mefma luz;que em fieita força traz: '' 
A quem todos feus bens;& vidas dão 
Por os livrar da injuria,& violencia, 
Se lhasele fizer,a quem feirão? viro! 
Serajuiz a juftaçonfeiencia; “> sup od) 
Eaquelle fanto;& natural preceite: 
Deve àley o quea fez obediencia. 
Quem o caminho ha de-moftrar direitos 
Se troce delle, & fegue a fala eftradas “' 
Como terá (eu povo à ley fogeitea 
Poz Deos na mão do Rey a vara alçada 
Para guia do povoerrado,& cego; 
Mas não foi fo ao (eu deíejo dada. 
Come deftro Piloto no-alto pego: 
Co leme, guia anao, hora a-húãa partep 
Hora a outra a defvia do vao cego. * 


Arte vence do mar a'iraefpantofa, '' 
Axte fem ferro vence o fero Marte. 
Hydra de milcabeças enganofa; 
Pego de tantos ventos revolvido; 
Não fe vence, fenhor,com mão forçofa. ' 
Em duas iguaes partes repartido | 
“Te deu Deosteu poderem premio,em penas 
Dellea cada bum o que lhe for devido, ) 


* Aquelle que á fua vontade ordena 


"Fodas as coufas;olha com que amor 

Paga o bem logo;& devagar condena, ' 
Não le acha allirefpeito;nem favor, 
Tanta yalcada hum, quanto merece; 
q so Iguacs 
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Jguaesanté elle fad fervo,& fenbor.' Cio 
Olhate bem, gram Rey,& a ticonhece, US? 
Nacido (ó'para reger a tantos, ui 
E defla grande Alteza o teu fim dece. 
Vertehas igual na humanidade aquantos | 
Mandas,verãso fim'taó duvidolo, 5 
Como quem també morre, & nace em prátes, 
Que prefta fer na terra poderófo, “UCA 
Se o alto fim do Cco fe poem em forte, 
Que atê ao Filho de Deos foi tão cuftofe: 
Corte o bom Rey primeiro por fi, corte, 
Mais vencêo exemplo bom,q o ferro;&o fogos 
Não pôde errar quem contra fi he forte. | 
Nem. propria affeição,nem brandorogo | 
Tirea força à razão;ou à igualdade, 
Nem fe lhe faça fempre falfo jogo. 
Somente em Deos razão he à vontade, 
Abfoluto poder não o ha na terra, 
Antes fora'injuítiça,& crueldade, 
Que ventade mortal,fenhor, não erra, | 
Sea juftaley,& razão a não enfrea, 
De que nafce a injuftiça,& cruel guerra 
Cada hum pinta em feu peito aquella idea, * 
A qual ou mal,ou bem; fe fe affeiçoa, . 
Ai lhe fae fermofa,ou lhe fae fea. 
A boa guia he a inclinação boa, 
A qualnafce do claro entendimento; 
E com facil difcurfo ao melhor voa. 
Tanto. valtanto pôde o fanto intento, 
Que fó por fia honra,& louvor crece, 
Ea obra que valdez, faz valer cento. 
E quando humanamente erro acontece, 
(Quem pode acertar fempre)a culpa he leve; 
CIA E todo 
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£ todoo bom juizo a compadece,;j, + 

Que injuítiça ferâsque não releve,.. uso surto) 
Não fahir à vontade a obra igual, | (1,14 
Pois pello intento (à julgar feideve, . 

No livre peitas& coração esa! + mtisoi vers) 
Eftão a A um fempre adam A 

«Não pôde de tal-fonte manar mal. (o) 

Aa o povoo E Rey,8 he delleamado,, 
Ledo,& facil em crer, &x julgar bém, o 
Imigo de tado q animo dobrado. «cr 

Sempre a mão larga,fempre aberto tem... 

« Qgensrofopeiro ao premio juíltoy vv 2:77 
E crilte,& vagarofo à pena vem, sho 07 

Efte he chamado Bom,& Grande,Auguíto, 4 
Da Patria PaysPrazer,Se Amor.do mundo, 
Mortal imigo-dotyrano injuíto, 

Efte logo de hum alto,& de hum facundo 
Engenho até as Eltrellas bem cantado; 
Voando vaina terra fem fegundo, .. 1, 

Tal nos crecesgram Rey,por Deosjadado,; 

“Inda mayor que as.noflas efperançasy 
Mayor que fua Eftrella,& alto Fado, 

Cedoteu elprito vencerá as tardanças 
Do tempo,& idade; cedo renovando 
Iràs dos fantos Reysaltaslembranças, | 

Começate jaagora ir-coftumando 
A pôr em nos teus olhos Reaes ferenos, 

O manhflimo Avo teu imitando 
Inceiro,& humano aos grádes, & aos pequenos, 


“o : MOTTE. 
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MOTTE; à2 9up 12010) 

cito 207 ago ensinos! À 

Difalça vd para ano Jp it s 
Leonor pellaverduma, “So do eh a na 

Vas fermefaseião eg urd. PEA us 4 : 
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20104 ú tma om 100 &! ja ova 
i VOLTAS" PRP EE 
| end 

Eva na cabeção f póte, am 


Dede maos EA rat; e 2a 
Cinta defina 'efearlata Sbt 
Sainho de chamalote: 

e a vafquinta de e, 


Mais branca que a eve puras 
Vai Fermofa, SNI RREO Ro o ida 
Defcobre a touca à AREA RU a 
Cabellos deourootranç aag) ee 
Fita de cordé encarado; MPs 
“Tão linda,que o mundo di 
tántd 


O qt 


Chove nellagra 

Que dã graça af jarzqU + 

Vai fermofa;se nad feguray p 700 
EQIDET OGIOI 0 3Up'é RE 


so MON) > supod j ot 
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Durlhebeim PERA prod 
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Entrarlogo; que tardaes? 
Olhai que etãpreamart 
E fe outrem,por vos fretar, 
Vos difler que eftaque pende; «.. s, 0541 
Dirlhehei, maha,que.menté. ng 
Efta barca he de carreiras: cissv ess 
Tem feusaparelhos novos, 
Não ha como glla outra em Povos, 
- Boa de leme,& velleira: 
Mas fe por fer a primeira, «n co qr 
Vos difler alguem que pende, . À 
Diilhchei,mana,que MERNBAD nici D+: 


Sis ninnto ond! 2 

-MOTTE,. RT RSI 

est gu St E odp sonáro cual 

Com razão queixarmepalo, Josi 
De vóssque mal vos queixals; 1 


Poisyfenhara, vos /, ANErAg cols | 
Que feja num corbovales scr 5!) 1 9L 
asinbalsobata o aupesbmil'« RT, 

VOLEBAS:ilon sro) 
F U para levar a palma, 13 Sb au 

» Com que fer volto mereças:.: 1 

Quiero que o corpo padeça 

Por vós,que dglle fois alma: 

Vôs docorpo vos queixais, 

Eu queixar mede 98 pollo, = 

Porque tendo hum-corpo-vollos ' «1, 

Na minha alma vos fangrais. 
E fem fazer differença,) 7 

No que de mim pofluis; 

Pello poucosque fentisg o; ;vp vor Tm) 

Dais à minha alma do gar)! 18Q Elas 
savind : Pois 


1 
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Pois que dous a venturaes, 
Oh não feja odano nofo, 
Sangrefe efte corpo volo; 
Porque minha alma vívaes, 
E indasfeatentardes bem, 
Seguis medicina errada, 
Porque para fer fangrada 
— Hiaalma fângue naó tems' 
E poisem mim farar poflo - : 
Males,que á minhaalma dais, 
Se inda outra vez vos fangrais, 
Seja nefte corpo voílo. 


MOTTE. 


Retrato vôs naô fois meu, 
Retrataraôvos mui mal, 
Que a fereis meu natural, 
Foreismofino como eu, 


GLOSA. 


Ndaqueemvôsaartevença, e 
O que o naturaltem dado, 
Não foftes bem retratado, 

Que ha em vôs mais differença; 

Que no vivo do pintado: 

Seo lugar fe confidera 

Do alto eftado,que vos dew 

A lorte,que eu mais quizera; 

Sehe queeufou quem dantesera; | 
Retrato vós não fois meu, ara 


I Vôos 


E RD E 
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Vos na minha gloria pofto, 
“Eu na vofla fepultura, 
Vôs com bens,eu com deígofto, 
Pareceifvos ao meu roíto; 
E náaja à minha ventura. 
 Epoisnella,& vôs errârão, 
O queem mim he principal, 
Muito em ambos fe enganarão; 
Se por mimvosretratârão, 
Retrataráovos mui mal, 
Mas fe effe rofto fingido, - 
Quizereis reprefentar; 
Ouvera for tom partido, 
Darlho a alma do fentidos 
Para a gloria do lugar. 
Vireis polta neffaaheza, 
Que vos não ha coufa igual, . 
E que nema mayor mal 
Podeis vir,nem mór baixeza; 
Que ferdes meu natural, 
Por iflo não confefteis 
Serdes meu,que he defatino, 
Com queo lugar perdereis, 
Se confervarvos quereis; 
Blafonai,que fois divinos 
Que fe nefta occafião 
Conheceflem que ereis meu, 
Por meu vos derão de mão, 
Foreis mofino;como eu, : 


“mo 2o:t5b MOT TE, 
Foife gafando a efrerança, 
Fut entendendo 0s enganos, 


Do 
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Do mal ficarão meusdanos, 
| Edobem/[ó a lembrança. 
"GLOSA, 
Unca em prazeres palfados 
N Tive firmeza fegura, 
" Antes tão arrebatados, 
Que inda não erão chegados » 
Quando moslevou venturas 
E como quem delconfia, 
Ter em tal forte mudanças 
No meyo defta porfia, 
De quanto bem pretendia, 
Foife gaftando a efperança. 
Nãotive por defatino 
A occafião de perdella, .- 
Mas foi culpa do deftino, 
Que ninguem como mais dino 
Amor pudera foftella. 
Deilhe tudo o que era feu, 
Não receando taes danos, 
Defte;a quem alma lhe deu, 
Quandoja não era meu, 
Fui entendendo os enganos. 
Fiqueidelte mal fobejo, . 
A quem a caufa compete, 
Dizerlhe tudo o que vejo; - 
Que Amor aceita o delejo, 
Mas mente no que prometes 
Que fea mim fe me obrigou 
A darme bens foberanos, 
Foiengano,que ordenou, 
ue do bem tudo levou, 
Do mal ficarão meus danos, 
EA 72 = IB ie 
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E fe dor tão defigual 
Sofró em mim com padecellos, 
Quero denovo fofrellos, - 
Que pora caufa fer tal, 
Não determino offendellos, 
Dobrefe o mal, falte a vida, 
Creça a fê;falte a efperança, 
Pois foi mal agradecida, 
Fique a dor nalma imprimida, 
E do bem fd a ane 


- MOTTE.. 

Ojossberido, me baveis, 

Acabad ya de matarme, 
Mas muerto bolvé a mirarme,, 
Porque me refuciteis. 
OLTA. 

Ues me diftes tal herida, 

Con gana de darme muerte, 
El morir me es dulce fuerte, 
Pues con morir me dais vida. 

Ojos;que os dereneis? 
Acabadyade mata rme; 

Mas muerto,bolvê a mirarme, 
Porque me refuciteis. 

La llaga ciertoya cs mia, 
Aunque,ojos,vôs no querrais, 
Mas fi Ja muerte me dais, 

El morir me es alegria. 
Y affi digo, que acabeis, 
Ojos,de refufcitarmes | 
Mas muertosbolvê a mirarme, 
Porque mexelulciceis. 
5O- 


aí 
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Otras breves de meu contentamento, 
“À Nunca me pareccosquando vostinha, 
Que vos vifle mudadastáoafinha, 
Em huns tão longos dias de tormento: 
As altas torrés;quefundei no vento, 
O ventos levou logo, que as foftinha, 
Do mal,queme ficou,a culpa he minha, 
Pois fobre confasvãas fiz fundamento: 
Amor com falfas moftrasapparece, 
Tudo poflivel faz;tudoallegura, 
E logo no melhor defapparece: 
Eu o quiz,pois o quiz minha ventura, 
Que gemendo, & chorando conhecece | 
Quam fugitivo elle he, quam pouco dura. 


SONETO. 
Ulftenta meuviverhia efperança 
Ditivada de hum bem tão defejado, 
Que quando nella eftou mais confiado, 
Mor duvida me poem qualquer mudança: 
E quando-inda efte bem na mór pujança 
De feus goftos me tem maisenlevado, 
Me atormenta então ver eu,que alcançado 
Serà,por quem de vôs não tem lembrança: 
Afli,que neftas redes enlaçado,. 
A penas dou a vida, fuftentando 
Hia nova materiaa meu cuidado: 
Sufpiros dalma triftes arrancando, 
Dos filvos de húa pedra acompanhaco,. 
kítou materiastriftes lamentando. 
S O. 





HA 
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SONET' O. 


- A não finto;fenhora,os defe nganos, 
Com que minha affeição fempre traraítes, 
Nem verogalardão, que menegaítes, - 
Merecido por fê ha tantos annos: 

A magoa choro fô,(0 choro os danos 
De ver,por quem;fenhora;me trocaftes, 
Mas em talcafo vôs tó me vingaftes 
De voffa ingratidão, vollos enganos: 
Dobradagloriadã a qualquer vingança; 
1€ o offendido toma do culpado, 
Quando fe fatisfaz com coufa juíta: 
Mas eu de volTos males, elquivança, 

De que agora me mejo bem vingado, 

Não o quizera eu tanto à voílx cufta. 


SO NETO: 
Ve poôdeja fazer minha ventura , 
d, Quefeja para meu contentamentoà 
Ou como fazer devo fundamento 
De coufa, que o não tem;nem he fegura? 
Que pena pôde ferção certa, & dura; 
Que poffa fer mayor, que meu tormento ? 
Ou como receará mea penfamento 
Os males;fe com elles mais ferapura? 
Como quem fe coftuma de pequeno 
Com peçonha criar por mão ciente, 
Da qualoufo jaotem feguro: 
Mas cu acoftumado ao veneno; 
E ulfode fofrer meu mal prefente 
Me fiz não fentirja nada futuros 00. 
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Os ojos que con blando movimiento 
Al pafar enternecen la alma mia, 
Si detenerfe viefTe folo un dia 
Mi pecho librarian de tormiento: 
Pues de tan amorofo fentimiento 
El importuno mal fe acabaria, 
O afli elaccidente creceria, ) 
Que la-vida acabaffe en un momento: 
O fi tu efquivez lo permitieíTe, : 
Que en prefencia de tu femblante hermofo 
A manosde tus ojosme muriefle: 
O filos deitruyefte,quan dichofo 
Seria aquel momento,en que me vieile 
Cobrar ellos la vida,y elrepofo: 


SONETO. 
Fermofura defta frefca ferra, 
Eafombrados verdes caftanheiros; 
O manfo caminhar deftesribeiros; 
Donde todaa trifteza fe defterra; 
O rouco fom do marsa eftranha terras 
O efconder do Sol pellos onteir os, 
O recolher dosgados derradeiros, 
Das nuvens pello ar a branda guerra: 
Em fim tudoo que rara natureza 
Com tanta variedadenosofrece,. 
M cefta(fenão te vejo )Jmagoando: 
Sem ti tudo me enoja,& me aborrece, 
Sem tiperpetuamente eltou paffando 
Nas môres alegrias,mor trilteza, E 
SRTA PU o: 
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| SONETO. 


Ofpechas,que enmicriftefantefia 
Pueítas hazeisla guerra ami fentido, 
Bolviendo,y rebolviendo el afligido 
Pecho con dara mano noche,y dia: 
Ya feacabô la refiftenciamiaso ones oo ou 
'Y la fuerça del alma ya-rendido, » 
Vencer de vôs me dexo arrepentido 
Deaveroscontraftado ental porfia: 
Llevadme a aquelHugar tanefpantadle, 
Que por no ver mi muerte alli efculpido, 
Cerrados hafta aquituve los ojos: 
Las armas vongoya;que concedida 
Noes tan larga defentaal miferable, 
Colgad en vueltro carro mis defpojos. 


| SONETO. 

Obaftava que Amor puro;y ardiente | 
Ny Porterminos la vida me quicaffep- 
Sinô que defamor feaprefurafle 

Con un tan deshumano acciden te: 
Mialminosrefilte;niconhente, - 
Que elamotofo curlo fe atajaíTe, 
Porque nuncajámas fe exprimentafle; 
ve mucraadefamor quiem amor fience: 
Mas vueftra voluntad can poderofa, 
Como vueftra hetmofura,me ordenaron 
Impoflible crueldad,jamãs oida: 
Agel fiero defdem,y la amorofa 
Furiaçde un golpe (olo me quitaron : ' 
Con dôs muertes contrarias una vida: 


FINIS. 


« 


SONETO cr 
V Ossgue efcotais em Rimas derramado 


"Dos fufpiros o fom,que me alentava 
| Najuvenil idade;quando andava 
Em outro.em parte do que foumudado: . 
Sabei, que bndca fô doja-cantado, k 
No tempo, em que ou temia,ou efperava 
De quemo mal provou,gue eu tanto amava, 
Piedade,& não perdaõ,o meu cuidado: 
Pois vejo que tamanho fentimento 
Só me rendeo fer fabula da gente 
(Doque comigo mefmo me envergonho) 
Sirva de exemploclaro meu tormento, 
Com que todos conheção claramente, 
Que quanto ao míido apraz he breve fônhos 


“SONETO 2 


E Amor efcrevo,de Amor trato; &evivo, 
De Amor me nafce amar, (em fer amado, 
De tudo fe defcuida o meu cuidado, 
Quanto não feja fer de Amor cativo: 
De Amor,que a lugar alto voe altivo, 
E funde a gloria fua em fer oufado, 
Que fe veja melhor purificado 
No immenfo refplâdor de hã rayo efquivo: 
Mas ay, que tanto amor fô pena alcança! 
Mais conftante ella, & elle mais conftantg, 
De feu.triunfo' cada qual fó trata: 
Nada,em fim, me aproveita,que a efperança | 
Se anima algúa vez a hum trifte amante, 
Ao perto vivifica,ao longe Matas 
E a S O. 


SO NIE TIO? 


*N 7 Oradoras gentis, 8 delicadas + 1 
: Do claro;&caureo Tejo,que metidas 
Eftaes em fuas grutas efcondidas, - a 


E com doce reponfo foffegadas: 
Agoraeftaes de amores indamadas, 2.0 
No: ctiftalinos paflos entrétidas, +") 

«“* Agora ho exercicio embevecidas, | 
Das'tellas deouro.puromatizadas: | 
Movei dos litídos roftros a luz pura 7 
De voffós olhos bellos;confentindo;  “< 
Que laprimasderramemdetrituras 0) 
Eaflicom dór mais propriabiréisouvindo ' - 
As queixas, que derramo-da ventura, o 
» Que com penas de amor me vai feguindo: 


SONETO 42 


sda do Tejo; que pafando ” 7 
À YPoreftes verdes campos, que repaes, | 
Plantas,ervas, & flores, 8 animaes, | 
Paftores, Ninfas,ídes alegrandos 1.) 
Não fei(ah doces agoas! nao fei quando * “| 
Vos tornareia'ver,queimagoas taes;' 
Vendo como vos deixo, me caufaes, * 
“Que ja You detornar defconfiado: vê 
Ordenou o deftino,dofejofo 
“De converter meus goftos em pezares, 
Partida;que'me vaicuftando tantos >: 
Sandito de vosydelle queixofo; 0H mio! 
EBhcherei de fufpiroscuttos ares; 01: 
- Aurbarei outras sagoas commeu pranto): 
Ja PER O CANO ERA dg AS NT 
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SONETO 3 





Ovos cafos de Amor,Novos enganos, 
Y Envoltos em Jloaa cnhaciçAs Er Em 
Do bem promeflas falfas, & efcondidas, 
Onde do mal fe cumprem grandes danos: 


... + 


Como não tomais ja pordefenganos .,.., 
Taricos ais, tantaslagrimas perdidas, 
Poisem a vida naô bafta,nemmilvidas . 

A tantos dias criftes;tanros annos: 
Hum novo coraçao mifterhavia, sc 
Com qutros olhos menos agravados, .. 
Para tornaracrero queeu naócria: 
Andais comigo,enganas;enganados, | 
- Efe o quizeres ver, cuidaibumdia 

: Oque fe diz dos bem acutilados. ||, 


SONETO 6» 
T A do,Mondego as agoas apparecem ,; 
Ameusplhos, vao meus antes alheosy | 
ue de outras, diferentes vindo cheess 
Na [ua branda vifta inda mais crecem: 

Parece que tambem forçadasdecem, |. 
Segundo fe detem em feus rodeoss, |... 
Trite! por quantos modos, quantos mcos 
As minhas faudades meentriecem! 

Vida de tantos males falteada, e 
Amora poem em termos,que duvida 
De confeguiro fim deftajornada: 

Antes fe da de tado por perdidas... ) 
Vendo que naô vaida alma acompanhadas. 
Quis fe deixou ficaropde tem vida. . 1 

O RO 
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T Vm firme coraçaS porto emventura, 
Hum defejar honefto, que fe engeite, 
De vofla condíçaã, fem que refpeite 
“A meutam puro Amora fe tam pura: 
Hum vervos, de piedade, & de brandura, 
Sempre inimiga, fazme que fofpeite | 
Se algia Hircana fera vos deu leite, | 
Ou fe ratceftes de hãa pedradura: 
Ando bufcando caufa que difculpe 
Cruezatão eftranha,porêm quanto. 
Niflo trabalho mais,mais mal me trata: | 
Donde vem,quenão ha quem nos naõ culpe, * 
A vós, porque matais quem vos quer tanto, 
A mim,por querer tanto a quem me mata. 
SONETO TD. os ê 
R,que de meus fufpiros vejocheyo, | 
Á Tatabéida jacom meu tormento, * 
Agoa, que com mil lagrimas fuftento, 
Fogo, que mais acendo no meu ceyo: 
Em paz eftais em mim,& aflim o creyo, 
Sem effe fer o voffo propriointento, | 
Pois em dor onde falta o fofrimento, 
A vida fe fuftem por voflo meyo: | 
Ay imiga Fortunalay vingativo 
Amorta que difcurfos por vós venho, 
Sem nunca vós mover com minha magoa! 
Se me quereis matar, para que vivo? | 
E como vivo, fe contrarios tenho 
Amor, Fortuna, Ar, Tetra,Fogo, & ua 
T. S 


E 








TSONETO q, 2 


"A claro vejo“bem;ja bem'conheço 14 
Lois aumentando'vou'6 meu tormento; 
Pois fei á fundo em agõa, eferevo em'vento, 
“E'quê 6 cordeiro manfoão lobo peço:! 
Que Aránenie, pois'ja'com'Pallas teços 1) 
Que 4 Tigres em imeis males me lâmento, 
Que rediiziro mar à hum vafointento; | 
Afpirando x'effe Ceo, que nao mereço: 
Quero acliar piz em'hum confúfo inferno, > 
Na noite'do Sol puró'a claridade, 1 
E o fuave Verao no duro Inverno: 
Bufco em lúzente Olyimpo efeuridade, * *'º 
Eo deféjado bem no máleterno, | 
Buícando amor em vofla crueldade, ' 


' “SONETO- ro. . 
Da fômente o imaginarvos 
A rigurofa aufeência'me confente, 
Sobre as azas de Amor, oufadamente | 
O malfofrido efprito vai bufcarvos: 
E fe'naô receâra deabrafarvos = 
Nas chamas,que por vofla caufa fente, 
Láficára com vôlco, & vós prefente 
Aprendêra de vôsa Contentarvos;] 1 | 
Mas pois que eftar aufente lhe he forçado; | 
Por fenhora de'cà vos reconhece, 7! 
Aos pês de imagens voflas inclinado: ' 
E pois vedes a fê,que vos dffetece, 
" Pondeos'blhós, de lá;no feúcuidado, 
- E darlhecis inda mais do que merece. -- 
de: WS: | SO. 


DE'LPIS' DE TAMOENS, 


— MISPARTEDAS RIMAS 
SO NEMO at: 


Aô hadóuvor que arribe á menor, parter 
LN De guanto em.vôs fe vêbella fenhora, | 
7 Vósfoiswoflo louvor,quem vob adora; | 
Reduz fómençe a efte o engenho, & arte: 
Quanto por muitas damas, fe reparte.,/ vt) 
“De bello,& da fermofa,em vos agora) 
Se-ajuntajem modo. tal, que pouco, fora; 
Dizer,que fois o todo,ollas-.aparkes, | /. 
Culpalogo,naô he,fe, vou louvarvos 000) 
Ver incapazes rodos os louvores; ;; 7 
Pois tanto quiz 9, Geo aventajarvos:) o | 
Seja a culpa de voílos refplandores, |, 1/4] 
Ea queelles tem vos dou, fó para darvos 
O mór louvor de todos os mayores., 


«SONETO va. 
Ad vásao monte, Nifescom e T 
Que eu lá vi;que Cupido te bulçava, + 
Por tifômente a todos perguntava ..: > 
No gefto menos placido, que irado: 
Elle publica,em fim,que lhe, has roubado. , 
Qsmelhores farpoes da.fua aljavas, ;,;4 
E com hum dardo ardente aflegurava | 
Traspaílar, elle peito delicados 5, A 
Fuge de verte là nefta aventura, - js 
Porque-fe contrai o tensiirolos 5 
Póde;fer. que;tgalcançe commão duras, 
“Mas ay Iqueem vão te adyirto temerofo, sf 
Se rua incomparavel fermofura, to 
| Serende o dardo fen mais poderofo, | g 


ÃO) tá t 
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Violeta mais bella, gue amanheçe, 7 1 
“No valle por efmalte da verdura; 1 + 
Com feu pallido luftre, & fermofura; '.,. 
| Por mais bella, Violantesteobedeces, . 1 
Perguntafme porque? porque apparece” |; 
Seu nome em ti,& Íua cormais puras: .:. 
E eftudar em rofto fô procura; it)» cnsç 00) 
Tudo quanto.em beldade mais dorecez 


Pa 


% 


O luminofa for!ô,Sol-mais claro? ', 1 sv 
Unico roubador de men fentitlos c115 177 
Não permittas.que Amor meifeja:avaros(> 

O penetrante-fetta de Cupido!,y=,:; v09) vo está 

Que querestque te peça potreparo,» «1 
Ser nefte valle Encas;defa Dido, r 


Ornai efa brancura áalva Agucenã; + = 
“Eeflapurpurea-car ás:púras Rofasg 

Tornaí ao Solas.chamas dutninofas | 

Defla vifta;que a roubos vos condenas 
Tornai á fuaviflima Sirena, voo o 

Deflavoz ascadenciasdeleitolas; 

Tornaia graça âsgraças;que queixofas | 

Eftão de a ter por:vôs menos ferenas..: - o 
Tornaià bella Venus a belleza, od den IRA 

A Minervao faber,o engenho, & a arte; 

Ea pureza ácaftifima Diana: 
Defpojaivos de toda effa grandeza «:;; .i0uí) 
De dogs, & ficareis emtoda a parte: =; 
| Com voíco fi que hefo ferinhumang; .. A 

ee “so 





HI PARTE DAS RIMAS 
SON ELIO! visi 


E milfufpeitas vans femelevantaS” +. 
D Trabalhos, & defgoftos verdadeiros, 
* Ay! Queeftes bens de Amor faô feiticeiros, 
ue com hã nao fei que, toda alma encátão! 
Como Sefeas docemente cantão;) 0! cuumo 
Para enganariostriftes niárinheiros, o 
Os meus afhim'the atraem lifofigeitos, >! 
E depoiscom horrores milme efpantaô: | 
Quando cuido'que tomo parto, ou terra, ( 
Tal venco fe levanta-em-hum inflânte, — 
Quefubito da vidardefconfio; 00 
Mas eu fou quem! me fáz'a maior guerra, “4 
Pois cosheceúdocos rifcoi deham ainante; 
Fiado a ondas de Amor;dellas me o. 


S ON EITIO 62 
Ilvezes determino não vos ver; 
1 Vi Porivet fe abranda-mais omeu'penar, 
E fe cuido de afim me magoar; oo 
Cuidaio que ferá;fe ouver'de fer: : 
Pouco me importa ja muito Sofrer, 
Depois que Amorme pozeaical lugar; 
E oiqueiinda me due mais ,he fo cuidars - 
Que malifem'eftador polo viver; - 
Af6 naô bofcoeu cura contra a dor, 
Porque bufcandoalgãa,entendo bem, 
Que neffe mefmo ponto me perdi: 
Quereis que vivayemfim,neftetrigor?' 
Sômente o querer voflo me convem, >: 
Ai quereis que fejanofeja af; 0000 000 
IB : 


pos saperoto 


SO. 
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. SONETO 1 


Chaga'que,fenhora; me fizeftes, 14. 

A Nao foi para curarfe em hum fo dia; 

Porque crecendo vai-com tal porfia, | 

Que bem: defeobre o intento que-tiveftes: 
De caufar tanta dor vos nao doeftes? E 

Mas a doervos;dor me nao feria, 

Pois ja com efperança me veria; 

Do queivôs,que em mim vifle não quizeftes: 
Os olhos,com gue todo me roubaftes, 

Fora caufa do mal, que vou paflando, 

E vôseftaes fingiudo,o não caufaftes: | 
Mas eu me vingarci,& fabeis quando? cj 
Quando vos vir queixar, porque deixaftes 
Iríe a minha alma nelles apraíando.. j 


SONETO 8. 

E comidefprefos, Ninfa, te parece, “| 
)Que podes defviar do feucuidado 
Hum coraçao conftante,que fe ofrece. 
A ter por gloria o fer atormentado: 

Deixa a tua porfia,& reconhece, 
Que malfabes de Amor defenganado;, 
Pois naô Íêtes, nem vês,q em teu malcrete; 
Crecendoem mim, de ti mais defamado: 
O efquivo defamor com que metratas . 
Converte em piedade, fe nao queres, 
Que creça o meu quererem teu deígofto: 


o 


Vencernie com cruezas nunca efpéres; 


Bem me podes matar,& bem me matas, 
- Mas fempre ha de viver meu prefuppofto. 
q as º 8 O. 
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SO NE TIO 19, 


Enhora minha;fe:eu de vos aufente 
Medefendera de hum penar feveros 
- Sofpeiro;que offendêra o que vos quero;; 
“Efquecido do bem de eftar prefentes 
Tras cíte logo finto outro accidente, | 
E he ver que fe da vida defefpero, 
Perco agloria,que vendovosefpero, 
: cBaflicitou cm meus males diferente: | 
E nefta differénça meus fentidos 9 
Combatem com tão afperaporfia, 
Quejulgo efte meu mal por deshumano:; 
Entre fyfempreos-vejo divididos, 
E fe a cafoconcordadalgumdia,. . 
He sô.conjuraçao pára met dano, 


1iSONETO: 20. 
O regaço-de:Maem Amor eltava 1 
N Donbindo; taô fermofo, quemovia » . 
O coraçãoósque mais izento via, 
E a fuapropriamãy de amor matava: 
“Ella com os olhosnelle contemplava 
— A quantoeficago omundo reduzia, 
Elle, porêm, fanhando lhelizias 
Que tod» aguelle malella;caufavas 
Solifo, que graduado emfeus amores, 
De faber-de ambos mais eve a ventura, > 
AM tolton aduvidagos Paltores: o 
Se ben: meferem Íampre, lem-ter Curas 
- DoMinino os ardences paffadores, ; 
Massimo fere de.Maem a fermofura, » (| : 
; e? 
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Ste terrefte Caos com feus vapores” — 

*, Não pódé condenfar as povens tanto; 

Que o clarc'Sol ãorompa o negro manto 

Com fuas bellas; & luzentes cores: ' 
A ingraridaõ elquiva de rigores» 00 o 

Oppofta nuveih he;que dura-em quanto” 

Nos naõ converte o Geo em trifte pranto 

Suas'vans efperanças;feus favores: st) 
Podefe contraporaoGeoaterra, 

E eftar o Sol por horas echypfado, 

Mas não pode ficar efeurecida; 1 20 1100 
Póde prevalecer avofla guerra," vo 

Mas a pefar das nuvens declarado 

Ha de fer voflo Sol,& obedecido; 


SONETO2a. 

Hg admiravel erva fe conhece, o. 
À Que vai'ao Sol feguindo de hoga'em' hora, - 
Logo que-elledo Eufrates fe vê fôra, 
E quandoeftã mais alto, então foreces 

Mas quando o Oçceano av carro dece;' 
'Toda a fua belleza perde Flora, 1. 
Porque ella fegmmurchefle, & fe defcóras 
Tanto co a luz aufente-fe entriftece:” 

Meu Sol, quando alegraes efta alma voíla, 
Moftrandolhe efe róftro,que dá vida; 

Cria floresem feu'contentamento: 

Mas logo em-tiaG vos vendo;entrifecida 
Se múrcha, & fé confute em graô torméto, 
Nem ha-quera voa aufencia fofrer' A 





Hi PARTE DASRIMASO 
SONETO 23. 
Ci defejo meu;poisquea ventura 


Já vos temos feus braços levantado, 
Quea bella caufa de que foisgerado, 
O mais ditofo fim vos affegura: 
Seafpiraes por oufado a tanta altura; 
Naô vosefpante haver:ao Sol chegado; 
Porque he de Aguia Real voílo cuídado;: - 
Que quanto maiso»fofre, mais fe apuras - 
Animo,coraçaô,que.o penfamento 64 
Te pôde inda fazer mais gloriofo, 
Sem que refpeite a teu merecimento: | 
Que creças inda mais,he ja forçofo, bo 
Porque fe foi de oufadoo teu intento; 
Agora de atrevido he venturofo,: 


SONETO 24." 
Here em agoaefcrito) 7 7 
| À Vive no defejar;morreno effeito; (1 + 


O delajadofempre he mais: perfeito: : 
Porque tem parte algúãa deinfinito: 
Dar a hiúaalma immortal gozo preferito 
Em verdadeiro amor,foradeéffeito, 
Pormotofuperior,não imperfeito, 
Sois exceiçao de quanto aquilimito: -. 

De húãa efperançanunca-conhecidas 
Da fê do defejar mao alcançada! 
Sereis mais-defejada pofluida: 
Nao podeis-dgiefperança fer amadas; o. 
«Nifta podereis fer, & então mais crida, | 
Portmnad fem agravo comparada, '; 


tt, ad 


DE LVIS DE CAMOENS. 
SONETO 25. 


Ds quantas graças tinha a natureza” 

Eez hum bello, & riquiflimo thefouro, 

+ E com Rubihs, & Rofas,Neve,& Ouro, 
Formou fublime, & Angelica belleza: 

Poz na boca os Rubins,& na pureza vt 

Do bello roftro as Rofas,por quem mouro, 

No cabelloo valor do metal louro; | 

No peito a neve,em que a alma tenho, acefa: 

Mas nosolhos moftrou quanto podia, 

E féz delles hum Sol, onde fe apura 

A luz mais clara;que ado claro dia: 

Em fim, fenhora,em voffa compoftura - 

Ella a apurar chegou quanto fabia , 

De Ouro, Rofas,Rubíns, neve, & Luz pura, 


SONETO 26. 
Unca em Amor danouarrevimento, 
N Favorecea forrana á oufadia, - $ 
Porque:fempre a encolhida cobardia- 
De pedra ferve ao livre penfamento: 
Quem feeleva ão fublime fizmamente, 
A eftrella nelle encontra;que lhe he guía, 
Queo bem que encerra em fia fantefia, 
Sao húas illufoens, que leva.o vento: 
Abrirfe. deve paflos á ventura; :. 7 
Sem fi proprio ninguem fera ditolo, 
Os principios fómente a forteos move: 
Atreverfe he;valor,& nao loucura; 
Perderá: por covarde.o venturofo; à»: 
Que vos vé fg.os temores na: remove; X A 
0) 8 O 











HL PARTE DAS RIMAS, 
SONETO 27. 


Á “Morte, quedavida o nô defata, 0 1 

“ Os niós,que dão Amor cortar quizera, * 
Co a aufência; que he fobre elle efpada feia; 
E com o tempo, que tudo desbarata: 

Duascontrariassque ha 4 outra mata, “0% + 
Amortecoutra Amor juntaySt altera o". 
Huma razão Cóntraa Fortuna auféra, 

Outracontraa razão Fortuna ingrata: - 

Mas moftre a fua imperial potencia 7 8) 
A morte,em apartar dé hum corpo a alma, 
Duas almaso Amor vâmcorpo unas “| 

Para que afli trinnfanteleve a palma“! 
Da Morte Amor;a'graõ pefar da aufeneia, 
Do“Tempó,da Razio,svda Fortuna, > + 


SONETO 28. “ 
Entilfenhora;fea Fortuna miga, 7) 4 
YQue contramim cô todo o Ceo confpira,. 
Os olhosmeus de ver os voíTos tira, | 
Porque em mais graves calos me perfiga: 
Comigo levo efta alma, que fe obriga 
Na mor preflã de mar, de fogo;& de ira 
A darvos à inemoria, que fufpíra, 
So por fazer com volcoerernaliga: 
Neftaalma,onde a Fortnna:póde pouco, 
Tao vivavos terei, que frio, & fome, “% 
Vos hão poflaô tirar,nem mais perigos: : 
Astes com fom devoz trêmbulo,8rrouco,: 4 
Por vôs chamando; fo com volonome- * 
Fareifugirosventos,8eosimigos, | 
O Fe aba 8 O- 


— DE LVIS DE CAMOENS:. 
SONETO 2. 





Uemodotaô fubrilda natureza” 

Para fugir ao mundo, & feus enganos! 
Permitre, que efconda em tenros annos,' 
Debaixo de humburel tanta belleza; - 

Mas naô pôde efconderfe aquella alteza, | 

“ E gravidade de olhos fobsranos, 
A cujo refplandorentre os humanos 
Refitencia'nad finto,ou fortalezas: 

Quem quer livre ficarde dor; pena, 
Vendoa jà,j trazendoa na memoria, 
Na meíma razão fua fe condena: 

Porque quem mereceo vertanta gloria, 
Cativo ha de ficar, que Amor ordena, 
Que dejurotenha ella cita victoria, | 


SONETO '30. 
N A margein de hua ribeiro,que fendia 
À N'Com liquida'criftl hum verde prado, 
O triite Paltor Lizo dibruçado,: - , 
Sibreo tronco dehum: freixo,afli dizia: 
Ah! Natarcia cruel? quem te deívia — 
E le cuidado teu, do meu cuidado? 
Se tanto heide penar defenganado, | 
Enganado de rimiveriquerias co cosud 
Que foi daquela fê, quenumedêlte? 
Daquelle puro amor, que me moftrafte: 
Quem tudo trocar pode tam afinha? 
Quando effes olhos teus noutro puzeíte, 
Como te nad lembrou, queime jurafte 
Por todaa fuaduz, que eras:fô minha? . a 
6 R ER -S 


Il; PARTE DAS RIMAS: 
SSONE TO sr: * 





E me vem tanta gloria fo de olhartep' 

S He pena defigual deixar de verte, E 
Se-prefumo cam obras merecerte, 
Grao:pagá-de hum engaho he defejartes. 

Se aípito, por quem.es,a celebrarte, 0! 
Sei certo,por quem (ou,á hei de offenderte, 
Se malme quero ami, por bem quererto, 
Que premio querer poflo, mais que amarte: 

Porque humta6 tarô Amornaô me foccorre? 
O humano thefoure!ó doce gloria! 
Ditofo quem morte-por ticorrel 

Sempre efcripta eftarás nefta memoria, 

E clta alma vivirá,pois poritimorre, 
Porque ao fim dá batalha he a vidtoria, 


SONETO 32. 

YRicuanatureza damas bellas, 

J Que fcraode altos plettros celebradas, | 
Dellas tomou as partes mais prezadas, | 
Ea vôs, fenhora,fez do'melhor dellas: 

Ellas diante vós faô as eftrellas, 
ug ficão com vos ver logo eclypfadas; 
Mas fe ellas tem por Soleílas rofádas 
Luzes de Sol mayorfelices'ellas ! 
Em perfeiçao,empgraça; & gentileza, | 
Por hum modo, entre humanos, peregrino, 
A todã o bello excede efTa belleza: 
O quem tivera, partes de divino, 
Para vosmerecer! mas fe pureza 
Ds Amorval ante vos de vôs fou dino, 
Cd: PA S O. 
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DE-LVIS DE CAMOENS.: 





SONETO 33. 


Ue efperais, efperança? Defeípero. 
E O quemaio acaufa foi? Ha mudança.. 
= Vos vída,como eftais? Sem efperança. 
Que diz'is coraçao? Que muito quero. 

Que fentis alma vos? Que Amor he fero:| 
E em fim,comoviveis? Sem confiança. 
Quem vos fuftenta logo? Ha lembrança. 

E (ô nella efperais? Sô nella efpero. i 
Em que podeis parar? Nifto em que eftou.- 
E em que eftais vôs? Emacabara vida. 

E tendelo porbem? Amoroquer. 
Quem vos obriga afli* Saber quem fon. j 

E quem foi? Quem de todo eftã rendida. 

A quem rendida eftais?: Ahumfo querer. 


| 
p 
| 


| SONETO “4 
E algum hora effa vifta mais fvave 
S A cafo'amim volveis,em hum momento 
Me finto com hum tal contentamento, 
Que naô'temo que dano algum me agraves. 
Mas quando coin defdem elquivo,& grave, 
O bello rofto me moltrai) izento — 
Hiãa dor provotal, humtal tormento, 
Que múito vem a fer, que não me acabe: 
AM eftá minha vida,ou minha morte 
No volver deffes olhos, pois podeis 
Dar cumávolta delles morte,ou vida: 
Ditofo ensque o Ceolquer,cuminha forte, .. 
Queouvidaparadarvolâmedeis, 
Ou morte, para haver morte querida. a e 


O CDE q! PD EPI MERO, mo 


HISPARTE DAS RIMAS 
— SONETOMD 2 


Antofe forao; Ninfa,coftuinando "7 
- Meus olhos a chorar tua dureza, P 
Que vaô paffando ja por natureza, 
O que por accidente hiao paffando; 
No que ao fano fe deve eftou'velando, ; 
E venho a velar fô-minha trifteza, 
O choro não abranda efta afpereza, 
E meus olhos eftaG fempre chorandos 
AM de dor em dor, de magoa,em magoa, 
Confumindofe vaô inutilmente, 
E efta vida tambem vão confumindos 
Sobre o fogo de Amor inutilagoal ui) 
, Pois eu em choro eftou continuamente; 
E do que vou chorando,te vâs rindo, 


SO N ET O: 36.º 
F U meaparto de vos,;Ninfis do Tejoy 
-+ Quando menos temia efta partida, 
E fe a minhaalma vai entriftecida, 
Nos olhos o vereis,com que vos vejo: 
Pequenas efperanças,mal fobejo, | me 
Vontade,que a razãoleva vencida, | 
Pretto verao o fim à trifte vida, 
Se.vos naô torno a ver como defejos. . 
Nunca a noite entre tanto, nunca o dia, 
Veraõ partir demim voífa lembrança; 
Amor,gque vaí comigo o certifica: 
Por mais que no tornar haja tardança, 
Me farag fempre triftecompanhia , 
Saudades do bem,que cm vôs me fica; “3 
O & po 








DE LVIS DE CAMOENS: 
SONETO: 37. 


pn companhia,que nos prados () 7 4 

' Do claro Eurotas,ou no Olimpomonte, 

Ou fobre as margens da Caltalia fonte, , 
Voflos.eftudos tendes maisfagrados: |; 7 

Pois por deftino dos immaveis, fados,» iso 
Quereis quejem voflo numero me Conte, 
No eterno templo de Belerofonte, ;,, (| 
Pondeem bronzegites verfos entalhados: 

Solifo(porque em feculos futuros (10.07 
Se vejada belleza o que merece. 


Quem defabia doudice a mente inflama: 
Seus efcripros daforte ja feguros, .,., da 
A gftas aras gm húa mao ofrece, |] 
E aalma em outra á fua bella Damas. | | 
SO NEMO 38. 
Ã Lamargen-del Tajoenclaro-dias' 1 «7 
| Con rayado marfikpeinando eftava 


* Natareia fus cabellos,y quitava 


Con fus ojos la luzal Sol,que ardia: 2 
Solifo,que qual Clicie la feguia, SEEN 
Lexos de fi, mas cerca della eftavas , 
Alfon de fuzamphona celebrava, 

La caufade fu ardor,y afhi dizia: 
Sitantas, como tu tienes cabellos, 
Tuviera-vidas yo,me las lleváras, 
-olgada cada qual del io dellos: 1) 


De no tenerlastu me confolátas, jo oa 


.— 


Sitantas vezes mil como fon ellos, || 7 


Eielloda que home encedat ; 


do q 


Hi. PARTE DAS RIMAS 
SONETO 39. | 


Or'gloriatuve un tiempoelfer perdido,! á 
” Perdiame de puto bien ganado, Ei 
Ganê quando perdi fer libertado, 
Libre agora me veo mas vencido; 0. 
Venci,quando de Nize fui rendido, ' 0104 
Reidimê, por no fer della“dexado, 7º" 
Dexóme eu lá memoria ni paffado, 
Palloagora à orar 16 que he lervidos ! 
Servia al premio de la RA joias 
Amandola,efperavalé por cierto, 
Incierto mé falió quanto efperava” 
La efperança fe quedaien defconcierto, 
Elconcierto en'elhal,que no penfava 
El penfamiento con un fia incierto, 


-S:SONETO 40. : 
Ebúélvo'en la incefable fantafia, * 
Quido me he vifto en màs dichofo eftado, 

Si ago ra;que de Amor vivo inflamado, 
Si quatido de Tuardor libreé yivias  * 
Eatonces defta Hama folo huta, O Me 
Defpreciando en mi vida'fu cuidado,” 
Agoracon dolor delo pallado, +. 
Tengo por gloria aquello que temia; 
Bien veo,que era vida deleitofa”' 
Aquella que lograva fin témores, 
Quando guitos de Amor tuvé por viento;. 
Mas viendo oy à Natarcia tân hermofa, ' + 
Halloên elta prifion glorias mayores, 
* Yempetderlas, por libre, hállo tormento, 
fc ; S O. 
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” DE LPIS DÊ CAMOENS: 
SONETO 41. - 


as Ta penas retumbavan al gemido | 
Del mifero zagal, que lamentava 
El dolor,que a fu alma laftimava 
De un obftinado defamor nacido: 
El mar,que las batia fu bramido, 
Con los retumbos dellas ayuntava, 
Confufo fon al viento derramava 
En cavernofos valles repetido: 
Refponden a mi llanto duras penas, 
Ay de mi!(dixo )la mar brama,y gime, 
Los eccos fuenan de trifteza llenos: 
Y tu por quien la muerte enmi fe imprime, 
De oir las anfias mias te deídenas, 
Y quando lloro más, te ablando menos. 


SONETO 4z. 
Fã una felva al defpuntardeldia, 
Eftava Endemion trifte,y llorofo, 
Buelto al rayo del Sol, que prefurofo, 
Por la falda de un monte decendia: | 
Mirando al turbador de fu alegria, 
Contrario de fubien,y fu repofo, 
“Tras un fufpiro,y otro congoxofo, | 
Razones femejantes le dizia: 
Luz clara,para mila más efcura, 
Que con efle paíflco apre furado, 
MisSolcon tu tiniebla efeurecifte: 
Siallá pueden moverte en efla altura 
Las quexas de un Paftor enamorado, 
No tardes enbolver adó falifte, 
s o 
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1 PARTE DAS RIMAS) 
SONETO 4. 
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Co. &à enamorado, que tania *.. ” 
Por la perdida Ninfasque bufcavaç', | 
30 elarco implacable, donde eftava, 
Conia Arpa,y-con la voz |» enternecia: 
La nuda de Ixionno fe movia, o 
“ Ningup atormentado fe quexava, +» 
Las penas delos otros ablandava, ) 
Y todos las de todog él fentia:) +, 3º. 
El for pudo obligar de tal fia nobe 
Queen dulce galardon de lo cantado; 
Los infernales netos 
Le mandaron belver fucompshera, 
bolvioláa perder eldefdichado, 
Con que fueron entrambos los perdidos, | 

















